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O  prologo  do  tomo  iii  do  Corpo  Diplomático^  que  precedeu  a  publi- 
cação dos  documeutos  respectivos  ás  negociaçSes  da  coroa  portugueza 
com  a  Santa  Sé,  procurámos  relatar  concisamente  os  incidentes  mais  im- 
portantes do  período  decorrido  desde  163i  até  1638.  Notando,  que  um 
dos  assumptos  mais  discutidos  fora  o  do  estabelecimento  da  inquisição 
em  Portugal,  observámos,  que  D.  João  iii  e  o  seu  conselho  não  tinham 
poupado  esforços  para  vencerem  os  obstáculos,  e  indicámos  as  phases 
mais  curiosas  da  lucta  travada  em  Roma. 

Ao  mesmo  passo  apontámos  outra  questão,  que  principiara  a  avul- 
tar em  1537,  a  da  imposição  de  duas  decimas  sobre  as  rendas  eccle- 
siasticas,  ordenada  por  Paulo  iii,  e  mostrámos  que  o  rei  não  hesitara  um 
momento  em  manifestar  decidida  resistência  a  esta  pretensão  da  Guria 
como  provava  a  sua  correspondência  com  o  agente  diplomático  Pedro 
de  Sousa  de  Távora. 

Por  ultimo  exposemos,  que  D.  João  iii  obrigado  a  dissimular  os 
excessos  e  as  invasões  do  núncio  Capodiferro  por  causa  da  complicação 
dos  negócios  pendentes,  resolvera  encarregar  da  missão  de  Roma  um  ho- 
mem em  tudo  digno  da  sua  confiança  pela  sua  destreza  e  capacidade»  e 
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que  esse  homem  fora  D.  Pedro  Mascarenhas,  nomeado  nos  fins  de  1S37, 
mas  que  só  chegou  á  côrle  ponlificia  por  meiados  do  anno  de  1538. 

Gumpre-nos  alar  de  novo  agora  o  fio  da  narração  interrompida,  e 
darmos  aos  leitores  uma  noticia  resumida  do  progresso  e  do  exilo  de  Io- 
das as  negociações  comprehendidas  no  inlervallo  que  medeia  enlre  1  de 
fevereiro  de  1539  alé  26  de  dezembro  de  15il,  espaço  «nssás  curlo 
quanto  ao  lapso  de  tempo,  porém  muito  occupado  e  fecundo  pela  gravi- 
dade dos  assumptos  e  pela  significação  dos  resultados. 

Subresaem  como  pontos  essenciaes  em  lodo  elle  as  conlestaçOes  re- 
lativas ao  estabeiccimenio  da  inquisição,  á  laboriosa  opposição  feita  pelo 
nosso  embaixador  ás  decisões  ponlificias  sobre  as  duas  decimas  ecclesias- 
ticas,  e,  finalmente,  ao  episodio  da  elevação  do  bispo  de  Viseu  ao  car- 
dinalato  contra  a  vontade  e  com  oíTensa  directa  do  orgulho  de  D.  João  iii. 
Em  matérias  Ião  escabrosas,  sempre  rodeadas  de  insidias  e  diíficuldades, 
e  em  parle  mal  encetadas  pelos  negociadores  portuguezes,  D.  Pedro  Mas- 
carenhas ostentou  uma  grande  agudeza  e  prorundo  conhecimento  dos  ho- 
mens e  das  coisas  a  par  do  rara  e  apropriada  energia,  e  pôde  aflSr- 
mar-se,  sem  temor  de  erro,  que,  se  a  sua  cooperação  não  interviesse,  a 
nossa  coroa  nunca  leria  oblido  as  vantagens,  que  alcançou,  devidas  ao 
zelo  e  ás  qualidades  eminentes  do  hábil  agente  diplomático  incumbido  da 
defesa  de  seus  interesses  junto  da  Santa  Sé. 

O  anno  de  15*38  correra  pouco  agitado,  tanto  nas  díscussSes  com 
a  Guria,  como  em  Portugal.  E  o  que  inculca  a  falta  de  documentos  men- 
cionada pelo  dislincto  historiador,  que  descreveu  com  tanta  fidelidade  de 
feições  e  de  cores  este  período  instruclivo  da  nossa  historia.  A  junta  creada 
em  Roma  disputava  a  conveniência  de  ser  alterada,  ou  não,  a  bulia  de 
1836,  em  virtude  da  qual  fora  restabelecida  a  inquisição.  No  reino  o  si- 
lencio dos  archivos  parece  denunciar,  que  o  procedimento  dos  inquisido- 
res não  era  mais  rigoroso  contra  os  chrístãos  novos,  do  que  o  fdra  no 
principio,  e  que,  applacados  os  maiores  terrores,  os  hebreus  portuguezes 
haviam  moderado  muito  as  instancias  para  obterem  da  junta  uma  reso- 
lução favorável. 

A  causa  doesta  espécie  de  tregoa  descobre-se  talvez  no  modo  porque 
o  núncio  Gapodiferro  interpretava  as  instrucções  da  Guria  na  protecção 
dos  conversos.  O  núncio,  não  embaraçando  a  acção  do  santo  officio  con- 
tra  os  réus,  e  auctorisado  pelo  ultimo  breve  a  rever  os  processos,  absol- 
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via  os  indivíduos  que  o  tribunal  da  fé  linha  condcmnado ;  mas,  salvando 
assim  as  viclímas,  nSo  obedecia  aos  impulsos  de  senlimenlos  humanos  e 
generosos,  seguia  as  IradiçSes  de  Marco  delia  Ruvere,  seu  antecessor,  e 
empregava  os  mesmos  meios. 

Se  dermos  inteiro  credito  ás  queixas  de  D.  João  iii  na  sua  caria  de 
i  de  agosto  de  1539,  dirigida  a  D.  Pedro  Mascarenhas,  Jeronymo  Ri- 
cenali  (Capodiferro)  «animava  a  ousadia  dos  maus  e  a  certeza  de  perdão 
Bos  criminosos  por  preços  muy  desonestos  e  enormes  e  por  outros  muy 
baratos,  e  em  lodos  demonstrava  o  claro  fim  e  respeito  de  interesse  pró- 
prio sem  lembrança,  nem  razão  das  cousas,  do  escândalo  d^ellas,  ou  da 
diminuição  na  jurísdicçao  dos  prelados....» 

Os  empenhos  e  o  dinheiro  podiam  tudo,  e  multiplicavam  os  breves, 
os  perdões,  e  as  dispensas.  Elrei  disfarçara  no  começo  a  sua  indignação. 
Decidido  a  substituir  o  embaixador  Pedro  de  Sousa  de  Távora  por  D.  Pe- 
dro Mascarenhas  não  julgara  prudente  complicar  as  negociações,  accu- 
sando  Capodiferro.  D.  Pedro,  apenas  assentou  a  sua  residência  em  Roma, 
procedeu  cuidadosamente  ao  exame  do  estado  das  questões  pendentes,  e 
logo  apreciou  o  muito  que  os  chrislaos  novos  haviam  caminhado  no  con- 
ceito da  junta  formada  para  pesar  os  aggravos,  de  que  elles  se  lastima- 
vam. A  preponderância  dos  adversários  da  inquisição  nos  conselhos  do 
papa  não  diminuirá,  e  Ghinucci  de  accordo  com  Duarte  da  Paz  era  o 
mais  altendido  do  lodos  na  junta.  Alcançou  o  nosso  embaixador  apesar 
dMsso  fazel-o  exonerar,  e  Simonetla  foi  nomeado  para  o  substituir.  Lo- 
grara com  isto  meio  Iriumpho,  mas,  arrostando  contendores  tão  activos 
e  astuciosos,  devia  receiar  muilas  vezes  ver  esse  Iriumpho  de  repenle  con- 
vertido em  novo  e  estrondoso  revez. 

Occorreu  em  fevereiro  de  1539  um  acontecimento,  que  não  podia 
deixar  indifferentes  os  que  sustentavam  junto  da  Guria  as  pretenções  do 
rei  de  Portugal.  Em  certa  manhã  appareceu  affixada  nas  portas  da  calhe- 
dral  e  das  outras  egrejas  de  Lisboa  uma  proclamação,  aíBrmando  que 
o  chrislianismo  não  passava  de  um  embuste,  e  annunciando  a  vinda  do 
verdadeiro  Messias.  Este  papel  anonymo  revelava  violento  fanatismo  ju- 
daico, e  dir-se-hia  forjado  com  a  intenção  de  irritar  os  ânimos  contra  os 
conversos.  Tornou-se  gerai  a  agitação  na  cidade,  e  D.  João  iii  mandou 
prometter  dez  mil  cruzados  de  premio  ao  denunciante  do  auctor  d'aquel- 
las  blasphemias.  Socegou  mais  o  povo  com  estas  providencias,  mas  não 
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poncos  hebrenSy  temendo  a  repetiçSo  das  scenas  cruentas  do  reinado  de 
D.  Manuel,  diligenciaram  p6r«*se  em  cobro  com  as  fazendas,  fugindo  do 
reino  para  Africa.  Foi  descoberto  n'este  meio  tempo  o  culpado,  e  sou- 
be-se  que  era  um  chrislão  novo.  Nos  cárceres  da  inquisição,  confessando 
tudo,  declarou-se  convencido  das  doutrinas  que  tanta  inquielaçio  haviam 
causado,  e  pereceu  no  meio  das  chammas. 

Esle  escândalo  reanimou  as  iras  dos  devotos.  O  bispo  de  Ceuta, 
Fr.  Diogo  da  Silva,  não  mostrara  o  zelo  intolerante  exigido  pelos  de- 
fensores da  pureza  daíé,  e  o  núncio  todos  os  dias  levantava  novos  obstá- 
culos á  condemnação  deOnítiva  dos  implicados  no  crime  de  judaísmo. 
Urgia  por  tanto  alcançar  do  papa  maior  liberdade  para  o  arbítrio  dos  in- 
quisidores, e  em  vez  de  um  inquisidor  pouco  enérgico  nomear  outro  menos 
escrupuloso  e  menos  accessivel  á  piedade.  Em  19  de  março  escreveu  elrei 
a  D.  Pedro  Mascarenhas,  ordenando-lhe  que  trabalhasse  por  obter  as 
isempçQes  necessárias  para  a  acção  do  santo  officio  correr  desassombrada 
de  estorvos,  e  o  infante  D.  Henrique,  irmão  de  D.  João  iii  foi  designado 
para  substituir  o  bispo  de  Ceuta,  cuja  docilidade  em  renunciar  o  cargo 
premiou  logo  a  eleição  ao  arcebispado  de  Braga.  A  escolha  de  D.  Hen- 
rique, nascida  do  intento  de  despertar  a  inquisição  do  lelhargo,  offendia 
a  regra  canónica,  que  prescrevera  a  edade  de  quarenta  annos  para  o 
exercício  de  fúncções  d'aquella  ordem,  e  sophismava  as  intenç9es  do  pon- 
tífice, que,  nomeando  pela  bulia  de  23  de  maio  de  1536  Ires  inquisido- 
res geraes,  não  qoízera  por  certo  que  o  quarto,  deixado  á  designação  r»- 
gia,  levasse  preferencia  sobre  todos  com  o  logar  de  inquisidor  mór.  D.  Pe- 
dro Mascarenhas  recebeu  ordem  egualmente  para  communícar  ao  santo 
padre  os  pretextos  da  nomeação,  juslíficando-os. 

A  empresa  era  árdua,  e  as  difficuldades  a  vencer  quasi  insuperá- 
veis. As  tendências  decisivas  da  Cúria  em  favor  dos  conversos,  os  ar- 
tificies e  resistências  da  corte  de  Lisboa  para  se  eximir  á  imposição  das 
duas  decimas  ecclesiaslicas,  e  por  fim  a  nomeação  do  infante  para  o 
cargo  de  inquisidor  mór,  envolvendo  um  confiicto  com  o  núncio,  e  a  sua 
expulsão  mais,  ou  menos  próxima  de  Portugal,  constituíam  os  embara- 
ços mais  apparentes  da  negociação  aggravados  por  outras  circumslan- 
cias  de  menos  vulto.  D.  Pedro  não  vacillou  em  presença  d'elles.  Conhe- 
cia bastante  a  Cúria  para  saber  os  caminhos,  que  lhe  convinha  trilhar, 
e,  dotado  de  intelligencia  superior  e  de  extrema  penetração,  apreciava 
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coro  lucidez  os  elementos,  de  qne  podia  valer-se  para  sair  com  van- 
tagem. Na  sua  opinião  para  tratar  com  Paulo  iii  nao  havia  senão  um 
modo,  que  era  convencel-o  de  que  lucrava  com  as  soluções  proposlas,  e 
por  isso  na  questão  das  decimas  aconselhava  a  eirei,  que  não  se  oppozesse, 
uma  vez  que  parte  do  producto  d'ellas  revertesse  em  beneficio  do  fisco, 
arbítrio  acceílo  pelo  papa  e  por  D.  João  iii.  Quanto  ao  estabelecimento 
da  inquisição  logo  desde  o  principio  entendera  ser  impossível  despojar  o 
núncio  da  revisão  dos  processos,  prerogativa  largamente  rendosa  de  que 
a  Guria  não  podia  ceder  senão  por  elevado  interesse.  Persuadido  de  que  a 
chave  de  oiro  abria  todas  as  portas  de  Roma,  pedira  á  sua  corte  meios 
para  tentar  tudo  e  todos,  e  o  negocio  da  inquisição  ter-se-hia  adiantado 
mais  no  seu  tempo  se  os  intermináveis  debates  jurídicos,  que  o  enreda- 
vam, e  a  discussão  sobre  as  decimas  do  clero  lhe  não  houvesseiQ  dis- 
traído tanto  a  altencão. 

Um  dos  fins  principaes,  senão  o  principal,  da  nomeação  do  infante 
fora  provocar  altrilos,  que  tornassem  indispensável  a  remoção  de  Capo- 
direrro.  D.  Henrique,  investido  na  dignidade  de  inquisidor  mór,  nomeara 
logo  novos  membros  para  o  conselho  do  tribunal,  e  entre  elles  Fr.  João 
Soares,  escolha  que  importava  uma  provocação  directa  ao  núncio,  ou, 
mais  exacto,  á  Guria  romana,  que  o  via  com  maus  olhos.  Nas  instruc- 
ç5es  ditadas  por  ordem  de  Paulo  iii  a  um  dos  successores  de  Capodi- 
ferro  Fr.  João  Soares,  confessor  de  eirei,  apparece  retratado  como  um 
frade  de  poucas  lettras,  mas  de  extrema  audácia  e  ambição.  Suas  opi- 
niões são  qualificadas  de  péssimas,  e  elle  apontado  como  publico  inimigo 
da  Sé  apostólica,  perigoso,  e  maculado  por  uma  vida  dissoluta.  Auxiliado 
por  este  accessor  creou  logo  o  infante  na  capital  uma  inquisição  perma- 
nente, e  deu-lhe  por  chefe  o  Dr.  João  de  Mello,  notável  pela  sua  intole- 
rância. Postas  as  coisas  n'este  ponto  o  conflícto  com  o  núncio  não  podia 
tardar,  e  de  feito  não  se  demorou. 

Serviu  de  pretexto  o  processo  de  Ayres  Vaz,  medico  do  paço,  e 
cbristão  novo,  cujo  irmão  entrara  como  pagem  no  serviço  de  Jeronymo 
Ricennati.  Não  cabe  particularisarmos  aqui  os  incidentes  ruidosos  d'esta 
complicada  questão,  em  que  figuram  de  um  lado  o  rei  e  os  infantes 
D.  Henrique  e  D.  Affonso,  e  do  outro  Gapodiferro  e  a  Guria  romana. 
D.  João  III  queixou-se  ao  papa,  de  que  o  núncio  desacatara  dois  prela- 
dos, príncipes,  e  seus  irmãos,  inhibindo  um  d'elles  do  exercício  do  offi- 
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cio  de  inquisidor  mór,  e  negaodo  a  legitimidade  de  uma  nomeação  regia. 
O  delegado  apostólico  defendeu-se  com  astúcia,  e  o  mensageiro  que  ex- 
pediu, precedendo  seis  dias  o  correio  da  corte  de  Lisboa,  habilitou  os 
dois  protectores  de  Gapodiferro  o  cardeal  Farnese  e  o  bispo  de  Nicastro, 
Marcello  Gervino,  para  prevenirem  o  animo  do  pontiGce  antes  de  D.  Pe- 
dro Mascarenhas  ser  informado  do  facto,  e  receber  as  instrucções  de 
elrei.  Marcello  e  Farnese  não  perderam  tempo  efectivamente,  mas  en- 
contraram no  embaixador  portuguez  um  adversário  forte.  D.  Pedro,  con- 
sultados hábeis  jurisconsultos,  pediu  audiência  ao  papa,  provou  n^ella 
que  o  núncio  nao  devia  continuar  no  reino  porque  seus  erros  e  exces- 
sos o  lornavam  desagradável  ao  monarcha  e  ao  paiz,  e  exigiu  que  o  seu 
procedimento  fosse  examinado  e  elle  punido  se  as  investigações  o  con- 
vencessem das  culpas  imputadas. 

Paulo  III  respondeu  com  a  destreza  usual  na  diplomacia  romana, 
ponderando  que  o  conOicto  se  derivara  da  desobediência  dos  infantes  á 
Santa  Sé,  e  que  o  núncio  tinha  obrado  com  acerto  nao  reconhecendo  a 
idoneidade  da  pessoa  de  D.  Henrique  para  o  cargo  de  inquisidor  mór  em 
virtude  do  defeito  da  edade,  não  sendo  mesmo  decente,  caso  o  defeito  se 
não  desse,  que  o  soberano  nomeasse  o  infante  para  semelhante  officio. 
Concluiu,  declarando-se  disposto  a  retirar  Gapodiferro,  mas  acrescentou, 
que  vendo-o  accusado,  queria  primeiro  que  a  verdade  se  aclarasse.  Re- 
darguiu o  embaixador,  insistindo  em  avivar  a  insolência  do  núncio,  e 
não  poupando  allus5es  pungentes  á  corrupção  dos  ministros  pontificíos. 
Desmascarou  Marcello  e  Farnese,  que  assistiam  á  conferencia,  e  obrigou 
Paulo  III,  agastado  contra  elles,  a  mandar,  que  entregassem  o  exame  do 
negocio  aos  cardeaes  Ghinucci  e  dei  Monte.  Entretanto  o  ponliíice,  a 
principio  atalhado  pelo  vigor  das  palavras  de  D.  Pedro,  cobrara  alentos 
com  a  contradição  e,  inflammando-se,  retorquira  á  aggressão  do  embai- 
xador com  recriminações  também  graves,  notando  que  elreí  o  que  não 
queria  era  que  houvesse  núncio  em  Portugal,  porque  renovava  contra 
Gapodiferro  pretextos  idênticos  aos  que  tinham  sido  forjados  para  expul- 
sar Sinigaglia.  Aproveitando  o  ensejo  D.  Pedro  disse-lhe  duras  verdades, 
e  forçou-o  a  voltar  á  defensiva. 

Depois  d'esta  audiência  tempestuosa  Paulo  iii  partiu  para  Tivoli,  e 
os  cardeaes  Ghinucci  e  Del  Monte  discutiram  o  assumpto  com  os  advo- 
gados escolhidos  pelo  embaixador  para  sustentarem  a  causa  dos  princi- 
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pes ;  mas  os  debates  prolrahiam-se  talvez  calculadamente,  e  o  papa  eva- 
dia-se  a  nova  conferencia,  mallogrando  as  diligencias  do  agente  da  còrle 
de  Lisboa.  A  audácia  de  D.  Pedro  Mascarenhas  destruiu  estes  novos 
artifícios.  Penetrando  alta  noite  e  quasi  á  força  no  sacro  palácio  expro- 
bou  amargamente  ao  ponlifíce  a  desconsideração  com  que  desaltendia  as 
instancias  urgentes  de  elrei,  seu  amo,  e  o  despeito  de  Paulo  ni  pela  vio- 
lência converteu-se  logo  em  explicaçSes  e  desculpas.  Poz  a  mascara  da 
benevolência  e  o  embaixador  soube  explorar-lhe  a  dissimulação.  D.  Pe- 
dro obteve,  que  em  Vilerbo,  aonde  iria  encontrar-se  com  elle,  e  aonde 
também  estaria  Sanliquatro,  se  assentariam  definitivamente  todas  as  reso- 
luções sobre  a  matéria.  Entretanto  Ghinucci  e  Del  Monte  apresenta- 
ram as  bases  do  acordo,  affiançando  que  o  papa  nao  podia  ceder  de  ne- 
nhuma d'ellas. 

Era  a  primeira,  que  nos  processos  por  heresia  se  communícassem 
aos  réus,  não  sendo  pessoas  poderosas,  os  nomes  das  testemunhas  de  ac- 
cusação.  Estabelecia  a  segunda,  que  sempre  houvesse  recurso  do  con- 
selho geral  da  inquisição  para  a  Santa  Sé.  Estas  bases  formuladas  como 
casos  de  consciência  pelo  pontífice,  e  não  como  texto  de  controvérsia 
diplomática,  não  admitliam  replica,  ou  alteração.  O  embaixador  não 
desanimou,  e,  perseguindo  o  papa  com  representações,  alcançou  que  a 
nova  bulia  acerca  do  tribunal  da  fé  fosse  revista  pelos  cardeaes  Santi- 
quatro  e  Jacobacio,  e  que  a  expedição  definitiva  se  não  fizesse  antes  de  ser 
enviada  copia  d'ella  a  D.  João  iii.  Gustou-lhe,  porém,  a  concessão  a  an- 
nuencia  forçada  a  condições  assas  restrictas  como  foi  a  prorogação  de 
praso  de  três  annos  para  os  processos  dos  christãos  novos  accusados  de 
heresia,  praso  que  estava  a  expirar  segundo  a  letlra  da  bulia  de  23  de 
maio  de  1536,  e  a  clausula  de  que  a  resposta  de  eirei  sobre  a  nova 
bulia  deveria  chegar  até  15  de  novembro  sob  pena  de  ser  expedida  im- 
preterivelmente, não  podendo  os  inquisidores  innovar  a  forma  do  pro- 
cesso até  ulterior  resolução,  e  no  caso  das  cartas  do  embaixador  não  se- 
rem recebidas,  senão  depois  de  acabado  o  praso  dos  três  annos,  de  ficar 
qualquer  processo  suspenso  até  final  decisão  de  todo  o  negocio.  Além 
d'isto  insistia  o  papa  firmemente  em  exigir  a  demissão  do  infante  do 
cargo  de  inquisidor  mór,  na  declaração  formal  e  positiva  do  recurso  para 
Roma,  e  finalmente  na  revelação  do  nome  das  testemunhas  aos  réus. 

Paulo  IH  prevalecia-se  do  direito,  que  tinha  de  supprimir  a  inquisi- 
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ção,  e  o  embaixador  era  obrigado  a  inclinar-se  diante  d'esta  ameaça.  Pra-? 
ticára  quanto  humanamente  lhe  fora  possível  para  modificar  o  animo  do  pon- 
tífice e  dos  cardeaes,  mas  de  balde,  e,  escrevendo  ao  rei  nSo  lhe  occul- 
tava,  que  os  chrislãos  novos  se  queixavam  com  documentos,  e  não  com 
vagas  declamações,  aconselhando-o  a  promover  a  resignação  voluntária 
do  infante.  Quem  lucrara  com  o  caracter  mais  benigno  das  negociações 
fora  o  núncio.  Desde  que  Paulo  iii  accedera  á  sua  revocação  cessara  a 
necessidade  de  instar  pela  punição  d'elle,  e  D.  Pedro  era  muito  habíl  para 
aggravar  as  complicaçDes,  mostrando-se  inflexível. 

Tudo  parecia  encaminhar-se,  pois,  para  um  desenlace  relativamente 
favorável  n'este  ponto,  quando  um  incidente  suscitado  pela  outra  negocia- 
ção, que  o  embaixador  tomara  sobre  si,  a  que  se  referia  ao  acordo  sobre  as 
duas  decimas  ecclesiasticas,  veiu  demorar  os  resultados  promettídos  a  seus 
esforços.  D.  Pedro  Mascarenhas  havia  tratado  este  negocio  com  a  costu- 
mada destreza,  e  conseguira  leval-o  a  termos  vantajosos,  ajustando  com 
o  papa  um  contracto  pelo  qual  sob  color  de  uma  composição  comparati- 
vamente moderada  remia  em  grande  parte  o  sacrifício,  cedendo  a  Guria 
a  elrei  o  direito  de  converter  as  decimas  em  proveito  próprio,  e  rece- 
bendo em  troca  uma  determinada  somma.  O  embaixador  certificara  ao 
pontífice,  que  a  nossa  corte  tinha  cortado  as  relaçOes  diplomáticas  com  o 
núncio,  e  esta  asserção  coucorrêra  muito  para  o  bom  êxito.  Fundado 
no  mesmo  facto  alcançara  que  a  chancellaria  romana  expedisse  o  breve 
da  revocação  de  Gapodiferro.  Mas,  em  quanto  por  uma  parte  obtinha  o 
mais  que  era  possível  arrancar,  o  clero  de  Portugal,  auctorisado  pelo 
poder  civil,  assignava  com  o  delegado  apostólico  um  pacto  sobre  as  de- 
cimas, e  Rícenati  transmittia-o  para  Roma. 

A  posição  de  D.  Pedro  tornou-se  então  assas  difficil,  e  para  sair  d*elld, 
e  obter  a  aceitação  de  um  acordo,  que  representasse  um  termo  médio  entre  os 
dois  contractos,  teve  de  invocar  o  auxilio  de  Santiquatro,  cuja  activa  coo- 
peração lhe  facilitou  muito  na  realidade  os  esforços.  O  embaixador  obri- 
gou-se  a  pagar  em  Roma  dentro  de  breve  praso  a  quantia  convencio- 
nada. Prevalecendo-se,  porém,  da  conclusão  d'estes  laboriosos  debates  fez 
com  que  se  enviasse  o  breve  da  revocação  ao  núncio,  e  se  lhe  fixasse 
para  a  saída  de  Portugal  até  ao  dia  1.^  de  novembro.  A  Guria,  retirando 
Gapodiferro,  entendeu,  comtudo,  não  lhe  ser  decoroso  desamparar  os  con- 
versos visto  ser  chegada  a  época,  em  que  cessavam  para  elles  as  garan- 
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lias  do  processo  ordinário,  e  estar  a  partir  de  Lisboa  o  único  homem  re- 
vestido da  auctoridade  precisa  para  os  proteger  efficazmenle.  Movida  por 
estas  raz66s  formou  o  seguinte  dílemma  com  vontade  inabalável :  ou  a 
nossa  corte  havia  de  consentir  na  conservação  do  núncio,  ou  na  expedi- 
ção da  bulia  declaratória.  O  que  deixava  ao  arbítrio  de  elrei  era  a  es- 
colha. 

A  chancellaria  romana  não  se  mostrou  fiel  no  cumprimento  das  clau- 
sulas estipuladas.  O  breve  expedido  a  Ricenati  encerrava  a  sua  revoca- 
ção,  mas  advertia-lhe  que  podia  retirar-se,  quando  commodamente  lhe 
conviesse,  louvando  suas  virtudes,  e  sua  prudência  e  lealdade !  A  bulia 
declaratória  passou  ainda  mais  adiante.  Longe  de  abranger  os  dois  úni- 
cos pontos  concordados  saiu  amplíssima,  e  destinada  a  proteger  os  chris- 
tãos  novos.  As  concessões  contidas  n^eíla  tinha  juntado  a  Guria  ura  favor, 
não  menos  importante,  posto  que  de  eíTeitos  menos  próximos.  Faltavam 
sete  annos  para  terminar  o  praso  durante  o  qual  a  condemnação  dos  réus 
não  podia  ser  aggravada  pela  perda  dos  bens.  Uma  bulia  passada  secre- 
tamente aboliu  perpetuamente  os  confiscos  nos  crimes  religiosos.  Foram 
estas  as  vantagens  alcançadas  pelos  chrislãos  novos  nos  fins  de  1539,  van- 
tagens attribuídas  nas  correspondências  de  D.  Pedro  H«scarenhas  á  pro- 
fusão com  que  o  seu  agente  soubera  espalhar  o  oiro  com  mão  larga. 

Duarte  da  Paz  já  não  era  o  defensor  dos  hebreus  portuguezes  em 
Roma,  e  fora  substituído  pelo  doutor  Diogo  António,  coadjuvado  por  in- 
divíduos residentes  na  capital  romana,  ou  enviados  de  Portugal.  Duarte 
da  Paz,  cuja  cubica  insaciável  não  olhava  aos  meios,  mesmo  antes  de 
substituído  traía  já  os  interesses  de  seus  irmãos.  Nos  melados  de  1S39 
mandava  contra  elles  denuncias  occultas  a  D.  João  iii  por  intervenção 
do  nosso  embaixador.  Estabelecido  em  Veneza  illudiu  com  falsas  appa- 
rencias  os  espias  de  elrei  e  os  christãos  novos  e  por  fim  rompeu  aberta- 
mente coro  os  últimos,  dirigindo  pela  imprensa  uma  carta  ao  papa,  na 
qual  vomitou  os  ódios,  que  lhe  ferviam  no  peito,  e  compondo  um  libello 
contra  Diogo  António  e  AfTonso  Vaz,  em  que  os  infamava  a  ambos.  Ac- 
cusado  judicialmente  foi  processado  á  revelia  e  condemnado  á  forca  pe- 
las falsidades  do  libello,  e,  para  coroar  uma  carreira  de  infâmias,  pas- 
sando á  Turquia,  abraçou  o  islamismo.  A  historia  não  diz  mais  nada 
d'este  caracter  vilissimo,  typo  das  paixões  mais  ruins  e  dos  vícios  mais 
hediondos. 
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Â  bulia  de  12  de  onlubro  de  1539  foi  remeltida  pelos  agentes  dos 
chrislãos  novos  por  um  expresso.  O  mensageiro  atraiçoou  a  sua  confian- 
ça, prolrahindo  a  jornada  o  mais  que  pôde,  e  conservando-se,  depois  de 
chegar  a  Lisboa,  escondido  alguns  dias  sem  entregar  os  papeis.  Ricenalí 
resolvera  partir  nos  fins  de  novembro,  e  de  feito  deixou  a  corte  e  o  rei- 
no sem  publicar  a  bulia  declaraloría,  nem  a  intimar  aos  inquisidores.  A 
posição  dos  christaos  novos  ficou,  portanto,  muito  peior  do  que  era  antes. 
Terminaria  em  breve  o  prazo  das  garantias  concedidas  na  bulia  de  23  de 
maio,  e  achar-se-hia  ausente  o  representante  do  pontiflce  para  o  qual  só 
podiam  appellar  dos  excessos  do  tribunal  da  fé.  No  seu  memorial  a  Pau- 
lo III  datado  do  anno  de  15ii  os  christaos  novos  desculpam  o  procedi- 
mento de  Gapodíferro,  mas  é  fácil  perceber  os  motivos  d'esta  afTectada 
mansidão.  Gapodíferro  grangeára  bastante  influencia  para  ser  chamado 
aos  conselhos  do  papa  nos  assumptos  relativos  á  inquisição,  e  não  lhes 
convinha  tel-o  por  inimigo.  A  correspondência  de  D.  Pedro  Mascarenhas, 
rasgando  melhor  o  veu,  diz-nos  a  verdade.  O  núncio,  recebendo  o  di- 
ploma pontiGcio,  quizera  que  elle  fosse  pago  em  Lisboa  por  um  preço 
egual  ao  que  tinha  custado  em  Roma,  e  linha-se  vingado  da  recusa,  en- 
tregando os  christaos  novos  á  mercê  dos  inquisidores. 

O  infante  D.  Henrique  nao  acceitára  o  conselho  de  D.  Pedro  Mas- 
carenhas, e  el-rei  em  vez  de  o  obrigar  a  resignar  o  cargo,  escrevera  em 
10  de  dezembro  de  1S39  uma  carta  ao  embaixador  para  ser  lida  ao  papa, 
na  qual,  confessando  as  tristes  consequências  económicas  do  seu  fanatis- 
mo, estranhava  que  a  cúria  desse  mais  credito  ás  falsas  informações  dos 
conversos,  do  que  á  sinceridade  das  palavras  de  um  monarcha.  Acompa- 
nhavam a  carta  uns  apontamentos  redigidos  em  harmonia  com  as  idéas 
da  inquisição.  D.  Pedro  Mascarenhas  não  julgou  prudente  fazer  uso  d'esla 
arma,  em  quanto  não  tivesse  concluído  as  outras  negociações  pendentes; 
mas  terminadas  ellas  dedicou-se  a  acabar  esta  de  modo,  que  pudesse  apro- 
veitar-se  da  licença  pedida  e  alcançada  de  voltar  á  pátria.  Solicitando  e 
conseguindo  nos  princípios  de  1540  uma  audiência  communicou  ao  pon- 
tífice a  carta  de  eirei,  não  sem  receiar,  assim  como  Santiquatro,  que  suas 
expressões  irritassem  Paulo  iii.  Enganaram-se  porém.  D.  João  commet- 
téra  a  imprudência  de  se  declarar  resolvido  a  ceder  para  sempre  na  ques- 
tão dos  confiscos.  O  papa  aproveitou  habilmente  esta  entrada  para  illa- 
quear  o  soberano  e  o  negociador,  convertendo  o  incidente  em  matéria 
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principal.  Colhido  no  laço,  e  não  podendo  negar  o  sentido  da  promes- 
sa, D.  Pedro  valeu-se  da  generosidade  supposla  das  inlenç5es  do  sobe- 
rano para  instar  por  uma  resolução  immediata  acerca  das  limitações  da 
inquisição,  e  mais  que  tudo  acerca  da  nomeação  do  inquisidor  mór,  e  tudo 
pareceu  aplanado  para  se  chegar  a  uma  transacção.  As  difficuldades  nas- 
ceram, comtudo,  quando  saindo  dos  termos  vagos,  se  tratou  da  questão 
do  infante. 

Um  acto  de  violência  do  príncipe  viera  aggravar  as  difficuldades.  Um 
hebreu  portuguez,  incumbido  de  apresentar  em  Roma  as  novas  supplicas 
dos  conversos  contra  o  tríbunal  da  fé,  linha  sido  salteado  no  caminho  e 
retido  pelo  inquisidor  mór  em  pessoa,  espoliado  dos  papeis,  e  recondu- 
zido preso  a  Lisboa.  Conseguira  illudir  a  vigilância  dos  guardas  e  pas* 
sar  a  Hespanha,  d'onde  se  trasladara  aos  pés  do  papa,  implorando  jus- 
tiça e  desaggravo  para  si  e  para  seus  irmãos  opprimidos.  Este  facto  col- 
locou  D.  Pedro  Mascarenhas  em  apertados  apuros.  Longe,  porém,  de  se 
valer  de  desculpas  submissas,  fallou  a  linguagem  da  dignidade  offendida, 
e  exigiu  do  pontífice  a  encarceração  immediata  do  calumniador,  que  urdira 
tão  grosseira  mentira  contra  um  infante  de  Portugal.  A  audácia  do  em- 
baixador deslumbrou  Paulo  iii.  D.  Pedro,  procedendo  a  indagaçCes  ulte- 
riores, soube,  todavia,  que  a  aggressão  existira,  e  que  o  recem-chegado  era 
irmão  de  Diogo  António,  procurador  dos  conversos,  e  logo  resolveu  dis- 
simular sobre  o  assumpto,  e  deixal-o  cair  no  esquecimento. 

Entretanto  discutiam  os  cardeaes  a  questão  príncipal,  e  formulavam 
o  seu  parecer,  que  se  reduziu  a  proporem,  que  D.  João  iii  declarasse  di- 
recta e  officialmente  ao  ponliiiee  a  resolução  annunciada  na  sua  carta  de 
10  de  dezembro  de  ceder  para  sempre  dos  confiscos.  O  papa  adoptou  esta 
base,  e  D.  Pedro  Mascarenhas  ouviu  da  sua  boca  a  assersão,  de  que  so- 
bre ella  poderia  negocíar-se  de  modo,  que  eirei  ficasse  inteiramente  satis- 
feito. Não  combateu  o  embaixador  o  alvitre,  mas  observou  que  o  acordo 
posterior  dependia  de  uma  condição  impreterível.  Era  a  suspensão  da  bulia 
declaratória  para  vigorar  simples  e  exclusivamente  a  de  23  de  maio  de 
1536,  requerendo  ao  papa  um  breve,  que  certificasse  a  eIrei  a  conserva- 
ção das  cousas  no  estado,  em  que  se  achavam  antes  da  bulia  de  12  de  ou- 
tubro. Paulo  III,  posta  a  discussão  assim,  não  podia  recusar  o  breve,  e  D. 
Pedro  alcançou  a  maior  victoría,  que  era  licito  ganhar,  annullando  todas 
as  vantagens  obtidas  pelos  christãos  novos  em  1539.  A  questão  da  legi- 
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límidade  da  nomeação  do  infante  D.  Henrique,  seguindo  eguaes  lermos, 
ficou  também  adiada,  mas  a  da  envíalura  de  novo  núncio  a  Portugal 
tornou  a  assumir  por  isso  mesmo  o  caracter  de  urgente  por  ser  o  único 
obstáculo  permanente  ás  violências  dos  inquisidores.  O  embaixador  não 
julgou  conveniente  dispulal-a  n'aquelle  momento.  Deixava  em  Roma  ad- 
versário n'este  ponto  mais  forte.  Era  Santiquatro,  que,  incumbido  da  pe- 
nitenciaria maior  tinha  todo  o  interesse,  em  que  as  graças  rendosas  da  sé 
apostólica  corressem  pelo  seu  tribunal,  e  não  pela  nunciatura  de  Portugal. 

D.  Pedro  Mascarenhas,  consumido  por  cuidados  e  vigílias,  e  arrui- 
nado de  saúde  e  de  fazenda,  suspirava  pela  hora  de  voltar  á  pátria.  Só 
uma  circumstancia  o  detinha  em  Roma,  era  a  feitura  do  breve  prometli- 
do.  Custou  a  sua  redacção  laboriosos  ensaios.  A  balança  na  Guria  come- 
çava a  pender  outra  vez  para  o  lado  dos  conversos.  Por  fím  expediu-se, 
mas  com  a  clausula  restrictiva  de  elrei  mandar  a  resposta  acerca  dos  con- 
fiscos dentro  de  quatro  mezes.  Debalde  intentou  o  embaixador  ampliar  pelo 
menos  o  praso»  todas  as  diligencias  lhe  sairam  inúteis,  e,  não  se  achando 
com  vigor  para  uma  viagem  rápida,  teve  de  enviar  o  breve  por  um  ex- 
presso. D.  Pedro,  recolhendo-se  a  Portugal,  retirava-se  com  a  certeza  de 
haver  frustrado  os  maiores  esforços,  que  os  christãos  novos  haviam  em- 
pregado para  se  salvarem,  e  deixava-os  em  situação  mais  do  que  precá- 
ria. Â  inquisição  continuava,  como  antes,  e  não  faltariam  artiGcios  para 
alongar  o  praso  da  resposta  até  se  negociar  a  conclusão  favorável  e  defi- 
nitiva do  assumpto. 

O  embaixador  partiu  de  Roma  por  meiados  de  março,  ficando  o  ita- 
liano Pêro  Domenico,  agente  ordinário  de  elrei,  encarregado  dos  negócios 
pendentes  de  menos  vulto.  O  resto  do  anno  delSiO  e  os  primeiros  me- 
zes de  1541  não  encerram  successos  dignos  de  menção.  Os  ministros  de 
D.  João  III  adoptaram  provavelmente  o  systema  das  dilações,  e  descobri- 
ram de  certo  o  modo  de  convencer  a  Guria  a  mostrar-se  paciente.  Mas  o 
que  não  cessara,  nem  podia  cessar  eram  os  esforços  dos  conversos.  A 
perseguição  contra  elles  crescia  e  organisava-se.  Desde  15i0  os  proces- 
sos por  crimes  religiosos  multiplicaram-se  com  rapidez. 

Galladas  as  tempestuosas  discussões  provocadas  pelo  estabelecimento 
do  tribunal  da  fé  um  incidente  mais  grave,  do  que  nenhum  dos  anterio- 
res, veíu  repentinamente  escurecer  os  horisontes.  Foi  a  elevação  do  bispo 
de  Vizeu  á  dignidade  cardinalícia.  Irmão  do  conde  de  Portalegre,  D.  Mi- 
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goel,  educado  em  França,  e  em  Itália,  sobresaía  por  subidos  dotes  litte- 
raríos.  Enviado  por  elrei  D.  Manuel  a  Roma  com  o  caracter  de  embai- 
xador no  tempo  de  Leão  x  renovara  com  os  homens  dislinctos,  ornamen* 
tos  d'aquelie  século  e  d'aquella  corte  as  relações  da  juventude.  Quiz  então 
•  papa  retel-Oy  concedendo-ihe  o  barrete  de  cardeal,  mas  o  bispo  de  Vh 
zeu  preferiu  o  serviço  do  seu  soberano  e  do  paiz.  Clemente  vii,  subindo 
ao  Ihrono  pontifício,  deliberou  honral-o  com  a  graça,  que  já  uma  vez  en- 
geitára,  mas  que  n'aquella  época  parecia  propenso  a  acceilar.  D.  João  iii, 
avisado  do  projecto  do  papa,  e  não  querendo  que  um  súbdito  hombreasse 
em  prerogalivas  ecciesiaslícas  com  os  membros  da  familia  real,  mandou-o 
retirar  de  Roma,  e  substítoiu-o  por  D.  Marlinho  de  Portugal.  Chegando 
ao  reino  foi  D.  Miguel  eleito  bispo  de  Vizeu,  e  nomeado  para  o  cargo  emi- 
nente de  escrivão  da  puridade,  exercido  por  D.  António  de  Noronha, 
conde  de  Linhares,  que  lhe  disputou  a  posse.  A  dignidade  episcopal  cus- 
tou-lhe  dissabores  eguaes.  O  homem,  que  principalmente  o  hostilisava, 
era  o  secretario  António  Carneiro,  e  suas  repetidas  demonstraçSes  de  ma- 
levolencia,  acabando  por  lhe  alienar  a  confiança  do  soberano,  azedaram- 
lhe  o  animo.  Embora  fosse  elle  o  ministro  pelas  attribuiçQes  do  cargo, 
António  Carneiro,  e  depois  seu  filho  Pedro  da  AlcaçoTa,  eram  os  únicos 
por  cujas  mãos  passavam  os  negócios  de  maior  tomo,  e  a  quem  elrei  com- 
municava  exclusivamente  os  segredos  mais  importantes. 

A  accessão  de  Paulo  iii  reanimou  as  esperanças  do  bispo  de  Vizeu 
pela  estreita  amisade  contraída,  quando  estivera  em  Roma,  com  o  novo 
papa  então  cardeal  Farnese.  Ê  provável  que  D.  Miguel  invocasse  essas 
boas  relaçOes  para  sollicitar  a  sua  promoção  ao  sacro  collegio,  e  que  o  pon- 
tifica a  reservasse  in  peita,  deixando  de  a  publicar  logo  por  elle  se  achar 
ausente.  D.  João  iii  oppunha-se  á  elevação  ao  cardinalato  de  qualquer  dos 
súbditos,  como  notámos,  para  nenhum  se  egualar  com  o  infante  D.  Af- 
fonso.  A  morte  d'este  occorrida  em  abril  de  1540  parecia  destruir  na  ap- 
parencia  o  embaraço,  mas  não  succedeu  assim.  D.  Miguel  da  Silva  quiz 
partir  para  Roma,  e  tomou  como  pretexto  o  concilio  projectado.  Recuâou- 
Ihe  elrei  a  licença,  aconselhando-o  a  fiogir-se  doente.  O  bispo  resistiu,  e 
a  corte  passou  ordem  para  elle  ser  trazido  deVizen  a  uma  torre.  A  or- 
dem já  não  o  encontrou  porém.  Avisado  ou  presenlido  desapparecèra  dos 
paços  episcopaes,  e,  deixando  o  paiz,  dirigia-M  á  Itália  para  onde  o  cha- 
mava a  ambição. 

TOMO  IV.  C 
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Eirei,  sabida  a  notícia,  escrevea  logo  a  Santiquatro  e  a  Chríslovão  de 
Sousa,  successor  de  D.  Pedro  Mascarenhas,  para  informarem  o  papa  e 
alcançarem  d'elle,  que  não  allendesse,  nem  recebesse  o  bispo.  Alraz  das 
carias  partiu  um  agente,  Jorge  de  Bairros,  incumbido  de  tratar  espe- 
cialmente d*aquelle  assumpto,  e  logo  após  D.  Jorge  da  Silva,  Glho  do 
conde  de  Portalegre,  e  sobrinho  do  fugitivo,  com  a  missão  de  o  conven- 
cer a  voltar  á  pátria,  levando-lhe  uma  carta  de  seguro  de  D.  João  iii, 
na  qual  o  soberano  lhe  aflançava  a  vida  e  a  liberdade.  Ao  mesmo  tempo 
a  nossa  corte  pedia  a  Carlos  v  e  aos  magistrados  do  império,  que  o  man- 
dassem prender  no  caso  de  atravessar  os  seus  estados.  D.  Miguel  da  Silva 
conhecia  os  adversários  com  quem  luctava.  Oppoz  á  astúcia  a  dissimu- 
lação, entreteve  os  emissários  de  eirei,  e  soube  enganal-os  coro  destreza. 
Estas  mensagens  e  intrigas  subterrâneas  consumiram  até  os  últimos  me- 
zes  de  1540  e  grande  parte  do  anno  de  lõil.  Os  agentes  de  Portugal 
empregaram  as  maiores  diligencias  para  impedir  a  elevação  de  D.  Mi- 
guel ao  cardinalalo,  elevação  que  já  era  facto  consummado,  mas  secreto, 
desde  dezembro  de  1539.  O  papa,  disfarçando  sempre,  promettèra  em- 
penhar todos  os  esforços  afim  de  persuadir  o  bispo  a  regressar  a  Portu- 
gal, e  D.  Miguel,  que  escolhera  Veneza  para  residência,  moslrava-se  in- 
clinado a  uma  transacção.  Avjslando-se  com  Ghrislovão  de  Sousa  até  en- 
carecera os  mais  vivos  desejos  de  tornar  á  pátria. 

De  repente,  no  dia  2  de  dezembro  del5il,  o  bispo  de  Vizeu  é  pro- 
clamado cardeal,  e  convidado  a  tomar  assento  no  sacro  coUegio.  O  pon- 
UGce  e  o  prelado  porluguez  arrancam  finalmente  de  todo  a  mascara,  e  el- 
reí  e  seus  ministros  não  represam  também  por  mais  tempo  a  explosão  dos 
ódios  e  despeitos  comprimidos  por  tanto  tempo.  Uma  carta  regia  fulmi- 
nante retrata  D.  Miguel  com  as  cores  mais  tenebrosas,  accusando-o  de 
haver  traido  os  segredos  do  Estado.  A  este  acto  inspirado  por  cega  cho- 
lera  seguiu-se  uma  severa  demonstração  contra  a  Guria,  ordenando  o  sobe- 
rano ao  embaixador,  que,  se  o  papa  não  desse  satisfação  condigna  n^esle 
caso,  elle  e  Jorge  de  Bairros  se  ausentassem  de  Roma  sem  demora,  e, 
facto  notável,  Christovão  de  Sousa  agradeceu  a  ordem  como  uma  mercê ! 
Já  D.  Henrique  de  Menezes  e  D.  Pedro  Mascarenhas  tinham  feito  o  mes- 
mo. A  capital  do  orbe  calholico  era  para  elles  um  purgatório. 

Referimos  os  successos  de  maior  significação,  apontados  nos  docu- 
mentos do  tomo  IV  do  Corpo  Diplomático  Porluguez.  O  periodo,  que 
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elle  abrange,  apesar  de  curlo,  é  dos  roais  notáveis  pela  importância  dos 
assumptos,  e  por  isso  procurámos  ministrar  aos  leitores  n'esta  rápida  ex- 
posição a  necessária  luz  para  os  poderem  conhecer  e  apreciar  devida- 
mente. O  século  XVI  e  os  reinados  de  D.  João  iii  e  D.  Sebastião  sao  cu- 
riosos e  instruclivos,  quanto  ás  relações  externas,  e  mais  que  ludo  quanto 
ás  relações  com  a  Guria  romana. 
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Breve  do  Papa  Paulo  m  dirigido  ao  bispo  do  Porto 

D.  Balthazar. 


1580  —  Fevereiro  1. 


Paulus  papa  terlíus  ^  Venerabilis  frater  salutem  et  apostolicam  be- 
nedictionem. 

Gregís  nobis  credilí  pervigilem  curam  gerentes  ad  ea  líbenter  ínten- 
dimus,  per  que  inconvenientía  et  errores  submoveantur,  et  Iam  ecclesia- 
rum  quam  secularium  personarum  anímarum  saluti  consulatur.  Gum  ita- 
que,  sicut  ad  nostri  aposlolatus  auditum  displiceuter  pervenit,  alias  cum 
tu  tuam  diocesim  Portugalensem  personaliter  visitando  comperisses  quod 
varíi  redores  parochialium  ecclesiarum  dicte  diocesis  eisdem  ecclesiis  in 
di vinis  per  se  ipsos  non  deserviebant,  sed  per  vicários  annuales,  capella- 
nos  et  curas  nuncupatos,  deserviri  et  animarum  curam  illarum  parocbia- 
norum  exercer!  faciebant;  et  quod»  propter  exiguam  mercedem  seu  sala- 
rii  quantitalem,.quam  ipsi  rectores  dictis  capellanis  assígnabant,  aliqui  ex 
eisdem  capellanis  pro  eorum  vite  sustentalione  duarum  parochialium  ec- 
clesiarum curam  exercebant  et  gerebant,  et  quandoque,  propter  locorum 
dístantiam,  nec  uni  nec  alleri  debite  deservíebant,  et  quod  alii  ad  aran- 
dum  seu  fodiendum,  ac  alii  ad  vendendum  et  emendum,  ac  aliis  illicilis 
et  clericis  minus  honestis  se  immiscendum,  in  clericalis  ordinis  oppro- 
brium  coacti  erant ;  quodque  nonnulli  ex  ipsis  rectoribus,  sub  pretextu 
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quod  apostolice  sedís  notarií,  accoliti,  capellani,  sea  comités  palatini,  aut 
collectores  el  subcoUectores  proventaum  caroere  apostolice  debitorum  exis- 
lerent,  licel  in  babitu  et  tonsura  Dotariorum  dícte  sedis  non  incederent, 
nec  collectoris  aut  subcollectoris  officia  exercerenl,  se  ac  eorum  ecciesias 
et  bona  ab  omni  jurisdilione  ordinária  lua  omnino  exemptos  exislere,  et 
te  eos  ac  eorum  ecciesias  visitara,  ac  illos  dilinquentes  punire,  el  si  debi- 
tores  essenl  ad  satisfaciendum  crediloribus  suis  cogi  non  debere  assere- 
bant,  ex  quibus  non  modicum  animarum  proveniebat  delrimentum,  et  ta- 
lium  rectorum  exemptorum  creditores  eorum  debita  consequt  non  pote- 
rant,  et  plures  perlurbabantur,  ac  laici  contra  clericos  et  sedem  predi- 
ciam  murmurabant,  aliaque  inconvenientia  subsequebanlur :  ac  proplerea 
in  commíssum  tibi  a  sede  predicta  ecciesie  Portugalensis  pasloralis  oflS- 
cium  debite  peragere  exquirens,  ac  júris  comunis  dispositioni  cl  Latera- 
nensis  concilii  novissime  celebratí  ordinationi  inherendo  biis  inconvenien- 
tibus  occurrere  volens,  tua  ordinária  auctorilale  inler  alia  siatuisses  el 
ordinasses  quod  ex  tunc  de  cetero  redores  parochialium  ecciesiarum  tua- 
rum  civitatís  et  diocesís  Portugalensis  parochialibus  ecclesiis  per  se  ipsos 
deservirent,  aut  eorum  vicariis  prefalis  competentem  mercedem^  juxia  va- 
lorem fructuum  et  numerum  parocbianorum  ecciesiarum  earundem,  per- 
solverent  et  assignarent,  alias  tu  competentem  mercedem  modo  premisso 
sub  diversis  summis,  videlicet  uni  octo,  alleri  decem,  ac  alíi  duodecim, 
et  alii  quindecim,  juxta  quantitatem  reddituum  et  numerum  parocbiano- 
rum hujusmodi,  non  tamen  summam  decem  et  oclo  ducatorum  exceden- 
do, assignares,  a  tui  visitatione  et  constitutione  seu  statuto  et  ordinalione 
hujusmodi  pro  certa  et  forsan  majori  parte  rectorum  parochialium  eccie- 
siarum civilatis  et  diocesis  predictorum  ad  nos  et  sedem  prefatam  appel- 
latum,  ac  postmodum  de  consensu  aliquorum  rectorum  et  commendala- 
riorum  dictarum  ecciesiarum  et  lui  dilectus  íilius  nosler  Alfonsus,  lituli 
sanctorum  Johannis  el  Pauli  presbiter  cardinalis,  Portugalensis  nuncupa- 
tus,  super  premissis  arbiter  et  judex  deputatus  seu  eleclus  Tuerit :  Et,  licet 
idem  Alfonsus  cardinalís  arbiter  el  judex  visis  videndis  visitalionem  et  con- 
stitutionem  seu  statutum  et  ordinationem  tui  hujusmodi  ríte  et  legitime  fa- 
da et  júris  consona  esse  decreverit ;  tamen  dicti  redores  seu  eorum  major 
pars,  non  ad  obsequium  divinum  et  animarum  omnium  sibí  commissa- 
rum  salutem,  sed  polius  temporalia  attendentes,  cupiditale  ducli  solulio- 
nem  mercedis  hujusmodi  diffugere  satagentes  causam  appellalionis  hujus- 
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modi  per  nos  venerabíli  fratri  nostro  Paulo  epíscopo  Neocastrensi,  in 
Romana  Cúria  residenti,  et  locum  unius  ex  auditoribus  causarum  palatií 
aposlolici  de  mandalo  nostro  (enenli,  commitli  procuraverint :  nos,  super 
hiis  nostre  vigílanlie  curam  et  salutaris  provisionis  remedium,  ut  debe- 
rous,  adhibere  volentes,  maxime  caríssimo  in  Christo  Glío  nostro  Johan- 
ne,  Portugallie  et  Algarbiorum  rege  illustre,  qui,  non  solum  contra  in- 
fideles  pro  Christi  nominis  exaltatíone  jugiler  pugnare,  sed  etiam  ut  in 
suis  regnis  et  dominiis  probati  mores  vigeant  et  observenlur,  ac  evellan- 
tur  et  extirpenlur  ac  mali  puniantur  intendere  dinoscitur,  hoc  exoptanle, 
causam  appellalionis  hujusmodi,  cujus  slalum  et  merita  prcsenlibus  ha- 
beri  volumus  pro  expressis,  ad  nos  auctoritale  aposlolica  tenore  presen- 
tium  advocamus,  ac  litem,  sique  sit,  penitus  extinguimus ;  necnon  eis- 
dem  rectoríbus  desuper  perpetuum  silentium  imponimus;  nècnon  stalutum 
et  ordínalionem  per  te  factum  hujusmodi  auctorilate  et  lenore  predíctis 
approbamus  et  innovamus,  et  quamdiu  dicte  ccclesie  Portugalensi  prefue- 
ris  firmiler  observari  debere  decernimus,  supplenles  omnes  et  singulos 
defectus,  siquí  forsan  inlervenerint  in  eisdem.  Et  nichilominus  pro  po- 
tiori  cautela  premissa,  prout  per  te  statula  et  ordinata  fuerunt,  de  novo 
siatuentes  et  ordinanies,  libi,  quamdiu  prefale  ecciesie  Portugalensi  ut 
prerertur  prefueris,  omnes  et  singulas  parochiales  ecciesias  tam  civitatis 
quam  diocesis  Portugalensis  predictarum  dumtaxat  per  te,  vel  tuum  vi- 
carium  in  spíritualibus,  seu  officialem  generalem,  visitare,  ipsosque  recto- 
res  ad  residendum  in  eisdem  ecclesiis,  et  illis  per  se  ipsos  in  divinis  de- 
serviendum  aul  eorum  vicariis  prefalis,  competentem  mercedem,  juxta 
valorem  fructuum  et  numerum  parochianorum  parocbialium  ecclesiarum 
hujusmodi  assignandam,  cogere ;  necnon  in  eventum  non  paritionis  con- 
gruam  mercedem  eisdem  vicariis  ex  fructibus  ipsarum  parocbialium  eccle- 
siarum Iam  ordinária  quam  apostólica  auctoritalibus  assignare,  ac  juxta 
formam  dicti  Lateranensis  concilii  contra  eosdem  redores  se  exemptos  as- 
serenles  procedere,  illorumque  parochiales  ecciesias  sicuti  celeras  visita- 
re,  ac  illos  in  causis  civilibus  et  criminalibus  rerum  valorem  viginti  quin- 
que  ducatorum  non  excedentium  ad  salisfaciendum  suis  creditoribus  .coar- 
tare,  ac  in  aliís  causis  rerum  valorem  viginti  quinque  ducatorum  exce- 
dentium, vel  criminalibus  seu  penam  corporalem  merentíbus,  juxta  for- 
mam Lateranensis  concilii  hujusmodi  contra  eos  procedere,  ac  processum 
formatum  et  clausum  ad  sedem  predictam  transmittere;  necnon  omnia  et 
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síngula,  que  ad  Dei  honorem  et  animarum  parochianorum  predictorum 
salulem,  et  alias  circa  dictarum  litlerarum  salubre  regimen  necessária  no- 
Yeris  seu  opporluna,  facere,  statuere,  exequi  et  disponere;  necnon  con- 
tradictores  quoslibet  et  rebelles,  cujuscunque  dignitatis,  status,  gradus, 
ordinis,  preheminentie,  nobilitalis,  vel  condilionis  fuerint,  per  excomuni- 
cationis,  suspensíonis,  et  interdicti,  aliasque  formidabiliores,  de  quibus 
tibi  videbitur,  sentenlias,  censuras  et  penas,  etiam  pecuniárias,  dieta  au- 
ctoritate  apostólica  compescere,  et  si  opus  fuerit  auxilium  brachii  secu- 
laris  invocare,  libere  et  licite  valeas  plenam  et  liberam  apostólica  aucto- 
ritate  predicta  earundem  tenore  presentium  facultatem  concedimus.  Non 
obstantibus  premissis  ac  constitutioníbus  et  ordinationibus  apostolicis, 
necnon  quibusvis  privilegiis  et  indultis,  ac  exemptionibus  aposlolicis  eis- 
dem  rectoribus  sub  quibuscunque  tenoribus  et  forinis,  ac  cum  (juibusvis 
clausulis  et  decretis  concessis,  approbatis  et  innovatis,  quibus  omnibus, 
eiiam  si  de  illís  eorumque  lotis  tenoribus  specialis  et  expressa  menlio  ha- 
benda  foret,  tenores  hujusmodi  pro  sufficienter  expressis  habentes,  hac 
vice  duntaxat,  specialiter  et  expresse  derogamus,  celerisque  contrariis 
quibuscunque. 

Dalum  Rome,  apud  Sanctum  Petruro,  sub  annulo  piscatoris,  die  pri- 
ma februarii,  pontííicatus  nostri  anno  quinto.  ^ 


*  Arch.  Nac,  Livro  de  Breves  e  BuUas,  foi.  49  ▼.  Eite  livro  tem  405  folhas^  e  no 
alto  da  primeira  lé-se  o  seguinte :  Copie  expeditíonum  de  commissione  serenissimi  ac 
invictissimi  regis  domini  nostri  temporeill.  domini  don  Petri  Mascarenhas  oratoris  ex- 
peditaram.  Parece  ser  um  registro  para  uso  ou  resalva  de  Pedro  Domenico,  porque  no 
fim  de  qu(ui  todos  os  diplomas  vem  a  declaração  da  somma  que  se  dispendeo  para  os  ob- 
ter, autenticada  com  a  sua  assignatura.  As  copias  são,  como  todas  as  que  temos  encon- 
trado, feitas  com  muito  pouco  esmero,  notando^e  erros  frequentes  e  até  falta  de  pala^ 
vras. 
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Baila  da  Penitenciaria  Apostoliea  dirigida 

a  el-Rei. 

1B89— Fevereiro  19. 


Antonius,  miseratione  divina  tituli  Sanclorum  Qualuor  Coronalorum 
presbiter  cardinaiis,  sereníssimo  domino  domino  Johanni,  Dei  gralia  Por- 
tugallie  et  Algarbiorum  regi  illustrí  salutem  in  Domino. 

Apostolice  sedis  indeGciens  uberlas,  que  verbo  Domini,  cujus  spiri- 
lus  flat  et  aque  fluunl,  firmiler  innixa  puteum  aque  vivo  babel  in  se, 
etsi  omnibus  silienlibus  et  bibere  pelenlíbus  aquas  salutares  exhibel ;  bis, 
tamen,  quos  in  gentem  magnam  conslilutos,  seu  in  gregem  Domini  custo- 
des  institutos  ab  eodem  Domino  cognoscit,  non  solum  aquam  prebet  de 
ydria  ad  eos  reficicndos,  sed  et  eorum  éamelis  ac  pecudibus  potum  tri- 
buil,  prataque  irrigat,  et  pascua  eo  libentius  irrorat  quo  eorum  detectas 
oves  et  pinguiores  efiTeclas  fetus  poslmodum  emissuras  sperat,  quorum  fru- 
clus  fulgere  possint  século  velut  splendor  firmamenti  vel  quasi  slelle  in 
perpetuas  eternitates.  Sane  ex  parle  vestra  fuil  propositum  coram  nobis 
quod  vos,  cupienles  in  regnis  vestris  humano  generi  per  lillerarum  stu- 
dia  plurimum  prodesse  posse,  ad  laudem  et  gloriam  omnipotentis  Dei  et 
publicam  utililatem  populorum,  quoddam  studium  seu  universitatem  gene- 
ralis  studii  in  civitate  vestra  Colimbriensi,  in  qua  et  sacra  pagina,  necnon 
utrumque,  civile  videlicet  et  canonicum,  jus,  ac  phílosophia  et  medicina 
et  omnia  alia  necessária  et  in  gimnasiis  legi  solita  legerenlur,  depulaslis, 
ac  calhedras  seu  lectiones  erexistis,  et  illis  lectores  probos  assignastis  et 
prefecislis,  eisque  salarium  sive  mercedem  unicuique  compelfntem  depu- 
tastis,  ac  nonnulla  alia  gimnasia  seu  studia,  que  in  vestris  regnis  eate- 
nus  deputata  erant,  ob  potiorem  sludenlium  quietem  et  commodum,  seu 
ob  alias  ralionabiles  causas,  illuc  transtulislis  seu  transferri  mandastis, 
statutaque  et  ordinationes  salubres  et  honestas  ad  horum  effeclum  conse- 
quendum  fecistis  et  ordinastis,  seu  fieri  et  ordinari  mandastis  et  in  fu- 
turum  facere  seu  fieri  mandare  speralis,  aliasque  et  alia  fecistis,  prout  ad 
hujusmodi  negocium  perficiendum  visum  vobis  fuit  salubriler  expedire. 
Gum  autem^  sicul  eadem  subjungebat  pelílio,  in  civitate  vestra  Ulixbo- 
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nensi,  ubi  hactenus  viguít  sludíum  generale,  gradus  bacchalarialus,  ma- 
gistratus  seu  magisteríi,  licenliature,  el  docloratus  inibi  sludentibus  el  pro- 
íicientibus  forsan  juxla  privilegia  alias  sibi  seu  inibi  concessa  dari  con- 
sueverinl;  quia  lanoen  sludium  hujusnoodi  ad  civitatem  Colimbriensem 
translalum  fuil,  el  in  eadem  nuper  erectum  seu  fundalnm  asserilur,  du- 
bitatis,  seu  ab  aliis  dubilari  posse  timelis  in  futurum,  gradus  prefétos 
inibi  sludentibus  seu  liUeris  incumbentibus  in  dieta  civilale  seu  univer- 
sitale  Colimbriensi  concedi  seu  eos  ad  illos  rile  promoveri  non  posse ; 
quare  supplicari  fecislis  proplerea  humiliter  vobis  super  preniissis  more 
pii  palris  consulen.,  et  ut  lítterarum  sludiis  inibi  incumbentes  in  pre- 
mium  laborum  suorum  aliquam  ulilitatem  ac  honorem  consequanlur  el 
laudem,  per  sedem  apostolicam  de  opporluno  remédio  misericordiler  pro- 
videri.  Nos,  igitur,  hujusmodi  Iam  honeslis  et  publicam  ulilitatem  con- 
cernentibus  ac  vere  regiis  supplicalionibus  veslris  inclinali,  nccnon  sla-- 
tulorum  et  ordinalionum  hujusmodi  factarum  et  fiendarum  tenores  pre- 
sentibus  pro  plene  el  sufficienter  expressís  habentes,  auclorilale  doinini 
pape»  cujus  penilencíarie  curam  gerimus,  el  de  ejus  speliali  mandato  su- 
per hoc  vive  voeis  oráculo  nobis  facto,  quod  in  dieta  Colimbriensi  uni- 
versitate  gradus  bacchalarialus,  magislerii,  licenliature,  el  docloratus 
hujusmodi  rile  conferri,  el  litterali  virí  vel  illic  sludenles  vel  ad  illud  pro 
diclis  gradibus  suscipiendis  confluentes,  el  per  examinalores  ad  hoc  pro 
tempore  depulalos,  aul  alias  proul  inibi  seu  olim  in  Ulixboncnsi  gimna- 
sio  solilum  eral,  habiles  el  ydonei  reperti  ad  hujusmodi  gradus  susci- 
piendos,  postquam  lecturas  legi  juxla  sue  professionis  normam  consuelas 
audiverint,  solulis  tamen  prius  juribus  et  propinis  per  dictos  graduandos 
juxla  ejusdem  universilalis  statula  confecta  solvendis  seu  solvi  solitis,  per 
cancellarium  prefati  generalis  Colimbriensis  sludii  pro  tempore  exislen- 
lem  seu  depulalum  ad  unum  vel  plures  seu  omnes  prefatos  bacchalaria- 
lus, vel  magislerii,  licenliature,  sive  docloratus  gradus  in  facullale  vel  fa- 
cullalibus  cui  vel  quibus  incubuerinl  promoveri,  el  gradus  hujusmodi  il- 
lorumque  insígnia  suscipere ;  ac  postquam  ad  illos  promoli  el  insignili 
fuerint  omnibus  el  singulis  privilegiis,  indullis,  graliis,  favoribus,  liber- 
tatibus,  juribus,  immunitalibus,  exemptionibus,  preeminenliis,  facultati- 
bus  el  honoribus,  quibus  alii  ad  gradus  hujusmodi  in  eadem  Colimbriensi 
ac  Ulixbonensi  el  Salamanlinensi  aliisque  universitalibus  quibuscunque 
promoti  ulunlur,  poliunlur  et  gaudenl,  seu  uti  potiri  el  gaudere  poterunl 
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quomodolíbel  in  futuruin,  uti  poliri  et  gnuderc.  Ipseque  cancellarius  pro 
tempore  gimnasío  et  universilali  hujasmodi  depulalus  presidens  seu  depu- 
talus  exislens  libere  et  licite  concedere  el  indulgere  perpeluis  futuris  tem- 
poribus  possint  et  valeant :  necnon,  quod  statuta  et  ordinationes  gimnasii 
hujusmodiColimbriensís  facla  et  facienda  seu  slatuenda  inviolabiliter  inibi 
observari  et  manuleneri  possint  el  debeant  semper  in  fulurum,  vobis,  ac 
canceliario  hujusmodi  pro  tempore  existenti,  necnon  doctoribus  et  scho- 
iaribus  prefalis  tenore  presentium  veris  existentibus  premissis  decernimus, 
declaramus,  concedimusque  et  indulgemus,  plenamque  et  liberam  licentiani 
impartimur  et  facultalem.  Quocirca  venerabilibus  in  Chrislo  palribus  Dei 
gratía  Casertanensi,  ad  presens  in  Romana  Cúria  residcnli,  ctVisensi  ac 
Lamacensi  epíscopis,  et  eoruro  cuilibet,  auctoritale  et  mandato  prediclis 
committimus  et  mandamus  quatenus  vobis  et  diclis  studentibus  in  pre- 
missis efficacis  defcnsionis  presidio  assistentes  faciant  vos  et  illos  decreto, 
declaralione  el  indulto,  ac  lícentia  hujusmodi  et  aliis  premissis  paciíice 
frui  et  inviolabiliter  gaudere,  non  pcrmitlentes  vos  et  illos  super  eisdem 
premissis  vel  eorum  aliquo  per  quoscunque  locorum  ordinários  seu  uni- 
versitatis  studiorum  generalium  prediclorum,  aut  alios  tam  ecciesiasticos 
quam  seculares  judices,  et  personas,  cujuscunque  status,  gradus,  ordinis 
vei  condítionis  fuerini,  et  quacunque,  etiam  pontiGcali,  prefulgeant  digni- 
tate,  vel  auctoritate,  eliam  apostólica,  fungantur,  contra  tenorem  presen- 
tium molestari,  perturbari,  aut  alias  quomodolífaet  inquielari,  contradi- 
clores  quoslibet  et  rebelles  per  censuram  ecclesiasticam  et  alia  júris  op- 
portuna  remedia,  appellatione  postposita,  compescendo,  invocato  eliam  ad 
hoc,  si  opus  fuerit,  auxilio  brachii  secularis.  Non  obstantibus  conslilutio- 
nibus  et  ordinationibus  apostolicis,  necnon  universitatum  studiorum  gene- 
ralium predictorum  statutis  et  consuetúdinibus,  privilegiis  quoque,  indul- 
tis  et  lilleris  apostolicis,  quomodolíbel  concessis,  confirmatis  et  innovalis, 
quibus  omnibns  pro  hac  vice  el  ad  premissorum  effeclum  consequendum 
latissime  derogamus,  celerisque  contrariis  quibuscunque. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  sigillo  officií  penitencia- 
rie,  II  idus  Februarii,  pontificatus  domini  Pauli  pape  iii  anno  quinto'. 


Arcu.  Nac,  Mac.  33 de  Bulias,  n.^  li.  Âcha-se  (am&em  no  Livro  de  Breves  e  Bul- 
ias, foi.  51  V.,  com  a  declaração  seguinte:  Pro  supradicta  expedictione  expositi  fuerunt 
ducal!  Iriginla  et  julii  quinque.  — Pe:  Dome:^^ 
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Breve  do  Papa  Paulo  III  dirigido  ao  Inquisidor 
geral  e  mais  Inquisidores  de  Portugal. 


1B80— Fevereiro  94« 


Paulus  papvi  lerlius  dilecti  íilii  salutem  et  apostolicam  benediclio- 
nem. 

Fidem  catholicam,  nostris  potissime  lemporíbus,  ubíqoe  florere  et 
augerí,  ac  omnem  pravitatem  aChrisli  fidelibus  procul  pelli,  dígnum  cen- 
semus  ut  qui  in  premissis  apostolice  sedis  auctoritale  occupantur  rerum 
suarum  detrimentum  non  patiantur,  sed  potius  specialibus  ejusdem  sedis 
favoribus  et  gratiis  confoveantur.  Gum  ilaque,  sicul  carissimus  in  Chrislo 
filíus  nosler  Johannes,  Porlugallie  et  Âlgarbiorum  rex  illuslris,  nobis  nu- 
per  exponi  fecit,  vos  pro  stirpandis  cujuscunque  heresis  fomentis  et  ad 
fidem  Chrisli  noviter  conversis,  quorum  in  Portugallie  et  Âlgarbiorum 
regnis  et  dominiis,  ac  aliis  locis  et  insulis  ipsius  Johannis  regís  ditioni 
subjeclis,  magnus  numerus  existit,  in  ipsa  fide  conservandis,  necnon  pro 
ejusdem  fidei  conservatione  et  augmento  operose  solliciludinis  studía  et 
labores  impendatis,  et  proplerea  in  ecclesiis,  in  quibus  beneficia  obtinelís 
ac  oblinere  speralis,  residere  nequealis:  Nos,  ejusdem  Johannis  regis  nobis 
super  hoc  porrectis  supplicationibus  inclinali,  vobiseteis,  quos  infra  quin- 
quennium  a  data  presentium  compulandum  in  regnis  et  dominiis  ac  locis 
necnon  insulis  predictis  herético  pravitatis  inquisitores  deputar!  continget, 
ac  illis  quos  vos  aut  illi  vobiscum  babebilis  fidei  et  olGcii  inquisitionis  hu- 
jusmodi  consulloribus,  procuraloribus,  promoloribus,  et  aliis  minisíris  ac 
ofScialibus  pro  dicti  oíBcii  exercitio  opportunis  et  Icneri  soiitis,  eoruni  of- 
fícia  et  ministeria  hujusmodí  actu  exercenlíbus,  Iam  in  regnis  et  dominiis 
ac  locis  et  insulis  predictis,  quam  alibi,  ubicumque  per  generalem  inqui- 
sitorem  heretice  pravitatis  hujusmodi  pro  tempore  depulatis  seu  missis 
vel  alias  quomodolibet  destinalis,  et  in  hujusmodi  fidei  officio  versanti- 
bus  seu  illud  exercentibus,  aut  ad  oíBcium  inquisitionis  hujusmodi  per- 
tinenlia  negocia  sollicitantibus  et  procurantibus,  etiam  si  ponlificali  digir.- 
tale  predili  exislani,  ut  quaudiu  officio  et  ministeriis  hujusmodi  quinquen- 
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nio  predicto  durante  instileritis,  fructus  reddítuset  proventus  quorumcunque 
beDefitiorum  ecclesiasticorum,  cum  cura  et  sine  cura,  que  ad  presens  ob- 
tinetis  et  in  posterum  obtinebilis,  etiam  si  canonicatus  et  prebendae,  etíam 
magistrales  vel  doctorales,  aut  dignitates,  eliam  majores  et  príncipales,  per- 
sonatus,  administrationes  \el  officia,  etiam  curata  et  electiva,  in  cathedralí- 
bus,  etiam  metropolitanís,  vel  collegialis  ecciesiis  fuerint,  ac  illorum  ratío- 
ne  percipi  solita,  quottidianas  distribuliones,  anniversaria  et  alia  emolumeu- 
ta  quecunque,  cum  ea  integritale  percipere,  exhibere,  levare  libere  et  licite 
valeatis,  cum  qua  ea  receperilis  et  haberilis  si  in  eisdem  ecciesiis  sive  lo- 
cis  personaliter  resideritis,  etiam  si  in  illis  primam  residentiam  persona- 
lem  consuelam  non  feceritis,  et  ad  residendum  et  divinis  inleressendum 
in  eisdem  minime  teneamíni,  neque  ad  id  a  quoquam  invití  compelli  pos- 
silis,  auctoritate  apostólica  tenore  presentium  de  speciali  gratia  indulge- 
rous.  Volentes  et  decernenles  quod  obtinentes  canonicatus  et  prebendas 
magistrales  et  doctorales  ob  non  residentiam  in  ecciesiis,  in  quibus  ípsi 
existunt,  etiam  absque  licentia  prelalorum  et  capitulorum  ecclesiarum 
earumdem,  prívalionem  aut  alias  penas  institutis  ipsarum  ecclesiarum,  ac 
privilegiis  et  indultis  per  felicis  recordationis  Sixtum  papam  quartum  et 
quoscunque  romanos  pontífices  predecessores  noslros  concessis,  contentas 
non  incurrant;  quodque  tu,  fili  inquisitor  generalis,  tam  per  te  quam 
per  alium  seu  alios  ad  hoc  a  te  pro  tempore  deputatos  ordinários  loco- 
rum,  et  dilectos  filios  capitula  ecclesiarum  hujusmodi  ad  respondendum 
vobis  omnibus  et  singulis,  durante  quinquennio  hujusmodi,  de  fructibus 
redditibus  et  proventibus  dístributionibus  anniversariis  et  emolumentis 
predictis,  sub  censuris  ecclesiaslicis  et  etiam  privationis  beneficiorum  per 
eos  oblentorum  penis,  per  eos  post  lerminum  eis  per  te,  fili  inquisitor  ge- 
neralis, prefigendum,  nisí  paruerint  eo  ipso  incurrendis,  cogere  et  cen- 
suras hujusmodi  aggravare  possis;  et  quod  tu,  fili  inquisitor  genera- 
lis,   ^  litteris  tuo  sigillo  munítis  et  manu  tua  subscriptis.  Quocirca 

venerabilibus  fratribus  nostris  Portugalensi,  Lamacensi,  etTargensi  epis- 
copis,  et  eorum  cuilibet,  per  apostólica  scripta  mandamus  quatenus  ipsi, 
vel  duo  aut  unus  eorum,  per  se  vel  alium  seu  alios,  presentes  litteras  et 
in  eis  contenta  quecunque,  ubi  et  quando  opus  fuerit,  ac  quotiens  pro 
parte  vestra  fuerint  requisiti,  solemniter  publicantes,  vobisque  et  cuilibet 


*  sie, 
TOMO  IV, 
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Testrom  íb  prenisM  eficaeis  delNisíoDis  presídio  asâstenlcs,  faciaiit  ao- 
doríUte  Bosba  tos  et  qoenlibel  Tcstram  indalto  et  aliis  premissis  paci- 
ice  froi  et  gaodere,  bm  permilteoles  tos  et  quemlibet  f  eslram  desoper 
per  qaoscoBqoe  qoomodolibet  indebite  molesirarí,  coolradictores  qaosli- 
bet  et  rebelles  per  censoras  ecciesiaslícas,  appellalíoDe  postposíla,  ohb- 
pesceodo :  doo  obslaotibus  si  ío  eisdem  ecciesíis  primam  non  fecerítis  re- 
sídeotiam  personalem  coosoelam,  et  quibusTis  apostolicis  ac  in  proTín- 
cíalíbos  et  sinodalibos  conciliis  editis  specialibos  tbI  geoeralibos  cooslí- 
tociooibas  et  ordíoalionibus,  ac  ecclesíarom  in  quibos  beneficia  bojos- 
modi  foerínt  joramenlo,  confirmaliooe  apostólica,  tcI  qoavis  firmilate  alia 
roboratís  statolis  et  consoelodinibus,  eliam  si  de  illis  resenandís  et  noa 
impetrandis  lítterís  apostolicis  contra  ea  et  lilteris  ipsis,  etiam  ab  alio  seo 
aiíis  impelratis  seu  alias  quoTismodo  concissis,  non  otendo,  tos  per  tos 
Tel  procuratores  Testros  presliterítis  forsan  baclenus  vel  in  posterom  pres- 
tare  contigeríl  jorameota,  conirariís  qoiboscunque ;  aut  si  locorom  ordi- 
nariis  et  capilulis  prefatis  Tel  quibusvis  aliis  comuniter  tcI  diTisím  ab 
eadem  sit  sede  indaltam,  Tei  in  posterum  indulgeri  contingat,  quod  ca- 
nónicos et  personas  ecciesiarum  suarum  per  sublraclionem  proTcntuum 
beneficiorum  ecciesiaslicorum  aut  alias  compellere  Taleant  ad  residendum 
personaiiler  in  eisdem ;  quodque  canonicis  et  personis  ecciesiarum  hujos- 
modi,  eliam  dignilalibus,  personatibus,  admioistrationibus,  et  officiis  con- 
stitutis  in  iilis  non  residendum,  Tel  qui  in  eis  primam  non  fecerinl  resi* 
dentiam  personalem  consuelam,  hujusmodi  fructus  redditus  et  proTentus 
suorum  beneficiorum  ecciesiaslicorum  in  absentia  sua  ministrare  minime 
teneanlur,  et  ad  íd  compelli,  aut  quod  interdicí,  suspendi  tcI  excommo- 
nicari  non  possint,  per  litteras  apostólicas  non  facientes  plenam  et  ex- 
pressam ac  de  Terbo  ad  Terbum  de  indulto  bujusmodi  mentionem. 

Oatum  Rome,  apud  Sanclum  Pelrum,  sub  annulo  piscatoris,  die  tí- 
gesima  quarta  februarii  millesimi  quiogentesimi  trigesimi  noni,  pontifi- 
calus  oostri  aiino  quinto  K 


^  Ahch.  Nac,  LÍTro  de  Bretes  e  Bulias,  foi.  55  y. 
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Carta  de  D.  Pedro  Hasearenhas  a  el-Rel. 


1589  —  Fevereiro  99. 


Senhor.  —  Hos  dias  pasados  escryvy  a  Vossa  Alteza  como  o  car- 
deal Ginuchi  ficara  de  taS  ma  desystam  da  materya  da  ymquysyçam  pas- 
sada, a  que  sempre  foy  comlrairo,  que  des  que  ca  sou  o  não  pude  fazer 
amyguo,  nem  que  lhe  parecece  bem  nenhua  cousa  das  que  em  nome 
de  Vossa  Alteza  requerya.  Como  lhe  hyam  ler  á  mão,  e  por  elle  ser  hum 
dos  prymcipaes  a  que  Sua  Santidade  comete  o  rever  dos  breves  e  cou- 
sas  estrordynayrias,  que  pasam  asy  per  asynatura  pubryca  como  secreta, 
foy  me  necesaryo  pedir  a  Sua  Santidade  que  me  dése  outra  pessoa,  que 
revyse  mynbas  soprycaçCes,  porque  Ginuchi  era  sospeyto  por  estar 
muito  afeyçoado  aos  cristãos  novos  de  Portugal,  e  que  daquy  vinha  nom 
lhe  parecer  rezao  algíias  cousas  das  que  eu  requerya.  Sua  Santidade  me 
respondeo  pareserlhe  muy  bem,  e  me  nomeou  o  cardeal  Symonela,  se  eu 
fose  comtente.  Eu  o  aceytey  com  lhe  dizer  que  o  serya  de  quem  me  Sua 
Santidade  dése,  nom  sendo  enteresado  per  Duarte  de  Paaz  e  seus  sacazes' 

Ho  cardeal  Symoneta,  como  a  Vossa  Alteza  tenho  escryto,  he  outro 
que  tem  o  mesmo  careguo  de  Gynuchy  de  rever  as  cousas  eslordinai- 
ryas,  e  hum  dos  quatro  per  cuya  asynatura  pasam  as  ordinaryas ;  e  no 
negoceo  da  ymquisyçao  e  espidição  da  bulia  servyo  muy  bem  Vossa  Al^ 
teza,  segumdo  tenho  sabydo  pollo  cardeal  Samtyquatro,  e  elle  também  se 
me  gabou  de  ter  feyto  esta  obra  e  servyço  a  Vossa  Alteza,  oferecendo  se 
pêra  em  tudo  o  que  podese  servyr  sempre  Vossa  Alteza,  como  certo  tem 
feito  no  que  ate  agora  lhe  Sua  Santidade  tem  cometido. 

Estes  sam  italianos,  e  avezados  a  esperar  graças  do  que  fazem ;  e 
nom  soomente  querem  booas  palavras,  mas  dinheiro  ou  cousa  que  o  va- 
lha ;  e  asy  estão  neste  foro,  que  am  que  se  lhe  deve :  e  a  este,  per  suas 
leltras  e  carreguo  em  que  ho  Sua  Santidade  tem  posto,  sempre  Vossa  Al- 
teza ade  aver  mester,  moormente  semdo  Gynuchy,  seu  parceyro  nos  des- 
pachos, parte  contrayra.  He  omem  pobre:  parece  me  servyço  de  Vossa  Al- 
teza, asy  pollo  pasado  como  pêra  o  porvir,  mandar  lhe  fazer  mercê  de 

2» 
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quynhenlos  ou  seiscentos  crusados  S  os  quaees  lhe  ca  posso  dar  em  ai- 
giias  peças  de  prata  das  da  terra.  E  se  a  Vossa  Alteza  parecer  que,  por 
pouquo,  se  lhe  nom  deve  de  dar  «m  seu  nome,  abasta  que  eu  de  mym 
lhos  dee  como  mynystro,  que  bem  se  sabe  de  omde  podem  vir.  E  ysto 
que  diguo  nom  he  sem  me  ja  ser  remoçado,  e  eu  estar  prometido  a,  am- 
tes  que  me  va,  lhe  gratificar  algua  parle  do  trabalho,  que  lhe  dou  com 
as  yspidiçOes  que  por  sua  mão  me  vem,  que  sâo  todas  as  que  tenho 
mandado  a  Vossa  Alteza. 

E  também  me  par^«  servyço  de  Vossa  Alteza  lembrar  lhe  que,  pois 
com  as  reformações  que  me  manda  fazer  nas  ordeens  de  sam  Domymguos 
e  de  samfAgoslinho  ade  ter  negoceo  e  querer  dos  capitólios  geraes,  que 
estas  duas  ordeens  aquy  amde  fazer  pêra  o  Espryto  Samto,  que  Vossa  Al- 
teza lhes  devia  de  mandar  fazer  algQa  esmola  pêra  ajuda  de  seus  capi- 
tólios ;  e  nom  sendo  mais  de  a  cem  cruzados  per  comvemto  ^  também  os 
tomaram ;  e  de  mais,  de  Vossa  Alteza  oferecer  ca  esta  esmolla  a  Nosso  Se- 
nhor, fará  Ia  com  ella  mais  facyl  as  outras  cousas  em  que  trabalho  pollo 
servir.  Eu,  senhor,  alembro  o  dar,  porque  tenho  ca  esprementado  quanto 
aproveita,  que  ate  com  estes  padres  vigairos  geraes  e  seus  proteitores, 
huns  e  outros  de  muyta  vertude,  procelanas  da  Imdia,  e  marmeladas  de 
Portugal,  que  comyguo  trouxe,  m'os  tem  feitos  mais  amigos  que  quan- 
tas cartas  da  emperatriz  e  doutra  parte  poderam  vir.  E  mais  digo  a  Vossa 
Alteza  que,  afora  peitar  bryncos  em  quamto  me  duraram,  nos  negoceos 
de  mais  ymportamcya  tenho  peitado  em  dinheiro  mais  de  setecentos  cru* 
zados  repartidos  per  pe^as,  os  quaes  sam  á  custa  de  Vossa  Alteza  ou  do 
que  me  era  limytado  pêra  as  espedições  que  ja  tenho  tiradas :  e  com  esles 
setecentos  cruzados  nom  sementes  ganhey  comcederem  me  as  graças,  mas 
custarem  me  muyto  menos  da  comysam  que  pêra  ellas  tinha,  que  pêra  a 
espediçao  de  Santa  Cruz  tinha  per  comiçam  áe  Fernão  d'Alvarez  dar  até 
dez  mil  cruzados,  a  quall,  com  tudo  o  que  por  ella  dey  ordinaryo  e  es- 
tordinaryo,  chegou  toda  a  espidiçam  a  cymco  mil  e  duzemtos  cruzados 


^  Tem  á  margem,  par  letra  do  secretario  de  eeíado :  Que  parece  muy  bem  ysto  a  S. 
A.,  e  que  ha  por  bem  que  lhe  dee  seiscentos  cruzados  naquestas  peças  que  lhe  bem  pa* 
Tecerem ;  e  que,  no  modo  de  lhas  dar,  faça  o  que  lhe  mílhor  parecer. 

^  A  margem :  Que  parece  bem,  e  que  S.  A.  ha  por  bem  que  dee  a  cada  huum  du- 
zentos cruzados;  e  que  os  dee  da  parte  de  S.  A.  ou  como  lhe  parecer. 
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pouquo  mais  ou  menos  ^ ;  e  pêra  a  eslimçam  da  demanda  das  ygrejas 
de  santa  Caterina  de  Medeio  linha  per  carta  de  Vossa  Alteza  que  dése  ate 
dous  mil  cruzados,  e  esta  custou  ao  todo,  cora  tudo  o  que  de  dereilo  e 
ymdereyto  dey,  mil  e  duzentos  cruzados  pouquo  mais  ou  menos ;  e  me 
ficarão  pagos  os  menyslros  pêra  a  espedíçao  da  demanda  de  Lorvam  e 
do  bispo  do  Porto,  que  pola  vya  ordinarya  nao  fora  tao  facyl  d'acabar. 
Asy,  senhor,  que,  afora  o  dar  numca  fazer  mal  aos  negoceantes  omde  lho 
recebem,  nesta  corte  be  omzena,  porque  nom  somentes  he  o  mylhor  meo 
pêra  facylitar  as  graças^  nas  também  as  faz  custar  menos  quando  se  faz 
a  tempo.  Reijarey  as  mãos  a  Vossa  Alteza  mandar  me  responder  a  estas 
duas  cousas  como  for  servydo;  e  quamto^o  cardeal  Symonela  lhe  torno 
a  lembrar  como  cousa  ja  devyda,  e  neceçarya  pêra  o  porvir.  As  pesoas, 
a  que  eu  tenho  dado  os  setecentos  cruzados,  saberá  Vossa  Alteza  per  mym 
quamdo  for  servydo,  porque  por  carta  he  materya  oudiosa. 

O  bispo  Solis,  que  aquy  resyde  nesta  corte,  e  pesoa  aceyta  ao  em- 
perador  e  ao  papa  por  seu  prymeiro  oíicyo,  que  be  ser  muy  gram  selor- 
giam,  por  omde  \eo  á  dinydade  e  onrra  em  que  eslá,  me  pedio  e  o  car- 
deal Santiquatro  com  elle,  que  em  nome  de  ambos  soprycase  a  Vossa  Al- 
teza que  lhe  fizese  mercê  do  abeto  de  Grystos  pêra  hum  sobrynho  do  dito 
bispo,  que  aquy  tem  casado,  ornem  de  bem  e  de  boa  parte,  e  com  boa, 
fazenda,  ao  qual  quer  dar  certos  beneficyos,  que  por  ser  casado  nom  pode 
ter  sem  o  avelo.  Eu,  senhor,  tenho  obrygaçam  a  este  requerymento  por 
dever  ao  bispo  hum  olho,  que  me  curou  em  Alemanha  ;  e  quamdo  Vossa 
Alteza  nom  tevese  pejo  á  mercê,  vysto  este  ser  estramgeiro  e  resedir  em 
Roma,  onde  nom  pode  lograr  outro  prevylegio  do  aveto  senão  o  que  co- 
mer com  elle,  receberey  rauy  grão  mercê  na  que  lhe  Vossa  Alteza  fizer. 

O  cardeal  Fernés  me  mandou  amostrar  hum  breve,  que  o  papa  es- 
crevya  a  Vossa  Alteza  em  favor  de  Alomso  de  Torres  sobre  o  requery- 
mento que  trás  com  Vossa  Alteza  de  lhe  tomar  seu  filho  por  moço  fidal- 
guo ;  e  o  mesmo  escreve  a  seu  nuncyo  pêra  que  o  requeira  a  Vossa  Al- 
teza. Isto  he  a  ystancya  de  Luis  de  Torres  seu  yrmSo,  que  ca  está  e  he 
hum  dos  secr^taryos  dos  breves,  homem  de  bem,  e  que  trabalha  de  se 
amostrar  bom  português  «  servydor  de  Vossa  Alteza.  Fernés  me  mandou 
idizer  da  parte  de  Sua  Santidade  que  me  rogava  que  eu  também  fizese 


^  À  margem :  Que  parece  muy  bem  jsto  que  deu^ 
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este  ofycyo  com  Vossa  Âlleza  pollo  amor  que  elle  tinha  a  Luis  de  Tor- 
res. 

Nosso  Senhor  tenha  em  sua  espicíal  guarda  por  muytos  annos  a  real 
pesoa  de  Vossa  Alteza  com  tamto  acrecemtamento  de  sua  vida  e  real  co- 
roa quamto  Vossa  Alteza  dezeja. 

Oe  Roma,  aos  27  de  fevereiro  de  1539.  —  Dom  Pedro  Masoãre-' 
nhas^. 

Despachoft  para  D.  Pedro  Masearenhas^ 


Dom  Pedro  etc.  Porque  a  necesidade  deste  coreo  partir  logo,  pola 
calidade  das  novas  de  que  por  ele  vos  mando  que  dés  parte  ao  Santo  Pa- 
dre, he  tamanha  como  veres  na  sustancía  dos  mesmos  avisos,  deixo  a 
reposta  de  todas  vosas  cartas  pêra  outro  coreo,  que  logo  trás  este  man-- 
darey  despachar  com  brevidade.  E  esta  somente  se  vos  escreve  pêra  que 
o  papa  saiba  o  estado  de  minhas  cousas  nas  partes  da  índia,  que  são  tam 
importantes  ao  serviço  de  Noso  Senhor  e  acrecentamento  de  sua  santa  fee, 
que  nem  elas  podem  deixar  de  lhe  toquar  e  doer  muyto  como  a  vigairo 
universal  deJesu  Christo  Noso  Senhor,  e  pastor  do  povo  chrístao,  nem  eu, 
caregando  tanto  e  Iam  particularmente  este  peso  sobre  meus  honbros,  dei- 
xar de  lhe  mandar  dar  parte  delas,  nSo  somente  como  a  papa  e  cabeça 
da  republica  christaã,  mas  ainda  como  a  pesoa  a  que  tam  particularmente 
amo  e  desejo  serviir,  e  de  que  por  suas  grandes  vertudes  devo  de  espe- 
rar toda  consolação  e  ajuda  nas  necesidades*  e  mays  naquelas  que  por 
seu  ofício  quasy  são  mais  suas  que  minhas.  Vós  teres  lembrança  que, 
quando  de  qua  partistes,  eu  per  vós  mandey  dar  parte  a  Sua  Santidade 
das  novas  que  me  vieram  da  índia  dos  grandes  apercebimentos  e  arma- 
das, que  alguuns  reys  mouros  muy  poderosos  e  muy  riquos  faziam  pêra 
contra  minhas  fortalezas  e  armadas ;  e  que  não  somente  eles  per  sy  e 
com  seu  poder  me  queriam  mover  guerra,  mas  com  seus  tisouros  aju- 


^  Arch.  Nac,  Corp.  Ghron.  Part.  I,  Maç.  64,  Doe.  36.  Lé-ie  nas  eoitas  do  dosu^ 
menío:  Recebida  a  xvii  de  março  em  Lixboa  per  Leite. 
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davam  o  Turquo  pêra  com  mayor  facilidade  poder  ajudar  a  eles  e  ofen- 
der a  mym  e  a  meu  estado  por  aquela  banda :  e  juntamente  do  aviso  que 
Unha  da  grande  soma  de  dinheiro,  cqm  que  el  Rey  de  Cambaia  ajudava 
o  Turqao  pêra  com  suas  armadas  poder  pasar  á  índia,  a  qual  ja  enlam 
eu  tinha  aviso  estar  prestes  em  Suez,  e  sèr  de  sesenta  galés  e  outros  muy- 
t08  navios  de  remo,  nãos  e  galeões,  bem  armados  e  artilhados,  com  arre- 
ceo  das  quaes  enlao  meu  governador  e  capitães  me  mandavam  pedir  ajuda 
muy  grosa,  e  com  muy  grande  presa,  que  eu  lhe  mandey  quanto  o  tem- 
po e  minha  fazenda  pode  sofrer.  E  parecendo  despois,  com  o  aviso  da 
morte  dei  Rey  deCambaya  e  tomada  de  Dio,  de  que  vos  avisey»  que  posto 
que  não  cesase  a  necesidade  da  despesa  e  da  gente,  porque  a  mais  terra 
requeria  maior  defesa  ;  todavia  que  cesava  aquele  principal  perigo  da  pa- 
sagem  dos  Rumes  e  gentes  do  Turquo  àquelas  partes,  na  qual  se  aventu- 
rava tudo  e  punha  em  tam  craro  perigo :  £  depois,  com  quanto  por 
huum  venezeano  e  depois  per  certos  arménios  christãos  fuy  avisado  que 
a  armada  do  Turquo  todavia  se  fazia  prestes  e  estava  pêra  partir,  consi- 
rando  o  que  ao  Turquo  falecia  na  índia  pola  morte  dei  Rey  de  Cambaya, 
com  quanto  huQa  gram  parle  do  mal  que  ele  podia  fazer  deixava  feito 
com  o  dinheiro  que  ao  Turquo  tinha  mandado,  e  que  fuy  cerleficado  ser 
muy  grosa  soma ;  todavia  por  ser  morto,  e  polo  cuidado  que  lhe  mais 
devia  de  dar  o  perigo  de  sua  propia  casa  indo  adiante  a  guerra  de  qua, 
nam  o  cria  de  todo  ate  que  agora,  per  via  de  Veneza  e  cartas  d'Alema- 
nha  e  outras  conformes,  fuy  certeficado  que  a  armada  era  partida,  e  que 
seria  na  índia  este  setembro  pasado :  a  qual  nova  por  viir  por  tantas  par- 
tes e  tam  conformemente  de  todas,  e  poios  avisos  que  de  Moçambique  me 
vieram  do  que  na  índia  se  diso  sabia,  eu  a  tenho  por  certa.  £  porque 
he  tamanha  cousa,  e  me  pOe  em  tão  novos  pensamentos,  asy  do  que  devo 
faeer  como  do  que  poso,  quis  logo  dar  dela  parte  ao  Santo  Padre,  e  este 
correo  nSo  vay  a  outra  nenbuua  cousa.  Polo  que  vos  encomendo  muyto 
e  mando  que,  no  ponto  que  esta  receberdes,  vades  a  Sua  Santidade,  e  lhe 
dees  esta  conta  muy  particular  como  acima  vos  escrevo ;  e  lhe  digaes  que 
nesta  pasagem  dos  turquos  á  índia,  alem  da  perda  de  tanta  e  tão  leal 
gente,  todos  criados  e  naluraes,  e  outros  muytos  chrislSos  da  mesma  ter- 
ra, põem  em  moy  craro  rísquo  todo  o  fruyto  que  be  feyto  e  continuada- 
mente se  faz  no  serviço  de  Noso  Senhor  e  acrescentamento  de  sua  santa 
fee  católica  naquelas  partes,  o  qual  he  tanto  e  Iam  pubrico  que,  como 
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por  vos  lhe  ja  mandey  dizer,  ainda  que  se  por  mym  não  diga,  eu  tenho 
por  cerlo  que  a  fama  e  a  grandeza  da  cousa  tenha  chegado  muytas  ve- 
zes ás  orelhas  de  Sua  Santidade,  que  não  pode  deixar  de  nam  ter  ouvido 
muitas  vezes  e  per  muylas  vias  o  grande  numero  de  infiés,  que  nam  tam 
somente  tem  recebido  geralmente  o  nome  de  Christo,  mas  em  particular 
a  obediência  e  acatamento  e  superioridade  da  igreja  romana,  com  mani- 
festos sinais  de  ser  obra  crara  do  Spiritu  Santo  polo  grande  e  maravi- 
lhoso fervor  com  que  recebem  a  fee  e  aproveitam  nela,  por  onde  ainda 
todo  impedimento,  que  se  representa  poder  estorvar  o  curso  de  tam  santa 
obra,  me  põem  em  muyto  mayor  fadigua  e  pensamento  porque,  como  sa- 
bes, as  forças  minhas  na  índia,  posto  que  graças  a  Noso  Senhor  sejam 
grandes,  pola  largueza  e  grandeza  da  terra  e  mares  e  deferenças  de  tem- 
pos, de  necesidade  sam  tam  espalhadas  que  pêra  nenhuua  cousa  he  quasi 
posivel  poderem  ser  juntas ;  e  pêra  este  caso  do  Turquo  compriria  nam 
somente  serem  juntas,  mas  dobradas,  porque  as  gentes  daquelas  terras 
e  reis  muy  poderosos  do  sertão,  e  ainda  da  costa  do  mar,  e  toda  a  terra 
naturalmente  he  mãy  a  eles  e  madrasta  a  meus  vasalos,  pola  qual  rezão 
as  suas  forças  são  muyto  maiores,  e  o  meu  stado  muyto  mais  perigoso 
antre  gente  per  natureza  e  per  seita  e  per  longa  guerra  e  sogeição  imiga 
dos  portugueses,  os  quaes  na  peleja  arrisquão  tudo,  e  no  defender  sem 
pelejar  dão  grande  ousadia  aos  imigos,  e  põem  em  craro  perigo  os  duvi- 
dosos, e  os  amigos  em  muyto  descrédito  e  arreceo.  E  alem  de  todas  es- 
tas causas,  que,  com  quanto  são  pubrícas  e  de  tanto  serviço  de  Deos,  to- 
davia podem  parecer  particulares,  porque  são  sobre  cousas  e  senhorio  que 
eu  pesuyo  e  he  meu,  a  mym  me  nam  lembra  menos  o  dano  muy  craro 
e  muy  grande,  que  do  mal  d  aquy  se  seguiria  a  toda  a  christindade,  que 
o  que  meu  estado  e  reinos  podem  particularmente  receber,  qua  visto  está 
quanto  mais  releva  á  christindade  a  grandeza  e  vitoria,  se  Deos  por  no- 
sos  pecados  tal  permetise,  do  Turquo  na  índia,  que  as  que  ele  ouve  nem 
pode  aver  contra  o  Sofy  nem  outros  princepes  infiés,  com  os  quaes  nam 
ganha  mais,  vencendo,  que  dividir  mais  suas  forças  e  ter  mais  que  defen- 
der ;  e  na  índia  ganharia,  que  Deos  nam  mande,  thezouros  infinitos  e 
reis  grandisimos  e  ajudas  taes,  per  amizades  e  confederações  d  aqueles 
povos,  pêra  se  asegurar  de  todo  d  aquelas  partes  de  seu  estado  mais  alon- 
gadas, e  que  sempre  lhe  dão  que  cuidar,  com  que  com  dobradas  forças 
e  animo  repousado  de  todalas  parles  poderia  muito  mais  ofender  as  cou- 
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sas  dos  christSos.  Asy  que  neste  negocio,  ajuntada  a  brevidade  do  tempo, 
e  a  distancia  dos  lugares,  e  a  força,  e  poder  dos  imigos,  e  os  termos  em 
que  estaa  minha  fazenda,  que,  alem  de  tantas  e  tamanhas  despesas  ordi- 
nárias, ha  de  suprir  a  esta  mais  necesaria  e  maior  que  todas,  sendo  as 
outras  taes  que  nSo  se  podem  deixar  por  esta.  Sua  Santidade  pode  con- 
sirar  a  fadiga  em  que  eu  devo  doestar.  E  porem  eu  espero  em  Noso  Se- 
nhor Deos,  por  cujo  serviço  principalmente  se  esta  obra  começou  e  con- 
tinuou mylagrosamente,  com  tanto  e  tam  honrado  spargimento  do  san- 
gue português,  que  èle  por  sua  misericórdia  me  ajudará ;  e  em  Sua  San- 
tidade confio  que  como  pastor  universal,  a  que  tanto  he  encomendada  a 
defensão  d  aquela  terra  e  desta  como  .da  em  que  reside,  que  ele,  quando 
lhe  eu  pedir  mercê  e  ajuda  pêra  tam  verdadeiras  e  tam  christSs  necesi- 
dades,  me  fará  toda  mercê  e  me  ajudará  com  os  thesouros  da  see  apos- 
(oliqua,  como  sempre  os  pontífices  pesados  em  muyto  menores  necesida- 
des  que  estas  aos  reis  destes  reynos  sempre  costumaram  fazer. 

E  porque  nesta  matéria  vós  estays  muy  instruto,  e  do  arreceo  e 
particularidades  destes  cousas  do  Turquo,  que  agora  se  começam  temer 
com  efey  to,  vós  fostes  e  soeys  muy  bem  informado,  he  escusado  dizer  vos 
mais  particularidades  a  este  preposilo  que  vos  parecerem  necesarias  pêra 
Sua  Santidade  mais  craramente  conhecer  a  grandeza  e  importância  desta 
nova  *  dirôs  e  representares  com  aquelas  milhores  palavras  que  poderdes, 
que  eu  confio  que  o  saberes  muy  bem  fazer  e  como  a  meu  serviço  com* 
pre  conforme  ao  fim  que  niso  tenho,  o  qual  he  do  serviço  de  Deos,  e 
por  me  parecer  que  em  nenhuSía  maneira  poderey  suprir  a  tamanha  ne- 
cesydade  sem  ajuda  muy  grande  do  Santo  Padre  e  dos  thesouros  da  Igre- 
ja, pêra  que  logo  faço  fundamento  lhe  mandar  pedir  estas  dizimas,  que 
Sua  Santidade  tem  lançadas,  e  que  m'as  queira  converter  nesta  guerra, 
que  he  de  tamanha  importância  pêra  as  mesmas  cousas  da  christindade 
como  vedes.  E  porem  nisto  nam  ey  por  meu  serviço  lhe  falardes  agora, 
e  somente  lhe  dardes  a  nova  na  maneira  que  acima  vos  mando,  porque 
o  mais  que  ouver  por  bem  que  façaes  vos  escreverey  por  outro  coreo. 

Item.  Acerqua  das  dizimas  vy  tudo  o  que  pesastes  e  fizestes,  e  como 
o  que  vistes  e  conhecestes  no  mesmo  negocio  vos  forçou  a  em  alguua 
parte  usardes  do  que  vos  acerqua  desta  matéria  dise  quando  vos  partiste. 


TOMO  IV  . 
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£  eu  tenho  por  muy  certo  qae  a  vós  vos  nam  ficaria  nada  por  fazer  do 
que  compria  a  este  negocio  se  fazer  mais  a  meu  contentamento ;  e  que  o 
que  fizestes  foy,  asy  como  dizôs,  forçado.  E  porque  eu  na  verdade  de* 
sejo  de  em  tudo  comprazer  ao  Santo  Padre,  e  mais  em  taes  tempos ;  e 
que  nenhuua  cousa  posa  ter  nome  nem  cor  de  desoi)ediencia  a  Sua  San- 
tidade e  á  see  apostólica,  ouve  por  bem,  per  cima  de  todas  as  dificulda- 
des e  inconvenientes  e  sem  rezao  que  a  matéria  tinfaa  em  sy,  que  o  nún- 
cio fizese  obra  e  começase  a  recadar  n  aqudla  maneira  que  vós  derradei- 
ramente praticastes,  com  outro  coleitor  e  depositário  per  ambas  as  par- 
tes ;  com  fundamento  porem  e  muy  certa  esperança,  como  ao  núncio  o 
logo  dise,  que  Sua  Santidade  me  fará  destas  dizimas  todas  mercê,  como 
he  rezao  que  eu  dele  espere  e  tenha  por  certa,  porque  estas  novas  e  ne- 
cesidades  da  índia  fazem  não  somente  césar  a  rezam  da  pobreza  da  cle- 
rezia, mas  esperar  outras  novas  e  maiores  ajudas  da  Igreja  e  do  Santo 
Padre  como  espero.  E  desta  matéria  das  dizimas  abasta  agora  dizer  so- 
mente a  Sua  Santidade  o  que  pasa  e  eu  fiz  pelo  servyr,  sem  falar  tam 
claramente  no  que  espero  de  lhe  pedyr  logo,  porque  este  modo  parece 
mais  conveniente  pêra  Sua  Santidade  se  mais  alargar  a  oferecer  sua  ajuda 
pêra  minhas  cousas,  que  vós  aceitares  com  as  milhores  palavras  que  po- 
derdes. 

Scripta  etc. 

Dom  Pedro  amigo  Eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Porque  das 
cousas  que  acontecem  de  sustancia,  e  mais  das  que  tam  direitamente  to- 
quam  na  fee,  eu  ey  sempre  de  dar  conta  a  Sua  Santidade,  asy  porque 
as  saiba  e  por  minha  obrigaçam,  como  porque,  sabendo  as,  posa  no  re- 
médio ao  porvíir  prover  milhor,  me  pareceo  necesario  vos  avisar  de  huum 
caso  que  aquy  aconteceo  estes  dias,  de  que,  asy  como  aquy  volo  escre- 
vo, dares  conta  a  Sua  Santidade  de  minha  parle.  Este  '  mes  pasado, 
fauua  menha,  loram  achados  nesta  cidade  em  diversos  lugares  alguiis  es- 
critos, e  antre  <Hitros  huum  pregado  na  porta  da  see,  o  qual  foy  logo  tra- 
zido aos  oficiaes  da  Inquisição,  e  continha  em  sy  muy  grandes  brasfe- 
mias  contra  nosa  santa  fee  dé  opiniões  judaicas,  e  muyla  parte  sobre  a 

^  Parece  que  a  minuta  foi  panada  a  limpo  eó  d* esta  palavra  em  diante  porque  á 
margem  tem  a  declaraçam  seguinte  :  Daqui. 
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vinda  do  Hesías:  a  qual  cousa  por  ser  nesta  terra  tam  no\a,  e  os  povos 
dela  chrislãos  velhos  Iam  criados  na  limpeza  das  cousas  da  fee  e  Iam  ze^ 
losos  dela,  fez  muy  grande  alteração  em  todos,  e  a  mym  deu  muyta  pena 
por  toquar  no  principal,  que  he  nosa  santa  fee  e  honra  do  nome  de  Deos. 
£  ainda  me  alterou  mais  temendo  que  fose  erro  de  muytos  e  eresia  es- 
palhada, pelo  que,  assy  pelo  que  a  mynha  obrigaçam  de  rey  christao  e 
rey  desta  terra  compria,  como  por  acodir  a  tamanho  mal  antes  de  no 
povo  a  dílaçam  do  castigo  fazer  mais  escândalo,  ou  nos  ânimos  dos  fra- 
ques alguQa  impresão  o  que  se  não  pode  deixar  de  pobriqoar  da  mesma 
matéria  dos  escritos,  mandey  fazer  lodalas  diligencias  e  inquirições  e  en- 
culcas  que  se  poderam  fazer  e  lançar,  mandando  prometer  e  apregoar 
dez  myl  cruzados  de  mercê  a  quem  descobrise  o  malfeylor,  sem  por  íso 
meus  oflciaes  e  os  do  cardeal  meu  muito  etc.,  e  os  da  Inquisição  deixa- 
rem de  fazer  cada  huum  por  sua  parte  toda  diligencia  posivel,  tanto  que 
aprouve  a  Noso  Senhor  por  sua  mizericordia,  e  por  livrar  de  sospeiçSes 
muytos,  e  a  mym  do  cuidado  em  que  estava,  e  ao  mesmo  erege  de  per- 
diçam  e  do  erro  em  que  jazia,  que,  por  indícios  de  letras  e  outros  exa- 
mes, foy  preso  huum  chrislSo  novo,  posto  que  ávido  por  velho  comum- 
mente per  ialsas  testemunhas,  que  ele  mesmo  em  huua  sua  demanda  ti- 
nha dadas  avia  muitos  annos.  Este,  como  se  vio  preso,  sem  tormento  con- 
fesou  ter  feitos  e  postos  todos  aqueles  escritos,  e  ser  d  aquela  openião  que 
neles  escrevera,  da  qual  por  nenhuuns  argumentos  nem  pregações  nem 
disputas  de  letrados  e  de  boons  homens  e  religiosos  se  quis  nunqua  des- 
dizer, de  maneira  que  foy  contra  ele  ordinariamente  e  com  todas  as  so- 
lenidades procedido  e  dado  sentença,  de  que  não  quis  apelar  sendo  pêra 
iso  requerido  por  vezes,  e  foy  entregue  asy  contumaz  e  erege  ás  justiças 
seculares,  onde  pareceo  bem  dar  lhe  tormento  por  saber  se  tivera  compa- 
nheiros no  tal  crime,  ou  conselho  e  induzimento  d  alguém  nas  openiSes 
erradas  que  tinha.  Com  o  tormento  nam  confesou  mais  do  que  tinha  dito, 
nem  culpou  outra  nenhuua  pesoa.  E  porem  Noso  Senhor,  que  do  que  os 
homens  mais  temem  e  hão  por  maior  mal  por  sua  piadade  tira  maiores 
beens,  n  aquele  tormento  o  fez  conhecer  de  seu  erro  e  eresia.  E,  segundo 
ele  mesmo  dise  antes  que  morrese,  ele  cria  firmemente  que  nam  avia  de 
sentir  dor  nenhua,  e  que  Deos  o  avia  de  livrar  de  toda  pena :  e  asy  foy, 
roas  nam  da  que  ele  cuidava,  nem  polo  que  cuidaua :  mas,  como  vio  que 
o  tormento  lhe  doya,  conheceo  craramenle  que  o  que  ate  então  cuidava 

3« 
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fôra,  como  era,  manifeslo  engano  do  diabo.  E  díse  logo  que  ele  o  conhe- 
cia asy,  e  conhecia  seu  erro  e  os  enganos  de  seus  pecados,  e  queria  mor* 
rer  chrísião,  como  morreo,  confesado  e,  segundo  parecia,  arrependido  e 
em  muy  boom  estado,  pelo  que  o  povo  todo  recebeo  muy  grande  conso- 
lação, e  eu  muyto  contentamento ;  e  dey  graças  a  Noso  Senhor,  por  cuja 
crara  permisão  parece  que  aconteceo  este  caso,  porque  as  gentes  cuyda- 
sem  mais  no  mal  de  semelhantes  erros,  e  também  por  saber  que  o  erro 
era  de  huua  soo  pesoa,  a  qual  ainda  por  esta  via  se  veo  a  salvar,  que 
por  outra  poderá  perder  se  e  empecer  a  muytos. 

Despoís  de  de  minha  parte  dizerdes  ysto  a  Sua  Santidade,  lhe  podes 
dizer  como  de  voso  que  nestas  e  semelhantes  cousas  pode  ele  ver  e  co- 
nhecer craramente  quam  necesaria  cousa  he  aver  Inquisíçam  livre  nesta 
terra  pêra  ter  a  mSo  sobre  semelhantes  homens,  e  poder  dar  o  castigo  aos 
erros  em  se  sentindo,  e  no  principio ;  e  que  minha  vontade  nam  he  se- 
não de  alimpar  a  terra  e  povo  que  me  Noso  Senhor  deu  em  governo.  E 
que,  asy  como  no  a  que  o  braço  de  rey  abrange  eu  não  deixo  nenhuua 
cousa  por  fazer  pêra  justamente  menistrar  justiça,  e  satisfazer  a  minha 
obrigaçam  e  lugar,  que  me  Deos  deu,  asy  sinto  muyto  o  que  nam  se 
pode  asy  bem  prover  sem  ajuda  de  Sua  Santidade  e  sem  sua  autoridade 
e  poder  nam  se  fazer  d  aquela  maneira  que  convém  e  eu  desejo  por  ser- 
viço de  Deos  e  bem  de  meus  reynos  e  senhorios. 

E  ainda  lhe  podes  tocar  como  de  voso  que  vós  sabes  certo  que,  se 
este  caso  acontecera  sendo  eu  absente  desta  cidade,  que  poderá  seguir 
huum  grande  escândalo,  cujo  principio  tivera  còr  de  zelo  da  fee  no  povo, 
e  a  obra  e  fim  fora  muy  mao  e  de  grande  desserviço  de  Noso  Senhor  e 
perigo  dos  christãos  novos,  aos  quaes  nenhuum  mor  bem  se  pode  fazer 
que  ver  o  outro  povo  que  os  mãos  ham  de  ser  castigados  per  justiça ; 
porque  este  nome  satisfaz  pêra  ninguém  querer  per  sy  particularmente 
tomar  castigo  nem  indínaçam  contra  quem  pelas  leis  e  ordem  da  Igreja 
ha  de  ser  castigado.  E  estas  cousas  todas  ey  por  bem  que  digaes  agora 
nesta  forma,  porque  também  deste  caso  que  aconteceo  espero  em  Noso  Se- 
nhor que  aja  de  sayr  este  bem  de  Sua  Santidade  acabar  de  me  fazer  na 
Inquisição  a  mercê,  que  lhe  tantas  vezes  tenho  pedida,  pêra  que  livre- 
mente e  como  convém  se  posa  proceder,  e  com  autoridade  alimpar  a  terra 
do  mal  que  ouver,  e  segurar  de  outro  que  do  pouquo  castigo  poderia 
nacer. 
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E  porem  o  que  díso  avôs  de  fazer  mais  adiante,  e  o  que  quererey 
particularmente  pedir,  vos  avisarey  por  outro  coreo. 
Scríla  etc. 

Illustrissima  e  excelente  princesa  minha  muito  amada  ^  e  prezada 
sobrinha.  Eu  mando  a  Dom  Pedro  Mascarenhas,  do  meu  conselho  e  meu 
embaixador,  que  vos  vesile  de  minha  parte  e  vos  diga  alguuas  cousas. 
Receberey  de  vós  em  singular  prazer  ouvirdel  o  e  crerdes  lhe  tudo  o  que 
vos  de  minha  parte  diser ;  e  asy  de  terdes  por  muy  certo  que  eu,  pelo 
grande  e  muy  estreito  devido  que  antre  nós  ha,  e  pola  verdadeira  irman- 
dade d  antre  mym  e  o  emperador  meu  irmão,  e  asy  por  respeito  do  Santo 
Padre,  vos  lenho  amor  como  a  própria  filha,  e  com  este  de  todas  as  cou- 
sas de  voso  contentamento  ey  sempre  de  receber  tanto  prazer  como  he 
rezSo  e  requerem  tamanhas  rezOes  como  ha  anire  nós. 

Illustrissima  etc. 

Illustrissimo  e  excelente  príncepe  sobrinho,  Eu  dom  Joham  etc.  vos 
envio  muito  saudar  como  aquele  que  muyto  amo  e  preço.  Eu  tenho  tanto 
amor  ao  Santo  Padre,  alem  da  obrigaçam  de  princepe  chrístão,  polo  que 
eu  sey  que  me  ele  tem,  e  amo  tanto  ao  duque  de  Castro  voso  pay,  que, 
ainda  que  nam  se  ajuntara  estoutra  rezSo  da  illustrissima  madama  Mar- 
garita, minha  muyto  amada  e  prezada  sobrinha,  vosa  molher,  sempre 
ou  vera  de  receber  singular  contentamento  de  todalas  cousas  de  voso  bem 
e  prazer,  quanto  mais  ajuntando  se  tantas  rezOes  e  tanto  devido,  pelo  qual 
podôs  ter  por  certo  que  vos  tenho  singular  amor,  e  que  pêra  tudo  o  que 
vos  de  mym  comprir  me  achares  sempre  muy  aparelhado  e  como  he  re- 
zão.  O  mais  vos  dirá  Dom  Pedro,  do  meu  conselho  e  meu  embaixador, 
a  que  mandey  que  de  minha  parte  vos  visitase :  muito  vos  rogo  que  o 
creaes  em  tudo  o  que  de  mynha  parte  vos  diser. 

Illustrissimo  e  excelente  príncipe  sobrinho  Noso  Senhor  aja  sempre 
vosa  pesoa  e  estado  em  sua  santa  guarda. 

Scrila  etc. 

Dom  Pedro  amigo.  Eu  el  Rey  vos  envio  muito  saudar. 

^  Etta  pcUavra  está  soblinKada,  e  á  margem  lé-n:  Nam. 
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A  mym  me  pareceo  bem  mandar  visitar  por  v6s  madama  Hargarila 
minha  sobrinha  e  a  seu  marido.  Vós  lhe  day  minhas  cartas,  cujos  trela- 
dos  vos  aquy  vão  conforme  a  elas.  Dirés  a  madama  Margarita  que  eu 
soube  de  sua  vinda  a  Roma,  e  asy  de  sua  liança  com  o  Santo  Padre  e 
sua  casa,  da  qual  eu  receby  muyto  contentamento,  tendo  por  muy  certo 
que  de  tal  amizade  e  liança  nSo  pode  deixar  de  seguir  muyto  bem  e  ase- 
seguo  na  chrístindade  e  serviço  de  Noso  Senhor,  que  seria  os  principaes 
fundamentos  do  emperador  meu  muyto  amado  e  prezado  irmão,  seu  pay, 
de  a  casar  com  o  illuslrissimo  confaloneiro,  neto  de  Sua  Santidade.  E 
porque  eu  a  ela,  pelo  estreito  divido  e  tantas  outras  rez5es,  lhe  tenho 
amor  como  a  propia  GÍha,  e  todas  suas  cousas  ey  sempre  de  ter  e  isti- 
mar  como  propias  mynhas ;  e  sey  quanta  parte  e  autoridade,  e  com  quanta 
rezam,  ela  ha  de  ter  sempre  ante  Sua  Santidade,  não  ey  por  escusado  lhe 
lembrar  e  pedir  que,  asy  como  Deos  ordenou  ese  seu  casamento  pêra 
mayor  conformidade  das  vontades  do  Santo  Padre  e  do  emperador,  que 
asy  ela  queira  continuar  sempre  em  a  conservar,  e  acrecentar  tudo  o  que 
nela  for  pêra  bem  da  chrístindade,  que  tanto  diso  depende,  como  tenho 
por  muy  certo  que  o  ela  fará.  E  a  mym  crea  que  tem  com  todo  amor  e 
vontade  pêra  tudo  o  que  de  mym  lhe  comprir. 

Ao  confaloneiro  dirês,  despois  de  lhe  dardes  mynha  carta,  conforme 
a  ela  as  mesmas  cousas  pelas  milhores  palavras  que  vos  parecer  que  con- 
vém, e  que  ele  veja  que  eu  o  tenho  naquele  lugar  que  he  rezam,  e  lhe 
tenho  todo  o  amor  que  me  obriga  asy  a  rezam  do  emperador,  seu  pay, 
como  de  madama  Margarita  minha  sobrinha,  sua  mulher,  como  do  Santo 
Padre  seu  avoo.  E  que  em  mym  ele  ha  de  ler  e  achar  sempre  todalas 
obras  de  amor  que  lhe  comprirem,  com  o  mais  que  vos  parecer  que  sua 
ydade  recebe,  que  deixo  a  vós  que  o  muy  bem  saberes  consirar  e  dizer  ^ 


^  Minutas  na  fiiBLiOTH.  d'âjuda.  Correspondência  original  de  D.  Pedro  Mascare- 
nhas, foi.  27.  Diz  nas  costas:  Que  foy  a  dom  Pedro  Mascarenhas:  que  levou  Manuel 
Caldeira,  e  partio  a  xix  dias  de  março  de  1539. 
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Carta  d'el-Rel  a  D.  Pedro  Hasearenhas. 


1U9— AJbrU  (t) 


Dom  Pedro  ele.  Por  outra  carta,  que  com  esta  vos  vay,  veros  o 
que  ey  por  meu  serviço  que  diguaes  e  peçaes  ao  Santo  Padre  acerqua 
da  Inquisição.  E  porque  este  negocio  he  ante  mym  tam  principal  por 
toquar  na  principal  obrígáçam  minha,  que  he  do  ser>iço  de  Deus  e  de 
sua  santa  fee,  nam  poso  deixar  de  fazer  e  cuydar  nele  como  me  obrígua 
esta  tamanha  rezSo :  pela  qual,  e  por  ver  a  grande  necesidade  que  tem 
este  carego  de  autoridade  e  verdade  e  conciencia  pêra  nele  Deus  ser  bem 
servido,  e  eu  poder  descansar  que  cumpro  inteiramente  com  o  que  devo 
a  rey  desta  terra  e  ao  boom  governo  dela,  determino  de  nomear  por  in- 
quisidor mor  destes  reynos  o  infante  dom  Anrique,  arcebispo  de  Braga 
e  primaz  d'Espanha,  meu  muyto  ele,  no  qual  lia  todas  estas  partes,  e 
outras  muytas  muy  propias  pêra  o  que  tamanha  cousa  requero,  em  que 
verdadeiramente  não  me  emgana  ser  irmão,  nem  o  grande  amor  que  lhe 
tenho,  porque  nas  cousas  de  serviço  de  Deus  ante  mym  nam  ha  lugar 
divido  nem  sangue,  pois  per  ele  o  meu  propio  sou  eu  muy  aparelhado  a 
espargir,  como  sempre  o  fizeram  meus  anlepasados  reis  destes  regnos ; 
antes  a  mayor  parte  do  amor,  que  ao  infante  meu  irmão  tenho,  poso 
afirmar  nacer  de  suas  vertudes  e  do  grande  zelo  que  lhe  conheço  nas 
cousas  de  Deus  e  da  igreja.  E  porque  me  parece  que  o  Santo  Padre  fol- 
gará muyto  de  saber  que  eu  deste  carego  dou  o  cuidado  a  tal  pesoa,  e 
que  nisto  verá  craramente  o  muyto  que  eu  a  eixecuçam  delle  com  toda 
justiça  e  verdade  ystimo,  e  juntamente  vendo  ysto  verá  quanta  rezão  he 
conceder  me  as  cousas  que  pêra  o  infante  milhor  poder  serviir  a  Deus  e 
fazer  seu  oficio  lhe  mando  pedir,  pois  o  caso  he  tal  que  nsim  requero 
pessoa  de  menos  confiança,  vos  emcomendo  muyto  que  o  façaes  asy  sa<- 
ber  a  Sua  Santidade,  e  lhe  digaes  que  Noso  Senhor  sabe  que,  se  este  ca- 
rego fora  de  príncipe  secular,  que  com  muy  grande  gosto  me  empregara 
nele,  porque  nenhuua  cousa  ou  vera  que  era  mais  de  rey  que  serviir  a 
Deus,  que  he  verdadeiramente  reynar :  mas  que,  nam  podendo  ser,  e 
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vendo  estas  necesidades  desta  terra  e  povo,  e  qaanta  parte  do  remédio 
destes  males  pode  ser  a  pesoa  de  meu  irmão,  e  sua  aatorídade  e  vertu- 
des,  a  ele  escolhy  quasy  como  a  mym  mesmo.  E  que  peço  moyto  por 
mercê  a  Sua  Santidade  que  nas  cousas  que  Ilie  de  minha  parte  dirês  me 
faça  inteiramente  a  mercê  que  lhe  mando  pedir,  crendo  que,  por  mais 
largas  que  sejam  as  graças  delas,  meu  irmão  usará  sempre  Ião  vertuo* 
sãmente,  e  com  tantos  respeito  e  tam  inteiro  cuidado  do  que  compre  ao 
bem  da  mesma  cousa  e  serviço  de  Deus,  que  sempre  Sua  Santidade  aja 
de  ver  e  conhecer  quam  bem  empregou  toda  mercê  que  lhe  6zer,  e  quanta 
rezam  teve  de  confiar  dele  tudo,  no  que  a  mym,  ja  alem  de  todalas  ou- 
tras rezSes,  por  est  outra  particular  de  o  poer  a  ele  nisto  me  caberá  ou- 
tra muy  gram  parte  da  mercê.  Ysto  lhe  dirês  com  as  mais  palavras  que 
vos  parecerem  couviníentes  pêra  Sua  Santidade  de  milhor  vontade  con- 
ceder o  que  se  lhe  pede,  e  bem  vedes  que,  alem  das  outras  rezões,  que 
se  vos  na  outra  carta  apontam,  camanha  he  pêra  nada  se  dever  de  negar 
ser  meu  irmão  o  inquisidor  mor,  de  que  se  nam  pode  duvidar  que  use 
de  seu  oficio  como  não  deve  em  nenhuuma  parle,  por  mais  largos  que 
se  lhe  concedam  os  poderes ;  antes  que  da  liberdade  nacerá  craramenfe 
poder  ele  inteiramente  mostrar  sua  vertude  e  zelo  neste  negocio,  como  o 
faz  no  governo  de  sua  perlacia  e  no  mais  que  se  lhe  oferece  de  serviço 
de  Deus.  E  ysto  sey  que  apontares  com  todo  boom  modo,  e  muy  parti- 
cularmente pêra  o  que  toqua  àquela  parte  de  o  núncio  nam  dever  de  en- 
tencíer  na  Inquisição,  porque,  quando  todalas  outras  rezQes  desfalecesem, 
que  sam  múy  grandes;  todavia  abastaria  somente  nam  poder  ser,  nem 
Sua  Santidade  o  dever  de  querer,  que  em  Portugual  aja  outro  oficial,  que 
entenda  sobre  meu  irmão  e  seja  superior  a  ele  em  cousa  de  que  o  eu  en- 
carego  soo  pelo  serviço  de  Deus,  e  ele  por  ese  soo  respeito  principal- 
mente, e  por  servir  Sua  Santidade  e  a  mym,  acepta  de  boa  vontade,  pela 
qual  merece  de  Sua  Santidade  e  da  see  apostólica  todo  favor  homra  e 
mercê,  e  nam  agravo,  que  seria  seu  e  meu  juntamente. 

E  porque  me  pareceo  bem  serdes  sabedor  d'alguila  parte  dos  males 
que  se  presume  que  ha  neste  povo,  e  que  ategora  sam  secretamente  de 
nuncjados,  que  eu  espero  em  Noso  Senhor  que  nam  sejam  tamanhos,  e 
porem  a  sospeita  deles  me  põem  no  cuidado  que  he  rezam,  caregando 
tanto  sobre  mym  a  limpeza  de  nosa  santa  fee  nestes  meus  reynos  e  a 
honra  da  nome  de  Noso  Senhor,  vós,  no  milhor  modo  e  coro  todo  aquele 
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resguardo  e  segredo  que  a  cousa  requere,  na  pratica  podes  dar  diso  conta 
ao  Santo  Padre,  pêra  que  saiba  com  quanta  rezam  trabalho  pelos  remé- 
dios serem  grandes,  pois  os  males  sam  tamanhos,  que  asaz  grande  mal 
be  poderem  se  dizer  semelhantes  cousas ;  as  quaes,  posto  que  todas  nSo 
sejam  como  prazerá  a  Noso  Senhor  que  nam  seram,  todavia  muy  grande 
obrigaçam  he  a  de  Sua  Santidade  como  de  pastor  universal,  e  a  minha 
como  de  rey  desta  terra  em  tamanha  cousa  remediar  que,  nam  somente 
nam  aja  o  mal,  mas  nem  a  sospeíta  dele.  As  cousas  vos  vão  em  huum 
papel  apartado  pêra  os  poderdes  ver  e  romper ;  e  tende  lembrança  que 
ao  papa  somente  as  digaes,  e  a  ele  ainda  com  pedir  lhe  muyto  por  mercê 
que  as  lenha  em  sy,  porque  as  cousas  desta  gente  compre  tralalas  asy, 
e  seria  grande  inconviniente  pêra  o  remédio  que  se  tanto  deseja  poder  se 
la  aventar  que  a  mym  achegaram  estas  cousas. 

O  infante  dom  Anrique  meu  irmão  domingo  da  pascoela  se  consa- 
grou e  recebeo  o  paleo  com  todas  as  solenidades  conviníentes,  e  prazerá 
a  Noso  Senhor  que  ^será  pêra  tanto  seu  serviço  e  seniço  do  Santo  Padre 
e  da  santa  see  apostoliqua,  quanto  ele  e  eu  desejamos,  e  da  virtude  do 
infante  eu  o  espero.  Nam  ouve  por  escusado,  posto  que  ele  o  faça  saber 
a  Sua  Santidade  conforme  a  seu  mandado,  fazer  vol  o  lambem  saber  a  vós 
pêra  o  saberdes  de  mym  e  dizerdes  onde  comprír. 

Scrita  ele.  ^ 


^  Minuta  sem  data  no  Arch.  Nac.  Gav.  13,  Maç.  8,  n.  6  (Doe.  3).  Â  falia  de  mui- 
tos documentos,  que  não  chegaram  até  nós  ou  não  podemos  encontrar,  toma  por  vezes 
impossivel  fixar  devidamente  a  data  de  certas  minutas.  Quanto  a  esta,  visto  dizer  que  o 
infante  se  sagrara  no  domingo  da  Pasehoela,  e  que  el-rei  determinava  nomeal-o  inquisir 
dor-4nár,  é  evidente  que  pertence  ao  período  decorrido  desde  45  de  ahril  até  22  de  junho 
de  4559,  data  da  carta  regia  que  nomea  o  infante  para  aquelle  cargo  (GoUectorio  das 
Bulias  do  Sancto  Officio,  foi.  9  v.)  Temos  como  mais  provável  que  fosse  escripta  ainda 
em  àMl,  e  que  fizesse  parte  dos  despachos  recebidos  pelo  embaixador  em  6  de  maio,  e 
mmeUmados  na  sua  carta  de  20  de  Junho,  que  adeante  publicaremos. 

TOMO  IV.  i 
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Bulia  da  Penitenelarla  Apostólica  dlrig^ldi 

a  el-Rel. 


ISSO— Maio  IO. 


Sereoissimo  principi  domino  Jobaoni,  Portugalie  et  Algarbiorum  Regi, 
ADtonius  míseratione  divina  lituli  Sanclorum  Quatuor  Goronalorum  pres- 
bíler  cardinalis. 

Ex  parle  Gelsitudinis  Yestre  oblata  petitio  conlinebat  quod  dudum 
quondam  Gabriel  Venetus  primo,  et  deinde  Johannes  Antonius  Abrucius, 
dum  viverent,  ordinis  Sancli  Auguslini  heremílarum  respeclive  generales 
priores  tunc  in  humanis  agentes,  officío  suo  solerter  invigilantes,  Sereni- 
late  Yestra  procurante,  suasliteras  patentes  pro  reformationefratrum,  do- 
morum,  conventuum  et  personarum  ordinis  hujusmodi  in  veslris  regnis 
et  dominíis  existentium,  fienda  seu  incipienda  quibusdam  modis  et  formis 
concesserunt ;  et  successive,  prefatis  prioribus  generalibus  ab  humanis 
exemptibus,  frater  HieronimusNeapolitanus,  dicti  ordinis  apostólica  aucto- 
ritate  vicarius  generalis,  ne  ob  dictorum  priorum  generalium  obitum  fa- 
cultas et  ãuctorilas  visilatoribus  et  reformatoribus  concessa  in  dubíuro  re- 
vocaretur,  et  hujusmodi  reformalionis  eSectus  impediretur,  quemcumque 
fratrem  aut  fratres  dicti  ordinis  Portugalie  seu  Castelle,  vel  alterius  cu- 
juscumque  provincie  reformate,  per  Excellentiam  Yestram  nominatum 
seu  nominandum,  in  visitatorem  et  reformatorem  supra  totam  provinciam 
Portugalie  dicti  ordinis  heremítarum  Sancti  Augustini,  cum  omni  aucto* 
ritate  tam  in  capite  quam  in  membris,  et  tam  in  spiritualibus  quam  in 
temporalibus,  sibi  a  prefatis  prioribus  generalibus  defunctis  data,  confirma- 
vil  et  approbavit,  ac  qualenus  opus  esset  cum  omni  auctorilate  sua  de  novo 
fecit  instituít  et  creavit ;  ac  Celsitudini  Yestre  ut  de  quacunque  provintia 
ipsius  ordinis  reformata  unum  yel  duos  fratres,  qui  religionis  zelum  refor- 
malionis amorem  et  experientíam  ordinis  ac  regiminis  haberent,  in  visita- 
tores  dicte  provintíe  Portugalie  nominare  possitis,  el  ei  seu  eis  sic  nominatis 
suam  plenariam  auclorílatem  super  totam  provinliam  Portugalie  hujusmodit 
tam  in  capite  quam  in  membris,  tam  super  convontus  fratrum  quam  mo- 
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níalíum,  tam  in  spírilualibus  quam  temporalibus,  sic  quod  omnia  illa  facere 
possenl,  que  ipse  \icaríus  generalis  facere  possel  si  presens  esset,  eliam  si 
mandalum  exigerent  specialem,  cum  poteslale  proi^iDUalem  et  alios  prio- 
res ac  priorissas  celerosque  o£Bcia1es  dicte  provintíe  a  suis  officiis  et  pre- 
laturís  absolvendí  et  dísponendi,  ac  alios  zelum  Dei  et  reformationis  ha- 
bentes  surrogandi  et  confirmandi,  aliasque  et  alia  faciendi,  que  sibi  pro 
bono  reformationis  hujusmodi  opportuna  videreutur,  coneessit,  prout  in 
generalium  priorum  et  vicarii  prefatorum  patenlibus  literis  desuper  res- 
pective  concessis  dicitur  plenius  contineri.  Cum  aulem,  sicut  eadem  sub- 
jungebat  petilio,  Magnitude  Vestra  cupiat  priorum  generalium  et  vicarii 
predictorum  literas  hujusmodi  pro  majori  earum  firmitale  et  cautela  per 
sedem  apostolicam  approbari  et  conSrmari,  supplicavit  humiliter  nobilis 
vir  Petrus  de  Mascarenhas,  vester  apud  sedem  apostolicam  orator,  pro 
parle  Celsitudinis  Vesire  super  hiis  per  sedem  predictam  de  opportuno  re- 
médio misericorditer  provideri.  Nos  igitur,  pium  Excellenlie  Yestre  pre- 
positum  in  Domino  comeodanles,  ac  quantum  cum  Deo  possumus  confo- 
vere  volentes,  ac  diclarum  lilerarum  tenores,  ac  si  de  vorbo  ad  verbum 
insererenlur,  presenlibus  pro  plene  cl  sufficienter  expressis  habentes,  hu- 
jusmodi supplicalionibus  inclinali,  auclorilate  domini  pape,  cujus  Pení- 
lentiarie  curam  gerimus,  et  de  ejus  speciali  et  expresso  mandato  super 
hoc  vive  voeis  oráculo  nobis  facto,  literas  predictas  et  in  eis  contenta 
quecunque,  licita  tamen  et  honesta,  ac  inde  rite  secuta  quecunque  veris 
existenlibus  premissis  auclorilate  apostólica  approbamus  el  conGrmamus, 
ac  presenlis  scripli  patrocínio  communimus,  eaque  invíolabililer  obser- 
vari  debere  decernimus,  supplontes  omnes  el  singulos  tam  júris  quam  fa- 
cti  defectus,  siqui  forsan  intenenerint  in  eisdem :  necnon  dicti  vicarii 
generalis  lileras  declaranles  visilatorem  seu  visitalores  nominatos  et  no- 
minandos,  ut  prefertur,  durante  reformatione  hujusmodi  persex  annos  pro- 
xime  futuros  priores  et  officiales,  qui  officia  per  tríennium  aut  plus,  non 
tamen  ultra  diclos  sex  annos,  vel  minus,  prout  eisdem  visitatoribus  vi- 
debitur,  absque  alia  electione  aut  confirmatione,  exerceant,  deputare ;  ac 
electiones  priorum  et  oflBciaiium  domorum  conventuum  hujusmodi,  quos  il- 
lorum  ex  eodem  vel  alio  Portugalie  vel  allerius  reformate  provintie  con- 
ventu  seu  domo  elegerunt,  pro  tempere  faciendas,  confirmare ;  ac  omnia 
et  singula  pro  hujusmodi  reformatione  opportuna  facere,  prout  ipsi  re- 
formalioni  viderint  expedíre,  libere  et  licite  posse  decernimus :  mandan- 
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tes  íd  yírlute  sancte  obedienlie,  ac  sub  excommunicalionis  pena,  quam 
conirafacíentes  ínearrere  volumus  ipso  fado,  omnibus  et  singulis  ejusdem 
ordinis  superioribus  ac  fratribus  et  malíeribus  quatenus  visitatori  seu  vi- 
sitatoribus  prefatís,  juita  earundem  literarum  lenorem  et  formam,  effica- 
citer  pareant  et  obedíant  cum  efifeclu.  Non  obstantibus  coostitutionibus  et 
ordinationíbus  apostolicis,  uecnon  ordiois  et  provintie  Portugalie  predi- 
ctorum,  etiam  juramento,  confirmatione  apostólica,  vel  quavis  firmitate 
alia  roboratis,  statutis  et  consuetudínibus,  prívilegiis  quoque,  induUis  et 
líteris  aposlolicis,  illís  sub  quibusvis  verborum  formis  et  clausulis,  etiam 
derogatoriarum  derogaloriis,  aliisque  fortíoribus  efficacioribus  et  ínsolitis, 
irritantibusque,  et  aliis  decretís,  etiam  feriis  (sicj  concessis  confirmatis 
et  etiam  iteratis  vicibus  innovatis,  quibus  omnibus  illorum  tenores  ac  si 
de  verbo  ad  verbum  insererentur  presentíbus  pro  plene  et  sufficíenter 
illis  fsicj  alias  in  suo  robore  permansuris  hac  vice  dunlaxat  specialíler 
et  expresse  derogamus,  ceterisque  contrariis  quibuscumque. 

Datum  Rome,  apud  Sanclum  Petrum,  sub  sigillo  oflBcii  Penitentía- 
rie,  decimo  quarto  kaiendas  junii,  anno  quinto  domini  Pauli  tercii^ 


reire  do  Papa  Paulo  ID  dlrlg^ldo  ao  Infante 

D.  Henrique. 


1SS9— MliiO 


Paulus  papa  iii  dilecte  fili  nobilis  vir  salutem  et  aposlolicam  bene- 
dictionem. 

Dodum  nos  prioratum  majorem  monasterii  per  priorem  gubernarí 
soliti  Sancte  Grucis  Golimbriensís,  ordínís  Sancti  Augustini,  qui  de  jure 
patronatus  carissimi  in  Ghristo  filii  nostri  Johannis,  Portugalie  et  Algar- 
biorum  regis  illustris,  ex  privilegio  apostólico  ralione  fundationís  seu 
dotationis  concesso,  cui  eatenus  in  alíquo  derogatum  non  fuerat,  fore  dí- 


Abch.  Nag.,  Livro  de  Breves  e  BoUas,  foi.  67.  — Dú  a  cota:  Pro  supra  et  retro 
scrípta  expeditione  exposití  fuerunt  ducatí  viginti  unum  et  julii  sexcum  dimidio.— 
Pe:  Dome:^ 
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noscebalur,  et  quem  dilectus  filius  Henricus,  electus  Bracharensis,  ex 
coDcessioDO  et  dispensatione  apostólica  tunc  in  comendam  oblinebat,  ac  ad 
quam  dilecto  filio  nostro  Alfonso,  tituli  Sanctorum  JobaDois  et  Paulí  prés- 
bilero  cardinalí,  regressum  et  acccssum  íd  certos  tunc  expressos  eventus 
apostólica  auctoritate  concessum  erat,  ex  cujusque  froctíbus,  reddilibus 
et  proventibus  certa  peosio  pro  illius  canonicis  et  personís  ac  certis  aliis 
expensis  separata  extiterat,  separatione  hQJusmodi  dieta  auctoritate  cod- 
firmala,  ad  Jobaunis  regis,  quí  mílitie  Jesu  Christi,  cisterciensis  ordínis, 
in  regno  Portugalie  perpetuus  administrator  íd  spiritualibus  et  têmpora- 
libus  per  sedem  apostolicam  deputatus  existit,  supplicatiouem,  et  de  AI- 
foDsi  cardiualis  et  Heurici  elecli  prefatorum  expresso  consensu,  etiam  si 
de  illo  consistorialiter  disponi  coosuevisset,  in  preceptoriam  dícte  militie 
ad  instar  aliarum  ipsius  militie  preceptoriarum  vigore  litterarum  felicis 
recordationis  Leonis  pape  decíroi,  predecessoris  nostri,  desuper  emanata- 
rum,  erectarum  et  ínstitutarum,  et  alias  juxta  ipsarum  literarum  vim, 
formam,  continenlíam  et  tenorem,  cum  omnibus  privilegíis  et  indullis  eis 
concessis,  portione  tamen  predícta  pro  canonicis  et  aliis  personis  prefatis 
salva  et  illesa  remanente,  ad  tui  vitam  dieta  auctoritate  ereximus  et  in- 
stituimus,  ac  deducta  portione  predícta  ut  prefertur  separata,  reliquos 
omnes  et  singulos  fructus,  redditus  et  proventus,  ac  bona  quecunque  ejus- 
dem  prioratus  eidem  preceptorie  etiam  ad  tui  vilam  applicavimus  et  ap- 
propriavimus,  ac  preceptoriam  ipsam  sic  erectam  ab  ejus  primeva  ere- 
ctíone  tunc  vacantem  cum  omnibus  juribus  et  perllnentiis  suis  tibi,  qui 
clerícali  caractere  rite  insignitus  cum  única  et  virgine  conjugatus  existe- 
bas,  poslquam  babitum  per  fratres  dicte  milicie  gestari  solitum  emisísses, 
ex  tunc  prout  ex  ea  die,  et  e  contra,  dieta  auctoritate  contulimus,  et  de 
illa  etiam  providimus,  prout  in  noslris  desuper  in  forma  brevis  confectis 
lileris,  in  quibus  quod  fructus,  redditus  et  proventus  dictí  prioratus  quin- 
que  millium  ducatorum  auri  de  camera  secundum  comunem  extimationem 
valorem  annuum,  ut  asserebas,  non  excedebant,  expressum  fuit,  plenius 
continetur.  Cum  autem,  sícut  nobis  nuper  exponi  fecisti,  a  nonnullis  as- 
seratur  fructus  redditus  et  proventus  prioratus  in  preceptoriam  erecti  hu- 
jusmodi,  portione  predícta  ut  prefertur  separata  salva  et  illesa  remanente, 
tempore  datarum  literarum  hujusmodi  plus  valuisse  et  tunc  valere,  licet 
sex  milium  et  tricentorum  ducatorum  auri  similium  secundum  extima- 
tionem predictam  valorem  annuum,  ut  asseris,  non  excederent  neque 
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excedanl,  et  alias  prioratos  major  hujusmodi  a  diclo  monasterio  cum  plu- 
ribus  jurisdicUoDibus,  quas  prior  major  hujasmodi  aliam  tanquam  loci 
ordinarius  íd  locis  el  ecciesiis  príoralui  predicto  subditis  per  se,  vel  aliam 
seu  alios,  exercera,  ac  coIlalioDíbus,  provisionibus,  presentationibus  et 
inslitutionibus,  quas  etíam  per  se  vel  alium  seu  alios  facere  habebal, 
separatus  fuerit,  el  de  hoc  in  literis  nostris  predictis  nulla  meulio  facta 
fueril ;  et  propterea  dabiles  literas  nostras  predíctas  de  surreptionis  vi- 
tio  Dolari,  teque  illarum  efleciu  fruslrari,  ac  desuper  molestari  posse 
tempore  precedente,  teque  jurisdictiones  hujusmodi  exerceri  et  alia  ad 
dictum  mouasterium  expectantia  administrari  et  exequí  facere  nequire : 
nos  tibi,  qui  ejusdem  Johannis  regis  frater  germanus,  et  adhuc,  ut  pre- 
ferlur,  conjugalus  existis,  ne  propterea  dictarum  literarum  frustreris 
effeclu  providere,  teque  apud  nos  de  religionis  zelo,  vile  ac  morum  bo- 
nestate,  aliisque  probitatis  et  virtutum  meritis  multipliciter  comenda* 
tum,  gralioso  favore  prosequi  volentes,  ac  literarum  predictarum  teno- 
res presentibus  pro  expressis  habentes,  tuis  in  hac  parte  sopplicatio- 
nibus  inclinati,  volumus  et  eadem  apostólica  auctorilate  concedímus  tibí 
quod  ereclio,  institulio,  applicalio,  et  appropriatlo,  ac  tíbi  de  dieta  pre- 
ceptoria  facla  collatio  et  provisio,  necnon  omnia  alia  in  dictis  literis  nos- 
tris contenta  et  inde  secuta  quecunque,  a  data  presentíum  valeant,  pie- 
namque  roboris  fermitatem  obtineant  et  libi  suffragentur  in  omnibus  et 
per  omnia,  per  inde  ac  si  in  íllis  quod  fructus  redditus  et  proventos  prio- 
ralus  in  preceptoriam  erecti  hujusmodi  sex  millium  el  tricenlorum  duca* 
torum  similium  secundum  eandem  extímationem  valorem  annuum  non 
excedebant  expressum  fuisset;  et  ad  toUendum  omne  dubium  quod  tu 
unam,  duas,  aut  plures  personas  ecclesiasticas  seculares,  aut  cnjusvis  or- 
dinis  regulares,  ad  tui  nutum  ponendas  et  amovendas,  que  pro  salariis 
conveniendis  jurisdictionem  ordinariam,  civilem,  crímínalem  et  míxtam, 
necnon  ecciesiasticam,  spirítualem  et  temporalem,  in  omnibus  el  síngulis 
locis  et  ecciesiis,  ac  contra  quascunque  religiosas,  ecclesiasticas  et  secu- 
lares personas  eidem  prioratuí  majori,  et  illius  priori  pro  tempore  exis- 
tenli  subditis  et  súbditas,  licet  ad  vilam  tuam  in  preceptoriam  ut  prefer- 
tur  erectus  existat,  exercere,  ac  presentationes  per  te  pro  tempore  facien- 
das  prout  dictus  prior  major  ante  facial  admíttere ;  necnon  collationes  et 
provisiones  de  beneficiís  et  aliis  officiis,  quorum  disposítio  ad  priorem 
majorem  pro  tempore  existentem  pertinebat,  facere,  omniaque  et  singula 
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alia  necessária  et  opporluna,  per  índe  ac  si  príoralus  bujusmodi  lo  pre* 
ceploriam  erectus  non  fuisset,  tuque  prloratum  hujusmodí  ia  titulum  ob- 
tíoereSy  et  alia^  juxta  líterarum  separationis  prioratus  majoris  bujusmodi  a 
dicto  monasterío  ul  prefertur  facte  vim»  formam,  cootinentiam  et  tenorem, 
gerere  et  exequí  libere  et  licite  valeanl,  uominare  et  deputare,  ac  deputa- 
tos  totiens  quotíeas  tibi  placuerít  revocare,  etiam  libere  et  licite  possis 
plenam  et  liberam  auctoritate  et  tenore  predictis  concedimus  liceu  liam  et 
facultatem,  tibique  pariter  indulgemus  ac  declaram us :  non  obslantibus 
premíssis,  ac  constitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis,  necnon  mililie 
et  ordinis  predictorum  juramento,  confirmatione  apostólica,  vel  quavis 
firmilate  alta  roboratis,  privílegiis  quoque,  indullis  et  literis  apostolicis 
sub  quibuscunque  lenoribus  et  formis,  ac  cum  quibusvis  clausulis  et  de- 
crelis  quomodolibet  concessis,  confirmatis  et  innovatis,  quibus  omnibus 
illorum  tenores,  ac  si  de  verbo  ad  verbum  insererentur,  presenlibus  pro 
expressis  babentes,  illis  alias  in  suo  robore  permansuris  hac  vice  dunta- 
xat  specíaliter  et  expresse  derogamus,  celerisque  contrariis  quibuscunque. 
Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  undécimo  kalendas  junií, 
anno  quinto  ^ 


Bulia  da  Penitenciaria  Apestollea  dirigida 

a  el-Rel. 


lUB^^anlio  IO. 


Antonius,  miseralione  divina  tituli  Sanctorum  Quatuor  Goronatorum 
presbíter  cardinalis,  serenissimo  domino  Johanni,  Portugalie  et  Algarbio- 
rum  regi  illustri,  salutem  et  sinceram  in  Domino  cbaritatem. 

Solet  nonnumquam  romana  ecciesia  illos,  per  quos  litteratorum  vi- 
rorum  numerus  augetur  ac  publice  ulilitati  consulitur,  presertim  cum  id 
sibi  ac  magistatibus  regiis  peti  conspicít,  specialibus  favoribus  et  indullis 
prosequi,  et  votis  illorum,  que  ad  boc  tendere  dignoscuntur,  libenter  se 


*  Copia  no  AiCB.  Nac,  Li?ro  de  Breves  e  BuUas,  foi.  65  v,  Dix  a  cota:  Pro  re- 
troscripta  expeditione  expositi  fuerunt  ducati  seplingeiítí  et  trigiiiUi,«<*Pe:i>ome.'^*^ 
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propiciam  exhibere  et  benignam.  Sane  pro  parle  veslra  nobis  oblata  pe- 
titio  continebat  quod  alias  vos,  e\  certis  rationabilibus  legittimis  et  ho« 
nestis  causis  animum  vestrum  moventibus,  ad  laudem  omnipotentes  Dei 
et  publico  uliiitalis  cofnmodum,  quoddam  studium  generale  seu  universi* 
talem  ejiisdem  sludii  generalis  in  civitate  vestra  Colimbriensí,  in  quo  sa- 
cra pagina  et  utrumque  jus,  ac  alia  in  alíis  sludiis  generalibus  iegi  so- 
lila,  leguntur,  erexistis  et  inslituistis  et  seu  iliud  a  civitate  etiam  veslra 
Ulixbonensi  inibi  transtulislis,  illud  catbedris  et  aiiis  ad  id  necessariis  or- 
naslis ;  et  propterea,  ut  lectores  inibi  legentes  ac  studentes  in  eo  pro 
tempore  commodius  sustentari  valeanl,  cupitis  eis  el  eorum  singuiis  in 
eorum  beneficiis  ecclesiaslicis  per  eos  pro  tempore  obtentis  per  alium  seu 
alios  in  divínis  deserviri  faciendi  licentiam  apposlolica  auctoritale  con- 
cedi :  quare  supplicari  fecistis  humiliter  vobis  super  hiis  per  sedem  ap- 
poslolícam  de  opporluno  remédio  misericorditer  provideri.  No6  ígitur, 
erectionis,  institutionis  et  seu  Iranslationis  predictarum  tenorem  presenti- 
bus  pro  expresso  habenles,  hujusmodi  tam  juslis  et  honestis  ac  vere  re- 
giis  supplícationibus  inclinati,  auctoritate  domini  pape,  cujus  penilentia- 
ríe  curam  gerimus,  et  de  ejus  speciali  mandato  super  hoc  vive  voeis  orá- 
culo nobis  facto,  ut  de  celero  perpetuis  futuris  temporibus  magistri,  gra- 
duati,  licenliati  et  bachalarii,  actu  regentes,  et  in  studio  seu  universitate 
Colimbriensi  hujusmodi  legentes,  ac  alii  inibi  pro  tempore  (studentes)  seu 
literis  operam  dantes  et  eorum  singuli  eorum  lectura  el  studio  (durante), 
quoad  studentes  videlicel  ad  decennium  dumtaxat,  omnibus  et  singuiis 
canonicatibus  et  prebendis,  dignitatibus,  personatibus,  adminislrationibus 
et  officiis,  ceterísque  beneficiis  ecclesiaslicis,  cum  cura  el  sine  cura,  se- 
cularibus  et  quorumvís  ordinum  regularibus,  qualitercumque  qualificalis 
in  Portugalie  et  extra  illud,  ac  aliis  regnis  constilutisS  que  in  quíbusvís 
ecclesiís  sive  locis  obtinenl,  et  que  illos  pro  tempore  obtinere  conligerit, 
per  vicarium  seu  vicários,  aut  subslitutum,  seu  substitutos,  idoneum  vel 
idóneos,  ad  eorum  et  quemlibel  eorum  nulum  ponendos  et  amovendos,  or- 
dinariorum  locorum  sub  quibus  beneficia  ipsa  esse  conligerit  vel  quorum- 
vis  aliorum  licentia  minime  requisita,  in  divinis  deseniri  seu  curam  ani- 
marum  exerceri  facere:  necnon  omnes  et  singulos  fructus,  redditus  et 
provenlus,  oblationes,  obventiones  et  emolumenla  qualitercumque  nuncu- 

^  consistentibus. 
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pata  eorundem  beneficiorum  cum  ea  integritale,  quotidianis  dislribulioni- 
bus  et  aniversariís  interessentibus  dari  consaetis  dumtaxat  exceplís,  cum 
qua  illos  percíperent  si  in  eisdem  ecclesiis  sive  locis  personalKer  reside- 
rent,  et  ad  residendum  ínterim  in  eisdem  miaime  teneantur ;  nec  ad  id  a 
quoquam  invili  compellí  seu  ob  non  residcntiam  quod  ^  beneGciis  eorum 
privari  queant,  vobis  et  magistris,  graduatis,  lícenlialis,  bachalariis  ac  slu- 
denlibus,  vicariisque  et  subslitutis,  et  aliis  predictis  tenore  presentium  in- 
dulgemus,  ac  lícentiam  et  liberam  concedimus  facullalem.  Quocirca  vene- 
rabiiíbus  in  Ghristo  palribus  Dei  gratia  Gasertanensi,  ad  presens  in  Ro- 
mana Guria  residenti,  et  Visensi  ac  Lamacensi  episcopis,  et  eorum  cuilí- 
bet,  auctorilale  et  mandato  predictis  committimus  et  mandamus  quatenus 
vobis  et  magistris,  graduatis,  licentiatis,  bachalariis,  regentibus  et  legenti- 
bus  ac  studentibus,  ac  aliis  predictis  et  eorum  singulis  (in)  premissis  effi- 
cacis  defensionis  presidio  assistentes,  faciant  vos  et  illos  indulto,  conces- 
sione et  licentia  premissis  pacifico  frui  et  gaudere,  non  permittentes  vos 
et  illos  aut  eorum  aliquos  super  premissis  vel  eorum  aliquo  per  quoscum- 
que  locorum  ordinários,  seu  quoscumque  alios  tam  ecclesiasticos  quam 
seculares  judices  et  personas,  cujuscumque  status,  gradus,  ordinis  vel 
conditionis  fuerint,  et  quacunque,  etíam  pontificali,  prefulgeant  dignitate, 
vel  auctoritate,  etiam  appostolica,  fungantur,  contra  tenorem  presentium 
molestari,  perlurbari,  aut  alias  quomodolibet  inquielari,  contradictores 
quoslibet  et  rebelles  per  censuram  ecclesiastícam  et  alia  júris  opportuna 
remedia,  appellatione  postposita,  compescendo,  invocato  etiam  ad  hoc,  si 
opus  fuerit,  auxilio  brachii  secularis :  non  obstantibus  appostolicis  ac  in 
provincialibus  et  sinodalibus  conciliís  editis  generalibus  vel  specialibus 
constitutionibus  et  ordinalionibus,  ac  ecclesiarum,  in  quibus  beneficia  hu- 
jusmodi  forsan  fuerint,  et  beneficiorum  eorundem  statutis  et  consuetudini- 
bus  ac  fundalionibus,  etiam  juramento,  (confirmatione  apostólica,  vel 
quavis  firmitate  alia)  roboratis,  privilegiis  quoque,  indultis  ac  litteris  ap- 
postolicis eis  et  quibusvis  locorum  ordinariis  concessis,  confirmatis  et  in- 
novatís,  etiam  si  in  eis  ac  statutis  predictis  caveatur  expresse  quod  ordi- 
narii  locorum  canónicos  rectores  et  personas  ecclesiasticas  suarum  civita- 
tuum  et  diocesium,  etiam  in  dígnitatibus,  personatibus,  adminístralionibus 
et  officiis  constitutas,  per  sublrationem  proventuum  beneficiorum  suorum 

1  hujasmodi 
TOMO  IV.  B 
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ecciesiaslícorum  et  alias  compellere  valeant  ad  residendum  personalem  ^ 
ín  eisdem,  quibus  illorum  omniam  priores  *  tenores  preseDtibus  pro  suf- 
ficienler  expressis  habenies,  hac  vice  dumlaxat»  illis  alias  íd  suo  robore 
permansuris,  speciaiiler  et  expresse  derogamas,  ceterisque  conlrariis  qui« 
buscumque ;  pro  viso  quod  beneficia  hujusmodí,  in  quibus  non  residerint, 
debilis  propterea  non  fraudenlur  obsequiis,  et  animarum  cura  in  eis  qui- 
bus illa  immineal  nullatenus  negligatur,  sed  in  eis  per  bonos  et  sufficien- 
tes  vicários,  quibus  de  beneficíorum  eorundem  proventibus  necessária  con- 
grue  ministrenlur,  díligenter  exercealur  et  deserviatur  inibi  laudabiiiter 
in  divinis  et  alias  illorumque  congrue  supporlenlur  onera  consuela. 

Datum  Rome,  apud  Sancium  Petrum,  sub  sigillo  ofiScii  penitentia- 
rie,  quarto  idus  junii,  pontificatus  domini  Pauli  pape  tertii  anno  quinto  V 


Baila  da  Penitenciaria  Apostollea  dlrlgldi 

a  el-Rel. 


1S8»— «UBlio  IO. 


Serenissimo  principi  domino  Johanni,  Porlugallie  et  Algarbiorum 
Regi,  Antonius,  miseratione  divina  tituli  Sanclorum  Quattuor  Coronato- 
rum  presbiter  cardinalis,  salulem  et  sinceram  in  Domino  charitatem. 

Ex  parle  Gelsitudinis  Vestre  fuit  propositum  coram  nobis  quod  alias, 
postquam  Enricus  Porlugallie  infans,  illustris  frater  germanus  vester, 
tunc  perpetuus  comendatarius  monasterii  Saneie  Crucis  Colimbriensis,  or- 
dinis  Sancti  Auguslíni,  intuitu  Excellentie  Vestre  dictum  monasterium  re- 
formari  et  ad  perfeclionem  regularis  discipline  ac  regule  Sancti  Augus- 


^  personal í ter 

^  veriores 

3  Copia  no  Abch.  Nac,  Livro  de  Breves  e  Bulias,  fel.  68  v.  Diz  a  cola:  Pro  supra- 
dieta  expeditione  expositi  fuerunt  ducati  trigiata  quinque  et  julii  quinquc.  —  Pe:  Do- 
mf  ;<^ — ífo  mesmo  Àrckivo  (Maç.  32  de  Bulias  n.^  3)  guardase  um  transumpto  d' esta 
hulla,  mandado  passar  pelo  vigário  geral  de  Lisboa;  e  eomo  ambos  os  traslados  são  in- 
correctos, tomámos  o  primeiro  para  texto,  aproveitando  do  segundo  as  palavras  em  pa-- 
rentheses  e  as  variantes. 
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tini  observantíam  redaci  cupientis,  frairi  Blasio  de  Braga,  ordiois  Saucti 
Hieronimi,  viro  prudenti  et  remin  experienlia  circunspecto,  ac  regnlaris 
discipline  observanlie  diutius  assuelo,  aliasque  vile  sanctimonia  commen- 
dato,  ad  opus  reformationis  hujusmodi  per  Regiam  Majestatem  Vestram 
nominato,  ad  reformalionem  ipsam  faciendam  \ices  suas  in  spiritualibus 
et  temporalibus  cum  poteslate  dictum  monasterium  et  illius  canónicos  ad 
regularís  discipline  observantiam  reducendi,  eosque  juxta  eorum  demé- 
rita, si  opus  esset,  corrigendí>  castigandi,  suspendendi  et  privandi,  ac 
contra  inobedientes  et  rebelles  per  censuram  ecciesiasticam  et  alias  penas 
et  remedia  júris  procedendi,  commiserat;  et  dictus  frater  Blasíus  com- 
missíonis  hujusmodi  vigore  prefatum  monasterium  divina  dirigente  cle- 
mentia  reformaverat,  et  numerum  canonicorum  illius  usque  ad  numerum 
sexaginla  vel  circa  auxerat,  ut  regularis  observantia  juxta  laudabi- 
lem  reformationem  hujusmodi,  tam  in  isto  quam  aliis  ejusdem  ordinis 
huic  unitis  et  subjectis  monasteriis,  efficacius  conservaretur  et  vigeret, 
procuranle  Gelsítudine  Vestra  inter  infantem  commendalarium,  et  con- 
ventum  monasteríi  Sancte  Grucis  hujusmodi  fuit  compositum  et  con- 
ventum,  videlicet,  quod  dictus  infans  et  ejus  in  commenda  sive  monas- 
terio  hujusmodi  successores  haberent  certos  reddilus  separatos  cum  omni 
jurisdictione  spirituali  et  temporali  in  ecciesiis  totis,  iocis,  terris  et  villis 
eidem  monasterio  Sancte  Grucis  subjectis,  et  prior  claustralis  ac  con- 
ventus  dicti  monaslerii  ex  tunc  esset  exemptus  ab  omni  jurisdictione  et 
subjectione  dicti  et  pro  tempore  existentis  commendatarii  seu  príoris 
majoria  ejusdem  monasteríi  Sancte  Grucis,  et  haberent  certos  reddítus 
separatos,  quos  dictus  infans  a  príorali  mensa  sua  separabat,  et  quod 
omnis  jurísdictio  et  superioritas  spirítualis  in  monasterío  Sancte  Grucis 
hujusmodi  et  in  illius  canónicos  et  personas  speclaret  ad  priorem  claus- 
tralem  ejusdem :  que  quidem  compositio  et  conventio  vestri  contem- 
platione  et  de  consensu  dicti  infantis  fuit  apostólica  auctoritate  confir- 
mata.  Verum,  quia  ex  hoc  videtur  facultatem  dicti  fratrís  Blasii  per  di- 
ctum infantem  commendatarium  sibí  concessam  expirasse,  et  intentionis 
Gelsitudinis  Vestre  non  fuerit  quod  per  pompositionem  hujusmodi  dictus 
frater  Blasius  a  regimine  et  administratione  dicti  monasteríi  cesset,  immo 
timens  ne,  si  predictus  frater  Bla^us  a  regimine  et  gubernio  monaste- 
ríi hujusmodi  cessaret,  reformatio  hujusmodi  novella  viríbus  suis  des- 
tituatur,  desideret  quod  idem  frater  Blasius,  dum  vivet^  opus  refornia- 

6  * 
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tionis  hujusmodi  in  isto  el  aliis  ei  unitis  et  subjectis  monasleriís  exerceat, 
propterea,  si  dicto  Blasio,  et  eo  deGciente  religioso  dicti  Sancti  Hieroninií 
vel  allerius  ordinis  reformati  per  Celsitudinem  Yestram  in  ejus  locum  no- 
minando,  quod  íd  dicto  Saneie  Cruéis  et  aliis  ei  unitis  ac  subjectis  mo- 
nasteriis  et  in  illorum  religiosos  eisdem  superioritate  et  jurisdictione,  Iam 
in  spiritualibus  quam  teroporalibus,  quibus  ante  compositíonem  predictam 
dictus  frater  Biasius  in  prefato  monasterio  Sancte  Crucis  fungebatur»  at- 
tento  maxime  quod  prior  et  major  pars  conventus  prefali  in  hoc  expresse 
consentiunt,  fungi  et  uli  valeant  concederelur,  profecto  ex  hoc  regularis 
discipline  observantia  in  dictis  monasteriis  in  dies  crescerei  et  corrobora- 
retur,  ac  eadem  monasteria  in  spiritualibus  et  temporalibus  non  módica 
susciperent  incrementa,  vestroque  pio  desiderio  non  modicum  consulere- 
tur :  Quare  pro  parte  vestra  nobis  fuit  benigne  supplicatum  ut  eisdem  mo- 
nasteriis super  bis  sedes  apostólica  providere  misericorditer  dignaretur. 
Nos  igitur,  pium  et  laudabile  Celsitudinis  Vcstre  propositum  in  Domino 
comroendantes,  hujusmodi  supplícationibus  grato  concurrentes  assensu, 
auctoritate  domini  pape,  cujus  penitentiarie  curam  gerimus,  et  de  ejus 
speciali  mandato  super  hoc  vive  voeis  oráculo  nobis  facto,  quod  dictus 
frater  Biasius,  et  eo  deficiente,  aut  ónus  hujusmodi  reformationis  ex  qua- 
vis  causa  dimittente,  alius  dicti  vel  cujusvis  alteríus  ordinis  reformati  re- 
ligiosus  per  Yestram  Celsitudinem  in  locum  ípsius  fratris  Blasii  pro  tem- 
pere nominandus,  durante  in  hoc  beneplácito  ejusdem  Vestre  Celsitudinis 
eisdem  superioritate  jurisdictione  et  potestate,  quibus  idem  frater  Biasius 
ante  dictam  compositionem  in  dicto  monasterio  Sancte  Crucis  fungebatur 
et  fungi  poterat,  in  eodem  Sancte  Crucis  et  aliis  illi  subjectis  et  unitis 
monasteriis  fungi  et  uti,  dummodo  ad  hoc  prioris  claustralis  et  majoris 
partis  conventus  dicti  monasterii  Sancte  Crucis  expressus  accedat  as- 
senssus,  libere  et  licite  valeat,  per  inde  ac  si  compositio  et  illius  confír- 
matio  subsequute  non  fuíssent,  alias  tamen  sine  illarum  prejudicio  fratrí 
Blasio  el  in  dictum  eventum  religioso  predictis,  veris  existentibus  premis- 
sis,  lenore  presentium  indulgemus,  effectum  compositionis  el  confirmationis 
hujusmodi  Ínterim  accedenle  tamen  ad  hoc  diclo  consensu  suspendentes. 
Et  insuper  fratri  Blasio,  et  in  dictum  eventum  religioso  per  eandem  Cel- 
situdinem Yestram  pro  tempere  nominato,  religiosos  Saneie  Crucis,  et  alio- 
rum  illi  unitorum  et  subjectorum  monasteriorum,  ab  apostasie  reatu  et 
aliis  eorum  excessibus  et  deliclis,  dummodo  talia  non  sint  propter  que  se- 
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dís  apostolice  consilium  foret  merilo  requirendum,  a  censurís  et  penis 
propterea  incorsís  pro  tempore,  injuncla  eis  pro  commissis  penileDtia  sa- 
íutari,  absohendiy  ac  cum  eis  qui  censuris  ligali  missas  et  alia  divina 
ofScia,  Don  tamen  in  contem ptum  clavium,  celebrando^  aut  alias  illis  se 
immiscendo,  irregularilatem  contraxerant,  super  irregularilate  hujusmodí 
dispensandi  plenam  et  liberam  per  presentes  concedimus  facultalem.  Ac 
eisdem  ut  Ínterim  durante  reformalione  hujusmodi  omnibus  et  singulis 
privilegiis,  gratiis,  concessionibus  et  indullis  tam  spiritualibus  quam  tem- 
poralibus,  quibus  religiosi  suorum  ordinum  in  eorum  monasleriis  com- 
moranles  utunlur  poliunlur  et  gaudent,  uti  potiri  et  gaudere  libere  et  li- 
cite valeant,  earundem  tenore  presentium  similiter  indulgemus,  eisdem  fra- 
trí  Blasio,  et  religioso  pro  tempere  nominato  hujusmodi,  in  \irtule  saneie 
obedientie  ac  in  remissionem  suorum  peccaminum  injungentes,  necnon 
sub  excommunicationis  pena,  quam  conlrafacienles  incurrere  \oIumus 
ipso  fado,  mandantes  ut  ónus  reformationis  hujusmodi  acceptare  et  con- 
tinuare  non  renuant  premium  ex  inde  ab  eo,  qui  nullum  opus  bonum  ir- 
remuneratum  relinquit,  flducialiter  expeclantes.  Non  obslantibus  conypo- 
sitione  et  illius  confirmatione  prediclis,  ac  constilulionibus  et  ordinalio- 
níbus  apostoiicis,  necnon  diclorum  ordinum  et  illorum  congregationum  et 
monasteriorum,  eliam  juramento,  conflrmatione  apostólica  vel  quavis  fir- 
mitate  alia  roboratis,  statutis  et  consuetudinibus,  privilegiis  quoque,  in- 
dultis  et  lilteris  apostolicis  illis  sub  quibusvis  verborum  formis  et  clausu- 
lis  etiam  derogatoríarum  derogatoriis,  aliisque  forlioribus  ef&cacioribus  et 
insolitis  irritantibusque,  et  aliis  decretis,  etiam  pluries  concessis  confirma- 
tis  et  innovatis,  quibus  omnibus  illorum  tenores,  ac  si  de  verbo  ad  ver- 
bum  insererentur,  presentibus  pro  plene  et  sufficienter  expressis  habentes, 
illis  alias  in  suo  robore  permansuris,  hac  vice  duntaxat  specialiter  et  ex- 
presse derogamus,  ceterisque  contrariis  quibuscumque. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  sígillo  oíGcii  penilentia- 
rie,  im  idus  juníi,  pontificatus  domini  Pauli  pape  iii  anno  quinto  V 


*  Abcb.  Nac.  Maç.  31  de  BuUas,  n.**  7.  Esta  bulia  acha~$e  transeripta  no  Li?ro 
de  Breves  e  Bulias,  foi.  70;  e  a  cotadix:  Pro  supra  et  retroscripta  expedilione  exposití 
fuerunt  ducali  triginta  quiuque  et  julíi  quinque.— Pf :  Dome:^^ 
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Carta  de  D.  Pedre  Mascarenhas  a  el-Rel. 


1S8»— Janlio  IO. 


Senhor  —  N'um  capitólio  de  hila  carta,  que  me  Vossa  Alteza  espre- 
veo  a  XVI  de  maio,  da  estrelidade,  que  vay  nese  reino,  e  provisões  que 
pêra  ella  tem  mandado  prover  de  fora,  me  diz  Vossa  Alteza  em  reposta 
da  mercê,  que  lhe  mandey  pedir  da  licemça  pêra  minha  ida,  que  lhe  pa- 
rece que  tenho  rezam  no  qiie  peço  e  rezQes  que  lhe  pêra  ella  dou,  pollo 
que  sua  vontade  he  fazer m 'a;  mas  que  por  se  ao  presente  oferecer  de 
novo  a  nececidade  destas  cousas,  que  me  ca  mandava  sopricar  a  Sua  San- 
tidade, avia  por  seu  serviço  que  eu  ouvese  paciemcia  e  me  desposese 
com  toda  diligemcia  a  polias  em  obra,  e  com  a  resolução  delias  avia  por 
bem  minha  ida;  e  que  quando  nos  negoceos  ouvese  dilação,  fazendo  lho 
saber  por  minhas  cartas,  também  averya  por  bem  minha  ida :  por  a  quall 
mercê  beijo  as  mãos  a  Vossa  Alteza.  Agora,  senhor,  digo  que  quando  a 
sopriquey  a  Vossa  Alteza  coslrangido  de  minha  má  despociçao  e  d'outras 
cousas,  que  a  minha  homra  e  comciemcia  me  obrygavam,  era  sem  ca 
ter  as  novas  da  Imdia,  nem  saber  o  que  Vossa  Alteza  pêra  este  socoro 
querya  do  papa :  agora  que  vejo  o  que  Vossa  Alteza  manda,  e  que  bo 
poso  servir  em  algua  cousa  no  que  tamlo  compre  a  seu  estado,  Vossa 
Alteza  seje  certo  que,  aimda  que  nesta  conjunção  tivera  licemça  pêra 
me  ir,  eu  a  nam  aceitara  em  quanto  me  parecera  que  minha  estada  lhe 
podia  fazer  serviço ;  e  que  com  a  mesma  vontade  me  fora  por  ca  caminho 
da  Imdia,  se  pemsase  podei  lo  Ha  servir  nesta  jornada  como  são  meus  de- 
sejos. E  de  quem  isto  está  tam  certo  como  por  espiriemcia  sempre  tenho 
mostrado,  e  ser  minha  proOção  viver  e  roorer  servindo  Vossa  Alteza  e 
nom  ouciosamente,  bem  se  pode  fíar  de  mim  leixar  minha  ida  em  meu 
peito,  com  Vossa  Alteza  ter  por  muy  certo  que  nom  será  em  quamto 
nom  der  fim  a  este  socoro  da  Imdia.  E  nom  me  queira  Vossa  Alteza  ca- 
tivar com  outras  negoceaç5es,  porque  sey  de  mim  que  paixão  e  pouca 
saúde  me  farám  nom  prestar  pêra  hQas  nem  outras.  E  que  eu  nisto 
perca  ho  tudo.  Vossa  Alteza  aventurará  entretanto  seu  serviço. 
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Fernam  d^AIvares  me  espreveo  que  lomase  ca  míll  cruzados,  de  que 
me  Vossa  Alteza  fazia  merco  pêra  ajuda  de  ojeus  gastos ;  pollo  que  beijo 
as  mãos  a  Vossa  Alteza.  E  com  quanto  he  pêra  mim  muy  grande  merca, 
recebo  aimda  por  muito  mór  ho  lembrar  se  Vossa  Alteza  de  minhas  ne- 
cecidades,  que  eu  trabalhava  por  lhe  encobrir,  esperando  que  com  me 
Vossa  Alteza  mandar  ir  me  tírase  delias,  porque  a  despesa  desta  corte 
nom  se  pode  sofrer  senam  dos  que  delia  comem  ou  esperam  comer ;  e 
como  nenhãa  delias  cabe  em  mym,  nom  poso  ja  com  ho  peso.  £  ao 
que  minha  fazenda  nom  abastar  Vossa  Alteza,  por  cujo  serviço  ho  faço 
e  por  me  fazer  mercê,  me  mandará  desempenhar  ho  corpo  e  alma,  semdo 
diso  servido. 

Noso  Senhor  por  muitos  emfindos  annos  tenha  em  sua  especíall 
guarda  a  vida  e  reall  pesoa  de  Vossa  Alteza  com  tamto  acrecemtamento 
de  sua  reall  coroa  e  outros  mores  reinos  e  senhorios,  quanto  Vossa  Al- 
teza deseja. 

De  Roma,  a  x  de  Junho  de  639.  —  Dom  Pedro  Mascarenhas^ 


Carta  d'el-Rel  a  D.  Pedre  Mascarenhas. 


iss»— «uBiioia? 


Dom  Pedro  ele.  —  Porque,  como  alguas  vezes  vos  tenho  escrito,  he 
cousa  tão  perjudicíal  ao  bem  desta  terra  estar  nella  tanto  tempo  núncio 
do  Santo  Padre,  averia  por  cousa  de  muyto  meu  serviço  mandalo  Sua 
Santidade  yr  de  qua.  E  porque  dom  Cristóvão  de  Grasto,  fidalgo  de  mi- 
nha casa  e  meu  capelão,  leva  huum  memorial,  que  vos  ele  mostrará 
d^alguas  cousas,  que  qua  fez  de  muyto  deserviço  de  Noso  Senhor,  sobre 
que  o  cardeal  e  infante  dom  Anrrique,  meus  irmãos,  screvem  a  Sua  San- 
tidade, pedindo  lhe  que  o  queira  mandar  yr  de  qua,  por  ser  asy  mais 
seu  serviço  do  que  estar  qua  fazendo  taes  cousas ;  vos  encomendo  muyto 


BiBLioTH.  d'Ajcda.  GorrespondeDcía  etc.  foi.  113.  Lé^e  nas  costoi  do  doeu' 
mento:  —  Recebida  a  ix  de  Julho  em  Lixboa  per  Affonso  Fernandes. 
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que  vós  por  vosa  parte  trabalhes  quanto  vos  fdr  posivel  pêra  que  ysto 
aja  efeyto,  ajudando  niso  dom  Ghristovão,  e  avisando  o  da  maneira  que 
niso  ha  de  ter  pêra  se  fazer  o  que  niso  se  pede  a  Sua  Santidade,  e  ele  o 
conceder  mais  facilmente.  E  parecendo  vos  que  será  necesarío  falardes  vós 
niso  ao  Santo  Padre  de  minha  parte,  e  que  aproveitará  pêra  o  negocio, 
ey  por  bem  que  o  façais  naquela  maneira  e  tempo,  que  vos  milhor  pa- 
recer, e  que  virdes  que  he  necessária,  porque  tudo  leixo  a  vós,  de 
quem  ey  por  certo  que  farês  o  que  vos  parecer  mais  meu  serviço,  por- 
que crede  que  avendo  ysto  efeyto  será  cousa  de  que  receberey  muy 
grande  contentamento  ^ 


Carta  de  D.  Pedro  Mascarenhas  a  el-Rel. 


1S8S— ^anlio  IS. 


Senhor.  —  Amtre  as  emformaçoes  que  receby  por  Afonso  Fernan- 
des, correo,  vem  hua  per  que  Vossa  Alteza  manda  soprícar  a  Sua  San- 
tidade que  lhe  dê  hum  breve  pêra  que  suas  justiças  seculares  tenhão  toda 
jurdiçao  nas  causas  eives  sobellos  comendadores  de  todollos  Ires  mestra- 
dos ;  e  que  nesta  parle  despemse  com  todallas  bulas  e  previlejos  dos  di- 
tos mestrados  com  as  mais  crausollas  comteudas  na  pityçao.  E  porque 
eu,  senhor,  ey  pêra  mym  que  nam  poso  emtrar  nesta  negoceação  e  re- 
querella  sem  muito  carego  de  minha  comciemcía,  sopryco  a  Vossa  Al- 
teza que  me  faça  mercê  daver  por  seu  serviço  que  eu  nom  falle  nella, 
porque,  aimda  que  eu  sayba  que  Vossa  Alteza  o  requere  samta  e  justa- 
mente, também  sey  que  o  nao  poso  eu  requerer  sem  pecado  morlall ;  e 
asy  lho  aQrmo  sobre  minha  alma  que  estou  aconselhado  de  teólogos  e 
meus  comfesores,  a  que  diso  dey  comta  e  me  mandaram  que  o  nam  fizese, 
visto  eu  ser  frade  e  professo  da  ordem  de  Noso  Senhor  Jesu  Christo,  e 


^  Minuta  sem  data  no  Arch.  Nac,  Corp.  Ghron.,  Part.  3,  Maç.  14,  Doe.  46. — 
Tem  nas  costas  uma  cota  que  diz:  Qae  foy  a  dom  Pedro  Mascaranhas,  que  leyoa  dom 
Ghristoyam  de  Castro  em  Lixboa  a  xiii  de  Janho  de  1539.  À  data  do  dia  está  duvidosa, 
podendo  tanibem  ler-se  iiii  ou  tiii. 
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ter  feitos  os  votos  que  Vossa  Alteza  sabe,  que  sani  obediemcia  ao  mes- 
tre, e  bem  e  serviço  á  ordem.  E  o  que  Vossa  Alteza  requero,  aimda  que 
como  rey  o  faça  santamente  e  como  comvem  a  seus  reinos,  eslá  craro 
que  ho  nam  farya  como  mestre  nam  semdo  rey,  como  creo  que  ho  mes- 
tre de  Samtiago  poderá  testemunhar.  E  aimda  se  como  mestre  mandase 
cousa  que  fose  contra  os  estatutos  e  previlejos  da  ordem,  nom  semdo 
acordado  em  capitólio  com  parecer  dos  cavaleiros  e  frades  delia,  também 
serya  obrygado  a  nam  no  compryr,  pois  a  obediemcia  nam  obryga  se- 
nam  aquellas  cousas,  que  ho  mestre  pode  e  deve  mandar  em  bem  e  ser- 
viço da  relygiam  e  ausorvancia  delia.  £  pois  que  Vossa  Alteza  pode  ser 
servido  com  bua  soo  carta  sua  a  quallquer  das  pessoas  que  aquy  estam, 
recebirey  em  symgular  mercê  tirar  me  Vossa  Alteza  deste  escrupuUo  por- 
que, aimda  que  nam  ouvese  mais  que  cuidar  eu  que  ho  nam  poso  ne- 
gocear  sem  encorer  em  pecado  mortall,  e  per  cima  disto  fazello  abasta 
pêra  que  ho  seja,  e  pêra  que  me  Vossa  Alteza  nom  queira  dar  esta  ca- 
rega,  ficando  lhe  também  sua  parte  de  dar  causa  a  o  eu  fazer. 

Noso  Senhor  por  muitos  inflndos  annos  tenha  em  sua  especiall 
guarda  a  vida  e  reall  pessoa  de  Vossa  Alteza  com  tamlo  acrecemtamento 
de  sua  reall  coroa  e  maiores  reinos  e  senhoryos,  quanto  Vossa  Alteza  de- 
seja. 

De  Roma  a  xv  de  Junho  de  1539.  —  Dom  Pedro  Mascarenhas^. 


Breve  do  Papa  Panio  III. 


1S8»— «milio  IS. 


Paulus  Papa  iii  Uníversis  christifidelibus  presentes  litteras  ínspe- 
cturis  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Pastoris  aeterni,  qui  non  vult  mortem  sed  conversionem  peccatorís, 
vices  licel  immeriti  gerentes  in  terris  ad  universas  orbis  províncias,  pre-  . 

^  BiBLioTHECA  d'Ajijda,  Gorrespondencía  etc.  foi.  107.  ^  Recebida  per  Affonso 
Fernandes  a  ix  de  Jalho  em  Lixboa. 
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sertim  quas  dirá  Turcarum  rabies  assiduis  infeslationibus  opprímere  mo- 
litur,  paterno  respicientes  affeclu,  illis  salubri  remédio  sucurrere  credi- 
mus  cum  singulos  chrislifideles  in  illis  degenles  ad  peccatorum  nebolas 
depelleDdas  ac  pietatis  opera  sectanda  spirilualibus  muneribus,  indulgen- 
tiis  videlicel  et  peccatorum  remissionibus,  invitamus,  ul  exinde  in  conspe- 
ctu  Allissimi  acceptabiles  eiTecli  in  eorum  precibus  ad  exaudilionis  gra- 
tiam  mereantur  admilti.  Cum  itaque  non  sine  máximo  cordis  dolore,  ca- 
ríssimo in  Ghristo  filio  nostro  Joanne,  Portugalliae  et  Algarbiorum  rege 
illuslri,  nobis  significante,  acceperimus  immaníssimum  Turcarum  tyran- 
num  assiduis  molestationibus,  quibus  totam  fere  Europam  jugiter  afficere 
non  cessat,  minime  contentum,  sed  uti  famelicum  lupum  christianorum 
sanguinem  sitienlem,  Indiarum  parles  praefati  Joannis  regis  lemporali  di- 
tioni  subjeclas  invasisse,  ac  ibidem  civitatem  dei  Dio  nuncupatam  et  plu- 
res  alias  terras  expugnasse  ^ ;  formidandumque  esse,  nisi  illi  divino  nu- 
mine'  celeriter  occurratur,  ne  totam  illam  miridianam  regionem  in  cru- 
delem  servitutem  brevi  tempore  redigat :  Gupimtes  igitur  singulos  chris- 
tifideles,  preserlim  in  parlibus  illis  degenles,  in  tanto  rerum  discrimine 
ad  salutis  opera  exercenda  ac  divinam  pro  numero  peccatorum  concita-^ 
tam  iram  placandam,  excitara,  ut  eo  libentius  ad  id  allicianlur  quo  coe- 
lestis  gratiae  dono  noverint'  se  refectos,  de  omnípolentis  Dei  misericór- 
dia, ac  beatorum  Petri  et  Pauíi  apostolorum  ejus  aucloritate  confisi, 
omnibus  et  singulis  utriusque  sexus  christifidelibus  in  prefali  Joannis 
regis  regnis  et  dominiis  commorantibus,  qui  post  presentium  publicalio- 
nem,  quam  in  quibuscunque  cívitalibus  et  locis  insignibus  illarum  par- 
tium  per  locorum  ordinários  fíeri  mandamus,  tribus  proximis  diebus, 
quarta,  videlicet,  et  sexta  feriis,  ac  sabbalo,  jejunaverint,  et  vere  peniten- 
tes ac  confessi  Eucharistiae  sacramentum  sequenti  die  dominico  devote 
susceperint,  ac  ter  orationem  dominicam  et  toties  salulationem  angelicam 
pro  obtinenda  ad  versus  infideles  victoria  pie  recitaverint,  plenariam  omnium 
peccatorum  suorum  indulgentiam  et  remissionem  concedimus  et  elargi- 
mur.  Presentibus,  quas  sub  quibusvis  revocationibus,  suspensionibus  ac 
limitationibus  similium  vel  dissimiiium  indulgentiarum,  sub  quibuscun- 
que tenoríbus  et  formis  quomodolibet  factís  et  faciendis,  minime  com- 


^  terras. et  loca  violenter  expugnasse 
^  manimine 
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prehensas,  sed  semper  ab  illís  exceptas  esse  decernimus,  única  vice  dun- 
taxai  valiluris. 

Dalum  Romae,  apud  Sanctum  Marcum,  síib  annulo  Piscatorís,  die 
XVIII  Junii  HDXXxviiii.  Pontificatus  nosiri  anno  quinto.  —  Blosius^ 


Bnlla  da  Penitenciaria  Apustellea  dlrlgldi 

a  el-Rel« 

158»— ^anlio  19. 


Sereníssimo  Príncipi  domino  Johanni,  Portugallie  et  Algarbiorum 
regi,  Antonius,  miseratione  divina  tituli  Sanctorum  Quattuor  Goronato- 
rum  presbiler  cardinalis,  salutem  et  sinceram  in  domino  charilalem. 

Ex  parle  Celsiludinis  Vestre  nobis  oblata  petítío  continebat  qood  du- 
dum  quondam  Gabriel  Yenelus  primo,  et  deinde  Johannes  Antonius  Abru- 
cius,  dum  viverent  ordinis  Sancti  Auguslini  heremilarum  respectivo  ge- 
nerales  priores,  tunc  in  humanis  agentes,  oificío  suo  solerler  invígilan- 
tes,  Serenilate  Vestra  procurante,  suas  litteras  patentes  pro  reformatione 
fratrum,  domorum,  conventuum  et  personarum  ordinis  hujusmodi  in  ves- 
tris  regis  et  dominiis  existentium  fienda  seu  incípienda  quibusdam  modis 
et  formis  concesserunt ;  et  successive  prefatis  prioribus  generalibus  ab  hu« 
manis  exemplis  frater  Hieronimus  Neapolitanus,  dicli  ordinis  apostólica 
aactoritate  vicarius  generalis,  ne  ob  dictorum  priorum  generalium  obitum 
facultas  et  auctoritas  visitatoribus  et  reformatoribus  concessa  in  dubium 
revocaretur  et  hujusmodi  reformationis  effeclus  impediretur,  quemcujnque 
fratrem  aut  fratres  dicti  ordinis  Portugallie  seu  Gastelle,  vel  alterius  cu- 
juscunque  provincie  reformate,  per  Excellentiam  Yestram  nominatum  seu 
nominand^im  in  visita torem  etreformatorem,  supra  tolam  provinciam  Por- 
tugallie dicli  ordinis  Heremilarum  Sancti  Augustini,  cum  omni  auctori- 
tale  Iam  in  capilé  quam  in  membris,  et  Iam  in  spiritualibus  quãm  in  tem- 
poralibus  sibi  a  prefatis  prioribus  generalibus  defunclis  data  confirmayit 

1  Arch.  Nac.  Maç.  7  de  Bailas  n.*^  16.  Transcrípto  no  Livro  de  Breves  e  Bulias 
foi.  14  com  a  data  die  decima  nona  junii,  e  com  as  variantes  qne  marcamos.  Diz  a  cotçt: 
Pro  supra  et  retroscripta  expeditione  exposíti  fuerunt  ducati  três. — Pe:  Dome:^"* 

6» 
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et  approbavil,  ac  qualenus  opus  esset  cam  omni  auctorilate  sua  de  novo 
fecit,  instituit  et  creavit,  ac  Celsítudiní  Veslre  ut  de  quacunque  província 
ipsius  ordinis  reformata  unum  vel  duos  fratres,  qui  religionis  zelum,  re- 
formationis  amorem,  et  experienlíam  ordinis  ac  regiminis  haberent,  in  vi- 
sitaiores  dicle  provincie  Porlugallie  nominare  posselis,  et  ei  seu  eis  sic 
nominatis  suam  pienariaro  auctorilatem  super  totam  provinciam  Portu- 
gallie  hujusmodí,  tam  in  capite  quam  in  membris,  tam  super  conventus 
fratrum  quam  monialium,  Iam  in  spirilualibus  quam  temporalibus,  ila 
quod  omnia  illa  facere  possenl,  que  ipse  vicarius  generalis  facere  posset 
si  presens  esset,  eliam  si  mandalum  exigerent  speciaie,  cum  poleslale  pro- 
vincialem  et  alios  priores  ac  priorissas  celerosque  oiGciales  dicle  provin- 
cie a  suis  officiís  et  prelaluris  absohendi  et  deponendi,  ac  alios  zelum 
Dei  et  reformatíonis  habentes  surrogandi  et  confirroandi,  aliasque  et  alia 
faciendi,  que  sibi  pro  bono  reformatíonis  hujusmodi  opporluna  videren- 
tur,  concessit,  prout  in  generalium  priorum  et  vicarii  prefatorum  palen- 
tibus  lilteris  desuper  respcclive  concessis  dicilur  plenius  contineri.  Cum 
autem,  sicut  eadem  subjungebal  pelilio,  Magniludo  Veslra  cupiat  priorum 
generalium  et  vicarii  predíctorum  litleras  hujusmodi  pro  majori  earum 
firmilale  et  cautela  per  sedem  apostolicam  approbari  et  conrirmari,  sup- 
plicavit  humiliter  nobilis  vir  Petrus  de  Mascarenhas,  vestcr  apud  sedem 
apostolicam  orator,  pro  parle  Celsiludinis  Veslre  super  his  per  sedem  pre- 
dictam  de  opportuno  remédio  misericorditer  provideri.  Nos  igilur,  pium 
Excellenlie  Yestre  propositum  in  Domino  commendanles,  ac  quanlum  cum 
Deo  possumus  coofovere  volentes,  ac  dictarum  litterarum  tenores,  ac  si 
de  verbo  ad  verbum  insererentur,  presentibus  pro  plene  et  sufficienter 
expressis  habentes,  hujusmodi  supplicalionibus  inclinali,  auctorilate  do- 
mini  pape,  cujus  penitenliarie  curam  gerimus,  et  de  ejus  speciali  mandato 
super  hoc  vive  voeis  oráculo  nobis  facto,  lilteras  predictas  et  in  eis  con- 
tenta quecunque,  licita  tamen  et  honesta  ac  inde  rite  sequuta  quecunque 
veris  existentibus  premissis,  apostólica  auctorilate  confirmamus  et  appro- 
bamus,  ac  presenlis  scripti  palrocinio  communimus,  eaque  invíolabiliter 
observari  debere  decernimus,  supplentes  omnes  et  singulos  tam  júris  quam 
facti  defectus,  si  qui  forsan  intervenerint  in  eisdem ;  Necnon  dicli  vicarii 
generalis  lilteras  declarantes  visitatorem  seu  visitatores  nominatos  aut  no- 
minandos,  ut  prefertur,  durante  reformalione  hujusmodi  per  sex  annos 
proxime  futuros  priores  et  olficiales,  qui  officia  per  Iriennium  aut  pius, 
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non  lameo  ultra  sex  annos,  \ei  minus,  prout  eisdem  \isilaloribus  \ide- 
bílur,  absque  alia  electione  aut  confirmalione  exerceant  deputare,  ac  ele- 
cliones  priorum  et  ofiicialium  domorum  et  convealuum  hujusmodi,  quos 
illorum  ex  eodem  vel  alio  Porlugallie  vel  alterius  reformate  provinde 
conventu  seu  domo  elegerint,  pro  tempore  faciendas,  confirmare,  ac  om- 
nia  et  singula  pro  hujusmodi  reformatíone  opporluna  facere  prout  ipsi  re- 
formationt  viderint  expedire,  libere  et  licite  posse  decernimus,  Mandan- 
tes ín  virtule  sancte  obedienlie  ac  sub  excommunicationis  pena,  quam 
contrafacientes  incurrere  volumus  ipso  facto,  omnibus  et  singulis  ejusdem 
ordinis  superioribus  ac  fratribus  et  mulieribus  quatenus  \isitatori  seu  \i- 
sitatoribus  prefatis  juxla  earundem  lítterarum  tenorem  et  formam  effica- 
citer  pareant  et  obediant  cum  effectu.  Non  obstanlibus  conslítutionibus  et 
ordinationibus  apostolicis,  necnon  ordinis  et  provi ncie  Porlugallie  predi- 
ctorum,  etiam  juramento,  confirmatíone  apostólica,  vel  quavis  íirmítate 
alia  roboratis  statutis  et  consuetudinibus,  privilegiis  quoque  indultis  et 
lilteris  apostolicis  illis  sub  quibusvis  verborum  formis  et  clausulis,  eliam 
derogatoríarum  derogatoriis,  aliisque  fortioribus  efScalioribus  et  insolilis, 
irritantibusque,  et  aliis  decretis,  etiam  sepius  concessis,  confirmatis  et 
eliam  iteratis  vicíbus  innovatis,  quibus  omnibus  illorum  tenores,  ac  si  de 
verbo  ad  verbum  insererentur,  presentibus  pro  plene  et  sufficienler  ex- 
pressis  habentes,  illis  alias  in  suo  robore  permansuris,  hac  vice  duntaxat 
specialiter  et  expresse  derogamns,  ceterisque  contrariis  quibuscunque. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  sigillo  officii  penitenlia- 
rie,  xiin  kalendas  julii,  pontificatus  domini  Pauli  pape  iii  anno  quinto '. 


Arch.  Nac,  Maç.  10  de  BuUas,  n.®  11. 
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Carta  de  D.  Pedro  Mascarenhas  a  el-Rei 


1589— «niilio  90. 


Senhor.  —  Per  oulra,  que  a  Vossa  Alteza  escry  vy  a  dezaseis  de  mayo, 
lhe  fiz  saber  como  aos  seis  do  dito  chegara  qua  Afomso  Fernandez,  moço 
d'esporas  de  Vossa  Alteza,  per  quem  linha  recebido  as  cartas  e  memoriaes, 
que  me  Vossa  Alteza  per  elle  mandou ;  e  pola  presa  com  que  emlao  es- 
cry vy  nom  decrarey  quaees  eram.  Aguora  diguo,  senhor,  que  pollo  dito 
Afomso  Fernandez  receby  oito  cartas  de  Vossa  Alteza  pêra  mim,  a  saber, 
a  prymeira  sobollo  que  Vossa  Alteza  mamda  pidir  ao  papa  pêra  o  socorro 
da  Imdia,  e  outra  em  que  me  decrara  sna  temçao  do  dito  pítitoryo.  E 
duas  sobolo  que  manda  requerer  da  ymquysyção,  e  apontamentos  que  a 
ella  tocam.  A  quymta  sobola  estrelidade  do  anno  pasado  e  presente  dese 
reino,  e  provisões  que  pêra  ella  tinha  mandadas  trazer  de  fora.  A  seista 
em  que  Vossa  Alteza  diz  ler  recebido  per  Leile  as  mynhas  de  xxvii  de 
fevereiro  e  de  xxvii  de  março,  e  espidições  que  por  elle  mandey  :  e  nesta 
me  manda  Vossa  Alteza  algOas  cousas,  que  quer  que  se  emmendem  nas 
espidições  que  la  sao,  e  a  esmola  que  quer  que  se  ca  dee  aos  capilolos 
dos  domynicos  e  agostinhos,  e  asy  a  mercê,  que  mamda  fazer  ao  car- 
deal Symoneta.  A  sétima  carta,  per  que  Vossa  Alteza  mamda  que  dése 
ao  capitolo  gerall  de  Sam  Domimguos  oulra  de  Vossa  Alteza  que  com  ella 
vinha,  e  procurase  como  ouvese  efeito  o  que  lhe  mandava  rogar  acerca 
da  reformação  dessa  provimcia,  e  pryvaçam  do  provemciall  delia.  A  oy- 
tava  caria  em  que  Vossa  Alteza  diz  mamdar  me  com  ella  seis  emforma- 
cões  dos  negoceos  que  por  ellas  verey,  e  me  mamda  que  ca  os  negocee. 
As  petições  sam  estas,  a  saber,  hua  sobre  a  ememdação  do  breve,  que 
lá  he  pêra  a  demanda  de  Lorvão.  Outra  sobre  a  jurdição  do  capeiam  moor 
dos  creliguos  de  ordes  menores.  Oulra  sobre  a  jurdição  que  Vossa  Alteza 
quer  que  tenhão  suas  justiças  seculares  sobolos  comemdadores  de  todolos 
três  mestrados  nas  causas  civees.  Outra  sobala  demamda  de  Rio-timto, 
de  que  Pêro  de  Sousa  ca  ade  dar  rezão :  e  com  esta  vem  huns  autos  e 
precuraçam.  Outra  sobre  a  emmendação  dos  bispados  das  Ilhas,  dopry-. 
cada  das  que  ja  ca  tenho.  Outra  pêra  revalidar  os  poderes  de  frey  Braz 
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pêra  a  reformaçam  de  Samta  Cruz  e  suas  enexas.  Asy  me  diz  Vossa  Al- 
teza n'ua  das  ditas  cartas  que  os  dias  pasados  linha  ca  emviado  duas  em- 
formaçQes,  a  saber,  hua  sobre  a  união  da  igreja  d'AImeiryni  á  capela- 
nya  moor,  e  a  outra  sobre  a  igreja  de  Sam  Payo  de  Caria,  que  se  mam- 
dou  pidir  ao  papa  pêra  frey  Duarte,  e  que  Pêro  de  Sousa  tinha  escrito  a 
Vossa  Alteza  que  estas  ambas  eslavão  comcedidas :  que  soubese  delle  o 
porque  nam  eram  espídidas  as  bulias,  e  o  Tizese  saber  a  Vossa  Alteza. 

Quamlo  ás  cartas  dos  negoceos,  que  me  Vossa  Alteza  mamda  que 
em  parlicolar  falase  ao  papa,  polas  mynhas  que  ja  la  sam,  e  polas  que 
este  leva,  verá  Vossa  Alteza  o  que  sobre  yso  tenho  passado  com  Sua  San- 
tidade. E  quamto,  senhor,  á  carta  dos  negoceos  geraes,  e  do  mais  que 
daquela  calidade  mamda  que  se  ca  faça,  o  que  ate  agora  passa  he  o  que 
se  segue. 

Prymeiramenle  quamto  á  emmendaçâo  do  breve  que  la  he  sobala 
causa  de  Lorvão,  a  vimte  e  seis  de  mayo  emviey  a  Vossa  Alteza  outro 
breve  comforme  a  emformaçao  que  me  de  la  mamdou,  o  qual  foy  emde- 
remçado  a  dom  Francisco  Lobo  pêra  que  o  emvíase  ^  Vossa  Alteza :  e 
aguora  por  este  mamdo  outro.  Quamto  á  jurdiçao  do  capelão  moor  so- 
bre os  creliguos  de  ordens  menores,  eslaa  feita  a  menuta  pêra  o  breve 
comforme  a  emformaçao,  que  de  lá  veo :  espero  ver  como  pasará. 

Quamto  á  demamda  de  Rio-timlo  diz  Pêro  de  Sousa  que  ha  muito 
tempo  que  apresemlou  sua  procuraçam  e  se  deu  por  autor  a  ella,  e  que 
ate  agora  nunca  foy  citado  nem  demamdado  de  nymguem,  nem  se  falou 
á  causa ;  e  que  pois  abadesa  de  Samta  Crara  do  Porto  está  em  posse, 
que  ao  presemte  nom  ha  nysso  que  fazer. 

Quamlo  á  emmendaçâo  dos  bispados  das  Ilhas,  estão  ja  feitas  as 
menutas  do  breve  decraraloryo  e  da  bulia  da  eyreição  do  bispado  de  Gooa. 
O  despacho  yrá  pollo  prymeiro  correo. 

Quamto  á  revalidação  dos  poderes  de  frey  Brás  e  graças  que  se  pêra 
ele  soprycaram,  por  este  se  mamda  a  bulia. 

Quamto  á  unyão  da  igreja  d'Almeirym  á  capelanya  moor,  diz  Pêro 
de  Sousa  que  numca  lhe  tall  foy  mandado,  nem  ha  ca  comysam  per 
omde  se  ouvese  de  fazer. 

E  quamlo  a  São  Payo  de  Carya,  que  se  pidio  pêra  frey  Duarte, 
Pêro  de  Sousa  me  deu  em  reposta  deste  negoceo  o  Irelado  de  hum  capi- 
tólio de  hua  carta,  que  avia  dias  que  a  Vossa  Alteza  tinha  escryta  sobre 
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esla  espydiçam,  ao  qual  Ibe  nom  fora  numca  respomdido :  e  com  esla  mam- 
do  a  Vossa  Alteza  o  seu  trelado.  Diz  mais  Pêro  de  Sousa  que  o  que  se 
gastase  nesta  demanda  serya  tempo  e  dinheiro  perdido,  polas  rezões,  que 
eu  mamdey  escrever  nas  costas  do  seu  mesmo  escrylo,  que  com  esla  vay. 

Por  este  emvio  a  Vossa  Alteza  o  breve  pêra  o  imfamte  dom  Duarte 
sobre  os  mil  e  trezemlos  ducados,  que  diz  que  mais  valia  o  pryorado, 
alem  dos  cimquo  mill,  que  foram  decrarados  no  prymeiro  breve.  E  que 
posa  nomear  bua  ou  duas  pesoas  eclisyaslicas,  que  lenbao  cuidado  da  jur- 
diçam  eclisyastica,  e  comfirmar  os  beneGcíos  de  sua  apresentaçam  com- 
forme  a  emformaçam  que  de  lia  veo.  E  esta  cousa  da  jurdiçam  pode  Vossa 
Alteza  crer  que  foy  ca  mais  dificultosa  e  ávida  com  mais  manba,  que  bo 
prymcipal  de  toda  a  espidiçam. 

Quamto  á  asolviçao  de  Gaspar  de  Carvalbo,  com  as  minbas  cartas  de 
dezanove  de  mayo  a  emviey  a  Vossa  Alteza  por  via  de  dom  Framcisco  Lobo. 

Quamto  aos  leitores  e  estudamles  de  Coimbra  poderem  aver  os  fruy- 
tos  de  seus  benefícios  em  ausemcia,  per  este  mamdo  a  bulia  per  pene- 
temciarya  mais  favorável  do  que  he  a  de  Bolonha,  que  se  ca  estyma  por 
gramde. 

Quamto  á  cmpelraçam  do  morgado  de  Medello,  com  esta  mamdo  a 
Vossa  Alteza  ho  trelado  da  soprycaçam  que  ja  tenho  asynada,  de  que  a 
composyçam  nom  será  mais  que  a  que  Vossa  Alteza  manda.  E  com  tudo 
antes  de  a  pagar  tenho  mamdado  ca  estudar  a  causa  a  alguns  letrados 
pello  trelado  das  bulas  e  testamento  e  emformaçSo,  que  me  Vossa  Alteza 
mamdou,  porque  quero  saber  o  direito  que  temos  amtes  de  pagar  o  di* 
nheiro :  e,  segumdo  me  ja  tem  dito  hum  dos  letrados,  poderá  ser  que  se 
faça  outra  soprycaçam  com  narrativa  da  bulia  do  papa  Bonyfacio,  pella 
qual  revocava  a  graça  comcedida  a  Gonsallo  Vaaz  Coutinho,  que  aquelle 
parece  vya  mais  segura.  Farseá  o  que  se  mylhor  poder  e  for  bem  do 
negocio. 

Quanto  á  permutação  do  colejeo  de  Sam  Domingues,  até  agora  nom 
ouve  tempo  de  se  falar  nysso :  farseha  d'aquy  por  diamte. 

Quanto  á  asolviçao  dos  negros  casados  de  Manycomguo,  Sua  San- 
tidade he  comtemte  de  despemsar  com  todos  ate  o  presemte  n'aqueles 
grãos  em  que  elle  pode  e  deve.  E  esta  comisam  hirá  ao  bispo  de  Sam 
Thomé  per  patemte  do  cardeall  Symoneta,  e  portarya  de  vyva  voeis  ora* 
culo,  per  omde  se  escusará  pagar  a  composyçam  e  outros  direitos. 
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A  espediçam  das  coremta  igrejas  se  acabará  agora  de  espedir  com 
o  Irelado  da  bulia  que  veo. 

Quamlo  ao  que  me  Vossa  Alteza  mamdou  sobala  asolvíção  do  bispo 
de  Lameguo,  e  que  empedise  a  soprycação,  que  estava  asynada  por  parte 
de  Joam  Alves  Pereira,  amballas  cousas  se  fizeram  como  Vossa  Alteza 
mamdava. 

As  bulias  da  unyão  de  Gryjoo  e  Sam  Vicente  a  Samia  Cruz  leva 
este  correo. 

Mais  mamdo  a  Vossa  Alteza  a  bulia  comfirmatorya  das  patemtes  do 
geral  dos  Agostinhos.  E  asy  mamdo  a  Vossa  Alteza  bua  carta  do  geral 
que  agora  he  feito  novamente,  e  outra  que  me  elle  escreveo,  pêra  que 
Vosa  Alteza  veja  quam  promto  está  a  syrvillo.  E  escreve  me  que  elle 
niamdará  a  Vossa  Alteza  outra  comfirmatorya  de  todalas  graças  que  tem 
comcedidas  pêra  a  reformaçam. 

E  asy  mamdo  a  Vossa  Alteza  outras  cartas  do  gerall  dos  Domyny- 
cos,  e  poderes  pêra  o  que  Vossa  Alteza  quer  da  sua  reformaçam,  de  que 
mais  larguo  dará  conta  a  Vossa  Alteza  frey  Bernardo.  Vossa  Alteza  pode 
mamdar  nestas  duas  ordens  o  que  for  servydo,  que  os  geraees  o  recebe- 
ram em  mercê. 

Ho  gerall  dos  comvemtuaes  nom  está  nesta  cidade,  que  foy  fazer 
seu  capitólio  gerall  a  Aquylla,  que  he  no  reino  de  Napolles.  Espera  se 
aquy  por  elle  no  fim  deste  mez :  como  vier  lhe  darey  a  carta  de  Vossa 
Alteza,  e  precurarey  o  que  mamda. 

Asy  emvio  per  este  a  Vossa  Alteza  hum  breve  pêra  o  jubileu  e  em- 
dulugemcia  plenarya,  que  mandou  pidir,  o  mylhor  ordenado  que  emtemdy 
pêra  se  poder  ganhar  a  ymduligemcia  com  menos  trabalho  nas  comfisQes 
e  cumunhSes  que  a  pasada.  Vossa  Alteza  mande  que  as  presysSes  se  fa- 
çam com  que  seo  povo  mova  a  mais  de  vacam. 

E  quamto,  senhor,  á  emformaçao  per  que  Vossa  Alteza  mamda  que 
se  requeira  a  jurdiçam,  que  quer  que  tenhao  suas  justiças  seculares  so- 
boUos  comendadores  dos  mestrados  em  todalas  causas  cyves,  per  outra 
carta  propia,  que  com  esta  mamdo,  respomdo  a  Vossa  Alteza. 

Estamdo  pêra  cerrar  esta  me  derSo  hSa  carta  do  gerall  dos  Agos- 
tinhos, que  está  em  Nápoles,  com  bCla  patemte  comfirmatorya  das  gra- 
ças comcedidas  á  reformação  dos  Agostinhos ;  e  que  os  reformadores  po- 
sSo  fazer  os  pryores  sem  enleiçam  de  vozes :  è  que  nom  lhe  põem  tem- 
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po  lymitado  pollo  aver  asy  por  mais  seniço  de  Deos  e  bem  da  reforma- 
çam.  A  mynha  carta  e  a  sua  palemte  mamdo  jumlamemte  a  Vossa  Al- 
teza: a  qual  patemte  polia  dala  também  emlrará  na  comfirmaçSo  da  pi- 
nylemciarya. 

Nosso  Senhor  per  muytos  ymfimdos  annos  tenha  em  sua  especial 
guarda  a  vida  e  reall  pessoa  de  Vossa  Alteza  com  tamto  acrecentamento 
de  sua  reall  coroa  e  mayores  reinos  e  senhoryos,  quamlo  Vossa  Alteza 

dezeja. 

De  Roma,  aos  xx  de  Junho  de  1539.  — Dom  Pedro  Mascarenhas  ^ 


Carta  de  D.  Pedro  Haaeareialias  a  el-Rel. 
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Senhor.  —  Per  Leite  recebi  hua  carta  do  cardeall  e  do  imfamte  dom 
Amrique,  asynada  d'ambos  de  dous,  em  que  me  dizem  que  elles,  junta- 
mente com  a  crelezia  deses  reinos,  tem  apelado  pêra  Sua  Santidade  da 
brevidade  do  tempo,  que  seus  coleitores  lá  punhae  pêra  o  pagamento  das 
decymas.  E  que  também  mandavSo  soprycar  a  Sua  Santidade  que  qui- 
sese  relevar  eses  reinos  das  decymas  empostas,  polas  causas  que  lhe  mam- 
davam  apomlar  por  seus  precuradores,  que  ca  mamdavam  a  seguir  ha- 
pelaçam.  £  a  mym  mamdavam,  em  quamto  seus  precuradores  nom  che- 
gavão,  fizese  yslo  asy  emtemder  a  Sua  Santidade,  e  lhe  requerese  que 
nom  pasase  algiia  provisam  a  requerymento  do  numcio  ate  seus  precu- 
radores serem  ouvidos ;  e  sendo  ja  pasada  a  empedisse. 

Por  este  requerymento  dos  Imfamtes  e  crelezia  serem  comtra  do  que 
ao  presemte  eu  ca  requeiro,  que  he  que  as  duas  decymas  que  são  pos* 
tas  se  desem  ambas  a  Vossa  Alteza,  e  ter  o  negoceo  tamto  avamte  como 
por  mynhas  cartas  Vossa  Alteza  la  terá  vysto,  e  verá  com  as  que  com 
esta  vam ;  e  também  porque  Vossa  Alteza  por  este  correo,  nem  por  ne- 
nhua  outra  vya,  me  mamdou  avisar  destas  apelações,  nem  doutra  cousa 

*  BiBLioTH.  D*ÂJUDA,  Correspondcncía  etc.  foi.  95.  — Recebida  a  ix  de  Jalho  em 
Lixboa  per  Affonso  Fernandes. 
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em  comiraryo  das  que  qua  tenho  por  saas  cartas,  nam  me  pareceo  seu 
serviço  dar  me  por  autor  nesta  negoceaçao  dos  Imfamtes,  posto  que  bent 
creo  que  se  nom  meleryio  nelia  sem  no  Vossa  Alteza  promytyr;  mas  ysto 
quis  eu  amles  que  o  cuydase  o  papa,  como  de  feito  cuyda  e  eu  la  tenho 
escryto  a  Vossa  Alteza,  que  comfirmarlbo  com  mynha  obra,  e  mandey  a 
Pêro  Amtonyo  e  a  Pêro  Domenyco,  que  me  da  parte  do  cardeal  e  do  Idh 
famte  dom  Arorique  amostraram  os  trelados  dos  autos  da  apelação,  que 
elles,  como  precnradores  geraes  que  são  dos  ditos  senhores,  falasem  ao 
papa  e  lhe  requeresem  o  que  elles  mandavao  ate  a  chegada  dos  precu-^ 
radores  da  mesma  causa,  que  ja  eram  em  camynho,  e  amostrasem  nesta 
negociaçam  s'escomderem  de  mym  e  me  averem  por  parte,  por  eu  re- 
querer as  ditas  decymas  pêra  Vossa  Alteza ;  e  que  quamdo  o  papa  me  fa* 
lase  nesta  cousa,  eu  farya  o  oficio  como  comprya  aos  Imfamtes. 

Os  ditos  Pêro  Amtonyo  e  Pêro  Domenyco  foram  a  Frascate,  omde 
o  papa  emtao  estava,  e  la  fizeram  sua  obra  como  por  suas  cartas  dirão. 
Depois  que  ho  papa  aquy  tornou,  o  dia  que  lhe  faley  com  a  cremça  de 
Vossa  Alteza  se  me  lememtou  desta  apelação  dos  ymfamtes,  e  da  obra 
que  por  sua  causa  la  era  feita,  a  que  eu  respomdy  o  que  per  es'outra 
carta  dos  negócios  verá  Vossa  Alteza.  E  pollo  que  nesta  digo,  e  concru- 
sam  que  sobalas  decymas  está  tomada,  me  pareceo  eu  nam  dever  de  fa- 
zer d'outra  maneira  o  que  m'os  ymfamtes  mamdavão,  e  mayormente  que 
a  provisão  que  elles  mandavio  empidir  era  ja  d'aquy  partida  a  três  de 
Junho,  e  o  correo  de  Vossa  Alteza  chegou  ca  aos  dez. 

E  asy,  senhor,  polas  mesmas  rezOes  me  pareceo  nom  dar  por  my- 
nha mão  ao  papa  a  carta  do  bispo  de  Lameguo  e  seus  papes,  como  me 
Vossa  Alteza  per  suas  cartas  mamdava  que  eu  fizese,  amles  mamdei  tudo 
a  Frascate  a  micer  Duramte,  que  agora  serve  em  ausemcia  do  cardeall 
de  Fernés,  como  papes  que  vinham  emdereçados  a  Fernés  sem  eu  saber 
o  que  eram :  e  nam  se  perdeo  nada  nysto,  porque  eu  soube  que  Duramte 
dera  loguo  as  cartas  a  Sua  Santidade,  e  lera  a  sua  e  a  de  Fernés,  e  se 
mostrara  ficar  sostyfeito  do  que  ho  bispo  lhe  escrevya.  E  depois  acaso  o 
mesmo  Duramte,  falamdo  me  nestas  decymas,  me  dise  que  o  bispo  de  La- 
meguo fizera  bom  oficio  no  que  escrevera  ao  papa  e  a  Fernés,  porque 
Sua  Santidade  nom  estava  tam  bem  enformado,  como  o*  fera  depois  de  ver 
as  suas  cartas,  e  as  louvara.  Dyguo  tudo  ysto  a  Vossa  Alteza  pêra  com- 
lemtamento  de  seu  coleitor. 
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Per  hua  caria,  das  que  tenho  emvíadas  a  Vossa  Alleza,  Ih'escrevy 
como  aimda  ate  emlSo  nam  tinha  dado  ao  cardeall  Symoneta  a  mercê, 
que  lhe  Vossa  Alteza  mandava,  por  algus  pejos,  que  nelle  achara.  Os  quaes 
foram  que  o  quis  eu  cometer  pollo  cardeal  Samliquatro,  o  qual  me  a  mim 
emposera  em  alembrar  esta  mercê  a  Vossa  Alleza ;  e  quisera  por  aquelle 
mesmo  cano  que  em  segredo  Symonela  a  aceylára,  porque  asy  me  apro- 
veitara mais  pêra  o  fim  que  lh'a  eu  dava,  como  lambem  asy  parecera 
bem  ao  cardeall  Samliqualro.  E  Symonela,  queremdose  fazer  boa  mo- 
Iher,  respomdeo  que  nom  acellarya  a  mercê  sem  licemça  do  papa.  E  sam- 
tiqualro,  arreceamdo  que  Symoneta  quísese  ganhar  com  elle  omrra  com 
o  papa,  amtesypou  se,  e  dise  a  Sua  Santidade  que  eu,  quamdo  aquy  viera, 
lhe  disera  que  linha  comisam  de  Vossa  Alleza  pêra  que,  amtes  que  me 
fose,  gratificar  a  Symonela  algua  parte  do  trabalho,  que  levara  no  fazer 
da  bulia  da  Imquisyção  ;  e  que  por  eu  emtSo  ver  que  Sua  Santidade  man- 
dava o  dilo  Symonela  por  legado  ao  comcilio,  omde  eu  por  ventura  o 
nam  poderya  tornar  a  ver,  amtes  de  me  ir  lhe  quisera  mamdar,  pêra  o 
camynho  que  se  elle  eslava  aparelhamdo,  quynhemlos  cruzados :  e  que 
Symoneta,  com  toda  sua  nececidade  e  seus  trabalhos  pasados  merece- 
rem muy  bem  o  que  lhe  eu  dava,  nom  quisera  aceitar  o  presemle  sem  li- 
cença de  Sua  Santidade.  O  papa  lhe  respomdeo  que  Symonela  fizera  bem, 
e  que  nam  avia  nececydade  de  os  oíiciaes  serem  paguos  do  que  faziam 
por  bem  de  seus  ofícios.  Depois  que  Symoneta  enlemdeo  esta  resposta 
creo  que  lhe  pesou  bem  de  poer  os  cruzados  em  comdiçâo.  E  depois  a 
muitos  dias,  per  outras  vias  ymdiretas,  soube  que  a  ele  lhe  pesava  do 
que  tinha  feito,  e  se  lementava  de  perder  aquelles  cruzados :  pollo  qual, 
sem  no  Samtiquatro  saber,  senão  hua  pesoa  de  quem  se  o  Symonela  fia, 
lhe  mamdey  quynhentos  cruzados,  que  ele  recebeu  de  muy  boa  vomlade 
com  muytas  palavras  de  ao  diamte  merecer  aquela  lembramça  e  mercê  a 
Vossa  Alteza.  Nom  lhe  mandey  seiscemtos  porque  vy  que  aqueles  abasta- 
vam ;  nem  lomey  o  trabalho  de  lhos  comfértar  em  prata  porque  soube  o 
desejo  que  delles  tinha  :  e  os  cemto  que  d'aly  poupei  lancey  n'oulras  cay- 
bas,  que  lambem  servem  ao  perposyto. 

Dou  esta  comta  a  Vossa  Alteza  porque  saiba  que  este  cardeall,  semdo 
hum  dos  mais  velhos,  e  mais  leterados  desta  corte,  e  ávido  polo  mais  se- 
vero nas  cousas  da  justiça,  e  que  o  papa  por  tall  o  tem  posto  no  lugar 
em  que  está,  e  com  seu  comselho  e  de  Jenuchy  faz  todalas  cousas  gran- 
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des  e  pequenas,  pasey  coro  elle  este  tramce :  a  qual  cousa  se  ca  não  ha 
por  malícia  nem  se  estranha  como  custume  da  terra ;  por  omde  nam  foy 
muito  Duarte  de  Paz  valer  tamto  nela,  segumdo  os  muitos  cruzados  e  por- 
tugueses que  por  ca  derramou. 

O  cardeal  Jenuchi  trabalho  quamto  posso  por  amansar ;  e  nom  por- 
que espere  delle  bem,  senão  porque  não  me  faça  mall,  que  nos  negoceos 
pode  muyto.  E  ja  per  vya  de  Lopo  Furtado  e  de  sua  dama  o  começo  a 
fazer  mais  domestico,  e  tenho  delle  grandes  promesas :  se  podese  fazer  lhe 
comer  algus  cruzados,  averya  que  ser\ya  bem  nyso  Vossa  Alteza,  e  nom 
desespero  de  o  fazer  pelo  custume  em  que  a  terra  eslaa. 

Dos  dous  mil  cruzados,  que  me  Vossa  Alteza  ca  mamdou  dar  pêra 
semelhantes  obras,  comecey  ja  a  emcetar ;  e  nom  ey  que  me  fumdio  mall 
na  resolução  que  mamdo  a  Vossa  Alteza,  nem  creo  que  danem  pêra  o 
porvir.  Vossa  Alteza  os  fie  de  minha  ma  concyencia  e  verdade,  com  crer 
que  sou  mais  escaco  de  sua  fazenda  que  da  mynha. 

O  general  de  São  Domymguos  me  veo  omlem  buscar,  e  me  disse 
que  pêra  este  carreguo  em  que  o  Noso  Senhor  tinha  posto,  ele  se  nom 
estrevya  a  dar  boa  comta  de  sy  sem  boQs  companheiros  e  ajudadores;  e 
que  em  todolos  frades,  que  vieram  a  esle  capitolo  geral,  elle  escolhera 
soos  dous  por  companheiros,  sobre  que  bem  cuidava  descarregar  sua 
comciemcía  e  oficio :  que  hum  delles  era  hum  frade  provemcial  da  Terra 
Samta,  de  muytas  letras  e  vertudes,  e  o  outro  frey  Bernardo  da  Cruz, 
que  por  sua  vertude  e  saber  e  samtidade  elle  tinha  por  prymcipall,  e  de 
que  esperava  que  com  sua  ajuda  toda  a  ordem  scrya  muy  bem  servida. 
E  que  pêra  tamanho  efeito,  e  tão  unyversall  de  toda  a  relegiam,  per  sua 
carta  mamdava  soprycar  a  Vossa  Alteza  que  lhe  fizese  mercê  delle  por 
seu  companheiro,  e  a  mym  pedia  que  o  mesmo  em  seu  nome  pedise  a 
Vossa  Alteza,  e  lhe  alembrase  que,  aimda  que  esa  provimcia  de  Portu- 
gal e  novaroenie  reformada  perdese  na  ausemcya  de  tam  bom  religioso, 
aimda  pêra  o  bem  da  mesma  reformação  e  pêra  todo  o  mais  bem  da 
provymcia  nom  perdia  que  frey  Bernardo  ca  estivese  por  seu  procurador 
no  lugar  em  que  o  tinha  posto ;  e  que  também  o  mayor  bem  e  mais  uny- 
versall se  avia  de  amtepoor  ao  particolar.  Vosa  Alteza  crea  que  o  gene- 
rall  sabe  muy  bem  o  que  escolhe,  e  que  todolos  frades  que  vieram  a 
este  capitólio,  e  de  muy  estranhas  naçOes,  Iraziam  frey  Bernardo  nas  pal- 
mas, e  os  que  comiguo  falaram  todos  m'o  louvaram  como  suas  vertudes 
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merecem :  e  ja  oesle  capUoIo  ho  generall  se  aproveitou  bem  delle.  Asy 
que  Vossa  Alleza  deve  de  dar  graças  a  Noso  Senhor  deste  seu  portuges 
ser  tal  que  per  suas  vertudes  se  faz  ter  em  tall  comta  amlre  os  estra- 
nhos. E  deve  de  consolar  o  generall  no  que  lhe  pede,  polas  rezôes  que 
daa ;  e  porque  tSobem,  em  quamto  ca  estiver  frey  Bernardo,  essa  provim- 
cya  reformada  poderá  estar  mais  descamsada,  e  d*aquy  poderám  aimda 
proceder  mayores  serviços  de  Noso  Senhor,  bem  que  creo  que  o  vigairo 
gerall  desa  provimcia  nom  receberá  yslo  com  paciemcya,  aimda  que  se 
aja  de  comformar  com  sua  obidiemcya. 

Depois  desta  escrita  me  veo  falar  frey  Bernardo  tam  descomsolado 
deste  peliloryo  do  gerall,  como  creo  que  Vossa  Alteza  la  verá  por  suas 
cartas. 

Nosso  Senhor  por  muytos  ímfimdos  annos  lenha  em  sua  especial 
guarda  a  vida  e  reall  pesoa  de  Vossa  Alteza,  com  tamto  acrecentamento 
de  sua  reall  coroa  e  mores  reinos  e  senhoryos,  quamto  Vossa  Alteza  de- 
seja. 

De  Roma,  aos  xx  de  Junho  de  1539.  —  Dom  Pedro  Mazcarenhas  ^ 


Carta  de  D.  Pedro  Masearenhas  a  el-Rel. 
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Senhor. — A  três  deste  junho,  por  hum  correo  que  ho  papa  emma 
ao  emperador,  e  per  quem  eu  sospeitey  que  também  esprevia  ao  seu  nu- 
cío  que  lá  está  com  Vossa  Alteza,  em  resposta  dos  avisos  e  autos  que  lhe 
ca  mandou  d'apelação  das  decimas,  esprevy  muy  largo  a  Vossa  Alteza 
damdolhe  conta  de  tudo  o  que  desde  26  de  maio,  que  a  Vossa  Alteza  ti- 
nha esprito,  até  quella  ora  torney  pasar  com  Sua  Santidade  sobollo  so- 
corro da  Imdía,  e  asy  do  que  me  sobello  negoceo  parecia.  As  cartas  man- 
dey  a  dom  Francisco  Lobo  que  com  diligemcia  emviase  a  Vossa  Alteza. 
Ho  que  depois  pêra  ca  socedeo  he  o  que  se  segue. 


^  BiBLioTH.  d' Ajuda.  GorrespoDdeDcia,  etc.  foi.  103. — Recebida  a  ix  de  Julho  em 
Lixboa  per  o  Affonso  Fernandes. 
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Ao  papa  8oube  bem  o  aviso  que  lhe  ho  cardeall  Samtiquatro  man- 
dou de  nom  dever  poor  em  consysloryo  esla  sopricação  de  Vossa  Alteza, 
por  nom  cativar  seu  poder  a  tamlos  pareceres  alheos:  e  isto  pola  espe- 
rança que  tem  d'aver  parte  no  enteresse  das  graças  que  conceder  a  Vossa 
Alteza.  E  depois  de  novo  tornou  a  praticar  com  o  cardeall  Samtyquatro 
todollos  apontamentos  do  pititoryo  de  Vossa  Alteza.  Ho  cardeall  me  dise 
que  achara  ho  papa  muy  desvyado  naquella  pratica  das  outras  pasadas,  e 
movido  a  comprazer  a  Vossa  Alteza  em  tudo  o  que  podese,  porem  com 
seu  propio  inlerese  de  mistura,  tomando  por  achaque  que  a  coroa  de  Pur- 
tugall  d'um  cabo,  e  elle  do  outro,  ao  presente  tinham  todo  o  peso  da 
guera  do  Turquo,  a  saber,  Vossa  Alteza  polia  índia  e  elle  ca  por  Itália, 
homde  nom  somentes  estava  obrygado  acodir  aos  portos  da  igreja,  mas 
aimda  aos  de  seus  vezinhos  pollo  dano  gerall,  que  d'a]y  virya  a  todos: 
e  que  em  caso  tam  importam  te  a  toda  a  crystindade  e  a  nosa  samta  fé 
era  cousa  justa  que  a  igreja  ajudase  a  Vossa  Alteza  e  a  elle,  pois  ambos 
estavam  n'um  mesmo  perygo.  Dise  me  mais  o  cardeall  que  Sua  Santidade 
se  nam  resolvera  nesta  pratica  em  cousa  certa ;  mas  que  elle  vinha  com-* 
tente  d'ouvyr  as  rezois,  que  ho  papa  movia  por  parte  de  Vossa  Alteza, 
e  de  quam  boa  vontade  lhe  recebera  as  que  lhe  elle  também  apontara, 
amostrando  lhe  que  pêra  tamanha  nececidade  Sua  Santidade  podia  e  de- 
via comceder  o  que  lhe  Vossa  Alteza  pedia,  e  também  niso  fazer  seu  pro- 
veito e  ajudar  se  pêra  a  nececidade  em  que  ca  estava:  ao  que  o  papa  lhe 
respondera  que  elle  querya  pemsar  mais  no  negoceo,  e  mandara  ao  car- 
deall que  fizese  outro  lamto,  e  que  prestes  respomderya  a  Vossa  Alteza. 

Solicítamdo  eu  esta  reposta  com  toda  istancia,  esperando  por  este 
verso  que  ho  papa  tomava  ser  Vossa  Alíeza  niilhor  servido,  e  com  sua 
reposta  despachar  logo  este  correo,  chegou  aquy  Leyte  a  dez  deste  ju- 
nho, case  soll  posto,  estamdo  o  papa  pêra  ho  dia  segimte  amles  que  ha- 
manhecese  se  ir  ao  seu  Frascale,  como  fez.  Por  esta  causa,  amtes  de  aca- 
bar de  ller  as  cartas  de  Vossa  Alteza,  lhe  Gz  logo  saber  que  me  era  che- 
gado huum  coreo  com  cartas  pêra  Sua  Santidade :  se  me  querya  ouvyr 
aquella  ora,  ou  me  dése  licemça  pêra  o  acompanhar  até  Frascate,  e  lhe 
falar  no  caminho.  Sua  Santidade  me  respondeo  que,  polias  oras  serem 
tam  tarde,  e  aver  de  partir  tam  cedo  por  amor  da  calma,  nom  averya 
tempo  pêra  me  ouvir  :  e  que  quamto  a  ir  com  elle  pêra  lhe  falar  no  ca- 
minho me  rogava  que  o  nam  fizese,  porque  avia  d'ír  em  suas  amdas;  e 
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que  sua  tornada  aquy  serya  ao  terceiro  dia ;  e  que  amtretamto  nom  se 
perdia  lempo,  pois  nom  avia  cousa  nova  que  ja  ca  nam  soubesemos :  e 
que  elle  verya  as  carias  do  seu  nucio  e  estarya  mais  resuluto  pêra  res- 
ponder a  Vossa  Alteza. 

Com  lodo  este  desengano  me  socory  ao  cardeall  Samtiqualro  que 
Irabalhase  de  me  aver  audiemcia,  com  achaque  de  elle  também  ja  estar 
espedido  do  papa  pêra  ir  a  Viterbo  ter  estes  três  meses  de  veram,  que  os 
que  tem  liberdade  nam  nos  esperam  de  boa  vontade  em  Roma.  Ho  car- 
deall mandou  logo  ao  papa  fazer-lhe  a  saber  que  com  a  vinda  deste  meu 
correo  elle  nom  podia  partir  ate  Sua  Santidade  me  ouvir  e  responder  a 
Vossa  Alteza,  pollo  caso  ser  de  calidade  que  lhe  fora  Terçado  tornar  de 
Viterbo  se  ja  Ha  estivera ;  e  sopricava  a  Sua  Santidade  que  ao  menos  o 
outro  dia  no  caminho  quisese  que  eu  lhe  fose  falar :  e  que  ho  mesmo  car- 
deall irya  a  Frascate,  se  o  Sua  Santidade  mandase,  pêra  se  lia  acabar  de 
resolver  este  negoceo.  Ho  papa  lhe  trimqou  a  sedella  com  a  mesma  re- 
posta que  a  mim  linha  mandada;  e  eu,  como  quem  mais  nam  pode,  es- 
perey  sua  tornada,  que  foy  sábado  xiiii  deste  mes  de  junho.  No  mesmo 
dia  mandey  logo  solicitar  minha  audiemcia,  que  me  lambem  negou  com 
ho  trabalho  do  caminho. 

Ao  domingo  me  ouvio,  e  lhe  dey  a  cremça  de  Vossa  Alteza.  Depois 
de  a  ler  lhe  dise  da  parle  de  Vossa  Alteza  todo  o  mais  que  se  continha 
na  carta  das  novas,  e  no  cabo  o  aperley  pela  reposta  dos  apontamentos 
todos  cimqo,  que  lhe  Vossa  Alteza  tynha  mandado  sopricar  pêra  este  so- 
coro  e  defensa  da  índia,  pondo  lhe  diamte  as  muitas  rezões  que  Vossa  AI- 
xteza  tinha  pêra  lhas  soprycar  e  as  nom  poder  escusar,  nem  Sua  Santidade 
de  as  comceder.  Sobre  isto  levemos  muitas  altrecações  de  suas  repostas 
e  minhas  reprycas,  com  que  nom  quero  enfadar  Vossa  Alteza :  abaste  que 
desta  negoceação  eu  fiqo  pêra  em  quallquer  parte  saber  muy  bem  pregar 
hiias  bulas,  e  que  letygo  com  quem  as  sabe  milhor  defemder,  ao  menos 
com  seu  enlerese. 

A  sustancia,  senhor,  he  que  Sua  Santidade  me  respondeo  que  lhe 
pesava  em  cabo  do  trabalho  em  que  Vossa  Alteza  estava,  e  desejava  po- 
der elle  soo  lírar-lho  lodo :  e  que  asy  o  fizera  se  o  tempo  lhe  dera  lu- 
gar, e  elle  nom  estivera  com  as  mãos  e  case  o  corpo  metido  no  mesmo 
trabalho  e  perygo  em  que  Vossa  Alteza  estava,  senam  quanto  o  de  Vossa 
Alteza,  aimda  que  fose  muy  grande  em  camtidade,  polias  cousas  da  In- 
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dia  importarem  lamto  a  seu  estado,  aimda  em  calidade  e  em  camtidade 
era  maior  o  perygo  de  ca  por  se  esperar  cada  ora  o  Turco  e  suas  forças 
demtro  em  Itália,  e  ás  portas  de  Roma,  que  serya  outra  cousa  que  na 
Imdia,  cimqo  mill  legoas  de  Purtugall.  E  que  também  me  comfesava  que 
pêra  curar  o  mall  de  ca  era  neceçario  acodír-se  á  Imdia,  porque,  afora 
o  particular  de  Vossa  Alteza,  a  que  elle  avia  de  ter  muito  respeito,  tam- 
bém pollo  universal!  era  neceçario,  porque  este  tamanho  avei*sayro  de 
nosa  fee  nom  prevalecese  n'aquellas  partes  d'omde  com  maior  poder  vol- 
tase  todo  junto  contra  a  crystindade.  E  que  por  Vossa  Alteza  ja  estar  em 
auto  no  mesmo  trabalho,  como  lhe  espreviam  da  Imdia,  que  lhe  parecia 
rezão  que  ho  primeiro  socorro  da  igreja  fose  feito  a  Vossa  Alteza ;  e  isto 
per  via  de  decimas,  que  era  o  socidio  mais  acustumado  e  mais  justo  pêra 
a  igreja  dar  aos  primcepes  em  semelhantes  nececidades,  e  pêra  que  tam- 
bém Vossa  Alteza  podese  logo  tocar  dinheiro  pêra  sua  armada.  E  que  pêra 
este  efeito  lhe  aprazia  pôr  logo  outras  duas  decimas  á  crelezia  de  Purtu- 
gall e  senhoryos  de  Vossa  Alteza,  com  tall  condição  que  Vossa  Alteza  se 
valese  logo  das  duas  que  ja  estam  posías  em  solíto,  e  elle  se  valese  das 
outras  duas  que  novamente  punha.  E  que  òs  outros  apontamentos  de 
Vossa  Alteza  ficasem  em  aberto  pêra,  se  a  nececidade  fose  por  diamte, 
emtam  se  falar  nelles.  E  que  quando  a  nececidade  fose  tall,  o  que  Noso 
Senhor  nom  premita,  que  elle  prometia  comsolar  Vossa  Alteza  em  tudo  o 
que  podese,  nom  semdo  em  prejuizo  da  igreja. 

Mas  que  elle  nom  leixava  de  se  lementar  do  cardeall  e  do  infante 
arcebispo  de  Braga,  que  em  tempo  que  a  sé  apostólica  eslá  tam  traba* 
Ihada  doTurquo,  e  com  tamta  nececidade  de  se  ajudar  dos  bens  ecrã- 
syasticos,  maiormente  das  decimas  que  de  jure  sam  suas,  e  da  outra 
parte  a  coroa  deses  reinos  posta  em  tamta  nececidade  pollo  mesmo  Turco, 
pêra  cuja  defensa  he  justo  ser  ajudado  dos  tesouros  da  igreja,  que  neste 
comflyto  os  infantes,  que  por  suas  dinidades  ecresyasticas  aviam  d'ajudar 
e  sacorer  a  sé  apostolyca  e  juntamente  a  coroa  de  Purtugall,  a  quem  lhe 
a  elle  aprouvera  que  jumlamente  se  podese  ajudar  das  ditas  decimas,  elles 
désem  anymo  a  que  a  crelezia  apelase  de  sua  bulia  e  pagamento  das  de- 
cymas,  apelando  os  mesmos  infantes  com  os  outros  perlados.  E  que  neste 
descomtentamento  que  lhe  a  elle  era  feito,  também  a  Vossa  Alteza  cabia 
sua  parte.  E  n3o  sabia  como  seus  irmãos  o  queryam  tam  mall  oolhar. 

Eu,  senhor,  lhe  respondi  que  beijava  os  pes  a  Sua  Santidade  polias 
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duas  decimas,  que  ja  eram  postas,  de  que  fazia  mercê  a  Vossa  Alleza.  E 
que  quanto  ás  outras  duas,  que  querya  pôr  de  novo,  que  ao  presenie  eu 
nom  tinha  comiçSo  de  Vossa  Alteza  senam  pêra  lhe  pedir  as  que  já  eram 
postas,  e  os  outros  apontamentos  em  qub  lhe  tinha  falado,  e  não  pêra  lhe 
pedir  que  posese  outras  decimas  de  novo,  nem  pêra  lhas  contradizer. 
Pollo  quall  nom  dezia  mais  a  Sua  Santidade  senam  que  aceitava  a  mercê 
que  me  fazia ;  e  farya  saber  a  Vossa  Alleza  o  mais  que  Sua  Santidade 
dezia,  que  eu  sabia  certo  que  em  tudo  o  que  Vossa  Alteza  ho  podése  ser- 
vir e  comprazer,  semdo  cousa  licela,  o  farya  de  muy  boa  vontade.  E  que 
asy  sopricava  a  Sua  Santidade  pollos  outros  quatro  apontamentos,  os 
quaies  segundo  a  causa  todos  eram  licitos,  e  lhe  afirmava  que  sem  elles 
Vossa  Alteza  nom  podia  ser  ajudado ;  e  que  fazendo-se  seria  rezam  que 
Sua  Santidade  ouvese  hua  boa  compociçao.  E  sobr'ysto  lhe  torney  a  re* 
corer  muy  largo  as  nececidades  de  Vossa  Alteza,  e  camanho  risco  corria 
a  igreja  de  Purtugall  perder  o  mais  pollo  menos  no  que  lhe  Vossa  Alleza 
mandava  soprycar. 

E  que  quanto  á  queixa  que  Sua  Santidade  mostrava  t^  do  cardeall 
e  do  infante  dom  Amryque  sobellas  decimas,  que,  se  era  verdade  elles 
quererem  empedir  nom  se  pagarem,  que  a  mesma  queixa  terya  eu  como 
embaxador  de  Vossa  Alteza,  que  as  aquy  eslava,  solycilando  pêra  se  Vossa 
Alteza  ajudar  no  trabalho  em  que  ^lava :  mas  que  eu  nom  crya  que  a 
temçao  dos  infantes,  em  feito  nem  em  dito,  fose  nom  se  compryr  o  que 
Sua  Santidade  mandava ;  mas  soprícar-lhe  pollo  modo  e  tempo  em  que 
^elle  podése  e  devese  ser  servido :  e  que  quanto  roais  os  infantes  n'iso  en- 
travam sem  seu  interese,  nem  lhes  tocar  as  decimas  por  serem  aceitua- 
dos  delias  pollo  prymeiro  breve  de  Sua  Santidade,  que  o  seu  nucio  po- 
brycára  em  Purtugall,  e  polia  denídade  de  suas  pesoas,  e  sem  terem 
respeito  ao  emterese  de  Sua  Santidade  nem  de  Vossa  Alteza  com  toda  a 
nececidade  em  que  estava,  amles  como  verdadeiros  ecresyasticos  e  filhos 
da  sé  apostólica.  £  que,  semdo  taies  pesoas  e  perlados  nese  reino,  li- 
nham  obrygação  a  Deos  e  a  Sua  Santidade  de  lhe  noteficar  ho  trabalho 
em  que  seus  súditos  estavam,  e  que  polias  estrelidades  d'aquelle  reyno 
nom  eram  poderosos  a  comportar  a  carga,  que  lhe  Sua  Santidade  punha, 
e  soprycar-lhe  que  a  quisese  modorar  e  repartir  como  podesem  com  ella. 
E  que  de  o  elles  asy  fazerem  Sua  Santidade  lhes  devia  dar  graças  e  lam- 
çar-lhe  ca  a  bemçao,  e  não  ter  queyxa  delles. 
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Mais  dise  a  Sua  SaDtidade,  fazeodo-Ihe  as  salvas  Deceçarfas,  que  a 
prymeira  cousa  que  destas  apelaçOes  soubera  fora  pollo  que  o  seu  nucyo 
lhe  esprevera  pollo  coreo  pasado.  E  que  eu  nem  por  elle  uem  por  estou- 
tro nom  recebera  de  Vossa  Alteza  uenhua  carta  oem  aviso  de  taies  ape- 
JaçOis ;  amtes  crya  que  Vossa  Alteza  recebese  muito  desprazer  no  que  a 
erelezia  tinha  feito,  e  pryncipallmente  por  ser  em  lempo  em  que  Vossa 
Alteza  procurava  ajutoryo  da  igreja  per  decimas,  e  per  toda  outra  via 
que  lhe  podése  ser  dado.  E  que  com  tudo  isto  como  cryslão  eu  nam  po- 
dia leixar  de  dizer  a  Sua  Santidade  que  a  erelezia  de  Purlugall  em  parte 
tinha  rezam,  asy  polia  estrelidadc  do  reino,  como  polia  presa  que  os  co- 
leilores  lhe  davam.  E  que  mais  dezia  a  Sua  Santidade  que  a  maior  parte 
da  fazenda  dos  crelegos  eram  os  dizemos,  que  lhe  pagavam  os  leigos :  e 
quando  não  avia  dé  que  pagar  dizemos,  como  mall  pecado  acomtecía  nes- 
tes dous  annos  polia  eslrelydade,  tam  pouco  os  creligos  podiam  pagar  de* 
cimas  sem  vemderem  amte  mao  a  noVidade  que  aimda  estava  por  çamear. 
E  que  por  aquy  podia  Sua  Santidade  julgar  com  que  cramores  se  podiam 
colher  as  duas  decimas  que  estavam  poslas.  E  que  eu  sabia  que,  reco- 
lhemdo*se  por  Vossa  Alteza,  nom  acabarya  de  a  colher  todas  á  mao  ate 
á  outra  novidade  que  vem ;  e  que  avemdo  de  ser  quatro  decimas  neste 
anno,  como  Sua  Santidade  tynha  apontado,  vise  como  ou  domde  podiam 
ser  pagas.  E  que  por  eu  ver  o  máo  aparelho  que  avia  neste  anno  de  per 
via  de  decimas  nem  de  meos  fruytos  Vossa  Alteza  poder  ser  bem  ajuda- 
do, sopricava  com  toda  instamcia  pollos  outros  capitólios,  que  lhe  Vossa 
Alteza  mandava  pedir. 

Sua  Santidade  se  amostrou  em  parte  sostyfeito  do  que  lhe  disse  pol- 
los infantes,  e  me  dise  que  minhas  rezões  o  obrigavam  a  tornar  a  pem- 
sar  no  que  lhe  tinha  dito ;  e  que  nom  querya  mais  que  aquella  noyte  de 
prazo :  e  que  ao  outro  dia  polia  manhS  mandarya  chamar  o  cardeall  Sam- 
tyquatro  que  fose  a  comer  com  elle  pêra  depois  praticarem  a  materya,  e 
com  a  resolução  me  mandarya  chamar  e  me  darya  a  reposta.  Com  isto, 
senhor,  me  vim  a  emformar  o  cardeall  Samtyquatro  do  que  tinha  pasa- 
do, e  a  presoadillo  pêra  que  ao  dia  seguimte  m'ajudase  com  todas  suas 
forças. 

Ao  dia  seguinte  Sua  Santidade  teve  cuidado  do  que  me  prometeo  em 
mandar  chamar  o  cardeall.  Depois  que  comeram,  e  ter  resoluta  sua  re- 
posta, me  mandou  chamar,  e  peramte  o  cardeall  me  fez  hSa  larga  ora- 
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ção,  de  qiie  a  suslameia  delia  foy  mandar-me  que  em  seu  nome  fizese 
saber  a  Vossa  Alteza  o  cordeall  amor  que  lhe  tinha  por  todolos  respeitos 
que  se  lhe  deviam,  e  primcypallmente  por  cam  católico  e  cryslianisymo 
rey  he,  a  quall  eramça  vinha  á  coroa  de  Purtugall  desd'o  premcipio  delia, 
e  jumtamente  por  cam  crystianisymamenle  gastava  seu  tempo  e  seus  te- 
souros em  comlinoas  gueras  com  Ira  infleies,  e  acrecemtamento  do  cullo 
devino  em  tamtas  e  deversas  partes  do  mundo,  como  se  agora  tam  bem 
via  nesta  nova  empreza  doTurquo,  a  quall,  por  ser  com  tam  polemtiximo 
aversairo,  que  por  todas  partes  temtava  destroir  a  cryslimdade,  como  elle 
cá  também  por  esfoutra  banda  padeciç  o  presente  e  com  muita  dor  ar- 
receava o  porvir,  polia  quall  cousa,  como  quem  estava  no  mesmo  com- 
flyto,  semtia  muy  mais  ho  de  Vossa  Alteza  e  o  avia  por  propio,  como 
também  sempre  averya  todalas  outras  cousas  que  fosem  de  desprazer  ou 
prazer  de  Vossa  Alteza.  £  que  lhe  certeflcava  que  ho  tinha  na  sua  alma 
pêra  sempre  ho  emcomendar  a  Deos  e  com  elle  fazer  todo  o  oficio  de  bom 
pastor.  E  que  Vossa  Alteza  fose  certo  que  o  que  por  elle  nom  fizese,  semdo 
cousa  que  com  sua  comciencia  elle  podáse,  o  nam  farya  por  nenhum  ou- 
tro primcepe  de  crystãos.  E  que  asy  pedia  a  Vossa  Alteza  que  aquellas 
cousas,  que  lhe  por  elle  nam  fosem  concedidas,  crase  que  nom  era  por 
falta  d'amor  e  vontade  de  ho  comprazer,  mas  por  nom  poder  comforme 
a  sua  comciencia  e  oficio  em  que  o  Noso  Senhor  tinha  posto,  do  que  lha 
elle  ficava  e  ficarya  sempre  muyto  desprazer. 

Eu,  senhor,  lhe  beijey  os  pees  em  nome  de  Vossa  Alteza  por  suas 
palavras  e  porfertas,  e  com  outras  semelhantes  comtestey  ao  que  me  ti- 
nha dito.  Depois  d'ysto  me  dise  Sua  Santidade  que  pêra  Vossa  Alteza  ver 
como  avia  suas  cousas  por  propias,  e  desejava  de  ho  ajudar  em  seu  traba- 
lho, conhecemdo  tam  bem  a  grandeza  delle,  e  a  obrygação  que  a  igreja 
tinha  hajudar  Vossa  Alteza,  e  jumtamente  valer  se  a  sy  no  mesmo  traba- 
lho em  que  ho  Turco  por  ca  o  tinha  posto,  e  se  esperava  cada  vez  ser 
maior,  elle  avia  por  serviço  de  Deos  e  da  sé  apostólica  que  dos  tesou- 
ros da  igreja  de  Purtugall,  de  que  se  elle  esperava  valer  nesta  tormenta, 
como  também  fazia  de  toda  a  outra  igreja  dos  católicos  crystãos,  nam  to- 
mar pêra  sy  mais  parte  do  que  também  dése  a  Vossa  Alteza ;  e  que  jum- 
tamente partisem  per  meo  o  socidio  que  desa  igreja  se  pòdése  tirar,  pois 
que  na  nececydade  e  perygo  pêra  que  ese  socydio  se  avia  de  tirar,  eram 
também  meeiros.  E  que  pêra  este  efeito  elle  comsyderára  com  maduro 
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conselho  lodollos  cimqo  apontamenlos,  que  lhe  Vossa  Alleza  mandava  pe- 
dir, dos  quaies  tirara  sós  dous,  a  saber,  as  responsOes  do  gram  meslre 
de  Sam  Joam,  porque  nom  era  comiiniente  quem  estava  no  mesipo  tra- 
balho lirar-lbe  seu  ajutoryo ;  e  a  vemda  dos  vasallos  e  jurdições  tempo- 
raies  das  igrejas  e  moesleiros,  porque  nesta  lhe  parecia  que,  em  quanto 
se  podése  escusar,  se  nom  devia  de  tocar,  por  ser  hum  dos  primcipaies 
capitólios  em  que  os  luteranos  pertemdiam  em  seus  erores:  mas  que, 
quamdo  a  nececidade  de  Vossa  Alleza  procedese  adiamte  e  ella  merecese 
&zer-se,  que  desd'agora  me  dava  palavra  diso.  E  que  em  lugar  destes 
dous  apontamentos  metera  outros  dous,  que  parecera  ao  cardeall  Samti- 
quatro  que  veryam  em  proveyto  de  Vossa  Alteza.  E  porque  elle  tinha  tudo 
mandado  meter  por  esprito  da  maneira  que  parecia  e  devia  comçedellos, 
mandou  ao  cardeall  Samtiquatro,  que  tinha  na  mão  o  apontamento  que 
elles  fizeram,  que  m'o  lese,  ho  quall  he  este  que  com  esta  mando  a  Vossa 
Alteza. 

Depois  que  ho  cardeall  leoo  ho  apomlamenlo,  e  eu  emtendy  a  sus- 
tamcia  delle,  dise  a  Sua  Santidade  que  lhe  beijava  os  pees  polias  mercês, 
que  fazia  a  Vossa  Alteza ;  e  eu  aceitava  toda  a  parte  que  a  Vossa  Alteza 
tocava.  E  que  na  que  Sua  Santidade  pêra  sy  reservava  que  nesta  eu  nom 
comsemtia  porque,  como  lhe  ja  tinha  dito,  eu  nçm  tinha  comyção  de 
Vossa  Alleza  senam  pêra  lhe  soprycar  o  que  se  comtinha  naquelles  ca*- 
pitollos,  e  aceilalla  mercê  que  lhe  fizese,  e  não  pêra  capitular  nem  em- 
trar  em  partilhas  com  Sua  Santidade.  Pollo  quall  eu  aceitava  a  reposta 
de  Sua  Santidade  pêra  a  mandar  a  Vossa  Alteza  com  os  mesmos  apon- 
tamentos que  me  dava ;  e  que  Vossa  Alleza  lhe  mandarya  responder  como 
lhe  parecese  mais  serviço  de  Deos  e  de  Sua  Santidade  e  de  Vossa  Alleza, 
pêra  poder  ser  ajudado  no  trabalho  em  que  estaca ;  e  do  que  Vossa  Al- 
leza aceitase  me  mandaria  poder  pêra  ho  eu  asemtar  com  Sua  Santidade. 

E  porque  Sua  Santidade  nom  pensase  que  por  cima  do  que  eu  de- 
zia  linha  eomição  de  poder  comtratar  nestas  cousas,  lhe  nam  querya  apon- 
tar o  que  me  parecia  acerqua  daquelles  capitólios,  e  do  emterese  que  Sua 
Santidade  pena  sy  buscava  nelles,  ho  quall,  segundo  era  muyto,  podia 
parecer  que  Sua  Santidade  os  buscava  mais  por  seu  interese  que  por  com- 
prazer ao  requerymento*  de  Vossa  Alteza,  e  o  a}udar  a  suas  tamanhas  ne- 
fCecidades ;  mas  que  ao  presemte  eu  nom  falada  nesta  cousa  ale  Vossa  Al- 
leza respomder  a  ella,  e  me  mandar  o  que  4iiuerya  que  eu  disese,  poslx» 
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que  bem  via  pouco  mais  ou  menos  o  que  me  Vossa  Âltesa  podia  respon- 
der. E  que  nam  dezia  isto  porque  me  também  nom  parecese  rezão  d'aquesta 
graça  Sua  Santidade  tirar  algua  parte  pêra  se  ajudar  em  suas  nececida- 
des,  que  a  mym  tãobem  ca  eram  presentes,  posto  que  pêra  ellas  Sua  San^ 
tidade  tinha  outros  muytos  ajutoryos,  e  Vossa  Alteza  nom  buscava  senam 
os  de  demtro  de  seus  propios  reinos. 

Sua  Santidade  me  respondeo  que  eu  dezia  muy  bem,  e  que  man- 
dase  a  Vossa  Alteza  os  apontamentos  coni  lhe  notificar  tudo  o  que  me  ti- 
nha dito,  e  aquella  ser  sua  ultima  vontade,  e  doutra  maneira  nom  poder 
nem  dever  de  ho  comceder.  E  que  semdo  Vossa  Alteza  comtemte,  coma 
lhe  a  elle  parecia  que  o  devia  de  ser,  ao  menos  do  amor  e  vontade  com 
que  o  elle  fazia,  nom  avia  mais  que  fazer  que  mandar-me  Vossa  Alteza 
poder  pêra  eu  comfirmar  os  apòmtamenlos,  e  elle  mandallas  provysSes 
pêra  se  lia  meterem  em  eyxucução.  E  que  quando  se  Vossa  Alteza  nom 
comtemlase,  de  que  elle  terya  desprazer  poUo  seu  descontemtamento,  que 
de  todo  mais  receberya  muy  to  prazer  por  em  seu  tempo  nom  aver  oca- 
syam  de  pôr  tamla  graveza  na  igreja  de  Purtugall,  ho  quall  elle  fazia 
muito  contra  sua  vontade,  e  forçado  das  nececidades  de  Vossa  Alteza  e 
do  tempo  por  nosos  pecados :  asy  que  d'uma  maneyra  ou  d'outra  Vossa 
Alteza  fose  certo  que  elle  lhe  tinha  e  terya  sempre  eordeall  amor ;  e  asy 
pedia  a  Vossa  Alteza  que  nesta  conta  o  tevese. 

Depois  disto  me  amostrou  a  capitolaçSo  amtiga,  que  tinha  feita  com 
ho  emperador  e  venezeanos  pêra  a  guera  defemsyvell  do  Turco,  em  quanto 
se  a  ofimcivell  não  fizese.  E  que  agora  era  costrangido  pola  mesma  ca- 
pitolação,  e  requerydo  por  parte  de  venezeanos  com  muyta  presa  que  ar- 
mase  a  sua  parte  que  lhe  cabia  das  galés,  que  seryam  quinze,  e  que  dava 
cada  mes  a  cada  hua  seis  cemlos  cruzados.  E  que  esta  presa  era  por  te- 
rem nova  certa  o  Turco  ter  ja  lamçado  do  estreyto  de  Costamtinoplla  com 
Barba  Roxa  trezemtas  vellas  de  remo,  em  que  avia  cemto  e  cimqoemta 
galés.  E  que  per  terá  vinha  hum  eyxercito  de  sessenta  mil  homens,  que 
se  dezia  vir  tudo  sobre  Castell  Novo,  mas  que  se  nom  sabia  de  certo 
homde  a  armada  de  mar  caregarya,  pollo  quall  era  forçado  reforçar  ar- 
mada da  lyga  pêra  sacorer  Castell  Novo  e  regestir  á  armada  de  Barba 
Roxa.  E  que  venezeanos  amostravam  nom  ter  nenhua  esperamça  de 
comcerto  com  hoTurquo,  mas  que  elle  arreceava  que  com  a  mao  armada 
da  lyga  venezeanos  fizesem  milhor  sua  paz.  E  que  d'ua  maneyra  ou  d'ou- 
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Ira  Sua  Sanlidade  se  via  em  todo  trabalho  de  soslemtar  a  guera  comtra 
fao  Turco  e  com  muyta  nececidade  de  ser  ajudado  de  toda  parte  pêra  ella. 
Esta  nova  me  deu  Sua  Santidade  pêra  tnais  justificação  do  ajutoryo  que 
<[uer  da  igreja  de  Purlugall. 

PoUo  descurso  de  toda  esta  carta,  e  das  que  a  Vossa  Alteza  tenho 
esprito  desde  xv  <l'abryll  ale  a  feyla  desta,  em  reposta  desta  negoceaçSo 
que  me  Vossa  Alteza  maadou  por  Manoel  Caldeira,  que  aquy  chegou  a 
xiu  d^abryll,  pode  vêr  que  se  nam  perdeo  nenhum  tempo  nem  pomto  do 
uegoceo,  per  todalas  vias  que  se  pode  buscar,  e  os  degraos  per  que  ho 
papa  veo  a  esa  reposta,  á  qual  veo  primcipallmente  movido  de  seu  em- 
terese,  e  de  lhe  eu  umtar  os  aparelhos  quanto  pude  pêra  o  tirar  da  prí*- 
foeira  openyam  em  que  estava  com  ganhar  os  mais  dos  pareceres  d^aquel- 
les  com  que  comonicava  este  negoceo.  Agora  fica  que  sobr'ysto  que  ja 
está  descuberto  ou  ganhado,  Vossa  Alteza  se  resolva  e  escolha  o  que  ou- 
^er  por  mais  seu  serviço  desas  graças  que  lhe  o  papa  comcede,  fumdam- 
do-se  que  Sua  Santidade  quer  ser  mieyro  no  em  terese  delias,  e  que  desta 
sua  opinyam  será  muy  mao  de  tirar,  porque  ha  que  toma  pêra  sy  ho 
que  he  seu,  e  que  do  seu  propio  faz  graça  da  metade  a  Vossa  Alteza. 

Nesta  parte  nom  ha  mais  que  dizer,  nem  ca  fycou  algua  cousa  por 
fazer.  Vossa  AUeza  se  resolva  no  que  for  mais  servido,  e  comforme  a  iso 
me  mande  sua  comyção,  e  quanto  mais  cedo  mais  seu  serviço  será.  Ho 
cardeall  Santiquatro  me  tem  asy  ajudado  e  servido  Vossa  Alteza  neste  ne- 
goceo  que  eu  lhe  poso  dar  a  honra  do  feito  e  do  trabalho,  e  Vossa  Al- 
teza de  tall  lhe  deve  as  graças. 

Noso  senhor  por  muitos  emfiodos  annos  tenha  em  sua  especiall  garda 
a  vida  e  reall  pesoa  de  Vossa  Alteza,  *com  tamto  acrecemtamento  de  sua 
reall  coroa  e  maiores  reinos  e  senhoryos  quanto  Vossa  Alteza  deseja. 

De  Roma,  aos  xxi  de  Junho  de  1S39.  —  Dom  Pedro  Mazeare- 
nkas  ^ . 


1  BiBLioTH.  d^Ajcda.  Gorrespondencía  etc.  foi.  85. 
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Carta  de  D.  Pedré  Mascarenhas  a  el-Ref  .r 


— draiiMo  n. 

Senhor.  —  Acabo  de  despachar  este  correo  contra  conselho  e  man- 
dado dos  fisyqoos,  por  quam  mall  tratado  estou  dos  olhos ;  mas  a  causa 
que  m'os  trouxe  a  este  ponto  me  obryga  a  tam  pouco  lhes  poder  agora 
perdoar.  Digo  isto  porque  alguas  cousas  quisera  esprever  por  minha  mão 
que  ao  presente  nam  poso,  nem  ler  o  que  me  outrem  espreve. 

Ho  despacho  com  que  me  Sua  Santidade  saioo  pêra  ho  socoro  da 
Imdia,  como  Vossa  Alteza  verá  pollo  seu  apontamento  que  com  estas  man- 
do, eu,  senhor,  ho  julgo  por  asaz  bom;  e  tamto  mais  m'o  parece,  quanta 
mais  vejo  o  que  ca  vay  e  com  quem  se  negocea,  que  Vossa  Alteza  bem 
deve  de  ter  esprementado  polas  negoceaçCes  pasadas. 

Quanto  ao  primeiro  apontamento  das  decimas,  Sua  Santidade  lhe  con- 
cede as  duas  que  estam  postas,  que  segundo  o  que  se  de  llá  espreve  se* 
rám  de  satemta  pêra  oylemta  mill  cruzados :  e  as  outras  duas  que  re- 
serva pêra  sy,  e  quer  que  lhe  Vossa  Alteza  prometa  sey  favor  e  ajuda 
secular,  amde  ser  de  Sam  Joam  que  vem  a  hum  anno,  e  daquy  ate  Ha 
Deos  sabe  quem  na  recolherá,  ou  que  casos  podem  acomtecer  pêra  que 
Vossa  Alteza  torne  a  emtrar  em  partylha  com  elle  ou  com  quem  as  ou- 
ver  d'aver. 

Quanto  aos  fruylos  dos  beneficies  que  vagarem,  eu  pus  ca  no  meu 
apontamento  que  se  emtemdese  nas  igrejas  que  vagasem  de  cem  cruza- 
dos pêra  cima ;  posto  que  Vossa  Alteza  diz  na  mynha  carta  que  seja  nas 
de  dozentos  cruzados  pêra  cima.  E  isto  fiz  porque  acbey  que  de  dozen- 
tos  cruzados  pêra  cyma  nom  avia  igreja  em  Purtugall  que  nom  fose  me- 
tida nas  comendas ;  e  também  porque  a  graça  se  estemdese  mais.  E  das 
ditas  igrejas  aver  de  ficar  comgroa  propoçao  aos  reitores,  que  as  amde 
servir  he  cousa  justa.  E  nos  mosteiros,  asy  os  que  estam  em  poder  de 
seus  perlados,  como  os  emcomendados,  pareceo  a  Sua  Santidade  ser 
cousa  justa  leixar  hum  terço  aos  ditos  moesteiros,  e  reservar  os  dous  em 
seu  peito.  E  quanto  ás  igrejas  quatradaies  pareceo  a  Sua  Santidade  que, 
provendo-as  Vossa  Alteza  quando  vagasem,  era  justo  ficar  ametade  dos 
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fruytos  ao  perlado,  e  a  outra  metade  reservar  em  seu  peito,  pêra  de  toda 
esta  reservação  das  igrejas  e  moesteiros  comceder  a  Vossa  Alteza  a  graça 
que  lhe  pede,  com  a  comdição  decrarada  no  apontamento. 

E  quanto  aos  foros  ecresyasticos,  que  andam  em  vidas,  se  darem  em 
fatiota,  como  Sua  Santidade  comcede,  Vossa  Alteza  vé  que,  afora  o  en- 
terese  que  lhe  disso  pode  vir,  quanto  nobrecerá  seu  reino  com  as  bem- 
feítoryas  que  em  muitas  partes  se  farám,  e  agora  nam  ousam  a  fazer  seus 
donos  por  nom  gastarem  no  alheo,  que  nom  ha  de  ficar  a  siia  soceção. 
E  quando  neste  apomtamento  se  nam  ganhase  mais  interese  que  a  no- 
breza da  terá,  me  parece  que  Vossa  AUeza  ho  devia  d'estimar,  e  de  boa 
vontade  pagar  a  compociçSo  delle. 

E  quanto  aos  dous  apontamentos,  que  o  papa  e  o  cardeall  Samtiqua- 
tro  enederam,  e  de  que  eu  avia  ja  dias  que  tinha  comonicado  com  ho 
mesmo  cardeall  pêra'  que  os  rodease,  como  a  Vossa  Alteza  tenho  esprito 
que  me  o  cardeall  ja  tocara  sobellos  foros,  que  ao  presemte  eram  em  fa- 
tiota, se  poderem  vemder  ou  trocar  em  outras  fazemdas;  e  asy  o  que 
novamente  se  põem  do  espolyo  dos  perlados  mortos  e  pessoas  ecrasyas- 
ticas,  de  quem  a  sé  apostolyca  soye  a  ser  erdeyra ;  e  asy  os  fruytos  das 
igrejas  quatradaies  e  moesteiros  que  remdem  em  quanto  estam  vagas,  e 
nesse  reyno  está  em  custume  de  tudo  isto  ser  do  soceçor  que  emtra  na 
igreja;  nom  sey  que  prejuízo  Vossa  Alteza  terá  a  que  jumtamente  elle  e 
a  sé  apostólica  partam  esta  roupa  pollo  meo,  e  desd'agora  pêra  sempre 
fique  á  coroa,  como  se  faz  em  Castella.  Eu  nom  vejo  nisto  outro  pre- 
juízo aas  pesoas  por  cujos  merecimentos  Vossa  Alteza  prover  nas  ditas 
igrejas  e  moesteiros.  E  estes  taies  se  devem  de  comtentar  da  mercê  e  es- 
peramça  da  remda  futura  depois  de  serem  providos. 

Asy,  senhor,  que  a  todos  estes  capitólios,  e  graça,  que  lhe  Sua  San- 
tidade nelles  faz,  nom  vejo  que  se  posa  dizer  senam  que  toma  grande 
parte  pêra  sy.  A  isto  digo  que,  quanto  ás  decimas,  visto  o  pau^o  que  ja 
estava  aceytado  amtre  ambos,  nom  vejo  como  Vossa  Alteza  lhe  possa  ne- 
gar levar  ho  papa  d'aquy  hum  anno,  com  as  condições  que  ja  tenho 
apontado,  outro  tamto  como  Vossa  Alteza  recolhe  agora  deste ;  pois  que 
Vossa  Alteza  se  comtemtára  no  começo  desta  negoceação  d'aver  a  metade 
delias,  e  que,  se  a  eu  ca  quisera  aceitar,  ho  podéra  fazer  sem  o  nego- 
ceo  ir  tamto  adiamte,  posto  que  ho  papa  nunca  m'a  prometeo,  nem  eu 
lhe  amostrey  poder  me  comtemtar  com  menos  de  dous  terços,  bem  que 
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ambos  tirávamos  a  partir  a  coiptenda  polio  meo.  E  por  esta  causa  me  pa- 
receo  bais  serviço  de  Vossa  Alteza  remeter  Ha  o  negoceo  a  seo  benepra- 
cito,  como  fiz,  que  concordillo  qua,  porque  da  dilação  naceram  todos  es- 
toutros meos. 

Quanto,  senhor,  aos  outros  quatro  apomtamentos,  em  que  também 
quer  a  metade,  nestes  me  parece  rezam  que  se  comtemtase  com  o  terço, 
e  que  Vossa  Alteza  lho  dése,  visto  como  o  papa  Liam,  semdo  mais  ma- 
nífico  e  liberall  primcepe  que  numca  ouve  neste  pomteficado,  e  com  to- 
dollos  alifamtes  e  pomtificaes,  que  lhe  eirey  noso  senhor  que  samta  gro- 
rya  aja,  voso  padre,  envyou  de  mistura  com  a  sua  obedíemcia,  que  nesta 
corte  foy  tudo  tam  celebrado  como  os  amtigos  tryumfos  de  Çapiam,  as 
terças  dos  crelegos,  que  lhe  emtam  comcedeo  em  prepetuo  pêra  a  coroa, 
foy  com  se  aver  de  dar  a  terça  parte  á  sé  apostólica.  E  poUo  comcerto 
que  depois  Sua  Alteza  fez  com  os  crelegos  sobellas  mesmas  terças,  da  soma 
em  que  se  os  crelegos  composeram  levou  ho  papa  o  seu  terço,  sem  ter 
este  papa  a  guera  do  Turquo  tamto  ás  portas  como  se  agora  vô  a  estou- 
tro. £  que  se  posa  dizer  que  aquelle  mesmo  papa,  e  no  mesmo  tempo, 
deu  á  coroa  de  Purtugall  vimte  mill  cruzados  em  igrejas  feitas  comen- 
das, que  agora  são  muytos  mais,  também  desa  graça  se  lhe  pagou  grosa 
compocição.  E  mais  digo,  senhor,  que  ese  papa  foy  o  que  ja  nomeey,  e 
o  d'agora  he  o  que  muitas  vezes  tenho  nomeado ;  e  Abasta  lhe  confesar 
satemta  e  sete  annos,  e  prometer  se  tam  larga  vida  que  mete  em  capitólio 
esperar  polias  decimas  que  se  am  de  colher  d'aquy  a  huum  anno,  e  que 
nom  tem  pesoa  de  que  se  fie,  nem  dé  credito  no  que  toca  a  seu  estado 
ou  emterese. 

Todas  estas  cousas,  senhor,  digo  por  me  comtemtar  a  mim  mesmo,  e 
com  querer  amtes  perder  por  sobejo  nas  lembranças  de  seu  serviço,  que 
ficar  falto  em  algQa ;  e  nam  porque  me  esqueça  que  muy  bem  podia  escu- 
sar este  trabalho,  e  a  Vossa  Alteza  ho  enfadamento  de  lamta  leitura.  Pollo 
que  me  resolvo  que  tudo  o  que  Vossa  Alteza  quiser  negocear  bem  com 
este  papa  ade  ser  pomdo  lhe  seu  emterese  diamte.  E,  sem  elle,  nom  cuyde 
que  boas  rezOes  aproveylam,  nem  tome  emxempro  do  emperador  e  del- 
rey  de  França,  porque  estes  sam  vezinhos  damte  porta,  e  suas  grandezas 
podem  aquy  muylo,  e  comtudo  Sua  Santidade  sabe  tamto  mais  que  per 
outro  norte  lira  d'ambos  de  dous  maiores  emtereses. 

E  quanto  ás  condiçOes  e  exordyo  deses  apomtamentos  de  Sua  San- 
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tidade,  no  qoe  a  Vossa  Alleza  parecer  que  se  deva  de  correger  ou  mudar 
d^oulra  maneyray  creo  que  tudo  se  fará  como  lhe  nom  tocarem  no  seu  em- 
terese.  £  Vossa  Alteza  deste  pam  de  seu  compadre  leixe  ao  afilhado  levar 
a  parte  que  quiser,  com  lamto  que  a  de  Vossa  Alteza  nom  seja  mais  pe- 
quena ;  e  nom  queira  ser  mais  piadoso  da  fazenda  ecrasyastica  do  que  ho 
he  seu  propio  dono  e  vigairo  unyversall,  maiormenle  estamdo  Vossa  Al- 
teza em  tempo  de  se  aver  de  valler  por  toda  parte.  E  se  a  Vossa  Alteza 
parecer  aproveytarse  d'algQa  das  outras  cousas,  que  lhe  esprevy  polia 
minha  de  três  deste  junho,  também  pode  mandar  me  avisar  com  a  mesma 
condição  que  lhe  tenho  esprilo. 

Do  que  Vossa  Alteza  se  resolver  me  avise  per  duas  cartas,  hua  pêra 
poder  amostrar,  e  a  outra  pêra  mym  soo,  na  quall  seja  servido  de  me 
dizer  sua  ullima  vontade,  vimdo  a  íso  poUos  meos  e  graaos  neceçarios. 
E  fiee  Vossa  Alleza  de  mym  que  ho  sabyrey  bem  servir,  e  ao  menos  com 
verdade.  E  quando  o  papa  nom  quiser  vyr  na  derradeira  comyçio,  que 
me  Vossa  Alleza  der,  veja  se  se  quer  comfiar  de  meu  juízo,  leixando  em 
mim  ganhar  a  mais  terra  que  poder,  pois  a  cousa  ja  bate  em  ter  a  me- 
tade segura.  Veja  Vossa  Alteza  se  serya  bom,  pollo  que  toca  aos  quatro 
capitólios  todos  juntos,  dar  amtes  hua  composição  de  dinheiro  de  com- 
tado,  orçando  lia  prymeiro  ho  enterese  que  delles  Vossa  Alteza  Ha  poderá 
tirar. 

E  quanto,  senhor,  á  inquisição,  este  negoceo  merecya  fazer  delle  soo 
prymcipall,  e  nom  vyr  de  mestura  com  outro  tam  pesado  como  elle  e 
mais  neceçario  ao  presemte.  Em  quanto  es'outro  negoceo  amdou  nom  fa- 
ley  ao  papa  neste  da  inquisyção  mais  que  hua  vez,  e  nelle  achey  o  que 
a  Vossa  Alteza  tenho  esprito,  por  homde  me  pareceo  nam  no  aprofiar 
mais,  nem  danar  com  hum  ao  outro.  A  quall  ordem  nom  gardey  ao  pi- 
titoryo  do  socorro  da  Imdia,  amtes  apertey  sempre  por  todollos*  cimqo 
apomtamentos,  porque  avya  que  huns  me  ajudavão  a  espedyr  os  outros, 
e  asy  aprouve  a  Deos  que  me  responderam  a  todos  juntos. 

Tornando  á  emquisyção  digo,  senhor,  que,  tirando  o  nucio  nom  aver 
d'emtemder  nella,  ho  quall  se  nam  fará  nunca  em  quanto  ahy  ouver  nu- 
cio nese  reino  em  vida  deste  papa,  porque  lhe  vay  n'yso  seu  enterese,  o 
que  elle  nom  alarga  senam  por  outro  tall  ou  maior,  em  todollos  outros 
apontamentos  creo  que  se  farám  como  Vossa  Alteza  quer,  segundo  tenho 
entemdido  dos  menistros ;  mas  nam  ponho  o  penhor  por  nada  em  quanto 

9* 
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o  nam  tenho  na  mio.  Agora,  qoe  fyeo  em  calma  destootro  negoceo,  o 
aperlarey  e  verey  o  qoe  poso  tirar.  E  quanto  ao  nucio,  ao  inraale  dom 
Lais,  que  me  sobre  elle  tem  esprilo,  respomdo  mais  largo  pêra  que  posa 
dizer  meu  parecer  a  Vossa  Alteza. 

Noso  Senhor  por  muitos  enfindos  annos  tenha  em  sua  especiall  garda 
a  vida  e  real!  pesoa  de  Vossa  Alteza,  com  tamto  acrecemtamento  de  soa 
real!  coroa  e  maiores  reynos  e  senhoryos,  quanto  Vossa  Alteza  deseja. 

De  Roma  aos  xxi  de  Junho  delSSS.^Dom  Pedro  Mascarenhas^. 


Carta  de  D.  Pedra  MaseareniuM  a  el-ReL 


Senhor  —  Ho  eardeall  Samtiquatro,  depois  de  leixar  assentado  com 
Sua  Santidade  os  apontamentos  de  sua  reposta,  que  me  avia  de  dar  pêra 
mamdar  a  Vossa  Alteza,  se  partio  pêra  Viterbo,  que  foy  aos  xix  do  pre- 
sente. Sua  Santidade,  depois  de  partido  o  eardeall,  amtes  de  me  dar  os 
apontamentos  os  quis  cumunicar  com  seu  Genhuche  e  com  Symoneta,  e 
ambos  grosaram  ho  que  lhes  pareceo,  enedemdo  e  mingoamdo  alguas 
cousas. 

Ho  papa  nom  quis  todavia  mudar  o  apontamento  que  estava  feito 
per  mão  do  eardeall  Samtiquatro,  sem  lhe  mandar  comonicar  o  que  es^ 
toutros  dous  cardeaies  deziam,  e  mamdou  trás  elle  ao  caminho  a  mostrar 
lhe  os  propios  apontamentos  que  Samtiquatro  leixara  feitos,  e,  nQa  fo- 
lha de  fora,  o  que  a  estoutros  parecya  que  se  devia  d'emmendar,  rogam- 
do  lhe  que  elle  vyse  huns  e  outros,  e  emmemdase  os  primeiros,  ou  lhe 
esprevese  seu  parecer  no  que  de  novo  estoutros  apontavam. 

Ho  eardeall,  ally  homde  foy  alcamçado,  logo  respomdeo  a  Sua  San- 
tidade dizemdo  lhe  seu  parecer  a  cada  huum  dos  apontamentos  feitos  per 
estoutros,  remetemdo  tudo  ao  parecer  de  Sua  Santidade.  E  mamdou  sua 
reposta  e  papeys  per  hum  seu  secretaryo,  ao  quall  mamdou  que  de  ca- 

^  BiBLioTH.  d' Ajuda,  Correspondência  etc.  foi.  92.  —Recebida  a  ix  de  Julho  em 
Liiboa  per  Affonso  Fernandes. 
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minho  viese  per  minlta  pousada,  e  me  amostrase  o  que  lhe  Sua  Santidade 
mamdára  eelle  respomdía,  porque,  se  se  algua  cousa  mudase  do  primeiro 
apootameolo  qtie  me  elle  lôra  peramte  Sua  Santidade,  soubese  que  nom 
era  per  seu  parecer  nem  culpa. 

Ho  secretaryo  do  cardeall  chegou  a  mim  em  tempo  que  me  que- 
ryam  curar  os  olhos,  e  com  este  achaque  lhe  tomey  os  papeies  pêra  os 
ver  depois  da  cura,  e  emtre  tamto  os  mandey  treladar  de  verbo  a  ver- 
bo, os  quaies  mamdo  com  esta  a  Vossa  Alteza ;  e  oam  porque  nisto  va 
muito,  senão  porque  Vossa  Alteza  veja  nesta  parte  o  motivo  de  Sua  San- 
tidade e  de  seus  conselheiros,  e  a  reposta  que  lhe  mamdou  Samtiqualro, 
pêra  que  de  tudo  Vossa  Alteza  tome  o  que  servir  ao  que  lia  ouver  de  pra- 
ticar, e  ca  mamdar  respomder,  e  pêra  que  lambem  por  esa  copia,  que 
he  do  oreginall  que  Samtiquatro  me  leo  peramte  o  papa,  verá  Vossa  Al- 
teza em  que  delia  defere  essoutro  apomtamenlo,  que  me  o  papa  deu  pêra 
en\iar  a  Vossa  Alteza.  Eu  os  cotigey  ca,  e,  segumdo  meu  juizo,  aimda 
que  em  alguas  palavras  deferem,  na  sustamcia  o  nam  fazem,  eyceílo  nos 
derradeiros  dous  apomtamentos,  a  saber,  do  espollio  dos  prellados,  e  em- 
prazamemto  em  fatiota :  nestes  dous,  no  apontamento  que  por  derradeiro 
me  agora  ho  papa  mamdou  lhe  meteo  ser  por  tempo  de  dez  anãos  hum, 
e  de  cimquo  outro,  como  se  nos  apontamentos  verá. 

Ho  secretario  do  papa,  que  me  trouxe  os  apontamentos,  m'os  leo  pêra 
que  vise  seerem  os  que  ho  cardeall  Samtiquatro  peramte  Sua  Samlidade 
me  tinha  lydo.  Depois  de  os  ouvir,  pollo  mesmo  secretaryo  respomdy  a 
Sua  Santidade  serem  aqueiies,  «eceylo  virem  mudados  em  alguas  parles, 
prímcipallmenie  no  termo  limitado  que  punha  aos  emprazamentos  em  fa- 
tiota, e  contia  do  cemso  que  se  ha  de  pagar ;  e  asy  ao  espolio  dos  ecre- 
syasticos  defuntos,  e  fruítos  pendentes  das  igrejas,  em  quamto  nam  forem 
providas  pasado  o  termo  dos  Ires  annos,  que  se  a  Vossa  Alteza  comce- 
dem :  mas  que  estas  cousas  eu  lhas  nom  mandava  dizer  como  quem  ca- 
pitulava, pois  ho  oam  (ezera  de  primeiro,  e  que  quamdo  o  ouvese  de 
fazer,  temdo  pêra  iso  comisSo  de  Vos^a  Alteza,  sobello  primcipall  serya 
e  nom  sobello  aceçoryo;  mas  q<ie  ho  dezia  porque  Sua  Santidade  soubese 
que  o  que  hfla  vez  lhe  ouvia  me  nam  esquecia  mais*  E  que  de  quallquer 
maneyra  que  estevesem  envyaria  a  Vossa  Alteza  os  apontamentos,  como 
per  Sua  Santidade  me  era  mamdado ;  e  que  da  reposta  que  viese  sabe- 
rya  Sua  Santidade  a  vontade  de  Vossa  Alteza. 
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No  modo  do  proceder  e  comdiç5es  destes  apoDtamenlos  Dom  tenho 
duvida  que  do  mais  delles  se  erameodarám  á  vomtade  de  Vossa  Alteza, 
como  Dom  for  comlra  ho  emterese  do  papa,  porque  no  que  Vossa  Alteza 
crecemter  seu  proveyto  averá  elle  crecer  sua  parte. 

Eu,  senhor,  tenho  esprilo  a  Veneza  a  Pêro  CaroUo  que,  por  todoUas 
vias  que  poder,  se  trabalhe  de  saber  quaiesquer  novas  que  poder,  que  ve-^ 
nham  de  Costamlinoplla  ou  de  quallquer  outra  parte,  por  que  se  posa 
emlemder  nova  d'armada  que  ho  Turquo  mamdou  á  Imdia;  e  que  quae»- 
quer  que  tiver  me  mamde  aquy  em  dilijemcia.  Se  me  vier  cousa,  que 
mereça  sabello  Vossa  Alteza,  logo  lha  emviarey.  E  o  mesmo  aviso  pro- 
curo por  toda  outra  parte. 

Ho  embaxador  de  Veneza,  que  aquy  está,  me  mamdou  esa  copia, 
que  com  esta  mamdo,  das  novas  que  ao  presente  tinha  de  levamte,  e  case 
o  mesmo  tenho  per  carte  de  Pêro  Carollo.  E  agora  de  novo  tornam  es- 
prever  que  o  .embaxador,  que  a  Senhorya  tinha  mamdado  asemter  as  tre- 
goas  ou  pazes  com  o  Turquo,  morera  no  caminho  amtes  de  chegar  a  Cos- 
tamtinopella ;  e  que  a  Senhorya  com  dilyjemcia  despachara  logo  outro 
embaxador  tam  velho,  que  per  via  naturall  pôde  muy  bem  nom  chegar 
lia:  e,  se  elle  ade  fazer  as  tregoas  ou  pazes  que  elles  esperam,  praza  a 
Noso  Senhor  que  nom  pase  dos  lemites  do  outro. 

Também  emvio  a  Vossa  Alteza  o  trellado  da  bulia  e  previlejos  dos 
espritores  apostólicos,  que  me  mamdou  que  lhe  emviase. 

Noso  Senhor  por  muitos  enfindos  annos  tenha  em  sua  especiall  garda 
a  vida  e  reall  pesoa  de  Vossa  Alteza,  com  tam  to  acrecemtemento  de  sua 
reall  coroa  e  maiores  reinos  e  senhoryos,  quamto  Vossa  Alteza  deseja. 

De  Roma  aos  xxii  de  Junho  de  1539.  — Dom  Pedro  Mazcarenhas  ^ 


I  BiBLiOTH.  d'Aíoda,  Correspondência,  etc.  foi.  99.~Recebi(ia  a  ix  de  Jnlho  em 
Lixboa  per  Affonso  Fernandes. 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMAiNA  71 


Copia  dos  apontamentos  que  o  papa  me  mandou  leer  perante  si 

ao  cardeal  Santiquatro. 

Primo  La  Santílà  di  noslro  signore  è  contenta  che  Ia  esatione 

di  Portogallo  delle  due  decime  segua  con  ogni  prestezza :  et 
a  tal  effetto  ba  annullato  ogni  appellazione  per  il  clero  di 
detto  regno  interposta. 

Item.  II  rittrato  si  depositi  secondo  la  reàolutione  fatta 
il  natale  passato  fra  Sua  Santílà  et  Fambasciatore  di  Sua 
Maeslà. 

Item.  E  contenta  dare  libera  commissíone  ai  suo  nun- 
tio  che  paghi  tutto  il  rilralto  dí  dette  decime  allb  maestà  dei 
rèy  con  queslo  che  Sua  Maesta  habbia  a  bene  Ia  imposízione 
di  due  decime  quali  Sua  Sanlilk  da  hora  impone  ai  clero  dr 
detto  regnOy  da  riscuotersi  dal  moderno  ò  altro  nunlio  ò  col- 
leltore  di  Sua  Santitk  et  camera  appostolica  a  san  Giovanni 
Battista  che  viene  a  un'anno,  nellBiO :  et  che  Sua  Haestà 
per  suo  alvará  promelta  ai  papa  et  sua  camera  appostolica 
di  prestar  ogni  favore,  ajuto  et  braccio  secolar  a  detti  nuntii 
ò  colletlori,  et  che  non  impedirá  il  rimetlere  di  denari  a  Ro- 
ma, etiam  si  bisognasse  portarli  contantí. 
Secondo  La  Santílà  di  noslro  signore  è  contenta  riservarsi'  da 

hoggi  tutli  li  fruiu  delle  parrochíale  vacature  eccedenti  il 
valore  di  ducati  cento,  relicta  côngrua  porlione  pro  reclore 
per  Sanctitatem  Suam  declaranda. 

Item.  Li  due  terzi  de  frulli  di  tutti  monasterii  ò  com- 
mende  di  priorati  d  monasterii  vacaturi,  non  spetlanti  alli 
magistrati  di  Portogallo  et  alia  religione  hierosolimitana,  dove 
è  mensa  separata  conveotuale ;  má  dove  la  mensa  non  fusse 
separata  la  reservalione  de  frutli  importi  la  meta. 

Item.  La  metài  de  frutti  delle  ehíese  calhedrali  dei  re- 
gno di  Portogallo  et  de  índia  vacature  da  faaggi  a  cinque 
anni,  per  anni  tre  computandi  dal  dí  delia  vacatione,  con 
questo  che,  occorrente  Ia  vacalione  di  parrochiali  d  monas- 
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terií  ò  commende  ò  chiese  sopradetle,  il  papa  el  camera  ap- 
postolica  ne  habbía  a  pigliare  per  lí  urgenti  suoi  bisogoi  Ia 
meta,  et  Tallra  mela  dare  per  le  mani  d6l  sao  nunlio  ò  col- 
letor  ai  rè  per  le  Decessita  sue  coDtra  il  Turco  iu  índia.  Et 
nondimeno  li  provisi  haòbiano  a  pagar  jura  camerae  et  collegíí. 

Tertio.  Sua  Santità  è  contenta  dare  faculta  ai  moderno  nuntio, 

ò  altri  giudici  appostolicí,  di  poter  a  ogni  requisitione  dei 

Brtfl  eote  díjai- prefato  sereníssimo  rè  vender  ô  vero  alienar  in  emphiteosi 

xo  i  âo  cardeal  ^  ^ 

saniiquatro,  m  perpctua  quclla  sortc  dí  beni  stabili  ecciesiastici  in  Porto- 
lo  8  dado  per  Du- gallo,  cho  sí  conteugono  nella  leltera  dí  Sua  Maestà,  cíoè, 
sièpostp-ôaj-case,  mulini,  oiivarii,  et  ortaggii,  ma  non  terreni  da  grano 

tri   àndici  —  per  *   t  .    j  i     •    #  •••  ••■• 

non  a  restinger  a  O  biadc,  cou  Ic  infrascriUe  conditioui. 
^mon^^ò  ^ai         Prímo.  Di  donsenso  di  quelli  filtaivoli,  che  qualcuno  di 
^^e^^n^o  qo^lli  b^Dí  avessero  condottí  a  vila  sua  et  di  uno  altro  suo. 
ro  bv^^^róa^        Secondo.  Che  la  chiesa  sia  riconosciuta  di  qualche  poço 
^SJS^^^^^di  censo  piu. 

Terlio.  Che  talí  beni  cosi  in  perpetuo  alienati  rimanghi- 

no  suggetli  alia  dispositione  emphiteotica,  cioè,  che  quando 

chi  li  conduce,  ò  suoi  heredi,  ò  successori,  ò  cessionarii, 

mancassero  di  pagar  il  cânone  debito  per  due  anni,  sia  loco 

alia  caducilà,  cioò,  che  ricaschino  alia  chiesa  a  quale  si  ap- 

partenevano. 

Quarto.  Che  la  maestk  dei  rè  sia  obbligata  a  far  dar  a 

ciascuno  reltore  ò  prelato  ò  abbate  Tinstrumenlo  autentico 

delia  sua  condotla. 

Quinto.  Che»  ollre  a  queslo,  Sua  Maestà  sia  obbligata 

a  far  fare  9  libri  grandi,  detti  appresso  noi  Campioni,  dove 

siano  notate  tutle  le  dette  condotle  in  emphiteosi  perpetua ; 

et  2íd  ogni  chiesa  cathedrale  per  la  perpetua  indennilà  dí 

dette  chiese  dar  il  suo  Campione. 

Seslo.  Che  quelli,  quali  hanno  condotto  á  vita  sua  et 

di  uno  allro  li  detti  beni  ò  parte  di  essi,  siano  preferiti  agli 

altri  per  pari  prezzo. 

Settimo.  Che  tale  faculta  duri  anni  cinque  da  oggi,  et 

che  dei  rittrato  Sua  Santità  et  camera  appostolica  di  mano 

in  mano  habbia  a  participare  per  meta. 
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Quarto  Cbe  da  hoggi  il  papa  el  il  rè  convenghino  che  in  Por- 

togallo  le  spolie  di  tutlí  i  cardinali,  arcivescovi,  vescoVi, 
,  abbati,  commendataríi»  et  allri  beneficiati,  li  beneficii  de  qualí 
siano  reservali  ai  papa,  si  habbiano  a  distribuire  per  meta 
fra  Sua  Saulilà  el  camera  appostolica  e  Sua  Haesta  per  anni 
X  da  oggi. 

Item.  Che  fuora  dei  Iriennio  delia  reservatione  de  frutti 
sopradelti  si  habbiano  a  dividere  nel  medesimo  modo  li  frutti 
pendenti,  cioè,  dal  dí  dei  defunto  fino  ai  di  delia  provisione 
dei  successore. 

In  Tarlicolo  delia  alieoatione  in  emphiteosi  perpetua 
si  ha  di  aggiungere  Tinfrascripto  articolo,  videlicet: 

Item.  Che  ai  predetto  nuntio  appostolico  si  dia  faculta 

che  a  requisilione  dei  prefato  rè  possa  impartire  Tautorità 

appostolica  di  redimere  censi  ecciesiastici  da  xx  ducali  in 

gíu,  con  Tinfraseritte  condítioni : 

ti^^cum  ^^         ^  prima,  che  chi  redime  il  censo,  se  lo  redime  in  con- 

T"n^^denií'daii-  ^^^ar  altro  tanto  censo,  sia  obbligato  a  consegnarlo  in  cosa 

daquiatoiutom-equíTalente  a  quella,  sopra  la  quale  era  assegnato  il  primo 

nem    spem  recu-    ^  i  '       r  i  o  i- 

geraBdi.  censo. 

nepoita  do  cardeal  ,  ,  ,  i.  .1     • 

santiquairo:  La  socouda,  cho  possa  redimere  il  detto  censo  m  as- 

Videtnr  danda  ex  w       1      t      •    â     i  •  •        n  •    l      • 

cavsis  aiiegatis.    seguarc  altra  tanta  intrata,  non  in  censo,  ma  m  altn  bem 

stabíli,  liberi  et  expediti,  con  augumento  pêro  di  ducato  uno 
piu ;  et  che  di  tutto  quello  si  caverà  di  questa  redemplíone 
il  papa  et  camera  appostolica  ne  abbía  d'aver  la  meta,  et 
Taltra  meta  il  prefato  ré^ 


1  Ibidem  foi.  117. 
TOMO  IV.  10 
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Glosa  que  o  papa  mandou  fazer  aos  apontamentos ^  que  me  mandou  leer 
polo  cardeal  SantiquaírOj  e  lhe  mandou  amostrar  a  dito  cardeal 
ao  caminho  de  Viterbo  j  per  onde  era  par  tido  ^  pêra  que  neles  dí- 
xesse  seu  parecer. 

1.^  Si  possibile  è,  che  la  maestà  dei  re  confessi  et  si  faceia 

debitor  di  Sua  Santilà  delia  parle  li  perviene  di  quesle  due 
*    prime  decime,  con  promeller  di  remborsarla  delle  altre  due 

decime  dei  anno  futuro. 

Secondo  la  forma  delia  bolla  prima ,  eccetto  il  tempo 

che  sara  come  qui  dice. 
2.^  De  vaccaturis  iulelligatur  et  exprimalur. 

3.^  Declaratio  porlionis  reservando  rectori  fiai  per  nuntium 

seu  colleclorem  Sue  Sanclitatis. 
i.^  Ubi  agitur  de  monasteriis  et  comendis  prioraluum  de 

vacaturis  et  non  deberet  excedere  medietatem  ratione  con- 

ventuum. 
5.^  Deberent  eximi  ecclesie  Indiarum  propter  tenuitatem 

frucluum,  et  etiam  quia  Sua  Sanclitas  dod  polerit  habere 

veram  notiliam  de  valore , 
6.®  Excipiantur  comeude  hierosolomitane. 

7.^  Quoad  fructus  ponatur  clarius  quod  rex  recípiat  por- 

tionem  sibi  pertingentem  de  manu  nuncii  apostolicí. 
8.^  Potestas  danda  super  emphileosibus  detur  nuutio  et  non 

aliis  pluribus  de  causis. 
9.^  •    Âdverlatur  an  Sanclitas  Sua  velit  in  perpetuum  duret 

islã  facultas  vendendi  emphiteoseos. 
10.^  Quoad  caducitalem  servetur  disposílio  júris,  et  non  flat 

mentio  de  cessionariis  ^ 


Ubidemfol.  119. 
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Reposíãy  que  o  cardeal  Santiquaíro  mandou  a  Sua  Santidade^ 
dos  apontamentos,  que  lhe  mandou  amostrar 

ao  caminho. 

I  Non  parebbe  a  propósito  tale  obligazione,  perche  il  papa 

tia  liavere  lo  intero  di  due  decime  et  non  la  meta ;  et  quando 
el  re  se  havesse  a  obligar,  doverebbe  obligarsi  a  tutta  la  in- 
terá  somma,  accio  dod  s'ave8se  a  rltrar  una  parte  dei  re, 
et  l'aitrá  dela  decima :  el  nuotío  pigli  bene  ToblígatioDe  dei 
re  secondo  el  censo  dei  capilolo  e  in  tutlo,  e  previsto  ai  ín- 
dennita  dei  papa  et  sua  camera  appostolica,  non  obstante 
qualumche  forma  delia  prima  bolia,  perche  questa  è  una 
nova  concórdia. 

II  Se  messe  in  Tultimo  articolo  de  vacaturis,  perche  si 

rifereva  ali  altri  articoli  precedenti,  pur  si  è  declarato. 

III  Si  è  aggiunto  per  nuntium,  el  quale  ci  sentendeva  per- 
che el  príncipe  fá  per  se  cio  che  fanno  li  ministri  loro  per 
ordine  suo. 

lUI  È  stala  bona  consideratione,  pêro  si  declara  nella  ris- 

posta. 

V  índia  sonno  i  chiesie  cathredali,  che  hanno  di  entrata 

500  ducati  d'oro  in  oro  per  ciascuna,  et  la  metropoli  di  Dpn 
Martino  funchalense  ha  d  entrata  mille.  Se  piace  ai  papa  che 
se  contenghino,  stiano,  sín  minus  se  leveno,  perche  ai  si- 
gnor  embaixador  non  inporta. 

YI  È  stalo  ben  coosiderato,  et  pêro  si  admelta  in  la  detta 

risposta. 

YII  Non  mi  pare  alterare  perche  basta  che  el  papa  et  il  re 

siano  d  acordo,  poi  nella  expeditione  si  assettarano  le  scrít- 
ture  che  staranno  bene.  Et  certo  ò  eh  el  papa  non  a  pagar  di 
sua  mano,  ma  commettere/ ai  suo  nuntio  che  paghi. 

VIII  Si  é  posto  a  o  altri  judiei »  per  non  si  restringer  a  una 

persona  sola  si  morissi,  d  se  ai  papa  piacesse  non  tenir  piu 
nuntio  in  Portogallo. 

10» 
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IX  E  siata  baona  consideratíone,  et  Doslro  sígnor  prefiga 

el  termíDe,  el  qoale,  qaando  sia  cinqae  anoi,  il  re  se  De  ha 
a  contentar. 

X  Sarebl)e  troppo  gran  pregiadicio  alli  condoUorí  a  levar 

li  cessionarii,  perche  é  ragione  che  conducendo  in  emphi- 
leosi  perpetua  li  beni  ecciesiaslici  ne  possíoo  far'conio  di  cosa 
lorOy  et  assai  è  provisto  alia  indemnita  delle  chiesie,  quando 
li  beni  in  qualuncha  mano  siano  rímanghino  subsecti  alia 
disposicione  de  ragione.  Pure  se  per  piu  indemnita  di  deite 
chiesie  paresse  de  aggíonger,  quando  detti  beni  se  havesseno 
a  ceder  a  straoei,  che  de  tal  cessione  se  n*habbia  a  dar  no- 
titia  ai  rectore.  Et  di  questo  el  signor  ambasciatore  non  può 
senon  contenlarsi,  et  la  ragion  è  che  detti  beni  pervenendo 
in  beredí  ò  in  cessionarii  sonno  obligati  alia  solutione  dei 
cânone  ò  ver  dei  censo,  el  qual  non  si  pagando,  Ia  caducita 
ha  loco. 

Quanto  ai  articolo  de  poter  extinguer  li  censi  da  xx 
dttcati  in  giu,  non  mi  pare  che  la  postilla.  debba  haver  loco, 
perche  la  chiesia  da  principio  alieno  in  evidentem  ulílitatem 
per  certo  censo  annuale,  el  quale  pagandosi,  la  chiesia  non 
ha  cercar  altro.  Donde  se  alia  chiesia  si  danno  beni  liberi  di 
equivalente  intrata,  et  non  censi,  gia  la  chiesia  è  sicura  dei 
suo  per  sempre,  nè  debbe  haver  piu  in  consideralione  la  ca- 
ducita, la  quale  è  introducta  dalla  disposicione  delia  raggio- 
ne,  perche  ha  piu  sicura  de  suo  annuale  intróito.  Pêro  mi 
pare  che  detto  articolo  si  possa  star  come  Tho  mandato  a 
Sua  Santità.  Et  cossi  stando  se  ne  puo  sperar  moita  utilíta, 
che  altramenti  non  tanta  ma  molto  peca. 

El  deito  articolo  la  Maestk  dei  re  non  lo  supplica,  ma 
fu  mosso  dei  suo  ambasciadore,  et  per  lo  interesse  di  Sua 
Santità,  non  manco  che  dei  re,  Tho  ridotto  in  nota.  Et  spero 
andando  cossi  sara  cosa  utile  senza  danno  delia  chiesia ' . 


^  Ibidem  foi.  115.  Diz  na$  cottat:  Copia  da  reposta  qae  o  cardeal  Santiqualro 
mandou  a  Sua  Santidade  das  glosas  que  lhe  mandou. 
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Apontamento  ariginalj  que  Sua  Santidade  me  mandou  pêra  enviar 

a  elrei  nosso  senhor^. 

Primo  La  Santità  di  Nostro  Signore  è  contenta  che  Ia  exat- 

tione  di  Portugallo  dele  due  decime  siegua  con  ogní  prés- 
tezza ;  et  a  tale  effetlo  ha  annuUato  ogni  appellazione  per  il 
clero  di  detto  regno  interposta. 

Item.  Che  il  rittrato  si  deposití  secondo  Ia  resolutione 
fatta  a  natale  próximo  passato  fra  Sua  Santitá^et  Tambas- 
ciatore  di  Sua  Maestà. 

Item.  É  contenta  dare  libera  commíssione  ai  suo  nun- 
tio  che  paghi  tutto  il  rítratlo  di  deite  decime  ala  Maestà  dei 
rè  con  questo  che  Sua  Maeslk  habbia  à  bene  Ia.  imposilione 
di  due  decime,  quali  Sua  Santilà  da  hora  impone  ai  clero 
di  detlo  regno,  da  rescuolersi  dal  moderno  6  allro  nuntio,  6 
colletlore  di  Sua  Sanlità  et  camera  apposloUca  a  San  Gio- 
\anni  Battista  che  \iene  a  un  anno  nel  1S40 :  et  che  Sua 
Maestà  per  suo  alvará  prometta  ai  papa  et  sua  camera  ap- 
posloUca di  prestare  ogni  favore,  ajuto,  et  braccío  seculare 
a  detli  nuntio  ò  <;olIettori,  et  che  non  impedirá  il  remettere 
di  danari  a  Roma,  eliam  si  bisognasse  portarli  contanti. 

Secundo  La  Santitá  di  Noslro  Signore  è  contenta  riservarsi  da 

faoggi  tutti  li  frutli  dele  parrochiali  vacature  excedenti  il  va- 
lore di  ducati  cento,  relicta  côngrua  portione  pro  rectore 
per  Sanctitatem  Suam  declaranda. 

Item.  Li  dui  terzi  de  frutti  di  tutti  monasterii  ò  com- 
mende  di  priorati  ò  monasterii  vaeaturi,  non  spetlanli  alli 
magistrati  di  Portugallo,  et  alia  religione  flierosoiimilana 
dove  è  mensa  separata  conventuale ;  ma  dove  la  mensa  non 
fusse  separata,  la  reservalione  de  frutli  iroportí  la  meta. 

Item.  La  meta  de  frutti  dele  chiese  cathedrali  dei  re- 
gno di  Portogallo,  et  de  índia  vacature  da  hoggi  a  cinque 

Aproveitámos  para  titulo  a  cota,  que  o  documento  tem  no  verso. 
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anni,  per  aoní  tre -compulandi  dal  dí  dela  vacatione»  coo 
queslo  che,  occorreote  Ia  vacatione  de  parrochiali  ò  monas- 
terii  ò  coQimende  ò  chíese  sopraddette,  il  papa  el  camera  ap- 
postolica  ne  habbía  a  piglíare  per  li  urgenlí  suoi  bisogni  Ia 
mela,  el  Tallra  meta  dare  per  le  maní  di  suo  nuntio  ò  col- 
lettore  ai  rè  per  le  necessita  sue  contra  il  Turco  in  índia. 
El  nondimeno  li  provisi  babbiano  a  pagare  jura  camere  et 
sacri  collegii. 
Terlio  Sua  Sanlilà  è  contenta  dare  faculta  ai  moderno  nunlio 

ò  altri  judiei  appostolici  dí  potere  ad  ogni  requisition  dei  rè 
vendere  ò  vero  alienare  in  emphileosi  perpetua  quella  sorte 
di  beni  slabíli  ecciesiastici  in  Portugallo,  che  si  contengono 
in  la  lettera  di  Sua  Maesta,  cioè,  case,  mulini,  olivari,  et 
horlaggi,  ma  non  terreni  da  grano  ò  biade,  con  le  infras- 
.  cripte  condilioní : 

Primo.  Dí  consenso  di  quelli  fittaivoli  che  qualche 
uno  di  quelli  beni  havessero  condolU  a  vila  sua  el  d'altri 
suoi. 

Secondo.  Che  la  chiesa  sia  reconosciuta  di  qualche 
poço  di  censo  piu,  ad  minus  de  un  scudo. 

Tertío.  Che  11  beni  cosi  in  perpetuo  alienati  riman- 
ghino  suggetli  alia  disposilione  emphileotica,  cioè,  che  quando 
chi  li  conduce,  ò  suoi  heredi  ò  successori,  mancassero  di  pa- 
gar il  cânone  debito  per  dui  anni,  sia  loco  alia  caducita,  cioè, 
che  ricaschino  alia  chiesa  a  quale  si  appartenevano. 

Quarto.  Che  la  Maesla  dei  rè  sia  obligata  a  far  dare  a 
ciascun  rettore  ò  prelalo  ò  abbate  lo  instrumento  autentico 
dela  sua  condulta. 

Quinto.  Che,  ollre  a  queslo,  la  Maestk  Sua  sia  obli- 
gata a  far  fare  nove  líbrí  grandi,  delli  appresso  noi  Cam- 
pioní,  dove  siano  noiatetulte  le  deite  condulle  in  emphileosi 
perpetua ;  et  ad  ogni  chiesa  calhedrale  per  Ia  perpetua  in- 
dennita  di  deite  chiese  dare  il  suo  Campione. 

Sexto.  Che  quelli,  quali  hanno  condolto  a  vila  sua  et 
d'allri  li  delli  beni  ò  parle  di  essi,  siano  preferíli  ali  allrí 
per  pari  prezzo. 
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Septimo.  Che  tal  faculta  duri  auní  cioque  da  hoggi, 
et  che  dei  rittrato  Sua  Sanlílá  et  camera  apposlolica  di  mano 
in  mano  babbia  a  participare  per  meta. 
Quarto  Che  da  hoggi  il  papa  et  el  rè  convenghino  che  in  Por- 

tugallo  le  spoglíe  di  tulti  li  cardinali,  arcivescovi,  vescovi, 
abbati,  commendataríi,  et  altri  benefícialí,  li  beneficii  de^quali 
siano  reservai!  ai  papa,  si  habbiano  a  destríbuire  per  meta 
fra  Sua  Beatitudine,  camera  apposlolica^  et  Sua  Maeslà  per 
anni  dieci  da  hoggi. 

liem.  Che  fora  dei  triennio  dela  reservatione  de  frutti 
sopradetla  si  habbiano  a  dividere  nel  medesimo  modo  li  frutli 
pendenlí,  cioè,  dal  di  dei  defunto  sino  ai  dl  dela  provisione 
dei  successore. 

Item.  Che  ai  predelto  nunlio  apposlolico  si  dia  faculta 
che  a  requisitione  dei  preralo  ré  possa  imparlire  rautorilá 
apposlolica  di  redimere  censi  ecciesíaslíci  emphileotici  da  xx 
mila  ducati  in  giu,  con  le  infrascrilte  condilíoni : 

La  prima  che  chi  redime  il  censo,  se  lo  redime  in  con- 
signare  allretanto  censo,  sía  obligato  a  consígnarlo  in  cosa 
equivalente  a  quella  sopra  la  quale  era  assignalo  il  primo 
censo. 

La  seconda  che  possa  redimere  il  deito  censo  in  assi- 
gnare  altrelanla  entrala  non  in  censo,  ma  in  altri  beni  liberi 
et  expediti,  con  augroento  però  de  un  ducato  piu ;  et  che  di 
tulto  quello  si  caverà  di  questa  redentione,  il  papa  et  camera 
apposlolica  habbia  ad  havere  la  mela  el  Taltra  mela  il  pre- 
fato  rè^ 


^  Ibidem  foi.  111.  iVa  mesma  Btbliotheca^  Godex  Diplomaticus,  Tom.  3."*  (Symmi- 
cta  Vol.  46)  foi.  473,  enconlra-se  uma  copia  d*ettet  apontamentos  com  o  titulo :  Artículi 
mandatí  ai  nuntio  di  Portogallo  Tanno  i  539,  que  ee  úix  extrahida  da  an  códice  Vati- 
cano delia  Bíbliotheca  de  duchi  d'UrbÍDO  n.®  966,  pag.  lld. 
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Carta  de  D.  Pedro  Masearenhas  a  el-Rel. 


ISa»— «moio  99. 


Senhor — Estarodo  ja  com  este  correo  despachado,  me  veo  Pêro  Am- 
tonyo  dyzer  como  Sua  Santidade,  na  asynatura  que  oje  fizera,  asynara 
duas  suprycações,  hua  era  revogação  do  breve  da  yslinçam  da  lyte  das 
igrejas  de  Samta  Gateryna  de  morgado  de  Hedello,  per  que  torna  a  man- 
dar que  se  veja  ca  na  Rota  o  direito  das  partes ;  e  a  outra  em  revoga- 
ção do  breve,  que  Ia  tenho  mandado,  per  que  avocou  a  sy  a  demanda 
d'abadessa  de  Lorvam,  e  a  lá  cometeo  ao  seu  núncio  e  bispo  de  Viseu 
que  a  delermynasem :  per  esta  soprycaçam  asynada  manda  que  se  torne  ca 
a  causa  á  Rola.  Ambas  estas  duas  cousas  passou  comtra  o  que  me  tinha 
prometido  e  passado  por  seus  breves,  e  sem  Pêro  Amtonyo,  que  he  pre* 
curador  d'ambalas  causas,  ser  citado  pêra  enformar  delias  a  Rota,  segumdo 
custume  que  se  ca  guarda,  e  caje  está  por  breve,  por  omde  vejo  eu  ser 
comtraminado  per  vias  endirelas  e  que  se  ca  custumão. 

Com  esta  nova  Vossa  Alteza  pode  bem  crer  que  o  acidemte  dos  meus 
olhos  se  nam  amamsou,  amles  Ib'afirmo  que  fez  vir  febre  omde  a  não 
avia:  e  por  estar  cheo  d^emprastos  no  rosto,  e  sem  poder  sofrer  crary- 
dade  nos  olhos,  me  nam  fu^  loguo  ao  papa,  mas  mamdey  lhe  hum  es- 
crito, per  que  lhe  notyfíquey  a  paixam  com  que  ficava,  e  dyzer  por  pa- 
lavra o  mais  que  comprya  ao  negoceo.  Sua  Santidade  me  respondeo  pe- 
sar lhe  de  mynha  doemça  e  da  causa  delia.  E  que  quamlo  ás  sopryca- 
ções  que  asynara,  se  allgua  era  comtra  o  breve,  que  me  tinha  dado  so- 
balla  ystimção  da  lyte  das  igrejas  de  Samta  Cateryna,  que  serya  poor 
ynavertemcia  e  sem  saber  o  que  asynava ;  mas  que  nesta  parle  eu  este- 
vese  de  bom  anymo  que  se  nom  pasarya  nada  em  comtra,  porque  estava 
bem  emformado  da  materya,  e  avia  poor  bçm  o  que  prymeiro  tinha  feito. 
E  que  quamlo  ao  outro  breve  pêra  a  demamda  de  Lorvão,  que  elle  fora 
emformado  per  toda  a  asynatura  que  de  direito  nom  podia  pasar  outra 
cousa,  nem  tirar  a  justiça  á  parte ;  mas,  porque  eu  m'aqueixava  de  nom 
ser  ouvido,  nem  o  procurador  da  parle  citado,  que  loguo  mamdava  ao 


• » 
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dataryo  que  desse  portarya  ao  referemdaryo,  que  tinha  as  duas  sopryca- 
ções  asynadas,  que  as  nom  desse  a  nymguem  ale  elle  mandar  o  com- 
Irayro ;  e  que  enlreíamto  eu  averya  saúde  e  serya  ouvido  e  o  precurador 
da  parle,  e  depois  se  farya  o  que  fosse  justiça.  E  que  nom  crése  que  seu 
anymo  era  fazer  me  agravo,  senão  todo  prazer  que  elle  podesse. 

Com  esta  reposta  de  Sua  Santidade,  e  da  cousa  estar  amtrelida  até 
me  eu  ver  com  elle,  fico  allgum  lamlo  descarosado,  mas  não  seguro  do 
que  emlre  tamto  fará,  porque  quem  ho  fez  saltar  uua  tramqueira,  lhe 
pode  lambem  fazer  saltar  as  outras.  Tenho  por  certo  que  no  das  igrejas 
de  Samta  Gateryna  guardará  o  prymeiro  que  tem  feito  polia  composyçam 
que  tem  recebida,  se  nam  ouver  outro  lamço  mayor  sobre  mim ;  mas 
nestoutra  cousa  de  Lorvio,  em  que  nam  ouve  composyçam,  e  tenho  com- 
tra  mim  toda  a  Asynatura  e  Rota,  pollo  ymterese  de  lhe  nom  levarem  as 
demandas  das  maaSs,  fiquo  com  muylo  receo  de  me  desmancharem  o  que 
por  dous  breves  me  tem  dado.  Com  tudo  far-ih'ey  seu  oflcyo  quamlo  em 
mym  for,  e  Vossa  Alteza  mande  Ia  ver  se  por  verlude  dos  breves  que 
lhe  tenho  mandado  se  pode  ajudar,  ou  ao  menos  comcordar  esas  molbe- 
res  amtes  que  esta  cousa  de  ca  salte.  E  lambem  tenho  receo  ao  breve  que 
mandey  ao  bispo  do  Porto  yr  por  esta  vya. 

Com  esta  mando  a  Vossa  Alteza  bua  medalha,  em  que  o  papa  Paulo 
está  tirado  pollo  natural  bem  ao  próprio,  pêra  que  veja  a  fiiosomya  deste 
prymcepe  com  quem  negocéo  a  esperamça  que  de  sy  promete,  e  quamta 
rezam  tenho  de  desejar  que  Vossa  Alteza  m*acupe  em  qualquer  outro 
serviço,  por  mais  trabalhoso  que  seja,  e  me  tire  d  aqueste,  em  que  o  nam 
posso  servir  sem  doença  d*aima  e  do  corpo. 

Nosso  Senhor  per  muytos  imfimdos  annos  tenha  em  sua  espicial 
guarda  a  vida  e  reall  pessoa  de  Vossa  Alteza,  com  tamto  acrecen lamento 
de  sua  real  coroa  e  mayores  reynos  e  senhoryos,  quamto  Vossa  Alteza 
dezeja. 

De  Roma  aos  xxii  de  Junho  de  1539  annos.  —  Dom  Pedro  Mazcor 
renhas  ^ . 


^  BiBLiOTB.  d' Ajuda.  Correspondência  etc.  foi.  101. — Recebida  a  ix  de  julho  em 
Lisboa  per  Afonso  Fernandes. 
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Breve  do  Papa  Paulo  III< 


isao— tralho  9. 


Paulus  Papa  iii  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

Romani  PontiQcis  circumspeclio  provida  aonnunquam  per  ejas  prae- 

decessores  gesta,  suadentibus  rationabilibus  causís,  allerat  et  immutat,  ac 

desuper  disponil,  prout  calholicoram  regum  vota  exposcunt,  et  locorum 

'ac  personarum  qualitatibus  pensalis,  conspicit  in  Domino  salubriler  ex- 

pedire. 

Dudum  siquidem,  postquam  felicis  recordalíonis  Leo  papa  decinus, 
praedecessor  noster,  procuranie  clarae  memoríae  Emanuele,  Portugalliae 
et  Algarbíorum  rege,  qui  tunc  in  humanis  agens  multas  terras,  provin- 
das et  insulas,  a  capitibus  de  Forador  ^  usque  ad  Indos  possidebat,  in 
quibus  nullus  episcopus,  qui  ea  quae  eranl  jurisdiclionis  episcopalis  exer- 
cerei, habebatur,  excepto  vicário  pro  tempore  existente  oppidi  de  Thomar, 
nullius  diocesis,  qui  frater  mililiae  Jesu  Christí,  Gisterciensís  ordinis,  exís- 
tebal,  et  jurisdictionem  episcopalem  inter  alia  in  dictis  terris,  provínciis 
et  insulis  ex  privilegio  apostólico  olim  sibi  concesso  habebat,  viçariam 
ejusdem  oppidi  de  Thomar,  de  consensu  bonae  memoriae  Didací  Pinheiro, 
olim  episcopi  Funchalensis,  tunc  in  humanis  agentis,  ipsius  oppidi  viça- 
rii,  apostólica  auctorilate  suppresserat  et  exlinxerat ;  ac  tunc  parrochia- 
lem  ecciesiam  Sanctae  Mariae  per  eundem  Emanuelem  regem  in  civitate 
de  Funchall,  in  Insula  de  Madeyra,  in  mari  occeano  sita,  consistente, 
fundatam,  in  qua  unus  vicarius,  fraler  diclae  militiae,  et  nonmilli  bene- 
ficiati  presbiteri  seculares  beneficia  ecclesiastica,  portiones  nuncupata,  ob- 
tinenles  existebant,  in  cathedralem  ecciesiam  cum  sede  episcopali  et  ca- 
pitulari  mensis,  aliisqne  cathedralibus  insigniis,  honoríhus  et  praeeminen- 
liis,  ac  in  ea  unum  decanatum,  qui  inibi  post  pontificalem  maior,  pro  uno 
decano,  qui  curam  capituli  haberet,  ac  unum  archidiaconatum  pro  uno 
archidiacono,  necnon  unam  cantoríam  pro  uno  cantore,  et  unam  thesau- 

^  Lea-te:  Bojador 
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rariam  pro  uno  tbesaurario,  et  unam  scolastríam  pro  uno  scolastico,  non 
maiores  post  pontificalem  inibi  dignilates ;  necnon  duodecim  canonicatus 
et  totidem  praebendas  pro  duodecim  canonicis,  qui  cum  decano,  archi- 
diácono,  cantora,  thesaurario  et  scolastico  praefatis,  capilulum  ípsius  ec- 
clesiae  constítueret,  erexeral  et  inslítuerat. 

Ipsique  ecclesiae  de  Funchal!  omnia  et  singula  fructus,  redditus, 
proventus  et  emolumenta,  quae  Ticarius  de  Thomar  pro  tempere  existeús 
ex  jurisdictione  et  vicária  suppressa  hujusmodi  percípiebat;  necnon  annuos 
redditus  quingentorum  ducatorum  auri  de  Camera  ex  annuis  redditibus 
ad  ipsum  Emanuelem  regem  in  ipsa  Insula  de  Madeyra  spectantibus,  de 
ipsius  Emanuelis  regis  consensu  ;  necnon  pro  dignilátum  ac  canonicatunm 
et  praebendarum  praedictorum  dote,  bona  alias  dictis  beneíiciis  pro  illo- 
rum  dote  assignala  perpetuo  applicaverat  et  appropriaverat. 

Ac  civitatem  praedictam  pro  cívitate ;  nec  non  illius  districtum  seu 
terrítorium  cum  praedicla  de  Madeyra,  ac  omníbus  aliis  insulis,  terris, 
provinciis  et  Iceis  quibuscunque  dicto  vicário  subjeclis,  et  quae  de  jure, 
privilegio,  vel  indulto  apostólico  subjici  debebant^  ac  castris  et  villis  ín 
dictis  insulis,  terris,  provinciis  et  locis  consistenlibus  pro  diocesi ;  necnon 
omnes  et  singulos  clerícos,  et  quorumvis  ordinum  religiosos  pro  clero, 
incolasque  et  habitatores  ipsarum  civitatis  et  diocesis  de  Funchall  pro  po- 
pulo,  concesserat  et  assígnaverat ;  ac  juspatronalus  et  presenlandi  Romano 
Pontifici  pro  tempore  exislentí  personam  idoneam  ad  eandem  ecciesíam 
Funchalensem,  dum  illa  pro  tempore  vacare  conlingeret,  praefato  Ema* 
nueli,  et  pro  tempore  exislenti  Portugalliae  et  Algarbiorum  regi,  ad  effe- 
ctum  ut  eidem  ecclesiae  de  persona  per  regem  nominanda  hujusmodi,  et 
non  alias,  per  eundem  Leonem  et  buccessores  suos  provideri  deberet.  Ád 
dignitates  vero,  ac  canonicatus  et  praebendas  hujusmodi  pro  tempore 
existenti  Magislro  diclae  Militiae,  ad  quem  juspatronatus,  seu  presentandí 
ad  dieta  beneficia,  dum  pro  tempore  vacabant,  pertinebat ;  institutionem 
autem  eidem  episcopo  Funchalensi  pro  tempore  existenti  perpetuo  reser- 
vaverat ;  ac  eidem  ecclesiae  sic  erectae,  ab  ejus  primaeva  ereétione  hu- 
jusmodi tunc  vacanli  de  persona  praefali  Didaci  dieta  auctoritate  provi-* 
derat,  praeficiendo  ipsum  illi  in  episcopum  et  pastorem,  ecciesia  Funcba- 
lensis  praedicta  per  obitum  praefati  Didaci  episcopi  extra  Romanum  Cu- 
riam  vita  functi  pastoris  solatio  destituía. 

Cum  charissimus  in  Ghristo  filius  noster  Joannes,  modernus  Portu- 

11  ♦ 


81 


CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGDEZ 


galliae  et  Âlgarbiorum  rex  illQslrís,  praefati  Eroanuelis  regís  oalus  et 
successor,  pio  affectu  desíderaret  in  diocesí  Funchalensi  hojusmodi,  in 
qua  populi  mulliludo,  coDcedeole  Doidído,  relictis  eorum  prophaois  ríU- 
bus  et  erroribus,  ad  orthodoxae  fidei  cultum  conversa  fuísse  digoosceba- 
lur,  divinum  cultum  ampliarí,  et  aDÍmarum  salutem  propagar!,  aliquas 
calhedrales,  necnon  unam  Melropolitanam,  cui  illae  melropolilico  jure 
subessent,  ecclesias  erigi ;  piae  memoriae  Clemeos  pape  \ii,  eliam  prae- 
decessor  noster,  habita  super  bis  cum  venerabilibus  fralribus  nostris  San- 
clae  Bomanae  Ecciesiae  cardinalibus,  de  quorum  numero  tunceramus,  de- 
liberalione  matura,  ac  de  illorum  consilio,  ecdesiam,  Funchalensem  prae- 
díclaro,  per  obílum  Didací  episcopi  hujusmodi,  ul  praemiltitur,  \acan* 
tem,  in  melropolitanam,  ac  índiarum,  omniumque  et  singularum  pro  dio- 
cesi  ipsius  ecciesiae  Funchalensis  assignatarum,  ac  caeterarum  tempora- 
lís  dilionis  Porlugalliae  insularum,  provinciarum,  et  terrarum  novarum 
ealenus  reperlarum  et  in  futurum  reperiendarum,  ac  ecclesiarum,  civíla- 
tum,  et  diocesí  um  in  eis  pro  tempere  erigendarum  primatialem,  cum  ar- 
chiepiscopali  et  primitiali  dignítale,  praeeminentia,  jurisdictione,  superio- 
ritaté,  aucloritate,  et  crucis  delalione,  et  aliís  metropolilícis  et  prímitia- 
libus  insígniis,  remanenlibus  in  ea  dignitalibus,  canonicatibus,  et  prae- 
bendis,  ac  beneficiis  et  of&ciís,  caelerisque  omnibus  et  singulis  inibi  per 
dictum  Leonem  praedecessorem  instilutís  et  ordinalis,  apostólica  auctori- 
lale  erexit  et  insliluit,  illiusque  praesulém  pro  tempere  exislentem  archie- 
piscopum,  necnon  indiarum,  insularum,  provinciarum,  et  terrarum  prae- 
díclarum,  ac  ecclesiarum,  civitatis,  et  diocesium  in  eis  pro  tempere  eli- 
gcndarum  primatialem  constituit  et  depulavit. 

Et  insuper  in  Tertia  in  illius  oppido,  Angria  nuncupato,  Sancli  Salvato- 
ris,  sub  Sancti  Salvatoris ;  necnon  in  Sancli  Jacobi  de  Caboverde,  in  ea 
parte,  quae  Ribeira  Grande  nuncupatur,  Sancti  Jacobi,  sub  ejusdem  Sancti 
Jacobi  de  Caboverde ;  necnon  in  Sancti  Thomae  Beatae  Mariae  dé  Gratia  sub 
Sancti  Thomae,  et  in  de  Goa  nuncupatis  in  dicto  mari  occeano  consisten- 
Irbus  insulis,  quae  inter  alia  dictae  ecciesiae  Funchalensi  in  illius  ere- 
ctione  hujusmodí  pro  ejus  diocesi  assignatae  fuerant,  Sanctae  Catherinae, 
sub  ejusdem  Sanctae  Catherinae  de  Goa,  invocationibus,  parrochiales  ia 
cathedrales  ecclesias  cum  sede,  et  episcopali  et  capitulari  mensis,  ac  oer- 
tis  dignitatibus ;  necnon  canonicatibus  et  praebendis,  aliisque  cathedrali- 
bus  insigniis  tunc  expressis,  et  loca  seu  pagos,  in  quibus  ipsae  parro- 
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cbiales  eoclesiae  consistebaot,  ín  civitates,  quae  Sancli  Sahatoris,  et  Sancti 
Jacobi  de  Caboverde,  ac  Sancti  Thomae,  el  Sanclae  GalherÍDae  de  Goa 
respectíve  nuncuparentur,  similíbus  consilio  et  auctorítate  erexit  et  iDsti* 
tttit. 

Ac  post  flumen  de  Gavagala  ^  in  Apbrica  prope  Gaput  seu  PromoD- 
loriuro  Viríde  omnes  et  singulas  reliquas  terras  et  províncias,  tam  in 
Aphrica  quam  in  Asía,  ac  praedictas  el  alias  tunc  expressas  íllis  adja- 
centes insulas  antea  diocesis  Funchalensis,  cum  omnibus  el  singulis  illa- 
rum  castris,  ac  villis,  locis  el  dislrictibus ;  necnon  clero  el  populò,  per- 
sonis  ecclesiaslicís,  monasteriis,  hospílalíbus  el  aliis  piis  locis  el  beneG* 
ciis  eccIesiasticiSy  cum  cura  et  sine  cura,  secularibus,  et  quorumvis  or- 
dinum  regularibus,  ab  eadem  ecciesia  seu  archiepiscopali  mensa  Funcha* 
lensi  perpetuo  dismembravit  el  separavit,  ipsisque  ecciesiis  sic  ereclis  loca 
seu  pagos  sie  in  civitates  erecta  vel  erectos  pro  earum  civilalibus,  ac  in- 
sulas et  parles  terrae  conlinenlis  dismembratas  hujusmodi  pro  síngularum 
earundem  dislrielíbus,  diocesibus  et  lerrítoriis,  ac  omnes  et  singulos  cie* 
ricos  et  religiosos  pro  clero,  incolasque  el  habitatores  illarum  civitalum 
et  diocesium  pro  populo,  respective  concessil  el  assignavit;  necnon  eis- 
dem  ecciesiis  sic  ereclis  omnia  et  singula  redditus  et  emolumenta  episco- 
palia,  quae  episcopus  Funchalensis  ex  eisdem  insulis  percipiebat  seu  per- 
cipere  poterat,  el  tam  illis  quam  dignitalibus,  ac  canonicatibus  el  prae- 
bendis  praediclis  pro  illarum  dote  alios  tunc  expressas  annuos  redditus 
respectivo  perpetuo  applicavil  el  appropriavil. 

Ac  diocesis  ipsíus  ecclesiae  Funchalensis  dictis  insulis,  terrís,  pro- 
vinciís,  et  locis,  ac  jurisdictíoníbus  vicarii  hujusmodi  a  dieta  ecciesia 
Funchalensi,  ut  praemittitur,  separatis,  ipsius  diocesis  per  lotam  de  Ma- 
deyra  el  de  Porto  Saneio,  has  Desertas,  et  has  Salvagines  illis  adjacen- 
tes insulas;  ac  eam  parlem  terrae  conlinenlis  in  Aphrica,  quae  a  flne 
diocesis  Zaphiensis  usque  ad  praedictum  flumen  de  Gavagala  prope  di- 
clum  Gaput  seu  Promonlorium  Viride,  ac  prout  a  flne  dictae  diocesis 
Zaphiensis  protendebatur ;  necnon  per  unjversas  terras  de  Brasil,  quae  e 
regione  Aphrtcae  prolendebanlur,  el  vasto  maris  occeani  Iraclu  dirime- 
banlur,  tam  reportas  quam  reperíendas,  ac  per  illi  adjacentes,  quae  alia- 
rum  diocesium  ab  eadem  «cctesia  Funchalensi  separatarum  hujusmodi  non 

^  Lea-se:  Senegal. 
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existebanty  simililer  repertas  et  reperiendas  insalas,  com  omnibas  et  sio- 
golis  illarum  et  dictae  partis  Aphricae,  necnon  terrarom  de  Brasil  hojos- 
modi  castríSy  oppidis,  víllis,  locis  et  districlibos,  necnon  clero,  popolo, 
ecciesiis,  monasleriis,  et  aliis  piis  locis,  ac  beneficiis  ecciesiasticis,  cum 
cura  et  sine  cura,  secularibus,  et  quorum  vis  ordinum  regularibus,  de  sí- 
mili  eonsilio  eadem  auctoritate  termínavit  et  limitavit ;  ac  insulas  et  par- 
tem terrae  ín  Aphrica,  necnon  terrarum  de  Brasil  hujusmodi  pro  ipsios 
eccieslae  Fúochaiensis  diocesi,  ac  illorum  omnes  et  singulos  elencos,  et 
quorumvis  ordinum  religiosos  pro  clero,  incolasque  et  habítatores  pro  po- 

pulo. 

Ac  eidem  ecciesiae  Funchalensi  indias,  insulas,  províncias,  et  ter- 
ras repertas  et  reperiendas,  ac  Sancti  SaWatoris,  Sancti  Jacobi  de  Cabo- 
verde,  Sancti  Thomae,  et  Sanctae  Calherinae  de  Goa  erectas,  et  alias  de 
novo  in  illís  erigendas  civitates  et  dioceses  praedictas  pro  ejus  archiepis- 
copali  provincia  ac  primatia ;  necnon  ipsarum  Sancti  SaWatoris,  et  Sancti 
Jacobi,  ac  Sancti  Thomae,  et  Sanctae  Catherinae  de  Goa  erectarum,  et 
aliarum  in  eadem  Funchalensi  província  de  novo  efigendarum  ecclesia- 
rum  praelatos  praefatos  pro  suis  suffraganeis  episcopis ;  capitula  vero  ec- 
clesiarum,  ac  clerum  et  populum  civilalum  et  diocesium  hujusmodi  pro 
suis  provi ncialibus  clero  et  populo  concessit  et  assignavit :  ac  eos  quoad 
omnia  metropolitíca,  archieplscopalia,  et  primatialia  superioritalem,  juris- 
diclionem,  et  jura  pro  lempore  existenli  archiepiscopo  Funchalensi  in 
praediclis  erectis,  et  alias  pro  tempere  in  Funchalensi  et  ipsius  provincia 
seu  illius  suffraganeorum  hujusmodi  diocesíbus,  ac  illarum  insulis,  terris 
et  locis,  quae  tuoc  erant,  et  alias  fuerant  erigendas  ecclesias,  earumque 
praelatos,  officiales,  vicários  generales  et  speciales,  ac  personas,  non  la- 
men  exemptas ;  necnon  monasteria,  et  illorum  capitula,  conventus,  et  be- 
neficia ecciesiaslica  quaecunque,  cujuscunque  qualitatis  existentia,  et  illa 
pro  tempere  obtinentes,  universosque  clerum  et  populum,  singularumque 
civitatum  et  diocesium  erectarum,  et  aliarum  de  novo  erigendarum  eccie- 
siarum  hujusmodi  omni  superioritate,  auctoritate,  praeeminenlia,  jurisdí- 
ctione  et  poteslale,  quibus  alií  archiepiscopi,  episcopi,  et  primatas  infra 
limites  earundem  archicpiscopalium  et  primatiarum  de  jure  et  consuetu- 
dine  utebantur,  políebanlur  et  gaudebant,  ac  utí,  potirí  et  gaudere  pote- 
rant,  libere  et  licite  uli,  potiri  et  gaudere  debere  statuit,  et  ordinavil,  ac 
decrevit. 
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Ac  eidem  ecclesiae  Funchaleosi  sic  in  metropolitaDain  et  primatía- 
lem  erectae  loco  ab  eo  dismembratorum  fructuum  et  reddituum  hujus* 
modi  antiquam  quingentorum  ducalorum  illí,  ul  praemillítur,  factam  ap- 
plicationero,  necnon  pro  decanatus,  preter  illi  perpetuo  annexorum,  et 
reliquarum  quattuor  dignilatum  hujusmodí,  ac  canonicatuuiu  et  praebei- 
darum,  uberiorí  dote  aonua  alios  túnc  expressos  redditos  annuos  ad  f^sum 
Joannem  regem,  taôquam  dictae.  militiae  administra torem,  in  dieta  Insula 
spectantes  el  pertinentes,  ipsius  Joannís  regis  administraloris  ad  id  ex- 
presso accedente  consensu,  respoctive  modo  et  forma  similiter  tunc  ex- 
pressis  perpetuo  applicavit  et  appropriavit. 

Necnon  eidem  Joanní,  et  pro  lempore  exislenti  Portugalliae  et  Al- 
garbiorum  regi,  cui  juspatronalus,  et  presenlandi  personam  idoneam  ad 
dictaro  ecclesiam  Funchalensem,  ut  praefertur,  per  sedem  apostolicam  re- 
servalum  erat,  juspatronatus,  et  presenlandi  infra  annum  propler  loci  dís- 
tantiam  eidem  Clementi  praedecessorí,  et  pro  tempere  exístenti  Romano 
Pontifici,  personam  idoneam  ad  dictam  Funchalensem  ecclesiam,  quotíes 
illius  vacatio  occurreril,  per  dictum  dementem  praedecessorem,  el  pro 
tempore  existentem  Romanum  Pontificem,  in  ipsius  Funchalensis  archíe- 
piscopum,  primatem  et  pastorem,  cum  dictis  primalíali  dignitate,  prae- 
eminentia  et  honore  ad  presentationem  hiijusmodi,  et  non  alias  praefi- 
ciendo. 

Et  similiter  juspatronatus,  et  presentandi  arcbiepiscopo  Funcbalensí 
pro  tempore  existenli,  aut  illius  vicário  in  spiritualíbus  generali  ab  eodem 
arcbiepiscopo  ad  id  specialem  commissíonem  habenti,  seu  uni  vel  pluribus 
personis  ad  id  ab  eo  pro  tempore  specialiter  deputandis,  de  caetero  per- 
petuis  fuluris  temporibus  seculares  diintaxat  personas,  tam  ad  majorem 
et  alias  quattuor  dignítates  faujusmodi,  fion  majores  post  pontificales, 
quam  ad  canonicatus,  et  illorum  praebendas  praedictos,  quoties  illos  va- 
cara contigerit ;  necnon  ad  omnia  alia  et  singula  ipsius  ecclesiae,  civita* 
tis,  et  díocesis  Funchalensis  beneficia  q<iaecunque,  quotcunque,  et  qua- 
Kacumque,  ad  quae  omnia  antea  dictae  militiae  magísler  seu  administra- 
tor  pro  tempore  «xistens  regulares  personas  presentare  consueverat,  quo- 
ties illa  ex  tunc  de  caetero  quibusvis  modis,  et  ex  quorumcumque  per- 
sonis, eliam  apud  sedem  apostolícaoi,  vacare  contingeret,  per  dictum 
archiepíscopum,  seu  ejus  vicarium,  aut  personas  ab  eo  depulatas  hujus- 
modi,  etiam  extra  diocesim  Funchalensem  praediclam  constitulum,  seu 
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constílutas  ad  presentationem  hojasmodi  ÍDstitoeDdos  pcrpetao  reservavit 
et  coDcessit. 

Ac  Yoluil  et  decrevit  quod  arcbiepiscopus  et  primas  pro  tempore 
existens  crocem  per  totam  suam  províDCÍam  deferre,  ipseque  et  ejus  vi- 
carius  seu  persooae  praedíctae,  elíam  extra  diclam  diocesim  Funchaleo- 
sem  (SòDSlílutae,  presentaliones  ipsas  admittere,  et  ad  illas  iuslituere  pos- 
sent,  perínde  ac  si  in  eadem  Funcbalensi  civitate  et  diocesi  constitati  es- 
seot ;  quodquo  presenlalus  et  institulus  pro  tempore  ad  deceoatum  hojus- 
modi,  infra  aonum  a  die  illius  assecutioais  computandum,  cevam  provi- 
sionem  a  sede  apostólica  impetrare,  et  jura  camerae  apostolicae  ratíooe 
illius  vacationis  debita  persolvere  teneretur,  alioquio,  lapso  dicto  anuo, 
lactae  de  illis  presentaliones  nullius  essent  roboris  vel  momenti,  ipseque 
decanalus  ex  tunc  vacare  censeretur  eo  ipso,  inter  alia  similibus  consi- 
lio  et  auctoritale  perpetuo  statuit  et  ordinavit. 

Et  insuper  ut  metropolilanus,  acjpsius  et  illi  suffraganearum,  et 
aliarom  per  diclam  provinciam  Funchalensem  erigendarum  ecciesiarum 
bujusmodi,  ac  illarum  civiíalum  et  diocesium,  tanquam  capitis  ad  mem- 
bra  una  et  eadem  esset  proportio,  voluit  quod  singularum  Sancti  Salva- 
toris,  Sancti  Jacobi  de  Gaboverde,  ac  Sancti  Thomae,  et  Sanctae  Gathe- 
rinae  de  Goa,  ac  aliarum  in  dieta  provinda  erigendarum  ecciesiarum,  et 
illarum  civiíalum  et  diocesium  dignilates  oblinenles,  canonici,  beneíiciati, 
ministri,  olficiales  et  personae  quoad  divinorum  celebratíonem,  minisle- 
ria,  praecedenlias,  dislributiones,  et  alia  quaecunque  ecciesiae  metropo* 
lilanae  Funcbalensi,  ac  illius  capitulo  et  personis  se  in  omnibus  et  per 
omnia  confirmare  deberent,  et  ad  id  Iam  ipsi  quam  illarum  praesules  pro 
tempore  existentes  per  archiepiscopum  Funchalensem  pro  tempore  exis- 
tentem  cogi  et  compelli ;  necnon  pro  tempore  exjstenti  arcbiepiscopo  Fun- 
cbalensi sub  inlerdicli  ingressus  ecciesiae,  ac  excommunicationis  latae  sen- 
tenliae,  necnon  mille  ducatorum  auri  camerae  apostolicae  applicandorum 
eo  ipso  incurrendis  paenis,  dislrictius  praecipiendo  mandavit  quatinus  eos- 
dem  suflTraganeos,  et  illorum  capitula,  ac  alias  personas  ad  omnia  et  sin- 
gula  supradicta  in  omnibus  et  per  omnia  plenária  observanda  compelle- 
rent;  necnon  supradicla,  ac  omnia  et  singula  alia,  quae  díctae  militíae 
pro  tempore  existentibus  oíBcialibus  et  personis  ratione  dictae  militiae 
quoad  praemissorum  effectum  quomodolibet  incumbent  per  se,  vel  alium 
seu  alies,  irremissibiliter  adimpleri,  et  caetera  omnia  et  singula  in  ere- 
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ctione  ecclesiae  Fonchalensís  hujusmodí  ex  parrochiali  in  cathedralem 
ecciesiam»  ut  praeroitlilur,  ereclae  per  praefatum  Leonem  praedecessorem 
concessa  et  dísposila,  ac  ín  ipsius  Leonis  desuper  confectís  lilleris  con- 
tenta, penilus  et  omnino  observar!  voluit;  Decernens  ex  tone  irritum  et 
inane  quicquid  secus  super  bis  a  quoquara  quavis  auctorilale,  scienter 
vel  ignoranter,  contingeret  allentarí,  prout  in  lilterís  ipsius  praedecesso- 
ris  desuper  confectis  plenius  contínelur. 

Cum  aulem,  sicut  praeratus  Joannes  rex  nobís  nuper  exponi  fecit, 
intentionis  suae  non  fuerít  ut  limites  diocesis  Goensis  hujusmodi  modo 
praedicto  lerminarentur,  et  ante  ereclionem  ipsius  ecclesiae  Funcbalensis 
in  melropoliianam  juspalronalus,  et  presenlandi  personas  idóneas  eliam 
dictae  mililiae  ad  beneficia  praedícla,  dum  pro  tempore  vacabant,  ad  ma- 
gistrum  ejusdem  mililiae  pro  tempore  existentem,  ut  praeferlur,  pertine- 
ret ;  et  tam  Funcbalensis,  et  aliae  erectae  cathedrales  ecclesiae,  quam  be- 
neficia praedicta  ex  reddilibus  ipsius  mililiae  dotata  fuerint,  nullaque  ra- 
tionabilis  causa  subsislat  ut  dictarum  ereclarum,  et  aliarum  in  dieta  pro- 
vincia  erigendarum  ecciesiarum,  et  illarum  civilatum  et  diocesium  digni- 
tates  obtinentes,  canonici,  beneficiali,  ministri,  officiales,  et  personae,  quo- 
ad  divinorum  celebralionem,  minisicria,  praecedentías,  distributiones,  aut 
quaevis  alia,  metropolitanae  ecclesiae  Funchalensi  ac  illius  capitulo  et 
personis  in  omnibus  se  conformare  debeant,  et  illi  ac  illarum  praesules 
pro  tempore  existentes  ad  id  per  ipsum  archíepiscopum  pro  tempore  exis- 
tenlem  cogi  possint;  praeíalus  Joannes  rex  nobis  humilíler  supplicari 
fecit  quatinus  super  bis  ad  hoc,  ut  erectiones  hujusmodi  debitum  juxta 
ejus  volum  sortianlur  effeclum,  opportune  providere  de  benignilate  apos- 
tólica dígnaremur. 

Nos  igilur  votis  ipsius  Joánnis  regis,  praeclaris  ejus  de  sede  praedicta 
exigentibus  merilis,  quanlum  cum  Deo  possumus  favorabiliter  annuere, 
ac  litlerarum  Clemenlis  praedecessoris  hujusmodi  tenores,  ac  si  de  verbo 
ad  verbuni  nihil  penitus  ommisso  inserli  fórent,  presenlíbus  pro  expres- 
sis  haberi  volentes,  hujusmodi  supplicalionibus  inclinati,  auctorilale  apos- 
tólica tenore  presentium  perpetuo  slatuimus  et  ordinamus  quod  limites 
diocesis  Goensis  a  Capite  de  Bonasperanza  usque  ad  Indiam  inclusive,  et 
ab  índia  usque  ad  Chinam,  cum  omnibus  locis  tam  in  terra  firma  quam 
in  insulis  et  terris  reperlis  et  reperiendis  consistentibus,  in  quibus  di- 
clus  Joannes  rex,  sicut  accepimus,  fortalitia  et  plura  oppida,  castra  et 

TOMO  IV.  12 
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loca,  ubi  plures  cbrislianí  ad  fidem  orthodoxam  conversi,  et  etiam  muUi 
portugalenses  moranlur  et  degunt,  habere  digooscitur,  eodem  JoaDoe  rege 
id  volente  et  io  boc  conseniienle,  dummodo  per  boc  aliqua  alia  diocesís 
noD  ledatur,  íncípiant  et  terminentur  ac  constiluti  sint  et  esse  consean- 
tur ;  quodque  juspatronatus  et  presentandi  archiepfscopp  pro  tempore  exís- 
tentí,  ac  illius  vicário  praefalo,  personaro  idoneam  tam  ad  majorem  et  alias 
quattuor  dilgoitates  noo  majores  post  ponlificales,  quam  ad  canooicatus  et 
praebendas  praediclos,  quoties  illorum  vacalio  occurrerit,  necnon  ad  om- 
nia  et  singula  alia  Funcbalensís  el  siogularum  aliarum  erectarum  eccle- 
siarum  praedictarum,  illarumque  civilalum  et  diocesium,  beneficia  eccle- 
siaslica  quaecunque,  quotcunque  et  qualiacunque,  ad  quae  anlea  diclae 
militiae  magister  seu  adminislrator  pro  tempore  existens  presenlare  con- 
sueverat,  quoties  illa  ex  nunc  de  caelero  quibusvis  modis  et  ex  quorum- 
cumque  persoDis  vacare  conligerit,  per  ipsum  arcbiepíscopum  seu  vica- 
rium,  ut  praefertur,  instituendas,  non  ad  eundem  Joannem,  et  pro  tem- 
pore exisleotem  regem,  sed  ad  magislrum  seu  adminislratorem  praefatae 
m.íliliae  pro  tempore  exisleulem  perlineat,  et  reservalum  sit  et  esse  cen- 
seatur,  ipseque  magister  seu  administrator  pro  tempore  exislens  ad  ma- 
jorem et  alias  dignitates,  necnon  canonicatus  et  praebendas  predictas»  ac 
omnia  et  singula  alia  Funchalensis  et  singularum  aliarum  ereclarum  prae- 
dictarum  ecciesiarum  beneficia,  personas  diclae  militiae  alias  idóneas,  prout 
prius  faciebat,  presenlare  libere  et  licite  valeal,  et  presenlaliones  per  eum 
ad  iJIa,  eliam  de  clericis  diclae  militiae,  ac  institutiones  in  illis  ad  pre- 
sentalionem  bujusmodi,  alias  rite  et  rede  faclae,  validae  et  efficaces  exis- 
lant,  et  suos  eíTectus  sorliri  possint  el  debeant. 

Quodque  Sancti  Salvaloris,  el  Sancli  Jaeobi  de  Caboverde,  ac  San- 
cli  Thomae,  et  Sanctae  Gatherinae  de  Goa,  et  aliorum  in  dicla  provín- 
cia erigendarum  ecciesiarum  episcopi,  sicut  caeteri  episcopi  suffraganei 
regní  Portugalliae,  suis  melropolilanis  aslricli  exíslunt,  et  non  alias  quam 
prout  de  jure,  ac  iílarum  civilalum  el  díocesium  dignilates  obtinenles, 
canonici,  beneficiati,  ministri,  officiales,  et  personae  pro  tempore  exis-' 
tentes  quoad  divinorum  celebratipnem  ministeria,  praecedenlias,  distri- 
butiones,  aut  alia  quaecunque,  ecclesiae  metropolilanae  Funcbalensi  et 
illius  capitulo  et  personis,  el  alias  quam  prout  de  jure  se  conformare  mi- 
nime  teneanlur,  nec  ad  id  aut  alia  praemissa  observanda  seu  adimplenda 
per  diclum  arcbiepiscopum  pro  lempore  existentem  cogi  seu  compelli,  ne- 
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que  propterea  suspensionís  a  divinis,  excoromunicatioiíis  latae  sententiae, 
ac  mille  ducatorum  praediclis,  aul  aliís  paenis  innodari  possint  nec  de- 
beant. 

Decernenles  síc  per  quoscunque  júdíces  quavis  auctoritate  fangentes, 
sublata  eis  quavis  aliter  interprelandi  et  judicandi  facultate  et  auctoritate, 
judicari  et  diffiniri  debere,  necnon  irritum  et  inane  quicqúid  secus  super 
bis  a  quoquam  qua\is  auctoritate  scienter  vel  ignoranter  conligerit  alten- 
tari.    , 

Non  obslanlibus  praemissís,  ac  constitutionibus  et  ordinationibus 
apostolicís,  necnon  omnibus  illis,  quae  praefatus  Glemens  praedecessor  in 
dictis  suis  litleris  voluit  non  obstare,  et  quae  presentíbus  pro  expressis  et 
repetitis  haberí  vólumus,  caeterisque  conlrariis  quibuscunque. 

Datum  Romae,  apud  Sanctum  Marcum,  sub  annulo  Piscatoris,  die 
viii  Julíi  MDXxxviui,  pontiíicatus  nostri  anno  quinto. — Blosius^. 


Carta  de  el-Rel  a  D.  Pedro  Hasearenhas. 


(1S80— Asosto  41  ^ 


Dom  Pedro  ele.  —  Posto  que  ategora  ouvese  muytas  causas  e  fosem 
pesadas  muylas  cousas  pêra  ler  desconlen lamento  do  núncio,  que  o  santo 
padre  aquy  tem,  e  que  ouvese  muyto  que  dizer  e  muyto  de  que  se  aquei- 
xar ;  todavia  eu,  polo  muy  particular  desejo  que  tenho  do  serviço  do 
santo  padre,  e  por  escusar  de  lhe  dar  descontentamento,  parecendo-me 
lambem  que  as  cousas  não  iriao  tanto  adiante  e  que  ele  nao  viria  ao  que 
veyo,  deixey  de  escrever  ategora  acerque  dele.  £  agora  se  não  pode  es- 
cusar em  nenhuua  maneira,  porque  socederão  cousas,  em  que  craramenle 
se  vee  sua  tenção,  e  seu  mao  emsino  não  se  pode  sofrer,  e  sofrendo  se 

*  Akch.  Nac,  Maç.  23  de  Bulias,  n.°â9  —  Trantcrigto  no  Livro  de  Breves  e  Bul- 
ias foL  77  V.  com  a  cota:  Pro  suprascripta  expeditione  expositi  fuerunt  ducati  sexa- 
ginta  três  et  julius  unus  et  unus  carlenus — Pe:  Dome:*'^ — Eneonira-se  também  a  pag. 
99  e  $egg.  da  bdixavvm  collbctio,  impre$$a  em  Lisboa  em  4707^  çom  a  diviêão  de  pa* 
ragraphoê  que  adoptámos, 

^  Vide  a  carta  de  D.  Pedro,  de  8  de  setembro. 
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seria  perigo  asy  do  serviço  de  Deos,  poios  negócios  que  cada  dia  se  ofe- 
recejD  e  polas  cousas  da  inquisição,  em  que  ele  tanto  embiqua,  e  polo  que 
poderia  nacer  per  seus  erros,  a  que  compriria  acodir  forçadamente  não 
naquele  modo  que  eu  sempre  queria  usar  com  todas  as  cousas  de  Sua 
Santidade,  polo  grande  amor  que  a  seu  serviço  tenho,'  e  acatamento  e  re- 
verencia que  a  sua  santíssima  pesoa  e  nome  desejo  inteiramente  gardar 
em  todas  as  cousas  grandes  e  pequenas:  e  agora  ainda,  se  a  calídade  da 
descortesia  sua,  e  do  negocio  cm  que  dela  usou  e  modo  que  niso  leve, 
sofrera  dilação,  ainda  escusara  de  o  fazer  agora ;  mas  pareceo-me  que 
coria  estes  perigos  que  acima  digo,  e  que  faeendo  ysto  por  cousa  muy 
pequena  e  paixão  sua  particular  de  muy  to  pequena  suslancia,  que  pode- 
ria nas  mayores  fazer  mayores  erros ;  e,  segundo  pelos  pasados  se  escan- 
dalisou  este  povo  e  escandalisa,  não  deixo  de  temer  que,  ainda  que  eu 
queira  pasar  por  eles,  que  posa  acontecer  cousa  de  que  sigua  alguum  in- 
conveniente, que  me  a  mym  pesaria  quanto  he  rezão :  e  por  isso,  ainda 
que  ja  o  devera  de  ler  feyto,  não  quis  tardar  mais  de  fazer  saber  á  Sua 
Santidade  o  que  pasa,  e  particularmente  o  que  agora  tem  feyto  e  modo 
que  tem  usado,  nam  somente  contra  a  rezão  c  justiça  da  mesma  cousa, 
mas  contra  toda  cortezia,  que  eu  sey  que  Sua  Santidade  lhe  tem  man- 
dado que  garde  a  mym  e  a  meus  irmãos.  E  o  caso  he  o  que  veres  par- 
ticularmente e  per  ordem  em  huums  autos  que  se  vos  com  esta  manda,  e 
neles  ainda,  posto  que  posaes  ver  a  calidade  da  matéria,  e  o  modo  em 
que  procedeo,  e  maneira  em  que  fala,  e  estilo  que  usa  desacostumado 
com  as  taes  pesoas  e  de  tam  deferentes  calidades  das  outras,  ainda  são 
muitas  mais  as  outras  particularidades  e  mãos  emsinos,  que  em  autos  não 
se  podem  escrever,  e  em  sua  maneira  de  proceder  pasarão  com  verdade ; 
porque,  sem  fazer  nenhuum  comprimento,  nem  me  dar  conta  alguua  nem 
rezão  do  que  fazia  nem  queria  fazer,  e  sem  termos  alguuns  de  direito, 
veo  de  salto  ás.  censuras  e  palavras  que  veres  nesa  inibitória  ^  toquando 

^  ^QO  tneimiràmoê  a  inAtòtforta,  ma»  «upprtmoí-a  com  a  seguinte  certidão  extrch 
hida  do  processo  de  Ayres  Vaz,  que  se  guarda  no  Àrchivo  Nacional  com  o  n.^  4S,  486. 

Dom  Hieronimo  Ricenas  de  Capite  férreo»  núncio  de  noso  senhor  o  samto  padre 
Paulo  terceiro  e  samta  se  apostólica,  enviado  a  estes  reinos  e  senhorios  de  Portugall 
com  poder  de  legado  de  latere  etc.  Aquantos  esta  nosa  certidam  e  fee  de  nosos  e  mais 
verdadeiros  apostólicos  mandados  for  mostrada  saode  em  Jesus  Ghristo  Noso  Senhor, 
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logo  no  que  nao  sabia  nem  era  acerqua  de  ser  ho  ifante  dom  Aorrique 
roeu  irmão  inquisidor  tendo  defeylo  de  ydade,  e  dando  sentença  contra 
seu  poder  sem  se  governar  por  outra  nenhuua  rezaO  se  naõ  pela  paixaC 
com  que  niso  falava,  que,  ainda  que  asy  fora,  e  que  a  noroeaçam  que  eu 
fiz  da  pesoa  do  infante  meu  irmão  não  fora  sendo  ele  ja  arcebispo  e  con- 
sagrado, mas  em  qualquer  outra  que  fora,  abastava  ser  feyto  per  mym 

que  de  todos  he  verdadeira  saúde  e  sal  vacam.  Fazemos  saber  que  por  o  lícenceado  Ai- 
res Yas,  físico,  morador  nesta  cidade,  dos  foy  os  dias  pandos  apresentada  huua  peti- 
çam  soBre  a  cytaçam  e  emprazamento,  que  dezia  lhe  ser  feita  per  o  doutor  Joam  de 
Mello,  vice  inquisidor,  pêra  dar  rezam  de  huum  pernóstico  que  ele  fizera  se  o  podia 
fazer  per  astronomia,  pidindo  nos  que,  por  quamto  o  dito  doutor  Joam  de  Melo,  e  frey 
Joam  Soarez,  que  a  ello  também  avia  de  ser  presente,  eram  os  que  lhe  arguoiiaÕ,  e  os 
que  o  aviam  de  julgar,  dos  quaes  se  temya  lhe  fazerem  agravo  querendo  (?)  a  provar  suas 
rezões,  advocasemos  a  nós  os  ditos  autos  e  em  nosa  presença  o  detreminasemos  com 
iheologos,  omde  elle  apresentarya  os  livros  da  dita  ciência,  segundo  mais  comprida- 
mente  em  sua  petiçam  se  conthem,  em  a  qual  nós  mandámos  poer  huum  noso  despa- 
cho per  nós  asynado,  cujo  theor  he  este :  —  «Mandamus  quatenus  ordo  non  capíatur,  aed 
agitentur  questiones  et  disputetur  in  nostra  ac  R.  P.  Johannis  de  Melo,  vice  inquisi- 
toris,  presentia,  vocatis  et  assidenti})us  nobis  R.  P.  Johanne,  episcopo  Sanctí  Jacobi,  ac 
Johanne  Soares,  ordínis  Sancti  Augustini  heremítarum  professore,  acdoctore  Frias  nun- 
cupato.»— O  qual  noso  despacho  com  a  dita  pitiçam  foy  apresem tada  ao  dito  doutor 
Joam  de  Mello  per  Pêro  Serrão  notairo  aos  vimte  e  seis  dias  do  mes  de  junho,  ja  pa- 
sado,  deste  anno  presente  de  mil  quinhentos  trinta  e  nove,  e  o  dito  doutor  Joam  de 
Mello  nos  remeteo  o  dito  caso  pêra  em  elle  mandarmos  o  que  nos  parecese  justiça. 
£  porque  depois,  mandando  nós  trazer  os  autos  perante  nós  pêra  sobre  ello  prover- 
mos, o  dito  doutor  Joam  de  Melo  nos  dise  e  afirmou  per  juramentos  que  os  tinha 
dados  ao  muito  excelente  príncipe  e  illustrisimo  senhor  o  senhor  ifante  dom  Anrique, 
a  quem  os  devia  entregar  como  a  seu  superior,  nós,  tendo  per  nosa  carta  inhibido  ao 
dito  doutor  Joam  de  Mello,  inhibimos  outrosy  per  vigor  de  nosas  faculdades,  que  de 
noso  senhor  o  santo  padre  temos,  ao  dito  senhor  ifante  dom  Anrique  pêra  que  nos  en- 
viase  os  ditos  autos,  e  mais  no  dito  caso  se  nom  procedese,  per  nosa  carta  inhybitoria, 
que  lhe  foy  intimada  e  presentada  aosxxi  dias  do  mes  de  julho  do  anno  presente  de  mil 
quinhentos  trinta  e  nove ;  sobre  a  qual  inhibitoria  nos  foi  per  o  licenciado  Felipe  An- 
tunez,  como  promotor  que  dise  ser  da  santa  inquisiçam,  intentada  suspeiçam  *e  ofere- 
cyda  em  forma  com  hua  appellaçâo  por  su^l  parte,  e  outra  por  parte  do  dito  senhor 
ifante  dom  Anrique,  a  qual  suspeição  e  appellações  nós  nom  admitimos,  e  sem  embargo 
deUas  ouvemos  os  ditos  procedimentos  por  bem  feitos,  segundo  mais  comprydámente 
nos  autos,  que  perante  nós  estão,  se  conthem,  e  delo  mandamos  pasar  esta  certidão  ao 
dito  Aires  Vaz,  que  a  pidio.  Feyta  em  Lixboa  per  Rui  Martins,  notairo  de  nosa  lega- 
cia,  sob  noso  synall  e  sello,  aos  xxiii  dias  de  setembro  anno  de  mil  quinhentos  trinta  e 
nove  annos — HUr.  Nuntius.  (Logar  do  seUo)  —  Rui  Martim  notairo. 
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pêra  ele  dever  ter  grande  resgardo  em  Dão  poer  primeiro  meu  erro,  se  o 
niso  ouvera,  em  aulos  e  em  maõs  de  notairos  que  me  livese  dado  diso 
conta ;  e  esta  inibitória  com  eslas  palavras  e  nesa  forma  que  veres,  que 
pêra  qualquer  bispo  particular  fora  muy  mal  notada,  acompanhou  ainda 
qpando  a  mandou  por  huum  nolairo  seu  com  dous  homens  como  de  pee 
com  espadas  e  capas  pêra  serem  testemunhas,  que  entraram  com  o  no* 
tayro  a  inibir  meus  irmaSs.  A  causa  he  também  a  que  vedes  querer  con- 
tra toda  rezaõ  e  justiça,  por  ter  huum  irmaõ  desle  preso  em  sua  casa, 
poer  em  forma  e  em  determinação  de  letrados  se  a  astrologia  e  o  julgar 
por  ela  he  cousa  justa  ou  naõ,  que,  ainda  que  niso  nao  ouvera  mais,  o 
escandolo  do  povo  ignorante  o  devera,  tirar  de  tal  pensamento,  em  que 
ele  nam  entrou  se  não  por  sua  particularidade,  e  pela  afeyçao  que  lhe 
foy  alegada  nas  sospeiçSes  a  que  tam  apasionadamente  respondeo,  sem 
delas  querer,  conhecer  sendo  tão  oraras  e  taõ  verdadeiras,  porque  tam- 
bém, se  ele  tivera  zelo  de  justiça,  quando  a  primeira  vez  mandou  a  Jo- 
haõ  de  Melo  que  nam  entendese  no  caso  deste  homem  sem  ele,  que  agora 
diz  que  inibio  e  avocou  a  causa  a  sy,  o  que  nam  foy  em  verdade,  logo 
emlam  ouvera  de  querer  saber  se  a  parle  tinha  culpa  ou  naõ ;  mas,  como 
sua  tençaO  nam  era  senaõ  livral-o  per  qualquer  via  que  fose,  como  o  dei- 
xavam ele  também  o  alargava.  E  agora  acodio  a  sua  deradeira  prisaO 
com  toda  a  paixaò  e  sem  nenhuiia  rezaõ,  como  vedes,  mandando  lhe  meus 
irmaõs  fazer  muytos  comprimentos  conformes  a  suas  vertudes  deles,  e  ao 
grande  amor  e  reverencia  que  tem  ao  serviço  do  santo  padre,  que  muy 
inteiramente  gardaram  sempre  e  gardaõ  em  todas  as  cousas  que  se  ofe- 
recem, e  a  seu  núncio  por  representar  sua  pesoa  muyto  mais  particular- 
mente: e  ele,  esquecido  de  sua  obrigaçam  e  do  lugar  que  tem,  que  não 
recebe  descortesia  aem  mao  emsino,  nenhuuma  rezão  quis  receber,  e  em 
tudo  procedeo  de  maneira  que  verdadeiramente,  sendo  ja  trás  tantas  ou- 
tras cousas  mal  feytas  e  muy  escandalosas,  eu  não  quis  que  Sua  Santi- 
dade eslivese  mais  tempo  sem  o  saber,  crendo  que  no  contraíro  errava  a 
ele  mesmo  polo  que  diso  se  poderia  seguir  de  mais  seu  desserviço  e  des- 
contentamento. E  sendo  vindo  seu  negocio  a  estes  termos,  e  acheguando 
ja  a  mym  e  a  meus  irmãos,  vós,  no  ponto  que  esta  receberdes,  ires  ao 
santo  padre,  e  lhe  dares  conta  de  todas  estas  cousas,  e  lhe  dírés  que  eu 
lhe  peço  muito  por  merco  que  as  oulhe  e  queira  consirar :  e  pois  seu 
núncio  de  lai  maneira  se  ha  que  com  ele  se  nam  pode  ja  negociar  sem 
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paíxaS  muy  grande,  e  com  esla  não  sendo  seu  serviço  nem  cousa  con* 
viniente  que  nenhuua  cousa  se  faça,  e  principatnoiente  as  de  serviço  de 
Deos  e  da  Tee,  que  requere  lanla  mansidão  e  rezão  e  justiça,  que  nSo 
será  rezão  ele  o  ter  mais  onde  tanto  tem  errado,  porque  verdadeiramente 
será  causa  de  tudo  o  que  se  tratar  viir  a  termos  muy  deferentes  dos  que 
convém  a  seu  sanlísimo  zelo,  e-  á  -grande  vpntade  que  eu  tenho  de  o  ser* 
vir ;  nem  se  poderá  fazer  nenhuua  obra  das  que  a  necesydade  desta  terra 
e  povo  requere,  e  convém  á  limpeza  de  nosa  santa  fee,  a  qiie  Sua  San- 
tidade principalmente  como  verdadeiro  vigário  de  Jesu  Cbrislp,  e  eu  como 
princepe  chrislaõ  e  rey  desta  terra,  tamanha 'obrigação  temos:  e  me  fará 
muito  asinalada  mercê  e  cousa  de  muyto  seu  serviço  querer  tirar  d'aquy 
esta  pedra  d'èscandalo,  e  homem  tam  perjudicial  e  Iam  desviado  do  que 
seu  nomee  negócios  requerem.  E  nisto  per  estas  palavras,  e  por  todas 
as  outras  que  vos  a  este  preposilo  parecerem  conviníentes,  insistires  lodo 
o  possível  com  Sua  Santidade  porque  mande  logo  yr  de  qua  o  núncio. 
E  vendo  que  niso  põem  dificuldade  muyla,  não  deixares  de  lhe  toquar 
que,  quando  Sua  Santidade  o  nam  mandar  hyr,  que  eu  nam  poderey  dei- 
xar de  lhe  dizer  que  se  vaa.  E  ysto  com  toda  aquela  reverencia  e  aca- 
tamento, que  a  Sua*  Santidade  se  deve,  porque  em  nada  disto  se  tem  ou- 
tro nenhuum  respeito,  senão  ao  serviço  de  Deos  e  seu.  E  vós  como  de 
voso,  e  como  de  cousa  de  que  fostes  avisado  de  qua  ja  os  dias  pasados, 
lhe  podes  afirmar  que,  quando  foy  o  caso  dos  escritos  que  poserão,  o  es- 
candolo  foy  tamanho  no  povo  que  foy  necesario  ter-se  niso  alguum  res- 
gardo,  tam  zelosa  he  esta  terra  das  cousas  da  fee,  e  tam  imiga  natural- 
mente de  todo  estorvo  e  impidimento,  que  se  airavesa  pêra  o  castigo  dos 
que  contra  ela  erraO.  E  da  estada  do  núncio  aquy  creceo  tanto  a  ousa- 
dia nos  máos,  e  tanta  segurança  de  poder  errar  sem  castigo,  e  tanta  cer- 
teza de  perdoes  dos  erros  per  qualquer  emformação  que  seja,  deles  por 
preços  muy  desonestos  e  inermes,  e  outros  muy  baratos,  e  em  todos  com 
craro  fim  e  respeito  do  iniarese  propío,  sem  lembrança  nem  da  rezão  da 
cousa,  nem  do  escândalo  dela,  nem  da  deminuição  da  jurdição  dos  per- 
lados, a  que  totalmente  sam  cerradas  as  portas  per  esta  via  de  poder  cas- 
tigar nenhuum  máo  nem  governar  suas  perlacias,  tantas  são  a$  dispensa- 
çOes  e  os  perdOes  e  as  bulas,  que  por  dinheiro  (ou)  amizade  se  alcançao 
em  casa  do  núncio,  indistimtamente  em  todo  caso  e  crime  e  presa  em 
que  qualquer  pésoa  se  veja,  ou* vontade  ainda  de  evadir  a  via  ordinária 
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(]a  justiça  ou  obidíencia  de  seus  perlados  asy  clérigos  como  frades.  E 
nesle  negocio  aves  de  pôr  Iodas  vosas  forças,  e  usar  de  Iodas  as  aderên- 
cias, como  em  negocio  muy  principal  e  muy  importante  a  meu  serviço 
e  ao  bem  desla  terra,  e  muy  necesario  particularmente  pêra  Deos  nela 
poder  ser  servido  como  eu  desejo.  E  porque  vós  soeys  muy  bem  enfor- 
mado e  la  vedes  muy  bem  os  inconvinienles  de  sua  estada  qua,  e  parti- 
cularmente deste,  não  he  necesario  encomendar  vos  mais  este  negocio, 
somente  saber  que  he  muyto  importante  e  de  muyto  meu  gosto :  e  como 
tal  o  aves  de  trabalhar  e  concruir. 
Escrita  ele.  ^ 


Carta  de  el-Rel  a  D.  Pedro  Haseareiíhas* 


(1S89  — Asosto  4.) 


Dom  Pedro  etc.  Posto  que  nesoutra  caria,  que  vos  escrevo  sobre  o 
núncio  e  sua  yda  de  qua,  vos  diga  que,  quando  o  santo  padre  nela  po- 
ser  muyta  diRculdade,  e  nao  me  quiser  conhecer  das  muytas  rezões,  que 
ha  pêra  lhe  pedir  esta  mercê  e  Sua  Santidade  m'a  dever  fazer,  que  nam 
deixes  de  lhe  toquar  que,  quando  Sua  Santidade  o  nam  mandar  hyr, 
que  eu  nam  poderey  deixar  de  lhe  dizer  que  se  vaa ;  todavia  despois  do 
vos  ysto  ter  escrito  ouve  por  mais  meu  serviço  mandar  vos  que  nesta  parte 
lhe  nam  toques  cousa  alguua,  e  somente  lhe  digaes  tudo  o  ai  que  na 
dita  carta  acerqua  dele  vos  escrevo :  e  asy  vos  mando  que  o  façaes.  £ 
porem  nam  deixares  de  lhe  dizer,  quando  virdes  que  de  lodo  o  não  quer 
mandar  hyr,  que  de  Sua  Santidade  nam  espero,  que  eu  protesto  que  lo- 


^  Jlítnttía  #em  dato  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Correspondência  etc.  foi  67  v.  A  mtniila 
tinha,  moM  este  paragrapho  que  está  riscado:  E  porque  neste  ponto  que  o  núncio  qua 
moveo  da  ydade  do  Infante  deve  ser  originalmente  movido  dos  christãos  novos,  de  que 
e4e  he  muy  bem  paguo  e  pubricamente  salariado,  segundo  se  diz ;  eu  todavia  |não  ey 
pdr  meu  serviço  que  justa  nem  injustamente  se  possa  mais  falar,  posto  que  seja  cousa 
muy  clara.  Vós  todavia  a  boom  tempo  e  propósito,  não  como  quem  pede  cousa  nova, 
mas  que  pedis  declaração  do  que  está  feyto,  avee  breve  diso  e  o  manday  com  os  pri- 
meiros recados. 
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das  as  cousas,  que  socederem  de  sua  eslada  qua,  nam  nacerem  de  minha 
vontade,  mas  antes  das  obras  que  ele  qua  tem  Teylas  e  faz  tanto  contra 
seu  serviço  e  contra  o  bem  desta  terra ;  per  que  eu  ey  que  cumpro  com 
o  que.  devo  a  Sua  Santidade,  e  á  grande  obídiencia  que  lhe  tenho,  com 
tudo  o  que  agora  dele  lhe  escrevo,  que  he  asaz  pêra  Sua  Santidade  niso 
fazer  o  que  lhe  peço,  pois  nisto  se  nam  trata  d'outra  cousa  senão  do  ser- 
viço de  Noso  Senhor  e  de  Sua  Santidade '. 


Carta  de  el-Rel  a  D.  Pedro  Hasearenhas. 


(ISSO— Agosto  4.) 


Dom  Pedro  etc.  —  Receby  vossas  cartas  de  xxi  de  junho,  e  com 
elas  os  apontamentos  e  todos  os  mais  avisos  acerqua  dos  negócios  em  que 
falastes  ao  papa,  e  cousas  que  lhe  mandey  pedir  pêra  o  socorro  da  ín- 
dia, e  vy  particularmente  tudo  o  que  disestes  e  vos  foy  respondido  e  vós 
repricasles,  e  em  soma  todos  os  degraos  per  que  o  negocio  veo  a  estes 
termos  em  que  estaa,  e  em  que  m'o  mandaes ;  e  tudo  foy  bem  feyto  e 
respondido,  e  vol-o  agradeço.  E  bem  vejo  que  o  nao  se  fazer  na  maneira 
em  que  o  eu  pedia  inteiramente,  e  virem  estas  cousas  concedidas  no  modo 
que  vem,  a  culpa  não  he  vosa,  nem  Gquou  por  mingoa  de  diligencia ; 
mas  será  pola  causa  que  apontaes.  £  porque,  como  sabes,  eu  mandey 
pedir  esta  ajuda  e  socorro  a  Sua  Santidade  com  muyta  pena,  por  se  dar 
fadiga  em  tempos  tam  contrairos  a  esla  terra ;  todavia  fuy  forçado  fazel-o 
polas  necesydades  serem  emtam,  como  oje  em  dia  o  são,  tamanhas  e  de 
tão  evidente  perigo,  que  merecíão  pasar-se  por  cima  desfoutra  parle,  e 
sofrer  a  dor  na  parte  por  socorrer  ao  todo :  e  era  porem  com  fundamento 
que  Sua  Santidade,  movido  da  grandeza  do  mal,  e  vendo  a  rezam,  que 
he  tam  grande  pêra  a  ele  tam  particularmente  toquar  a  defensão  da  ín- 
dia contra  o  Turco,  quasy  como  a  mym,  que  ele  não  quereria  fazer  a 
mercê  com  tal  labeo,  que  não  somente  a  faz  Gquar  sem  fruylo,  mas  ainda 

^  Minuta  iem  data  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Correspondência  etc.  foi.  81. 
TOMO  IV.  13 
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aceílando-se  asy  perjudícava  muito  ao  mesmo  negocio,  porque,  como  sa- 
bes, tendo  eu  a  necesidade  que  tenho  de  dinheiro,  e  de  genie  que  me 
sirva  nam  soomente  com  o  meu  mas  com  o  seu,  que  be  o  costume  e  na- 
tureza dos  portugueses,  consentindo  eu  agora  que  per  esta  via  desta  me- 
tade, que  o  santo  padre  quer  em  toda  esta  negoceaçam,  seria  de  tamto 
maior  perjui^o  o  dinheiro  que  sayria  do  reyno,  e  o  que  faleceria  por  esta 
rezão  ás  pesoas  e  vasalos  meus,  que  me  hão  de  servyr  nesta  guerra,  que 
o  proveito  que  a  mym  viria  da  outra  metade :  que  consirado  tudo  bem 
e  examinado,  como  he  rezão  que  se  faça  em  semelhantes  cousas,  tenho 
asentado  que  não  he  meu  serviço,  e  seria  muy  grande  deserviço  de  Deos, 
aceitar  nenhuum  destes  capitolos  nesta  forma  que  vem,  que  seria  per  es- 
tas rezões  ditas,  e  por  outras  que  vós  podôs  consirar,  em  tal  tempo  e 
em  taes  estrelidades  grave  peso  de  soportar ;  que  ja  concedendo-m'o  Sua 
Santidade  como  se  pedia,  e  tudo  pcra  mym  sem  niso  querer  ter  parte, 
pois  eu  soo  a  tenho  na  guerra  e  na  defensam  daquelas  parles,  ainda  fora 
gramde  remédio  pêra  se  sentir  menos,  porque  em  tudo,  como  de  cousa 
minha  inteira,  eu  tivera  modos  e  respeitos  e  temperanças  nas  paguas  e 
no  arrecadar,  e  no  fazer  mercê  onde  con\iera,  com  que  todalas  parles 
ficaram  mais  contentes  e  com  menos  opresão,  e  a  terra  com  mais  nervo 
pêra  me  servyr,  o  que  tudo  cesa  como  nestes  negócios  ouver  d'entrar  mão 
alhea,  e  o  proveito  deles  ouver  de  sayr  pêra  fora,  que  sempre  por  estes 
respeitos  que  eu  digo,  e  pelo  modo  em  que  os  menistros  fazem  as  cousas 
que  lhe  mandão,  e  mais  de  proveito  seu  e  de  seus  amos,  sempre  o  di- 
nheiro limpo  e  melhor  aparelhado  seria  o  que  fose  pêra  esa  terra,  e  o 
menos  o  que  ficase  nesta.  E  quanto  ás  quatro  dizimas,  pêra  as  duas  delas 
serem  do  papa  no  anno  que  vem,  he  tão  claro  a  imposibilidade  que 
pêra  huuma  soo  eu  não  vejo  caminho  sem  grande  opresão  e  fadiga,  que 
de  mestura  com  minhas  necesidades  tão  grandes  foy  sempre  causa  de 
trabalhar  tanto  por  livrar  esta  terra  deste  peso,  e,  quando  d'outra  ma- 
neira não  podese  ser,  ser  em  ajuda  mynha  e  da  mesma  cousa,  que,  sendo 
asy,  la  per  outra  parte  a  desaliva  d'oulros  muytos  trabalhos  e  despesas 
que  se  não  podem  escusar,  carregando  todo  este  peso  sobre  mym ;  e  eu, 
não  podendo  deixar  com  muyto  meu  desprazer  de  caregar  alguua  parte 
sobre  o  ordinário  meu,  em  que  não  se  pode  demenuir  nada  que  não  to- 
que a  lodos,  porque  todos  vivem  dele,  e  o  que  se  acrecenta  da  despesa 
necesaria  e  forcada  como  esta  traz  de  necesidade  estes  inconvenientes. 


*  . 
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Asy  que,  pois  Sua  Santidade  nSo  quis  nisto  nem  quer  fazer  me  a  mercê 
na  maneyra  que  lhe  mandey  pedir,  e  desta  a  mym  nem  á  terra  nem  ao 
serviço  de  Deos  nam  comvem,  e  ainda  parece,  segundo  vos  dise,  que  não 
averá  desprazer  de  eu  estas  cousas  não  aceitar  por  lhe  parecer  que  era 
pôr  muita  carega,  vós  dírés  a  Sua  Santidade  que  eu  tive  todas  estas  con- 
siderações ;  e,  posto  que  esperava  mais  livre  mercê  dele,  todavia,  pelo 
grande  desejo  que  tenho  de  o  servyr  muyto  e  importunar  o  menos  que 
poder,  e  polas  rezois  ja  ditas,  por  sua  boa  vontade  lhe  beijo  seus  san- 
tisimos  pees,  crendo  verdadeiramente  que  sua  tenção  seria  e  era  Tazer-me 
mercê,  e  -porem  que  na  realidade  da  cousa  o  nam  he,  e  desta  maneira 
eu  não  na  quero  nem  poso  querer :  e  por  agora  sem  o  mais  importunar 
me  contento  da  mercê  que  me.  tem  feyla  nas  duas  dizíYnas  que  tem  lan- 
çadas neste  meu  reyno,  e  estaa  acepto  na  forma  que  m'a  tem  feyta  da 
metade  delas,  e  a  outra  metade  pêra  Sua  Santidade.  E  nisto  porem  a  soo 
mercê  que  lhe  peço,  e  que  em  nenhuua  maneira  me  deve  denegar,  que. 
seria  muy  grande  agravo  e  não  obra  conforme  as  palavras  que  Sua  San* 
tidade  vos  dise,  e  que  eu  tenho  por  muy  verdadeiras  e  lhe  muy  bem  me- 
reço, he  que,  asy  como  Sua  Santidade  nas  quatro  dizimas  avia  por  bem 
de  me  fazer  mercê  das  duas  serem  este  anno  minhas,  e  as  outras  duas 
se  arrecadarem  no  anno  que  vem  do  São  Johão  de  quorenia  por  diante, 
e  por  me  fazer  mercê  e  socorrer  a  tão  justa  empresa  queria  carecer  das 
duas  dizimas  huum  anno,  asy  o  queira  fazer  da  huua  agora,  e  me  faça 
mercê  que  esta  primeira  dizima  se  arrecade  este  anno  e  seja  a  minha,  e 
pêra  outra  alargue  o  tempo  huum  anno,  porque  nisto,  alem  de  a  mym 
fazer  muy  grande  mercê,  que  asy  a  istimarey,  será  causa  que  a  mercê 
que  me  faz,  e  o  proveito  que  ele  ha  de  receber,  cada  cousa  per  sy  posa 
vyr  a  lume,  o  que,  arrecadando  se  ambas  juntamente,  alem  da  opresão 
e  fadiga,  seria  fazer  ambas  as  partes  quasy  imposives.  E  nisto  asentay 
com  Sua  Santidade,  e  venha  sua  provisão  com  a  maior  diligencia  que 
seja  posível,  pêra  ao  menos  no  modo  da  arrecadação  se  aver  mais  pia- 
dade,  sendo  meu  o  proveito  ou  dano  diso,  do  que  parece  que  o  núncio 
quer  fazer  com  muytas  sem  rezões  e  descomedimentos,  e,  segundo  pa- 
rece, sem  nenhuua  lembrança  do  proveito  particular,  e  pode  ser  que  de 
mestura  por  vimguança  das  apelaçOes  dos  clérigos. 

E  posto  que  nisto  eu  não  veja  que  posa  aver  dificuldade  nenhuua, 
pois  se  não  fazia  com  mayor  proveito,  e  me  parece  que  Sua  Santidade 
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folgará  muyto  de  ver  com  quam  pequena  cousa  me  agora  salisfaz ;  toda- 
via, se  não  quisese  conceder  yslo,  que  não  he  mais  que  tempo,  e  tam 
breve  e  tão  necesario,  que  eu  não  espero  de  suas  vertudes,  em  tal  caso 
vós  lhe  pedy  de  minha  parte  que  ao  menos  queira  receber  a  equivalên- 
cia desla  dizima,  que  quer,  em  outra  cousa,  que,  consideradas  todas  as 
cousas  de  que  com  menos  inconvinientes  se  posa  tirar,  e  mais  a  seu  ser- 
viço, me  parece  que  he  na  concesão  dos  prazos,  fazendo-me  Sua  Santi- 
dade mercê  do  que  se  mais  deles  tirar  pêra  ajuda  desta  mesma  empreza, 
asy*como  m'a  linha  feyta  querendo  a  metade  pêra  sy  :  e  nisto  fazee  toda 
a  instancia  que  poderdes  porque  se  conceda.  E  quando  de  lodo  em  todo 
nam  quizer  nem  huua  nem  outra  cousa,  e  insistir  a  querer  a  sua  parte 
no  mesmo  tempo  que  eu  quero  a  minha,  em  tal  caso,  e  quando  virdes 
que  nam  ha  outro  nenhuum  remédio,  se  entenderdes  que  he  por  lhe  pa- 
recer que  os  prazos  montão  tanto  que  o  que  mais  renderam  será  mor  con- 
tya  que  a  que  Sua  Santidade  leva,  emião  vires  a  lhe  conceder  de  minha 
parte  nam  querer  eu  levar  mais  nos  taes  prazos  do  que  Sua  Santidade  le- 
var, que  he  parle  que  podes  falar  nela  quando  a  yso  vyerdes  como  cousa 
concedida  e  clara,  pois  nos  capitolos  vem*  concedido  levando  Sua  Santi- 
dade a  metade ;  e  nisto  agora  não  averia  por  deferehça  senão  acabar  a 
negoceaçam  dos  prazos  mais  cedo,  podendo  montar  mais  que  a  cantidade 
que  eu  e  ele  ajamos  de  aver.  Quando  de  nenhuua  destas  maneyras  po- 
derdes concruir,  e  Sua  Santidade  insista  todavia  querer  a  sua  metade  no 
mesmo  tempo  que  eu  quero  a  minha,  e  tiverdes  corridas  todas  estoutras 
tranqueiras,  e  feyta  toda  a  diligencia,  então  lhe  direys  que  poys  Sua  San- 
tidade asy  quer,  e  que  ate  do  tempo  me  nam  quer  fazer  mercê,  que  eu, 
vendo  a  impossibilidade  da  clerezia,  e  o  ano  e  todas  as  outras  rezões  pêra 
em  tal  tempo  ser  cousa  muy  forle  esta  imposição  de  dizimas,  determino 
de  passar  per  Iodas  minhas  necessidades,  parecendo-me  aynda  que  sem 
ysso  Sua  Santidade  no  que  quer  nam  poderia  ser  servido,  e  pêra  o  poder 
ser  eu  faço  mercê  á  clerezia  deste  reyno  de  minha  metade ;  e  que  a  ou- 
tra que  Sua  Santidade  todavia  quer  lhe  suprico  e  peço  muyto  por  mercê 
que  queyra  receber  em  dinheyro  ysso  que  montar,  sem  outra  nenhuua 
forma  de  dizimas,  nem  com  mays  procedimentos  nem  opressão  deste  povo 
e  terra,  o  qual  dinheyro  seja  certo  que,  quando  os  clérigos  o  nam  po- 
derem tam  em  breve  achar  a  caymbo,  que  d'oulra  maneyra,  aynda  com 
a  mercê  que  lhe  faço,  parece  impossível  achar-se,  eu  o  mandarey  tomar 
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por  eles,  por  lhes  dar  este  tempo,  que  he  bem  curto  e  bem  pequeno  pêra 
tamanho  peso  em  taes  annos  e  de  roeslura  com  minhas  necesidades,  a 
que  eles  nam  ajudSo  menos  que  todolos  outros  meus  vasalos  com  as  fa- 
zendas e  pesoas  de  seus  sobrinhos  e  parentes,  que  me  continuamente  an* 
dao  servindo  e  pelejando  pola  fee  de  Noso  Senhor  Jesu  Chrysto,  e  con- 
tra os  mesmos  imigos  que  esa  terra  la  tem,  e  em  guerra  não  menos  pe- 
rigosa ;  e  que  se  Sua  Santidade  asy  o  oulha  como  vol-o  dise  e  deve  ser, 
não  averá  que  faz  menos  a  guerra  de  laa  ajudando-me  pera  esta  de  qua, 
que  com  tudo  o  que  la  faz,  que  he  muyto  e  muy  santamente  feyto ;  e  o 
que  qua  fizer  não  será  menos,  e  a  mym  particularmente  será  grande 
mercê,  que  aynda  nam  sey,  segundo  as  cousas  estão,  se  será  com  perigo 
de  eu  pagar  tudo  de  minha  própria  fasenda. 

E  quando  a  esta  derradeyra  resolução  se  vier,  nam  poderá  haver 
em  Sua  Santidade  nenhuua  duvida,  poys  he  querer  o  que  me  ja  está  con- 
cedido,  e  o  que  a  elle  toca  dar-lho  em  dinheyro  sem  outro  nenhuum  tra- 
balho nem  despesa  nem  detença :  e  eu  todavia  ho  hey  asy  por  muylo 
meu  serviço  por  livrar  a  terra  e  crerezia  de  tam  novo  tributo,  e  que  tam 
perigoso  exempro  podia  parir  ao  diante  ;  e  porque  também  he  acabar  ne- 
gocio que  pode  ajudar  muito  a  ser  mays  fácil  a  yda  do  núncio  de  qua, 
'  que  são  outras  dizimas  piores  nesle  reyno,  e  ao  menos  pera  o  serviço 
de  Deos  de  muylo  mays  prejuízo  e  inconvenientes ;  e  também  na  mesma 
obra  poder  o  papa  conhecer  craramente  minha  tençam,  e  com  quam  jus- 
tas causas  e  verdadeiras  lhe  pedy  sempre  que  nam  quisesse  levar  estas 
dizimas,  pois  vee  que  o  meu  quito,  e  polo  servir  passo  por  tudo  desta 
maneira.  Isto  porem  nam  he  necessário  dizer-se,  mas  a  obra  o  diz  crara- 
mente. 

Com  a  conclusão  que  tomardes  despachares  logo  coreo,  porque  a 
presa  do  núncio,  e  desejo  que  parece  que  tem  de  afogar  os  clérigos,  nam 
requere  menos  diligencia.  E  este  coreo  vay  sem  no  ele  saber,  porque  asy 
me  pareceo  que  comvinha  pera  tomardes  o  papa  mais  sem  ser  previnido 
e  mais  em  seu  natural,  que  deve  de  ser  o  que  dele  se  espera,  que  com 
as  emformações  do  núncio. não  pode  deixar  de  se  danar  sempre  muylo. 
E  pelo  que  veres  em  outra  carta,  que  vos  com  esta  vay,  vos  poderes 
ajudar,  se  vos  dizer  e  se  espantar  porque  não  leva  este  coreo  cartas  suas, 
dizendo-lhe  que  as  não  leva  porque  eu.  nao  quero  nem  poso  ja  negocear 
com  ele,  e  que  por  isso  lhe  não  dey  conta  de  nada ;  e  que  o  que  Sua 
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Saotídade  quiser  nestas  cousas,  ou  outras  que  queira,  que  se  farão  por 
outra  via. 

Scrita  etc.  K 


Carta  d'el-Bel  a  D.  Pedro  Masearenhasi 


aiM0— Agosto  4.) 


Dom  Pedro  etc.  Receby  vosas  cartas  em  que  me  daes  conta  dos  ne- 
gócios que  Ia  tendes,  e  folguey  de  ver  por  elas  quam  roeudamente  o  fa- 
zes. E  ao  que  me  pareceo  que  convinha  reposta  vol-a  faço  por  esta. 

Quanto  ao  breve  de  Lorvão,  per  este  coreo  o  receby,  e  ja  qua  ti- 
nha o  outro  que  me  mandastes  per  via  de  dom  Francisquo  Lobo  roeu 
embaixador^:  a  diligencia  que  niso  posestes  vos  agradeço  muylo. 

Na  demanda  de  Rio-tinto,  o  que  se  vos  escrevia  que  acerqua  diso 
fizeseis  nam  he  ja  necesario,  porque  estaa  qua  feyto  concerto  com  aba- 
desa,  e  por  iso  nam  cures  de  falar  mais  niso. 

Os  poderes  de  frey  Brás  mandey  ver ;  e  porque  pareceo  que  na  ma- 
neira que  vinhão  nam  podia  deles  usar,  mandey  que  se  fizese  outra  em- 
formaçao,  a  qual  se  vos  manda  com  esta,  e  asy  o  trelado  dos  ditos  po- 
deres. Muyto  vos  gradecerey  de  trabalhardes  que  logo  se  emmende,  e 
que  me  emviès  a  provísam  o  mais  em  breve  que  poderdes,  porque,  como 
veres  pola  dita  emformação,  os  poderes  que  ate  gora  ele  linha  sam  ja 
acabados  pelas  rezões  que  vão  apontadas. 

Acerqua  da  união  da  igreja  d'Almeyrim,  vy  o  que  dizes  que  vos 
dise  Pêro  de  Sousa,  e  espanto-me  de  ele  la  não  ter  a  menuta  da  união, 
porque  lá  se  mandou.  E  pola  presa  deste  coreo  ser  tamanha,  nam  vay 
agora  outra  :  yra  polo  primeiro ;  e  asy  as  repostas  do  que  toca  á  empe- 
traçam  do  morgado  de  Medeio  e  ao  negocio  de  sam  Payo  de  Caria,  por- 
que, por  serem  cousas  em  que  compria  mais  tempo,  as  não  leva. 

A  Bula  pêra  os  leitores  e  estudantes  de  Coimbra,  e  o  breve  do  ifante 

'  Rascunho  sem  data  na  Bibliotheca  d' Ajuda,  Correspondência  etc,  foi.  63. 
*  Na  eórte  de  Carlos  r. 
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dom  Duarte,  meu  irmão,  receby,  ç  muyto.vos  agradeço  o  boom  cuidado 
que  diso  livcstes :  e  ambas  vem  muy  bem  e  como  oomprya. 

A  expediçam  das  corenta  igrejas,  e  asy  a  asoWição  dos  negros  ca- 
sados de  Manicongo,  folgarey  de  trabalhardes  por  se  acabar  e  me  enviar- 
des as  provisSes  diso. 

O  que  me  fizestes  na  asolviçSo  do  bispo  de  Lamego,  e  asy  as  bulas 
da  união  de  Igrijo  e  Sam  Vicente  a  Santa  Cruz,  vos  agradeço  muy  to,  e 
eslaa  asy  bem  feylo. 

Os  poderes  do  geral  dos  dominicos,  e  a  patente  e  bula  confirmato- 
ria  do  geral  dos  agostinhos,  e  suas  cartas,  receby,  e  ouve  cem  tudo 
muyto  prazer,  e  vos  agradeço  voso  boom  cuydado  e  diligencia :  prazerá 
a  Noso  Senhor  que  com  elas  se  seguirá  o  efeyto  que  eu  desejo,  que  he 
ser  ele  servido  e  estas  ordens  serem  em  meus  reynos  bem  reformadas.  A 
reposta  de  suas  cartas  vos  mando  com  esta ;  dar-lhas-eys,  e  asy  a  que 
escrevo  a  frey  Bernaldo  da  Cruz. 

Com  o  breve  do  jubileu  ouve  prazer ;  mas  porque  nele  não  vem  po- 
der d'asolver  casos  reservados,  que  trazem  sempre  os  outros,  compre 
emmendar-se.  E  porque  este  coreo  não  podia  aguardar  yrá  por  outro. 

Em  outra  carta  vosa  me  aponlaes  os  pejos  que  tendes  pêra  não  po- 
derdes emtemder  no  negocio  da  jurdiçam  dos  comendadores,  e  me  pedis 
que  vos  escuse  diso.  Eu  o  ey  asy  por  bem ;  e  por  certo  tenho  que  dei- 
xardes de  me  servyr  niso  seria  por  todas  estas  causas,  e  por  tanto  to- 
carem a  vosa  concíencia. 

Vy  tudo  o  que  me  escreves  ácerqua  das  revogações,  que  ao  partir 
deste  coreo  vos  diseram  que  o  papa  tinha  feytas  nos  negócios  da  demanda 
de  Lorvão  e  das  capelas  de  Santa  Caterina,  e  o  que  logo  niso  fizestes^ 
que  foy  muy  bem  feyto,  e  volo  agradeço  muyto.  E,  posto  que  aja  por 
certo  que  diso  leres  muy  boom  cuidado,  e  tal  que  nam  posa  niso  pasar 
cousa  que  vós  não  saibaes,  nam  quis  aver  por  escusado  encommendar- 
vos  que  asy  o  façaes,  e  que  trabalhes  por  que  nam  aja  nisto  novidade,  pois 
vos  sam  ja  concedidas  e  pasadas  provisões  diso  e  asy  creo  que  se  fará. 

Ao  mais  destas  vosas  cartas  não  he  necesario  reposta^  E  muyto  vos 
agradeço  todas  as  novas  que  por  elas  me  escreves,  e  sempre  folgarey  de 
asy  o  fazerdes. 

Scrila  etc.  ^ 

^  Minuta  sem  data  na  Biblioth.  d'Ajcda.  Correspondência  etc.  foi.  83. 
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Carta  d'el-Bel  a  D.  Pedro  Hasearenhas. 


(ISM— AgOiíto  4.) 


Dom  Pedro  Mascarenhas  amigo,  Eu  eirei  etc. 

Porque  o  principal  intento,  como  sabeys,  asy  meu  como  delRey 
meu  senhor  e  padre,  que  santa  gloria  aja,  na  impresa  da  índia,  e  em  to- 
das as  outras  conquistas  que  eu  tenho,  e  se  sempre  mantiveram  com  tan- 
tos perigos  e  trabalhos  e  despesas,  foy  sempre  o  ^crecentamento  de  nossa 
santa  fe  catholica,  e  por  este  se  sofre  lodo  de  taro  boa  vontade,  eu  sem- 
pre  trabalhei  por  haver  letrados  e  homens  de  bem  em  todas  as  partes  que 
senhoreo,  que  principalmente  façao  este  officio,  asy  de  pregação,  como  de 
lodo  outro  ensino  necessário  aoã  que  novamente  se  convertem  á  fee  e 
graça  de  Nosso  Senhor,  ategora  he  nisto  tanto  aproveitado,  e  vay  o  bem 
em  tanto  crecimento,  que,  asi  como  me  he  mui  craro  sinal  que  a  obra 
he  aceita  a  Nosso  Senhor,  sem  cuja  graça  espicial  seria  impossível  fa- 
zér-se  tamanho  fruto,  asi  me  parece  que  me  obriga  a  nam  somente  a  con- 
tinuar com  todo  cuydado,  mas  ainda  asy  como  crecc  a  obra  asy  acre- 
centar  no  numero  dos  obreiros :  e  porque  agora  eu  fuy  enformado  per 
carta  de  mestre  Diogo  de  Gouvea  que  de  Paris  erão  partidos  certos  clé- 
rigos letrados  e  homens  de  boa  vida,  os  quays  por  serviço  de  Deos  ti- 
nhão  prometido  proveza,  e  somente  viverem  polas  esmolas  dòs  fieys  chris- 
iSos  a  que  andam  pregando,  por  onde  quer  que  vão,  e  fazem  muito  fruy- 
lo ;  e  segundo  agora  também  vy  por  huua  carta  sua  delles,  que  escreve- 
ram ao  mesmo  mestre  Diogo  a  Paris  e  m'a  mandou,  e  o  trelado  vos  vai 
com  esta,  elles  aos  xxiii  de  novembro  eram  nessa  corte  segundo  a  carta 
diz  detydos  então  polo  papa  pêra  lhes  ordenar  o  que  havia  por  seu  ser- 
viço que  elles  fizessem,  e  sua  tenção,  segundo  se  vee  por  esta  carta,  he 
converter  infieys,  e  dizem  que  aprazendo  ao  Santo  Padre,  a  quem  se  são 
offerecidos  e  sem  cujo  mandado  nam  ham  de  fazer  nada,  que  elles  yram 
á  índia ;  e  porque  me  parece,  sendo  ellos  destas  calidades  e  desta  ten- 
ção, que  la  fariam  mui  grande  serviço  a  Nosso  Senhor,  e  aproveitariam 
muito  nas  cousas  da  fee,  asy  pêra  ensino  e  confirmação  dos  que  a  ja  tem 
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recebida,  como  pêra  trazer  oulros  a  ella;  vos  encomendo  muito  que, 
tanto  que  esta  carta  receberdes,  trabalheis  por  saber  que  homens  estes 
são,  e  onde  estão,  e  de  sua  vida  e  costumes  e  letras,  e  preposito;  e 
sendo  estes  lhes  faleis  se  ahi  esteverem,  e  sendo  absentes  lhe  escrevays 
e  façays  que  elles  queirão  vir  a  mim,  porque  certo,  se  seu  preposito  he 
esse  de  acrecentar  e  aproveitar  á  fe,  e  servir  a  Deos  pregando  e  com 
exempro  de  suas  vidas,  nam  pode  haver  parle  onde  lhes  este  mais  apa- 
relhado poderem-no  fazer  e  comprir  seus  desejos  que  em  minhas  con- 
quistas, onde  serám  sempre  tratados  de  maneira  que  lhe  seja  ainda  do- 
brada ajuda  e  azo  pêra  milhor  servir  a  Deos.  E  sendo  necessário  licença 
do  santo  padre,  ou  ainda  mandado  pêra  isso,  vós  lhe  supricai  de  minha 
parle  que  lha  queyra  dar  e  mandar-lho,  dando-lhe  esta  enformação,  que 
ante  elle  e  suas  grandes  virtudes  e  santíssimo  zelo  deve  de  valer  muito 
pêra  conceder  essa  graça  de  mui  boa  vontade.  E  assentado  vós  com  elles 
que  queiram  vir  ou  por  terra  ou  por  mar,  como  milhor  vos  parecer 
e  se  elles  mais  contentarem,  lhe  dares  todo  aviamento  e  toda  maneira 
de  seu  gasto  pêra  o  caminho  em  toda  abastança.  E  haverei  por  meu  ser^ 
viço  vir  huua  pessoa  vossa  com  elles  pêra  os  guiar  e  acompanhar  por- 
que venham  o  mais  cedo  que  seja  possivel.  Tomai  deslo  espicial  cuidado, 
que  o  receberei  de  vós  em  serviço. 
Escrita  etc.  \ 


Carta  de  el-Rel  a  D.  Pedro  lla«eareiliha0< 


(1S89— Agosto  4.) 


Dom  Pedro  etc.  Eu  vy  vossa  carta  de  x  de  junho,  em  que  me  res- 
pondeys  ao  que  vos  escrevy  acerca  de  vossa  vynda,  e  licença  que  pêra 
ella  me  pedistes :  e  tudo  o  que  me  dizeys  he  mui  conforme  a  confiança 
que  eu  tenho  em  vós,  e  por  muy  certo  hei  que  aynda  o  fareys  muyto 
milhor,  e  que  nunca  poderey  medir  vossos  desejos  senão  com  o  que  re- 
levar vossa  estada  la  a  meu  serviço,  como  dizes,  que  vos  muito  agradeço. 

^  Minuta  sem  data  na  Bibuoth.  d' Ajuda,  Correspondência  etc,  foi.  75. 
TOMO  IV.  14 
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E  porqotf  as  eoosas  ao  partir  deste  correo,  que  parte  moy  depressa,  es^ 
tavam  eoaio  vereis  por  minhas  cartas,  naoi  foy  possível  tratar  de  vossa 
vynda :  e  porem  eo  vejo  bem  quanta  rezão  tendes  de  vos  quererdes  vir, 
e  eu  quanta  de  vos  dar  líeeoça  pêra  ysso ;  e  no  ponto  que  vier  a  reposta 
deste  correOt  que,  prazendo  a  Deos,  será  com  a  concrusão  destes  oego^ 
cios,  da  huãa  maneira  ou  doutra  eu  terei  lembrança  do  que  me  lem* 
brais  pêra  vos  virdes  em  boa  hora  logo  a  descansar  dos  trabalhos  dessa 
terra  e  negócios,  em  que  me  hei  por  muito  bem  servido  de  vós. 
Escrita  etc.  V 


Cmrta  de  el-Rel  a  D.  Pedna  Maflcarenhas. 


(1K«#— A«MS#  9S  *) 


4  Dom  Pedro  etc.  Por  huum  correo,  que  mandei  despachar  com  di** 
ligencia,  e  partio  d'aqny  aos  de  Julho '  dirigido  á  corte  do  empe- 

rador,  d'onde  dom  Francisco  havia  de  despachar  outro  direyto  a  vós,  vos 
escrevy  largamente,  asy  em  reposta  de  todas  vossas  cartas,  que  ate  en- 
Iam  tinha  recebidas,  como  em  tudo  ho  mays  que  havia  por  meu  ser\iço 
que  díssesseys  ao  santo  padre  e  lhe  pedísseis  de  minha  parle,  asy  acerca 
da  resolução  das  cousas  destas  dizimas,  que  Sua  Santidade  qua  mandou 
lançar,  como  das  descortesias  e  modos  do  núncio,  que  se  ja  nam  podem 
sofrer  em  nenhuuma  maneyra,  e  por  ysso  se  pedio  e  pede  o  remédio  que 
por  minhas  cartas  ja  tereys  visto :  e  porque  tudo  relevava  tanto  ao  ser- 
viço de  Deos  e  meu,  e  ao  assessego  e  bem  desta  terra,  vos  torno  com 
estas  cartas  a  mandar  o  trelado  das  outras,  por  todo  caso  que,  possa  ter 
acontecido  ao  correo,  e  por  escusar  de  agora  vos  tornar  a  reprícar  o  que* 
se  vos  escreveo  então.  E  porque  o  núncio  pode  la  ter  escrito  o  que  des- 
poys  socedeo  d'outra  maneyra,  e  o  deve  d'escrever  agora,  fazendo  do  que 


^  Jlítnttto  #em  data  na  Biblioth.  d*âjijda.  Correspondência  etc.  foi.  73. 
^  Viãê  a  carta  do  cardeal  Santiquátro  de  4  de  outubro,  que  adiante  publicamos. 
'  Ha  engano  no  mez  porque  D.  Pedro  Mascarenhas  diz,  na  sua  carta  de  8  de  se 
tembro,  què  Os  êe^afshoe,  m  que  ee  allnde,  tinham  a  dmla  de  4  de  agosto. 


REUÇOES  com  a  guria  romana  107 

eu  6z  e  consenly  negocio  seu,  eendo  tudo  por  eu  Dam  querer  que  ae  cou- 
sas viessem  a  termo  de  deserviço  de  Deos,  como  poderá  ser  e  elle  o 
azava  quanto  podia  com  seu  mao  modo,  me  pareeeo  necessário  vos  fazer 
saber  o  que  passa  e  se  mays  fez  despoys  das  derradeiras  cartas,  que  tos 
escrevy,  e  de  que,  tanto  que  esta  receberdes,  vos  encomendo  muito  que 
deis  conta  ao  santo  padre,  he  que  o  núncio,  tendo  assinado  iermo  aos 
clérigos  pêra  o  pagamento  das  dizimas  Iam  breve  que  foram  (orçados 
appellar  delle,  e  eu  lendo  escrito  a  Sua  Santidade  e  mandando-lbe  pedir 
per  vós  o  que  sabeys,  e  pedindo-lhe  a  elle  per  vezes  que  nao  quisesse 
apertar  tanto,  e  desse  tempo  a  me  vir  reposta  do  santo  padre,  que  eu  es- 
perava que  recebesse  minha  rezao  Iam  crara,  e  se  ouvesse  por  servido 
do  que  eu  nestas  cousas  queria  fazer,  que  por  derradeyro  sempre  havia 
de  ser  ao  que  eu  acostumava  e  devia  a  filho  obediente  da  see  apostólica 
e  a  rey  christão,  a  que  muito  verdadeiramente  lembrava  o  serviço  de 
Deos,  e  não  querendo  elle  vir  em  nada  e  em  tudo  tendo  modos  que  me 
pareeeo  que  nam  era  rezam  falar  mays  com  elle,  e  querendo  fugir  todo 
azo  por  todas  as  vias  de  vir  a  cousas  que  elle  potia  ventura  merecera, 
lembrando-me  sempre  o  nome  da  see  apostólica  e  obediência  da  Igreja,  e 
por  nam  deixar  nenhuua  cousa  por  fazer,  mandei  a  elle  o  conde  de  Por- 
talegre, meu  mordomo  mor,  e  o  conde  da  Castanheira,  meu  veedor  da 
fazenda,  a  pedir-lhe  o  mesmo,  porque  nam  se  veesse  com  sua  sobeja  pressa 
e  censuras  Iam  apressadas  e  Iam  fora  de  tempo  a  manifestos  escândalos, 
e  nam  se  lhe  pedindo  seoam  tempo  de  vir  reposta  de  Sua  Santidade,  e 
com  elia  se  escusavSo  todos  os  inconvenientes,  e  dizendo-se^lhe  que  a  mym 
serviria  muito  e  ao  papa  muyto,  poys  sua  vontade  nam  podia  nem  devia 
de  ser  de  mais  que  de  se  comprir  sua  determinação,  por  que  se  esperava ; 
elle,  nem  polia  rezam,  nem  pola  calidade  das  pessoas,  em  que  podia  co- 
nhecer quanto  eu  fazia  por  afastar  escândalo,  nunca  quiz  decer-se  de  seu 
propósito,  e  por  cima  da  calidade  da  cousa  ser  tal  e  os  tempos  tays,  e 
minhas  justificações  tantas  e  tamanhas,  que  nenhuua  cousa  se  podia  fa- 
zer trás  ellas,  que  podesse  ter  outro  nome  senão  de  querer  livrar  meu 
povo  de  tamanha  opressão,  por  cima  de  tudo  e  sem  embargo  aynda  de 
neste  meo  tempo  fazer  o  mays  de  que  vos  avisei,  e  passar  com  meus  hir- 
mãos  as  cousas  e  mãos  ensinos  que  passou,  por  onde  aynda  era  muito 
pior  fazer  o  que  fazia  e  negar  o  que  negava,  por  ser  quasi  por  vingança 
dos  crerigos  e  paxão  particular ;  todavia  não  ouve  com  elle  nenhum  re^ 

Um 
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medío  de  alargar  o  lempo :  o  qoe  sendo  vindo  ao  derradeiro  lermo  qile 
eUe  assinara,  no  qual  era  impossível  á  crerezía  poder  pagar,  eu,  pollo 
grande  e  muy  particular  respeito  que  sempre  tive  e  lenho  ao  serviço  de 
Deos  e  obediência  da  see  apostólica  e  mandados  da  igreja,  nem  querendo 
nisso  fazer  outro  exame  que  o  de  minha  natural  incrínaçao,  que  he  sem- 
pre obedecer  á  igreja,  e  trabalhar,  como  sempre  meus  antepassados  reis 
destes  reyoos  o  fizerio,  por  dar  exempro  a  outros,  aynda  que  minhas  re- 
z5es  e  meus  senhorios  e  conquistas  contra  infieys  sejam  muy  deferentes 
e  podesse  receber  ainda  outras  exceiçSes  mui  grandes  sem  cair  em  erro, 
por  estes  respeitos  todos,  que  ante  mym  sempre  são  mui  vivos,  e  mui  em 
espicial  por  ser  tempo  que  as  cousas  da  igreja  em  outras  partes  nam  são 
asy  acaladas  como  he  rezao  e  se  deve  a  Deos,  quis  antes  cortar  por  tudo 
que  consentir  á  clerezia  cousa  de  que  se  podesse  recrecer  o  que  eu  tanto 
fujo  e  hei  sempre  de  trabalhar  por  escusar,  com  quanto  o  núncio  a  tudo 
de  sua  parte  deu  todolos  azos  que  pôde,  e  com  modos  sempre,  que  davam 
mui  grandes  desculpas  a  tudo  o  que  se  em  contrayro  fizesse,  e  mandei 
aos  prelados,  que  se  aquy  achavam  presentes,  que  nam  curassem  mays  de 
resistir,  nem  com  núncio  se  posessem  em  mays,  poys  o  remédio  de  tudo 
estava  tam  certo  no  papa,  de  quem  eu  o  esperava  e  mui  cedo,  e  elles  asy 
o  fizessem  satisfazendo  o  núncio  de  toda  segurança  que  quizesse  e  lhes 
pedisse,  por  tirar  todo  escrúpulo  de  suas  censuras,  e  o  santo  padre  poder 
ver  que  neste  negocio  nunca  ouve  outro  respeito  senão  do  serviço  de 
Deos,  nem  outro  impidimento  senão  o  da  sem  rezão  e  impossibilidade  de 
cousa,  que  aynda  a  maneyra  do  núncio  e  sua  pertinácia  fazia  muyto  mayor  : 
e  com  este  meu  mandado  despoys  aynda  de  muytas  sem  rezOes  suas  e 
formas  muy  desacostumadas  em  que  queria  as  obrigações,  se  assentou 
que  os  prelados  se  obrigaram  por  sy  e  suas  clerezias  e  cabidos....  ^ 


^  Minuta  sem  data  no  Aich.  Nac.  Gav.  20,  Maç.  14,  n.  29.  Como  se  vé,  a  minuta 
fic&u  interrompida ;  mas  como  nào  encontrámos  outra  pareceu-nos  conveniente  publicar 
este  fragmento,  attentos  os  esclarecimentos  que  fornece. 
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Carta  de  D.  Pedro  Hasearenhas  a  el-Rel. 


uao^fletemliro  S« 


Senhor.  — A  xxiii  d'agoslo  chegou  aquy  hum  correo,  que  Francisco 
Pereira,  moço  da  camará  de  Vossa  Alleza,  despachou  de  Genoa,  per 
quem  m^escreveo  que  elle  se  acertara  em  Madryl  mamdado  por  Vossa 
Alteza  vyr  a  Genoa  fazer  algúas  provisões  pêra  armada  da  Imdia ;  e  por 
n'aquele  lempo  chegar  hum  correo  ^e  Vossa  Alteza  a  dom  Francisco 
Lobo,  com  o  qual  lhe  escrevera  que  supito  despachase  outro  correo  com 
diligencia  e  segredo,  per  quem  me  emviase  hum  certo  despacho,  que  me 
Vossa  Alteza  mandava,  e  que  por  elle  vir  pêra  estas  partes,  aimda  que 
por  jornadas,  parecera  a  dom  Francisco  que  por  mais  segredo  e  dilygen- 
cia  elle  partise  loguo  polia  posta  com  o  dito  despacho,  e  em  chegamdo  a 
Genoa  que  fezese  outro  correo,  per  quem  m'o  emviase,  o  qual  despacho 
me  enviava  pollo  dyto  correo :  e  que  da  chegada  e  recebida  delle  o  fizese 
saber  a  Vossa  Alteza. 

Ho  despacho  que  me  entregou  foy  hum  emvolloryo  de  papeis,  ase- 
lado  com  o  synele  de  Vosa  Alteza,  e  demlro  nelle  seys  cartas  de  Vossa 
Alteza  pêra  mym,  e  certos  autos  e  estromentos  do  que  o  núncio  Ia  fez  e 
procedeo  sobala  prysam  d^Ayres  Vaaz,  crystão  novo,  e  emnybiçCes  sobre 
este  caso  feytas  ao  cardeal  e  ao  imfamle  dom  Amryque.  E  asy  vynhSo 
mais  outras  duas  cartas  de  Vossa  Alteza  pêra  os  gemes  dos  domynycos 
e  agostinhos,  e  outra  pêra  frey  Braz  Bernardo  da  Cruz,  as  quaes  lhes 
loguo  roandey  dar.  E  asy  vinha  o  trelado  dos  poderes  de  frey  Braz^  e 
emformaçam  do  que  Vossa  Alteza  quer  que  se  mais  nelles  decrare. 

As  mynhas  cartas  sào  todas  feitas  a  quatro  d'agosto.  A  prymeira  per 
que  me  Vossa  Alteza  mamda  o  que  da  sua  parte  ey  de  dizer  a  Sua  San- 
tidade sobre  o  que  ho  seu  nuncyo  la  tem  feyto.  A  segumda,  feita  por  Pêro 
d*Alcaçova,  per  que  me  Vosa  Alteza  mamda  o  que  eyde  dizer  a  Sua  San- 
tidade quamdo  vise  que  elle  se  nem  resolvya  em  mandar  loguo  vyr  o  seu 
nuncyo.  A  terceira  em  que  Vossa  Alteza  diz  receber  as  mynhas  de  xxi 
de  junho,  e  apomlamemtos  que  com  ellas  mandey,  e  me  dyz  sua  derra- 
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deira  vontade  do  que  quer  que  diga  ao  papa  em  reposta  das  graças  que 
lhe  comcedia  pêra  o  secorro  da  Imdia.  A  quarta  he  em  que  Vossa  Al- 
teza diz  ter  recebidas  as  espidições,  que  mandey  por  Affonso  Fernandes, 
correo,  e  as  mynhas  cartas,  per  que  llie  dava  comia  do  termo  em  que 
hos  outros  negoceos  ca  ficavam ;  e  per  esta  me  mamda  Vossa  Alteza  o 
que  quer  que  faça,  asy  na  emmendação  dos  que  la  sao,  como  em  dar 
fim  aos  que  ca  estão.  A  quymta  he  per  que  me  manda  que  me  emforme 
das  pessoas  vidas  e  lellras  destes  creliguos  reformados  vimdos  de  Parys ; 
e  asy  do  que  a  elles  diga  da  parte  de  Vossa  Alteza,  e  ao  papa  semdo  ne- 
ceçaryo.  A  sesta  he  per  que  me  Vossa  Alteza  faz  mercê  de  me  mandar 
responder  á  minha,  per  que  lhe  escrevy  sobre  roynha  estada  e  ida  de  ca. 
E  por  que  a  reposta  de  todas  ellas  emtemderá  Vossa  Alteza  per  est^ou- 
tras,  em  que  lhe  dou  larga  com  ta  do  que  fiz,  e  termo  em  que  hos  ne- 
goceos ficao,  e  esta  nom  ser  pêra  mais  que  pêra  Vossa  Alteza  saber  os 
papeis  que  receby  no  emvoltoryo  de  quatro  d'aguosto,  nom  diguo  nella 
mais  que  pedir  a  Noso  Senhor  que  per  muytos  imfímdos  annos  tenha  em 
sua  espiciall  guarda  a  vida  e  real  pessoa  de  Vossa  Alteza,  com  tamto 
acrecentamento  de  sua  real  coroa,  quamto  Vossa  Alteza  deseya. 

De  Roma  a  vni  de  setembro  de  1839.  —  Dom  Pedro  Mascarenhas  ^. 


Caria  de  D.  Pedro  Maflearenhas  a  el-Rel. 


isao— SetenOiro  IO. 


Senhor.  —  Per  hua  minha  de  xvii  d'agosto  fiz  saber  a  Vossa  Alteza 
como  aos  xvi  do  dito  chegara  aquy  hum  correo  do  núncio  com  cartas 
de  XVII  de  julho,  e  certos  autos  e  eslormentos  da  prysSo  de  Ayres  Vaz, 
e  inibyçoes  que  ao  cardeall  e  ao  infante  dom  Amrique  fizera  sobre  a 
dita  causa.  E  asy  lhe  fiz  saber  a  dilijemcia  que  no  mesmo  dia  eu  fizera 
com  micer  Marcello,  secretario  do  papa,  e  com  bo  cardeall  Fernés;  e 
que  com  a  reposta  de  Marcelo  ao  dia  seguinte,  que  forao  xvii  do  dito, 

^  BiBLiOTH.  d' Ajuda,  Correspondência,  etc.  foi.  â59.~Recebida  a  vi  d'oatabto 
em  Lisboa  por  via  de  dom  Francisco  Lobo. 
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mamdara  pedir  audiemcia  ao  papa,  de  que  se  me  Sua  Santidade  escusara 
com  suas  ocupaçSes,  deferimdo-a  pêra  outro  dia.  E  com  esta  carta  mam- 
dey  a  Vossa  Alteza  hum  sumaryo  do  que  até  emtam  tynha  compremdido 
que  se  comtinha  nas  cartas  e  autos  que  ho  nucio  mandara. 

E  per  outra  minha  de  xix  do  dito  agosto  fiz  saber  a  Vossa  Alteza 
como  falara  ao  papa  neste  negoceo,  e  o  que  com  elle  pasara  e  me  res- 
pondera ;  e  como  me  mandara  per  Marcelo  amostrar  o  ouríginall  dos  au- 
tos^ que  lhe  ho  nucio  mamdara,  e  o  que  eu  pasara  com  ho  dito  Mar- 
**  ceio  quando  m'os  trouxera  ;  e  como  depois  m'os  tornara  a  mamdar,  e  que 
por  ja  ser  em  tempo  que  eu  eslava  cerando  ho  maço  pêra  Vossa  Alteza 
polia  partida  do  correo,  nom  tevera  tempo  de  ver  ho  que  se  nos  autos 
comtinha,  nem  poderá  mais  que  supito  os  mandar  treladar,  polia  presa 
que  me  Marcelo  dava  em  tornar  os  próprios  ao  papa.  E  asy  esprevy  a 
Vossa  Alteza  como  minha  detremynação  era  polia  copia  que  me  ficava 
m'aconselhar  com  alguns  letrados,  e  com  seu  parecer  responder  ao  papa 
e  me  governar  nesta  negoceação  ao  diamte.  As  quaies  carias,  com  ou- 
tras de  outra  sustamcia,  emderemsey  a  dom  Francisco  Lobo  pêra  que 
com  diligemcia  as  emviase  a  Vossa  Alteza  ^ 

Ho  correo,  que  me  trouxe  as  cartas  de  Vossa  Alteza  espritas  a  mi 
d'agosto  sobre  esta  mesma  negoceação,  chegou  aquy  a  xxiii  do  dito  á 
noyte,  a  tempo  que  eu  aimda  nom  tinha  respondido  ao  papa  sobre  os 
autos  que  me  tinha  mandado  mostrar,  polia  detença  que  se  fez  em  se  in- 
terpretarem em  latym,  e  os  letrados  que  os  viram  me  darem  seus  pare- 
ceres, per  homde  Vossa  Alteza  verá  quanta  vemtajem  ho  correo  do  nu- 
cio trouxe  a  estoutro,  que  partio  de  Ha  a  xxvii  de  julho  e  achegou  cá  a 
XVI  d'agosto.  E  ser  primeira  ca  sua  emformação  e  aprezentada  por  Per- 
nes e  per  Marcello,  que  elle  tem  comprados  com  seus  presentes,  me  da- 
nou muito  a  poder  iodireytar  o  negoceo,  que  ja  Vossa  Alteza  pode  ver 
quanto  o  papa  e  seus  menistros  trabalharam  por  defender  o  nucio  e  ao- 
mentar  sua  jurdição,  maiormenle  no  que  lhes  vay  honra  e  proveito. 

A  propia  noite  que  receby  as  cartas  de  Vossa  Alteza  e  dia  seguynle 
gastey  em  nas  ler,  e  emtender  o  que  poios  autos  e  eslormentos  se  mos- 
trava, os  quaies  mamdey  logo  interpelar  em  latym,  pêra  os  verem  estes 
letrados  com  quem  m'aconselho.  E  no  mesmo  dia  fiz  saber  ao  papa  que 

^  iVoo  tncantrámoi  as  iuat  eafius  a  que  te  refere. 
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me  era  chegado  correo  de  Vossa  Àlleza*,  soprycando-lhe  me  dése  audíem- 
cia  pera  logo  lhe  ir  falar.  Sua  Santidade  m'a  deferyo  pêra  o  dia  seguynle, 
do  que  m'a  roym  nom  pesou  por  ainda  emtam  nom  ler  o  parecer  de  meus 
letrados  sobellos  papeies  que  me  Vossa  Alteza  mamdou,  os  quaies  em  sus- 
tamcia  são  comformes  aos  que  ho  nucio  ja  ca  linha  mandado,  senam 
quanto  vem  de  mais  os  pernósticos  e  perguntas,  que  sobre  elles  Joam  de 
Mello  fez  a  Aires  Vaz,  e  suas  repostas,  e  pareceres  dos  teólogos  sobre  bo 
cazo,  que  desta  coisa  nom  mandou  ho  nucio  ca  nada :  e  asy  veo  mais 
de  novo  a  reprica,  que  ho  prometer  da  samla  ínquisyção  fez  ao  nucio 
em  reposta  das  rezões,  que  deu  pera  se  nom  dar  por  sospeilo  nem  rece- 
ber sua  apelação. 

A  carta  de  Vossa  Alteza  per  que  me  mamda  o  que  avia  de  dizer 
ao  papa  sobello  nucio,  pola  gramdeza  delia  e  sustancia  das  palavras,  e 
ser  neceçaryo  nom  me  fycar  nenhua  por  esquecimento  nem  a  elle  por 
emtender,  parecé-me  treladalla  ao  pe  da  letra  em  italiano,  eceilo  as  re- 
prycas,  que  me  Vossa  Alteza  mandava  que  disese  quando  Sua  Santidade 
nom  viese  no  que  lhe  de  sua  parle  sopricava.  Isto,  senhor,  fiz  porque, 
como  eu  nam  tenho  outra  lymgoajem  senam  a  purtugesa,  de  que  me  nam 
prezo  menos  do  que  folgara  de  ter  todalas  outras  com  que  melhor  poderá 
servir  Vossa  Alteza,  que  na  verdade  a  quem  ade  negocear  he  gram  falta 
nom  se  poder  dar  bem  a  emtender  a  com  quem  negocea,  e  ser-lhe  for- 
çado falar  com  terceiro ;  e  o  que  pior  tenho  he  que  Sua  Santidade  no 
que  lhe  está  bem  emtende-me  muito  bem,  e  no  que  lhe  nom  apraz  amos- 
tra nom  me  emtemder,  e  no  que  me  diz,  aimda  que  o  eu  muy  bem  em- 
tenda,  se  depois  se  arrepende  diz  que  não  no  émtendy.  E  por  me  tirar 
destes  emcomvinyemtes,  nas  cousas  d'importancia  que  me  Vossa  Alteza 
manda  que  lhe  diga,  quamdo  a  materea  he  larga  uso  desta  cautella  me- 
temdo  por  esprilo  em  latim  ou  em  italiano  ho  que  lhe  ey  de  dizer,  e  peço 
a  Sua  Santidade  que  o  lea,  dizendo-lhe  que  o  faço  por  lhe  nom  dar  tra- 
balho em  ler  o  purtuges,  que  elle  faz  de  ma  vontade,  e  me  emtenda  mi- 
Ihor. 

Com  esta  carta  asy  Ireladada,  e  com  a  propia  de  Vossa  Alteza 
pera  aulemlicar  o  Irelado,  aos  xxv  do  dito  agosto,  em  que  Sua  Santi- 
dade me  tinha  nomeado  a  ora  de  minha  audiemcia,  lhe  fuy  falar :  e  na 
casa  em  que  me  esperou  tynha  comsygo  ho  cardeal!  Fernés,  e  Marcello 
seu  secretario.  E  amtes  que  lhe  eu  falase  me  dise  que  elle  mandara  es- 
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tar  aly  ao  cardeal!  e  a  Harcello  porque,  como  elles  Unham  ós  papeis  do 
em  que  aviamos  de  falar  e  aviam  de  fazer  os  despachos,  lhe  parecera 
bem  que  fosem  presentes  a  nosa  praliga  pêra  que  mais  prestes  se  resol- 
vese  a  concrusSo  delia :  ho  que  pêra  mim  foy  novo  querer-me  Sua  San- 
tidade ouvyr  com  testemunhas,  que  ate  quella  ora  nunca  fez  em  todallas 
outras  audiemcias  que  me  tinha  dadas ;  e  bem  emtendy  que  era  armar-se 
d'ajudadores  pêra  me  comfomdir  com  as  rez9es  que  o  seu  núncio  lhe 
tinha  espritas,  e  eram  em  poder  daquelles  seus  dous  avogados.  Respon- 
di-lhe  que  eu  recebia  mercê  em  aly  estar  o  reverendiximo  monsenhor  de 
Fernés,  porque  de  me  emtam  ouvyr  escusarya  o  trabalho  de  o  tornar  a 
enformar  na  mesma  materea  ;  e  soprycava  a  Sua  Santidade  que  a  elle  me 
dése  por  juiz  da  causa  porque,  como  primcepe  secular  e  ecreslastico  que 
era,  semtirya  milhor  como  os  outros  primcepes,  e  taies  como  os  infantes 
de  Purtugail,  aviam  de  ser  tratados  de  seus  menistros. 

Depois  disto  lhe  dise  que  Vossa  Alteza  me  mandara  aquelle  correo 
em  toda  dilygemcia,  e  me  esprevera  que  na  ora  que  resebese  suas  car- 
tas fose  loguo  a  Soa  Santidade  a  dizer-lhe  o  que  me  por  ellas  mandava, 
porque  o  desgosto  com  que  fycava  nom  sofrya  dilação :  e  que  eu,  por 
Sua  Santidade  emtender  milhor  o  que  lhe  Vossa  Alteza  mandava  dizer, 
e  tudo  serem  cousas  de  tamta  sustancia  que  nom  sofrya  poder-me  algua 
esquecer,  ou  Sua  Santidade  a  nom  emtender  bem  por  falta  de  minha  lin-« 
goagem,  lhe  levava  a  propia  carta,  que  me  Vossa  Alteza  esprevya,  pêra 
lhe  soprycar  que  elle  a  lese ;  e  que,  porque  também  sabia  que  Sua  Santi- 
dade recebia  pena  em  emtender  a  leira  e  lymgoajem  purtuguesa,  lhe  le- 
vava a  mesma  carta  tresladada  de  verbo  a  verbo  em  italiano  pêra  que 
Sua  Santidade  com  menos  trabalho  leso  quall  quijese.  De  que  me  elle 
remdeo  muitas  graças  por  usar  aquella  dilijemcia,  dizendo-me  que  asy 
nos  emtenderyamos  milhor ;  e  mandou  a  Marcello  que  lese  o  trelado  em 
italiano,  ho  quall  lhe  leo  todo  muy  bem  apomtádo. 

Depois  de  lida  Sua  Santidade  me  dise  que  de  toda  aquella  carta  a 
suslamcia  eram  dous  pontos :  ho  primeiro  querer  Vossa  Alteza  que  elle 
mandase  vir  de  Ha  o  seu  nucio ;  e  o  segundo  culpas  e  eros  que  ho  dito 
seu  nucio  tinha  feitos,  por  homde  Vossa  Alteza  tinha  desprazer  de  sua  es- 
tada, e  querya  que  logo  o  mamdase  vyr.  E  que  quamto  ao  prymeiro 
ponto  de  Vossa  Alteza  querer  que  mandase  vyr  o  nucio  por  ter  descom- 
temtamento  delle,  que  a  esta  parte  nom  avia  mister  pedir  rezam  do  por- 
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qoe,  pois  abastava  qaerell-o  asy  Vossa  ilteza,  e  o  nacío  nom  estar  em 
sua  graça,  pêra  o  elle  logo  mandar  Tyr;  porque  nòm  somentes  com 
Vossa  Alteza,  mas  nem  com  quallqner  ootro  primcepe,  lerya  nucio  nem 
menislro  que  de  sua  pesoa  e  costumes  recebese  desprazer,  porque  a  pry- 
meira  cousa  que  mandava  aos  que  dava  semelhantes  caregos,  era  que,  nom 
errando  a  seu  serviço,  trabalhasem  por  servir  e  aprazer  aos  primcepes  a 
que  eram  mandados ;  e  que  de  ho  ese  asy  lia  nom  ter  feyto  a  Vossa  Al- 
teza recebia  muito  descomtemlamento. 

E  que  quanto  ao  segundo  ponto,  que  era  pollos  eros  que  o  nncio  ti- 
nha  feitos  o  mandar  vyr,  que  era  neceçario  emtemdell-os  e  califiear  as 
culpas  delles,  porque,  achamdo-se  ter  errado,  comforme  a  seus  desmery« 
tos  Tose  a  maneira  de  sua  \imda,  com  ho  mais  castygo  que  por  elles  me- 
resese.  E  que  quando  os  eros  nom  merecesem  outro  castigo  senam  com- 
prazer a  Vossa  Alteza,  que  lambem  o  farya  de  maneyra  que,  gardamdo 
a  honra  do  nucio,  ouvese  todavia  efeito  o  que  Vossa  Alteza  querya.  E 
que  pêra  este  exame  elle  tinha  letras  do  dito  nucio,  em  que  lhe  dava 
comta  de  como  procedera  naquelle  negoceo,  remetendo-se  a  certos  proce- 
ços  autemticos  de  como  tudo  pasara,  hos  quaies  lhe  mandara  pêra  jusly- 
ficação  do  que  esprevia.  E  que  elle,  amtes  de  saber  a  vomtade  de  Vossa 
Alteza  como  agora  tinha  vislo  polia  sua  carta,  mandara  ver  os  ditos  au- 
tos per  duas  pesoas  letradas  e  de  asaz  fsicj^  os  quaies  lhe  tinham  refe- 
rido o  nucio  nom  ter  errado  em  seu  oQcio,  amtes  pollo  que  se  mostrava 
tinha  causa  de  ter  desprazer  do  que  o  cardeall  e  infante  dom  Amrique 
fizeram,  nom  queremdo  obedecer  aos  mandados  apostolycos  intimados 
pollo  seu  nucio,  lendo  pêra  iso  sua  auturydade  e  representando  sua  pe* 
soa ;  e  que  os  infantes,  quanto  maiores  primcepes  e  senhores  eram,  ja 
que  também  eram  primcepes  ecrasyasticos,  tanta  mais  obrygaçio  tinham 
de  obedecer  e  favorecer  os  mandados  apostólicos,  e  naquesta  parte  terem 
mais  respeito  a  elle  como  seu  ponlyfice  que  a  Vossa  Alteza  como  seu  rey 
e  irmão. 

f  que  quanto  ao  nucio  nom  reconhecer  ao  infante  dom  Amrique 
por  inqujsydor  mor,  nem  dar  auturydade  a  seus  menistros,  que  tinha 
rezam,  por  quanto  ho  infante  nom  podia  ter  aquelle  cargo  por  defeito  da 
idade,  como  na  bulia  se  contem,  sem  ser  sopryda  per  Sua  Santidade  e 
confirmado  no  dito  cargo ;  e  que,  em  quanto  ao  seu  núncio  isto  nom  cons- 
tava, nom  erara  no  que  tinha  feito.  E  que,  posto  que  ho  infante  o  po- 
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dese  ser  canoDycamente,  nom  parecia  rezam  que  Vossa  Alteza  o  quijese 
somear,  nem  elle  dever  de  ho  confirmar,  porque,  semdo  Vossa  Alteza  o 
que  empetrou  a  inquisição,  pêra  com  ella  castigar  este  povo  nas  pescas 
e  na  roupa  quando  as  culpas  o  pedirem,  e  logo  neste  premcipio  nomear 
por  inquisydor  mór  a  seu  propio  irmSo,  que  aja  de  julgar  as  causas  de 
que  a  Vossa  Alteza  pode  vyr  interese,  bo  que,  aimda  que  tall  nom,  seja 
na  lemção  de  Vossa  Alteza,  nom  pode  lei&ar  de  soar  mall  nas  orelhas, 
e  ao  menos  este  povo  viver  neste  medo,  pollo  que  elle  também,  polia 
comta  que  ade  dar  a  Deos  e  ao  mumdo  desta  inquysyção  que  novamente 
comcedeo,  nam  pode  nem  deve  comsemtir  nesta  nomeação  do  infante  dom 
Amríque,  sem  embargo  que  de  sua  pesoa  e  vertudes  toda  outra  cousa  de 
maior  sustancia  comfiarya.  E  que  quanto  ás  culpas  do  nucio,  se  eu  tinha 
allguas  em  particular,  que  lhas  nomease  ou  dese  em  esprito,  porque  elle 
querya  com  lodo  rigor  emtemder  nellas,  pêra  que,  achando-o  culpado, 
o  castigar  como  quero  a  sua  propia  pesoa  e  autoridade  tinha  ofemdído. 
E  que  lambem  me  pedia  que  lhe  deixase  aquelle  Irelado  da  carta  de  Vossa 
Alteza,  que  lhe  lera,  pêra  ho  ver  mais  de  vagar  e  se  enformar  por  elle 
do  que  avia  de  fazer. 

Eu,  senhor,  lhe  respondy  beijamdo-lhe  os  peies  pollo  que  me  dezia 
de  querer  mandar  vir  o  seu  nucio,  sem  que  ouvese  outra  causa  senam 
querell-o  asy  Vossa  Alteza,  ho  que  elle  emtemdia  como  comprya  a  seu 
propio  serviço,  e  ao  amor  e  obydyemcia  que  lhe  Vossa  Alteza  tinha,  por- 
que eu  sabya  que  a  primcipall  causa,  que  movia  a  Vossa  Alteza  desejar 
que  o  nucio  se  viese  dese  reino  e  cedo,  era  mais  pollo  que  comprya  ao 
serviço  e  autoridade  de  Sua  Santidade,  que  polias  propias  queixas  que 
delle  linha,  as  quaies  la  se  podiam  curar  com  pouco  trabalho.  E  que  ho 
mais  que  aquy  avia  que  recear,  a  que  muytas  vezes  os  mãos  menistros 
davam  causa,  remetia  eu  ao  juizo  e  prudência  de  Sua  Santidade. 

E  que  quanto  ás  culpas  particulares  do  nucio,  que  me  pedia,  eu 
nom  tinha  outras  senam  as  que  elle  tinha  vistas  por  aquella  carta  de 
Vossa  Alteza,  as  quaies  nom  eram  apontadas  pêra  eu  sulícitar  seu  cas- 
tigo nem  pêra  as  pôr  em  juizo,  senam  pêra  Sua  Santidade  poder  ver  o 
que  movia  Vossa  Alteza  desejar  que  mandase  vyr  seu  nucio.  E  que,  se 
Sua  Santidade  pollo  que  convinha  a  seu  serviço  as  querya  emtemder, 
afora  as  que  elle  comtra  a  auturidade  de  Vossa  Alteza  e  pescas  de  seus 
irmaõs  confesava  por  esprito  ter  feyto,  que  amtes  de  chegar  a  este  ponto 
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cllo  linha  feitos  outros  muitos  eros,  que  tocavam  a  tamtas  pesoas  que  nom 
fallarya  aquy  de  quem  no  Sua  Santidade  podese  saber ;  e  que  ele  sabya 
hua  que  os  tinha  por  esprito  pêra  lhos  mostrar. 

E  que  quanto  a  Sua  Santidade  nom  aver  por  boa  a  nomeação,  que 
Vossa  Alteza  tinha  feita  da  pesoa  do  infante  seu  irmão  pêra  inquisidor 
mor,  que  nesta  parte  Vossa  Alteza  me  nom  esprevia  nada,  como  elle  ti- 
nha visto  na  carta  que  lhe  toda  lera,  pollo  que  eu  crya  que  Vossa  Al- 
teza me  nom  tocava  niso  como  cousa  em  que  nom  tinha  duvida,  nem 
na  podia  aver  governando-se  comforme  a  bula  que  pêra  iso  linha,  amtes 
esperarya  de  tall  nomeação  muilas  graças  de  Sua  Santidade  pollo  que 
comprya  ao  descarego  de  sua  comciemcia  e  á  de  Vossa  Alteza.  E  que 
quanto  a  esta  parle  eu  nom  saberya  dizer  outra  cousa  a  Sua  Santidade 
senam  que,  se  Vossa  Alteza  nesta  nomeação  ecedera  em  algua  cousa  a 
bula,  ou  ella  dezia  que  quem  Vossa  Alteza  nomease  fose  comãrmado  por 
Sua  Santidade,  que  eu  me  remetia  á  bula  e  a  parecer-me  rezão  que 
Vossa  Alteza  a  guardase ;  mas  que  no  trelado  que  eu  delia  tinha  nom 
achava  que  Vossa  Alteza  a  nom  tivese  compryda  inteiramente,  amtes  a 
maior  abondamça  sem  nececidade  hos  dias  pasados,  que  nom  eram  pou- 
cos, Vossa  Alteza  lhe  mandara  dizer  por  mym  que  elle  era  Iam  cioso  de 
esta  santa  obra  da  inquysyção  se  fazer  como  convinha  ao  serviço  de  Deos, 
e  descargo  das  comcíemcias  de  Sua  Santidade  e  de  Vossa  Alteza,  que,  se 
a  elle  fora  licito  usar  o  oGcio  de  emquisidor  mor  de  seus  reinos,  o  nom 
fiara  d'outra  pesoa ;  e  que  por  isto  nom  poder  ser  escolhera  outro  elle, 
que  era  ho  infante  dom  Amrique,  arcebispo  de  Braga,  seu  irmão,  ao  quall 
nomeara  neste  cargo  de  inquysydor  mor  por  suas  muitas  vertudes  e  le- 
tras e  recta  temção  que  por  outro  respeito  de  irmandade :  bo  que  lhe 
Vossa  Alteza  mandara  dizer  porque  sabia  quanto  Sua  Santidade  com  esta 
eyleição  avia  de  folgar.  E  que  de  mistura  com  isto  lhe  disera  mais  da 
parte  de  Vossa  Alteza  soprycando-lhe  que,  pêra  ho  infante  poder  mílhor 
usar  de  seu  carego.  Sua  Santidade  quijese  mandar  decrarar  certos  pontos 
da  bulia  da  inquysyção,  que  estavam  yquivoquos ;  e  asy  acrecemtar  ou- 
tros pêra  milbor  ordem  do  juizo ;  e  ultemamenle  que  o  nucio  nom  em- 
temdese  nas  cousas  da  inquisyção,  porque  parecia  cousa  fea  aver  elle  de 
ser  superyor  ao  infante  dom  Amriquo  semdo  inquisydor  mor.  E  que  Sua 
Santidade  se  me  mostrara  contente  da  embaxada  de  Vossa  Alteza  nom 
me  comtradizendo  a  nomeação  do  infante,  e  respondemdo-me  que  quanto 
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á  decraraçSo  dos  pomtos  da  baila  da  inquisyçSo  que  elle  era  muy  con- 
temte,  8e  Delles  avya  que  decrarar,  e  que  eu  os  aponlase  por  esprito  aos 
cardeayes  Genuchez,  Symonela,  Samliquatro,  porque  lodos  Ires  foram  no 
fazer  da  bulia  e  debates  delia,  e  saberyam  o  como  se  aviam  de  decra- 
rar ;  e  asy  os  euformase  do  que  mais  de  novo  Vossa  Alteza  pedia  pêra  a 
forma  de  juizo.  E  que  quanto  ao  seu  nucio  nom  emtender  na»emquisy- 
^0,  por  nom  ser  supirior  ao  infamte  dom  Amrique  semdo  inquysydor 
mor,  que  nesta  parte  lhe  parecia  que  Vossa  Alteza  devia  d'aver  paciem* 
cia  por  o  seu  nucio  represemtar  sua  pesoa,  e  com  esla  era  sopiryor  ao 
mesmo  infante  e  ao  cardeall  como  ordinaryos.  £  que  lambem  nestes  prím- 
cipios  era  neceçario  e  rezão  que  parecese  a  eses  crystãos  novos  que  ti- 
nham recurso  pêra  os  agravos,  que  podesem  receber  da  imquisyçâo.  E 
que  Sua  Santidade  devia  ser  lembrado  de  toda  esta  pratyca,  que  com  elle 
tivera,  por  homde  se  mostrava  craro  elle  aprovar  a  nomeação  do  infante 
dom  Amryque  e  nam  comtradizell-a,  pois  que  noso  debate  nom  fora  senam 
sobre  o  nucio  nom  ficar  por  supiryor  ao  infanle  sendo  inquisydor  mor : 
asy  que  nesta  parte  Sua  Santidade  nom  podia  dizer  que  Vossa  Alteza 
nom  mamdara  notificar  esla  nomeação,  nem  que  tam  pouco  estava  por 
eomfirmar  e  sopryr  quallquer  cousa  que  pêra  iso  fose  nececaria,  pois 
que,  seudo-Ihe  por  mim  tudo  noloryo,  Sua  Santidade  tacitamente  o  con- 
firmara. 

E  que  quanto  ao  que  Sua  Santidade  dezia  que  estava  emformado 
per  letrados,  que  tynham  visto  os  proceços  que  lhe  o  nucio  mandara, 
que  nom  erara  no  procedymento  da  causa  e  exórdio  que  nella  levara, 
que  a  mim  nom  tocava  esta  exsyminação  porque,  como  ja  tinha  dilo, 
Vossa  Alteza  nom  me  mandava  acusall  o  núncio  em  juizo  nem  fora  delle, 
nem  mais  que  noteficar  a  Sua  Santidade  suas  obras  e  pedir-Ihe  que  logo 
o  revogase  ou  mandase  vyr.  E  que  quanto  a  esta  parte  Sua  Santidade 
me  tinha  ja  respondido  de  maneira  que  a  mim  nom  ficava  que  lhe  mais 
pedir;  e  que  com  tudo,  porque  da  desculpa  do  nucio  Sua  Santidade 
querya  caregar  culpa  ao  cardeall  e  infamte  dom  Amryque,  e  eu,  como 
embaxador  de  Vossa  Alteza  que  m*achava  presemte,  nom  podia  leíxar  de 
lhe  dar  rezam  por  seus  irmãos,  maiormente  no  que  eu  sabia  que  lhe 
suas  altezas  tinham  feito  muyto  serviço  em  desemular  o  pouco  saber  e 
mao  ensino  do  seu  núncio,  e  asy  nesta  mesma  cousa,  como  em  lodallas 
outras,  sempre  fazerem  o  propio  oficio  de  verdadeiros  filhos  e  obediem* 
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les  servidores  da  sé  apostolyca  e  de  Sua  Santidade.  As  quaies  cousas  eu 
me  orerecía  fazer-lhas  boas  poios  propios  procesos  que  ho  seu  nucio  lhe 
linha  mandado,  e  a  ver-se  por  elles  que,  nom  somenles  erara  na  corte- 
sya  devida  a  taies  primcepes,  mas  que  na  ordem  judicial!  obrara  mais 
como  apasyonado  e  interesado  de  seu  propio  inlrese,  que  como  juiz  e 
pesoa  que-  representava  Sua  Santidade. 

E  que  quanto  ao  parecer  que  lhe  ja  tinham  dado  os  letrados  que 
viram  os  autos  do  nucio,  que  poderya  ser  pollos  nam  emtenderem  bem 
por  virem  esprílos  em  português,  e  que,  se  forão  interpetrados,  por  vem- 
tura  serya  por  quem  o  Gzese  a  sou  modo.  E  que,  se  Sua  Santidade  de- 
zejava  querer  saber  a  verdade,  aquellas  cousas  nom  se  aviam  de  fazer 
escondidas  de  mim,  e  determinarem-se  sem  eu  ser  ouvido  nellas;  mas 
que  Sua  Santidade  mandase  intrepelar  todos  os  autos  de  português  em 
latym  per  pesoa  fiell  e  que  emtemdese  a  limgoajem ;  e  que  depois  de  in* 
terpetados  m'os  mamdase  amostrar  pêra  ver  se  justi6cavSo  com  os  pro- 
pios, e  Teita  esta  jusiificaçao  os  mandase  dar  aos  letrados  que  quijese, 
aos  quaes  eu  mandaria  emformar  sobellos  pontos  que  me  elles  man- 
dasem . 

Ho  papa  logo  peramte  mim  pergumtou-  a  Fernés  se  aquelles  senho- 
res que  viram  os  aulòs  lhe  foram  dados  intrepetados.  Respomdè-lhe  que 
nom  fora  neceçario  por  virem  em  italiano.  Ao  que  lhe  eu  logo  respondy 
que,  se  os  autos,  que  me  Sua  Santidade  mandara  mostrar  por  micer  Mar- 
cello,  eram  os  que  o  nucio  mandara,  como  se  por  elles  mostrava,  que  me 
parecia  que  sua  senhoria  reveremdisyma  os  nom  tinha  vistos,  do  que 
me  a  mim  muylo  pesava,  porque  via  que  a  emformaçSo  que  era  feita  a 
Sua  Santidade,  e  asy  aos  letrados  de  quem  Sua  Santidade  tomava  pare- 
cer, era  feita  polia  relaçSo  e  carta  do  nucio,  e  nam  pollos  autos  pubry- 
cos  que  elle  mesmo  mandara ;  e  que  as  cousas  de  tamta  inportamcia,  e 
que  tanto  tocavam  a  autorydade  e  serviço  de  Sua  Santidade  e  de  Vossa 
Alteza  e  de  seus  irmãos,  nom  se  deviam  fazer  tamto  per  cima  da  letra. 
Ho  cardeall  quis  todavia  afyrmar-se  que  os  autos  eram  espritos  em  ita- 
liano :  a  que  eu  respondy  que,  se  vinhSo  dopricados,  serya  asy  como  de- 
zia.  Ho  papa  chamou  Marcello  e  pergumtou-lhe  em  que  limgoa  estavam  es- 
pritos os  autos :  o  quail  lhe  respondeo  que  em  purtugues ;  mas  que  das 
forças  delles  se  tirara  hua  folha  em  italiano,  a  quall  se  dera  a  quem  Sua 
Santidade  mamdara.  Eu  lhe  pergumtey  se  o  interpele  da  folha  fora  o  pre- 
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curador  dos  crystSos  novos,  a  quem  os  mesmos  autos  foram  dados  pêra 
08  veré  Sua  SaoUdade  se  mostrou  queixoso  do  que  eslava  feyio,  e  lhes 
mandou  que  logo  me  levasem  os  aulos,  e  que  eu  os  mandase  interpelar 
em  latim ;  e  que  depois  se  desem  aos  cardeaies  Genuchez  e  Honle,  a 
quem  eu  lambem  mandase  enformar  do  que  me  parecese  pêra  que  suma- 
riamente visem  ludo :  e  depois,  com  bo  parecer  d'amboSy  se  resolverya 
no  que  avia  de  fazer. 

Eu  respondy  a  Sua  Santidade  que  lhe  beijava  os  pees  por  elle  fiar 
Iam  lo  de  mim  que  querya  que  eu  fose  ho  inlrepete  dos  aulos;  mas  que 
eu  ho  nom  aceitava  por  tirar  sospeição  ás  partes,  e  que  Sua  Santidade 
os  mandase  enlrepetar  por  quem  fose  servido,  que  a  mim  abastava  depois 
de  interpelados  aver  a  vista  delles.  E  que  Sua  Santidade  mandase  aos 
cardeaies,  que  os  aviam  de  ver,  que,  no  que  locava  ao  cardeall  e  in- 
fante dom  Amrique,  de  que  se  o  nucio  aqueixava,  me  desem  vista,  e  sem 
minha  reposta  nom  enformasem  Sua  Santidade  nem  se  pasase  algSa  pro- 
vysão. 

E  que  quanto  ao  Irelado  da  caria  de  Vossa  Alteza,  que  lhe  eu  amos- 
trara e  me  Sua  Santidade  pedia  que  lhe  leixase,  lhe  soprycava  que  fose 
servido  de  lhe  eu  dar  delia  por  esprito  os  pontos  que  mandase  e  nam  a 
propia  carta,  pois  era  espríta  a  mim  pêra  por  ella  lhe  dizer  o  que  me 
mandavam,  e  nam  pêra  dar  nem  amostrar  a  Sua  Santidade.  Ao  que  me 
r^spondeo  que  eu  dezia  bem,  e  que  asy  abaslarya  quando  fose  nece- 
çaryo. 

A  todas  estas  minhas  reprycas  Sua  Santidade  me  nom  respondeo,  se- 
nam  â  lembrança  que  lhe  fiz  do  que  com  elle  pasara  da  parte  de  Vossa 
Alteza  sobre  a  nomeação  do  infamte  dom  Amrique,  e  emmenda  dos  pon- 
tos da  bulia  da  imquysyção,  dizendo-me  que  era  verdade  e  se  acordava 
do  que  eu  dezia  pasar  asy ;  mas  que  tam  pouco  amlam  elle  me  disera 
parecer-lhe  bem  fazer  Vossa  Alteza  a  seu  irmão  inquísydor,  porque  sem- 
pre lhe  parecera  cousa  oudíosa  e  pêra  nom  dever  do  ser.  E  que  ao  me- 
nos o  seu  nucio  nom  tinha  sua  carta  de  elle  aprovar  a  lall  nomeaÇ'So : 
perguntando  logo  peraitale  mim  a  Marcello  se  era  algua  cousa  esprila  so- 
bre* isto  ao  nucio,  ho  quall  lhe  respondeo  que  nSo.  Eu  lhe  dise  que  nem 
pollo  seu  nucio  nom  ser  sabedor  do  que  com  Sua  Santidade  ca  pasara 
leíxava  ho  infamte  de  jser  inquisydor  mor,  tendo-ho  Vossa' Alteza  nomeado 
conforme  a  sua  bulia  :  e  que  nesta  parte  nom  falava  mais  que  remeter-me 
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a  ser  rezam  Vorâa  Alteza  em  todo  compryr  a  bolla  como  se  neHa  coih 
tem,  e  Sua  Santidade  gardall-a  inteiramente  sem  ennoTar  algua  coosaecon 
tra  ella,  porque  disto  sabia  eo  que  Vossa  Alteza  serya  comtente,  e  do  com- 
trairo,  que  de  Sua  Santidade  nom  esperava,  poderya  receber  muito  es- 
candollo. 

Depois  disto  Ibe  díse  que  os  procesos  do  nucio,  que  Soa  Santidade 
mandava  ver,  era  cousa  que  se  avia  de  fazer  de  vagar  e  avia  mister  dias, 
e  que  a  sua  revogação,  ou  mandall-o  vyr  de  Purtogall,  como  Ibe  Vossa 
Alteza  mandava  pedir,  nom  pemdia  de  pareceres  albeos  senam  de  Soa 
Santidade,  como  me  ja  tinha  dito :  pollo  qoe  soprycava  a  Soa  Santidade 
me  fizese  mercê  de  quanto  a  esta  parte  me  dar  provysão  pêra  eoviar  a 
Vossa  Alteza,  porque  me  tynba  mandado  que  Iba  envíase  logo  por  cor- 
reo  propio.  Ho  papa  me  respondeo  que  se  eu  tam  supeto  querya  despa- 
char correo,  que  elle  me  dezia  bo  que  me  ja  tinba  dito,  o  quall  era  que, 
se  Vossa  Alteza  enseslia  em  todavia  o  nocio  se  vyr  e  delle  nom  tinha 
comtemtamento,  que  ho  mandarya  vyr ;  mas  bo  como  nam  se  podia  de- 
treminar  sem  prymeiro  serem  vistos  aquelles  papeies,  no  que  se  nom  tar- 
daria tamto,  pois  tudo  avia  de  ser  sumario  e  sem  outras  provas  senam 
pollo  que  se  nelles  continha :  e  que  também  avia  mister  tempo  pêra  cui- 
dar em  quem  avia  de  mandar  rezedir  no  lugar  des'oulro.  E,  pêra  me 
falar  mais  craro,  querya  também  prymeiro  saber  de  mim  se  a  vontade 
de  Vossa  Alteza  era  nom  querer  seus  nucios  em  sua  corte  e  reino,  ou 
que  ese  se  víese  por  suas  culpas,  e  mandase  outro  em  seu  lugar,  que  mi- 
Ihor  fizese  seu  oficio,  porque  desta  maneira  logo  serya  feyto.  E  que  man- 
dall-o  vyr  pêra  nom  mandar  outro,  que  nisto  averya  bem  que  pemsar : 
nem  por  emtam  me  daria  outra  reposta,  senam  que,  quando  elle  socedera 
no  pomtlficado,  achara  em  Purlugall  hum  nucio  de  seu  amteseçor,  o  quall 
mandara  vyr,  e  em  seu  lugar  tornara  a  mandar  o  que  agora  lia  está, 
porque  avia  por  muito  serviço  de  Noso  Senhor  e  oeceçario  ao  bem  univer- 
sall  ter  sempre  seus  nucios  com  os  reis  crystSos  e  católicos,  como  tinha 
com  todos  os  que  estavam  na  obediemcia  da  sé  aposto! yca,  quanto  mais 
com  Vossa  Alteza,  que  tam  catolyco  rey  he,  e  em  cujo  reino  tamtas  cou- 
sas ocorem  pêra  que  ha  nececidade  de  ter  seu  nucio,  per  cujo  meo  co- 
munique suas  cousas  a  Vossa  Alteza,  e  faça  o  qoe  compryr  ao  serviço 
de  Noso  Senhor  e  bem  de  seus  povos.  E  que  nom  me  dezia  isto  sem 
causa  porque,  quando  lia  mandara  este  nucio,  fora  enformado  que  Vossa 
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Alleza  nom  folgarya  com  sua  ida,  amtes  procurara  inpidill-a :  e  que  se 
por  derradeiro  aviámos  de  \ir  a  este  mesmo  ponto,  o  que  nom  cuidava 
de  Vossa  Alteza,  que  milhor  era  ser  loguo  no  premcipio,  pêra  se  nom  per- 
der tempo  e  me  logo  dizer  sua  derradeira  vontade. 

Eu,  senhor,  lhe  respondy  que  nesta  parte  Vossa  Alteza  me  nom  es- 
previa  outra  cousa,  nem  me  mandava  que  lhe  disese,  senam  o  que  Sua 
Santidade  tinha  visto  polia  minha  carta,  ho  quall  era  sopricar-lhe  que 
mandase  vir  seu  nucio,  damdo-lhe  as  causas  porque  Vossa  Alteza  tinha 
descontemtamenlo  delle,  polias  quaies  Sua  Santidade  o  devia  também  de 
ler :  mas  o  que  eu  de  minha  fsicj  podia  afirmar  a  Sua  Santidade  era 
que  Vossa  Alteza  nom  tinha  desprazer  da  pesoa  do  nucio,  e  muito  me- 
nos do  officio  que  tinha,  amtes  por  represemtar  Sua  Santidade,  e  ter  sua 
auturidade,  lhe  tinha  Vossa  Alteza  muito  amor,  e  no  pubryco  e  secreto 
era  tratado  com  toda  cirymonya  e  homra  devida  a  seu  cargo ;  mas  que 
de  suas  obras  tinha  Vossa  Alteza  muito  descomtemtameoto  por  nom  se- 
rem quaie^  comvinham  ao  serviço  de  Noso  Senhor  e  ao  bem  do  governo 
de  seus  vasallos  ecrasiasticos  e  seculares,  porque  a  ambos  estados  tinha 
muito  prejudicado  sua  má  maneira  de  obrar  e  de  viver,  e  a  Sua  Santi- 
dade, com  cuja  auturydade  obrava,  nom  pouco  ofendido.  E  que  de  tall 
menistro  e  modo  de  proceder  Sua  Santidade  nom  podia  ser  servido  nem 
Vossa  Alteza  comtemle,  como  o  tam  pouco  serya  de  quallquer  outro  que 
obrar  daquela  maneira. 

E  que  quanto  ao  que  Sua  Santidade  dezia  que  Vossa  Alteza  mos- 
trara desprazer  de  lia  querer  mandar  o  nucio  que  lia  está,  e  temtara  es- 
trovar  sua  ida,  que  eu  disto  nom  sabia  nada ;  mas  que  sabia  bem  ter 
Vossa  Alleza  muita  rezam  pêra  íso,  arreceando  do  que  fose  hos  eros  e 
tiranias  dos  pasados,  como  se  agora  via  craro  no  que  este  tinha  feito.  E 
que  comtudo,  quando  este  nucio  chegara  a  Purtugall  polia  posta  com 
dous  servidores  comsygo,  do  bom  acolhymento  e  homra  que  lhe  Vossa 
Alteza  fizera,  e  das  homras  e  mercês  que  recebera  do  cardeall  e  do  in- 
fante dom  Amrique,  ao  mesmo  nucio  dava  por  testemunha.  As  quaies 
cousas  lhe  nom  foram  feitas  se  de  sua  ida  Vossa  Alteza  tevera  despra- 
zer: d'onde  também  estava  craro  que  o  descontentamento,  que  delle 
agora  tinha,  era  de  suas  obras  e  nam  de  seu  oficio. 

E  que  quanto  ao  que  me  dezia  que  quando  socedera  no  pontificado 
achara  em  Purtugall  nucio  de  seu  amteceçor,  como  quem  me  querya  di- 

TOMO  IV.  16 
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zrr  q«e  imí  fon  elle  k»  eiiTail«r  4e  m  priacin  kr  Ha,  fK  a  «ti 
pule  dezía  a  Sua  Siiirtiiiiáf  fK  ca  FHt^gaM  mb  Mvcfm  mâa  resy- 
dente  ale  •  papa  Creaeale,  fse  paíio  mIbiI—  de  si  paafiicaia  Baa- 
dara  a  Vossa  Alkza  das  Hartiaha»  aneh^pa  da  FflKfcafl,  qw  afiy  re- 
SMfia  par  sea  esbaiadar,  a  qaall  aaadara  caa  fearrw  aeas  puficola- 
res ;  e  os  poderes  qae  Oe  dera  iwa  easaa  a  TasaUa  e  crrida  de  Vaasa 
Alleza  pêra  delles  asar  eaaM  Tossi  Alka  fase  serrido  e  bem  de  sea 
leíao.  E  que  aiaub  a  esie,  eaaM  se  laaicardira  o  a^picea  particalar  a 
qoe  fora  eaviado,  pollo  Toasa  Alteia  asj  qaerer,  a  papa  o  re^agara  logo. 
E  que  depois  oiaadara  o  hí»po  Syaag^ia  por  eoldlar  dia  iMas  aitas 
das  comeiídas  novaa,  que  a%ia  aioito  teaipo  q«e  dob  eraa  pagas,  poBas 
gueras  de  Framça  aoa  dareai  lugar  aos  cosseodadores  as  poderem  ca 
maodar,  e  com  oatroa  a^oeeos  particolarea  com  qoe  a  Tossa  Alleia 
fora  emviado.  E  qoe  o  dj'o  Syaagsllia,  poUa  doemça  e  iMrte  do  papa 
Gremeote  qoe  logo  soeedera,  dilatara  sua  estada  em  FutogaD  doos  ao- 
DOS,  pouco  mais  oa  meãos,  aos  qnies  se  portara  de  anaeka  em  se« 
oflcío,  tírjaiiamdo  este  reiao  com  se»  podwes,  qve,  se  o  papa  Ti?era 
mais,  oom  sementes  ho  revogara,  oiaa  ho  castígaFa  como  soas  culpas 
mereciam,  ou  a  mesrn  terá  o  aom  poderá  lia  sofrer.  E  qoe  este,  qae 
Soa  Saalídade  agora  Ha  lioba,  seguira  as  píxadas  de  seu  amiecesor,  se- 
nam  quanto  por  aebar  o  camiobo  atierto  ho  amdara  mais  depresa  ate 
chegar  a  proceder  comlra  as  pesoas  do  cardeall  e  do  infante  dom  Amri- 
que,  como  Sua  Santidade  Unha  na  mio.  E  qoe  por  eslas  espc^emcías 
poderya  Vossa  Alteza  ler  moita  rez2o  de  arrecear  as  idas  dos  nucíos, 
pois  que  abusamdo  os  poderes  de  Soa  Santidade,  ao  menos  do  bom  fim 
pêra  que  lhos  dava,  denafycavam  o  reino,  e  empediam  a  justiça  delle 
asy  no  esprítoall  como  no  temporall ;  bo  que  podiam  muy  bem  Eazer  por- 
que das  quatro  partes  dos  moradores  destes  reinos  mais  das  três  éramos 
crelegos,  huns  de  ordens  meaores,  e  outros  de  mayores,  e  os  mais  por 
comendadores  profesos  dos  mestrados  das  ordens  deste  reino,  asy  que  lo- 
dos éramos  debaxo  da  jordiçâo  do  seu  nucio,  de  quem  com  pouco  tra- 
balho e  dioheiro  achávamos  recurso  de  nosas  culpas,  e  com  cuja  espe^ 
rança  e  pouco  temor  dai  pena  os  mallfeitores  lomaTim  Kcemca  pêra  co- 
meter roais  graves  eros. 

Das  quaies  cousaa  Sua  Santidade  podia  bem  julgar  ser  mais  o  dano 
que  o  proveyto,  qoe  os  seus  nuctos  lia  hyam  fozer ;  e  que,  quando  a  ne- 


REUÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  123 

cecidade  pedise  mandall-oa,  a  calidade  da  pesoa  que  devia  escolher  pêra 
tamanho  carego,  e  descarego  de  sua  comciemcia,  a  quall  devia  de  ser 
tall  que  precurase  mais  pollo  serviço  de  Noso  Senhor  e  bem  das  almas, 
que  por  se  emriquecer,  como  ate  quy  tinham  feito  essoutros.  E  que  sendo 
elle  este,  e  avendo  nececidade  pêra  que  o  Sua  Santidade  Ia  mamdase,  eu 
sabia  certo  que  serya  muy  bem  recebido  de  Vossa  Alteza,  como  lambem 
serya  o  comtrairo  quando  tall  nom  fose :  roas  que  hua  cousa  certeRcava 
a  Sua  Santidade,  a  qual!  era  que,  por  roais  vertuoso  que  ho  de  ca  man- 
dase,  como  lia  estivese  seis  meses  se  farya  tall  como  os  pasádos,  porque 
ho  muito  interese  das  causas,  estando  tam  lomje  de  Sua  Santidade,  os 
conrompia,  maíormenle  semdo  superyores  aos  inquisydores,  por  cuja 
causa  este  povo  com  seu  dinheiro  nom  somentes  corompia  os  homens 
mas  as  pedras,  como  se  ca  via  na  valya  de  seu  precurador,  quanto  mais 
lia  onde  todos  estavam  jumtos,  e  tam  conjumlos  a  seu  nucio,  per  que  se 
esperam  valer  de  seus  erores.  E,  o  que  pior  era,  que  desta  cousa  a  Sua 
Santidade  tocava  a  infâmia,  e  a  seu  nucio  ho  interese.  Ho  que  tudo  de- 
zia  a  Sua  Santidade  nom  como  embaxador,  por  nom  ter  tall  comiçSo  de 
Vossa  Alteza,  roas  polia  obrygação  que  nesta  parte  como  crystão  tinha 
a  Noso  Senhor,  e  a  Sua  Santidade  como  a  seu  presydemte  universall,  e 
que  de  tudo  me  remetia  a  prova  do  pasado  e  esperyemcia  do  porvyr. 

Ho  papa  me  respondeo  damdo-me  agardeci mentos  de  minha  tençSo 
e  palavras,  mas  que  elle  nom  cuidava  que  a  jurdiçSo  do  seu  nucio  se 
esterodia  a  tamtas  pesoas,  nem  tam  pouco  sabia  como  podia  ter  feytos 
tarolos  eros,  pois  ategora  lhe  nom  chegara  ca  nenhum,  o  que  fora  justo 
fazerem-lho  saber  mais  cedo,  asy  pêra  se  emmendar  o  mall,  como  por- 
que os  eros  albeos  se  nom  posesem  a  sua  comta,  roas  que  prestes  coroo 
os  procecos  fosem  vistos  se  daria  o  reroedio  neceçarío.  Eu  lhe  respondi 
que  se  nom  espantase  Sua  Santidade  de  lhe  nom  chegarem  roais  cedo 
os  cramores  do  seu  nucio,  porque  a  multa  distamcia  do  caroinho,  e  o 
pouco  interese  que  as  partes  esperavaro  nas  taies  novas,  fazia  nom  aver 
ja  muito  tempo  que  as  ca  tivera ;  e  que  se  aímda  agora  o  seu  nucio  nom 
erotrara  laroto  demtro  que  fora  forçado  fazell-o  Vossa  Alteza  saber,  airoda 
se  asy  estevera  coroo  estava.  E  coro  isto  acabey  minha  audyerocia :  ho 
que  tudo  pasou  peramte  ho  cardeall  Fernés,  e  Marcello,  seu  secretario,  aos 
quaies  creo  que  pesarya  roais  coro  a  pratica  que  a  roym  de  serem  pre- 
sentes, e  que  nom  tardaram  muito  ero  avysar  o  nucio. 

16  « 
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Ao  dia  seguyale,  que  foy  aos  xxvi  d'ago8to,  Sua  Santidade  se  par- 
lio  aforado,  como  soye,  pêra  Frascate  e  Tíbolle,  honde  se  amdou  fogydo 
aos  negoceos  ate  os  v  de  setembro  que  aquy  tornou.  E  neste  meo  tempo 
se  intrepetarSo  os  proceços  do  nucio  em  latim,  e  m'os  trouxe  hum  se- 
cretario do  papa  a  mostrar  pêra  que  os  mandase  ver  se  estavam  bem  in- 
trepetados.  E  me  trouxe  a  mostrar  de  parte  de  Sua  Santidade  o  Irelado 
da  carta,  que  lhe  o  nucio  esprevera  pêra  justificação  dos  comprymentos 
que  prymeiro  das  íoybiçGes  fizera  com  ho  cardeall  e  infante  dom  Amri- 
que,  cayse  na  forma  que  já  a  Vossa  Alteza  tenho  esprito,  senam  quanto 
dezia  mais  na  carta  que  lhe  parecera  nom  dar  conta  a  Vossa  Alteza 
daquelle  negoceo  por  nom  someter  a  jurdição  e  auturydade  de  Sua  San- 
tidade ao  querer  de  Vossa  Alteza,  e  maiormente  que  se  por  vemtura  lhe 
mandara  que  nom  procedese  no  caso,  e  elle  nom  podemdo  leixar  de  ho 
fazer  segundo  as  comisões  de  Sua  Santidade  e  ho  negoceo  o  pedia,  que 
Vossa  Alteza  tomara  mais  achaque  de  se  aqueixar  do  que  elle  fizera.  E 
que  comtudo  amlre  os  mesajeiros  que  mandara  ao  cardeall  e  ao  infante 
amtes  de  lhe  elle  ir  por  sua  pesoa  falar,  fora  hum  delles  hum  doutor  muy 
famyliar  da  orelha  de  Vossa  Alteza,  por  quem  lhes  mamdara  pedir  por 
mercê  que  o  nom  quisesem  forçar  a  usar  dos  poderes  que  tinha  de  Sua 
Santidade,  o  que  nom  poderya  escusar  por  fazer  justiça  á  parte  e  intei- 
ramente gardar  a  auturydade  apostólica  e  mandados  de  Sua  Santidade ; 
e  que  elle  sabia  que  ho  dito  doutor  avia  logo  de  tudo  dar  inteira  conta 
a  Vossa  AUeza.  Ho  mais  da  carta  era  a  este  propósito,  justificando  o  que 
tinha  feito  e  agravando  a  desobidicmcia  do  infamie  dom  Amrique,  nom 
se  podemdo  emtremeter  na  causa  nem  mandar  apellar  delle,  por  nom  ser 
inquisydor  mor,  nem  no  poder  ser  canonicamente  por  defeito  d'anos. 

Eu  mandey  ver  os  autos  e  acharam-se  justificados  com  ho  orygi- 
nall,  e  respondy  ao  secretario  que  podia  dall-os  a  quem  Sua  Santidade 
mandava ;  e  que  pola  carta  do  nucio,  que  me  Sua  Santidade  mandava 
mostrar,  lhe  beyjava  os  pees.  E  lhe  disese  de  minha  parte  que,  se  Sua 
Santidade  querya  dar  fe  a  cartas,  que  bem  abastava  o  que  tinha  vysto 
polia  que  de  Vossa  Alteza  lhe  mostrara ;  mas  que  no  que  tocava  ao  car- 
deall e  ao  infante  dom  Amrique  eu  me  remetia  aos  autos  e  parecer  de 
Sua  Santidade,  como  quer  que  se  quijesem  ver  sem  paixSo. 

Eu,  senhor,  pollos  estormentos  que  me  Vossa  Alteza  mandou,  e  pol- 
los  trelados  que  ja  tynha  do  nucio,  mamdey  estudar  esta  materea  a  Ja* 
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cobe  Cortes,  que  ca  tenho  por  precurador  dos  negoceos  de  Vossa  Alteza, 
e  be  hum  dos  milhores  da  corte,  e  a  micer  Geronimo  de  Gaslello,  avo- 
gado  comsystoryall,  que  dos  dous  mais  primcipaies  he  o  primeiro,  e  que 
em  tempo  do  arcebispo  do  Fuochall  e  de  dom  Amrique  de  Meneses  por 
parte  de  Vossa  Alteza  avogou  a  expedição  da  bulia  da  inquisyçao. 

Hos  cardeaies  Genuchez  e  Monte,  depois  que  viram  os  autos,  me 
mandarão  dizer  que  tinham  mandado  de  Sua  Santidade  t]ue  tomasem  en- 
formaçâo  de  mim  sobre  certos  proceços,  que  pollo  nucio  eram  mandados 
de  Purtugali,  pêra  com  elia  e  com  ho  que  se  mostrava  poilos  ditos  au- 
tos emformarem  Sua  Santidade,  pedimdo-me  que  pêra  este  efeylo  me  vise 
com  elles,  ou  os  mandase  enformar  sobello  caso.  Eu,  senhor,  me'  fuy 
logo  a  elles,  e  lhes  pedi  que  me  mandasem  dar  por  esprito  os  pomtos 
sobre  que  queryam  que  os  enformase.  Responderam-me  que,  porque  a 
cousa  batia  em  direito,  que  serya  neceçario  mandar  vir  aly  algum  meu 
avogado  que  os  entemdese,  e  a  quem  elles  emtenderyam  milhor  que  a 
minha  limgoa  purtuguesa,  e  lhe  diryam  por  palavTa  os  pontos  sobre  que 
aviam  d'eroformar.  Eu  mandey  ally  vyr  os  meus  avogados,  e  peramte 
mym  os  cardeaies  os  enformaram  do  fauto  de  todo  o  proceço,  e  das  cul- 
pas que  elles  perlendiam  amostrar-se  por  elles  ter  Joam  de  Mello,  inquy- 
sydor,  e  o  cardeal!  e  infante  dom  Amrique.  Hos  meus  avogados,  que 
Unhão  a  materea  mui  bem  estudada,  lhe  respomderao  a  todollos  pontos 
de  fauto  e  de  direito,  amostrando-lhe  João  de  Mello  nom  ter  culpa,  e  o 
nucio  erar  em  querer  avocar  aquella  causa  a  sy,  porque  o  breve  que 
tem,  por  que  he  soperyor  á  inquysyçSo,  lhe  nom  dá  tall  poder,  senam 
quando  os  inquisydores  nom  procederem  canonycamente  conforme  a 
bulia,  ou  fizerem  algum  agravo  ás  partes.  E  que  ho  cardeall  procedera 
samtamente  e  com  mais  obidiencia  do  que  se  achava  em  outros  perlados, 
do  que  mereciam  á  sé  apostolyca  mercê  e  louvor.  E  que  ho  infante  dom 
Amrique  poderá  muy  bem  nom  se  dar  por  ennebido  pollo  nucio,  nem  en- 
trar neste  negoceo  direytamente,  e  maiormente  apelando  delle  pêra  seu 
supiryor  que  he  Sua  Santidade;  e  que  o  nucio  erara  em  nom  receber 
apelação.  E  que  se  nom  podia  desculpar  de  tudo  o  que  procedeo,  aimda 
que  de  rigor  de  direito  o  podese  fazer,  o  que  elles  negavam,  que  o  nam 
fizera  com  aquella  urbanidade  devida  a  taies  pesoas. 

Hos  cardeaies  repunarão  estas  rezSes  com  outras  muytas,  amostran- 
do-se  avogados  pollo  nucio,  dizendo  que  asy  comprya  pêra  se  saber  a 
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verdade.  A  pratega  durou  mais  de  três  oras.  Por  derradeyro  se  resol^ 
veram  que  abastava  o  que  tinham  emlemdido  pêra  fazerem  a  relação  a 
Sua  Santidade.  Eu  lhes  repryquey  que  esta  matéria  tocava  a  Vossa  Al- 
teza e  aos  infantes  seus  irmãos,  pollo  que  lhes  pedia  que  a  pesasem  muy 
bem  e  o  que  daly  ao  diamte  poderya  resultar ;  e  lhes  pedia  que,  se  em  ai- 
gua  cousa  oom  fycavam  soslifeilos  de  meus  letrados,  m*a  mandasem  dar 
por  esprito  pera^JIes  com  mais  vagar  responderem  a  ella,  ho  que  verball* 
mente  se  nam  poderia  (am  bem  fazer  como  por  esprito.  Responderam-me 
que  elles  em  tudo  aviam  de  ter  aquelle  respeito,  que  se  devia  a  Vossa 
Alteza  e  a  seus  irmãos,  e  que  a  pratiga  pasada  abastava  pêra  a  relação 
que  aviam  de  fazer  a  Sua  Santidade ;  e  que  quando  comprysse  outra 
cousa  também  nfo  mandaryam  dar  por  esprito. 

Ho  papa  chegou  aquy,  como  ja  atras  digo  a  Vossa  Alteza,  a  cimqo 
deste  setembro,  e  aos  dez  do  dito  se  partio  pêra  Loreto.  Os  quatro  dias 
que  ouve  neste  meo  gastou  n'um  consysloryo  e  asynatura  pubryca,  e 
n'ua  comgregação  que  fez  de  todollos  cardeaies,  e  o  mais  d'elles  em  hor- 
denar  sua  partida,  e  o  que  avia  de  levar  comsigo,  e  muy  pouco  nos  ne- 
goceos  das  partes.  Nestes  quatro  dias  precurey  sempre  d'aver  audiemcia 
delle  sem  na  poder  aver,  escusando-se-me  com  suas  acupações.  Por  der- 
radeiro, sem  sua  licença  nem  vontade,  fuy  homiem  nove  do  presemle  a 
falar-Ihe  depois  que  sayo  de  comgregação  e  ceou,  que  quando  lhe  falei 
eram  duas  oras  da  noyte,  e  me  aqueixey  a  Sua  Santidade  de  lhe  poder 
tam  mall  falar,  tendo  nas  mãos  tamtos  negoceos  de  Vossa  Alteza  e  tam 
inportamtos,  e  que  tam  lo  compryam  a  seu  próprio  serviço  resolver-se 
nelles,  e  eu  dever  ter  ja  despachado  hum  correo  a  Vossa  Alteza,  que  avia 
dez  dias  que  detinha.  Sua  Santidade  me  deu  alguas  desculpas,  que  fazem 
pouco  ao  caso,  porque  eu  emtemdo,  e  emtemdo  bem,  que  he  alomgar-me 
a  cura  e  reposta  pola  comcrusão  que  lhe  peso  da  vinda  do  nucío.  Por 
derradeiro  me  dise  que  os  cardeaies,  a  que  cometera  verem  os  proceços, 
lhe  tinham  feito  relação,  na  qual  lhe  deziam  nom  estarem  resolutos  de 
todo ;  e  que  sem  esta  concrusão  nom  se  podia  tomar  nas  outras.  Que  elle 
se  partya  em  anianhecendo  pêra  Loreto  e  avia  de  tornar  aquy  a  Roma 
a  X  d'outubro,  porque  nom  avia  de  fazer  demora  em  nenhua  parle :  que 
me  rogava  que  ouvese  paciemcia  até  sua  tomada,  e  que  emtretamlo  se 
porya  tudo  em  ordem,  e  elle  acabarya  de  se  resolver  na  pesoa  que  que- 
rya  mandar  a  Purlugall  em  lugar  do  nucio  que  lia  está,  pois  que  Vossa 
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Alteza  todaTia  qoerya  que  essoutro  se  viese.  E  que,  aimda  que  no  cami- 
nho quijese  eoleoder  em  despedir  este  negoceo,  o  nom  poderya  fazer, 
asy  por  sempre  amdar  de  viajem  como  por  nom  levar  comsygo  os  ofi- 
ciaes  com  que  ho  avia  de  fazer :  pedimdo-me  que  eu  me  leixase  repou- 
sar e  convalecer  em  Roma  de  minha  doemça  pasada,  como  também  man- 
dara aos  outros  embaxadores  que  fizesem^e  que  ocorendo-me  algQa  cousa 
de  novo  nesle  tempo  lho  fizese  saber  por  meu  secretario. 

Eu,  senhor,  lhe  respondy  que  eu  estava  prometido  a  esta  romaria 
de  Nosa  Senhora  de  Loreto,  d*omde  esperava  trazer  saúde  de  minhas 
doemças,  e  que  recebia  mcrcé  em  d*hua  viajem  fazer  dous  serviços,  hum 
a  Sua  Santidade,  outro  a  Nosa  Senhora :  e  que  ja  poderya  ser  afirmar-se 
Sua  Santidade  em  parte  em  que  se  podese  resolver  ho  negoceo,  e  eu  des^ 
pachar  hum  correo  a  Vossa  Alteza.  Respondè-me  que  elle  ho  remetia  em 
meu  peito,  e  o  Gzese  como  mais  quijese :  e  que  pois  que  todavia  querya 
ir,  que  ficase  aquy  o  dia  seguynle  pêra  com  ho  cardeal!  Genuchez  e 
Monte  ver  huns  certos  apontamentos,  que  me  amostraryam  sobre  a  bulia 
da  inquysyçSo ;  e  que  com  a  resolueSo  delles  ho  fose  tomar  a  Viterbo, 
homde  se  aGrmarya  hum  dia :  e  que  aly  virya  ter  ho  cardeall  Samtiqua- 
tro,  que  eslava  em  Banharea,  e  que  ja  poderia  ser  com  sua  ajud^  se 
resolvese  este  negoceo  com  que  despachase  o  meu  correo.  Respondi-lhe 
que  faria  o  que  me  Sua  Santidade  mandava,  e  lhe  beijava  os  pees  polia 
esperamça  que  me  dava  de  em  Viterbo  poder  despachar  meu  coreo :  e  que 
pêra  emtam  leixava  respomder-Ihe  á  enformaçio,  que  Genuchez  e  Monte 
lhe  tinham  feito  sobre  os  proceços  do  nucio. 

Á  mesma  ora  que  tornei  do  paço  fiz  logo  hum  correo  ao  Cardeall 
Santyqualro,  fazendo-lhe  saber  o  que  aquella  noyte  com  Sua  Santidade 
pasara,  pedindo-ibe  de  mais  do  que  o  papa  lhe  mandava  que  aos  xn 
deste  setembro  se  quijese  achar  em  Viterbo,  homde  eu  serya  com  elle 
pêra  m'ajudar  a  espedir  certos  negoceos  de  Vossa  Alteza  de  muyta  in- 
purtancia :  o  que  tenho  por  certo  que  fará  se  tem  saúde. 

Senhor,  esta  carta  comecey  aquy  a  esprever  asy  como  o  negoceo 
procedia,  e  porque  ho  fim  delle,  ou  o  que  mais  soceder,  lhe  farey  entem- 
der  per  outra  de  Viterbo  por  diante,  nom  digo  mais  nesta  senão  que  ho 
papa  parlio  d'aquy  o]e,  x  do  presemte,  com  muitos  trovoyes  e  agoa:  e  eu 
fico  oje  por  ver  o  que  estes  cardeaies  me  dizem,  e  amanhã  írey  alcançar 
Sua  Santidade. 
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N080  Senhor  por  muitos  enfindos  annos  lenha  em  sna 
garda  a  reall  pesoa  de  Yosaa  Alleza»  eom  lamto  acrecemlamento  de  sua 
reall  coroa  qoanlo  Vossa  Allesa  deseja. 

De  Roma  aos  x  de  Setembro  de  1539. 

Senhor.  — Estando  pêra  cerar  esta,  por  ter  menos  qoe  fazer  homde 
espedise  correo  por  aver  de  ser  de  caminho,  me  vieram  dizer  que  na  mes- 
ma ora  partia  outro  pêra  a  corte  de  Castella ;  e  porque  Vossa  Alteza  posa 
roais  cedo  entemder  o  termo  em  que  as  cousas  ca  estam,  me  pareceo  en- 
viar esta  por  elle  a  dom  Francisco  Lobo  pêra  que  a  mande  a  Vossa  Al- 
teza ;  e  asy  essoutra,  que  já  tinha  cerada,  per  que  também  verá  a  que 
tempo  qua  chegaram  as  cartas  de  Vossa  Alteza  de  quatro  d'agosto,  e  como 
as  receby  com  hos  mais  papeis  que  com  ellas  vinham. 

Dom  Pedro  Mascarenhas^. 


C^rta  de  D«  Pedr»  Masearenlini  a  el-lftei< 


Senhor.  —  A  dez  deste  setembro  escrevy  a  Vossa  Alteza  de  Roma 
damdo-lhe  larga  conta  do  que  com  Sua  Santidade  tinha  passado,  e  asy 
com  os  dous  cardeaes  deputados  pêra  verem  os  estromentos  que  o  nún- 
cio de  la  mandou,  e  a  mym  ouvyrem  sobre  elles,  ho  que  tudo  escrevy 
meudamenle  como  passara  desde  xxv  d'agosto,  e  que  faley  ao  papa  sobre 
a  revogação  do  núncio  ate  a  ora  em  que  aquella  cerrey.  E  asy  esprevy 
a  Vossa  Alteza  como  Sua  Santidade  se  partira  no  mesmo  dia  pêra  Nossa 
Senhora  de  Lorelo,  e  que  eu,  por  me  Sua  Santidade  nam  ter  dado  re- 
posta flnal,  com  que  pudesse  despachar  correo  a  Vossa  Alteza,  me  hya 
com  elle  contra  sua  vontade  e  mynha  desposyçam,  e  comtra  o  mandado 


'  BiBLiOTHBCA  d'âjuda,  Gorrespoodencia  etc.^  foi.  243.  — Pi^r  a  cota:  Recebida 
a  TI  d'outubro  em  Lixboa  por  TÍa  de  D.  Francisco  Lobo.-*- Eito  earta  está  muito  ro* 
mida  da  tinta;  nuu  supriram^e  oi  poMtagent  iUegiveii  eom  o  auxilio  de  uma  copia  ti- 
rada no  século  passado,  e  que  existe  na  mesma  Bibliotheea, 
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que  fez  a  todollos  embaxadores  que  ho  esperasemos  em  Roma  pella  bre- 
vydade  de  sua  tornada»  hoque,  senhor,  fiz  com  achaque  de  eu  estar  pro-> 
metido  àquela  romarya,  por  ver  se  no  camynho  podia  tomar  comcrusSo 
com  que  despachase  este  correo*  E  que  Sua  Santidade,  vendo  mynha  de- 
tremynaçam,  me  mandara  que  ficase  aquelle  dia  em  Roma  pêra  me  ver 
com  os  cardeaes  Gynuchy  e  Monte  pêra  praticarem  comyguo  certos  apon- 
tamentos, que  me  ja  tynha  mandado  mostrar  sobre  a  imquysyçSo ;  e  que 
com  a  resoluçam  que  tomasemos  ho  fosse  alcamçar  a  Vyterbo,  homde  o 
cardeal  Santiquatro  avya  de  ser :  e  que  por  ventura  aly  se  poderiam  es- 
pedir  os  outros  negoceos.  Esta  carta,  com  outra  que  ja  tinha  feyla  da  re- 
cebida das  cartas  de  Vossa  Alteza  de  quatro  de  agosto,  mamdey  juntas 
per  hum  correo,  que  no  mesmo  dia  acertou  de  partir,  a  dom  Francisco 
Lobo,  que  as  logo  emviase  a  Vossa  Alteza.  Ho  que  depois  çocedeo  he 
o  seguymle. 

Ho  cardeal  Monte  me  mandou  huns  três  apontamentos,  que  cada 
hum  contynha  em  sy  muitos  cabos,  e  me  mandou  dizer  que  aqueles  três 
eram  tirados  de  tresentos,  que  por  parte  dos  crystãos  novos  de  Portugal 
erão  dados  ao  papa ;  e  que  Sua  Santidade  de  todos  elles  tirara  aqueles 
três  por  mais  justificados,  aimda  que  em  muitos  outros  parecece  que  tam- 
bém demandavam  justiça  e  rezSo.  E  que,  com  quanto  Sua  Santidade  es- 
tava delyberado  a  fazer  o  que  lhe  parecya  compryr  a  sua  comciencia  e 
servyço  de  Noso  Senhor,  todavya  mandara  que  me  desem  a  vysta  dos 
apontamentos,  e  fosse  ouvydo  sobre  elles  pêra  mais  justificar  a  cousa :  e 
que  polia  brevydade  da  partida  de  Sua  Santidade,  e  Monte  aver  d'yr  trás 
elle,  eu  lhes  mandasse  respomder  per  todo  o  outro  dia  seguynte  a  elle  e 
a  Genuchy. 

Por  esta  pressa  que  me  derao,  e  polia  que  eu  tinha  em  ir  alcamçar 
o  papa  a  Vyterbo,  foy-me  neceçaryo  comprar  o  sono  aos  letrados  que 
avyam  d'estudar  a  materya,  os  quaes  foram  Geronymo  de  Castelo,  e  Cor- 
tes, e  o  doutor  Aginhaga,  percurador  da  imquysyçam  de  Castela,  que  ca 
resyde.  E  com  elles  mety  Pêro  de  Sousa,  porque,  afora  suas  letras,  de- 
vya  ter  pratica  da  espediçSo  da  bula  da  imquisyçSo,  que  se  fez  em.  seu 
tempo,  e  ja  então  devyam  de  ser  movidos  lodos  estes  pontos  e  respom- 
dido  a  elles. 

Prymeiro  que  tudo  pedy  a  estes  letrados  que  estudasem  como  de  di- 
reito defendesemos  a  bulia  comcedida  a  Vossa  Alteza  que  nom  se  alte- 
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rase  cousa.  E  segumdaryaiiienle  amostrasem  como  Da  mesma  bulia  se 
provya  a  todas  aquelas  cousas,  que  com  rezam  e  segiyndo  direito  cumum 
se  devyam  fazer.  Terceiramente  que,  se  avya  algum  ponto  a  que  a  bulia 
espresameote  nom  provya,  e  avya  nececydade  de  se  decrarar  mylhor, 
que  n  aquella  parle  se  comforme  ao  direito  comum,  com  tanto  que  nom 
fosse  sobre  algum  ponto  a  que  a  bulia  ja  provese,  porque  então  serya  yr 
contra  ella,  que  eu  direyle  vel  yndireyte  nom  podia  comsemtyr,  nem  ti- 
nba  comysam  de  Vossa  Alteza  pêra  o  poder  fazer. 

Uos  letrados  estudaram  rouy  bem  a  materya,  pryncipalmenle  Gyro- 
nimo  de  CastelIo«  que  he  muy  esperto  n'aquella  proGçam,  e  escreveram 
muy  larguo  sobre  cada  parlicula  dos  aponlamemtos  amostrando  de  facto 
e  de  direito  comum  como  se  tudo  na  bulia  contynha,  e  nom  se  dever 
nem  poder  fazer  myibor  d'outra  maneira,  por  a  bulia  prover  a  tudo  san- 
tamente e  ser  feita  per  pessoas  muy  perytas. 

Com  esta  reposta  em  escryto  me  fuy  a  casa  de  Ginuohy,  omde 
Monte  me  ja  esperava,  e  levey  comyguo  Geronymo  de  Castelo,  e  Cortes, 
e  Pêro  de  Sousa.  Monte  tomou  a  mão  a  propor  a  materya  aprovamdo 
os  apontamentos :  hos  meus  letrados  lhe  respomderam  a  cada  aponta- 
mento e  partícula  delles  per  sy.  E  contestados  todos  com  muytas  repry- 
cas  e  debates  de  parle  a  parte,  revolvendo-se  muytos  lyvros  no  que  ale- 
gavam, se  resolveram  os  cardeaes  que  em  as  mais  das  cousas  dos  apon- 
tamentos seryam  d*acordo,  porque  cayse  o  que  elles  dizião  e  a  bulia  era 
bua  mesma  cousa,  somente  queryam  decrarar  dous  pontos  que  na  bulia 
se  comtinham,  a  qual  decraraçam  também  serya  comforme  ao  direito  com- 
mum :  dos  quaes  ho  prymeiro  era  dar-se  os  nomes  das  testemunhas  aos 
acusados,  que  o  direito  querya  que  se  dessem  eceito  aos  poderosos ;  ho 
segundo  que  do  imquysydor  moor  ou  do  comcilyo  general  podesem  ape- 
lar pêra  a  see  apostólica,  como  também  era  de  direito  comum  os  agra- 
vados poder  apelar  e  ter  recurso  no  sumo  juiz,  que  no  ecresyastico  era 
o  pontyfícy. 

Asy  que  estes  dous  pomtos  não  eram  comtra  a  bulia,  senão  decra- 
ratorya  do  que  se  nella  comtynha.  E  que  quanto  ao  nomear  das  testemu- 
nhas o  direito  nos  casos  de  erezia  leixava  isto  no  peito  do  juyz  segumdo 
vysse  a  calidade  do  acusado  se  era  poderoso  ou^  não.  E  que  acerca  deste 
ponto  os  eryslios  novos  soprycavam  a  Sua  Santidade,  como  a  supremo 
juiz  que  de  novo  posera  esta  imquisyçam  sobre  elles,  que  decrarase  per 
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soa  bulia  que  os  nam  ystimasem  por  poderosos  por  rezam  da  unyam 
como  diziam  comlra  elles  serem  todos  bum  mesmo  corpo ;  mas  que  fosem 
estimados  segumdo  a  polemcia  de  suas  propias  pesoas  e  nom  leixase  esta 
judicatura  aos  inquysydores,  que  quyryam  comtra  direito  ystimar  todos 
per  bum  e  hum  per  todos.  E  que  a  Sua  Santidade  parecia  justo  pityto- 
ryo,  e  comprya  ao  descareguo  de  sua  coucyemcía  decraral-o  asy. 

E  que  quanto  bas  apelações  do  comcelho  general,  nom  sendo  em 
cousa  julgada  em  final,  avya  por  bem  que  se  fizese  como  o  direito  o 
dava,  porque  o  pomtyGcy  nunca  se  emtemdia  atar-se  as  mãos  nem  des- 
mynuyr  seu  poder  com  as  graças  que  concedia,  amtes  aimda  que  em 
suas  letras  apostólicas  disese  ad  apelacione  remota  se  emterodiam  a  ape- 
lacione  fryvula ;  mas  quando  erão  com  jusia  sempre  se  a\i3o  de  ame- 
tyr,  aimda  que  na  bulia  disese  o  comtrairo,  mayormente  que  na  da  im* 
quisyçam  nom  dizia  bua  cousa  nem  outra  leixamdo  as  apelaçOes  ao  di- 
reito comum. 

A  estes  dons  pomtos  os  meus  letrados  reprycaram  todo  o  neceça- 
ryo,  a  saber,  de  fauto  com  a  ordem  que  a  bulia  da>a  ao  juyzo  da  in- 
quisyçSo  podemdo  as  partes  apelar  de  seus  agravos  dos  ordinayros  e  in~ 
quisydores  ymferyores  pêra  o  inquisydor  moer,  e  do  ymquisydor  moor 
pêra  o  comselbo  da  imquisyçSo,  omde  nestas  islamcias  se  podia  de  todo 
purgar  o  agravo  que  tyvesem,  e  no  comselbo  da  imquisyçam  ser  tudo 
fynall.  E  que  nom  negavam  Sua  Santidade  ser  soperyor  a  todos  elles,  e 
poder-se  apelar  pêra  Sua  Santidade  amtes  de  final  semiemça ;  mas  que, 
fazemdo-se  asy,  serya  perverter  toda  a  ordem  de  juyzo,  e  os  culpados 
nunca  acabarem  de  ser  punydos,  e  pêra  os  que  se  avyam  de  absolver 
moy  grave  cousa  averem  doestar  na  cadea  ate  se  detrymynar  sua  causa 
em  corte  de  Roma,  quatrocemtas  legoas  de  Portugal ;  e  prymcypalmente 
serya  dar  causa  pêra  que  de  muy  pequenas  cousas  se  apelase  pêra  Roma, 
somentes  por  dilatarem  a  emxecuçam  de  suas  culpas :  e  que  nesta  parte 
a  bulia  tinba  muy  bem  provido,  e  que  Sua  Santidade  a  nom  devya  de 
querer  alterar.  Quamto  ao  segundo  pomto  de  se  aver  de  dar  o  nome  das 
testemunhas,  lhe  responderam  de  direito  asaz  largo,  pidimdo-lbe  que  nesta 
parte  guardase  o  propio  direito  comum,  o  qual  despunha  que  nas  cousas 
tocantes  a  nossa  santa  fee  se  nom  desse  o  nome  das  testemunhas  a  ne- 
nhum poderoso,  que  podese  por  causa  do  testemunho  danyficar  a  teste- 
munha na  pesoa  ou  na  roupa.  E  que  nesta  parte  nom  avya  nenhum  crys* 
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tão  novo  por  pobre  que  fosse,  que  pêra  este  efeito  se  nom  podese  aver 
por  poderoso,  como  se  vya  que  pêra  se  defenderem  desta  ymquysyçam 
todos  eram  feylos  hum  mesmo  corpo  e  bua  mesma  bolça  em  que  com- 
punham cada  hum  segundo  sua  posyvylídade,  e  com  seu  dinheiro  podiam 
tamlo  que  nada  lhe  era  emposyvel,  e  que  asy  o  mais  pobre  delles  que 
fose  corodenado  todos  jumtos  procuravam  de  ho  lyvrar  com  suas  fazem- 
das  e  valyas :  asy  que  ho  de  lodos  era  de  hum  soo  quamdo  o  aviam  mes- 
ter, e  que,  semdo-lhe  dado  o  nome  das  testemunhas,  qual  sérya  a  teste- 
munha que  se  ouvese  por  segura  de  os  condenar,  pois  ficava  obrygada 
ao  danno,  que  com  seu  dinheiro  por  mSo  alhea  lhe  podiam  fazer  na  pe- 
sca e  na  roupa?  ho  qual  serya  causa  pêra  nam  ousarem  a  pubryçar  seus 
erros.  £  de  mestura  com  estas  outras  muytas  rezQes  tam  eficazes  e  ver- 
dadeiras como  sabem  os  que  conhecem  ese  povo  omde  quer  que  ho  ha. 
£  por  Qeradeiro  lhe  diseram  que  a  eleyçam  das  pescas,  a  que  se  avia  de 
dar  o  nome  das  testemunhas,  o  direito  o  leixava  ao  julgador,  que,  co- 
nhecemdo  o  acusado  e  ymquyrymdo  o  testemunho,  vya  se  avia  malioia 
de  hum  cabo,  ou  poder  do  outro,  e  a  sua  comciencia  o  remetya  segumdo 
o  que  tinha  examinado  dar-lhe  o  nome  das  testemunhas  ou  não.  E  que 
pois  o  direito  fora  tão  cauteloso  nesta  parte,  e  nom  poderá  dar  mylhor 
espediente  que  remetel-o  ao  albytryo  do  julgador,  que  não  sabiam  porque 
Sua  Santidade  querya  tomar  tamanha  carrega  sobre  sy,  e  de  quatrocem- 
tas  legoas  omde  estava,  sementes  polia  emformação  das  partes  querer  de- 
crarar  bua  cousa  tam  comfusa  em  sy,  temdo  a  bulia  ja  provido  nesta 
parte  que  se  faça  comforme  ao  direito  comum. 

Hos  cardeaes  respomderam  que  a  materya  estava  bem  altrecada  de 
bua  parte  e  da  outra,  e  que  em  tudo  o  que  tinham  ouvydo  nam  vyam 
por  omde  Sua  Santidade  leixase  de  poor  em  hobra  aqueles  dous  pomtos, 
amtes  muyla  hobrygaçam  a  fazell-o  por  descarrego  de  sua  comciencia  e 
da  de  Vossa  Alteza,  e  tirar  aos  imquisydores  a  oucasyam  de  poderem 
ofemder  a  temçam,  com  que  Vossa  Alteza  soprycou  esta  imquisyçam,  e 
Sua  Santidade  a  comcedeo,  a  qual  era  pêra  proveito  das  almas  dessa 
jemte,  e  nam  pêra  imjustamente  poderem  ser  condenados  nos  corpos  e 
nas  fazemdas,  o  qual  sem  esta  decraraçam  não  podia  leixar  de  ser.  E 
que  por  emtão  não  avya  mais  que  falar  naquela  materya. 

£u,  senhor,  lhes  díse,  depois  de  outras  muytas  rezões,  que  lhe  ja 
tinha  dadas  da  potemcia  dos  crysta9s  novos  de  Portugal  por  sua  riqueza 
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«  modo  de  viver,  damdo-lhe  muylos  emxempros  do  que  com  seu  di- 
nheiro tinham  feyto,  e  nom  ro'esquecendo  pollo  dedo  em  quamlo  mais 
valya  o  seu  procurador  nesta  corle  em  negocear  sua  causa»  do  que  eu 
valya  semdo  embaixador  de  Vossa  Alteza ;  e  que  a  vemlagem  que  lhe 
eu  tynha  na  pesoa,  me  linha  elle  no  poder  mais  qu*eu  com  o  dinheiro 
que  aquy  guaslava.  E  que  ysto  soo  divya  d'abastar  por  emxempro  do 
que  em  Portugal  faryão  seus  amos  oomtra  hua  pobre  leslemunha,  que 
comtra  elles  teslemunhase.  Mas  que,  pois  elles  me  nom  queryam  conhe- 
cer estas  verdades,  nem  as  rezões  de  meus  avogados  fumdadas  em  di- 
reito, que  eu  lhe  dizia  que  nám  tinha  comiçam  de  Vossa  Alleza  pêra  em 
nenhua  cousa  poder  alterar  sua  bulia  da  imquisyçaro  comcedida  pollo 
papa  PauUo,  amies  pêra  soprycar  a  Sua  Santidade  que  a  quisese  guardar 
asy  como  se  nella  comtynha ;  e  que  aquelles  dous  pomlos  em  que  em- 
cesliao,  a  saber,  darem-se  os  nomes  das  testemunhas  e  receberem-se  as 
apelações  pêra  a  sé  apostólica,  que  estes  pomtos  não  somente  eram  com- 
tra a  bulia,  mas  direitamente  comtra  todo  o  efeyto  da  imquisyçam,  e  tem- 
çSo  porque  se  fazia  de  serviço  de  Noso  Senhor,  e  alimpar  ese  reino  dos 
mãos  crystaSs  e  ereticos  que  nelle  avya :  pollo  qual  lhe  pedia  por  merco 
que  estes  pomtos,  em  que  se  nom  acordavam  com  os  meus  letrados,  me 
mandasem  dar  por  escrito  pêra  os  emviar  a  Vossa  Alteza,  e  me  desem 
tempo  comvynyente  pêra  que  Vossa  Alleza  podesse  mandar  respomder  a 
elles ;  e  com  sua  reposta  Sua  Santidade  farya  o  que  fosse  servydo. 

Respomderam-me  que  elles  tam  pouquo  tinham  comyçam  pêra  me 
darem  tal  tempo,  nem  cryam  que  Sua  Santidade  o  darya,  porque  nam 
era  rezam  que  aquyllo  a  que  sua  conciencia  ho  obrygava,  e  era  de  seu 
oficio,  o  cometese  a  pareceres  alheos :  nem  tão  pouquo  o  mandar-me  Sua 
Santidade  amostrar  aqueles  apontamentos,  e  querer  que  eu  fosse  ouvydo 
sobre  eles  e  os  mamdase  estudar  a  meus  letrados,  fora  por  disso  aver 
nececidade ;  mas  por  mais  justificar  a  causa,  pois  eu  aquy  era  presente. 
E  que  elles  me  tynham  ouvydo,  e  asy  a  meus  avogados,  e  que  nom  ou- 
vyram  cousa  que  a  elles  fose  nova,  nem  por  omde  Sua  Santidade  leixâse 
de  poor  em  obra  o  em  que  estava  resoluto.  E  que  com  tudo  elles  lhe  fa- 
riam relaçam  do  que  por  mynha  parte  era  apomtado,  e  que  eu  pidise  a 
Sua  Santidade  a  reposta.  Respomdi-lhes  que,  se  Sua  Santidade  ja  eslava 
resoluto  no  que  querya  fazer,  que  escusado  era  o  trabalho  que  elles  ti- 
nham tomado  e  me  tinham  dado ;  mas  que  eu  comfiava  na  muyta  ver- 
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tade  de  Sua  Santidade,  com  a  qual  a  qualquer  pesoa  guardava  justiça 
quamto  mais  a  Vossa  Alteza.  E  com  yslo  nos  apartamos. 

E  pêra  que  Vossa  Alteza  sayba  os  apontamentos  a  que  me  manda- 
ram que  respomdese,  lhe  mando  com  esta  o  trelado  deiles ;  e  asy  o  sn- 
maryo  do  que  pareceo  aos  meus  letrados  sobre  cada  hum  deiles,  o  qual 
vay  feito  por  mão  deiles. 

Ao  dia  seguymte,  que  foy  a  omze  do  presente,  por  alcamçar  ho  papa 
em  Vyterbo,  onde  o  cardeal  Sanliquatro  avya  de  ser,  e  m*elle  mandara 
que  o  alcamçase,  parly  de  Roma  pela  posta,  porque  quys  amtes,  como 
sohyo,  fazer  errar  a  mynba  saúde  e  vida  que  aos  negoceos  de  Vossa  Al- 
teza. Em  Viterbo  achey  ja  o  cardeal  Santiquatro,  a  quem  enformey  muy 
larguo  de  tudo  o  que  linha  pasado  com  Sua  Santidade,  asy  soballa  vymda 
do  nuncyo  e  dcscomcertos  que  la  tinha  feitos,  como  soballas  decymas,  e 
reposta  que  Vossa  Alteza  mamdara  ao  papa  dos  apomtamentos  das  gra- 
ças, que  lhe  querya  fazer  pêra  o  socorro  da  Imdia,  e  terceiramente  sobre 
esta  novidade  que  Sua  Santidade  querya  fazer  comtra  a  bulia  da  imquí- 
syçao,  amostrando-Ihe  os  apomtamentos  que  me  o  cardeal  Monte  dera,  e 
a  reposta  de  meus  avogados;  pedimdo-lhe  da  parte  de  Vossa  Alteza  que 
nestas  três  cousas  me  ajudase  como  elle  vya  que  a  sustamcia  delias  me- 
recião,  e  quanto  cumprya  ao  servyço  ou  desgosto  de  Vossa  Alteza.  Ho 
cardeal  as  recebeo  todas  por  tam  propias  como  faz  a  todalas  outras  de 
Vossa  Alteza,  e  com  tanta  quemlura  e  pesar  do  que  ho  nucio  lia  tinha 
feyto,  que  eu  nom  tyve  nececydade  de  ho  presuadir  a  iso;  e  me  dise 
que  o  leixase  falar  a  Sua  Santidade  prymeiro  que  lhe  eu  falase,  e  que, 
segundo  o  que  elle  descobryse,  me  governarya  depois. 

No  mesmo  dia  o  cardeal  falou  ao  papa,  e  segundo  a  relaçam  (que) 
me  fez,  nom  lhe  quis  falar  por  aquela  vez  senam  em  lhe  agravar  o  que 
o  nuncyo  linha  feyto,  e  em  quanta  rezam  Vossa  Alteza  tinha  d'estar 
muyto  dcscomtente  delle,  e  em  quanta  hobrygaçam  Sua  Santidade  era  a 
Vossa  Alteza  polia  paciemcia  com  que  ho  sofrera,  escramando  ate  o  ceo 
a  ofemça  que  era  feyta  ao  cardeal,  a  qual  o  núncio  não  tynha  autury- 
dade  de  poder  fazer  pelas  provisOes  geraes  que  linha,  porque  contra  a 
pesoa  de  hum  cardeal,  e  tal,  nam  podia  o  nuncyo  proceder  com  cemçu- 
ras  e  inybiç9es,  senam  per  comyçam  espressa  e  em  que  nomease  a  pesoa 
do  cardeal.  E  o  mesmo  fez  polo  imfante  dom  Amrique,  arcebispo  de  Braga 
e  ímquisydor  moor,  filhos  e  irmãos  de  quem  erão,  e  em  face  e  olhos  de 
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Vossa  Alteza.  E  por  aquy  outras  muylas  palavras,  que  em  verdade  po- 
dia dizer  e  saber  rouy  bem  escramar.  E  díse-me  que  o  papa  lhe  conce* 
dera  tudo,  comfesamdo  o  pouquo  saber  do  seu  nuncyo  na  maneira  de  pro- 
ceder, e  louvando  em  estremo  a  prudemcia  e  umanydade  de  Vossa  Al- 
teza, e  dizemdo-lhe  que,  aímda  que  ho  seu  nuncyo  fose  Sam  Geronymo 
sem  aver  pecado  o  mandara  loguo  vyr,  mas  que  querya  enlrelamlo  cuy- 
dar  em  quem  Ia  avya  de  mandar,  e  que  ho  dia  seguymte,  que  avyamos 
d'ir  a  Monte  Frascam,  me  respomderya  pêra  despachai  o  correo  de  Vossa 
Alteza. 

A  outro  dia  no  camynho  o  cardeal  lhe  tornou  a'  falar  no  das  decy- 
mas,  damdo-lhe  razSes  que  lhe  pareceram  de  seu  servyço  e  proveito, 
comformes  ao  desejo  de  Vossa  Alteza ;  e  lhe  falou  no  da  bulia  da  im- 
quysyçam  comforme  a  como  o  eu  tynha  enformado.  Depois  da  falia,  o 
cardeal  me  dise  que  no  das  decymas  achava  Sua  Santidade  de  bom  pre- 
posyto,  e  que  crya  que  faryamos  boa  composíçam  com  ele.  E  quamto  a 
este  pomto  das  decymas  entemderá  Vossa  Alteza  per  outra  carta  em  que 
lhe  delias  dou  conta  do  que  sobre  iso  pasey  e  termo  a  que  as  trouxe  com 
ajuda  do  cardeal  Samtiquatro.  E  quamto  á  imquisyçam  dise-me  que 
lhe  disera  ho  papa  que  sua  lemçam  nSo  era  yr  comtra  a  bulia  de  Vossa 
Alteza,  nem  contra  a  graça  que  lhe  tinha  comcedida ;  mas  que  era  ne- 
ceçaryo  pêra  seguramça  de  sua  comcyemcia  decrarar  allguns  pomtos  dela 
pêra  mylhor  ordem  e  forma  do  juizo  que  se  avya  de  ter,  o  qual  nam  se- 
rya  senam  conforme  ao  direito  comum.  E  que  pêra  mais  justiGcaçam 
querya  que  elle  cardeal  Samtiquatro,  como  proteytor  de  Vossa  Alteza  e 
de  seus  reynos,  fosse  o  terceyro  com  o  cardeal  de  Monte  e  Jacobacys, 
que  vyuham  na  companhya,  no  rever  da  mynuta  da  bulia,  que  querya 
passar  em  dccraração  da  que  Vossa  Alteza  ja  tem,  a  qual  decraração 
nam  querya  que  fosse  senão  pêra  no  presente  e  porvir  segurar  sua  com- 
ciemcya,  como  sabia  que  Vossa  Alteza  também  averya  por  bem,  e  no 
demais  nam  fazer  cousa  que  Vossa  Alteza  com  rezam  se  podese  queyxar. 
£  que,  semdo  neceçaryo  darem-me  a  mym  vista  da  mesma  mynuta,  tam- 
bém m'a  moslrasem  pêra  eu  nella  apomtar  o  que  me  parecece.  Dise-me 
mais  o  cardeal  que  lhe  parecya  que,  prymeiro  qne  eu  falase  ao  papa,  de- 
vyamos  ver  a  menuta,  e  veryamos  em  que  deferya  da  prymeira  bulia 
de  Vossa  Alteza.  E  que  também  falarya  com  os  outros  dous  cardeaes,  e 
verya  a  que  termo  os  podia  trazer,  porque  quiçaes  se  acordaryam  de  ma- 
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neira  que  a  cousa  amdase  bem ;  e  que,  quando  antre  elles  ouvese  defe- 
rença,  saberya  eu  ja  sobolo  que  avia  de  falar  ao  papa,  e  elle  lambem  fa- 
rya  seu  oficyo. 

Isto,  senhor,  foy  em  Momle  Frascam  :  e  o  dia  seguymte  foy  o  papa 
dormyr  a  Orvyelo,  onde  esteve  hum  dia,  no  qual  os  cardeaes  se  ajum- 
taram  a  vell  a  menula  da  bulia.  E  depois  que  se  apartaram  me  dise  o 
cardeal  Santiqualro  que  elles  estavam  d'acordo  cayse  em  todolos  pomtos, 
e  que  tudo  era  comforme  a  bulia  de  Vossa  Alteza,  senão  quamlo  com 
esta  dccraraçam  nova  lhe  comcediam  ao  imquysydor  moor  poder  ter 
yys^ymquisydor  com  suas  vezes,  quamdo  com  urjente  nececydade  sua 
pesoa  nom  podese  ser  presente,  que  era  hum  dos  pomtos  que  Vossa  Al- 
teza mandava  soprycar  os  dias  passados.  E  que  soo  em  dous  pomtos  ti* 
nham  deferemça,  a  saber,  das  apelaç5es  pêra  a  sé  apostollica  e  nomear 
as  testemunhas.  E  que  quanto  ás  apelações  trouxera  os  outros  dous  car- 
deaes a  lhes  parecer  estarem  pola  prymeira  bulia  de  Vossa  Alteza,  por- 
que aquela  nem  nas  comcede  nem  nas  nega,  como  quem  se  remete  ao 
direito  comum,  por  omde  qualquer  pesoa,  a  que  fose  feyto  lall  agravo 
de  que  merecece  apelar,  o  poderya  fazer.  E  que  quanto  ao  outro  ponto 
de  nomear  as  testemunhas,  elle  nom  poderá  presuadir  os  outros  dous 
companheyros  a  lhes  parecer  que  todollos  crystaos  novos  de  Portugal 
eram  poderosos  por  serem  unydos  n*um  corpo,  como  elle  muy  bem  sa- 
bya  que  eram  pello  tempo  que  la  estivera  em  Portugall,  amtes  se  detry- 
mynaram  darem-se  os  nomes  áquelles  que  por  rezão  de  suas  pesoas,  ofi- 
cies, ou  dinídades  nom  fqsem  poderosos,  o  que  elle  nom  poderá  contra- 
dizer por  lhe  amostrarem  teisto  espreso  e  grosa  delle  que  o  asy  decra- 
rava.  E  que  também  lhes  parecya  nomearem-se  loguo  as  calidades  das 
pesoas  que  entraryam  neste  comto  de  poderosas,  e  quaes  nam,  dizem- 
do-me  que  nesta  parte  podiamos  meter  taes  eceyções  em  que  entrase  a 
mayor  parte  delles.  E  que  lhe  parecya  que  esta  era  a  mente  do  papa  de 
omde  o  nam  poderyamos  mudar. 

Eu,  senhor,  lhe  respomdy  que,  pois  aquella  era  a  vomtade  de  Sua 
Santidade,  que  o  não  podia  também  deixar  de  ser  de  seus  mynystros.  E 
que,  pois  lhes  asy  parecia,  que  nom  queria  outra  mercê  de  Sua  Santi- 
dade senam  que  sobreestevese  esta  bulia  nova  por  tempo  de  dous  mezes, 
em  que  eu  podese  fazer  saber  a  Vossa  Alteza  a  vomtade  de  Sua  Santi- 
dade, e  lhe  dese  aquy  sua  reposta,  com  a  qual  Sua  Santidade  poderya 
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depois  fazer  o  que  fosse  servydo.  Ho  cardeall  me  dise  que  eu  falase  ao 
papa,  e  que  elle  taml)em  me  ajudarya.  E  que  mais  me  fazia  a  saber  que 
n'aquele  mesmo  dia  tornara  aperlar  o  papa  soballa  vimda  do  nuncyo,  e 
que  o  nam  achara  Iam  quemle  uella  como  ha  primeira  vez  que  lhe  fa- 
lara :  e  nom  que  oegase  mandal-o  vir,  mas  que  do  quamdo  e  como  punha 
ymconvynyentes,  e  dizia  que  querya  loguo  mandar  outro  núncio  pêra  que 
com  a  chegada  delle  es'oulro  se  viese.  E  que  neste  negoceo  elle  repry- 
cara  tudo. o  que  comprya  ao  servyço  de  Vossa  Alteza  e  de  Sua  Santi- 
dade, e  que  agora  Gzese  eu  meu  oficio,  porque  a  elle  lhe  parecya  que 
algum  requerymento  impedia  o  papa. 

Ho  dia  que  ho  papa  partyo  d'Orvyeto  lhe  faley  no  camynho,  dam- 
do-lhe  relação  do  que  em  Roma  pasara  com  Ginuchy  e  Monte  sobollos 
apontamentos  da  imquysyçam,  aqueixamdo-me  do  pouquo  tempo  que  me 
deram  pêra  nenhuns  letrados  respomderem  a  pomtos  tam  sostamciaes,  e 
de  nom  lhes  quererem  amylyr  sua  reposta  tam  fumdada  em  direito,  e  por 
taes  letrados  como  eram  Gyronymo  do  Castelo  e  Cortes,  que  Sua  Santi- 
dade muy  bem  conhecya,  os  quaes  perante  mym  díseram  aos  deputados 
que  tudo  o  que  lhe  diziam  se  obrygavam  a  defemder  per  direito  na  Rota 
e  poryam  a  iso  as  cabeças,  o  qve  tam  pouquo  lhe  quiseram  amytyr,  polo 
qual  soprycava  a  Sua  Santidade  que  nom  quisese  que  esta  cousa  correse 
com  tanta  furya,  porque  amles  que  fosemos  resolutos  nos  pomtos  em  que 
tínhamos  duvida,  vya  ja  tratar  da  mynula  da  bulia  como  cousa  detrymy- 
nada.  E  que  pedia  a  Sua  Santidade  que  se  alembrase  de  quamtos  aonos 
se  gastaram  em  se  fazer  a  bulia  que  a  Vossa  Alteza  fora  comcedída,  e 
por  quantos  letrados  fora  revysta,  e  que  esta  pêra  desmanchar  a  outra 
se  fazia  em  tão  pouquos  dias  e  com  a  pressa  que  eu  vya :  que  soprycava 
a  Sua  Santidade  que  fosse  servydo  de  a  mamdar  sobreestar,  e  me  dése 
tempo  pêra  fazer  saber  a  Vossa  Alteza  os  motivos,  que  Sua  Santidade 
tinha  a  fazer  esfoutra  bulia  decraratorya,  pêra  que  Vossa  Alteza  lhe  man- 
dasse respomder  o  que  eu  nam  sabia  ;  e  que  com  a  reposta  de  Vossa  Al- 
teza Sua  Santidade  mais  justificadamente  farya  o  que  fosse  servido. 

Respondeo-me  que  esta  decraração  que  agora  querya  fazer  nom  era 
cousa  nova,  amtes  avya  muytos  annos  que  lhe  era  requeryda ;  e  que  elle 
per  muytas  vezes  linha  mandado  ver  e  estudar,  e  tinha  muy  bem  sabido 
compryr  a  sua  comcyencia  e  oficio  pastoral  fazel-a  asy  pêra  o  presemte 
como  no  porvyr  quyetar  sua  comciemcia  e  a  de  Vossa  Alteza ;  e  que  esta 
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decraraçam  tarde  ou  cedo  se  avya  de  fazer.  E  qoe  elle  oom  fazia  cousa 
que  fose  comtra  a  bulia  e  graça  concedida  a  Vossa  'Alteza,  amtes  decra- 
rava  alguns  pontos  que  se  aella  comlynharo,  pêra  que  a  bulia  pêra  sem- 
pre ficasse  firme  sem  ao  diamte  poder  ser  removida ;  e  que  yslo  era  o 
que  comprya  a  Vossa  Alteza  e  ao  efecto  da  imquísyçam,  e  nom  ficar  em 
aberto  por  omde  com  rezam  qualquer  papa  que  Tiesse  lha  podesse  re* 
mover. 

E  que  quamto  ao  tempo  que  lhe  pidia  pêra  o  notificar  a  Vossa  Al- 
teza, que  oom  avya  lugar  por  dous  respeytos:  ho  primeiro  porque  nom 
era  justo  que  aquyllo  que  elle  fazia  por  descarregue  de  sua  coocieocía»  e 
que  tinha  muy  bem  visto,  cometesse  a  parecer  alheo ;  e  mayormeote  que 
a  decraraçam  da  graça,  que  elle  mesmo  concedera,  nam  comvynha  fa- 
zell-a  outrem  senam  elle,  pois  que  era  decrarar  sua  propia  vomtade  de 
como  a  graça  comcedera,  a  qual  decraraçam  elle  nam  fazia  senam  com- 
formamdo-se  com  o  direito  comum  e  com  o  que  avya  por  mais  servyço 
de  Nosso  Senhor  e  bem  da  mesma  cousa.  E  que  o  outro  pomto  era  na 
tardamça  desta  sua  decraraçam  aver  peryguo,  por  quanto  a  ordem  do 
juizo,  que  a  bulia  de  Vossa  Alteza  dava,  se  acabavam  os  três  annos  a 
lamtos  deste  oytubro,  pollo  qual  os  imquisydores,  nom  mandando  elle 
sua  decraraçam,  podiam  obrar  pela  mesma  bulia  como  nom  fora  nem  era 
sua  vomtade.  E  que  pêra  agora  me  dar  tempo  em  que  ho  fizesse  saber 
a  Vossa  Alteza,  lhe  serya  oeceçaryo  entretém  to  sospemder  a  bulia  ou 
porrogar  lhe  o  tempo  dos  três  annos,  ho  que  tudo  serya  mais  escamdalo, 
avcmdo-se  asy  como  asy  de  fazer  a  decraraçam.  E  que,  pêra  mais  justi- 
ficação de  sua  boa  mente  acerca  de  Vossa  Alteza,  elle  mandara  que  a 
mym,  como  a  seu  embaixador,  e  ao  cardeal  Samtyquatro,  como  a  seu 
proleytor,  se  amostrassem  os  pomtos  que  querya  decrarar  da  prymeira 
bulia.  E  nam  pêra  que  nós  vysemos  se  o  farya  ou  não,  porque  nesta 
parle  estava  resuluto  de  o  fazer  pelo  que  comprya  a  sua  comciencia; 
mas  pêra  apomlarmos  o  modo  de  como,  avemdo  efeito  sua  temçam,  se 
podese  mylhor  moderar  a  decraraçam  com  a  mesma  bulia.  E  que  pêra 
este  efeyto  mamdara  aos  cardeaes  Monte  e  Jacobacys  e  Samtyquatro  que 
em  Perosa,  omde  ao  outro  dia  avyamos  de  ser,  se  tornasem  a  juntar  e 
vysem  muy  bem  comforme  ao  direito  comum  aquela  decraraçam  que 
querya  fazer ;  e  que  eu  também  fosse  presemte  para  apomtar  o  que  me 
Itarecece. 
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Eoi  senhor,  lhe  respomdy  que  em  cousa  detrymynada  por  Sua  San-» 
tidade  escusado  era  apontar  eu»  e  mayormente  nam  temdo  comyçam  de 
Vossa  Alteza  por  omde  podese  consentir  nenhua  alteraçam  na  bulia  da 
imquisyçam,  amtes  pêra  soprycar  a  Sua  Santidade  em  nome  de  Vossa 
Alteza»  como  algOas  vezes  ja  tinha  feyto  e  de  novo  lhe  tornava  a  sopry- 
car, que  fosse  comtento  de  a  requerymento  dos  crystãos  novos  nom  enno- 
var  nem  alterar  a  bulia  da  imquysyçam»  que  lhe  Sua  Santidade  tinha 
concedida,  amtes  portestava  amte  Sua  Santidade  que,  se  algua  cousa  de- 
crarava  contra  a  dite  bulia,  nom  ser  com  meu  comsenlimento  nem  en* 
trevyr  nysso  como  embaixador  de  Vossa  Alteza,  e  ficar  sempre  resguar* 
dado  a  Vossa  Alteza  mandar  suprycar  a  Sua  Santidade,  e  ante  elle  re- 
querer sua  justiça  comforme  a  bulia  e  graça  da  imquysyçSo,  que  lhe  por 
Sua  Santidade  era  comcedida. 

E  que  quamto  á  decraraçam,  que  Sua  Santidade  querya  fazer  pêra 
segurar  sua  conciemcía,  que  lhe  lembrase  que  ysto  nam  era  de  seu  pro- 
pio  moto ;  mas  de  requerymento  e  emformaçam  de  cryslSos  novos  como 
partes  que  eram.  E  que  da  outra  banda  Vossa  Alteza  era  tembem  parto 
pela  imquysiçio,  pollo  que  era  justo  e  pêra  mylhor  segurar  sua  comcien- 
cia  Sua  Santidade  ouvyr  ambalas  partes,  e,  depois  dimjimynadas  as  re* 
z5es  e  prova  d'arobalas  partes,  Sua  Santidade  escolherya  a  vya  que  lhe 
parecece  mais  segura  pêra  sua  comciencya,  e  servyço  de  Noso  Senhor. 
E  que  quanto  ao  tempo  jque  Sua  Santidada  dizia  que  se  acabava  em  octu- 
bro,  e  que  âerya  neceçaryo  emtretemto  revogar  a  bulia  ou  porrogar  o 
tempo,  que  ambas  de  duas  se  podiam  escusar  porque  a  vontade  de  Sua 
Santidade  nunca  pasava  tempo,  e  sempre  era  senhor  de  querer  e  nio 
querer  as  graças  que  tinha  comcedidas ;  mayormente  que  elle  podia  desde 
agora  aver  esta  decraraçam  por  feita  pêra,  quando  com  a  reposta  de 
Vossa  Alteza  lhe  nom  parecesse  bem,  mudal-a.  E  que  quanto  aos  ymquy* 
sydores  poderem  entretamto  proceder  comforme  a  sua  bulia  pasados 
três  annos,  que  Sua  Santidade  me  dése  temto  tempo  em  que  hum  cor- 
roo boamente  podese  chegar  a  Vossa  Alteza ;  e  que  eu  me  obrigarya  a 
que  Vossa  Alteza  mandase  que  a  ymquysyçam  nom  perseguisse  no  modo 
do  juyzo  senam  comforme  aos  três  annos  atraz,  ate  Vossa  Alteza  respom- 
der  a  Sua  Santidade  e  ter  final  reposte  sobre  esta  decraraçam.  E  que 
pêra  comprymento  disto  eu  me  sometyrya  a  todalas  penas  que  Sua  San- 
tidade mandasse.  E  que  deste  maneira  Sua  Santidade  provya  a  tudo  sem 
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aver  pyrycolo  y  mora ;  e,  fazemdo  jusliça  e  merco  a  Vossa  Alleza,  Sua 
Santidade  serya  enformado  da  verdade,  e  ouvydas  as  parles  farya  o  que 
fosse  mais  seu  serviço.  Ao  que  me  respomdeo  que  em  Perosa,  omde  avya 
d'estar  dous  dias,  se  resolverya  nesta  parte. 

Depois  disto  lhe  dise  como  o  cardeal  Santiqualro  me  disera  como 
Sua  Santidade  deferya  o  mãodar  vyr  o  seu  nuncyo  de  Portugal  pêra 
quamdo  mamdase  outro  a  resedír  em  seu  lugar :  que  soprycava  a  Sua 
Santidade  que  se  acordase  do  que  da  parte  de  Vossa  Alteza  lhe  tinha 
dito  e  pidido,  e  que  de  no^o  lhe  tornava  a  soprycar  que  quisese  loguo 
mandar  vyr  o  seu  nuncyo  pelas  rezOes  que  lhe  ja  tynha  dadas.  E  que, 
se  ele  querya  mandar  outro,  que  o  fizese  quando  fose  servydo ;  mas  que 
a  vymda  do  que  la  estava  avya  de  ser  loguo,  e  de  maneira  que  se  vyse 
nella  fazelI*o  Sua  Santidade  pelos  erros  em  que  la  emcorrera,  e  nam  com 
mandar  outro  nuncyo  que  parecece  qué  ess*outro  se  vynha  por  acabar  seu 
tempo.  Ho  papa  me  respomdeo  que  ele  estava  no  mesmo  preposyto  que 
me  tinha  dito  de  mamdar  vyr  o  seu  nuncyo  por  comprazer  a  Vossa  Al- 
teza, aimda  que  de  sua  parte  nom  ouvese  errado  ;  e  que  craro  estava  pe- 
las cousas  pasadas  que  o  roandal-o  eile  vyr  era  pollo  descomtentamento 
que  delle  tynha,  e  que,  aimda  que  nesta  emxecuçam  se  tardase  xv  ou 
XX  dias,  nem  por  yso  se  leixava  de  ver  ho  efeito  delia:  e  que  emtre- 
tamto  elle  farya  tam  cedo  prestes  outro  nuncyo  que  avya  d*ir  como  eu 
verya.  Ao  que  lhe  respomdy  que  eu  nâo  crya  que  Vossa  Alteza  podese 
receber  comtenlamenlo  com  a  dilaçam,  que  Sua  Santidade  tomava  em 
cousa  que  avya  mester  tamta  pressa,  nem  com  Sua  Santidade  querer 
guardar  lamtos  pomtos  de  onor  ao  núncio  que  la  tynha,  temdo  elle  tamlo 
errado  a  seu  propio  servyço  e  autorydade,  e  a  Vossa  Alteza  :  nem  eu  ti- 
nha mais  que  dizer  que  ho  que  lhe  ja  linha  dito,  sómentes  que  eu  por- 
testava  a  Sua  Santidade  que,  se  a  dilaçam  da  estada  do  núncio  em  Por- 
tugal trouxese  ao  mesmo  núncio  algum  danno,  nom  ser  da  vontade  e 
querer  de  Vossa  Alteza,  amtes  de  seus  propios  erros  com  que  tinha  ofem- 
dido  a  muylas  pesoas  e  mui  nobres  nese  reyno,  os  quaes  se  agora  que- 
reryam  aproveitar  do  tempo  em  que  lhes  poderya  parecer  o  nuncyo  es- 
tar fora  da  graça  de  Vossa  Alteza  polia  descortyzia  feita  a  seus  irmãos, 
do  que  Vossa  Alteza  receberya  muyto  desprazer ,  e  nam  porque  o  nun- 
cyo o  nam  merecese,  mas  polia  autorydade  de  Sua  Santidade  que  Vossa 
Alteza  ystima  sobre  todas  cousas. 
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Respomdeo-me  que  elle  nom  tinha  tomado  esle  caso  senão  como  se 
nestas  partes  custumava  em  semelhantes  cousas,  e  nam  como  lhe  eu  afir- 
mava ser  tomado  em  Portugal ;  mas  que  os  cuslumes  das  terras  e  rey- 
nos  fazíão  as  cousas  ser  mayores  e  mais  pequenas,  e  n'uas  se  aver  por 
muyto  ho  que  n'outras  se  avia  por  pouquo.  Mas  que,  pois  ho  eu  asy 
tomava,  que  em  Perosa  se  resolverya  em  tudo,  e  asy  no  das  decymas 
pêra  que  podese  despachar  meu  correo :  e  que  no  lugar  omde  aquella 
manhaã  vynhamos  comer  se  resolverya  com  o  Cardeal  Snnliqualro  sobre 
todo  o  despacho  que  o  correo  avia  de  levar,  pêra  termos  menos  que  fa- 
zer em  Perosa.  O  que  asy  fez  naquele  dia  mamdando  ao  cardeal  San- 
liquatro  que  com  mycer  Marcelo  fizesem  hum  cerlo  apomtamenlo,  de  que 
Vossa  Alteza  verá  o  trelado  com  es'oulra  carta  que  lhe  sobre  elle  es- 
crevo. 

Sua  Santidade  referyo  a  Santíquatro  tudo  o  que  lhe  eu  aquela  ma- 
nhaã disera  sobala  vimda  do  nuncyo,  dizendo-Ihe  que  eu  era  tam  afei- 
çoado ao  servyço  de  Vossa  Alteza  que  crya  que  este  zello  me  fazia  que- 
rer mais  delle  do  que  me  Vossa  Alteza  mandava.  E  por  isto  que  me  o 
cardeall  disc,  como  chegamos  a  Perosa  lhe  amostrey  na  carta  segunda  de 
Vossa  Alteza,  do  que  me  mandava  dizer  ao  papa  sobala  vymda  do  nun- 
cyo, as  propias  palavras  que  lhe  eu  disera,  as  quaes  o  cardeal  terladou 
de  sua  mão,  dizemdo-me  que  comprya  pêra  a  vimda  do  nuncyo  amos- 
trall-as  elle  ao  papa  com  lhe  fazer  fee  que  as  vyra  na  propta  carta  de 
Vossa  Alteza.  A  qual  cousa  aproveytou  tamto  depois  de  ho  saber  do  car- 
deal Santiquatro  que  loguo  se  resolveo  em  mandar  vyr  o  nuncyo,  e  dar-mo 
hum  breve  pêra  por  este  correo  mandar  a  Vossa  Alteza,  em  que  man- 
dasse ao  nuncyo  que  como  lhe  fosse  apresemtado  se  partyse  supito  pola 
posta  pêra  qua :  o  qual  breve  loguo  mandou  a  Marcelo  que  fizese. 

Ao  dia  seguymte,  que  foy  aos  xviii,  Sua  Santidade  quys  dar  fim 
ao  despacho  deste  correo.  E  pêra  me  respomder  ao  negoceo  da  imquy- 
syçam  mamdou  chamar  os  cardeaes  Samtyqualro,  Monte,  e  Jacobacis,  e 
com  todos  três  desputou  a  materya,  e  asy  o  que  lhe  eu  pidia,  mais  de 
duas  oras,  com  gramdes  altrecações  de  pro  e  comtra,  que  eu  estava  em 
parte  omde  as  ouvya  quamdo  se  acemdiam  nos  brados,  e  emtemdy  bem 
quanto  o  cardeal  Santiquatro  servyra  Vossa  Alteza  naquele  ajuntamento. 
E  acabamdo  sua  pratica  Sua  Santidade  me  mandou  emtrar,  e  me  dise  que 
elle,  respeilamdo  a  tudo  o  em  que  com  sua  comciemcia  podese  compra- 
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zer  a  Vossa  Alteza,  querya  por  aquela  vu  yr  contra  sy  mesmo  4  com- 
tra  a  autorydade  de  seu  poder,  e  era  corotente  de  sobreeslar  iit  deem- 
raçam  da  bulia,  que  querya  fazer,  ate  eu  fazer  saber  a  Vossa  Alteza  sua 
tenção  e  causa  que  o  movya,  e  esperarya  sua  reposta  com  as  comdiçOes 
que  Vossa  Alteza  verá  per  outra  mynha  carta.  E  que  quanto  á  outra  es- 
pidição  de  que  Saotiquatro  tynha  feyto  os  apomtamentos,  que  naquele  dia 
espídírya  tudo  pêra  que  loguo  o  correo  partyse.  E  porque  ho  que  coce- 
deo  d'aquy  por  diante  entenderá  Vossa  Alteza  per  outra  mynha,  nom  di- 
guo  mais  nesta  que  pidir  a  Nosso  Senhor  que  por  muytos  imGmdos  an- 
nos  tenha  em  sua  espícial  guarda  a  vida  e  real  pessoa  de  Vossa  Alteza, 
com  tamto  acrecentamento  de  sua  reall  coroa  quanto  Vossa  Alteza  de- 
zeya. 

De  Perosa  aos  xix  de  Setembro  de  1539.  —  Dom  Pedro  Mazcare- 
nhãs  ^ 


Breve  do  Papa  Paalo  ID  dirtsido  a  el-Rel. 


ISSO— «etembro  IO. 


Paulus  Papa  III.  Charissime  in  christo  fili  noster  satulem  et  após- 
tolicam  benedictiooem. 

Ex  lilteris  nuntii  apud  te  nostri  cognovimus  pium  decretum  Sere- 
nítatis  Tuae  de  exequendis  litteris  apostolicis,  per  quas  in  tuo  regno 
duas  Decimas  imposuimus,  nec  solum  hoc,  verum  etíam  qualis  tua  pietas 
in  ipsa  re  cum  deliberanda  tum  constituenda  fuerit  cum  a  recto  devian- 
lium  consilia  reprobares,  tuaeque  voluntatis  auctoritatem  illís  opponeres. 
Quod  nobís  ipsa  re  multo  gratius  ac  jucundius  fuit,  nec  eniro  ex  re  ullum 
proprium  commodum,  sed  generalem  communis  relígionis  universalisque 
salutis  defendendae  fructum,  percepturi  sumus.  Itaque,  etsi  hoc  officíum 
agnoscimus  a  Tua  Serenitale  et  ab  omnibus  regibus  tui  similibus  et  pie- 


^  fiiBLiOTH.  D*ÂJi7DA,  CorrespondeDcia,  etc.  foi.  252. — Recebida  a  ix  de  ontubro 
por  Leyle  em  Lisboa.  —  Tem  algunuu  palavras  comidoi  da  Itnto,  as  guaes  se  suppri- 
ram  pela  copia. 
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tate  praestantibus  esse  debílum,  cam  jus  io  personas  ecolesiaslicas  nostrum 
sit  totum,  tamen  facere  non  potuimus  quin  bis  litleris  et  commendaremus 
in  Domino  pielatem  luam,  et  tibi  quoque  gratias  non  plus  noslro  quam 
publico  omnium  fidelium,  quorum  litloribus  boc  periculosíssimo  tempore 
classis  bosiilis  imminet,  et  in  quorum  opem  ipsae  Decimae  converlendae 
sunt,  nomine  ageremus.  Quod  sane  facimus  maiore  animi  quam  verborum 
aflfoclu,  Deum  Oplimum  Maximum  suppliciter  orantes  ut  Tuam  Majestalem, 
lali  pietale  praeslaniem  el  erga  publícum  bonum  sic  aoimatam,  clarissimis 
orlam  maioribus  nullique  eorum  in  làude  et  gloria  caedenlem»  nobis  diu- 
líssime  conservet  ac  prosperei,  ut  talis  regis  religione  ac  virlule  quam 
longíssimo  frui  el  gaudere  possimus.  Sicut  haec  idem  nunlíus  nosler  plu- 
ribus  verbis  Tuae  Majestali  explicabit* 

Dalum  Perusiae,  sub  annulo  Piscatoris,  díe  xix  seplembris,  mdxxxviiii. 
Pontificalus  noslri  anno  quinto.  —  Blosius^. 


C^rta  de  el-Rel  a  D.  Pedra  Masearenhas. 


1539 — Setembro  90. 


Senhor.  —  Por  este  emvio  a  Vossa  Alteza  a  bulia  da  ereição  do  bis* 
pado  de  Goa,  a  qual  vai  spedida  como  as  outras  por  se  nom  poder  ai 
faze^  por  causa  da  data  da  cedola  comcistorial ;  e  por  este  empedimemto 
foi  necessário  spedir-se  hum  breve,  que  também  este  leva,  decraratorío  de 
todos  os  pumtos  que  Vossa  Alteza  queria  que  se  na  bulia  dixesse,  por* 
que  se  nom  achou  outro  milhor  verso  pêra  se  desempeçar  esta  meada. 

Também  mando  a  Vossa  Alteza  outro  breve  sobre  a  causa  de  Lor- 
vSo,  per  que  Sua  Santidade  manda  ao  numcio  e  bispo  de  Viseu  que  dem- 
tro  em  cimeo  meses  pronumciem  a  causa  em  final,  ou  comcordem  as 
parles :  outramenle  desde  agora  avoca  a  causa  pêra  sua  rola.  Sua  Santi- 
dade me  tinha  prometido  este  breve  ser  por  tempo  de  seis  meses,  como 
a  Vossa  Alteza  lenho  scrito,  e  ao  assinhar  o  pôs  em  cimco,  porque  o  re- 
visor da  minuta,  que  foi  Ginutiis,  o  pôs  em  quatro ;  mas  nom  pode  ser 

^  AacH.  Nac,  Maç.  23  de  Bulias,  n.*  7. 


lli  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

que  amles  que  se  acabem  os  címco  meses  Ia  nom  aja  algua  comera- 
são,  ou  se  ca  aja  mais  tempo  com  vir  de  la  algiia  causa  com  que  se 
peça. 

Das  quoredita  igreias  nom  se  pode  haver  mais  comcrusam  polo  car- 
deal Simooella,  em  cujo  poder  stá,  adoecer  e  numca  mais  ser  sao.  Todas 
las  outras  spediciSes,  com  ho  papa  nom  star  em  Roma  e  sempre  amdar 
de  caminho,  nom  se  pode  fazer  nada  nelas ;  nem  eu  tampouco,  des  que 
ca  chegou  o  correo  do  numcio  a  xvi  d*agoslo  athe  a  feitura  desta,  me 
pude  ocupar  em  outra  cousa,  senão  nos  seus  processos,  e  no  que  Vossa 
Alteza  sobre  isso  me  mandou,  e  maiormente  des  que  a  inquisição  se  atra- 
vessou no  meo.  Des  que  o  papa  tornar  pêra  Roma  trabalharei,  com  a 
ajuda  de  Deus,  como  algua  cousa  se  spída. 

Micer  Marcello,  que  o  papa  ja  fez  bispo,  e  segumdo  a  volta  leva 
em  seu  officio  de  secrelairo  pouco  tardará  em  ser  cardeal,  me  disse  que 
a  obrigação  do  bispo  adayam  da  pemsam  que  lhe  paga  era  acabada,  pe- 
dimdo-me  que  lhe  screvesse  que  lhe  mandasse  outra  como  era  obrigado 
de  lhe  dar  de  três  em  três  annos.  Eu  ho  screvo  ao  bispo,  e  ho  faço  sa- 
ber a  Vossa  Alteza,  porque  compre  ther  este  homem  comtemte ;  e  certi- 
fico a  Vossa  Alteza  que  nos  negócios  deste  caminho,  e  assi  da  ymquisi- 
ção,  me  ajudou  bem. 

Nosso  Senhor  per  muytos  infimdos  annos  tenha  em  sua  special 
guarda  a  vida  a  real  pessoa  de  Vossa  Alteza,  com  tanto  acrescemtamento 
de  sua  real  coroa  como  Vossa  Alteza  deseja. 

De  Perosa  a  xx  de  Setembro  1539  —  Dom  Pedro  Mazcarenhas '. 


'  BiBuoTH.  d'Ajuda,  Correspondência  etc.  foi.  261. — Recebida  a  ix  de  outubro 
em  Lisboa  per  Leyte. 
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Carta  de  D.  CSirlstoTAo  de  <ya0tre  a  el-Rei. 


!(«•— «etemlHPO  tO. 


Senhor.  —  Por  me  Vossa  Alteza  dizer  que  folgaria  muito  de  eu  vir 
a  Roma  sobre  o  negocio  das  decimas,  e  sobre  ho  outro  do  nuncyo«  party 
dessa  sua  corte  com  muito  grandes  desejos  de  bo  senir  e  aos  yfantes  seus 
irmãos  em  bfla  cousa  e  outra ;  e  em  prova  disto  vym  pela  posta  a  mayor 
parte  do  caminho,  cousa  pêra  mym  bem  escusada  e  pêra  a  minha  dcs- 
posiçSo  e  ydade,  especialmente  no  mes  de  julho  e  d'agoslo.  Tanto  que  a 
esta  corte  de  Roma  chegámos,  meus  companheros  e  eu,  fizemos  todo  nosso 
dever  sobre  o  dito  negocio  das  decimas ;  e,  posto  que  em  principio  ho  papa 
nos  n3o  mostrou  muita  graça  pêra  dele  esperarmos  bom  despacho,  dey- 
tando  alguns  remoques  contra  Vossa  Alteza  e  contra  ho  cardeal  e  yfante 
dom  Anrrique  vossos  irmãos,  dizendo  que  per  Vossa  Alteza  e  eles  se  im- 
pidia  a  paga  das  decimas,  e  que  ysto  era  pena  pecaty,  por  coaQ  liberal 
6  pródiga  fora  sempre  com  eles  esta  santa  see  apostólica,  queixando-se 
também  do  cardeal  que,  sendo  per  seus  breves  muitas  vezes  chamado,  não 
queria  vir,  o  que  não  poderia  deixar  de  fazer,  por  ser  dos  mays  amtigos 
e  dos  que  mays  does  e  grasas  tinha  desta  santa  see  recebydo,  por  der- 
radero  nos  deu  muita  esperança  hem  remeter-nos  ao  cardeal  Ginucis.  E 
de  feyto  eses  poucos  dias  que  ho  papa  esteve  em  Roma  nos  sayo  pelo 
dito  cardeal  que  ele  seria  contente  de  alevantar  as  censuras,  e  daria  boa 
espera  ao  clero  de  Portugal  e  lhe  faria  mercê,  sendo  seguro  que  depoys 
não  ouvesse  sobre  a  pag9  algQa  duvida.  £  por  nos  ysto  não  contentar, 
e  esperarmos  que  levantase  as  semsuras  primeiro  de  tudo  pêra  sobre  o 
ai  debatermos  mays  devagar,  não  aceytámos  ho  tal  despacho ;  antes  nos 
mostrámos  muito  queixosos  e  nos  viemos  atras  o  papa  ate  esta  cidade  de 
Perosa,  omde  achámos  no  cardeal  Santicoatro  outra  resolução  sobreste 
caso,  a  saber,  que  as  censuras  se  alevantasem,  e  as  decimas  se  pagassem 
em  dous  anos,  de  que  ficámos  menos  contentes  e  esperávamos  muita  me- 
lhoria disto.  E  estando  nestes  termos  ho  negocio,  chegou  correyo  do  nun- 
eyo  com  recado  ao  papa  que  os  prelados  e  clerezia,  com  querer  de  Vossa 
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Alteza,  erão  concertados  com  ele  em  hua  cerla  manera,  de  que  ca  ficá- 
mos muy  espantados,  assy  os  nalurays  do  reyno  como  os  que  o  não  sao, 
e  eu  mays  que  todos  corrido,  porque  ategora  tínka  de  mym  hua  boa  pre* 
sumsão,  e  asy  cuydava  que  Vossa  Alteza  e  seus  irmãos  a  teryam,  e  ave- 
riam  por  seu  serviço  goardar-me  as  ordens  nesta  jornada  em  coanto  eu 
nao  fizesse  per  onde  as  devesse  perder :  mas  sobre  ludo  sento  dizer-se  que 
Vossa  Alteza  Aa  d^aver  hQa  destas  duas  decimas,  porque  também  se  dirá, 
como  se  diz,  que  por  esse  respeylo  se  fez  laa  tão  bom  concerto  e  fomos 
nós  cá  empididos  e  embaraçados  em  nosso  despacho,  que  eu  ey  nao  ser 
serviço  de  Vossa  Alteza,  e  que  ho  fora  muyto  mayor  não  consemtir  em 
seu  tempo  virem  decimas  a  Roma  do  reyno  de  Portugal,  ficando  sempre 
por  tal  aberto  o  exemplo  pêra  outras,  e  receber  do  seu  clero  antes  hum 
oneslo  presente  pêra  ajuda  de  seus  gastos  que  coantas  decimas  hy  Aa.  Per- 
doe-tne  Vossa  Alteza  atrever-me  a  dizer  ysto,  que  certo  nâo  ho  faço  se- 
não com  puro  amor  que  lhe  tenho  e  zelo  de  seu  serviço,  lembrando-me 
de  muitas  cousas  maravilhosas,  que  temos  vysto  em  nosos  tempos  desd'as 
terças  pêra  ca,  e  de  outras  per  ouvidas  que  acontecerão  antes. 

Depois  de  termos  faltado  ao  papa  sobre  o  negocio  das  decimas  a 
primeira  véz,  ele  se  foy  logo  fora  de  Roma  desemfadar  a  huns  lugares 
onde,  senhor,  lhe  fuy  falar  sobre  as  cousas  do  nuncyo.  Dada  carta  de 
crença  do  cardeal,  e  ditas  alguas  cousas  da  sua  parte  e  do  yfanle  dom 
Anrrique,  lhe  ly  os  apontamentos  que  levava  em  latym,  de  boa  letra,  es- 
tando ele  asentado  e  a  casa  despejada :  e  ante  de  os  acabar,  porque  ho 
tomava  sono,  se  alevantou,  e  paseando  lhos  andey  lendo.  E  tanto  que 
acabey  de  os  ler  m'os  tomou,  e  me  disse  que  a  ele  lhe  pesava  muito  de 
o  seu  núncio  fazer  cousas  que  não  devese,  e  que  se  espantava  de  serem 
tantas,  e  não  lho  fazerem  saber  antes  d'agora  pêra  ele  atalhar  com  re- 
médio, mostrando  agardecer  ao  cardeal  e  ao  yfante  ysto  que  lhe  fazião 
saber,  e  folgar  com  yso  muito :  e  por  conclusão,  depoys  de  outras  muitas 
palavras,  de  que  ele  he  bem  copioso,  me  dise  que,  poys  asy  era,  ele  pro- 
verya  sobr'iso  como  fose  serviço  de  Deos  e  seu  e  desta  santa  see  apostó- 
lica. E  acabado  de  responder  lhe  dise  que  eu  tinha  feyto  ho  que  me  fora 
mandado :  que,  se  Sua  Santidade  me  dése  licemça,  lhe  diria  ho  que  mays 
sabia  e  entendia.  E  por  me  dizer  que  sy,  dava,  lhe  dise  logo  que  eu  tiaha 
cartas  de  Portugal  dinas  de  fee,  per  que  me  faziam  saber  que  depoys  de 
minha  partida  ho  seu  núncio,  sobre  a  prisão  d*um  cristão  novo,  fizera  ao 
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cardeal  e  ao  yfanle  dom  AmiTíque  lao  grandes  descortesias,  quç  vossa  al- 
teza estava  dele  muy  descontente,  e  pio  conseguinte  os  yfantes  seus  ir- 
mãos e  toda  sua  corte ;  e  que  crese  Sua  Santidade  que,  se  Vossa  Alteza 
não  fora  tanto  seu  devoto  e  afeyçoado  como  he,  e  tão  obedecido  e  aca- 
tado dos  seus,  que  fora  feyto  sobreste  caso  hum  mao  recado,  de  que  Sua 
Santidade  poderá  receber  desprazer ;  e  que  olhasse  Sua  Santidade  bem  a 
ysto,  porque  não  era  rezão  que  o  seu  núncio  tratase  com  menos  acata- 
mento e  resgoardo  a  tays  princepes,  e  mays  em  presença  de  Vossa  Al- 
teza, do  que  Sua  Santidade  o  faria  aynda  que  pêra  ho  fazer  tivera  muy  ta 
rezão,  coanto  mays  não  avendo  hi  algua;  e  que  por  tanto  eu,  pio  que 
devia  a  Deos  e  a  ele  como  cristão,  lhe  pidia  e  aconselhava  que,  com  a 
mayor  brevidade  que  ser  podesse,  mandase  vyr  esse  homem  antes  de  lhe 
acontecer  algum  desastre,  porque  lhe  certificava  que  estava  muy  perto 
disso,  e  mays  que,  estando  tão  malquisto  como  estava,  ja  não  podia  fazer 
cousa  nese  reyno  que  boa  fose  nem  parecese.  Respondeo-me,  com  mays 
quentura  que  dantes,  que  ele  estava  disto  muy  descontente,  porque  ja 
lho  tinha  dito  o  embaixador ;  e  que  ele  tinha  cometido  este  caso  ao  car- 
deal Ginucis  e  ao  de  Monte,  dizendo  que  tanto  que  tornase  á  cidade  me 
mandaria  chamar,  e  tomaria  logo  comisão  sobrysto.  Dey  disto  conta  ao 
embaixador :  aconselhou-me  que  não  devia  falar  mays  sobrísto,  por  não 
parecerem  parles  ho  cardeal  e  o  yfante :  que  abastava  o  que  era  feyto 
por  parte  deles :  que  di  em  diante  ele  ho  requereria,  poys  tynha  comisão 
de  Vossa  Alteza  pêra  yso.  A  mym  me  pareceo  bem,  e  asy  ho  fiz;  e  se 
não  fora  cuidar  agora  o  papa  que  o  núncio  está  na  graça  de  Vossa  Al- 
teza logo  ho  mandara  vir.  Pêra  coando  outros  forem  será  bem  que  Vossa 
Alteza  lhes  mande  sempre  ter  mão  nas  rédeas,  por  não  correrem  tão  des- 
enfreados como  este  ho  tem  feyto.  Nosso  Senl^or  a  vida  e  real  estado  de 
Vossa  Alteza  goarde  e  prospere  por  muitos  enfindos  anos  a  seu  serviço 
amem. 

Em  Perosa  a  xx  de  setembro  de  1539. 

Beyjo  as  mãos  de  Vosa  Alteza.  —  Dom  Crislovam  de  CrastoK 


1  BiBLioTHECA  d'Ajuda,  Correspondencia  etc,  foi.  286.  —  Recebida  a  ix  d'outa- 
bro  em  Lixboa  per  Leyte. 
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Carta  da  aardeal  Santlqaaira  a  el-Rel. 


!(«•— fteteHiJtov»  90. 


Syre.  —  Io  non  saro  mollo  lungo  in  scrivere  a  Voslra  Maeslà  circa 
tutte  le  occorrentíe  di  quella  in  corte  di  Roma  dallo  arrívare  dei  suo  ul- 
timo corríere  in  qua,  perche  el  magnifico  soo  imbasciadore  don  Pietro 
Mascaregna  ha  preso  el  carico  sopra  di  se  di  informar*  quella  dei  tutto : 
solamenle  circa  uno  arlicolo  delia  bolla  delia  inquisilione  non  voglio 
mancare  di  scriverli  cbe  la  Sua  Sanliia  è  di  óptimo  animo  di  volere  con- 
servare  quanto  ha  conceduto  a  quella  circa  tale  negotio ;  ma  instando  el 
fine  dei  tríennio,  per  el  quale  si  ha  a  dar'  principio  ai  nuovo  modo  di 
procedere  contro  a  christiani  nuovi,  el  Papa  non  può  mancare,  come  pas- 
tore et  patre  universale  de  christiani,  di  non  udire  le  querele  et  timori 
di  ognuoOi  et  tanto  piu  di  quelli  che  ordinariamente  sono  dalli  altrí  dis- 
pregiati :  et  doppo  molle  repliche,  fatte  prima  dal  suo  imbasciadore  in 
Roma,  el  poi  da  me  nel  viagio  di  Santa  Maria  de  Loreto,  veggo  el  Papa 
resoluto  a  spedire  un'allra  bolla  declaratória  delia  prima,  precipuamente 
in  due  articoli,  de  quali  el  primo  è  che  si  dichiari  in  detta  seconda 
bolla  potersi  per  la  parle  de  christiani  nuovi  provocara  et  appellare  dal 
consiglio  maggiore  delia  inquisilione  ai  Papa,  essendo  el  suo  tribunale 
maggiore  anzi  suppremo  di  lutli  li  altri  dei  mondo ;  Taltro  arlicolo  è  dei 
publicara  per  il  tempo  a  venire  i  nomí  de  testimonii :  puré  Sua  Saniitá 
non  ha  voluto  ancora  expedire  detta  bolla,  ma  ba  díSerito  tale  expedi- 
tione  alia  lornata  sua  di  Roma,  dei  che  gli  bo  baciato  el  piede,  repu- 
tando segnalala  gratia  tale  dilalione  per  potere  in  questo  mezzo  avisara 
Ia  Maestà  Vostra  dei  lulto.  Quella  pensera  ai  presente  le  iuste  cause,  che 
muovono  o  hanno  mosso  la  Sua  Santità  a  conceder  queslo  a  christiani 
nuovi,  et  non  piglierâ  se  non  piacere  di  tutto  quello  che  el  Papa  per  zelo 
solo  di  iustitia  ba  falto  5  fará,  perche  in  le  altre  cose  gratiose  la  Maestà 
Vostra  ha  tanta  parte  in  Sua  Sanlilk,  quanto  habia  qualunche  altro  Prin- 
cipe  de  christiani.  Et  circa  lo  inquísitor'  maiore.  Ia  Sua  Santità  non  ha 
volulo  per  bolla  ne  per  breve  disponere  altro,  rimettendosi  a  quanto  el 
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detto  imbascialore  et  io  scriveremo  a  Yostra  Maesilà,  la  quale  suppli- 
chiamo  che  si  conlenti  depulare  ognaltro  prelato  o  persona  eccIesiasUca 
dei  suo  regno  che  congiunla  a  se  dí  sangue  regale,  perche  queslo  pare 
in  ogni  parle  conforme  ai  debito  delia  iuslitia,  essendo  cosa  troppo  dura 
esser  convenuto  innanzi  ai  iudiee  ecclesiastico  el  quale  sia  ancbora  in 
certo  modo  signore  temporale.  Et  in  questo  fo  íine  baciando  la  mano  a 
Yostra  Haeslài  quae  felicissime  valeat. 

Perusii  XX.*  septembris  mdxxxix.  — Di  Yostra  Haestà  humillis  ser- 
vi lor  A.  Cardinalis  Sanctorum  Quailuor,  Maior  penilentiarius  K 


Carta  de  Antonle  Homeni  a  el-Rel. 


!(«•— «etemliro  M. 


Senhor.  —  Com  esta  companhia  asi  como  vinha  cAegtiei  a  esta  corte 
de  Roma  em  xv  d'agosto.  Ateguora  trabalhámos  com  o  papa  neste  ne- 
gocio das  decimas  o  que  niso  se  pode  fazer  com  todo  cuidado  e  diligem* 
cia  que  pêra  o  caso  conpria ;  e  pollo  termo  em  que  este  negocio  já  es- 
tava na  vontade  do  papa,  e  por  ser  de  seu  próprio  interesse,  que  elle 
ama  muito,  nom  se  pode  mais  nem  o  tempo  deu  lugar.  Ora,  pois  Yossa 
Alteza  com  os  infantes  e  perlados  e  clero  do  reino  ouve  por  bem,  e  asy 
lhe  pareceo  serviço  de  Deos  e  de  seu  reino,  tomar  niso  acento  com  Sua 
Santidade,  a  todos  deve  parescer  bem,  pois  que  em  tudo  a  maior  parte 
toca  a  Yossa  Alteza.  Nós  nam  lemos  qua  que  fazer :  esperamos  lícensa : 
tanto  que  a  tiveremos  nos  iremos.  Per  novo  na  terra  nam  seem  mais  no- 
vas que  ho  papa,  Deos  seja  louvado,  eslá  bem  desposto,  e  em  despozisam 
pêra  delle  se  esperar  mais  vida  do  que  se  pode  esperar  per  sua  idade :  ama 
muito  a  vida  e  trabalha  por  ella  per  todas  as  vias  que  elle  pode :  foge  a  lodo 
neguocio :  em  seu  viver  moslra-se  mui  livre,  e  bem  se  sabe  donde  lhe  nasse: 
vai  ora  esta  romaria  de  Nossa  Senhora  de  Loreto :  nom  Aa  quem  ature  suas 
jornadas,  senam  seos  mosos  d'esporas :  em  paradas  muilas  vezes  chegua 

^  BiBLiOTH.  d' Ajuda,  Correspondência  etc.  foi.  263. — Recebida  a  iz  d'oatubro 
em  Lisboa  per  Leytc. 
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bem  desacompanhado :  menbas  e  tardes  parte  delias  gasta  a  pee  por  seu 
exercisío:  mostra-se  hum  pouco  asonbrado  de  Barba-roxa,  e  asy  o  trás 
como  cabeça  de  lobo  quando  lhe  cumpre :  fazem-lbe  muito  pouca  festa  nas 
suas  terás  quando  emtra  nellas :  tudo  qua  anda  avinagrado :  Àa  i  muita  ne- 
sesidade  de  Deos :  praza  a  elle  que  em  tudo  queira  prover  por  sua  mise- 
ricórdia. Per  esta  Taco  lenbrança  a  Vossa  Alteza  de  mim  e  de  minhas 
viagens  que  por*  seu  serviço  faço.  Noso  Senhor  prospere  e  acrecente  a 
vida  e  reall  estado  de  Vossa  Alteza  e  da  rainha  nossa  senhora  e  seos 
filhos  niuitos  anos. 

De  Perossa  oje  xxi  de  setembro.  —  António  Homem  ^ 


Carta  de  D.  Pedra  Masearenhas  a  el-Rel. 


168«— «etembro  91. 


Senhor.  —  Aguora  que  eu  vejo  acabada  esta  negoceação  das  decy- 
mas  da  maneira  que  Vossa  Alteza  foy  comtemte  que  se  Há  fizese  o  apon- 
tamento, amtes  que  lhe  eu  podesse  de  ca  mandar  o  que  sobre  ellas  lynha 
acordado  com  Sua  Santidade,  e  o  nuncyo  que  Ia  esta  desdagora  revogado 
quanto  a  certeza  de  sua  vimda,  segumdo  Sua  Santidade  manda  dizer  a 
Vossa  Alteza,  a  qual  será  sem  falta  com  a  reposta  do  prymeíro  correo 
que  de  lia  vyer,  e  pêra  o  nuncyo  que  ouver  d'ír  ja  estar  a  estrada  aberta 
pêra  o  Vossa  Alteza  tratar  como  embayxador  e  nam  como  núncio,  quanto 
aos  poderes  de  que  nom  quiser  que  elle  use,  como  está  dito  a  Sua  San- 
tidade e  elle  aprovou,  prometendo  de  lhos  não  dar,  do  que  o  cardeal  San- 
tiquatro  fica  por  testemunha,  parece-me,  Senhor,  que  era  rezam  e  tempo 
pêra  de  novo  tornar  a  soprycar  a  Vossa  Alteza  polia  mercê  da  lícemça 
de  mynha  ida,  como  me  Vossa  Alteza  promete  por  bua  sua  de  quatro 
d'agosto,  em  que  me  diz  que  com  a  reposta  deste  correo  e  resoluçam  des- 
tes dous  negoceos  de  hQa  maneira  ou  doutra  me  farya  loguo  mercê 


^  BiBLiOTH.  d'âjuda,  CorrespondeDcía  etc.  foi.  288. — É  toda  da  letra  do  signatá- 
rio.— Dix  a  cota:  1539.  D' António  Homem,  de  xxi  de  setembro,  de  Perosa. — Rece- 
bida a  n  d'oatubro  em  Líxboa  per  Leyte. 
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da  licemça  de  mynha  ida  a  descançar  de  meus  trabalhos,  conhecendo  ser 
ja  rezam  pêra  iso,  pollo  que,  senhor,  beijo  os  pés  a  Vossa  Alteza,  e  lhe 
supryco  qué,  pois  me  Noso  Senhor  fez  lamla  mercê  que  a  resoluçam  des- 
tes dous  negoceos  he  comcrusa  á  vomtade  de  Vossa  Alteza,  e  eu  nam 
quero  ir  descamçar  de  trabalhos,  senam  a  curar-me  de  doemças,  pêra 
com  ajuda  de  Deos  (ornar  a  trabalhar  de  novo  em  servyço  de  Vossa  Al- 
teza em  quamto  me  a  \ida  durar,  me  faça  tamta  mercê  em  sostifaçam 
d'algum  servyço,  se  lho  ca  tenho  feylo,  que  com  a  reposta  destas  cartas 
me  faça  merco  da  licença  pêra  mynha  ida;  e  eu  prometo  a  Vossa  Al- 
teza que  ale  esse  núncio  de  la  ser  vimdo  me  nom  bulia  d'aquy,  eque  se 
Vossa  Alleza  mandar  que  emlemda  em  algum  d'esses  apontamentos  que 
lhe  mando,  em  que  ade  aver  composyçam,  que  eu  o  faça  e  me  nom  va 
sem  lhe  levar  as  espidições  ou  resoluçam  que  o  papa  nellas  tomar,  com 
tamto  que  Vossa  Alteza  peto  prymeiro  correo  me  mande  decraradamente 
sua  vomtade  heslas  cousas,  e  poder  abastamle  pêra  as  eu  poder  comcor- 
dir  sem  ser  neceçaryo  lornal-as  la  a  comsultar. 

E  por  muy  mayor  merco  que  todas  supryco  a  Vossa  Alteza  que  me 
nom  queira  acupar  nem  deter  no  negoceo  da  imquisyçSo,  porque  eu  con- 
feso  nam  no  emtemder  nem  ser  pêra  elle,  e  aver  mesler  negoceado  per 
hum  doutor  dos  que  Vossa  Alleza  tem  por  mais  espertos  em  seu  ser- 
vyço. E  se  meus  pecados  poderem  tamto  que  me  Vossa  Alteza  negue  tam 
Justo  pytytoryo,  o  que  eu  nom  espero  da  clemencya  de  Vossa  Alteza, 
desd'aguora  me  pode  comtar  por  emtrevado  nua  cama,  que,  se  eu  amdo 
fora  delia  fazemdo  o  que  me  mynha  desposyçam  nam  comsente,  he  por- 
que ho  muyto  amoor  e  afeição  de  seu  serviço  me  engana  e  faz  fazer  o 
que  nam  posso.  E  porque,  senhor,  tudo  tem  termo,  asy  mynhas  forças 
como  a  esperamça  que  lenho  em  Vossa  Alteza,  supryco-lhe  que  nom 
queira  que  eu  perca  tudo  jumto,  e  me  faça  mercê  de  mandar  responder 
a  esta  caria. 

Nosso  Senhor  per  muytos  imfimdos  annos  tenha  «m  sua  espicial 
guarda  a  vrda  e  real  pesoa  de  Vossa  Alteza,  com  tamto  acrecentamenlo 
de  sua  reall  coroa  quamto  Vosa  Alteza  deseya. 

De  Perosa  aos  xxi  de  setembro  de  1539.  — Dom  Pedro  Mazcarenhas^ . 


^  BifiLioTH.  d'âjuda,  Correspondência  etc,  foi.  185.  —  Recebida  a  ix  d'outubro 
per  Leyte  em  Lixboa. 
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Carta  de  D.  Pedra  Maseareabaa  a  el-Rel. 


!»••  — Setei 


Senhor.  —  Na  carta^  que  a  Vossa  Alteza  escryvy  àe  Roma  a  omze 
do  presemte,  em  que  lhe  dava  comia  do  que  ale  emtam  tinha  passado 
com  Sua  Santidade  soballa  vymda  do  nuncyo,  lhe  nom  fiz  relaçam  do  que 
com  Sua  Santidade  tinha  pasado  soballas  decymas,  porque  pemsey  fazell-o 
por  carta  propia,  ho  que  nam  pude  pola  brevydade  da  partida  do  cor- 
reo,  e  pola  acupaçam  em  que  emtSo  eslava  sobre  os  poro  tos  da  iroquy- 
syçam  a  que  avya  de  respomder :  e  que  me  agora  podesse  tirar  deste 
trabalho  pollo  termo  a  que  sam  vymdos  os  perlados  e  crelyguos  de  Por- 
tugal sobollo  comsentimento  da  paga  das  duas  decyroas  comfirmado  por 
Vossa  Alteza  com  seu  asynado,  segumdo  o  dito  núncio  ca  tem  avisado 
per  correo  propio,  e  mandado  o  trelado  do  pauto  que  linha  feito,  nom 
leixarey  de  dizer  a  sustamcia  do  que  fiz  e  termo  em  que  o  negoceo  es- 
tava posto. 

No  propio  dia,  em  que  em  Roma  faley  a  Sua  Santidade  soballas 
queixas,  que  Vossa  Alteza  tinha  do  nuncyo,  com  ho  mais  que  mandou 
que  lhe  sobre  isto  dissese,  que  foy  a  xxv  d'aguoslo,  por  me  parecer  que 
ajudava  a  vimda  do  dito  núncio  a  reposta  de  Vossa  Alteza  ás  graças  que 
lhe  mandava  oferecer  pêra  o  secorro  da  Imdia,  e  asy  o  pouquo  de  que 
por  emtão  se  contentava,  que  era  com  bua  das  duas  decimas  somente, 
disse  ao  papa  sobre  estas  duas  cousas  tudo  o  que  me  Vossa  Alteza  per 
sua  carta  mandou,  soprycamdo-lhe  que  das  duas  decymas  a  pagua  deste 
anno  fosse  de  Vossa  Alteza,  e  a  de  Sam  João  por  diamte  fosse  de  Sua  San- 
tidade ;  nom  lhe  pidimdo  outra  mercê  senão  a  espera  deste  pouquo  tem- 
po, que  elle  ja  tynha  concedido  a  Vossa  Alteza  nas  quatro  decymas. 

Sua  Santidade  nam  pode  negar  no  rosto  o  descomtentamento  que 
recebeo  de  Vossa  Alleza  nam  aceytar  os  apomtamentos  que  lhe  linha  man- 
dados, polia  parte  que  delles  esperava,  e  respomdeo-me  loguo  que,  pois 
aquele  monte  Iam  alto  se  avia  feyto  tam  chão,  dava  graças  a  Deos  por 
iso.  E  que  quanto  ás  duas  decimas,  de  que  Vossa  Alleza  requerya  a  me- 
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tade  e  a  sua  parle  loguo,  e  que  d'aquy  a  hum  anno  ouvese  Sua  Santi- 
dade a  sua,  que  elle  era  comteDle  que  do  que  se  recolhese  se  parlise 
polia  metade  amtre  ambos,  por  quamto  elle  nom  tynha  menos  nececidade 
da  sua  melade  que  Vossa  Alteza,  amles  com  a  vytorya  de  fiarba-Roxa  e 
poder  do  Turco  se  lhe  dobrava.  E  que  quanto  ás  quatro  decymas,  de  que 
elle  pormelera  as  duas  neste  anno  a  Vossa  Alteza,  e  as  outras  duas  elle 
cobrar  de  Sam  João  em  diamte,  que  hp  fizera  pola  nececidade  em  que 
Vossa  Alteza  emtam  estava,  e  com  esperança  de  fazer  algum  pauto  com 
mercadores  e  perder  do  seu  com  que  lhe  dessem  loguo  a  demasya  das 
suas  decymas.  E  que  ao  presente,  polias  boas  novas  da  Imdia,  que  Vossa 
Alteza  era  fora  daquela  nececidade  aimda  que  nam  de  todo,  e  elle,  polias 
más  que  eram  vymdas  de  Levante,  era  metido  em  mayor  nececidade :  e 
que  também  hua  soo  decyma  era  tam  pouquo  dinheiro  que  nam  sofrya 
fazer  se  pauto  com  mercadores.  E  nysto  se  resolveo;  e  eu  em  lhe  dizer 
que  parecya  cousa  muy  forte,  em  tempo  que  Sua  Santidade  comcedia  ao 
emperador  os  meos  fruylos  de  todos  seus  reynos  e  senhorios,  nam  com- 
ceder  a  Vossa  Alteza  a  espera  d'oyto  ou  nove  meses,  que  avya  d'aquy  a 
Sao  João.  E  com  ysto  nom  quys  yr  mais  avante  nos  outros  degraos  que 
tinha  pêra  poder  decer,  porque  vy  que  em  tudo  o  que  lhe  eu  cometese 
avia  de  querer  ganhar  terra  comyguo,  e  que  de  me  eu  esfryar  o  avya 
de  trazer  a  mylhor  comcrusão;  e  mayormenle  estamdo  aquy  os  procura- 
dores dos  crelyguos  com  sua  apelação,  e  eu  certyficamdo-lhe  da  parte  de 
Vossa  Alteza  que  com  o  seu  núncio  nom  avia  la  de  dar  nem  tomar  em 
nenhum  negoceo  nem  somentes  querel-o  ver,  e  que  os  crelyguos  de  Por- 
tugal comíiados  em  sua  apelaçam  lhe  nom  avyam  d*obedecer,  por  mais  es- 
cumunhões  que  posese,  nem  crya  que  Vossa  Alteza  lhe  comcederya  abu- 
sar mais  de  seus  poderes.  E  com  esta  pólvora,  que  lhe  lamcey,  o  leixey 
sem  lhe  falar  mais  nesta  materya  ate  que  tornou  do  seu  Frascate.  E  por- 
que a  tornada  foy  com  pobrycar  loguo  sua  vymda  pêra  Loreto,  e  aver- 
mos  ca  no  camynho  d'achar  o  cardeal  Samtiquatro,  detrymyney-me  a 
nom  lhe  falar  mais  no  das  decimas  ate  me  nom  jumtar  com  Santiquatro, 
porque  os  outros  degraos,  que  tinha  pêra  decer,  era  milhor  lamçal-os  per 
terceiro,  que  parecece  que  de  sy  os  movya  em  utilidade  de  Sua  Santida- 
de, que  nam  por  mym :  o  que  asy  me  aconteceo  porque,  como  o  car- 
deal! Santyquatro  lhe  falou  em  Vylerbo,  loguo  lhe  achou  deseyo  de  que- 
rer ver  o  seu  dinheiro  junto  na  mão ;  e  porem  não  que  por  aquela  vez 
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qoisese  desesUr  de  nome  das  decimas,  e  juntamente  ter  ameiade  com  Vossa 
Alteza.  E  na  segamda  vez  qoe  lhe  tornon  a  falar  asemtoa  logno  com  ho 
papa  que  hua  das  decimas  se  colhese  loguo  e  fose  partida  pola  metade  am« 
tre  Vossa  Alteza  e  Sua  Santidade,  e  a  outra  se  colhese  em  São  João  e  fose 
asy  também  partida  per  meo.  Deste  pauto  me  conlentey  porque  era  o  que 
Vossa  Alteza  querya,  eceito  ser  com  nome  de  decimas,  e  segumdo  o  de- 
seyo  do  papa,  por  lhe  fazer  presemte  o  dinheiro  que  d'aquy  a  hum  anno 
avia  de  cobrar,  sabia  que  avia  de  vir  comyguo  em  composyçam  e  em 
bom  preço.  E  amdou-se  tamto  avamte  neste  negoceo  movido  por  Samti- 
quatro  a  Marcelo  e  outros  menystros,  que  recolhem  o  dinheiro  de  Sua 
Santidade,  amostramdo-lhe  nom  ser  eu  sabedor  do  negoceo,  amtes  mo- 
vel-o  por  imlerese  de  Sua  Santidade,  que  tratavam  ja  da  composyçam,  a 
saber,  que  Vossa  Alteza  desse  ao  papa  aquy  em  Roma  vynte  e  cynco  myll 
cruzados  em  tempo  certo,  e  cobrase  la  as  duas  decymas  pêra  sy.  Este 
apontamento  nom  era  aimda  afirmado  de  Sua  Santidade ;  mas  tínhamos 
por  cerlo  avel-o  de  querer  e  vir-lhe  bem,  por  se  tirar  do  custo  que  da 
sua  parle  das  decymas  la  Aade  fazer  asy  no  cobrar  delias,  como  em  dez 
por  cemlo  que  dá  ao  nuncyo,  e  no  inlerese  do  caybo  de  lhe  ca  remete- 
rem o  dinheiro :  e  feita  a  comta  destas  despesas  achávamos  que  relevava 
a  Sua  Santidade  a  trynta  por  cento,  afora  a  dilaçam  do  tempo ;  e  que, 
tirddos  estes  dos  trymta  e  sete  myl  e  tamtos  cruzados,  que  se  monta  n'ua 
decyma,  ganhava  Sua  Santidade  tempo  e  dinheiro  em  lhe  Vossa  Alteza  ca 
mandar  dar  os  xxv  myl  cruzados  loguo  e  seguros :  e  que  de  me  eu  cal- 
lar  me  avya  de  vyr  a  rogar. 

Neste  termo  em  que  estávamos,  e  com  Santiquatro  ter  feito  hum  apom* 
tameulo  coro  mycer  Marcelo  pêra  o  amostrarem  ao  papa  e  depois  o  asem- 
tarem  comyguo,  aos  xvm  deste  presemte  chegou  aquy  a  Perosa  hum  cor- 
reu do  núncio  com  os  apontamentos  que  com  esta  mando  a  Vossa  Alteza, 
feitos  poios  perlados  e  crelíguos  de  Portugal  a  xv  d*agosto,  e  com  outra 
carta  do  dito  núncio  de  xxv  d'agosto,  em  que  n'um  capitólio  dela  diz  ler 
ja  em  sua  mão  as  obrygaçQes  comtehudas  no  apontamento  de  xv  d'agos- 
to,  e  Sua  Santidade  poder  prover  da  sua  parte  das  decymas  como  for 
servydo:  do  qual  capitulo  mando  também  o  terlado  a  Vossa  Alteza,  por- 
que o  papa,  como  este  chegou,  me  mandou  loguo  dizer  que  no  das  de- 
cimas nom  tínhamos  mais  que  camsar,  pollo  comcerto,  que  o  seu  núncio 
tinha  feito  com  os  perlados  e  crelyguos,  e  comfirmado  per  asynado  de 
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Vossa  Alteza,  como  ea  verya  polas  cartas  do  seu  núncio  que  me  man- 
dava mostrar,  do  que  me  mandou  dar  os  lerlados  pêra  com  elles  nesta 
parte  respomder  a  Vossa  Alteza.  E  nom  quis  que  no  das  deoymas  falase* 
mos  mais  ate  lhe  vir  reposta  do  que  por  este  escryvya  a  seu  núncio. 

Ho  cardeal  Santiquatro  rompeo  o  apontamento  que  sobalas  decimas 
tínhamos  feito,  e  nom  pouco  agastado  de  seu  trabalho  sair  em  vam  com 
perda  dos  creligos  de  Portugal  e  pouquo  serviço  de  Vossa  Alteza  pêra  o 
diamte;  e  eu,  senhor,  muyto  mais  de  Vossa  Alteza  comsemlir  que  se  ese 
comcerto  la  flzese  amtes  de  ver  mynha  reposta  do  que  mandava  reque- 
rer ao  papa  asy  por  mim  como  poios  precuradores  dos  creligos  que  ca 
eram,  e  segumdo  parece  por  estas  letras  do  núncio.  Vossa  Alteza  m'e9- 
creveo  aos  quatro  d'agosto  as  queixas  que  lynha  do  dito  núncio,  e  o  que 
me  mandava  que  sobre  yso  disese  a  Sua  Santidade,  e  que  lhe  cerlificase 
de  sua  parte  que  em  quanto  o  núncio  la  estevese,  Vossa  Alteza  o  nam 
avya  de  ouvyr  nem  negocear  com  elle  nenhua  cousa,  e  que  por  esa  causa 
vinha  ja  aquele  corroo  sem  carta  sua ;  e  ca  pareceo  que  linha  Vossa  Al- 
teza muyta  rezam,  e  que  asaz  compryra  com  Sua  Santidade  em  no  leixar 
la  estar  ate  ver  sua  reposta ;  e,  segumdo  parece  pollo  apomtamento  do 
núncio,  da  feita  das  cartas  de  Vossa  Alteza,  a  quatro  d'agosto,  a  omze  dias 
se  fez  o  acordo  com  ho  núncio,  que  foy  aos  xv  do  dito:  asy  que  aimda 
se  nom  deu  tempo  a  que  o  correo  de  Vossa  Alteza  ca  podese  chegar,  o 
qual  chegou  a  Roma  a  xxni  d'agosto.  E  o  que  nesta  pressa  os  creliguos 
ganharam  Vossa  Alteza  o  julge  polo  comcerto  que  nesta  diguo  em  que 
ja  estava  com  o  papa,  a  saber,  pagarem  este  anno  hua  decima,  e  a  ou- 
tra de  Sam  João  em  diamte,  e  ter  eu  tam  certo  fazer  a  composiçam  em 
XXV  myl  cruzados,  6camdo  a  Vossa  Alteza  as  duas  decimas,  ou  fazem- 
do  delias  mercê  aos  crelyguos,  como  mais  quisese.  E  o  que  se  lá  fez 
pollo  apomtamento  se  verá.  E  o  que  disto  me  mais  pesou,  afora  mynha 
diligemcia  e  trabalho  do  cardeal  Samtiquatro  ficar  debalde,  he  amostrai  o 
núncio  per  suas  cartas  amytil-o  Vossa  Alteza  e  comcertar  per  sua  mão  este 
negoceo  das  decimas,  temdo  eu  ca  dito  que  Vossa  Alteza  o  nam  querya 
ver  nem  negocear  nenhua  cousa  cóm  ele,  e  com  este  achaque  apresava 
mais  o  mandarem-no  vir,  e  tinha  posto  ao  papa  em  nececidade  de  nom 
poder  fazer  outra  cousa ;  e  agora  vio-se  o  contrayro  de  mynhas  palavras : 
mas,  pois  o  Vossa  Alteza  comsentio  e  ouve  por  bem,  aquisso  he  o  mi- 
Ihor. 
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Tamto  que  me  o  papa  mandou  amostrar  as  carias  do  núncio,  me 
fuy  loguo  a  Sua  Santidade.  Ele  me  disse  o  contentamento  que  linha  do 
que  lhe  o  núncio  escrevera,  prymcipalmente  das  palavras,  que  Vossa  Al* 
teza  dísera  em  seu  favor  no  derradeiro  comselho  que  tivera  das  decimas, 
omde  nom  roymgoaram  outras  vozes  em  conlrayro,  como  sohya  aconte- 
cer nas  laes  comgregações ;  e  que  elle  polas  taes  palavras,  e  obra  que 
Vossa  Alteza  amostrara  na  comcrusam  das  decimas,  lhe  ficava  mays  obry- 
gado,  ho  que  elle  em  tudo  o  que  com  sua  comciemcia  podese  o  amos- 
trarya  asy  a  Vossa  Alteza.  Pollo  que  lhe  eu  beijey  os  pees,  e  lhe  disse 
que  nom  era  novo  a  Vossa  Alteza  aquelas  palavras  e  obras  quando  a  seu 
serviço  comprysem,  e  que  eu  folgava  muyto  polo  comcerto  das  decimas 
estar  feito  como  Sua  Santidade  me  dizia ;  mas  que  eu  não  vya  polo  apom* 
lamento  do  núncio  aquele  comcerto  estar  acabado,  amtes  me  parecia  am- 
Irelucatorya  pêra  sospemder  as  cemçuras  e  esperar-se  a  reposta  de  Sua 
Santidade  do  que  lhe  Vossa  Alteza  mandara  requerer,  e  asy  dos  procu- 
radores dos  creliguos  que  aquy  estavam  :  polo  que  suprycava  a  Sua  San* 
tidade  que  acabasemos  de  comcordir  o  negoceo,  porque  aimda  irya  a 
tempo  amtes  dos  dous  meses.  Respomdeo-me  que  verdade  era  que  no 
apomlamento  feito  a  xv  d'agosto  se  comtinha  acabar-se  de  comfirmar  dem- 
tro  em  dez  dias  com  as  seguramças  nelle  contendas ;  e  que  per  outra 
carta  do  mesmo  núncio,  feita  a  xxv  do  dito,  como  eu  tinha  visto,  dizia 
tel-as  ja  em  sua  mão  e  o  asynado  de  Vossa  Alteza  pêra,  passados  os  dous 
meses,  se  cobrarem  as  duas  decimas.  E  que  nyslo  nom  avia  duvyda, 
nem  nós  Unhamos  que  emnovar  sobolo  que  la  estava  feito  e  comfirmado 
per  Vossa  Alteza.  Respomdy-lhe  que  ao  menos  aquela  sua  reposta  man- 
darya  a  Vossa  Alteza  com  os  trelados  do  que  o  núncio  ca  mandara,  e 
que  prouvese  a  Deos  que  sobolo  recolher  destas  decimas  nom  ouvese  mais 
que  fazer  que  o  que  Sua  Santidade  pemsava ;  mas  que  eu  cuydava  que 
estes  apomtamentos  e  diligencia,  que  o  núncio  usara,  era  por  dar  desculpa 
a  seus  erros  pasados  e  emtreter  Sua  Santidade  na  emxecução  delles :  e 
o  que  me  mais  ysto  fazia  cuydar  era  nom  vir  por  este  seu  correo  carta 
de  Vossa  Alteza,  nem  dos  perlados,  com  quem  dizia  estar  comcertado,  pêra 
seus  procuradores  que  aquy  tinham  guastando-lhe  muyto  do  seu.  Respom- 
deo-me que  elle  crya  que  o  seu  núncio  lh'escry via  verdade ;  e  que  fum- 
dado  em  suas  cartas  escryvya  a  Vossa  Alteza  hum  breve  temdo-lhe  em 
mercê  o  que  la  tinha  feito  e  lh'o  seu  núncio  ca  escryvya. 
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Disse-lhe  qae  quamlo  ás  decimas  eu  me  dava  por  respomdido  ate 
ver  carias  de  Vossa  Alteza  do  que  sobre  isto  Ia  era  passado ;  e  que  quanto 
á  vymda  do  núncio  Sua  Santidade  me  mandase  dar  o  breve  per  que  o 
mandase  vir,  como  me  tynha  dito,  pois  que  ja  aguora  Ia  tinha  menos  ne- 
cecidade  delle,  e  a  sua  parte  das  decimas  se  avia  de  recolher  pellos  ordi- 
naryos,  e  mandarem-lhe  ca  per  letra  de  caybo.  Rcspomdeo-me  que  quanto 
á  vimda  do  núncio  elle  eslava  no  que  me  tinha  dylo,  e  lhe  aprazia  de  o 
mandar  vir  porque,  quanta  mais  umanydade  e  corlezia  Vossa  Alteza  obrava 
com  elle,  tamta  mais  vontade  e  obrygaçao  tinha  pêra  o  fazer :  e  que  eu 
escrevese  a  Vossa  Alteza  que  desd'agora  o  tinha  por  revogado  pêra  com 
a  reposta  das  cartas,  que  por  este  meu  correo  lhe  mandava,  o  mandar 
loguo  vyr  pola  posta.  E  que  por  este  meu  escryvya  ao  núncio,  fazemdo 
Ih'o  asy  saber,  e  castyguamdo-ho  do  que  linha  feito  em  desguosto  de  Vossa 
Alteza,  e  mandando-Ihe  que  supyto  lhe  despachase  hum  correo  com  a  re- 
posta das  mesmas  cartas,  porque  com  este  comcerlo  das  decimas,  que  ti- 
nha feito  com  os  perlados  e  com  Vossa  Alteza,  era  neceçaryo  elle  estar  Ia 
ale  acabar  de  o  afeituar  de  todo,  como  se  no  apontamento  corolinha.  E 
que  a  reposta,  que  agora  delle  querya,  era  a  certeza  do  que  n'yslo  estava 
feito,  e  o  quamdo  e  por  omde  avia  de  cobrar  seu  dinheiro,  e  a  contya 
que  se  montava  na  sua  parte.  E  que,  tanto  que  estas  cartas  ca  chegasem, 
supito  me  darya  hum  breve  que  mandasse  a  Vossa  Alleza,  per  que  se  o 
núncio  loguo  de  Ia  viese.  E  que  asy  o  escrevese  a  Vossa  Alteza  da  sua 
parte. 

Respomdi-Ihe  que,  pois  a  Sua  Santidade  comprya  de  ler  estes  dias 
Ja  o  seu  núncio^  por  lhe  arrecadar  sua  fazemda,  que  era  muy  bem ;  mas 
que  me  desse  hum  breve  pêra  eu  por  este  correo  mandar  a  Vossa  Alteza, 
por  que  revogase  ao  seu  núncio  dos  outros  poderes  que  tynha,  que  não 
eram  pcra  arrecadação  das  decimas,  por  que  Vossa  Alteza  visse  que  Sua 
Santidade  o  castigava  na  parte  em  que  avia  pecado.  Respomdeo-me  que 
por  Iam  pouquos  dias  tirai  a  aulorydade  ao  seu  núncio  e  tel-o  em  Portu- 
gal serya  dar  causa  a  nom  lhe  obedecerem,  nem  no  poder  servyr  no  mais 
de  sua  fazemda.  E  que,  pois  Vossa  Alteza  por  sua  umanydade  o  ametia  e 
tornava  a  contratar  com  elle,  que  não  fosse  eu  pior  de  comtentar.  E  que 
sua  revogação  e  vimda  serya  ludo  jumto,  como  me  tinha  dito.  E  que, 
posto  que  em  publico  o  não  mandase  revogar  pela  aulorydade  apostólica, 
que  em  secreto,  pollo  que  lhe  agora  escryvya,  ho  livese  eu  por  revo- 
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gado.  E  que  elle  nom  usarya  de  seus  poderes  senSo  com  muyto  res- 
peito. 

Por  estas  repostas  de  Sua  Santidade  pôde  Vossa  Alteza  ver  que  o 
comcerto  que  se  la  fez»  em  vir  ca  a  este  tempo,  iropidio  aimda  a  vinda 
do  núncio ;  e  Sua  Santidade  teve  causa  a  me  nom  dar  o  breve,  que  me 
linha  concedido  pêra  sua  vímda,  avemdo  que  ja  estava  abylitado  com 
Vossa  Alleza.  E  com  tudo,  com  a  reposta  que  ho  nuncyo  mandar  destas 
cartas,  pollo  prymeiro  correo  que  eu  despachar  será  miodado  vir  sem 
falta.  E  quamto  ás  decimas  e  vimda  do  núncio  nom  ha  hy  mais  que  di- 
zer, senam  que,  se  ese  comcerto  la  nam  fora  feito,  ou  tardara  mais  dous 
dias  em  chegar  ca,  que  por  este  correo  mandava  a  Vossa  Alteza  o  com- 
certo das  decimas,  ou  por  vemtura  a  composyçam  delias  como  atraz  te- 
nho decrarado ;  e  hum  breve  per  que  se  o  nuncyo  loguo  partira  em  lho 
apresemtando.  E  se  Vossa  Alteza  nesta  parle  nom  he  servydo  como  eu 
desejava  e  me  Vossa  Alteza  mandou  que  precurase,  a  culpa  nom  he  my- 
nha,  nem  do  cardeal  Saotiquatro,  que  n'ua  cousa  e  na  outra  tinha  muy 
bem  servido  Vossa  Alteza. 

Mais  diguo  a  Vossa  Alteza  que  tínhamos  ganhada  tamta  terra  neste 
negoceo  que,  falando  o  papa  ao  cardeal  Sanliquatro  no  outro  núncio 
que  la  querya  mandar,  e  cayse  amostrando-lhe  que  Vossa  Alleza  abrya 
bua  porta  pêra  cada  vez  que  quisesse  nom  se  comtemtar  dos  núncios  que 
la  eslevesem  o  poder  fazer,  o  cardeal  lhe  respondeo  que  os  núncios  que 
foram  estantes  a  esse  reyno  fizeram  tamtas  deserdes  nelle,  e  tantas  espi* 
diçQes  foeas  e  nam  conformes  a  seus  poderes,  que  Vossa  Alteza  tinha 
muita  rezam  de  os  avorrecer,  nam  ja  quanto  a  embaixadores  de  Sua  San- 
tidade, que  por  este  respeyto  seryam  sempre  delle  tratados  e  omrados  com 
toda  a  cirymonya  que  se  lhe  devya  por  quem  represemta vam ,  mas  que 
com  seus  poderes  quererem-se  fazer  mais  que  papas,  e  emganarem  seus 
vassallos  com  ynquyetarem  seu  reyno,  que  ysto  era  muyta  rezam  que 
Vossa  Alteza  avorecece,  e  nam  comsentise  que  os  seus  núncios  fizesem. 
E  que  nesta  parte  desemganava  Sua  Santidade  que  elle  sabia  que  Vossa 
Alteza  estava  dilyberado,  se  Sua  Santidade  la  mandase  nuncyo  como  seu 
embaixador  a  tratar  as  cousas  doestado  e  pola  arrecadaçam  da  fazemda 
que  Sua  Santidade  nese  reyno  tivese,  que  Vossa  Alteza  o  receberya  em 
mercê,  e  lhe  farya  todalas  carycias  que  se  devyam  aos  embaixadores  de 
Sua  Santidade ;  mas  que,  se  levase  poderes  pêra  deles  usar  como  fizo* 
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ram  os  passados,  que  Vossa  Alleza  lhe  oam  comseDiirya  usar  de  uenhum, 
e  mandarya  pubrycar  em  seu  reyno  hum  edilo  que  nenhum  seu  vasallo 
tomase  espidiçam  do  núncio,  nem  requerese  sua  justiça  peramle  elle ;  e 
que  os  que  livesem  nececidade  da  see  apostólica  viesem  a  Roma  tomar 
de  Sua  Santidade  e  de  seus  mynystros  a  agoa  da  fomte,  porquq  asy  o 
avya  por  mais  senyço  de  Deos  e  bem  de  seus  \asallos,  por  yvilar  os 
emganos  e  demandas  que  os  núncios  leixavam  feitas  em  Portugal.  £  que 
de  ca  d'amte  Sua  Santidade  levavao  suas  espidíç9es  com  verdade  e  a  me^ 
nos  custo  de  seu  dinheiro,  damdo-lhe  por  emxempro  certos  erros  de  Sy* 
nagalha  e  outros,  por  cuja  causa  se  aimda  agora  ca  amdava  em  demanda 
na  Rola,  afora  os  erros  do  núncio  presemte,  que  Sua  Santidade  tinha  na 
mSo. 

Ho  papa  lhe  respomdeo  que  sempre  dava  de  má  vomtade  estas  fa* 
culdades  a  seus  núncios ;  e  que  elle  lhe  prometia  de  as  nam  dar  ao  que 
maadase  a  Portugal,  e  amtes  lhe  dar  de  sua  camará  a  despesa  por  avi- 
tar  estes  escamdalos.  Pollo  que  o  cardeal  lhe  beijou  os  pees,  e  lhe  disse 
que  desta  maneira  o  núncio  que  Sua  Santidade  mandase  a  Portugal  se- 
rya  de  Vossa  Alteza  posto  na  cabeça  de  todos.  Asy,  senhor,  que  esta  salva 
está  ja  feita  com  ho  papa  pêra  o  núncio  que  la  quiser  mandar :  e  Vossa 
Alteza  se  poderá  servyr  destas  palavras  do  cardeal  no  que  lhe  parecer 
seu  servyço,  mamdando  ca  dizer  e  damdo  Ia  a  forma  no  que  o  núncio 
ouver  de  fazer  como  lhe  roylhor  parecer,  o  que  ao  papa  nom  será  novo 
pollo  que  lhe  eu  ja  tinha  dito  quamdo  lhe  pidy  a  revogaçam  desse  nun- 
cyo,  e  com  esta  porteslação  que  lhe  o  cardeal  Sanliquatro  fez,  o  qual 
Vossa  Alteza  terá  por  testemunha  pêra  o  porvyr,  e  que  nesta  parte  ho 
Aa  rouy  bem  de  servyr,  porque,  afora  o  fazer  por  seu  servyço,  mestura 
também  seu  emterese  em  tirar  ao  núncio  o&  poderes  com  que  lhe  la  im- 
pidem  as  espediçSes,  que  ca  amde  vir  á  penytemciarya. 

Mais  me  díse  o  cardeal  que  Sua  Santidade  tinha  ja  destynado  pêra 
mandar  a  Vossa  Alteza  por  seu  núncio  hum  quo  agora  tem  em  Veneza, 
que  se  chama  Jeronymo  de  Veralys,  romano,  audytor  da  Rota,  homem 
grave  e  de  muytas  leiras  e  vertude,  o  qual  eu  creo  que  aquy  será  man«- 
dado  vir  pêra  loguo  ir  na  avagamte  dessoutro.  E,  quanto  a  esta  parte  do 
núncio  ca  vir,  Vossa  Alteza  emtretamto  pemse  o  que  ha  por  mais  seu  ser- 
vyço, e  asy  o  comece  a  poor  em  obra. 

Eu,  senhor,  aimda  que  m'o  Vossa  Alteza  nom  mamdase,  desejamdo 
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cortar  as  raizes  a  estes  núncios  de  Portagal,  e  que  a  causa  com  que  os 
o  papa  la  manda  de  seu  emterese  he  arrecadaçam  das  meãs  natas  das  co- 
mendas novaSy  e  novas  provisSes  e  fruytos  mall  levados  delas,  e  que, 
nom  avemdo  esta  oucasyam,  nem  Vossa  Alteza  lhe  la  lei\ar  usar  suas  fa* 
culdades»  mandamdo  que  seus  vasallos  vyesem  espidir  suas  causas  a  Ro- 
ma, serya  causa  pêra  que  o  papa  Ia  nom  quisese  mandar  numcio,  ou  de 
nom  achar  quem  lhe  la  quisese  estar,  porque  esta  gemte  toda  tira  a  seu 
enterese  presemte  e  nam  cura  do  porvir,  nem  os  papas  de  boa  vomtade 
querem  dar  de  sua  casa  a  despesa  que  hum  núncio  ha  mester,  faley  ao 
cardeal  Santiquatro  se  poderyamos  com  hua  boa  composyçam  remyr  estas 
meãs  natas  das  comendas  novas ;  e  que  a  confirmação  delias,  que  se  vi- 
nha tomar  a  Roma,  se  desse  em  Portugal  pollos  ordinários ;  e^^ue  estas 
meãs  natas  se  aprycasem  á  mesa  mestral  pêra  a  guerra  dos  mouros,  como 
as  mesmas  comendas  eram  comcedidas. 

Ao  cardeal  lhe  pareceo  bem,  e  moveo  a  negoceação  de  sy  ao  papa 
dizemdo-lhe  que,  se  a  Sua  Santidade  estivese  bem,  que  a  moverya  a  mym. 
Sua  Santidade  veo  muy  bem  nyso,  e  contentou-se  da  negoceaçam,  e  man- 
dou ao  cardeal  que  symtisse  de  mym  quanta  composyçam  querya  dar. 
Ho  cardeal  m'o  preguntou.  Eu  lhe  disse  que  esta  materya  era  movida  por 
mym  sem  comyçam  de  Vossa  Alteza,  como  elle  tynha  visto  pollos  apom- 
tamenlos  passados,  e  que  eu  falava  nella  ás  cegas,  desejando  tirar  as  ou- 
casyoes  á  estada  dos  núncios  em  Portugal ;  mas  que  a  elle  tomava  por 
procurador  de  Vossa  Alteza,  e  a  mym  comcelhase  o  que  devya  de  pro- 
meter. 

Rcspomdeo-me  que  esta  negoceaçam  era  tão  proveitosa  a  Vossa  Al- 
teza que  a  divya  tanto  d'istymar  como  a  prymeira  uoyam  das  comendas, 
por  se  levar  da  sogeiçam  de  mandarem  os  commendadores  comfirmar-se 
a  Roma  e  pagarem  ca  a  mea  nata  e  tirarem  sua  provisam  nova,  e,  o  que 
pior  era,  polo  nam  fazerem  em  tempo  emcorrerem  em  perder  a  comem- 
da,  e  Sua  Santidade  a  poder  prover  a  outrem ;  e  mais  estarem  em  escu- 
munhão  de  fruytos  mall  levados,  e  averem-nos  de  pagar  todos  ou  se 
comporem  com  Sua  Santidade  ;  e  pêra  estas  cousas  todas  sayr  cada  anno 
muyto  dinheiro  de  Portugal,  afora  o  que  as  partes  perdiam  no  que  da- 
vam aos  caybos  e  espidiçam  das  bulias  da  provisam  nova,  que  pola  vya 
ordinarya  lhe  custava  ca  quynze  e  xvi  cruzados  por  cada  comenda  que 
era  provida.  Asy  que  todos  estes  imconvynyentes  se  levavam  com  esta 
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espidiçam,  se  o  papa  vyese  nella,  e  prymcipallmeole  por  se  levar  tama- 
nha OQcasyam  com  que  o  papa  tíDha  rezam  de  mandar  seus  núncios  a 
Portugal.  E  que  por  todas  estas  causas  lhe  parecya  que  a  Vossa  Alteza 
vynha  muyto  bem»  e  que  por  sua  parte  nom  se  divya  de  ler  respeito  a 
composyçam,  aimda  que  custase  mais  dous  ou  três  myl  cruzados  do  justo, 
senSo  a  que  a  cousa  vyesse  a  efeyto. 

E  mais  me  disse  que  as  comendas  novas  comcedidas  a  Vossa  Alteza 
lhe  foram  dadas  em  vimte  myl  cruzados  cada  anno,  polas  tayxas  em  que 
emtam  as  igrejas  foram  estimadas,  que  eles  agora  sabiam  que  valyam 
muylo  mais ;  e  que  com  tudo,  fazemdo-se  a  comia  pollo  certo,  a  camará 
aposlollica  nas  cousas  de  vacatura  calculava  cada  quymze  annos  vagar 
tudo  jumto  per'a  rezam  da  mea  nata  que  ao  papa  vynha :  asy  que  destes 
XX  mil  cruzados  cada  quymze  annos  a  camará  aposlollica  linha  de  suas 
meãs  natas  dez  myl ;  e  que  o  papa  dava  coor,  pêra  lhe  esla  espidiçam  de 
Vossa  Alteza  estar  bem,  que  querya  com  a  composyçam  que  lhe  desse 
comprar  em  Roma  outra  tanta  entrada  de  cada  anno  pêra  a  camará  apos- 
tólica, a  qual  compra  o  menos  que  se  ca  acha  em  perpetuo  he  a  cimco 
por  cemto,  e  a  mais,  segundo  o  sobre  que  se  compra,  mas  que  a  see 
aposlollica  despemça  sem  carregue  de  comciemcia  ser  licito  a  compra  de 
cimquo  por  cemto.  E  que  a  este  respeito  lhe  parecia  a  elle  estar  bem 
pêra  amballas  partes  dar  Vossa  Alteza  xv  mil  cruzados  de  composyçam, 
em  que  o  papa,  compramdo  outra  tamla  entrada  a  rezão  de  cimco  por 
cemto,  ganhava  com  Vossa  Alteza  myl  e  quynhemtos  cruzados  de  con- 
tado, que  era  asaz  de  pouca  fazemda. 

A  ysto  lhe  repryquey  allguas  cousas  por  omde  me  parecia  a  com- 
posyçam nam  dever  de  ser  tamanha.  E  por  derradeiro  me  resolvy  que 
eu  dezejava  tamto  ver  tirada  esta  pemsam  a  Portugal  que  querya  antes 
errar  comtra  o  dinheiro  de  Vossa  Alteza  que  comtra  a  espidiçam ;  mas 
que  elle  puspunha  o  papa  aver  d'aver  dez  mil  cruzados  cada  quynze  an- 
nos, como  ametade  dos  xx  mil  comcedidos  das  comendas,  e  que  elles  nam 
eram  tantos  pêra  a  pagua  da  mea  nata,  porque  Vossa  Alteza  tinha  me- 
tido na  conta  dos  vymle  mil  cruzados  noventa  igrejas  de  seu  padroado, 
das  quaes  se  nom  devya  mea  nata,  nem  nunca  se  pagara  á  see  apostó- 
lica. P  afora  estas  tinha  metidas  outras  de  padroados  leyguos  e  pesoas 
nobres,  que  amtes  de  serem  comendas  eram  comGrmadas  pellos  ordina- 
ryos  sem  nunca  virem  a  Roma  nem  pagarem  mea  nata,  por  omde  tam 
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pooquo  a  agora  devya.  Asy  que  eu  era  eoQlemte  de,  feita  a  comia  da 
verdadeira  emtrada  que  o  papa  tinha  destas  meãs  natas,  descomtamdo-se 
a  comlya  do  que  se  montase  na  mea  nata  das  igrejas  que  nam  eram  obry* 
gadas  a  pagar,  e  do  que  fiquase  liquydo  pagar  a  Sua  Santidade  a  com* 
posyçam  a  rezam  de  cimquo  por  cemlo,  como  elle  dizia  que  querya  com^ 
prar  outra  tanta  entrada  em  Roma. 

Ho  cardeal  me  respomdeo  que  a  bulia  da  prymeira  ereyção  das  co- 
mendas obrygaya  a  toda  igreja,  que  fosse  metida  no  comlo  dos  xx  mil 
cruzados,  pagar  a  mea  nata  demtro  em  seis  meses  em  Roma  e  tirar  sua 
provísam  nova. 

Asy  que,  posto  que  as  igrejas  dos  padroados  leiguos  e  de  Vossa  AI* 
leza  amtes  de  serem  comendas  nam  Tosem  obrygadas  a  mea  nata,  tanto 
que  entravam  nas  comendas  ficavam  debaixo  da  ley  da  bulia,  como  tam- 
bém ficavão  obrygadas  a  vyr  tomar  sua  provísam  nova  em  Roma,  aimda 
que  d'antes  não  tinham  mais  obrygaçam  que  serem  confirmadas  pollos 
ordinaryos :  asy  que  todas  devyam  mea  nala,  eceilo  as  que  Sua  Santi- 
dade per  pervilegio  novo  quisese  livrar,  como  se  fez  a  Vossa  Alleza  das 
prymeiras  cimcoenla,  e  ate  oje  nam  podiamos  acabar  d'aver  pêra  as  ou- 
tras coremta ;  mas  que  elle  nom  dizia  ysto  por  mover  lai  duvyda  a  Sua 
Santidade,  amtes  lhe  parecya  rezam  lyquydar-se  o  certo  do  que  Sua  San* 
tidade  tinha  das  meãs  natas,  e  o  que  faltasse  dos  dez  myl  cruzados  em 
quymze  annos,  como  elle  dizia,  se  descontasse  a  soldo  e  a  livra  da  compo* 
syçam  dos  xv  mil  cruzados.  E  que  esta  cousa  não  se  podia  aquy  fazer  sem 
eu  prymeiro  avysar  Vossa  Alleza,  e  elle  mandar  decrarar  quantas  igrejas 
não  pagaõ  mea  nata,  e  quanto  se  monta  ao  todo  na  mea  nata  delias. 

Dyspois  disto  movy  outra  duvyda,  a  qual  era  que  eu  sabia  que  pêra 
comprimento  dos  vimte  mil  cruzados  faltavam  aimda  por  tomar  a  Vossa 
Alleza  sete  ou  oito  mil,  porque  estavam  nomeados  em  igrejas,  que  cre- 
ligues  pessohiam,  e  por  morte  delles  avyam  de  vyr  as  comendas.  Re&- 
pondeo-me  o  cardeal  que  pêra  a  vacatura  de  xv  annos  tudo  era  hua 
mesma  cousa,  porque  demtro  neste  tempo  se  presumya  asy  morrerem 
dos  creliguos  como  dos  leyguos ;  e  que  por  qualquer  que  vaguava  vynha 
loguo  a  mea  nata  ao  papa.  E  que  mais  me  dizia  que,  aimda  que  as  igre- 
jas fosem  de  padroados  de  leigos  e  de  Vossa  Alleza,  as  quaes  ca  nom 
devyam  mea  nata  por  la  serem  confirmadas  pelos  ordinaryos,  que  aimda 
Sua  Santidade  perdia  seus  direitos  por  serem  metidas  nas  comendas,  por- 
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que  estas  igrejas  pola  mayor  parle  se  proviam  a  crelyguos  que  ja  tinham 
outros  beDeficios,  os  quaes  nam  podiam  ter  dous  jumtos ;  e  que  por  re« 
zam  das  mesmas  igrejas  ou  de  despemsaçam  pêra  as  poder  ler,  vyoham 
a  Roma  despeusar-se,  e  pagar  sua  mea  nata  ou  composyçam,  o  que  não 
parecya  rezam  que  Sua  Santidade  perdesse  pola  graça  que  linha  comce- 
dida  ao  mestrado. 

EU|  senhor,  dezejey  muylo  de  comcordir  aquy  este  negoceo  amtes 
de  tornarmos  a  Roma  a  examynaçam  de  Gynuchis,  e  dos  outros  oficiaes, 
que  por  rezão  dos  oficios  perdem  sua  parte  se  esta  espídiçam  for  avante, 
e  o  papa  creo  que  lambem  o  quisera  com  a  pressa  que  lhe  eu  dava  á 
vynda  do  seu  nuncyo ;  mas  nam  pode  ser  com  a  duvyda  das  igrejas,  que 
nam  pagam  mea  nata,  e  com  a  vimda  deste  correo  do  nupeio,  com  a  qual 
Sua  Santidade  sospemdeo  a  comcrusam  de  tudo  o  em  que  falávamos,  pêra 
de  novo  poder  ser  avisado  do  seu  nuncyo,  e  eu  lambem  emtre  tanto  avi- 
sar Vossa  Alteza. 

Afora  este  apomtameoto,  o  cardeal  me  moveo  outro,  o  qual  emtendy 
vyr  movido  pollo  papa,  e  foy  que  tornasse  a  falar  nos  foros  em  falyota 
comforme  ao  prymeiro  ylem  que  mandámos  a  Vossa  Alleza.  Eu  lhe  res- 
pomdy  que  Vossa  Alteza  se  lamçara  de  o  querer  pola  parte  que  ho  papa 
querya  pera  sy,  e  porque  era  dar  materya  a  ler  la  o  seu  nuncyo  mais 
tempo  por  esa  causa ;  mas  que,  se  Sua  Santidade  quisese  hua  composy- 
çam  onesta,  e  dar  toda  a  demasya  a  Vossa  Alteza  pera  ajuda  de  suas 
empresas,  que  eu  serya  conlemte  de  o  tornar  a  falar.  O  cardeal  medisse 
que  elle  lambem  asy  o  emtemdia,  e  que  o  papa  se  devya  de  contentar 
de  aver  hua  composyçam  onesta  ou  a  quarta  parte  do  que  Vossa  Alteza 
cobrase,  fiamdo-se  do  que  lhe  Vossa  Alleza  fizese  certo  per  sua  carta  do 
que  se  em  tudo  montava.  Eu  lhe  disse  que  por  meu  voto  nom  Iheyxarya 
comia  em  aberto  com  Sua  Santidade  pera  dar  oucasiam  a  seus  mynys- 
Iros;  e  que  anles  vymrya  em  composyçam,  aimda  que  Vossa  Alteza  per- 
desse nella,  porque  o  recolhy mento  da  pagua  desses  foros  avya  de  ser 
muy  larga  e  era  muy  ymcerta,  porque  se  tratava  da  vontade  dos  pesoy- 
dores  que  os  agora  tinham,  e  sem  ella  nom  poder  aver  efeito  senam  por 
suas  mortes.  E  que  já  podia  ser  passarem  os  cimco  annos  primeiro  que 
nenhum  prazo  vagasse,  e  que  Vossa  Alteza  ficarya  com  a  composyçam 
pagua  e  sem  nenhum  fruyto  delia.  E  que  com  tudo,  temdo-M  este  res- 
peito á  composyçam,  eu  me  contemtava  de  falar  no  negoceo. 
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Ho  cardeal  me  pergumtou  qae  prometerya  polia  composyçam .  Res- 
pondMhe  que  de  cousa  Iam  imcerla  nam  podíamos  falar  senam  ás  pai- 
padelas,  e  que  eu  serya  contemle  de  avemlurar  ale  cimco  myl  cruzados 
a  condiçam  do  que  podesse  sayr.  Respomdeo-me  que  era  pouquo ;  mas 
que  fossem  dez.  Respomdi-lhe  que  menos  eram  eimquo  annos  em  que 
aquele  endullo  avya  de  passar ;  e  que,  se  me  desem  quymze  ou  vymte  an- 
nos em  que  o  tViduIlo  se  compryse,  me  parecia  rezam.  O  cardeal  veo 
que  fossem  dez,  e  nyslo  asemlámos,  porque,  na  verdade,  o  que  Vossa 
Alteza  nam  fezer  com  dez  annos  nos  prazos  que  haguora  sam,  nam  se 
fará  em  vynle. 

Eu,  senhor,  vim  nestes  dez  myl  crusados  alembrando-me  que  Vossa 
Alteza  m'escreveo  que  pidisse  ao  papa  que  tomasse  a  sua  parte  das  de- 
cymas  neste  anno  no  aforamento  dos  prazos  em  fatyota,  e  que  a  dema- 
sya  desse  a  Vossa  Alteza  pêra  a  mesma  empresa ;  e  que,  quaíndo  a  Sua 
Santidade  parecece  que  a  parle  de  Vossa  Alleza  serya  muylo  mayor  que 
a  sua,  que  Vossa  Alleza  se  conlentarya  de  nom  aver  mais  que  outro 
lamto  quamto  Sua  Santidade  ouvesse.  E  como  estas  duas  decymas  segundo 
ca  tenho  visto  per  hua  carta  do  bispo  de  Lameguo  pêra  o  papa,  em  que 
diz  valerem  selemia  e  cinquo  myl  ducados,  pareceo-me  que  do  ramo 
domde  se  estes  jumlamente  podiam  tyrar  pêra  o  papa  e  pêra  Vossa  Al- 
teza, que  eu  podia  bem  prometer,  semdo  tudo  soo  pêra  Vossa  Alteza, 
dez  myl  cruzados  de  composyçSo. 

Sua  Santidade  estava  conlemte  desta  negoceaçam  em  ambas  de  duas 
cousas,  asy  das  meãs  natas  como  dos  aforamentos  ;  e  tynha-o  praticado 
com  estes  cardeaes  que  comsyguo  traz,  e  vemdo  elles  sua  vontade  lho 
louvaram  muylo  e  que  o  podya  e  devya  fazer ;  e  o  cardeal  Samtiquatro 
linha  ja  metido  de  sua  mão  em  escryto,  e  o  modo  de  como  se  as  bulias 
aviam  de  fazer :  os  quaes  apontamentos  mando  com  esta  a  Vossa  Alteza. 
E  o  outro  apontamento  soballas  decymas,  que  lambem  o  cardeal  ja  linha 
feito  é  amostrado  aos  procuradores  dos  creligoos  que  aquy  estavam,  rom- 
peo,  e  nam  m'o  quis  dar ;  mas  a  sustancia  delle  era  o  que  nesta  escrevo 
a  Vossa  Alteza. 

Vemdo  eu  esta  porta  aberta  a  Sua  Santidade  folgar  com  dinheiro 
ou  ter  nececydade  delle,  disse  ao  cardeal  que  fizesemos  outra  composy- 
çam sobolos  moesteiros  de  Portugal,  que  chegasem  a  duzemlos  cruzados 
ou  pasasem  delles,  os  quaes  fizesemos  lodos  concystoryaes ;  e  se  desse 
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a  Vossa  Ãlleza  em  perpetuo  a  presemtaçam  delles,  e  a  confirmaçam  íicase 
ca  a  Sua  Santidade,  a  quem  se  pagasem  as  meãs  nalas  e  o  mais  que  se 
agora  pagua  quamdo  vagam.  E  que  disto  lhe  farya  hua  boa  composyçam, 
por  tirar  o  escândalo  e  paixão  que  sempre  avia  amlre  os  pomlyficys  e  os 
reis  de  Portugal  sobala  provisam  destes  moysleiros,  por  serem  peças  que 
se  nam  devyam  prover  senam  a  pessoas  benemerytas  nesse  reyno,  e  que 
Vossa  Alteza  peraiso  apresentase. 

Respomdeo-me  o  cardeal  que  nesta  negoceaçam  o  não  melese,  por- 
que elle  nom  falarya  nysso,  amtes  lhe  pesarya  quando  ouvese  efeyto  por 
nam  ver  desfraldar  em  lamtas  cousas  a  autorydade  e  jurdiçam  da  see 
apostólica.  E  que  eu  falasse  nysso  ao  papa ;  e  que  quando  o  papa  lho 
comelese  lh'obedecerya  como  a  seu  supyryor,  e  que  ao  menos  elle  lhe' 
nom  serya  comtra  polo  servyço  de  Vossa  Alteza. 

Ea,  senhor,  nam  faley  nyslo  ao  papa  porque  nom  m*estrevy  a  mo- 
ver tantas  cousas  ás  cegas,  bem  que  hum  camynho  larguo  dá  poder  a  se 
falar  e  se  fazer  muytas  cousas  que  em  Roma  se  nom  farám.  Pareceo-me 
ao  presemte  fazer  emtemder  tudo  a  Vossa  Alteza  e  os  meus  motyvos,  e. 
Vossa  Alteza  mandará  respomder  a  íso  como  for  servydo.  E  alembro-Ihe 
que  nam  faça  tam  pouqua  comta  do  cardeal  Samtiquatro,  como  mostra 
em  lhe  nom  querer  escrever  nem  respomder  ás  suas  cartas,  de  que  se 
elle  bem  aqueixa,  e  a  que  eu  ja  nam  tenho  causas  que  dar,  semdo  tes- 
temunha de  vista  de  quanto  mylhor  serve  Vossa  Alteza  com  toda  sua  au- 
torydade, do  que  o  eu  faço ;  e  que,  asy  nestas  cousas  que  estam  apon- 
tadas, como  em  quaesquer  outras  que  Vossa  Alteza  de  ca  ouver  de  que- 
rer, se  nam  forem  por  mão  de  Santiquatro,  ou  elle  lerceyro  nellas,  que 
nam  amde  aver  tam  bom  fim  como  as  em  que  elle  entrar,  porque  he  muy 
grão  servydor  de  Vossa  Alteza,  e  as  faz  com  muy  grande  quemtura  e  sa- 
ber que  pêra  isso  tem.  E  nestas  cousas  de  graça  elle  vai  tamto  com  ho 
papa  como  o  mylhor  de  seus  parceyros,  sem  embarguo  que  o  que  mais 
vai  vai  bem  pouquo  naquelas  cousas,  que  nam  sam  do  guosto  ou  pro- 
veito de  Sua  Santidade. 

Ho  papa  se  parlio  d'aquy  oje  pêra  Loreto,  que  são  xv  do  presemte, 
e  me  mandou  dar  o  despacho  pêra  o  seu  nuncyo  que  esta  leva.  E  ao 
partyr  me  disse  qu^  elle  era  contente  de  comprazer  a  Vossa  Alteza  nos 
dous  apontamentos  das  meãs  natas  das  comendas  e  dos  foros  em  fateosym 
em  tudo  aquilo  que  com  boa  comciencia  o  podesse  fazer.  E  asy  o  fizese 
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aber  a  Vossa  Alteza  da  saa  paríe ;  e  qae  lhe  mandase  pidir  comysSo 

I 

largoa  pêra  nos  podermos  comcerlar  comforme  ao  apontamento,  que  ho 
cardeal  Santiquatro  tynha  feylo :  pollo  que  de  novo  lhe  torney  a  beijar 
08  pees* 

Com  esta  mamdo  a  Vossa  Alteza  bua  folha  das  cousas  de  que  me 
ade  mandar  avisar  acerca  destas  duas  espidíções.  E,  se  be  comtemte  que 
lhe  dé  6m,  mande-me  coroysam  largua  pêra  a  poder  Tazer  sem  tornar  a 
reprycar  a  Vossa  Alteza,  porque  estas  cousas  muytas  vezes  passam  com 
ho  tempo,  e  ao  menos  quem  as  quer  conceder  passa  d*oylemta  annos,  e 
a  mym  myngoam  muy  pouquos  meses  de  dous  que  ca  estou  como  Deos 
sabe.  E  far-me-Aa  Vossa  Alteza  muy  grão  merco  em  aver  por  bem  que  eu 
lhe  leve  estas  duas  espidiçSes  na  mSo  ou  bo  desemgano  delias. 

Eu,  senhor,  fiquey  aquy  por  acabar  d^espedir  este  correo,  e  como 
bo  lamçar  me  irey  trás  o  papa  com  menos  trabalho  do  que  ate  aquy 
trouxe.  Nosso  senhor  per  muytos  imíimdos  annos  tenha  em  sua  espicial 
guarda  a  vida  e  reall  pessoa  de  Vossa  Alteza,  com  tamto  acrecenlamento 
de  sua  reall  coroa  quamto  Vossa  Alteza  deseya. 

De  Perosa  aos  xxi  de  setembro  de  1S39.  —  Dom  Pedro  Mazcare- 
nhas^. 


Copia  dos  capilolos  que  o  núncio  tem  mandados  a  Sua  Santidade 
sobre  o  concerto  que  aiz  ter  feito  das  decimas^. 

Assentosi  boggí  alll  xv  di  agosto  1339. 

Ghe  li  arcevescoví  et  vescoví  presenti,  per  se  et  per  li  suoi  capituli 
et  per  tutli  quelli,  che  nelli  loro  arcivescovati  et  vescovati  segundo  la 
forma  delia  bolla  sonno  obrigati  a  pagar  queste  due  decime  che,  infra 
octo  o  diece  giorni  se  obrígaranno  pagarle  liberamente. 

Item.  Ghe  il  capitulo  de  Lisbona  nella  medesma  sorte  et  nel  me* 
desmo  tempo  se  obriga  per  se  et  per  tulti  quelli,  che  secundo  la  forma 


^  BiBLiOTB.  d*Ajuda,  Gorrespoodencia  etc,  foi.  173. — Recebida  a  ix  d*outubro 
per  Leyte  em  Líxboa. 

^  Tomámos  para  titulo ,  tanto  n'eête  como  nos  êeguintes  documentos,  a  cota  que  cada 
um  tem  no  verso. 
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delia  detU  bolla  soqdo  obrigati  a  qoeste  dae  decime  in  questo  aroheves- 
covato. 

Item.  Ghe  li  prelati  el  capílulí  absenli  se  obrlgano  delia  medeslma 
sorte  che  fanno  li  presenti. 

Item.  Che  Sua  Alteza  habbia  de  dar  uná  sua  póliça,  nella  quardica 
che  infra  un  mese  veneranno  senza  fallo  le  obligacioni  delli  prelati  et 
capituli  absenlí  nella  medesma  forma  che  serrano  quelle  delli  presenti. 

Item.  Che  le  dette  obligalioni  siano  de  quesla  maníera  che,  se  infra 
doi  mesi  non  venesse  ordine  in  contrario  de  Sua  Sanlitk,  passati  li  detti 
doi  mesi»  li  prelati  et  capituli  sopradetti,  per  se  et  per  tutli  quellí,  che 
secondo  la  forma  delia  bolla  sonno  obligati  a  queste  due  decime,  paga- 
ranno  liberamente  e  senza  nissuna  exceltione  le  detle  due  decime  a  qui 
Sua  Sanlilk,  o  il  núncio  suo,  mandara,  solto  le  pene  secondo  se  exlen* 
dera  neirinstromento  che  di  questo  si  fará. 

Et  a  tal  effecto  nec  aliler  nec  alio  modo  ex  nunc  se  suspendano  le 
censure  posle  nelli  noslri  monitoríi  per  li  ollo^o  dece  giorní,  nelli  quali, 
dandosi  le  obligacioni  delli  prelali  et  capituli  presenti  et  la  poliza  dei  rè, 
come  è  detto  di  sopra,  se  suspenderanno  et  ex  nunc  se  suspendano  le 
dette  censure  per  uno  mese,  infra  el  quale  mese  hanno  de  venir  le  obli- 
gacioni delli  absenli,  le  quale  venule  se  suspenderanno  et  ex  nunc  se 
suspendano  le  dette  censure  per  un  allro  mese,  de  sorte  che  siano  inte- 
gri  le  dui  mesi  che  se  danno  per  posser  negociar  con  Sua  Sanlilà :  et 
íl  termino  delli  oito  giorni  comença  alli  xviii  d  agosto  )S39,  et  delli  doi 
mesi  alli  xxv  dei  detto  mese. 

Le  pene  solto  le  quale  se  hanno  de  obligar  sonno  queste,  cioé,  li  pre- 
lati sub  pena  suspensionis  a  divinis  el  privatíonis  collationis  beneficio- 
rum  ipso  facto  absque  alia  declaratione  facienda  incurrenda,  et  li  capi- 
tuli sub  pena  excommunicationis  et  privalionis  beneficiorum  elíam  ipso 
facto  incurrenda  absque  alia  declaratione  facienda. 

Et  passati  li  delli  doi  mesi,  che  se  danno  per  negociar  con  Sua  San- 
lilà, se  Sua  Sanlilà  vorra  che  queste  due  decime  o  parte  de  quelle  se 
paghino  questo  anno,  dando  quesli  signori  prelati  in  termino  de  dui  o 
Ire  giorni  mercanli  de  credito,  che  lengano  correspondeu  tia  in  Itália  o  in 
Francia  o  in  Castiglia,  gli  quali  si  obligano  a  pagar  dui  terzi  di  queste 
decime  infra  altri  doi  mesi  a  qui  Sua  Sanlilà  ò  il  núncio  mandara  senza 
alcuna  excelione,  li  delti  prelali  et  clerezia,  per  spacio  delli  doi  mesi  che 
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se  danno  alli  mercanli  per  pagar,  non  incorrerano  Delle  censure  nè  pene 
alcune  per  la  delta  oblígazione  che  se  Ta  adesso. 

Item.  In  questi  doi  mesí  ullímí  íl  signor  vescovo  de  Lamego  íl  nún- 
cio fsic)  haveranno  de  dar  li  sobcoUectori  con  tutla  Ia  auctorilà  de  Sua 
Sanlità  per  posser  ríscoter  queste  decime  con  quelle  censure  et  pene  che 
sarrano  necessarie. 

Item.  Che  le  propie  persone  delH  serenissimi  cardinal  et  infante  don 
Henrico  non  incorrerano  altre  pene  senon  prívatione  delle  collationi  de 
beneficiiy  non  compindo  quello  che  è  deito  de  sopra. 

Et  essendo  caso  che  alcon  prelato  ò  capitulo  non  attenda  quello  che 
è  deito  di  sopra,  non  se  suspendano  le  censure  et  pene  per  quelli,  e  che 
se  habbia  di  proceder  et  executar  contra  quelli,  non  compindo  nelli  detti 
lermini  ^ 


Copia  de  hum  capitulo  de  hua  caría^  que  o  núncio  escreve 
ao  cardeal  Frenés  sobre  o  concerto  das  decimas. 

Gapitolo  dei  núncio  di  Portugalío  di  xxv  d  agosto. 

Solo  le  fd  sapere  che  tengo  in  mano  le  obligacioni,  secondo  il  con- 
tenuto  delia  capitulacione  chMo  le  mando  qui  alligata,  in  mçdo  che  giá 
Sua  Sanlità  potra  fare  delia  parte  sua  quello  che  li  parerà  secondo  le 
obligacioni  ch'io  tengo:  et  il  rè  si  ô  porlato  in  quesla  risolucione  ul- 
tima tanto  catholicamente  quanto  Sua  Beatitudine  sapesse  desiderare,  per 
che  certo  merita  di  essere  laudato  et  ríngratiato  molto'. 


^  BiBLiOTH.  d'Ajdda,  Gorrespondencia  etc.  foi.  283.  Os  erros,  que  se  notam  n'esta 
e  em  outras  copias,  são  devidos  ao  pouco  conhecimento  que  tinha  do  italiano  a  pessoa  en- 
carregada de  as  tirar. 

2  Ibidem  foi.  285  (bis) . 
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dopia  dos  capítulos  tratados  com  Sua  Santidade  sobre  emprasar 

em  perpetuo  bens  ecclesiasticos. 


Capitolí  trattati  e  da  fermarsi  fra  la  Santitk  de  nostro  signore  papa 
Paulo  III  et  el  sereníssimo  rè  di  Porlugallo,  sopra  loccatione  perpetue 
de  beoi  ecclesiaslicí.  i 

Primo.  Sopra  lo  indulto,  che  el  re  dimanda  a  nostro  signore  dei 
prorogare  in  perpetuo  Ia  allocatione  lemporale  di  beni  ecclesiastici,  sotto 
certa  annuale  risposta,  si  dichiara :  Primo,  che  detta  faculta  non  si  slenda 
senon  a  beni  quali  si  possíno  migliorar  'con  industria,  et  potrebbero  pa- 
tir  detrimento,  se  con  la  industria  non  fussino  ajutati,  come  sonno  hor- 
talicii,  olívarj,  vigne  e  molini  et  case :  deli  altri  beni,  che  servono  a 
grano  et  biade,  non  se  n*ba  a  parlare,  perche  questi  non  recherchíno  a^ 
tra  industria  che  essere  seminati,  e  questi  non  è  raggione  che  si  allo- 
guino.  Item :  che  detlo  indulto  si  estende  solamente  a  quelli  tali  beni, 
che  fino  a  la  data  di  detto  indulto  fussino  stati  alíenati  da  rectori  delle 
chiesie  a  localione  temporale,  come  a  una  vita,  a  dua,  a  tre,  et  anchora 
a  una  o  dua  ò  tre  generationi,  et  non  a  quelli  beni  che  fino  a  hogi  non 
sonno  stati  allocati  in  uno  de  sopradetli  modi,  perche  ^I  papa  non  in- 
tende che  tale  faculta  comprehenda  senon  quelli  beni,  che  sonno  alienati 
a  longo  tempo,  per  il  che  si  excetuano  ancora  quelli  beni  che  fossono 
affitati  a  breve  tempo,  come  de  tre  in  tre  anni,  et  non  a  vita.  Item: 
quando  el  rè  hara  spedito  lale  indulto,  et  che  lo  voglia  cominciar  a  exe- 
quir,  che  in  primis  Sua  Maestà  debba  far  ricercare  i  locatorj  de  detti 
beni  se  li  vogliano  condurre  in  perpetuo,  et  pro  pari  prélio  darli  a  loro, 
et  in  caso  non  se  ne  curassino,  allhora  di  consenso  di  detti  locatorj  possi 
Sua  Haesta  locarli  a  chi  gli  vuole ;  et  in  caso  che  detti  locatorii  non 
volessino  consentire  allhora  la  locatione  in  perpetuo.  Sua  Maesta  la  possa 
far'per  quando  quella  prima  allocatione  sara  finita,  accio  non  si  prejudi- 
chi  in  parte  alchuna  ala  ragione  che  compeli  a  locataríi  presenli.  Item : 
per  piu  justíficatione  di  lale  alto  la  Haesta  dei  rè  quando  hara  Irovato  el 
novo  locatore  òvero  conductore  perpetuo,  et  che  eKprimo  conductore  non 

TOMO  IV.  22 


170  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTOGUÉZ 

curassi  delia  localione  perpetua,  in  tarcaso  sia  obligata  Sua  Maestà  a  farlo 
intendere  a  rectorí  delia  cbiesa,  í  quali,  infra  sei  di  dalla  notificatione, 
si  babbino  a  resolver',  et  in  caso  che  si  resolvino  a  condure  li  detUlieni, 
et  effeclualmente  satisfacino  a  quelio  cbe  el  rè  trova  da  altri,  siano  pre- 
ferili  i  rectorj  a  ogni  altro  pur  che  per  se  propril  et  suoi  beredf  tempo- 
rali  non  come  rectorj  conduchino  tale  locatione.  Item :  cbe  quando  í  re- 
ctorj recusino  fare  el  medesimo  partito  che  el  rè  trova  da  altri,  nel  modo 
come  de"  sopra,  albora  Sua  Maesla  possi  exequire  suo  indulto  senza  con- 
senso de  delti  reclori,  obligandola  pêro  cbe  infra  tanti  giorni  da  decbia- 
rarsi  nella  bolla  debba  notiflcare  la  nuova  localione  perpetua  a  detti  re- 
ctorí. Item :  cbe  detti  beni  ecciesiastici  se  intendano  delle  chiesie  cathe- 
dralí,  capituli,  collegii,  monasteríi,  priorati,  commende,  parrocbiali,  benefi- 
cii  simplící  e  ogni  altro  beneflcio,  eccetto  li  bierosoloroitanj,  hospital],  et  co- 
menda delle  militie  de  Portogallo.  Item  :  che  ala  chiesía  si  augumenli  per 
tutto  qaello  che  importaranno  le  dette  locatione  perpetue  uno  ò  doi  duccati 
dVo  per  cento  de  inlrata  lo  anno.  Item  :  che  nella  bolla  de  detto  indulto 
si  habbía  a  exprimer  che  detti  beni  cosi  in  perpetuo  alíenati  rimanghino 
iubjectí  ala  dísposicíone  di  ragione  emphiteotica,  cioè,  in  evento  de  noa 
pagar'el  cânone  debito,  che  detti  beni  ricaschino  aila  chiesa,  a  chi  si 
apparteneyano  prima.  Item :  che  quando  el  conductore  volesse  redimere 
detti  beni  con  adsignare  ai  tanti  altri  beni,  ò  el  medesimo  cânone  sopra 
altri  símili  beni  con  la  medesima  conditione  delia  caducita  in  evento  dei 
non  pagare  el  cânone,  el  possi  fare.  Item  :  che  el  rè  sia  obligato  far'  fare 
tanti  campioni,  cioè,  libri  grossi,  quante  díocesi  sonno  in  Portogallo,  et  ia 
quelli  far'  descriver*  per  mano  di  notaro  auctentico  tutle  le  dette  alliena- 
tioni,  et  consignara  ciascheduno  campione  ai  suo  ordinário  et  capitulo, 
perche  si  possi  riponere  nello  archivío  episcopale,  accioche  si  possino  sem- 
pre ritrovare  per  chi  ne  havesse  bisíognio  le  dette  alienationi.  Item :  che 
tale  indulto  non  duri  piu  che  x  anni  da  computarsi  dália  data  di  deito 
indulto  ^ 


'  BiBuoTH.  D*AjrDA,  GorrcspondeocU,  etc.  foi.  231. 
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Copia  dos  capitules  tractados  com  Sua  Santidade  sobre  o  remir 
das  annatas  e  novas  provisões,  a  que  os  conímendadores 

de  Christos  são  obrigados. 


Capílolí  trattali  et  da  fermarsi  fra  Ia  Santita  di  nostro  signor  papa 
Paulo  III  e  dei  sereDissimo  rè  di  Portogallo  sopra  el  redimere  Ia  aDnata 
delle  commende. 

Primo.  Girca  el  redimere  Ia  annata  delle  commende  erecle  dal  car- 
dinale  Sanliquatro,  albora  prolhonotario  e  núncio  apposlolico  in  deito  re- 
gnoy  lo  anno  1511,  si  dichiara  come  le  detle  commende  importino  una 
intrata  de  ducati  xx  mila  Tanno.  Itero :  áonno  incorporate  alia  mensa  dei 
magistrato  di  Gbristo.  Item :  sonno  a  presenlatione  dei  rè  de  Portugallo, 
come  gran  maestro  di  detta  mílitia.  Item  :  ogni  presentato  da  Sua  Maesta  in- 
fra certo  tempo  è  obligato  a  venire  ò  mandare  a  Roma  per  Ia  nuova  pro- 
visione,  e  pagar  la  annata  che  importa  la  meta  de  frutti,  in  modo  che,  quando 
tulte  vaccassino,  ala  camera  appostolica  verrebbe  utilita  de  ducati  dieci 
mila  d'oro  de  camera.  Hora  Ia  Santità  di  nostro  signore,  havendo  inteso  la 
invasione  delia  Índia  dei  gran  turco,  et  come  70  galere  sue  sonno  in- 
trate  in  quelli  mari,  non  essendo  le  forze  de  detto  rè  bastante  a  sostenere 
tanto  Ímpeto,  e  massimamente  con  el  carico  che  detto  rè  ha  in  Affrica,  in 
mantenere  tanle  citta  contro  a  mori,  e  contro  a  dua  potentissimi  rè  di 
Fez  et  di  Marrochos,  Sua  Santita,  non  possendo  mancar  a  tanti  urgenti 
bisiogni  come  pastore  universale  de  tutti  i  christiani,  fa  remissione  per- 
petua ai  detto  rè,  coroe  maestro  di  detta  militia  di  Jesu  Christo,  delia 
annata  di  dette  coromende,  et  la  incorpora  ala  mensa  di  detto  magistrato 
perpetuamente,  con  questo  che  tanto  in  índia  quanto  in  Affrica,  secondo 
che  dette  commende  vacaranno,  habbia  a  spender  detti  denari.  Item : 
promette  Sua  Santita  spedir  sopra  cio  lettere  in  forroa  de  breve  ò  sub 
plumbo,  secondo  che  a  Sua  Maesta  píu  piacera,  e  ancora  palenti  caroe- 
rali  essecutíve  di  detti  breve  e  bolle. 

Item :  Che  la  Santita  di  nosso  (sic)  signor  deputí  gli  ordinarií  di 
Portugallo  comroissarii  apostolici  a  instituire  i  presentati  dal  rè  alie  dette 
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Taeaili  ia  le  soe  diocese  auctorítale  apostólica  infra  sei  mesi 
àkl  di  ddla  preseotalione,  i  qualí  ordinarii  per  fálica  delio  scriplor'  et 
úffttú  et  regísiralara,  habbino  a  pigiiar'  ducati  dua  d*oro  el  non  piu  per 
coMCpda ;  el  io  caso  che  delli  presenlati  oon  andasseno  ai  suo  ordinário 
per  la  insUtotione  ò  devoiulione  che  si  conliene  nella  bolla  dela  primeva 
ereetíooe,  et  in  eventu  che  lo  ordinário  recusassí  instiluirlo,  habbí  re- 
corso  ai  metropolitano,  el  qual'  habbi  la  medesima  faculta. 

Delta  remíssione  non  ha  rigoardare  in  modo  alchuno  el  tempo  pas- 
saio,  ma  ai  papa  e  sua  camará  apposlolica  rímaoe  libera  aclione  contra 
a  tutu  quelli,  che  havessino  mancato  fino  ai  giorno  di  delta  remissione 
veníre  d  mandare  per  Ia  nova  provisione  delia  commenda,  alia  quale  è 
sialo  apresentato  dal  rè,  tanlo  per  conto  delia  annata  quanto  per  conto 
de  frottí  mal  percetti  ^ 


Caria  de  D.  Pedro  Masearenhas  a  el-Reli 


ISS»— SetemUro 


Senhor  —  Depois  que  o  papa  se  resolveo  em  querer  sobreestar  na 
decraraçSo  da  bula  da  ymquisiçam  ate  o  eu  fazer  saber  a  Vossa  Alteza, 
6  lhe  mandar  a  copia  dos  pontos  que  elle  quer  decrarar,  pêra  Vossa  Al- 
teza poder  mandar  respomder  a  elles,  me  disse  peramte  o  cardeal  San- 
lyquatro  que,  posto  que  fosse  comtra  conselho  e  parecer  d*alguns  senho- 
res do  colegyo,  e  de  pesoas  graves  e  letradas,  com  quem  tinha  comsul- 
tada  a  decraraçam  daqueles  pomtos,  e  compryse  a  sua  concíeocya  tell-o 
ja  feito,  e  a  sua  aulorydade  nom  tomar  mais  pareceres  das  partes,  elle, 
pollo  muyto  amor  que  tem  a  Vossa  Alteza,  e  desejo  de  lho  mostrar  em 
\^o  que  poder,  quisera  satisfazer  a  meu  requerimento  e  conprazer  nesta 
parte  a  Vossa  Alteza  com  as  condições  abaixo  decraradas,  maadamdo  ao 
cardeal  Santiquatro  e  a  mym  que  ambos  jumtos  e  cada  hum  de  nós  as 
escrevesemos  a  Vossa  Alteza,  e  lhe  certyficasemos  de  sua  parte  sua  tem- 
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çEo  Dom  ser  em  algua  consa  yr  contra  a  bulia  e  graça  qae  lyoha  com- 
cedída  a  Vossa  Alteza,  antes  sostemlal-a  e  defendel-a  quamlo  podesse  por 
,  o  asy  aver  por  servyço  de  Nosso  Senhor  e  sostifazer  ao  desejo^de  Vossa 
Alteza.  E  o  que  elle  querya  decrarar,  segumdo  estava  cerlyficado  per 
muytos  letrados  de  que  fiava  sua  comciemcya  e  asy  natura,  nom  era  com- 
tra  a  bulia,  amtes  decraratorya  do  que  se  ja  na  bulia  contynha,  e  de  di- 
reito comum  se  dyvya  fazer.  E  que  por  falta  desta  decraraçSo  se  podia 
errar  contra  o  semlido  da  mesma  bula,  e  temçao  com  que  a  Sua  Santidade 
comcedera  e  sabya  que  a  Vossa  Alteza  pedira.  E  que  esta  decraraçam,  de 
mais  de  a  nam  poder  escusar  polo  que  comprya  a  sua  comcyencía,  era 
também  recomQrmar  a  mesma  bulia  e  imquisyçam  pêra  sempre,  sem  se 
poder  mais  com  rezam  yr  comtra  ela.  E  que  pidía  muy  afeytuosamente 
a  Vossa  Alteza  que  asy  o  quisese  semtir  e  tomar  delle. 

As  comdições  com  que  Sua  Santidade  comcedeo  sobreestar  na  de- 
craraçam da  bulia  sam  as  seguyntes.  Prymeiramente  que  desde  agora, 
nom  austantc  que  os  três  annos  comcedidos  na  bulia  perá  a  ordem  do 
juizo  se  acabem,  elle  em  seu  peito  avya  por  porrogados  os  ditos  três  an- 
nos e  ordem  do  juyzo  por  diamte  ate  lhe  Vossa  Alteza  mandar  respomder, 
e  elle  finalmente  concordir  a  decraraçam,  que  agora  querya  fazer  per  sua 
bulia.  E  que  os  christãos  novos,  que  neste  meo  tempo  fossem  acusados 
perante  os  inquisydores,  nom  se  podese  proceder  comtra  elles  senam  com- 
forme  a  ordem  que  se  servava  demtro  nos  três  annos  atraz.  E  que  ysto 
dizia  porque  era  enformado  que  a  tamtos  deste  octubro  se  compryam  os 
ditos  Ires  annos,  e  dahy  em  diamte  se  podia  proceder  comforme  ao  di- 
reito comum,  polia  qual  cousa  Sua  Santidade  querya  prymeiro  decrarar 
a  bulia  e  sua  tençam  com  que  a  comcedera,.  comformando-se  porem  em 
tudo  com  o  direito  comum, 

liem.  A  segumda  comdição  que  Vossa  Alteza  lhe  mandasse  respom- 
der ate  XV  de  novembro  próximo ;  e,  nom  vimdo  reposta  de  Vossa  Al- 
teza a  este  tempo,  elle,  sem  mais  esperar,  proseguyrá  avante  em  sua  de- 
craraçam. 

Item.  A  terceira  que,  como  este  correo  chegar.  Vossa  Alteza  man- 
de notyfícar  aos  imquisydores  mayor  e  imferyores  que,  postoque  os 
ditos  três  annos  conteúdos  na  bulia  se  acabem,  que  Vossa  Alteza  lhes 
mande  que  nom  porsygão  no  juizo  dos  acusados  senam  conforme  a  or- 
dem dos  três  anno9  atraz.  E  que  ysto  mandará  Vossa  Alteza  que  se 
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guarde  ate  terdes  reposta  do  que  Soa  Santidade  quer  fazer  na  decrara- 
cam  da  bulia. 

Item.  A  quarta  que,  se  por  verotura  ao  tempo  que  este  la  achegar 
os  três  annos  foseni  acabados,  e  ja  fosse  preso  allgum  cryslao  novo,  e 
fosse  começado  a  proceder  comtra  elle  comforme  ao  direito  comum  se- 
gumdo  a  iymytação  da  bulia,  que  este  tall  estarodo  preso  Vossa  Alteza 
mamde  que  sobreestô  seu  proceso  ate  Sua  Santidade  fazer  sua  decrara- 
çaro,  ou  se  lhe  faça  seu  proceso  comforme  aos  três  annos  alraz. 

E  pêra  coroprymento  destas  quatro  condiçOes  eu  Gquo  óbrygado  tamto 
que  este  correo  chegar  a  Vossa  Alteza  as  mamdar  todas  compryr,  soo  a 
pena  que  me^Sua  Santidade  quyser  dar :  e  a  que  elle  ha  por  mais  segura 
he  revogar  a  bulia  da  imquysyção  ate  sua  mercê,  ho  que  Sua  Santidade 
ha  por  cerlo  que  nom  será,  nem  Vossa  Alteza  da  sua  parte  dará  causa  a 
iso.  Asy,  senhor,  que  ysto  he  o  que  Sua  Santidade  quer,  e  ao  que.  eu  fi- 
quo  óbrygado  como  seu  embaixador.  E  Vossa  Alteza  mande  fazer  em  tudo 
o  que  ou  ver  por  mais  seu  serviço. 

Nos  pomtos  que  Sua  Santidade  quer  decrarar  verá  Vossa  Alteza  polo 
apontamento  que  lhe  mando,  que  me  Monte  deu,  que  de  todos  elles  em 
três  cousas  soos  emsyste  o  papa.  Prymeiramente  que  o  infamte  dom  Am- 
rique  nom  seja  imquisydor  mor  por  ser  yrmSo  carnal  de  Vossa  Alteza. 
E  nesta  parte  Sua  Santidade  o  manda  pidir  a  Vossa  Alteza  com  quamta 
ystancia  pode  que,  pola  onystidade  da  cousa,  Vossa  Alteza  de  sy  e  sem 
requerymento  alheo  o  queira  remover.  E  ao  mesmo  infante  pede  que  o 
nom  queira  aceitar.  E  que  Vossa  Alteza  proveja  de  imquisydor  mor  qual- 
quer outro  perlado  de  que  for  servido,  e  tenha  as  calydades  que  convém 
pêra  segurança  das  comciencias  de  Sua  Santidade  e  de  Vossa  Alteza. 

Item.  O  outro  apomtamento  he  que  se  declare  poder-se  apelar  do 
conselho  da  imquisyçam  pêra  a  see  apostólica  nas  causas  que  de  direito 
se  deve  receber. 

Item.  O  terceiro  que  se  dô  aos  acusados  os  nomes  das  testemunhas, 
àqueles  que  nom  forem  poderosos,  decraramdo  loguo  Sua  Santidade  quaes 
se  amde  aver  por  poderosos  ou  não  comformamdo-se  com  ho  direito  co- 
mum. 

Sobre  estes  três  pomtos  eu  nSo  cuydo  que  de  direito  de  la  se  possa 
apomtar  mais  do  que  ca  está  feito  pollos  letrados  a  que  o  mandey  estu- 
dar em  Roma.  E  desde  omze  do  presemte  ate  os  xVitii,  em  que  ho  papa 
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se  resòlveo  com  esta  corocrusSo,  nunca  pasou  nenhum  dia  em  que  Sam- 
tiquatro  e  eu  nom  combalèsemos  com  o  papa  ou  com  Homte  a  tu  por  tu, 
sorremdo  alguas  vezes  más  palavras,  e  dízemdo  outras  semelhantes.  E 
nom  cuydamos  que  temos  pouquo  feito  em  fazer  sobre-estar  a  bulia  de- 
craratorya  por  estes  pouquos  dias  ate  o  Vossa  Alteza  saber. 

De  facto  bem  creo  que  se  poderá  de  la  mylbor  apomtar  os  imcon- 
vynyentes  que  trará  virem  ca  as  apelaçQes ;  e  de  se  darem  os  nomes  das 
testemunhas  os  danos  que  disso  virá  aos  que  testemunharem,  dando  os 
emxempros  que  ja  sobre  esta  causa  avyam  acomtecido,  se  algua  testemu- 
nha por  causa  de  descobryr  erro  de  algum  crystao  novo  lhe  veo  delle  ou 
dos  outros  mal  por  ysso  em  sua  pessoa  ou  na  roupa ;  e  que  calidade  era 
a  do  crystao  novo  acusado,  e  asy  a  da  testemunha  que  o  comdenou.  E 
quantos  mais  casos  destes  ouvesem  acomtecydo,  asy  por  causa  da  imquy- 
sy.çam  como  d'outros  particulares,  em  que  os  crystãos  novos  ajam  tomado 
vymgamça  per  suas  mãos  ou  per  seus  dinheiros,  farya  muyto  ao  caso 
mandal-as Vossa  Alteza  ajuntar;  e  que  viesem  de  maneyra  a  que  se  ca 
desse  fee,  porque  os  crystãos  novos  tudo  o  que  dizem  do  mal  que  lhe  la 
fazem  e  querem  nesse  reyno  os  crystãos  velhos  amostram  por  estromeo- 
tos  pubrycos.  £  ate  ho  que  nas  cortes  se  requereo  comtra  elles,  de  noA 
terem  certos  oficyos  pubrycos,  tem  ca  estampado,  e  tudo  posto  n'um  ly- 
vro  de  cerca  de  hum  palmo  em  alto,  que  me  Monte  amostrou  pêra  justy- 
fícar  sua  causa  e  pouquydade  de  poder. 

Isto,  senhor,  diguo  pêra  lhe  negarem  os  nomes  das  testemunhas  como 
a  poderosos,  amostramdo  os  emxempros  de  como  o  são,  e  os  malles  que 
fazem  com  seu  dinheiro;  porque  dizer  comtra  elles  que  sam  todosyhum 
mesmo  corpo  nom  se  recebe,  porque  respomdem  estes  cardeaes  que  ho 
são  pêra  se  defemderem  e  buscarem  seu  remedeo,  mas  que  pêra  ofemde- 
rem  que  lhe  mostrem  as  mortes  ou  dannos  que  tynham  feitos  aos  cris- 
tãos velhos  com  seu  poder  ou  dinheiro.  E  pêra  se  comdenar  esta  sua  re- 
posta avya  ca  mester  os  emxempros  que  diguo,  e  hiia  pesoa  que  Vossa 
Alteza  a  isto  mandase  que  os  soubesse  apresemtar  de  feito  e  de  direito, 
e  que  viese  por  procurador  da  imquysyçam,  como  ja  tenho  escryto  a 
Vossa  Alteza,  e  que  fosse  homem  letrado  e  esperto. 

Tornamdo  aos  pomtos  que  ho  papa  quer  decrarar,  diguo,  senhor, 
que,  quanto  ao  prymeiro  da  calidade  dos  juizes,  que  ey  por  certo  que 
Sua  Santidade  se  contemtará  com  que  soo  Vossa  Alteza  queyra  que  ho 
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imíamle  doid  seja  imquysydor  moor,  e  nesta  parte  como  quem  nam  sabe 
os  fumdamenlos  de  Vossa  Alteza.  E  ca  ouço  a  todos  parecer  que  Vossa 
Alteza  quer  asombrar  muito  esse  povo  com  fazer  ao  imfamle  seu  irmão 
ímquísydor  mor:  e  que  de  meu  fraquo  juizo Vossa  Alteza  devya  mostrar 
ao  papa  que  o  querya  nyslo  comprazer,  e  Vossa  Aileza  fazel-o  por  tirar 
ao  imfamte  de  tanto  trabalho  e  emcomtros,  em  que  se  ade  ver  muylas 
vezes  com  ho  papa.  E  almda  que  no  carreguo  faça  mylagres,  e  a  tem- 
çam  de  Vossa  Alteza  seja  Iam  samla  com  eu  sey  que  he,  nunca  ho  im- 
famte condenará  algum  ereje,  mayormemte  se  oficial  ouver  disso  algum 
emterese,  que  nom  dê  que  murmurar  a  muytos :  quanto  mais  que  eu, 
senhor,  lenho  pêra  mym  que  esta  emleíçSo  que  Vossa  Alteza  fez  do  im- 
famle seu  yrmão,  airoda  que  em  sua  pesoa  comcorram  todalas  partes  e 
vertudes  neceçaryas  pêra  tamanha  obra  e  descarreguo  da  comciencía  de 
Vossas  Altezas,  que  aimda  lhe  Vossa  Alteza  nom  quererya  dar  tamanho 
trabalho,  senão  pêra  com  elle  poder  mylhor  deytar  desse  reyno  o  nuncyo ; 
e  que  agora  que  ho  ja  tem  feito  que  sem  esta  lembrança  do  papa  Vossa 
Alteza  o  tírarya  dese  trabalho.  E  de  meu  juizo,  se  o  Vossa  Alteza  Aade  ty- 
rar  delle,  e  nom  esperar  que  o  papa  use  nysto  d'outras  palavras  senão 
destas  que  por  mym  lhe  maroda  dizer  e  pidir,  parecia-me  boa  comjum- 
ção  que,  partido  de  lia  o  núncio,  o  mesmo  infante  de  sy  leixase  o  ofi- 
cyo,  suprycamdo  a  Vossa  Alteza  que  o  mandasse  servyr  a  outrem.  E 
alembro  a  Vossa  Alteza  que  este  papa  he  homem  pêra  se  esperar  dalle 
todo  rigor  como  tomar  o  freo  nos  demtes. 

Quanto,  senhor,  ás  apelaçCes,  eu  cuydo  que  se  acabaram  com  ho 
papa  que  as  nom  nomee  nem  nas  negue  na  bulia  decraratorya,  e  que  as 
leixe  á  desposyçam  do  direito  comum,  mayormente  como  aimda  correm 
os  dez  annos  pêra  esta  jemte  ser  comdenada  na  roupa. 

Quanto,  senhor,  ao  nomear  das  testemunhas  aos  nom  poderosos, 
esta  aja  Vossa  Alteza  por  sem  duvyda  que  se  decrara  que  se  faça ;  e  que 
o  papa  quererá  loguo  desd'agora  decrarar  quaes  se  averám  por  poderosos 
ou  não.  E  querer  Vossa  Alteza  defemder  que  esta  nomeaçam  fique  no  peito 
do  juyz,  como  ho  direito  comum  quer,  e  se  pratica  na  imquysyçam  de 
Castela  e  serya  muyla  rezam  fazer-se  asy  em  Portugal,  nysto  nom  cure 
Vossa  Alteza  de  cansar  porque  nom  ade  aver  efeito,  bem  que  Vossa  Al- 
teza o  mande  apomtar  e  requerer  com  os  emxempros  que  atraz  diguo ; 
mas  yslo  será  pêra  emtrarem  mais  nas  exceiçCes  dos  que  ficaram  por  po^ 
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derosos.  E  nysto  ha  Vossa  Alteza  de  emsystir,  mandamdo  hum  aponta- 
mento daquelas  pesoas  que  por  rezam  de  suas  calydades,  oficios,  diny- 
dades,  abylítaçao  de  nobreza,  parentescos  com  jemte  nobre,  e  per  rique- 
zas de  suas  fazemdas  e  tratos,  sam  poderosos,  e  em  toda  parte  se  devem 
d'aver  por  taes.  E  desta  maneyra  poderám  estas  eceyções  compremder  a 
tamtas  partes  por  filhos  e  irmios  e  paremtes  huns  dos  outros,  que  ps 
que  ficarem  de  fora  será  justo  que  lhe  dem  os  nomes  das  testemunhas 
sem  se  aver  receo  dos  comdemnados. 

E  pêra  este  eíecto,  quando  o  papa  me  desesperou  de  me  dar  tempo 
pêra  fazer  saber  sua  vomtade  a  Vossa  Alteza,  fiz  hua  memorya  pêra  dar 
aos  cardeaes  quamdo  ouvessem  de  decrarar  e  aceitoar  ^  os  poderosos  dos 
que  os  nam  eram,  de  que  com  esta  mando  o  terlado  a  Vossa  Alteza  pêra 
que  veja  o  que  me  entam  ocorreo,  e  sobre  íso  mande  emmendar  o  que 
lhe  parecer.  E  crea-<me  Vossa  Alteza  que,  como  estes  entrarem  em  que- 
rer particolar  quaes  amde  ser  ávidos  por  poderosos  ou  nao,  se  amde  em- 
branhar^de  maneira  que  lhe  nom  amde  saber  dar  saida ;  e  que,  ou  amde 
leixar  tudo  á  desposyção  do  direito  comum,  ou  amde  receber  tamtas  ecei- 
ções  que  nos  amde  dar  mais  do  que  queremos,  salvo  queremdo  abusar 
o  propio  direito  comum  e  a  bulia  de  Vossa  Alteza,  que  Sua  Santidade 
muytas  vezes  tem  dito  a  mim  e  a  Santiquatro  que  nom  he  tall  sua  lem- 
çSo,  nem  no  fará  por  nenhiia  maneyra,  quanto  mais  agora  que  tem  visto 
o  que  Vossa  Alteza  por  elle  tem  feito  nas  suas  decimas,  do  que  se  elle 
ca  muyto  louvou. 

Ho  papa  me  dise  que  tinha  asemtado  que  o  cardeal,  como  ordina- 
ryo,  e  seu  núncio  vissem  os  merylos  da  causa  d*Ayres  Vaz,  estroligo,  e 
detrymynasem  se  a  emmenda  de  seus  pernósticos  tocava  á  imquysyçam, 
e  que  asy  o  julgasem  ou  asolvesem :  e  que  depois  lhe  foy  apontado  que 
por  vemtura  o  cardeal,  polias  cousas  passadas  do  núncio,  nom  querya 
comvyr  com  elle;  e  que  por  esta  causa  lhe  parecera  escrever  ao  car- 
deal que  mandasse  tomar  fiamça  ao  dito  estroliguo,  de  dous  myl  cruza- 
dos, que  demtro  em  seys  meses  se  viese  a  Roma  apresentar  amte  bo  seu 
vygairo. 

Eu,  senhor,  repryquey  a  Sua  Santidade  que,  se  este  estava  preso 
per  culpas  comdenadas  per  teoleguos  e  canonystas  a  imquysyçam,  como 

^  Lea-$e:  exceptuar. 
TOMO  IV.  23 
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ho  mandava  dar  sobre  fiança  ?  E  que  pêra  se  ver  saa  causa  da  prysam 
tafflbem  avya  letrados  e  perlados  em  Portugal,  a  quem  lio  podia  come- 
ter.  E  que,  pêra  Sua  Santidade  ver  os  merytos  de  sua  causa,  eu  tynba 
em  Roma  per  estromentos  pubrícos  os  seus  pornosticos,  e  perguntas  que 
lhe  foram  feitas,  e  suas  repostas  dadas  em  juyzo  asy nadas  de  sua  mão. 
Que  Sua  Santidade  podia  mandar  vyr  tudo  ao  mestre  do  sacro  palácio  e 
justificar  o  que  querya  mandar.  Respomdeo*me  que  lhe  parecya  bem ;  mas 
eu  temo  que  la  va  allgum  breve  pêra  que  ho  facão  ca  vir,  o  que  Vossa 
Alteza  deve  de  atalhar  per  qualquer  vya  que  poder  que  se  nom  abra  esta 
porta  a  vyr  ca  essa  jemte  por  apelação :  e  que  não  ouvese  mais  mal  que 
aver  ca  mais  precuradores  d'es'outros,  serya  açaz.  Mande  Vossa  Alteza 
avisar  o  cardeal,  e  ter  avyso  no  núncio,  pêra  que  esse  nom  salte  a  ar- 
mada ;  e  com  tempo  mande  avisar  do  que  quer  que  faça.  Nosso  Senhor 
per  muitos  ynfimdos  annos  tenha  em  sua  espicial  guarda  a  vida  e  real 
pesoa  de  Vossa  Alteza,  com  tamto  acrecentamento  de  sua  real  coroa, 
quanto  Vossa  Alteza  deseya. 

De  Perosa  a  xxi  de  setembro  de  1S39.  —  Dom  Pedro  Mazcare- 


Copia  dos  nomes  das  pessoas^  a  quem  nom  se  deeem  dar  os  nomes 
das  testemunhas  quando  forem  acusados  pola  inquisição. 


Nomina  teslium  et  accusatorum  publicentur  dummodo  inquisiti  seu 
accusati  non  sínt : 

Nobiles  seu  patricii. 

Graduati. 

Mercatores. 

Arrendatores. 

Judices  seu  offieiales  justitie. 

Glerici  beneficiai!. 

Commendatoresl 

^  BiBLioTBBCA  d*Ajuba,  Correspondencía  etc,  foi.  181.  — Recebida  a  ix  d'ontu- 
bro  em  Líxboa  per  Leyte. 
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'     Nobilium  affines. 

Familiares  regis  ac  regine  et  infantium  ac  ducuum  et  marchionum, 
alíorumque  illuslrium,  el  eorum  filii  et  uxores^ 


Reserlpto  da  Camará  Apostollea. 


1SS9  —  ftetemUro  SO. 


Guido  Ascanius  Sforlia,  Sanctorum  Vitti  el  Modesti  diaconus  cardi- 
nalis  de  Saocta  Flore,  Sanctae  Romanae  Ecclesiae  camerarius,  dilectís  no- 
bis  in  Ghristo  magístro,  prioribus,  praeceploríbus  et  fratribus  militiarum 
Sancti  Jacobi  et  de  Avis  íd  regno  Portugalliae,  salulem  ia  Domino  sem- 
piternam . 

Expositum  fuit  nobis  in  camera  apostólica  pro  parte  vestra  quod 
alias  sanctissimus  in  Ghristo  pater  et  dominus  nosler  dominus  Paulas,  di- 
vina providentia  Papa  Tertius,  de  anno  Domini  millesimo  quingentesímo 
trigésimo  seplimo,  pro  nonnullís  sedis  apostolicae  urgenlibus  necessitalibus 
et  catholicae  fidei  defensione,  necnon  ad  impiissimo  Turcharum  tyranno 
ejusque  viribus  et  insidiis,  qui  tunc,  ultra  tot  víctorías  adversus  christia- 
nos  reportatas,  ad  Siciliae  citrapharum  regnum  elato  maximam  triremium 
et  aliorum  navigíorum  quanlítatem  miserat,  ibique  jam  quamplures  ter- 
ras ferro  et  igne  devastaverat,  multis  cbristianis  occisis  et  in  miseram 
servitutem  redactis,  bis  non  contento  in  dies  ad  ulteriora  procedere  non 
cessarei,  resistendum  et  obvíandum :  Et  cum  ad  hujusmodi  rei  molem 
perferendam  ejusdem  Sanclae  Romanae  Ecclesiae  facul tales  non  suppet- 
terent,  duas  decimas  super  quibusvis  beneficiis  secundum  eorum  yerum 
annuum  valorem  per  quoscunque  illa  obtinentes,  .vobís  tantummodo  et 
expresse  exceptua  tis,  in  Portugaliae  et  Algarbiorum  regnis  reverendíssimo 
patri  domino  Hieronymo  Ricenati  de  Gapite  férreo,  nuntio  et  commissario 
apostólico  ad  hoc  apud  ipsorum  regnorum  regem  deslinato,  solvendas, 
per  eundemque  et  alios  ejus  nomine  deputandos  collectores  et  subcolle- 


1  BiBLioTH.  d'Ajdda,  Correspondência  etc.  foi.  283. 
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ctores  exigendas,  ín  ususque  et  ad  defensionem  christianae  fidei  adversos 
praefatum  perGdissimum  Turcharum  lyrannum,  et  alios  pyratas,  dunta- 
xat  expoDendas  et  converlendas,  imposuil,  prout  lalius  in  bullis  Suae 
Sanctilalis  sub  plumbo  expedilis  latias  dícílur  contÍDeri.  Quarum  quidem 
bullarum  tenor  de  verbo  ad  verbum  sequilur  et  est  lalis,  vídelicet. 

{Segue  a  bulia  de  12  de  Julho  de  1537,  que  publicámos  no  logar 
competente J. 

Et  licet  praeinserlarum  bullarum  vigore  a  solulione  dictarum  dua- 
rum  deciroarum  liberi  et  exempli  silís,  et  ad  eorum  solutiooem  non  tenea- 
mini,  et  a  quoquam  molestari  non  debeatis,  nihilominus  prefati  nunlius 
et  commissarius,  et  ab  eodem  deputati  colleclores  et  sub  colleclores,  vos 
quotidie  ea  de  causa,  contra  et  preter  formam  et  tenorem  dictarum  iitera- 
rum  apostolicarum,  molestare  non  verentur  et  compellunt;  Qua  propter 
ad  Nos  in  camera  aposlolica  recurrentes  vos  tanquam  exemplos  et  immu- 
nes,  juxta  praedictarum  bullarum  formam,  a  solutíone  dictarum  duarum 
decimarum  exceptuari  seu  excipi  debere,  humiliter  petiistis ;  Super  qui- 
bus,  in  eadem  camera  tnatura  deliberalione  prehabita  visisque  líteris  após- 
tolicis  prefatis,  volenles,  ut  tenemur,  mandata  apostólica  inviolabiliter  et 
ad  unguem  observari,  ad  infrascriplum  decretum  devenimus,  videlicet, 
die  decima  nona  septembrrs  anni  miliesimi  quingenlesimi  trigesimi  noni, 
magistro  príoribus  militiarum  Sancti  Jacobi  et  de  Avis  Portugalensis  ex- 
ceptuatis  per  Papam  a  solutione  decimarum,  mandari  nuntio  et  colleclo- 
ribus  ne  eos  moleslent  pretextu  quod  non  sunt  in  bello  contra  bestes  fidei. 
Deínde  sequitur  decretum  hujusmodi  sub  lenore,  videlicet :  Mandetur,  cu- 
jus  vigore  nobis  humiliter  supplicastis  ut  vobis  semper  patentes  líteras  in 
teslimonium  ac  pro  exequulione  praemissorum  concedere^et  alias  in  prae- 
missis  opportune  providere  dignaremur.  Nos  vestris  in  hoc  parle  supplí- 
cationibus  inclinali,  de  mandato  sanctissimi  domini  nostri  Papae  vivae  vo- 
eis oráculo  super  hoc  nobis  facto,  et  auclorítate,  nostri  camerariatus  offi- 
cii,  ac  ex  prefato  decreto  in  camera  aposlolica  mature  fado,  quod  exem- 
ptio  et  exceptuatio  praediclae,  juxla  formam  et  continenliam  bullarum 
praedictarum  ac  decreli  praedicli  tenorem,  vobis  observari  debeanl,  prae- 
sentium  tenore  decernimus  et  declaramus.  Mandantes  propterea  reveren- 
díssimo pairi  domino  nunlio  et  commissario  apostólico,  et  reverendíssimo 
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palri  domino  episcopo  Laniacensi  collectori,  necnon  aliis  collectoríbus  et 
subcollecloribus  praêfatis,  nunc  et  pro  tempore  exístenlibus,  et  aliís  ad 
quos  speclat,  sub  excommunicatioDÍs  iolerdicli  et  duorum  millium  duca- 
torum  auri  camerae  apostolicae  applicandorum  poenis,  ne  vos  aut  aliquem 
veslrum  contra  praesenlium  tenorem  realiter  vel  personaliter  molestare 
vel  inquietare  debeant,  nec  aliquis  eorum  debeat ;  Quin  in)mo  yobis  ex- 
ceptuatlonem  et  exemptionem  hujusmodi  (irnaiter  observent  et  faciaot  ab 
aliis  observaria  et  vos  tanquan)  exemplos  et  francos  a  praemissa  decima- 
rum  solutione  excípiant.  Irrilum  et  inane  decerneules  quicquid  secus  fa- 
cturo et  attentatum  fuerit,  contrariis  non  obstantibus  quibuscunque. 

In  quorum  fidem  praesentes  literas  fieri,  et  per  infrascriptum  nos- 
trum  camerae  apostolicae  notarium  subscribi  et  sigillo  nostro  jussimus  et 
fecimus  appensione  communiri. 

Datum  Romae,  in  camera  apostólica,  die  vigésima  secunda  mensis 
septembris,  millesimo  quingenlesimo  trigésimo  nono,  pontificatus  praeli- 
bati  sanctissimi  domini  nostri  domini  Pauli,  divina  providentia  papae  ter- 
tii,  anno  quinto.  —  Visa-BaUhasar  de  Piscia  \ 


Carta  de  D.  Pedro  Hascarenltatt  a  el-Rel. 


1689 — fletemliro  ao. 


Senhor.  —  As  cartas  e  emformaçOes,  que  a  xxii  de  setembro  receby 
por  Gonsalo  Leite,  sam  as  segymtes :  nove  cartas  de  Vossa  Alteza  pêra 
mym,  a  saber,  três  feylas  a  xxii  do  passado,  duprycadas  d'outras  taees 
feitas  a  quatro,  que  ja  ca  tynha  recebydas. 

Houtras  duas,  feytas  a  xxii  do  dito  aguosto,  bua  sobre  o  acordo, 
que  os  perlados  fizeram  com  o  nuncyo  sobre  o  pagamento  das  decymas, 
e  do  mais  que  me  Vosa  Alteza  manda  que  sobre  esta  materya  diga  a  Sua 
Santidade :  a  outra  sobre  as  novas,  que  Martym  Aflfomso  de  Sousa  e  Vi- 
cemte  Pegado  trouxeram  da  Imdia,  da  ritirada  d^armaáa  do  Turquo  a 

>  Aecb.  Nac,  Maç.  10  de  Bulias,  n.*  22. 
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Adem ;  as  quaes  novas  me  Vossa  Alteza  maoda  que  da  sua  parte  dè  a 
Sua  Santidade. 

Outras  duas  feitas  a  xxviii  do  dito,  hua  sobre  o  que  Ruy  Fernan- 
des escrev^o  das  novas  que  lhe  deu  o  embaixador  de  Framça,  que  foy 
a  Coslamtinopla»  das  galés,  que  o  Turquo  mamdava  novamente  lamçar 
no  mar  Roxo,  e  secorro  de  fresca  jemte,  que  mandava  á  sua  armada  que 
estava  em  Adem  pêra  que  tornase  á  empresa  da  Imdia.  A  outra  sobre 
três  pomtos  que  tocao  ao  imfamte  dom  Amryque,  e  me  Vossa  Alteza 
manda  que  ca  negocee. 

Outras  duas,  feitas  a  xxx  do  dito,  htia  sobre  as  espidiçCes  das  en- 
formaçQes  que  me  coro  ela  manda  pêra  se  espidirem ;  a  outra  sobre  a 
mudança  da  ssee  de  Sylves  pêra  a  cidade  de  Farão. 

As  emformaç5es  sam  as  syguyntes :  prymeiramente  hua  com  a  co- 
pia da  soprycaçam,  que  de  ca  mandey  por  ficar  a  propia  asynada  sobre 
a  empetraçam  do  morgado  de  Medello  pêra  os  estudos  de  Coimbra. 

E  outra  sobre  a  mudança  da  ssee  de  Sylves  pêra  FarSo.  E  outra 
sobre  a  igreja  de  Sam  Payo  de  Farya. 

Houtra  do  que  Vossa  Alteza  quer  que  se  decrare  no  breve  que»  lhe 
la  mandey  da  imdulugemcia  plenarya,  comforme  a  outros  dous  trelados 
estampados  de  outras  ymdulugencias,  que  vynham  com  a  mesma  enfor- 
macam . 

Outra  pêra  se  empetrar  faculdade  e  poder  pêra  so  poderem  dar 
grãos  em  artes,  filosofia,  e  theoligia  no  colejio  dos  Geronymos  que  está 
na  Gosta.  E  outra  sobre  a  igreja  de  Samla  Maria  d'apaar  d'Alvyto  em 
favor  de  dom  Rodrigo  Lobo. 

A  estas  emformaçSes  e  espidiçSes  delias  nom  se  pode  respomder  se- 
não desque  tornarmos  a  Roma,  por  me  serem  dadas  neste  camynho  de 
Loreto,  que  Sua  Santidade  faz  sem  trazer  comsyguo  nenhum  oficial  per 
omde  estas  cousas  correm.  E  que  aquy  estivese,  o  tempo  e  camynho 
nom  dá  ese  lugar.  De  Roma  avisarey  Vossa  Alteza  do  que  se  poder 
fazer. 

Quanto,  senhor,  ás  cartas,  por  essoutra  mynha  entemderá  Vossa  Al- 
teza o  que  sé  aquy  pode  fazer,  e  o  que  fica,  a  que  o  tempo  nom  deu  lu- 
gar meter-se  em  pratica :  desque  em  Roma  o  fizer  avisarey  Vossa  Alteza 
do  que  me  respomderem.  Ao  presemte  desta  sustamcia  nom  ha  mais  que 
dizer,  senam  que  Nosso  Senhor  por  muytos  ímfimdos  annos  tenha  em  sua 
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espicial  guarda  a  vida  e  real  pesca  de  Vossa  Alteza,  com  laDlo  acrecen- 
tamento  de  sua  real  coroa,  quanto  Vossa  Alteza  deseya. 

D'AmcoDa  o  deradeiífo  de  setembro  de  1S39. 

Aquy  nesta  Amcona  soube  como  Manuel  Mendez  estava  em  Arre- 
gusa  esperando  ocasyam  pêra  sua  pasajem.  E  per  este  mamdo  bua  sua 
carta  a  Pêro  d'Alcaceva.  —  Dom  Pedro  Mazcarenhas  ^ . 


Carto  de  D.  Pedre  Masearenliatt  a  el-Rel< 


16S9 — Onfiiliro  1* 


Senbor.  — Eu  dey  a  Sua  Santidade  da  parte  de  Vossa  Alleza  toda- 
las  novas  que  por  deradeiro  tivera  da  Imdia  acerca  da  armada  do  Tur- 
quo ;  e  asy  as  que  lhe  escrevera  o  seu  embaixador  de  França  que  dava 
o  que  veo  de  Gostamtinopla.  E  asy  outras  que  eu  ca  tinha  de  Veneza  em 
comGrroaçam  do  que  a  Vossa  Alteza  era  escryto. 

Ho  papa  me  respomdeo,  como  soee,  louvando  muito  o  que  era  acon- 
tecido sobre  Dio,  e  damdo  por  iso  muytas  graças  a  Nosso  Senhor,  e 
avemdo  por  muy  certo  que  com  todo  o  aprecybimento  do  Turquo,  visto 
o  pouquo  que  fizera  salteando  a  Imdia,  que  muyto  menos  farya  semdo 
Vossa  Alteza  a  tempo  de  com  sua  armada  mandar  prymeiro  prover  aque- 
las partes :  ajuntando  mais  a  ysto  que  elle  tinba  por  nova  certa  que  o 
Çofy  por  aquelas  partes  ao  presente  dava  gramde  apresam  ao  Turquo, 
com  que  suas  forças  nam  podiam  ser  espalhadas  por  tamtas  partes ;  e 
que  asy  esperava  em  Noso  Senhor  que  o  çoceso  de  Vossa  Alteza  na  Im- 
dia lhe  serya  prospero,  asy  pola  boa  provysam  que  Vossa  Alteza  fazia, 
como  porque  Noso  Senhor  o  tomarya  a  seu  careguo  como  cousa  de  tamlo 
seu  serviço. 

Quanto  ao  que  me  Vossa  Alteza  mandou  que  trabalhase  com  que  Sua 
Santidade  decrarase  que  o  infante  dom  Amrique  nom  era  compremdido 
na  paga  das  decimas,  nysto  nom  ouve  remédio,  segumdo  Vossa  Alteza 


^  BiBLioTB.  d'âjuda,  Correspoodencia  etc,  M.  187. — Recebida  a  xxiiid'outubro 
em  Lisboa  per  GoDsalo  Leyte. 
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Terá  nas  decrarações  que  o  papa  fez  no  apontamento  do  cardeal  Samli- 
qaatro,  e  asy  na  obrygação  qae  eu  asyney ;  amtes  em  Perosa,  quamdo 
despachey  o  outro  correo,  me  díse  Sua  Santidade  que  o  cardeal!  avya 
tamtiem  de  pagar  sua  parte  das  decymas  como  faziam  os  outros  cardeaes 
em  Castelia,  que  quamto  a  dinydade  eclesyastica,  todos  tinham  hum 
mesmo  pervilegío ;  e  que,  se  o  nam  nomeara  loguo  na  bulia  das  decy- 
mas,  fora  por  lhe  guardar  sua  autoridade,  e  o  querer  fazer  por  hum 
breve  apartado,  como  também  mandara  ao  emperador  pêra  serem  com- 
premdídos  os  cardeaes  de  Castella.  A  ysto  dey  mynhas  rez5es,  que  me 
nom  foram  recebidas,  com  quanto  aleguey  o  cardeal  ter  letras  apostóli- 
cas, pasadas  pollo  camarlemguo,  em  que  decrarava  os  cardeaes  nom  pa- 
garem decymas :  ao  que  me  respomdeo  que  aquelas  letras  do  camarlen- 
guo  eram  cousas  ordinaryas  que  emportavam  pouquo ;  e  que  elle  per  seu 
breve  decrararya  ao  cardeal  como  se  aviam  d'emtemder.  Asy,  senhor, 
que  o  papa  nam  quer  perder  o  que  toca  a  sua  parte ;  e  diz  que  Vossa 
Alteza  da  sua  pode  fazer  o  que  for  servydo.  E  eu,  senhor,  díguo  que, 
quanto  a  lyvrar  o  infamte  da  perda  do  dinheiro.  Vossa  Alteza  o  pode  fa- 
zer lyvramdo-ho  da  composyçam,  e  carregamdo-ho  a  sua  parle  omde 
vay  o  mais ;  e  que  quanto  a  lyvral-o  desta  composiçam  pêra  o  diamte, 
semdo  Vossa  Alteza  disso  servydo,  na  provisam  que  ouver  de  tyrar  pêra 
o  cobrar  das  decymas  farey  nomear  que  se  nom  emtemda  no  infante  dom 
Amrique,  que,  como  nysto  nom  emtrar  ymterese  do  papa,  todo  o  mais 
se  fará  bem. 

E  quamto  aos  outros  dous  pontos  que  tocao  ao  infante,  a  saber,  o 
breve  pêra  as  vysytaçQes  de  seu  arcebispado  comforme  ao  do  bispo  do 
Porto,  e  asy  ao  de  Francisco  Veloso,  de  Roma  respomderey  a  Vossa  Al- 
teza, se  Nosso  Senhor  for  servydo  de  me  dar  saúde. 

E  quamto,  senhor,  á  imquysyçao,  diguo  que  me  parece  que,  afora 
a  justiça  e  rezam,  que  Vossa  Alteza  de  sua  parle  tyver  pêra  lhe  ser  bem 
ouvyda  contra  a  nova  decraratorya,  averá  mester  tratar  a  cousa  mestu- 
rada  com  composyçam,  que  ysto  he  o  que  faz  ca  as  cousas  faciis,  e  sem 
ella  tudo  he  trabalhoso.  E  também  mando  com  esta  a  Vossa  Alteza  hSía 
lembrança  que  Pêro  Domenyco,  meu  solycilador,  me  fez  do  que  os  im« 
quysydores  la  devyam  de  fazer  amtes  da  chegada  desta  bulia  decrarato- 
rya, porque  as  partes  por  ella  nam  posam  tomar  algua  posse  a  que  se 
depois  apeguem.  Vossa  Alteza  mande  ver  se  diz  algua  cousa,  e  sobre 
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ysso  fazer  o  que  ouver  por  sen  servyço.  E  com  ysto,  senhor;  me  nam 
fica  ao  presemte  outra  lembrança  que  lhe  fazer,  senão  que  tamto  me 
pode  Vossa  Alteza  tardar  com  a  mercê  e  licemça  de  mynba  ida  que,  se- 
gumdo  mynba  desposyçam,  venba  a  tempo  que  me  nam  aproveite.  Nosso 
Senhor  por  muytos  annos  tenha  em  sua  espiciall  guarda  a  vida  e  real 
pesoa  de  Vossa  Alteza  com  tanto  acrecentamento  de  sua  real  coroa,  quanto 
Vossa  Alteza  dezeja. 

De  Ancona  ao  prymeiro  de  outubro  de  1539.  —  Dom  Pedro  Maz- 

carenhoê  ^ . 


Informação  sobre  o  negocio  da  inquisição  do  que  elRey  nosso  senhor 

deve  de  mandar  fazer  pêra  obviar  á  bulia  decraratoria, 

que  os  christãos  novos  impetrarão  contra  a  bulia  da  inquisição. 


Por  quanto  ca  se  diz  que  Sua  Santidade  quer  conceder  aos  chris- 
tSos  novos  hiia  bulia  decraratoria  sobre  a  bulia  da  inquisição  concedida 
a  S.  A.,  a  qual  he  muito  prejudicial,  specialmente  em  dous  pontos,  a 
saber,  que  sejam  provicados  os  nomes  dos  acusantes,  e  que  possam  ape- 
lar pêra  a  corte  romana ;  e  por  quanto  esta  bulia  ca  se  não  pode  empe- 
dir  que  se  não  speça:  por  tanto  parece  ca  bem  que  por  agora,  até  se 
tomar  algum  remédio  ou  outro  milhor  conselho,  se  faça  algQa  deligencia, 
porque,  segundo  elles  sam  sotis  e  manhosos  e  ca  com  peitas  entre  gente 
que  he  tam  amiga  do  seu  proveito,  e  se  pode  temer  delles  todos  os  in- 
convenientes porque  o  não  ande  deixar  por  vergonha ;  e  poderia  ser  que 
se  apegassem  a  algQa  pretensa  posse,  e  manhosamente  quisessem  proce- 
der nas  causas  pêra  lhes  ser  dados  os  nomes  das  testemunhas  e  poderem 
apelar  a  esta  corte,  e  das  taes  publicações  e  apelações  tirarem  stromen- 
tos  pêra  ca  mostrarem  e  alegar  sua  pretensa  posse  e  dizer  que  sejam  man- 
tidos em  posse,  et  Ínterim  non  debent  expoliari  sed  manu  teneri,  donec 
negotium  disculiatur.  Por  tanto  parece  que  S.  A.,  antes  que  s'esta  bulia 
la  polo  núncio  ou  outra  pesoa  se  publicar,  logo  mande  ao  inquisidor  mor 

1  BiBLiOTH.  d'âjuda,  Correspondeiicia  etc.  foi.  i91.  —  Recebida  a  zziii  do  mesmo 
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que  mande  a  todos  os  inquisidores  que  supersedeant  in  causis,  com  se 
scusarem  que  tem  mandado  do  inquisidor  mor  ou  por  outros  seus  res- 
peitos ou  se  melhor  lhes  parecera  exonerar-ae  das  ditas  causas  por  alguns 
respeitos.  E  isto  em  quanto  ás  causas  que  sam  ja  movidas. 

£  quanto  ás  pêra  mover^  parece  ca  que  se  nam  devem  innovar 
cousa  algua  ate  se  cá  prover  em  tudo ;  e,  se  por  parle  dos  culpados  ou 
presos  se  instasse  polia  expediçam  da  causa,  podera-se  tomar  algiia  es- 
cusa de  consulta  com  Sua  Santidade,  ou  outra  que  la  milhor  parecera. 
Tudo  isto  se  diz  a  efeito  quejesta  bulia,  que  dizem  que  se  la  agora  manda, 
nam  aja  efeito,  nem  se  poss'alegar  algiia  posse.  E  isto  se  fez  com  muyla 
presa  polo  correo  se  partir.  O  mais  la  o  proveram  ^ 


Carta  do  Mirdeal  Santlqnatro  a  el-ReL 


USO^Oufnliro  !• 


Syre.  —  Da  Perugia  scrissi  a  Vostra  Haestá  quanto  occorreva  circa 
la  expedilione  delle  decime  et  delia  bolla  declaratória  delia  inquisitione. 
Dipoi  arrivò  el  corríere  delia  Maestà  Vostra  con  lettere  sue  ai  suo  am- 
basciatore,  date  in  Lisbona  alli  xxviii  d'agosto,  per  le  quali  meglio  in- 
tendessimo  el  negotio  delle  decime  come  era  passato,  et  oltre  a  quello 
quanto  conlro  a  sua  voglia  Vostra  Maestà  sopportasse  el  nuntio  dimorare 
in  Portogallo.  Per  il  che  súbito  fui  da  Sua  Santità,  prima  in  compagnia 
dei  suo  ambasciatore,  dipoi  da  me  solo  piu  volte,  et  finalmente  ottenni 
da  Sua  Santità  che  el  nuntio  a  di  primo  dí  novembro  si  partissí  per  Roma, 
et  che  le  due  decime  se  concedessino  a  Vostra  Maestà,  con  quella  parti- 
cipatione  per  Sua  Santità  et  con  quelle  conditioni,  le  quali  Vostra  Haestá 
intenderá  dal  suo  ambasciatore.  Di  tutto  li  baciai  el  piede  parendomi  haver' 
riportato  da  Sua  Santità  quanto  desideravo  in  servitio  delia  Maestà  Vostra. 


1  BiBLiOTB.  D* Ajuda,  Correspondência  etc.  foi.  279.  Diz  noi  eoitat:  Pêra  el  Rey 
nosso  senhor. — Enformação  do  que  Sua  Alteza  dere  mandar  fazer  sobre  a  inquisição 
porque  a  bulia  decraratoria,  agora  concedida  aos  christios  novos,  nom  aja  effeito.  —  E 
^a-se  de  fazer  logo. 
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Ma  súbito  mia  allegreza  se  converti  in  tríslilia,  perche  Sua  Saiilitá  mi  disse 
volere  expedire  la  bolla  declaratória,  parendoli,  instando  el  6ne  dei  triennio, 
che  el  populo  de  christiani  doyí  non  rímanessino  bene  sicuri  senza  detta 
bolla  partendosi  el  deito  nuntio.  Supplichai  Sua  Sanlíta  fussí  contenta  as- 
pettare  la  risposta  dei  ultimo  corriere.  Non  li  piacque  di  farlo.  Proposi 
dí  nuovo  che  con  lettere  dei  suo  ambasciatore  et  mie  disponerei  Yostra 
Maestk  a  non  procedere  in  la  matéria  delia  inquisitione  per  quattro  ò  sei 
mesi.  Non  rimase  contenta,  ma  sempre  fece  instantia  di  volere  expedire 
la  delta  bolla.  Parendomi  che  in  ogni  modo,  etíam  doppo  la  risposta  di 
Vpstra  Maestà,  la  expedirebe,  judicai  a  propósito  a  questo  non  piu  con- 
tradire ;  perche,  se  contradicevo  Sua  Santitá,  non  ci  dava  la  expedilione 
ciroa  le  decime  et  circa  el  nuntio.  La  Maestà  Yóstra  babbia  palientia,  et 
contentisi  ricevere  per  el  presente  corriere  la  detta  expeditione  dei  nun- 
tio et  delle  decimei.  Cifca  la  bolla  declaratória  usarò  ogni  diligentia  per- 
che si  expedisca  con  pio  favore  sara  possibile  per  la  Maeslà  Yostra,  la 
quale  sark  contenta  mandara  qui  uno  suo  procuratore,  dottore  d  theologo, 
el  quale  non  habia  altra  cura  che  la  inquisitione,  et  ío  in  quello  potro 
non  mancherò  mai,  per  lo  honor  di  Dio  et  salute  delle  anime  et  servitio 
di  Yostra  Maestà,  di  fare  quanto  a  me  sara  possible  per  mantenere  la 
detta  inquisitione,  come  piu  largamente  quella  intenderá  per  lettere  dei 
prefato  suo  ambasciatore,  ai  quale  io  mi  rimetto  baciando  la  mano  a  Yos- 
tra Maestà  et  in  sua  bona  gralía  raocoroandando  mia  servítu,  et  felicis- 
simé  valeat. 

Datum  Anconae  die  prima  octobris,  mdxxxix. 

Di  Yostra  Maestà  humillis  servitor.  —  A .  Cardinalis  Sancíarum 
Quattuor^  Maior  Penilentiarius  ^ . 


1  BiBLiOTH.  d' Ajuda,  Correspondência  etç.  foL  239. — Recebida  a  luii  do  mesmo 
em  Lisboa  per  Gonsalo  Leyte. 
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Breve  do  pmpa  Paido  Ifl  dirigido  ao  niinelo. 


IftSO—OatnAM  9. 


Pâalus  papa  iii,  Dilecte  fili  salotem  et  apostolicam  beDediclionem. 

Usum  virlulis  prudentíae  et  fidei  tuae  apud  Nos  propius  capere  et 
taa  opera  in  alíis  ardais  oti  Tolentes,  tibi  praecipimus  ut,  petita  de  more 
ab  isto  serenissimo  rege  liceatía,  quamprimum  cum  tuo  cominodo  pole- 
rís,  ad  Nos  redire  matures  venturus  aobis  admodum  gratas. 

Datam  Mathelica,  Camerinensis  diocesis»  sub  annulo  piscatoris,  die 
III  octobris  MDXXxviiii.  Pontificatus  nostri  aono  quinto.  —  Blosius. 

A  tergo 

Dilecto  filio  Híeronymo  Ricenati  de  Capite  férreo,  ia  regno  Portu- 
galliae  nostro  et  aposlolicae  sedis  nuntio  \ 


€2arta  do  eardeal  Sanllqnatro  a  elrei 


uao— Oatuliro  «• 


Syre. — Gia  mi  pare  tempo  che  la  Maeslà  Vostra  senza  prejudilio 
delli  suoi  negotii  possa  mandare  a  doo  Pielro,  suo  ambasclatore,  che  si 
lorni  a  Portogallo,  perche  non  ci  resta  se  noa  el  uegotio  dei  redimere 
le  annate  delle  commende  et  de  beni  emphiteotici,  et  gia  sopra  Tuno  et 
Taltro  habbiamo  fatto  bono  appuntamento  coo  Sua  Sautità,  la  quale  non 
si  vuole  anchora  risolvere  a  fare  tale  expeditione.  Ma  à  me  ha  promesso 
volerlo  fare,  et  il  negotio  delia  inquisitione  dod  ha  a  finire  cosi  presto, 
et  a  questo  non  è  necessário  lo  stare  di  don  Pietro  in  corte  di  Roma. 
Per  tali  ragioni  supplico  Ia  Maestà  Vostra  sia  contenta,  per  il  primo  cor- 
riere  che  spedíra,  revocarlo.  Partira  con  la  gralia  delia  Santità  di  Nostro 

^  Copia  na  Bibuotb.  d' Ajuda,  Correspondência  etc,  foi.  162. 
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Signore  et  di  tulta  Ia  corle  et  da  tutti  desiderato :  delia  mia  non  dico, 
perche  nel  primo  congresso  bavessímo  a  Bologna  fu  contracto  fra  noi 
amicitia  si  cordiale  che  Ia  morte  anchora  non  potra  levarei  la  memoria 
di  quella.  Non  è  stato  mai  troppo  sano  in  Roma,,  et  ai  presente  si  trova 
alquanto  indisposto  di  febre;  ma  spero  sara  cosa  catarrale  et  fra  dua 
giorni  sara  dei  tutto  libero.  Una  sola  cosa  mi  è  dispíaciuta  in  detto  don 
Pietro :  el  vederlo  sempre  af&icto  et  di  niuna  cosa  pigliar'  piacere  se  non 
in  negotiare  in  servitio  di  Yoslra  Maestà.  Ma  anche  questo  non  bastava 
a  farlo  slare  allegro  per  le  tante  diificulta  che  la  natura  de  negolii  et  la 
condilione  di  questa  corte  portavono  seco.  Ma  havendo  io  inteso  che  lo 
amore  delia  seconda  mogliera  è  piu  potente  che  quello  delia  prima»  tri- 
buisco  tutto  a  questa  sola  causa  parendoli  essere  tanto  remoto  da  quella 
delia  cui  memoria  solo  si  pasce,  et  ragionevolmente.  Per  il  che  tanto 
maggior  compassione  li  porto.  Rendendo  pêro  gratie  a  Dio,  che  me  habi 
privo  dello  amore  delia  moglie  et  de  íiglioli,  el  quale  vedendo  in  altri  si 
potente,  mi  fa  tanto  piu  muovere  a  supplicare  a  Vostra  Maestà  per  il  ri- 
tomo^del  detto  don  Pietro.  Et  di  nuovo  li  bacio  la  mano  raccomandando 
in  sua  bona  gralia  ma  servítu,  et  felicissime  valcat. 

Datum  in  Malhelica  delia  Marca,  alli  iiii  di  ottobre  1539. 

Dí  Vostra  Maestà  humillís  servitor — A.  Cardinalis  Sanctorum  Quaí^ 
íttor.  Maior  Peniteníiarius  ^ . 


Carta  de  D.  Pedro  Hasearenluis  a  el-Rel. 


lftS9— «Outuliro  4. 


Senhor. —  Querer  tirar  forças  domde  as  não  ha  faz  cair  tudo  jumto, 
como  eu  tenho  espreroentado  alguas  vezes  nesta  mynba  vyajem,  que,  por 
querer  compryr  mais  com  os  desejos  que  tenho  de  servyr  Vossa  Alteza 
que  com  as  forças  do  corpo,  muytas  vezes  vym  a  nam  poder  bua  cousa 
nem  outra ;  e  no  mesmo  fiquo  ao  fozer  desta,  que  he  em  cama  e  com  fe- 

1  BiBLiOTB.  D* Ajuda,  Correspondência  etc.  foi.  241.— Recebida  a  xi  do  mesmo 
em  Lixboa  per  Gonsalo  Leyte. 
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bre,  por  querer  dar  fim  a  estas  decimas  e  revogaçam  dese  nuncyo,  que 
me  Vosa  Alteza  escreveo  quamto  ambas  importavam  a  seu  senyço  e  con-^ 
tentamento.  E  pêra  este  efeito  levey  açaz  de  trabalho  do  corpo  e  do  es- 
pryto  desque  o  papa  parlio  de  Roma  ate  Perosa,  omde,  temdo  tudo  acor- 
dado, se  desmanchou  com  a  vimda  do  correo  do  núncio  e  comcerto  que 
la  tynha  feito  com  os  perlados,  como  Vossa  Alteza  terá  visto  per  mynhas 
cartas  que  Leite  levou.  E  ver  sair  em  vam  todo  meu  trabalho,  pollo  que 
la  estava  feito,  foy  prymcipal  causa  de  symtir  mais  mynha  pouqua  saú- 
de ;  e  amtes  de  poder  precurar  o  remedeo  delia  chegou  este  correo  de 
Vossa  Alteza  a  vymte  e  deus  do  pasado,  semdo  Leyte  partido  aos  xxi, 
com  que  me  foy  forçado  tornar  a  trabalhar  de  novo. 

Per  este  receby  as  cartas  de  Vossa  AJteza  feitas  a  xxvíii  d*aguosto 
com  a  decraraçam  do  que  Ia  se  asemtara  com  o  núncio,  e  a  causa  por- 
que ;  e  loguo  com  a  mais  dilygencia  que  pude  alcamcey  o  papa,  que  era 
ja  três  jornadas  diante  de  mym  pêra  Loreto,  e  lhe  dey  a  emtemder  tudo 
o  que  me  Vossa  Alteza  escrevya  sobre  estes  dous  pomtos,  a  saber,  das  de- 
cymas  e  vimda  do  núncio,  amostrando-lhe  a  cautela  que  o  núncio  usara 
em  se  amticipar  a  mandar  ca  seu  avysso. 

Á  reposta  de  Sua  Santidade  tive  muytas  reprycàs,  em  que  foy  ne- 
ceçaryo  entrevyr  o  cardeal  Santiquatro  com  aquela  quemtura  com  que  o 
sempre  acho  no  servyço  de  Vossa  Alteza.  E  porque  de  as  relatar  nom  ha 
nececídade,  nem  mynha  desposyçam  e  pressa  com  que  este  despacho  o 
sofre,  leixarey  tudo  sementes  a  sostamcia  do  despacho. 

Sua  Santidade  sem  se  resolver  me  levou  ate  Nossa  Senhora  de  Lo- 
reto, e  d'ahy  a  Amcona,  omde  esteve  quatro  dias,  fazemdo-lhe  eu  em  todo 
este  tempo  as  lembranças  neceçaryas,  e  portestamdo  acabar-se  o  tempo 
Ia  tomado  por  seu  nuncyo,  ale  que  em  Amcona,  a  bespora  do  dia  que 
se  quys  tornar,  que  foy  a  dous  deste  presemte,  lhe  disse  que,  pois  Sua 
Santidade  nom  era  serAydo  de  respomder  a  Vossa  Alteza,  que  eu  ao  ou- 
tro dia  despachava  meu  correo,  pêra  que  demtro  do  prazo  fizese  saber  a 
Vossa  Alteza  o  que  ca  pasava,  e  lia  podese  fazer  o  que  lhe  parecese  mais 
senyço  de  Nosso  Senhor  e  bem  de  seus  vasallos. 

E  com  esta  mynha  decraraçSo  Sua  Santidade  no  mesmo  dia  per  meo 
do  cardeal  Santiquatro  resolveo  o  negoceo,  como  Vossa  Alteza  verá  pelo 
terlado  que  com  esta  mamdo  de  huns  apomtamentos  que  o  cardeal  fez 
per  sua  mSo,  em  que  eu  per  deradeiro,  sobre  muytas  reprycàs,  vym  a 
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cornsentir,  por  me  asy  parecer  servyço  de  Vossa  Alteza,  pois  que  d*ahy 
ganhava  ambalas  cousas  que  Vossa  Alleza  querya,  a  saber,  a  vynda  do 
nuQcyo  supila,  e  ambas  as  decymas  ficarem  a  Vossa  Alteza  á  sua  despo* 
syçam»  e  a  parte  do  papa  ser-Ibe  dada  por  composyçSo  ca  posta  em  Ro- 
ma. E  pêra  segumdo  a  negoceaçam  estava  danada,  nam  cuydo  que  fiz 
pouquo  em  na  trazer  a  este  termo.  E,  se  por  vemtura  parecer  a  Vossa  Al- 
teza que  os  trynta  myll  cruzados,  a  que  me  obryguey  dar  ca  ao  papa, 
he  muyta  contya,  ou  ho  tempo  curto  em  que  sou  obrygado  a  lh'os  dar. 
Vossa  Alteza  por  me  fazer  merco  me  perdoee,  porque  eu  quys  amtes  er- 
rar contra  o  dinheiro,  que  contra  a  negoceaçam  em  que  tamlo  mais  vay 
a  Vossa  Alteza.  E  com  tudo  eu  cuydo  que  no  dinheiro  que  o  papa  avya 
d'aver  da  sua  metade,  que  Vossa  Alteza  avya  por  bem  que  lhe  ca  fosse 
dada  pollos  crelyguos  sem  mais  trabalho  e  custo  de  Sua  Santidade,  ga- 
nhey  sete  myl  e  quynhemtos  cruzados,  que  lhe  mais  montam  aver  alem 
dos  trynta  myl,  os  quaes  sete  mil  e  quynhentos  ficam  a  Vossa  Alteza  pêra 
os  caybos  e  despesas.  E  quamto  ao  tempo  pêra  a  paga,  também  ey  que 
ganhey  mais  acerca  de  dous  meses,  porque  polia  obrygação  que  la  estava 
feita  Se  aviam  de  pagar  os  dous  terços  d'ambalas  duas  decimas  tudo  junto 
ate  XXV  de  dezembro.  E  quamdo  se  nyslo  perdese  algua  cousa,  o  que  eu 
nam  vejo,  com  ysso  comprey  poder  Vossa  Alleza  mandar  vyr  de  la  ese 
núncio  o  primeiro  de  novembro  que  vem,  pois  lhe  Sua  Santidade  nao  dá 
mais  prazo  que  Ia  possa  estar. 

Da  obrygação,  que  Sua  Santidade  de  mim  quis  pêra  a  segurança  de 
sua  pagua,  mando  com  esta  o  terlado  a  Vossa  Alteza,  pêra  que  veja  o 
tempo  e  forma  a  que  estou  obrygado  a  compryr  os  pagamentos :  beijarey 
as  mãos  de  Vossa  Alteza  demtro  no  dito  tempo  me  mandar  as  provisões 
neceçaryas  pêra  que  saya  desa  obrygaçam.  E,  semdo  posyvel  dar-se  os 
trymta  myl  cruzados  jumtos  na  prymeira  paga,  creo  que  este  pouquo  de 
tempo  d'avemtajem  servyrya  muito  a  Vossa  Alteza  pêra  os  outros  nego- 
ceos  partyculares  que  me  ficam  na  mão ;  e  que  Sua  Santidade  por  co- 
brar seu  dinheiro  jumto  me  farya  graça  nas  outras  espidiçOes. 

Sua  Santidade,  porque  esta  expidição  nam  fosse  sem  sua  calça,  como 
sohe  a  fazer  nas  mais  que  dá,  e  porque  eu  perdesse  a  mor  parte  do  com- 
tenlamento  dela,  me  mandou  dizer  pollo  cardeal  Samtiqualro  que,  pois 
eu  apertara  tamto  a  vymda  do  nuncyo  sem  querer  esperar  a  reposta  do 
correo  que  despachara  de  Perosa,  que  a  elle  era  neceçaryo  mandar  por 
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esl'outro  correo  a  bulia  decraratorya  da  outra  bulia  da  imquysíçam  dada 
a  Vossa  Alteza,  porque,  vymdo-se  o  seu  nuncyo  no  propio  termo  em  que 
se  acabavam  os  três  annos  da  ordem  do  juizo  da  ymquisiçSo,  e  d'ahy 
em  diamle  se  aver  de  usar  d'oulra  maneira,  lhe  era  forçado  mandar  pu-* 
brica r  a  decraratorya ;  dizemdo-me  que  eu  ouvese  paciência,  e  asy  o  es- 
crevese  a  Vossa  Alteza,  porque  elle  com  sua  conciencia  nam  podia  nem 
devya  fazer  outra  cousa. 

A  isto,  senhor,  respomdy  pollo  mesmo  cardeal  o  que  emtemdy  ser 
neceçaryo,  penhorando-ho  polia  palavra,  que  me  tinha  dada  e  mandado 
de  sua  parte  escrever  a  Vossa  Alteza,  que  nom  espidirya  a  dita  bulia  ate 
lhe  Vossa  Alteza  mandar  responder  demtro  no  termo  que  me  pêra  íso 
dera.  Nada  disto  me  aproveytou,  amtes  me  embaraçava  a  espedição  das 
decimas  e  vyroda  do  núncio :  e  eu,  vemdo  quanto  esfoutra  parte  ympor- 
tava  a  Vossa  Alteza,  segumdo  o  que  me  tem  escryto ;  e  que  Sua  Santi- 
dade  ha  muytos  dias  que  está  detríminado  em  fazer  esta  decraração,  como 
quem  ja  tinha  a  bulia  feita  quamdo  me  disso  mandou  dar  parle ;  e  que 
por  nenhua  cousa  Aade  leixar  de  a  trazer  a  lume,  e  que  o  tempo  que  me 
deu  pêra  o  fazer  saber  a  Vossa  Alteza  foy  forçado  de  meu  requerynlento, 
e  pollo  apertar  soballa  vimda  do  nuncyo ;  e  que  com  aquele  achaque  do 
tempo  que  me  dava  serya  causa  de  dilatar  mais  sua  estada ;  e  que  por 
deradeiro  tudo  ho  que  Vossa  Alteza  de  lia  mandase  apomlar  nom  avia 
d^impidír  a  dita  decraratorya,  posto  que  a  moderaçam  podesse  trazer  al- 
gum porveylo ;  detrymyney-me  a  nSo  perder  o  certo  pollo  que  estava  tam 
duvydoso  poder-se  aproveitar,  tomamdo  nesta  parte  o  parocer  do  cardeal 
Samliquatro,  o  qual  foy  que  todavya  aceitase  o  despacho  das  decymas  e 
vimda  do  nuncyo,  porque  no  da  imquysyçao,  quamdo  as  rezSes  de  Vossa 
Alteza  fosem  taes  que  comcordisem  o  papa,  em  todo  tempo  seryão  rece- 
bidas, e  s'emmendarya  nesta  decraração  que  agora  fazia :  a  qual  cousa 
Vossa  Alteza  mylhor  poderya  fazer  e  ca  ser  recebida  sem  comtradiçSo, 
semdo  ese  núncio  fora  de  Portugal,  com  cuja  emformaçSo  e  cartas  de  lia 
ca  podia  muyto  danar  a  temção  de  Vossa  Alteza. 

Com  esta  detrymy nação  falcy  ao  papa  beijamdo-lhe  os  pees  polia 
vimda  do  nuncyo,  e  damdo-lhe  a  emtemder  quanto  servyço  lhe  fazia  no 
comcerto  das  decimas,  e  com  quanto  seu  proveyto  e  perda  de  Vossa  Al- 
teza, de  que  eu  sabya  que  Vossa  Alteza  serya  muy  contemte  porque  Sua 
Santidade  vise  craro  que  nunca  entrara  nesta  negoceaçam  com  nenhum 
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ymlerese  seu  particular,  senam  do  bem  da  mesma  cousa  e  mais  s6r>yço 
dé  Nosso  Senhor  e  de  Sua  Santidade,  cuja  ieroçam  e  obras  Sua  Santidade 
gratificava  mal!  com  querer  mandar  a  decraralorya  da  bulia  da  imquisy- 
çio  amtes  de  Vossa  Alteza  ser  ouvydo  sobre  ella ;  e  mayormente  temdo- 
me  Sua  Santidade  mandado  escrever  a  Vossa  Alteza  que  sem  sua  reposta 
o  nam  farya.  E  com  ysto  as  mais  rezOes  que  o  negoceo  pidia,  oferecemdo 
de  novo  a  Sua  Santidade  que  pêra  segurança  de  sua  comciencia,  e  pêra 
a  ter  quanto  tempo  quisese,  sem  entretanto  se  porceder  contra  os  crys- 
tãos  novos ^comforme  a  bulia,  pasados  os  Ires  annos,  Vossa  Alteza  por  hQa 
carta  mynha  mandarya  sospemder  e  que  se  nam  fizese  nenhua  obra  polia 
ymquysiçam  todo  aquele  tempo  que  Sua  Santidade  nomeasc.  E  que,  quan- 
do isto  nam  abastase,  Sua  Santidade  como  senhor  da  mesma  cousa  de 
seu  poder  ausuhito  podia  fazer  o  que  fose  servido,  mas  que  eu  portes- 
tava  em  nome  de  Vossa  Alteza  ser-lhe  feito  agravo,  e  em  todo  tempo  ser 
ouvydo  com  sua  justiça. 

Sua  Santidade  me  respomdeo  muy  larguos  resoamentos  de  sua  samta 
tenção  e  desejos  de  comprazer  a  Vossa  Alteza.  E  com  tudo  a  obra  he  re- 
solver-se  em  mandar  sua  decraratorya  o  mais  moderadamente  que  com  sua 
conciencia  poder.  E  que,  quando*Vossa  Alteza  tyver  taes  rezQes,  que  de- 
vam ser  amy lidas,  que  elle  era  prestes  pêra  as  receber  e  as  meter  em 
obra,  porque  o  poder  que  agora  tinha  pêra  fazer  esta  decraratorya,  ese 
mesmo  lhe  ficava  pêra,  quando  lhe  parecece  outra  cousa  mais  serviço  de 
Deos  e  descarregue  de  sua  conciencia,  a  tornar  a  faz6r.  E  com  ysto  m'es- 
pedio  sem  delle  poder  tirar  mais. 

Como,  senhor,  vy  Sua  Santidade  de  todo  delyberado  á  emxecuçao 
desta  obra,  pareceo-me  pidir  ao  cardeal  Santiquatro  que  de  seu  propio 
oficio  sem  autorydade  mynha  se  trabalhase  na  moderaçam  desta  decrara- 
çam,  e  prymcipalmente  nas  apelaçGes  e  nomes  das  testemunhas,  damdo- 
Ihe  pêra  ysto  hom  apomtamento  da  eceyçam  das  pesoas  que  se  avyam  de 
decrarar  por  poderosas,  de  que  a  Vossa  Alteza  ja  la  mandey  hum  terlado. 
E  asy  lhe  mando  agora  outro  de  hua  carta  estampada,  que  Duarte  de 
Paz  escreveo  de  Veneza  ao  papa  sobre  esta  malerya  da  imquysyçam,  que 
também  serve  ao  pomto  em  que  agora  estamos.  Ho  cardeall  fará  o  que 
poder  pêra  que  Vossa  Alteza  depois  tenha  menos  em  que  debater. 

Quanto  a  esta  ymquesyçam,  eu,  senhor,  nam  pude  nem  sey  mais 
que  dizer  a  Vossa  Alteza,  senam  tornar-lhe  a  lembrar  que  com  brevidade 

TOMO  IV.  2S 


9    • 


19i  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

mande  aquy  hum  bom  letrado  com  nome  de  procurador  da  ímquisy^o, 
e  que  seja  tal  que  espere  a  paga  de  seu  serviço  de  Vossa  Alteza,  e  que 
a  nam  queyra  levar  de  ca  de  Roma.  E  também  tenho  por  sem  duvyda 
que  esa  jemte  dá  boa  composiçam  por  esta  decraralorya,  e  que  ysto  he 
o  que  faz  dar  tamta  pressa.  E  também  creo  que  depois  de  recebida  se 
ouvyrám  mylbor  as  rezilíes  por  parte  de  Vossa  Alteza. 

E  quanto  á  espídíçam  que  por  este  mando,  be  bum  breve  de  Sua 
Santidade,  que  vay  dentro  no  seu  maço  pêra  o  núncio,  per  que  Ibe  manda 
que  ao  prymeiro  de  novembro  se  parta  desse  reino  pêra  Ro^a :  o  qual 
maço  Sua  Santidade  mandou  que  me  desem  pêra  que  ho  emviase  a  Vossa 
Alteza,  e  Vossa  Alteza  o  mandase  la  dar  ao  núncio.  E  porque  eu,  se- 
nbor,  nam  vy  o  breve,  nem  sey  o  que  se  nele  mais  contem,  faço  saber 
a  Vossa  Alteza  que  a  obrygaçam  que  tenho  feita  dos  trymta  myl  cruza- 
dos he  sobr'esle  breve  e  palavras  que  nella  aviam  de  dizer,  como  verá 
polio  apontamento  asynado  polo  cardeal  Santíquatro,  polo  qual,  se  o  nún- 
cio quisese  fazer  roais  algua  demora,  ou  moslrase  causa  pêra  iso.  Vossa 
Alteza  lhe  nom  deve  de  receber  e  mandal-o  partyr  no  mesmo  dia,  sem 
lhe  dar  mais  bua  ora  de  tempo,  nem  desse  dia  em  diamte  o  aver  mais 
por  nuncyo,  nem  lhe  leixar  usar  de  ndhhãa  faculdade  sua :  e  se  amos- 
trase  algua  provisam  de  Sua  Santidade  em  contrayro  disto,  eu  ficarya 
desobrygado  dos  trynta  myl  cruzados,  e  Vossa  Alteza  a  mandal-o  vir  aimda 
que  nom  queyra. 

E  quanto  ás  decimas  que  se  concedem  a  Vossa  Alteza  pêra  este  anno 
recolher  hua  e  outra  de  Sam  JoSo  que  vem  por  diante,  eu  nom  quis  ao 
presente  tirar  a  provisam  desta  graça  pêra  esperar  a  forma  em  que  Vossa 
Alteza  quererá  que  seja ;  e  porque  também  ao  pagar  do  dinheiro,  e  semdo 
ese  núncio  de  la  fora,  se  me  dará  com  as  dausolas  que  eu  quizer.  Veja 
Vossa  Alteza  agora  como  será  mais  servydo,  pois  em  soa  mão  está  quy- 
tar  a  crelyzia  ou  levar  a  parte  que  quizer ;  e  isto  com  nome  de  decymas 
ou  de  serviço,  como  parecer  mylhor  pêra  se  ao  diamte  yvytar  o  que  Vossa 
Alteza  deseja. 

E  asy  mando  mais  a  Vossa  Alteza  hOa  carta  de  Fernés  em  nome  do 
papa  pêra  o  núncio,  per  que  lhe  manda  que,  senado  caso  que  este  correo 
nam  achegue  demtro  no  termo  dos  dous  meses,  ou  per  outra  causa  o  nún- 
cio tenha  postas  algQas  cemçuras  nese  reyno  e  penas  per  causa  destas  de- 
cimas, que  as  alevanle  loguo  por  quanto  Sua  Santidade  está  ca  oomcer- 
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lado  comyguo.  Esta  carta  vay  pêra  que,  avemdo  nececydade  delia,  Vossa 
Alteza  a  mande  dar  ao  nuDcyo,  e  se  nam  roroper-se. 

Esta  espidiçam,  posto  que  foy  comcordida  em  Amcona,  por  Sua  San- 
tidade partyr  loguo  ao  dia  seguymte,  me  foy  forçado  por  aver  na  mSo  as 
provysOes  seguyl-o  duas  jornadas  com  febre  ate  esta  Matelyca,  domde  a 
febre  me  nam  deixou  pasar  e  fiquey  esperamdo  o  despacho  de  Sua  San* 
tidade,  que  pasou  a  Gamaryno,  pêra  d'aquy  espidir  este  correo. 

Nosso  Senhor  per  muytos  imOmdos  annos  tenha  em  sua  especial 
guarda  a  vida  e  real  pesoa  de  Vossa  Alteza,  com  tamto  acrecentamento 
de  sua  reall  coroa  quam to  Vossa  Alteza  deseja. 

De  Malelyca,  a  quatro  d'oitubro  de  1639.  — T^om  Pedro  Mazcare- 
nhãs  ^  • 


Copia  dos  apontamentos  e  concerto  sobre  a  composição 

das  decimas^. 

Reverende  D.  Neocastrensi.  -7-Parlalo  et  discusso  con  il  signore  im- 
basciatore  di  Portogallo  tutlo  lo  che  questa  mattina  presente  V.  S.  passai 
et  convenni  con  la  Santitk  di  Nostro  Signore,  sua  signoria  è  rímasta  con- 
tenta nelo  infrascrítto  modo,  il  che  mi  pare  conforme  a  quanto  Sua  San- 
lità  meço  concluso  in  presentia  di  V.  S. 

Primo.  Che  nel  breve  directo  ai  núncio  per  la  sua  partita  se  speci-- 
fichi  el  gíorno  nel  quale  debba  parlire,  cioè,  a  di  prima  di  novembro  pro- 
xime  et  immediate  sequente,  et  che  deito  breve  si  dia  ai  signore  imbas- 
cialore  incluso  nel  pacchelto  di  V.  S.  directo  a  deito  nunlio. 

2.°  Che  el  deito  signore  imbasciatore,  per  la  mela  delle  due  decime 
poste  in  Portogallo  per  Sua  Santilà  appartanente  a  quella  per  la  conven- 
tione  ultimamente  facta  in  Perugia,  se  habbi  da  obligare  el  come  inbas- 
ciatore  et  come  don  Pielro  Mascarenhas,  per  cedola  solto  scritla  de  sua 
mano,  di  pagar  ai  papa  in  Roma  ducati  xxx  mila  d*oro  di  camará  vechi, 
cioè,  scudo  uno  d'oro  in  oro  et  quello  piu  per  ducato,  che  corressi  fra 


^  BiBLioTH.  D'AjuDÂy  Gorrespondencía  etc.  foi.  193.  — Recebida  a  xxiiii  do  mes- 
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mercanli  communemente  ai  tempo  dei  pagamento,  et  non  facendosí  in  questo 
melzo  alleratione  alchuna  dal  príncipe  sopra  le  monete,  in  questo  modo, 
cioè,  ducati  xv  mila  a  di  xxiii  di  decembre,  et  ducati  xv  mila  simili  per 
]a  candelera  seguente,  che  será  a  doa  di  febraro  15i0  a  nativitate,  con 
dare  pêro  la  vigilia  dei  natala  sopradetta  a  Sua  Sanlifa,  insíeme  coo  li  xv 
mila  ducati  contanli,  cedola  di  banco  delli  altri  ducati  xv  mila  da  pagarsi 
a  dl  dua  di  febraro. 

3.^  Che,  se  Tarcevescovo  di  Bracba  non  fusse  compreso  nella  somma 
di  ducati  trenta  sette  milia  et  cincocento,  la  quale  somma  el  vescovo  di 
Lamego  ha  scritlo  ai  papa  inportar  una  decima  secondo  el  tenor  delia 
'  bolla,  in  tal  caso  el  detto  sígnore  inbasciatore  prometta  satisfare  a  Sua 
Santilk  quello  piu  che  toccassi  ai  detto  arcevescovo  di  Bracba  pro  rata 
havendo  respecto  ali  ducati  3000,  et  simil mente  pagare  quello  piu  che 
in  verità  coslassi  ai  papa  una  decima  de  detto  regno,  non  compreso  i] 
cardenale  di  Portogallo,  inportare  sopra  le  ducati  trenta  sette  milia  cio- 
quecento,  questo  pêro,  si  con  verita  si  trovassi  ch'ela  inportassi  meno, 
sía  licito  ai  detto  inbasciatore  pagare  delia  promessa  somma  quel  meno. 

i.""  Che  la  Santità  di  Nostro  Signore  habbia  deputare  une  o  dua 
collectori  apostolici,  prelati  d  in  dignita  ecciesíastíca  constituti,  da  nomi- 
narsi  per  la  Maestk  dei  rè,  con  faculta  de  substituire  uno  ò  dua  d  piu 
sottocollectorí  quanti  serrano  necessari,  con  ampla  faculta  de  procedere 
contro  a  chi  recusasse  il  pagare  secondo  11  solilo  in  símile  collectoríe  o 
exactione. 

5.^  Che  detti  collectori  non  habbiano  exígere  senon  secondo  el  te- 
nore  delia  bolla  di  dette  due  decime. 

6.^  Che  la  maesta  dei  rè  per  questo  presente  anno  non  habbia  a 
rescotere  senon  una  decima,  et  nel  sequente  anno,  come  le  novi  fructti 
serranno  recolti,  cioè,  a  S.  Giova^nni  dei  ISiO,  riscola  Taltra  seconda 
decima. 

7.^  Quanto  alia  spbditione  delia  bolla  declaratória  delia  prima 
bolla  delia  inquisicione,  el  signor  imbasciatore  non  ha  commissione  nis- 
suna  sopra  de  cio,  pêro  non  pò  accettarla  come  cosa  grata  a  rè  suo  si- 
gnore ;  et  d'aItro  canto  considera  Sua  Signoria  non  si  poter  apponere  a 
Sua  Santila  che  non  faceia  quello  giodica  doversi  per  jei  fare :  stara  pa- 
ciente a  quello  che  in  sua  mano  non  è  poter  impedire,  anchora  che  per 
senhalala  gratia  harrebbe  ricevuta  di  Sua  Santità  di  contentarsi  ch'el 
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modo  di  procedere  passali  li  tre  anni  si  sospendessi  per  qualche  mesi, 
finche  Sua  Santila  potessi  meglio  deliberare ;  ma  si  questo  non  piace  a 
Sua  Santita,  et  che  puré  voglia  spedire  la  detta  bolla  declaratória,  non 
ha  piu  che  replicare  essendo  el  papa  dominus  et  magister,  non  obstante 
che  gli  prema  fino  ai  cuore  haver  data  certa  sperança  ai  rè  che  detta 
bolla  non  si  spedirebbe  fino  a  rítorno  dei  corriere,  et  hora  vegga  che  la 
sperança  data  serk  stata  cosa  vana. 

8.^  Se  per  qualche  caso  fortuito,  come  potrebbe  acadere,  el  pre- 
sente corríere  non  arriva  ai  tempo  de  25  di  dei  presente  in  Portugallo 
dove  sara  el  núncio,  che  V.  S.  per  parte  diuioslro  signore  scriva  a  detlo 
núncio  che  levi  ogni  censura  et  interdícto,  quale  Sua  Signoria  havessi 
posto  in  Portogallo  per  conto  di  dette  decime  in  caso  che  detto  corríere 
non  fussi  arrívato,  d  che  in  Portogallo  fiíssi  nato  qualche  accidente,  per 
il  quale  detto  nuntio  havesse  fulminate  dette  censure  et  interdicto,  altesa 
la  presente  concórdia,  ala  cui  observância  el  detto  inbasciatore  et  publico 
et  prívato  nominibus  si  è  obligato ;  et  che  questa  litera  sopra  tale  com- 
missíone  appartatamente  dei  paccheto  si  dia  in  mano  ai  signore  imbas- 
ciatore,  la  quale  el  re  non  dará  sinon  sara  de  bisiognio. 

'  Ultimo.  Si  dichiara  el  R.""""  et  Ser.'"''  Cardinale  di  Portogallo  non  si 
comprendere  nella  somma  delli  sopraditi  docati  37.500,  con  el  quale  nos- 
tro  signor  è  stato  contento  si  negocii  aparte  quello  che  sua  S.  R.""*  et 
Ser.""*  hara  de  fare  sopra  tale  negocio  delle  dette  due  decime,  Datum 
nella  cita  de  Anchona  nel  nostro  hospitio  a  di  primo  di  octobre  1539.  — 
D.  V.  R.  S.  —  Frater  Antonius  cardinalis  Sanctorum  Quatuor,  Major 
penitentiaríus,  dieti  regni  protector.  —  Gollationata  cum  copia  imo  cum 
oríginale  missa  a  R."^  D.  cardinale  Sanctorum  Quattuor^ 


'  BiBLiOTR.  d*Ajvda,  CoiTespondencía  etc.  foi.  27t.— ^i4  foi.  269  achasse  uma 
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Copia  da  cedola  que  soíloscrevi  e  me  obrigwi  a  Sua  Santidade 

sobre  o  negocio  das  decinuu. 

Io  DoD  Pietro  Hascaregna,  ambascialore  dei  sereoissimo  rè  di  Por- 
togallOi  tanto  ín  nome  di  Sua  Maestà,  come  ambascialore  di  qoella  ap* 
presso  Ia  santitk  di  nostro  signore  papa  Paolo  iii,  qaaoto  in  nome  mio 
prívato,  prometto  pagare  liberamenle  et  senza  alcuna  excettione  in  Roma 
a  Sua  Santila,  d  per  lei  a  sua  camera  appostolica,  ò  a  chi  altri  Sua 
Santita  ordinasse,  ducati  trenta  mília  d'oro  in  oro  di  camera,  ò  la  va» 
luta  in  scudi  d'oro  in  oro,  con  quello  aggio  piu  per  ducato  di  camera, 
che  ai  tempo  dei  pagamento  communemente  correrá  in  Roma  fra  mercantt 
medesimi,  non  facendo  in  questo  mezzo  alteralione  nova  alcuna  Sua  San- 
tita sopra  le  monete  oitre  Ia  gia  fatta,  in  questo  modo  et  non  altrimente, 
cioé,  ducati  quindeci  milia  d'oro  in  oro  di  camera,  nella  forma  che  di  so- 
pra si  narra,  a  di  xxiii  di  decembre  próximo  futuro  1S39,  et  a  di  dui 
di  febraro  immedíate  sequente,  mdxxxx  a  nativitate  Domini  nostri  Jesu 
Christi,  li  altri  quindeci  milia  ducati,  con  dare  pêro  insieme  col  pagamento 
de  primi  quindeci  milia  a  Sua  Santita,  5  a  sua  camera  appostolica,  ò  a  chi 
altri  Sua  Santita  ordínasse,  come  è  detto,  le  cedule  libere  di  bancbo  fide- 
digno delli  altri  quindeci  milia  ducati  simili  da  pagarsi  a  dí  dui  di  fe- 
braro sopradetto  in  Roma  come  di  sopra.  Et  Sua  Santita,  nel  dí  mede* 
simo  che  riceverk  da  me  li  primi  quindeci  milia  ducati  con  le  leltere  dd 
cambio  delli  altri  quindeci  milia  ducati,  mi  ha  a  dare  provisione  appos* 
tolica,  sub  plumbo  ò  per  breve  a  mia  electione,  che  il  sereníssimo  rè  mio 
signore  sopradetto  possa  fare  exigere,  nel  modo  che  abasso  si  dirá,  nel 
regno  di  Portogallo  le  due  decime  imposto  et  intimate  per  Sua  Santita  et 
per  il  suo  núncio  in  detto  regno,  second(^il  tenore  delia  bolla  di  detta 
imposicione  in  Portogallo  publicata  et  non  altrimente,  per  risquoleme 
una  questo  anno  presente  dei  1639,  et  Taltra  Tanno  seguente,  comin- 
ciando  a  San  Giovanni-Baptista  ISiO,  per  convertirne  il  ritratto  in  la 
impresa  de  índia  contra  ai  turcho  invasore  di  detta  índia,  con  deputare 
la  Sua  Santita,  per  breve  ò  per  bolla  a  mia  electione,  uno  ò  dui  coUet- 
tori  in  dignita  ecclesiastica  constituti,  da  nominarsi  per  Ia  Maesta  dí  detto 
rè  mio  signore,  con  faculta  di  substituire  uno  ò  piu  soltocollectori,  se- 
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condo  che  sara  di  bisiognio  per  la  pio  facile  exattione,  con  quelle  clau* 
sole  preguante,  quale  in  símili  inposicioni  et  exatlioni,  per  che  piu  facil- 
mente succedino,  si  sogliono  mettere. 

Item.  Si  se  trovasse  con  veritk  per  libri  delle  taxe  in  Roma,  ò  al- 
trimente,  che  una  decima  dei  detto  regno  da  exigersi  secondo  il  tenore 
delia  bolla  prefata  importasse  piu  che  ducali  Irenta  sette  milia  cinque- 
cento,  a  ragiooe  delia  qual  somma  si  è  fatto  el  presente  appuntamento, 
promelto  pagare  in  detti  tempi  come  di  sopra  a  Sua  Sanlita  ò  sua  camera 
appostolica,  el  quel  piu  delli  trenta  milia  ducati  che  pro  rata  ne  toccasse ; 
et  in  caso  che  si  trovasse  valere  manco,  ex  nunc  mi  ha  ad  essere  lecito 
rilenermi  delia  detta  somma  de  ducali  trenta  milia,  etiam  pro  rata,  quel 
meno. 

Item.  Essendo  dúbio  fra  li  agenti  di  Sua  Sanlità  et  me  se  in  la  detta 
decima  importante  ducali  37. SOO  sonno  compresi  ò  non  Ia  chiesia  et  al- 
tri  monasterii  et  beneíicii  dei  sereníssimo  infante  Don  Henrico,  arcives- 
covo  et  primata  di  Bracha :  In  caso  che  si  troví  veramente  il  detto  si* 
gnor  infante  non  esser  compreso,  promelto  pro  rata  de  ducati  trenta  mi- 
lia pagare  quel  piu  che  importasse  una  decima  per  conto  delia  chiesa, 
monasterii  et  beneíicii  dei  detto  signor  arcivescovo  et  primate ;  pur  che 
Sua  Santitk  per  suo  breve,  d  per  lettere  di  monsignor  reverendíssimo  di 
Farnese  scrílte  in  nome  de  Sua  Santila,  non  habbia  tratto  fuora  el  detto 
arcivescovo  et  primate  delia  bolla  delia  imposicione  di  deite  dui  decime, 
perche  in  lai  caso  solo  non  intendo  obligarme  a  cosa  preíudiciale  delia 
gratia,  che  il  deito  signore  arcivescovo  el  primate  havessi  riportalo  dal 
papa.  Dico  in  tal  caso  solo  per  non  comprendere  le  patenti  ò  lettere  ema- 
nate  forse  dal  reverendíssimo  Camarlengo  ò  camera  appostolica  in  favore 
delia  essenlione  dei  deito  signore  arcivescovo,  le  qualí,  quando  si  Iro- 
vassero,  non  suffraghino  a  impedire  la  presente  mia  obligalione. 

El  per  osservanlia  di  lulle  le  sopradelte  cose  ho  sotloscrilla  di  mia 
própria  mano,  el  firmala  c'ol  mio  piccolo  sigillo,  la  presente  cédula, 
ficrítta  per  mio  ordine  di  mano  di  altri,  queslo  dii  ii  di  oltobre  hdxxxix 
in  la  cila  di  Jesi  delia  provinda  delia  marca  Anconitana.  Quale  cedola 
voglio  che  abbia  forza  de  contracto  in  ampliori  forma  camere  appostolice 
da  potersi  estendere  con  la  clausula  dei  giuramento,  el  con  ogni  ai  Ira  in 
simili  obligacioni  solila  el  consuela. 

Eu  don  Pedro  Mascarenhas  acima  dito  promelto  e  me  obrigo  a  quamto 
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e  como  acima  se  contem,  e  por  i8to  sottoscrivi  aqui  de  minha  propia  mão 
dia  anno  e  lugar  acima  ditos.  —  D.  Pedro  Mascarenhas  \ 


Copia  (Tutis  apontamentos  que  Duarte  de  Paz  tem  feitos  stampar  contra 
o  que  os  christãos  novos  pedem  ao  papa  que  lhes  conceda. 

Alio  molto  sanctissimo  signor  nostro  Paulo  III  pontífice  máximo,  et 
in  laude  et  gloria  di  nostro  signor  et  redentor  Jesu  Ghristo,  in  lo  nego- 
cio che  hora  si  tratta  dei  novi  christiani  di  Portugallo  inansi  Sua  San- 
lilk,  Odoardo  di  Pace,  cavaglier  dei  ordine  di  nostro  signor  Jesu  Chrísto 
di  Portogallo. 

Et  primo  dico  quod  bona  condennatorum  dictorum  novorum  chris- 
tianorum  hereticorum  debent  conQscari,  quod  patet  ex  sequenlibus: 

Presuposito  che  la  Sanctíla  Sua  vole  stirpare  ogni  heresia,  et  levar 
via  ogni  judaísmo,  et  redure  a  salvatione  le  anime  di  quelle  pecore,  eome 
in  Ia  bola  dela  inquisione  Sua  Beatitudine  dice,  et  a  detto  effecto  Ia  ha 
concessa,  dico  che  in  questi  nuovi  christiani,  etiam  che  in  ttitti  li  altri,  Sua 


1  BiBLiOTH.  d' Ajuda,  Correspondência  ele.,  foi.  S35.— J  fot.  SSS  eitá  uma  Im- 
dueção  em  vulgar  d'9tta  eedula;  e  a  foL  465  a  ttguiníe  mimoria  e$eripta  9  auignada 
por  Jeranymo  Capodiferro: 


Che  il  s.*'  embasciador  de  S.  ▲.  paghi  allos  24  de  decembre  dei  1539  quindici 
mil  dacados  de  camera  in  romã  a  S.  S.^  y  che  a  chel  mismo  die  dessi  dittas  de  mer- 
caderos  per  otros  quindici  mil  ducados  da  pagarse  a  S.  SM  in  romã  a  tantos  dies  de 
febrero  dei  anno  seguente  y  de  mas  che  in  esto  mismo  tiempo  se  paghi  a  S.  S>  lo  che 
monta  la  parte  dei  s,^'  cardeal  et  dei  s.°'  Infante  don  Anrico  de  manera  che  in  esto 
tiempo  S.  SM  ha  da  havere  attnalmente  los  trenta  mil  ducados  y  la  parte  de  los  dittos 
signores. 

T  che  in  esto  anno  dei  39  se  havessi  darecadar  vna  de  las  duas  decimas  qual  accian- 
dose  che  sia  meno  delia  summa  promettida  che  achei  de  mas  S.  S.^  lo  torni  ai  detto 
s.^'  embasciador  y  acciandose  che  sea  mas  che  el  detto  embasciador  habbía  a  supplir 
lo  che  Cd  ta  de  manera  che  S.  S.^  habbia  ad  hauere  la  sua  integra  decima  y  che  otra 
decima  sia  de  S.  ▲.  per  las  cosas  de  indla— JETter.  Nunt, 
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Santita  volesse  alterare  i  sacri  canoDi  quoad  bona,  mai  deve  farlo  cod 
questi ;  imo,  se  li  vuol  far  buoni  chrísliani,  etiam  cbe  de  jure  non  fussi 
ordioalo  cbe  perdessino  Ia  robba,  ad  questi  si  dee  imponere  cbe  Ia  perda- 
no,  percbe  loro  amano  tanto  in  extremo  la  robba  et  denaro  suo,  cbe  tutti 
i  peccati  et  mali,  cbe  farranno  senza  timor  di  perder  la  vita,  lassaranno 
di  farli  coD  timor  de  perder  Ia  robba :  imo  cbe  è  peggio  cbe  loro  si  per- 
suadeno  poter  esser  giudei  et  usar  soi  mali  riti,  et  cbe  con  suo  deoaro 
corrompendo  i  giudici  testimonii  et  oflSciali  potranno  scampar ;  et  cessando 
questa  sperança  cessaranno  di  peccar.  Et  cbe  loro  ameno  piu  pocba  robba 
cbe  la  vita  nè  lo  bonore  a  tutto  il  regno  è  notório,  percbe  si  ba  visto  et 
vede  ogni  di  cbe  uno  cbristiano  nuovo  per  poço  interesse  coo  reporta- 
menti  detti  ai  officiali  dei  sereníssimo  ré,  in  vulgare  português  detti  con- 
luyos,  fanno  perder  ai  soi  medesimi,  immo  a  soi  fratelli  et  propinqui  pa- 
renti,  molto  denaro. 

Non  è  ai  mondo  género  de  pericolo  et  di  travaglio,  ai  quale  loro  non 
si  mettano  per  denaro,  etiam  cbe  lo  possano  acquístar  ingiusto  titulo,  etiam 
cbe  sia  in  cose  traficbi  o  officii  vili.  El  per  solo  denaro  si  trovo  già  in 
Portogallo  cbristiano  novo  mandar  matzare  suo  próprio  et  legittimo  fi-- 
gliolo :  et  queslo  fu  Anricbe  di  Stfsa  in  Lisbona  a  Nuno  di  Sosa  suo  fi- 
gliolo,  il  quale  scampò  lassato  per  morto ;  et  i  omecidi  mazarono  il  pa- 
dre, cbe  non  li  volse  pagare  ciò  cbe  Favea  promesso,  dicendo  cbe  non 
Taveano  morto.  Et  certo  con  grandíssima  causa  amano  tanto  il  denaro, 
percbe,  come  loro  non  banno  sangue  né  valore  nò  scrvicii,  dele  quale 
cose  si  possano  valere  in  soi  bísiogni,  ma  de  solo  il  denaro  si  valseno 
sempre  et  li  scampò  de  infiniti  mali,  giusio  ò  cbe  piu  cbe  ala  vila  lo  ame- 
no. Et  cossi  concludo  et  ò  cbiaro  cbe,  si  temeranno  perder  la  robba,  mai 
peccaranno,  et  serrano  bonissimi  cbristiani,  et  é  contrario. 

Mà  perche  Sua  Santita  è  di  sanctissima  mente,  et  sempre  con  loro 
usò  di  pietà  et  misericórdia  come  vero  vicário  di  Cbrislo,  può  farli  gra- 
tia,  e  sara  grandíssima,  per  obviare  alie  loro  querele  cbe  dicono  cbe  i 
populi  di  deito  regno  li  sonno  inimici  et  cbe  per  poço  teslificarano  cen- 
tro loro,  cbe,  quando  uno  sara  condennato  per  sua  própria  confessiooe 
senza  tortura,  d  sara  condennato  per  testimonio  di  novi  chrisliani,  ò  de 
testimonii  ogni  exceptione  maiorí,  in  tal  caso  perdano  la  roba,  ma  in  ogni 
eventu  cbe  uno  sia  condennato  per  relapso  perda  la  roba.  Et  percbe  con 
questi,  attenta  sua  conversione,  si  dee  usare  moita  carita,  potra  Sua  San- 
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tiià  ordínare  che  Ia  teru  parte  de  dettt  robba  sía  applicata  ai  figUoli  atriu&- 
que  sexus,  perche  la  medesima  giusUcia  che  voleva  che  i  doi  tem  reatas- 
seno  aí  giudei  ai  (empo  delia  conversione^  et  lo  an  terzo  ai  dava  ai  fi^ioli 
ftitti  chrisliaai»  a  fortiori  quelli  doi  terciideeno  perdere. 

Et  per  obviara  ad  ogni  male  Sua  Santita  può  ordinare  che  la  maestà 
dei  ré  dei  beni  dei  coodenoati  mai  poscia  disponere,  oe  fisco  suo  intromí- 
terse,  ma  si  dispendano  ín  opere  pie,  come  redimere  captiví,  restaurare 
chiesie,  el  in  la  guerra  contro  infideli ;  et  forse  sara  tanta  la  roba  che  la 
maestà  dei  ré  potra  faria  senza  demandar  a  Sua  Santita  nuUa  delia  chie- 
sia,  et  Sua  Santilk  coo  quello  che  la  chiesia  ha  in  Portugãllo  deSénsar 
ia  christianità  delia  guerra  dellí  infideli.  El  hoc  quoad  bona. 

El  secundo  dico  quod  cárceres,  in  quibus  isli  novi  chrístiani  incar- 
cerabuntur,  debent  esse  secretissimi  ex  causis  infrascriptis. 

Come  la  principal  causa  delia  concessione  delia  inquisicione  sia  stír- 
pare  la  heresia,  bísiognia  che  íl  novo  christiano  comfHrehenso  in  heresia 
sia  mollo  separato  da  ogniuno,  maxime  d'allro  novo  christiano,  ai  quaie 
non  ha  de  veder  né  parlare,  perche  sonno  cossi  insolentt  quando  sonno 
herelici,  che  non  solo  predicano  et  exortano  a  seguitar  aoi  errori  ai  sei, 
ma  a  i  vecchi  chrístiani ;  et  si  li  fusse  licito  parlare  con  li  nuovi  chrís- 
tiani, mai  si  penUriano  né  tornaríano  boni,  perche  si  sonno  fra  loro  squa- 
dre  et  compagnie  tanto  indurati  et  ínveterati  nel  peccare,  che,  ^  non  le 
separassino  omnino  de  sua  conversacione,  mai  sarrebeno  boni.  El  per  questo 
mi  ricordo,  domandandoou  papa  Glonênte,  di  buona  memoria,  qual  via 
mi  pareva  piu  a  propósito  di  ridurli  alia  via  vera,  che  io  li  risposi  che 
separargli  che  non  potesseno  habitara  due  famiglie  insieme,  né  potessino 
haver  servitore  schiavo  né  nuovo  christiano,  ne  potessino  in  matrimonio 
congiuDgersi  con  nuovi  chrístiani,  perche,  come  la  potissima  causa  et  mo- 
do de  suoi  peccati  era  la  conversacione  et  domestichetza  et  causa  fortis- 
sima  de  peccare,  levata  qoesta  saríano  sforçati  con  le  altre  compagnie  et 
conversacioni  essere  buoni ;  et  ai  meno  non  sarrebono  mali  i  figlioli.  Et 
a  Sua  Santita  parse  tanto  bane  questo,  che  credo  lo  scrissi  ala  maestà  dei 
ré  per  intendere  sua  voluntà  et  ^rer  in  questo. 

Et  Taltra  causa  perche  omnino  si  deeno  far  i  carcerí  segretissími  he 
perche  mai  uno  confessará  suo  errore,  né  demandará  la  grazia  de  Dío, 
si  sara  monito  dai  saoi ;  et  molto  meno  dirá  soi  compagni  in  li  errorí  : 
et  essendo  tuttí  questi  ioconvenienti  si  fussino  pubbiici  i  carcerí,  essendo 
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sècreti  non  vedo  che  danno  sia  nè  di  che  si  possano  doler,  essendo  i  cu&- 
todi  fidati  et  tali  che  le  donne  stano  sieure.  Et  hoc  quoad  cárceres. 

Quo  vero  ad  publicationem  testium,  in  questo  voglio  fundarmi  in 
soa  própria  ragioo,  che  dicono  che  oum  sil  che  de  Jore  obi  emiDerit 
perículum  tesli  debet  essere  ooculto,  che  essendo  loro  impoleoú  et  tali 
che  nissono  pud  timere  di  loro,  si  deeno  pubblicare ;  et  questo  concesso, 
díco  che  ai  nuoTi  chrístiani  non  si  deeno  pubblicare  modo  et  forma  se* 
quenti. 

In  Portagallo  tottí  i  mali  peccati,  che  fanno  i  heretici,  sonno  con  al- 
tri  a  loro  simili,  maxime  in  quelle  cerimonie,  che  bcsiognia  che  inlerven- 
gano  socii ;  et  essendo  questo  cossi,  mai  nissuno  dirk  il  peocalo  di  suo 
parente  6  di  suo  compagnío  si  pensasse  de  essere  discoperto,  per  causa 
delia  infomia  et  per  timore  che  altro,  etiam  falsamente,  accusasse  a  lui, 
perche  gía  si  vede  che  in  Portugallo,  si  uno  tocaio  delia  grazia  de  Dio 
volsi  discoprir  li  mali  d'alchuni,  esser  stato  assassinato  et  morto :  maxime 
eh'io  voglio  mostrara  che  i  nuovi  chrístiani  certo  modo  sonno  potentissi* 
mi,  cioé,  sonno  molti  sarti,  molti  tendarí,  molti  cimatorí,  et  altrí  mer- 
canti  poverí,  i  quali  si  sosteneno  et  sua  famiglia  dele  opere  dei  richi  mer- 
eanti,  che  li  prestano  et  mercantia  et  denaro  con  lo  quale  viveno ;  et  i 
sarti  hanno  di  loro  de  ogni  bratzo  di  panno,  che  li  fanno  vendere,  un 
tanto,  et  il  cimatore  il  medesimo ;  et  questa  è  la  total  vila  di  questi  et  lo 
suo  remédio,  et  cassandogli  sonno  morti :  duncbe  non  é  potentíssimo  un 
nuovo  chrístiano  che,  si  sapesse  che  uno  di  questi  lo  incolpava,  potria 
tuor  Ia  vita  et  vito,  maxime  che  non  saria  mai  nuovó  chrístiano  che  piu 
potessi  veder  il  lale  testimonio  ?  Et  questo  ha  anchora  piu  forza  in  li  po- 
verí novi  chrístiani,  che  sonno  sostenuti  delle  limosine  dei  ríchi,  che,  per- 
che non  li  manchino  mai,  diranno  nulla,  sapendo  loro  tutti  soi  deflfecti, 
pensando  esser  pubblicati.  Et  la  sperientia  mostro  tutto  questo  esser  vero 
in  molti  nuovi  chrístiani,  che  furono  incarcerati  in  Fiandra,  dove,  perche 
i  testimonii  si  pubblicano,  mai  incolparono  nissuno,  essendo  certo  et  fra 
loro  pubblico  che  molti  fanno  assaissimi  peccati.  Et  sic  concludendo  dico 
che  in  omnibus  et  per  omnía  testes  non  debent  publicarí,  et  sic  debet  om- 
nibus  certificarí ;  sed  ínquisitor  maior,  consideratís  considerandís  et  at- 
tenta  qoalilate,  debet  aut  publicara  aut  non. 

In  quibus  me  submitto  Sanctissimo  Domino  Nostro  et  Sancte  Sedí,  et 
fateor  me  quamquam  ignorantíssimo  far  questo  mosso  di  zelo  di  fede,  e 
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dí  desíderío  che  ho  di  veder  andar  per  bona  via  quelli  hominii  dei  quali 
io  ho  sempre  mediante  la  giusticia  abraciata  la  sua  cansa. 

Et  si  Ia  Santità  di  Nostro  Signore  et  la  Sacra  et  Cesárea  Maestà  vor- 
rano  mia  servitu,  et  adoperar  cfae  io  possa  meter  ad  executíone  il  desí- 
derío che  ho  da  servir  a  Nostro  Signor  Jesn  Ghrísto/  et  de  exaltamento 
di  nostra  santa  fede  catholica,  io  li  monstrarò  in  detto  negocio  cose  im- 
portantissime  et  che  sonno  molto  da  considerar,  et  tutte  qnodammodo  mi- 
raculose  et  tangente  alia  nostra  santa  fede. 

Et  circa  quelli,  che  fugirono  a  Portugallo  condennatí  in  Castiglia, 
dirò  a  Sua  Santita  et  ad  Sua  Sacra  e  Cesárea  Maestà  cosa  giustissima  et 
honestissima,  che  li  piacerà  molto. 

Et  si  sark  nissuno,  che  dica  che  io,  non  mosso  di  zello  delia  fede, 
come  dico,  ma  perche  detti  nuovi  chrístiani  mi  denegano  pagare  ciò  che 
mi  sono  obligati,  et  mi  perseguitano,  dico  questo,  li  rispondo  che  quale  il 
zelo  mio  sia  Dio  lo  sà,  et  il  mondo  lo  ha  visto  dei  primo  dí  che  Irattai 
questo  negocio,  et  il  secondo  é  vero  et  di  questo  mi  é  venuto  in  mente  uno 
argumento  tanto  forte  che  mi  ha  fatio  veder  chiaro  quello  che  io  sapeva  et 
dico,  cioé,  che  per  denaro  patiranno  la  morte,  et  per  non  perder  denaro 
sarrano  bonissimi  chrístiani  et  si  absteneranno  di  peccare.  Et  in  questo 
Dio  mi  ha  fatto  secondo  sua  moita  miserícordia,  che  i  huomini  da  bene 
per  le  ingratitudihe  et  ingiurie  fategli  etiam  dai  suoi  príncípi  diventano 
mali  et  fanno  male,  et  io,  si  era  maio,  spero  in  Ia  pietà  dí  Chrísto  tor- 
nar buono,  e  bono  perho  d  maio,  sempre  dirò  in  questo  cose  boné  giuste 
et  vere  in  laude  et  gloria  di  Jezu  salvator  nostro,  ai  quale  prego  mi  guarde 
delle  insidie,  falsitade  et  doli  di  detti  heretici  ^ 


1  Ibidem  foi.  S73. 
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Copia  das  capitolos  que  o  cardeal  de  Monte  me  mandou  pêra 

se  emendar  a  bulia  da  inquisição. 


Id  mater inquisicionis  Portugalliae  erga  cbristianos  novos 

coQsiderantur lia  ^ 

Prirnum,  erga  personas  judicum. 

Quod  maior  inquisilor,  absque  legitima  causa,  alium  eius  loco  non 
possit  deputare,  el  deputandus  sit  bábilis  ut  exígit  oflScium.  Infe- 
riores inquisitores  sint  etatis  legittíme.  Doctores  seu  licentiati.  Non 
perpetui.  Jurenl  se  bene  et  fideliter  justiciam  admínistraturos.  Fi- 
nito tempore  oflScii  slent  sindicatui,  et  culpabiles  reperti  punian- 
tur. 

Ordinarii  semper  assislant  cum  inquisitoribus. 

Secundum,  erga  ordinem  procedendi. 

Non  admittantur  testes,  qui  in  furti  el  bomibidíi  criminibus  a  testi- 

inonio  repelluntur.  Inquisitores  attendant  ad  personas  accusatoruro 

denunciatorum  et  testium,  et,  si  qui  reperientur  falsi,  punianlur 

secundum  jus. 
Non  fiant  banna  aut  publica  edicta,  quibus  detur  occasio  testibus  ma- 

lignare  volentibus  falsum  jurandi ;  et  parte  potente  examinentur 

testes  per  inquisitorem,  ut  veritas  melius  comperialur. 
Incarcerationes  nop  fiant  nisi  precedentibus  suiBcientibus  indiciis  ad 

capturam :  inearcerandi  in  carceribus  ad  custodiam  non  ad  penam 

deputatis  incarcerentur. 
Tortura  fiat  precedentibus  indiciis  sufficientibus,  quorum  copia  tor- 

quendo  detur.  Nova  genera  tormentonim  non  adhibeantur,  neque 

semel  tortus,  indiciis  de  novo  non  supervenientibus,  ad  torturam 

ponatur. 
Ex  eonfessiooe  íncarcératorum  non  ita  passim  contra  alios  proceda- 

1  o  doeumefUo  ettá  roto  nos  logares  onde  leva  pcntot. 
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tur,  sed preditorum  incarceratorum  et  illorum  de  quibus 

diffamatur ......  xactissíme  consideretur. 

Nomina  testium  et  accusatorum  útís  publicentar  attenta  rei  qualt- 

tate. 
Possint  recusari  inquisitores  et  alií  officiales  ex  causis  legUimis, 
prout  in  aliis  delictis. 
'  Ex  hoc  solo  qaod  sont  doyí  christíani  seu  descendunl  ex  eis  in  dí- 
chilo  separentur  a  veteribus  chrístiaDís,  sed  in  omnibos  ul  rele- 
res cbrislianí  habeanturi  si  contra  eos  aliod  non  opponalur. 

Tertium,  erga  sentencias  et  earnm  executionem. 

Reooncilíationes  admiltanlur  cum  hiis,  qui  non  sint  relapsí. 
Àppellalíones  ad  sedem  apostolicam  non  impediantnr. 
Non  fiant  scandalose  predicaliones  contra  istos  ^ 


Bulia  do  Papa  Paulo  m. 


1U0— OnivBra  lt« 


Panlus  episcopus  servos  servoruro  Dei  ad  perpetuam  rei  memo- 
riam. 

Pastoris  aelerni,  qui  camem  bumanae  mortalitatis  assumens  de 
summis  caelorum  in  mundo,  non  ot  justos  sed  peccatores  ad  poeniten- 
tiam  revocarett  descendere  dignatus  e^,  vices  licet  immeríti  gerentes  in 
terris,  ad  id  nostri  cordis  vota  desiderantur  exponimus,  ut  pro  quibus 
superorum  cetui  ascribendis  omnium  rerum  summus  opifex  languores  hu- 
manos perpeti  voluit,  nos,  quibus  gregis  sui  curam  regimenque  commi- 
sit,  illos  ab  errorís  praecipitiis  vigilanti  studio  eripere  curemus,  ac  po- 
testatis  nobis  desuper  induítae  plenitodinem,  quam  non  ab  homine  sed  a 
Deo  obtinemus,  nunc  exercendo,  nunc  mansuetudinem  interponendo  ju- 
risque  rígorem  mitigando,  eos  apostolids  praèsidiis  confoveamus,  et  illo- 

1  Abcb.  Nac,  Gav.  2,  Ifaç.  2,  n."*  46. 
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rum  saluti  divina  nobis  cooperante  gralia  jugiter  inlendamus,  prout  per- 
sonarum  looorum  et  temporam  qoalítato  pensata  conspicimas  in  Domino 
ealobriter  expedire.  Dudom  siquidem  a  nobis  emarunt  litlerae  tenoris  sub- 
sequentis. 

(Segue  a  bulia  Cum  ad  nihil  magis,  de  IZ  de  maio  de  1536,  pu- 
blicada  a  pag.  302  do  iii  volwnej. 


Nos  ígitur,  quíbus  incumbi t  cunctorum  chrístifidelium  statui  salu- 
briter  prospicere,  cupientes  litteras  praedictas  sic  executioni  deraandari... 
et  oflBcium  inquisitionrs  bujusmodi  sic  exerceri  quod  ex  inde  noxae  ali- 
quae  aut  dispendiosi  exitus  oon  prodeant,  ipsorum  novorum  chrisliano- 
rum  condilione  et  nonnullis  consideralis,  exhibita  super  bis  cum  nonnul* 
lis  venerabilibus  fralribus  nostrís  Sanctae  Romanae  Ecciesiae  cardinaii- 
bus  deliberatíone  matura,  ex  certa  nostra  scientia  auctoritale  apostobca 
tenore  praesenlium  statuimus  et  ordioamus  quod  de  caelero  in  regnis  et 
dominiis  praedictis,  in  negotio  inquisitionis  generalís  seu  specialis,  vel 
visttationis  ordinaríae  seu  extraordínaríae,  aut  alias  per  vim  accusatíonis, 
denuncíationis  vel  inquisitionis,  aut  alia  quacumque  via,  circa  crimina 
haereseos  seu  haeresim  sapíentia,  contra  omnes  et  singulos  utriusque  se- 
xus  novos  christianos  in  ibi  nuncupatos,  ac  eorum  filios  et  descendentes 
in  perpetuum,  sive  ex  utraque  sive  una  linea  tantum,  mixtim  vel  sepa- 
ratim,  ab  hebraica  natione  trahant  originem,  cujuscumqne  nalionis  fue- 
rint  et  quibuscumque  nominibus  censeantur,  quorum  omnium  tam  prae- 
sentium  quam  futurorum  nomina,  cognomina,  qualilates,  dignitates  et  ori- 
gines praesenlibus  pro  expressis  haberi  volumus  modo  et  forma  infras- 
criptís ;  lilteris  tamen  nostrís  praeinsertis  alias  quoad  alia  in  suo  pleno 
robore  permanentibus«  ac  penitus  et  indistincte  observatis  procedatur.  In 
primis  videlicet  quod  major  inquisitor  altum  in  ejus  locum,  nisi  causanie 
legitimo  impedimento,  deputara  non  possit,  et  sic  deputandus  in  dignitate 
ecclesiastica  constitutus,  ac  babilis  et  idoueus  juxta  sacrorum  canonum 
disposilionem  existat ;  ac  quod  alii  minores  inquisitores  ad  tempus  et  non 
in  perpetuum  deputari  debeant,  nec  salarium  aut  aliquid  aliud  ex  bonis 
condemnatorum  habeant,  sed  aliunde  eis  provideatur,  et  antequam  ad 
officium  inquisitionis  bujusmodi  admittantur  se  debite  et  fideliler  jus- 
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títiam  ministraturos  jureni,  et  praeterito  officii  sai  tempore  ralioneoi  co« 
ram  majort  ioquisitore  reddere  teneantur,  et  culpabiles  reperti  condignis 
poenis  puniantur,  partibos  laesis  damna  et  interesse  effectualiter  resar- 
cíendo.  Quodque  falso  aliqoeiD  de  hujusmodi  baeresís  críminibus  accosans 
seu  denoDciaos,  aul  contra  aiiquem  falsum  proferens  testimonium,  joxta  ja- 
ris  disposilioneoi,  cum  resartione  injuriae  etdamni  accusatís  seu*denuncia- 
tis,  per  eosdem  testes  et  accusalores  sen  denunciatores  facienda,  puniator, 
ac  testes  per  banna  aut  lilleras  de  illis  quae  deponere  debent  non  instruantur, 
et  testes  exaniinandi  parle  petente  per  inquisitíonem  semper  examinentar,  ut 
falsitati  obvietur ;  ac  quod  nnllus,  nisi  ex  indiciis  ad  capturam  sufficienti- 
bus,  incarcerarí  possit,  et  incarcerandí  In  caroeribus  ad  custodiam  et  non 
ad  poenam  depulatis  incarcerentur.  Et  quod  ad  torturam  ex  tali, crimine, 
nisi  sufficientibus  ad  ipsam  torturam  indiciis  praecedentibus,  quorum  co- 
pia ad  se  defendendum  torquendo  si  ipse  vel  alius  pro  eo  petat  detur, 
procedi  non  possit )  et  quod  inquisitor  et  ordinarius  praefali  novis  gene* 
ríbus  tormentorum  non  ulantur,  sed  tantum  illis,  quibus  in  dictis  regois 
in  aliis  delictis  uti  solent.  Et  com,  sicut  accepimus,  aliqui  ex  inquisitis 
seu  incarceratis,  ut  sócios  poenarum  habere  possint,  alios  maculent  et 
díífament,  ac  totum  gregem  quandoque  diffamare  et  maculara  non  verean- 
tur  in  Divinae  Hajestalís  ac  christiauae  reipublicae  offensam,  ne  sit  in  po- 
leslate  unius  carcerati  seu  inquisiti,  qui  jam  ex  tali  crimine  diffamatus 
est,  alios  bonae  vitae  et  famae  similí  infâmia  et  poena,  quibus  ipse  labo- 
rat,  afficere  et  maculara,  quod  ita  passim  ex  confèssionibus  talium  inqui- 
sitorum  seu  incarceratorum  contra  alios  in  tortura  seu  alias  quomodolibet 
factis  non  procedatur,  sed  quod  prius  qualitates  et  circunstantiae,  tam 
personarum  ipsorum  incarceratorum  an  tales  sint,  qui  veritalem  in  Do- 
mino prout  tenentur  dicant,  quam  etiam  personarum,  quas  diffamant,  an 
talia  auderent  seu  soliti  sint  perpetrara,  ponderentur  et  maturíssima  con* 
siderentur,  super  quibus  ipsorum  inquísitorum  et  judicum  conscientia  one- 
ramus ;  quodque  nomina  et  dieta  testium  et  accusatorum,  cum  ipsí  chris- 
tianí  novi  tales  non  censeantur  ut  propter  eorum  potentiam  grave  peri- 
culum  testíbus  vel  accusaloribus  immineat  (negotium  praesertím  inquisi- 
lionis  hujusmodi  Joanne  Rege  memorato  tamquam  pium  et  religiosum 
priocipem  decet  sedulo  protegenle),  indistincte  publicentur,  et  si  forte  con- 
tigerit  contra  aiiquem  procedi,  ex  cujus  polentia  grave  periculum  ipsis 
teslibus  sive  accusaloribus  imminere,  inquisitor  et  ordinarius  concorditer 
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senliant  super  boc  in  scriplis  príusquam  ullerius  procedant  pronunciare, 
el  pronuncialionem  inquisito  inlimare  debeant.  Et  quod  inquisitores,  pro- 
motor ínquisitionis,  et  notarii,  ac  alii  oiliciales  inqaisilionis,  ex  causis  e\ 
quibus  jura  commuDia  recusationem  permittunt,  recusari  pos&int.  Et  quod 
ipsi  cbrisliani  oovi  ex  hoc  solo  quod  sint  novi  christiani  aut  quía  ex  eis 
desceodunt  circa  praemissa  peioris  condilionis  non  habeantur,  sed  íd  om- 
nibus  traclentur  el  habeantur  ut  veteres  christiani,  nec  condemnentur  ex 
íllis  rebus,  ex  quibus  veteres  christiani  non  condemnarenlur,  nec  ín 
maiorem  poenam,  quam  ipsi.  Ac  quod  inquisití  el  culpabiles  reperti  in 
poenis  juridicis  condemnari  debeant,  quae  commutari  non  possint  in  pe- 
cuniárias, nisi  de  ipsorum  condemnatorum  consensu^  quodque  quoad 
illos,  qui  relapsi  non  sint,  in  perpeluum  admittantur  reconciliationes, 
quoad  clericos  videlicet  et  in  sacris  conslitulos  usque  ad  eorum  degrada- 
tionem  exclusive,  quoad  laycos  vero  usque  ad  ultimam  executionem  jus- 
títiae,  et  quod  licet  aliquis  in  dictis  suis  contrarius  reperiatur  et  perseve- 
rando negaverit  delictum,  usque  ad  senlentiam  inclusive,  scraper  ante 
executionem  petitam  in  conciliatione  concedatur,  non  obstanlibus  quód 
dici  possit  quod  petilur  metu  poenae  vel  probationis ;  el  senlentia  per 
quam  quis  Tuerit  tradictus  curiae  seculari,  si  pelatur,  condemnato  vel  suis 
procuratoribus  ante  traditionem  curiae  seculari  publicetur.  Quodque  si 
ad  Sedem  Aposlolicam,  etiam  ab  inquisitore  generalí,  vel  ordinariis,  seu 
etiam  consilio  generali  inquisilionis  hujusroodí,  a  sentenliis  interlocutoriis 
et  aliis  gravaminibus  Tuerit  appellatum,  persona  inquisití  causa  et  proces- 
sos omnis  in  eisdem  terminis,  in  quibus  tempore  appellalionis  reperietur, 
usque  ad  ipsius  sedis  deliberationem  remanere  debeat :  ac  praedicationes 
scandalose  ad  íncitandos  populos  ut  contra  novos  christianos  insurgant 
non  fiant,  nec  praedicalores  et  parocbialium  ecclesiarum  redores  hujus- 
modi  scandalosas  praedicationes  facere  quoquomodo  praesumant.  Man- 
dantes eisdem  inquisitoribus,  ac  ordinariis  vel  delegatis,  et  aliis  quibus- 
cumque  judicibus  tam  ecciesiasticis  quam  secularibus,  quocumque  nomine 
censeantur,  in  virtute  sanctae  obedientiae,  et  sub  excommunicationis  la- 
lae  sententiae,  necnon  privationis  beneficiorum  ecclesiasticorum  et  oflB- 
ciorum  per  eos  quomodolibet  obtentorum,  poenis,  per  eorum  singulos,  si 
contrafecerinl,  eo  ipso,  absque  alia  declaralione  desuper  facienda,  incur- 
rendis,  ut  praemissa  omnia  et  singola  juxta  praesentium  tenorem  et  con- 
tinentiam,  quocumque  modo  seu  quacumque  via,  eos  contra  eosdem  novos 
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chríslianos  ac  eorum  descendentes  procedere  conlígerit»  tam  in  causis  nunc 
pendentíbas  quam  in  alíís,  quas  perpetuis  futuris  temporíbus  pendere 
coDiígerít,  observent  ac  penilus  et  omnino  adimpleant  et  eiecutioni  de- 
bite demandent,  nec  aliquo  modo,  via  et  forma,  seu  qoovis  praetextu 
seu  quaesito  colore  contra  supradicta  quidquam  agere  quoquomodo  prae- 
sumant.  Ac  decernentes  si  erga  ipsarum  praesentium  lítterarum,  seu  ali- 
quarum  clausularum  in  eis  contentarum,  declaralionem  dubium  seu  dú- 
bia alíqua  oriantur,  aut  si  inter  inquísitores  et  ordinários  in  sententiando 
vel  alias  in  processibus  formandis  discrimina  seu  discórdia  orta  fuerint 
pro  dubii  seu  dubiorum  bujusmodi  deciaratione,  ac  inquisitorum  et  ordi- 
nariorum  praedictorum  concórdia  et  uniformi,  ut  decet,  sententia  ad  nos 
et  sedem  praedictam  recurrendum  fore,  nec  de  declaralione  bujusmodi 
aliquem  ex  inçiuisitoribus,  aut  locí  ordinariis,  seu  vicariis  aut  officiali* 
bus  praefatis,  aut  quemcumque  alium  nisi  de  partium  concensu  se  intro- 
roittere  aliquatenus  posse,  ipsisque  praesentibus  et  in  eis  contentis  qui- 
buscumque,  eliam  per  quascumque  litleras  apostólicas,  etiam  quasvis  ge- 
nérales  vel  speciales,  eliam  derogatoriarum  derogatorias,  efficaciores  et 
insólitas  clausulas,  atque  etiam  irritantia  decreta,  sub  quacumque  verbo* 
rum  forma  et  expressione  in  se  continentes,  nullatenus  derogari,  aut  illas 
revocari  vel  suspendi  posse,  nec  illis  derogatum  aut  eas  revocatas  vel 
suspensas  censeri  posse,  nisi  tenor  illarum  de  verbo  ad  verbum  nihil  pe- 
nitus  omisso  insertus  fuerít;  necnon  eàrundem  praesentium  litteraruro 
transumplis  manu  notarii  publici  subscriptis,  et  sigillo  alicujus  curiae  eo- 
clesiasticae  aut  personae  in  dignitate  ecclesiaslica  constitutae  munitis,  ple- 
nam  et  indubitatam  fidem  in  judicio  et  extra  ubique  prout  eisdem  prae- 
sentibus adhiberi  debere,  et  sic  in  praemissis  omnibus  et  singulís,  per 
quoscumque  judices  quavis  auctoritate  fungentes,  sublata  eis  et  eorum 
cuilibet  quavis  aliter  judicandi  et  interpretandi  ac  decidendi  facullate  et 
auctoritate,  judicari,  interpretari  et  diffiniri  debere;  necnon  irritum  et 
inane  quidquid  secus  super  bis  a  quoquam  quavis  auctoritate,  scienter 
vel  ignoranter,  contigerit  attentari.  Quo  circa  venerabilibus^  fratribus  nos- 
tris  Osliensi  et  Sabinensi  episcopis,  ac  dilecto  filio  curiae  causarum  ca- 
merae  apostolicae  generali  auditori,  per  apostólica  scripta  màndamus  qua- 
tenus  ipsi,  vel  duo  aut  unus  eorum,  per  se  vel  alium  seu  alios,  prae- 
sentes  litteras  et  in  eis  contenta  quaecumque,  ubi  et  quando  opus  fuerit, 
ac  quoties  pro  parte  dictorum  novoram  chrislianorum,  vel  eorum  filio- 
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rum  ac  descendentium,  seu  alicujus  eorum  desuper  fueriot  requisití,  so- 
leiDuiter  publicautes  eisque  in  praemissis  efficacis  defensionis  praesidio 
assistentes,  faciant  praesentes  Utteras  et  in  eis  contenta  hujusmodi  firmi- 
ter  observa  ri,  ac  eosdem  novos  cbristianos  et  eorum  fllios  ac  descenden* 
tes  in  perpetuum  illis  pacifico  gaudere,  non  permitlenles  eos  desuper  per 
quoscumque  quavis  auctoritate  fungentes  contra  praesenlium  lenorem  quo- 
modolibet  noolestari  vel  perturbar!,  conlradictores  ac  molestalores  quosli- 
bet  et  rebelles  per  censuras  et  poenas  ecciesiaslicas,  ac  alia  opportuna 
júris  remedia,  appellatione  postposila,  compescendo.  Ac  quoscumque  quo- 
rum interetit,  etiam  per  aedictum  publicum  locis  publicis  afBgendum, 
constilo  summarie  de  non  tu  to  ad  eos  accessu,  citandi,  necnon  quibus  et 
quoties  opus  fuerit,  etiam  simili  aedicto  ac  sub  eisdem  censuris  et  poenis, 
inhibendi,  censurasque  et  poenas  ipsas  etiam  iteratis  vicibus  aggravan- 
di,  invocato  etiam  ad  hoc,  si  opus  fuerit,  auxilio  brachii  secularis :  non 
obstanlibus  praemissis,  ac  praeinsertis  lilteris  praedictis,  necnon  piae  me- 
moríae  Bonifatii  papae  octavi,  etiam  praedecessoris  nostri,  qua  cavetur 
ne  quis  extra  suam  civilalem  vel  diocesim,  nisi  iO'  cerlis  exceptis  casi- 
bus,  et  in  illis  non  ultra  unam  dietam,  a  fine  suae  diocesis  ad  judicium 
evocelur,  seu  ne  judices  a  sede  apostólica  deputati  extra  civilatem  vel 
diocesim,  in  quibus  deputati  fuerint,  contra  quoscumque  procedere,  aut 
alii  vel  aliis  vices  suas  committere  praesumant.  Et  de  duabus  dietis  in 
concilio  generali  aeditis,  ac  quibusvis  aliís,  etiam  apostolicis  constitu- 
tionibus  et  ordinationibus,  ac  municipalibus,  et  quibusvis  aliis  stalutis  et 
consueludinibus,  etiam  juramento,  confirmatione  apostólica,  vel  quavis 
firmitate  alia  roboratis,  Necnon  quibusvis  privilegiis,  indultis  et  lilteris 
apostolicis,  tam  sub  plumbo  quam  in  forma  brevis,  in  genere  vel  in  spe- 
cie,  etiam  per  quoscumque  romanos  pontífices  praedecessores  nostros  ac 
per  nos  et  sedem  praedictam  quomodolibet,  ac  sub  quibuscumque  teno- 
ribus  et  formis^  etiam  per  viam  generalis  legis  et  statuli  perpelui,  ac  cum 
quibusvis,  etiam  derogatoríarum  derogatoriis,  aliisque  efficacioribus  et  in- 
solitis  clausulis,  necnon  irrilantibus  et  aliis  etiam  vim  contractus  indu- 
centibus  decretis,  etiam  imperíali  regia  aut  pontificali  vel  alia  instantia, 
aut  etiam  motu  próprio  et  ex  certa  scienlía,  ac  de  apostolicae  potestatis 
plenitudine,  et  ex  quibusvis  causis  etiam  iteratis  vicibus  concessis  et  ap- 
probatis,  etiam  quod  illis  nullalenus,  aut  non  nisi  modis  et  formis  in  eis 
contentis  derogari,  nec  eis  derogatum  censeri  possint  disponentibus.  Qui- 
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bus  omnibus,  etíam  si  alias  pro  illorum  sufficienti  derogatíone  de  íllis, 
eorufflque  toUs  tenoribus  specialís,  specífica,  individua  et  expressa  meu- 
tio,  seu  quaevís  alia  expressio  habenda,  aut  aliqua  alia  exquisila  forma 
ad  hoc  servanda  foret,  illorum  teaores,  ac  si  de  verbo  ad  verbum  oihil 
peailus  omisso  et  forma  in  illís  tradita  observata  inserti  forent,  praesen* 
líbus  pro  sufficieotcr  expressis  habeules.  Nec  non  quoad  praemissa  in 
ipsis  praesentibus  conlenla  dumlaxat  praeinsertis  lilleris  praediclis,  illis 
alias  in  suo  robore  permansuris,  hac  vice  dumtaxat  specialiler  et  expresse 
derogamus  et  sufficienter  derogatum  esse,  et  adversus  praeseotes  uulla- 
tenus  suffragari  posse  decernimus,  coatrariis  quibuscumque.  Aut  si  ali- 
quibus,  communiler  vel  divisim,  ab  eadem  slt  sede  íodultum  quod  ia- 
terdici  suspendi  vel  excommunicari  non  possint  per  litteras  apostólicas 
non  facientes  plenam  et  expressam  ac  de  verbo  ad  verbum  de  indulto  hu- 
jusmodi  mentionem.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  bane  paginam 
nostrorum  slatuti,  ordinatiònis,  decretorum,  mandati  et  derogationis  ín- 
fringere,  vel  ei  ausu  temerário  contraire.  Si  quis  autem  hoc  attentare 
praesumpserít  indignationen^  Omnípolentis  Dei,  ao  bealorum  Petri  et 
Pauli  aposlolorum  ejus,  se  noverit  incursurum. 

Datum  Romae,  apud  Sanctum  Petrum,  anno  incarnationis  Domini- 
cae  mille$imo  quingenlesimo  trigésimo  nono,  quarto  idus  octobris,  pon- 
tíficalus  noslri  anno  quinto  ^ 


Baila  da  Penitenciaria  Apostólica  dlrlgldi 

a  el-Rel. 


MSO — IVovemliro  9. 


Sereníssimo  principi  domino  Jobanni,  Portugallie  et  Algarbiorum  re- 
gi, Antonius  miseralione  divina  tituli  Sanctorum  Quatuor  Goronatorum 
presbiter  cardinalis,  salutem  et  sinceram  in  Domino  cbaritatem. 

Ex  parte  Gelsitudinis  Vestre  fuit  propositum  coram  nobis  quod  alias 


>  Copia  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Symmicta,  tom.  32,  foi.  123  v.  — Prova  n.^"  29 
do  Memorial  dos  christios  novos. 
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clare  memorie  Emanuel,  geoilor  vestre  tunc  in  bumanis  agens,  apud  do- 
iDum  Sancti  Dominici  UlixboneDsis,  ordinis  fratrum  predicatorúm,  unam 
domum  cum  capella,  refectorio,  dormitório  et  aliis  necessariis  officinis, 
sub  invocalione  Sancti  Thome,  pro  collegio  viginti  fratrum  in  arlibus  et 
theologic  studere  volenlium,  quorum  qualuordecim  predicalorum  et  sex 
Sanclí  Hieronimi  essent  ordinum  professores,  edificari  fecit,  et  in  ea  di- 
ctum  collegium  fundavit  illudque  sufficienter  dotavit,  et  pro  illius  felici 
ác  prospero  gubernio  nonnulla,  tam  circa  collcgiaiium  exercilium  et  vi- 
vendi  modum  ac  divina  per  eos  peragenda,  quam  eleclionem  et  conQrma- 
tionem  prioris  illorum  et  lectores  qui  in  ibi  legere  deberent,  ac  alias  non- 
nulla  statuta  et  ordinationes  fecit ;  necnon  felicis  recordationis  Leo  papa  x, 
ad  supplicatíonem  dicli  Emanuelis  regis,  fundalionem,  dotalionem,  sialuta 
et  ordinationes  predicta  et  prout  illas  concernebant  omnía  et  singula  in 
scriptura  seu  instrumento  desuper  confecto  contenta  et  indc  secula  que- 
cumque  approbavit  et  confirmavit,  atque  eidem  Emanueli  regi  quecum- 
que  alia  statuta  et  ordinationes  licita  et  honesla  et  sacris  canonibus  non 
contraria,  pro  felici  et  prospero  statu  ac  votiva  direclione  coliegii  et  col- 
legialium  prediclorum  edendi,  et  per  eum  pro  lempore  edita  reformandi, 
corrigendi  et  in  melíus  mutandi,  cassandi  et  alia  de  novo  edendí  licen- 
tiam  et  facultatem  concessit  pçr  suas  lilleras,  prout  in  eis  plenius  conli- 
netur.  Gum  autem,  sicut  eadem  subjungebat  pelilio,  postmodum  dieta  do- 
mus  Sancti  Dominici  Ulixbonensis  juxla  regulam  dicti  Sancti  Dominici  re- 
formata fuerít,  et  fralres  collegiales  dicli  coliegii  non  parvam  turbalionem 
fralribus  ipsius  domus  Sancti  Dominici  reformatis  inferanl,  et  studium  ge- 
nerale,  quod  tunc  in  civitate  Ulixbonensi  vigebat,  sit  ad  civilalem  Colim- 
briensem  translatum,  propter  quod  ipsius  coliegii  collegialibus  fratribus  in 
eorum  discendi  et  exercitium  faciendi  commoditate  non  nihil  detrahitur, 
etsí  Serenilati  Vestre  collegium  predictum,  quod  in  monaslerio  da  Bata- 
lha, dicti  ordinis,  colimbriensis  diocesis,  per  superiores  ordinisdonec  alias 
ordinaretur,  de  presenti  exislit,  ad  Golimbriensem,  ad  quam  dictum  stu- 
dium, ut  prefertur,  translatum  extitit,  aul  aliam  civilalem  seu  oppidum, 
et  ad  monasterium  seu  locum  per  vos  depulandum,  prout  vobis  videbi- 
lar,  transferendi,  ac  pro  illius  feliciori  et  magis  prospero  staiu  slatula  et 
ordinationes  edendi,  et  illa,  ac  eliam  per  dictum  Emanuelem  regem  edita 
pro  tempore,  reformandi,  corrigendi,  mulandi,  tollendi  et  alia  de  novo 
edendi  facultas  concederetur,  profecto  ex  hoc  diclorum  fratrum  reforma- 
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torum  potiori  quieti  et  fralrum  collegialíum  collegii  hujusmodi  ia  arlibas 
et  tbeologia  profectui  noa  modicum  consulerelur.  Quare  supplicarí  fecis- 
tis  bumiliter  ^obis  super  bis  per  sedem  aposlolícam  de  opportuno  remé- 
dio misericordiler  provideri.  Nos  igitur,  dictarum  litterarum  tenorem,  ac 
si  de  verbo  ad  verbum  insererelur,  presentibus  pro  plene  et  sofilcienter 
expresso  babentes,  vestrísque  in  bac  parle  supplicationibus  iDclÍDati,  au- 
ctorilate  domini  pape,  cujus  penilenliarie  curam  gerimus,  et  de  ejus  spe- 
ciali  mandato  super  boc  vive  voeis  oráculo  nobis  facto,  Celsitudíni  Ves- 
tre  collegium  prediclum,  cum  illius  rectore  et  collegialibus,  ac  omnibus 
privilegiis,  immuDitalibus,  boooribus,  oneribus,  facultatibus,  preeminen- 
tiis,  gratiis,  concessionibus  et  indullis  juribusque  et  pertiueDtiis  univer- 
sis,  ad  Colimbriensem  vel  aliam  civilatem  aut  oppidum,  ac  ad  monaste- 
rium  seu  locum  per  vos  eligendum  seu  deputandum,  transferendi  et  mu^ 
tandi,  ac  postquam  translatum  fuerit  pro  illius  feliciorí  et  magis  prospero 
statu  et  gubernio  ac  votiva  directione  stalula  et  ordinationes  pro  tempore 
edere  et  illa,  ac  etiam  per  dictum  Emauuelem  regem  edita,  prout  vobis 
magis  expedire  videbitdr  pro  tempore,  reformandi,  corrigendí,  mutaodi, 
tollendi  et  alia  de  novo  edendi,  dummodo  que  edideritis,  reformaverilís, 
correxeritis,  mutaveritis,  cassaverilis,  et  de  novo  edideritis,  slatuta  ra- 
tionabilia  sint  et  jurí  canónico  non  contraria,  ac  alia  omnía,  que  dictus 
Emanuel  rex,  si  viveret,  circa  collegium  predictum  per  eum,  ut  prefer- 
tur,  fundatum  facere  poterat,  vos  circa  translatum  collegium  bujusmodi 
facere  possitis  libere  et  licite,  cujusvis  consensu  aut  licenlia  desuper  mi* 
nime  requisita,  verís  existenlibus  premissis,  tenore  presentium  facultatem 
elargimur.  Non  obstantibus  apostolicis,  ac  provincialibus  et  sinodalibus 
conslitutionibus  et  ordinationibus,  necnon  domus  collegii  et  ordinis  pre- 
dictorum,  etiam  juramento,  coníirmatione  apostólica,  vel  quavis  Grmitate 
alia  roboratis,  slalulis  et  consuetudinibus,  privilegiis  quoque  indultis  et 
litteris  apostolicis^  illis  sub  quibusvis  verborum  formis  et  clausulis,  etiam 
derogatoriarum  derogatoriis,^  aliisque  forcioribus,  efficacioribus  et  insoii- 
tis,  írritantibusque,  et  aliis  decretis  concessis,  confirmatis  et  etiam  itera- 
tis  vicibus  innovatis,  etiam  mari  magno,  aut  bulia  áurea,  vel  alias  nun- 
cupatis,  quibus  omnibus  illorum  tenores,  ac  si  de  verbo  ad  verbum  in- 
sererenlur,  presentibus  pro  plene  et  sufficienter  expressis  babentes,  illis 
alias  in  suo  robore  permansuris,  bac  vice  duntaxat  specialiter  et  expresse 
derogamus,  ceterisque  contrariis  quibuscumque. 
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Datum  Rome,  apud  Sanclum  Petrum,  sub  sigillo  officii  penitentiarie, 
VII  idus  novembris,  pontificatus  domini  Pauli  pape  tertíi  anno  sexto  ^ 


Baila  da  Penltenelaria  Apostólica  dlrlgldi 

a  el-Rel. 


ISSO— NovemUro  9. 


Sereníssimo  principí  domino  Jobanni,  Portugallíe  et  Algarbiorum 
regi,  Antoníus  miseratione  divina  títuli  Sanctorum  Quattnor  Goronato- 
rum  presbiter  cardinalís,  salutem  et  sinceram  in  domino  charilatem. 

Ex  parte  Gelsiludinis  Veslre  fuit  propositum  coram  nobis  quod  alias, 
cum  in  veslro  regno  piares  essenl  religiosi  ordinis  Sancti  Hieroními,  et 
pauci  ex  eis  litlerati,  ut  intra  eorum  claustra  copiam  haberent  discendi, 
et  eos  pro  acquirenda  doctrina  extra  regularia  loca  vagarí  non  opporte- 
ret,  ex  ordinatione  vestra  unum  collegium  pro  religiosis  dicti  ordinis  in 
artibus  et  philosophia  ac  theologia  studere  volentibus  in  monasterio  da 
Costa,  dicti  ordinis,  Bracbarensis  diocesis,  ínstítutum  extitit,  in  quo  ad 
presens  magistri  et  alii  periti  in  díctis  facultalibus  legunt,  et  religiosi  di- 
cti ordinis  ac  alie  seculares  et  ecclesiastice  persone  in  diclís  facultalibus 
student,  non  sine  magno  scholarium  commodo  et  in  eis  scientie  incre- 
mento; et  cum  in  diclo  collegio  nonnulle  tam  religioso  quam  alie  per- 
sone adeo  in  litlerarum  hujusmodi  scientia  in  dies  proficiant,  quod  mé- 
rito bacballariatus  et  licentiature,  magisterii  et  doctoratus  gradibus  res- 
pective  se  dignos  reddant,  et  difficile  ac  nimis  dispendiosum  sit  eis  ad  alia 
collegia  aliasve  uníversitates  ad  gradus  hujusmodi  suscipiendos  accedere, 
rectori  pro  tempore  dicti  Collegii,  etiam  si  illud  ad  aliud  monasteríum 
seu  locum  mutari  contigeríl,  eos  ex  scholaribus  illius,  quos,  assumptis 
secam  duobus  aut  tribus  in  eisdem  respective  facultatibus  magistris  sive 
doctoríbus  aut  licentialis  in  diclis  facultatibus  sive  scientiis  respective, 

^  Trculado  authmticô,  passado  em  nome  do  vigaHo  geral  de  Lisboa  a  S  de  abril 
de  4540,  no  AiCB.  Nac.  Maç.  25  de  Bulias,  n.°  9.  Está  também  copiada  no  Livro  de 
Breves  e  BaUas,  foi.  88  v.,  com  a  cota  seguinte:  Pro  supradicta  expeditione  exposití 
faerunt  ducati  viginti  quinqoe  et  Julii  quínque. 
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ydoneos  et  saíficientes  esse  reppererít,  ad  díctos  gradus  respective  pro- 
moveodi  facultas  coQcederelur,  profeclo  ex  hoc  díctum  collegium  non 
roodícum  decorarelur  ac  in  eo  littcris  incumbeDlium  obviaretur  dispeo- 
diís  et  justo  desiderio  salísGeret,  ac  plures  ad  dictum  collegium  doclríoe 
causa  contiuerent  et  avidius  in  eo  litterarum  studio  insisterent.  Quare  no- 
bis  humililer  supplicarí  fecístis  vobis  super  his  per  sedem  apostolicam  de 
opportuno  remédio  mísericorditer  provideri.  Nos  igitur,  atlendeutes  uni- 
versálem  ecciesiam  viris  litteralis  non  modicum  decorari  et  sublevari,  ac 
propterea  universitatíbus  et  collegiis  litlerariis  plurimum  favendum  esse, 
Serenitatis  Veslre  intuitu,  aucloritate  domini  pape,  cujus  penítentiarte  cu- 
ram gerimus,  et  de  eius  speciali  mandato  super  hoc  vive  voeis  oráculo 
nobis  facto,  rectori  pro  tempore  dicti  collegiis  etiam  si  illud  ad  aliud  mo- 
nasteríum  seu  locum  pro  tempore  mulari  seu  transferri  contigerit,  eos  ex 
scholaribus  iliius,  tam  religiosis  quam  secularibus,  pro  tempore  existen- 
tibus,  quos,  assumptis  secum  duobus  aut  tribus  ejus  scientie  in  qua  stu- 
duerint  et  promoveri  voluerint  doctoríbus  seu  magistris  aut  licentiatís, 
per  rígorosum  examen  secundum  morem  in  universitatibus  studiorum  ge- 
neralium  observári  solitum,  ac  juxta  eorundem  doctorum  sive  magistro- 
rum  aut  licenlialorum  vota  jurata,  in  eísdem  respective  scientiis  ydoneos 
esse  reppereril,  ad  bachallariatus  et  licenliature,  ac  doctoratus  sive  ma- 
gisterii  gradus  respective  in  eisdem  promovendi  et  eis  insignia  consueta 
exhibendi,  ac  auctoritalem  plenam  concedendi,  et- alia,  que  in  eorundem 
graduum  promotíone  fieri  consueverunt,  faciendi,  veris  existentibus  pre- 
missis,  tenore  presentium  facullalem  concedimus :  decernentes  graduatos 
bujusmodi  vere  graduatos  in  universitate  studii  generalis  censeri,  ac  om- 
nibus  et  singulis  privilegiis,  exemptionibus,  immunitalibus,  prorogalivis, 
antelationibus,  privilegiis,  favoribus,  honoribus,  gratiis  et  indullis,  qui- 
bus  graduali  in  scientiis  bujusmodi  in  civítale  Colimbriensi,  aliisque  uni- 
versitatibus studii  generalis,  utuntur,  potiuntur  et  gaudent,  ac  uti  poliri 
et  gaudere  poterunt  quomodolibet  in  futurum,  in  omnibus  et  per  oronia 
pariformiter,  et  sine  uUa  diferencia  ac  si  in  universitate  studii  generalis 

graduati  forent,  uti,  potiri  et  gau que  per  quoscunque  judi- 

ces,  quavis  eliam  apostólica  auctoritate  fungentes,  judicarí,  interpretar!, 
et  diífiniri  debere,  sublata  eis  quavis  aliter  judicandi  et  diffiniendi  facul- 
tate,  Irritum  qu e  si  secus  super  his  a  quoquam  quavis  aucto- 
ritate  rit  attentari.  Non  obslantibus  apostolicis  ac  provin. ...  bus 
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et  synodalibus  conslitutionibus  et  ordioationíbus,  necnon tis 

sludii  GoIimbrieDsis,  et  dicli  ordinis,  ac  predictí  et  aliorum  ipsius  ordi- 
nis  monasteriorum,  etiam  juramento,  confírmalione  apostólica,  vel  qua- 

vis  firmitate  alia  roboratis,  statulis sueludinibus,  prívilegiis  quo- 

que  indultís  et  lilteris  apostoiicis,  illis  sub  quibusvis  formís  et  expressio- 
nibus  verborum  ac  clausulis,  etiam  derogatoriarum  derogatoriis^  aliisque 
fortíoribus,  efficatíoribus  et  insolitis,  irrilanlibusque,  et  aliis  decretis  pro 
tempore  concessiã,  conGrmatis  et  etiam  iteratis  vicibus  innovatis,  etiam 
mari  magno  aut  bulia  áurea  vel  alias  nuncupatis,  quíbus  omnibus  illo- 
rum  tenores,  ac  si  de  verbo  ad  verbum  insererentur,  presentibus  pro 
plene  et  sufficienter  expressis  habentes,  illis  alias  in  suo  robore  perman- 
suris,  hac  vice  duntaxat  specialiter  et  expresse  derogamu3,  ceterisque 
contrariis  quibuscunque. 

Datum  Borne»  apud  Sanctum  Petrum,  sub  sigillo  oíficii  penitentia- 
rie,  viridus  novembris,  pontificatus  domini  Pauli  pape  iii  anno  sexto  ^ 


Carta  de  D.  Pedpo  Maseapenlias  a  el-Rel. 


USU— IVovemliro  It. 


Senhor.  — Ho  papa  me  mandou  amostrar  hQa  bula  concedida  pollo 
mestre  de  Rodes  e  confirmada  per  Sua  Santidade  em  favor  do  pryor  de 
Veneza,  neto  do  papa,  per  que  lhe  fa?  graça  de  deus  myll  cruzados 
homde  quer  que  prymeiro  vagarem,  que  seje  o  prover  delles  ao  mestre 
de  Bodes,  como  Vossa  Alteza  milhor  emlenderá  pollo  trelado  da  mesma 
bulia,  que  lhe  com  esta  mando.  Ho  papa  me  dise  que  elle  querya  man- 
dar aquella  bulia  a  Purtugall,  como  lambem  mandava  outras  daquelle 
teor  a  Gastella  e  a  França,  e  a  outras  partes,  homde  o  mestrado  de  Sam 
Joam  tinha  patrymonyo,  e  o  gram  mestre  podia  prover  de  suas  enco- 
mendas, pêra  se  afeituar  a  graça  concedida  na  dita  bulia.  E  com  quamto 
aquillo  era  cousa  urdínarya,  e  o  mestre  o  fazia  ás  pesoas  que  lhe  a  elle 

^  ÂRCH.  Nac,  Maç.  32  de  Bailas,  n.^  6.  Diz  o  sobreseripto:  Pêra  elRey  nosso  se- 
nhor— Bulia  pêra  que  no  collegio  de  Sam  Jerónimo  se  posam  dar  ^aos  em  artes  e 
theologia.  0«  pontos  marcam  os  logares  onde  o  pergaminho  está  roido. 
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bem  pareciam,  por  esta  graça  ser  comeedida  a  seu  neto,  elle  nam  que- 
rya  usar  delia  em  Purtugall  sem  prazimenlo  e  contentamento  de  Vossa 
Alteza :  pergumtando-me  se  Vossa  Alteza  receberya  disto  algum  des- 
prazer. 

Eu,  senhor,  lhe  respondy  que  aquelle  caso  em  particular  nao  sabia 
o  como  o  Vossa  Alteza  receberya,  porque  tam  pouco  sabia  o  como  o 
mestre  podia  prover  aquella  graça  asy  em  gerall,  nem  tam  pouco  sabia 
os  pautos  e  condições,  com  que  os  reies  tinham  dotado  o  património  de 
seus  reinos  á  ordem  de  Sam  Joam,  nem  se  o  mestre  podia  ir  comtra 
ellas ;  mas  que  o  que  eu  sabia  dizer  a  Sua  Santidade  era  que^  em  tudo 
o  que  Vossa  Alteza  devese  e  podese  servir  e  comprazer  Sua  Santidade, 
o  farya  de  muy  boa  vontade,  maiormente  naquellas  cousas  em  que  en- 
trase  auturydade  e  enterese  de  Sua  Santidade,  e  que  naquella  linha  por 
certo  que  Vossa  Alteza  farya  o  mesmo  por  ser  fazer  mercê  a  seu  neto, 
podendo  ser  sem  prejuizo  de  sua  comciemcia  e  de  seus  reinos.  Respon- 
deo-me  que  com  aquellas  duas  condições  o  querya,  e  folgarya  muito  que 
com  aprazimento  de  Vossa  Alteza  seu  neto  fose  provido  em  Purtugall 
daquella  graça,  ou  da  parte  que  lhe  coubese,  porque,  alem  da  obryga- 
ção  que  por  seu  paremte  ja  tinha  ao  serviço  de  Vossa  Alteza,  a  tevese 
em  especiall  por  seu  próprio  interese :  rogando-me  e  mandando-me  que 
de  sua  parle  o  esprevese  asy  a  Vossa  Alteza  e  fizese  todo  boom  oficio. 
Ao  que,  senhor,  lhe  respomdy  que  ho  farya  asy  como  o  Sua  Santidade 
mandava ;  mas  que  lhe  alembrava  que,  pêra  esta  bula  ser  milhor  rece- 
bida, oijvera  d'ir  prymeiro  que  a  outra  em  favor  dos  crystãos  novos  com- 
tra a  bulia  da  emquisyçSo,  a  que  Sua  Santidade  chamava  decraraçao,  e 
eu  inpidimento  de  se  nom  fazer  obra  tam  samta  nese  reino  como  he  a 
imquisyçao.  A  isto  me  respomdeo  que  n'aquellas  cousas  em  que  hya  em- 
terese  d'alma  nom  se  devia  nem  podia  fazer  prazer  aos  amigos,  e  que 
com  esta  condição  elle  sempre  estarya  prestes  pêra,  cada  vez  que  lhe  cos- 
tase  ser  outra  cousa  mais  serviço  de  Noso. Senhor  e  descargo  de  sua  com- 
ciemcia, elle  a  fazer  e  emmemdar-se  pêra  milhor. 

Quanto  a  esta  bulia  e  graça  do  mestre  de  Rodes,  Vossa  Alteza  a 
mande  lia  ver,  e  veja  o  que  ha  por  mais  seu  serviço  que  ca  responda : 
e,  se  iso  he  cousa  em  que  Vossa  Alteza  posa  mostrar  ao  papa  que  pollo 
seu  folga  de  fazer  mercê  a  seu  neto,  será  ca  muy  bem  recebydo,  como 
também  será  quallquer  outro  enterese  que  lhe  vier. 
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Ao  presemte  nom  ba  outra  cousa  de  que  dar  comta  a  Vossa  Alteza, 
porque  das  negoceações  geraies  que  ca  tenho  nenhua  delias  he  acabada, 
e  em  todas  se  trabalha ;  e  creo  que  com  a  reposta  dos  correos  que  tenho 
emviados  a  Vossa  Alteza  se  acabará  tudo  junto,  que  esta  graça  espero 
alcamçar  de  Sua  Santidade  quando  Vossa  Alteza  for  servido  que  me 
eu  Ya. 

De  novas  nom  temos  outras  senam  que  ho  emperador  dá  gramdes 
esperamças  certas  de  sua  vinda  ser  ca  cedo.  Venezeanos  nom  estam  con- 
certados com  ho  Turquo  em  paz  nem  em  tregoa,  se  em  secreto  nom  tem 
feito  outra  cousa,  porque  delles  sempre  se  presume  fazerem  ho  que  he 
mais  seu  proveito.  As  cousas  d'Alemanha,  quanto  aos  luteranos,  estam 
no  termo  em  que  prymeíro  eram,  e  com  ho  casamento  d'el-rey  d'Ingra- 
tera  hum  pouco  mais  avante.  Com  isto,  e  com  os  movymentos  de  Frau- 
des, que  Vossa  Alteza  lia  terá  sabido,  parece  que  ho  emperador  nom 
pode  estar  de  vagar  em  Gastella. 

Por  alguns  correos,  que  d'aquy  partiram  depois  da  vinda  do  papa 
de  Loretto,  nom  pude  esprever  a  Vossa  Alteza  por  minha  indispociçio, 
com  que  aimda  ao  presente  fiquo,  pollo  que  sopryco  a  Vossa  Alteza  me 
mande  perdoar  nom  ser  nesta  mais  largo,  nem  poder  esprever  Iam  a 
meude  como  soya.  Noso  Senhor  por  muytos  annos  lenha  em  sua  espe- 
ciall  guarda  a  vida  e  reall  estado  de  Vossa  Alteza,  com  tamto  acrecem- 
tamento  de  sua  reall  coroa  quanto  Vossa  Alteza  deseja. 

De  Roma  aos  xii  de  novembro  1839.  —  Dom  Pedro  Mazcare- 
nhas^. 


^  BiBLiOTH.  d' Ajuda,  Correspondência  etc.,  foi.  189.  —  Recebida  a  iiii  de  feye- 
reiro  de  1540  em  Lixboa  per  Leyte. 
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Bulia  da  Penltenelarla  ApMitóllME  dirigida 

a  el-Rel. 


ISSO  —  ivovemliro  19* 


Sereníssimo  principi  domino  Johanni,  Portugalie  et  Algarbíorum 
regi,  Anlonius,  míseralíone  Divina  litulí  Sanctorum  Qualuor  Coronato- 
rum  presbiter  cardinalís,  salutem  et  sinceram  ín  Domino  cbaritatem. 

£x  parte  Celsitudinis  Yestre  fuit  proposilum  coram  nobis  quod  alias, 
poslquam  Henricus,  Portugalie  infans,  illustris  fraler  germanus  vester, 
tunc  perpeluus  comendatoris  (sicj  monasteríi  Sancte  Crucis  Colimbríen- 
sis,  ordinis  sancti  Augustini,  inluilu  vestro  diclum  monasteríuro  refor- 
mari  et  ad  pg^fectionem  regularís  discipline  ac  regule  sancti  Augustini 
observanliam  reduci  cupientis  (sicJ,  fratri  Blasio  de  Braga,  ordinis  Sancti 
Hieronimi,  viro  prudeoli  et  rerum  experientia  circunspecto,  ac  discipline 
regularis  observanlie  diutius  assueto,  aliasque  vile  sanctimonia  comen- 
dato,  ad  opus  reformationis  hujusmodi  per  Serenitatem  Vestram  nomí- 
nato,  ad  reformalionem  ipsam  faciendam  vices  suas  in  spirilualibus 
et  temporalibus,  cum  poteslate  diclum  monaslerium  et  illius  canónicos 
ad  regularis  observanliam  reducendi,  eosque  juxta  ipsorum  demeritum,si 
opus  esset,  corrigendi,  casligandi,  suspendendi  et  privandi,  ac  contra 
inhobedíentes  et  rebelles  per  censuram  ecciesiasticam  et  alias  penas  et  re- 
media juris  procedendi,  comisserat,  et  diclus  Blasius,  commíssionis  hu- 
jusmodi vigore,  prefatum  monaslerium  divina  dirigente  clementia  refor- 
raaverat,  et  numerum  canonicorum  illius  usque  ad  numerum  sexaginta  vel 
circa  annexerat,  ut  regularis  observaniia  juxta  laudabilem  reformalionem 
hujusmodi,  tam  in  islo  quam  aliis  ejusdem  ordinis  huic  unitis  et  subje- 
ctis  monasteriis,  eiScatius  cooservarelur  et  vigeret,  procuranle  Celsitu- 
dine  Vestra  inter  infanlem  commendatarium  et  conventum  monasteríi 
Sancte  Crucis  hujusmodi  fuit  composilum  et  conventum,  videlicet,  quod 
diclus  infans  et  ejus  in  commenda  sive  monasterio  hujusmodi  successo- 
res  haberent  certos  tunc  designatos  redditus  separalos,  cum  omni  jurís- 
dictione  spirituali  et  temporali  in  ecciesiis  lotis  locis  terris  et  villís  eídem 
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oiooaslerío  Sancte  Grucis  subjeclis,  et  prior  clauslralis  ac  conventus  dicli 
monasteríí  esset  exemptus  ab  omni  jurisdictione  el  subjectione  dicli  et  pro 
tempore  existeotis  commendatarii  seu  prioris  majoris  ejusdem  mónasteri* 
Saneie  Grucis,  et  haberet  certos  redditus  separatos,  quos  diclus  infans  a 
priorali  meusa  sua  separabal,  et  quod  omnis  jurisdíclio  et  superíoritas 
spiritualís  ia  monaslerio  Saneie  Grucis  hujusmodi  et  illius  canónicos  et 
personas  speclaret  ad  priorem  claustralem  ejusdem,  que  quidem  compo- 
sitio  et  conventio  veslri  conlemplatione  et  de  consensu  dicli  infantis  fuit 
apostólica  auctorítate  confirmata.  Cum  aulem,  sicut  eadem  subjungebat 
petitio,  facultas  dicli  Blasii  reformatoris  Iam  ob  conoposilionem  hujus- 
modi quam  ex  eo  quod  diclus  Henricus  qui  prefatum  facuilalem  conces- 
sit  commende  prioratus  ínajoris  monasteríí  hujusmodi  cessit,  el  ille 
Eduardo  infanti  ad  ejus  vilam  commendalum  exlitit,  et  forsan  alias  ex- 
pirasse censealur,  et,  si  predictus  Blasius  a  regimine  et  gubernio  ipsius 
monasterii  Saneie  Grucis  de  cetero  cessarei  et  reformationem  ipsam  fovere 
desisteret,  Serenilas  Veslra  probabiliter  timeal  ne  hujusmodi  nonnulla  re- 
formalio  viríbus  destituatur,  ac  proplerea  desideret  quod  idem  Blasius 
dum  vivei,  et  eo  cessante  alius  per  vos  pro  tempore  nominandus,  opus 
reformationis  hujusmodi  in  isto  et  aliis  ei  unilis  et  subjectis  monasteriis  con- 
tinuei et  prosequatur,  unde,  si  eidem  Blasio,  et  eo  deGcienle  seu  cessante 
alicuí  religioso  dicli  sancli  Hieronimi  vel  allerius  ordinis  reformali,  pejr 
Celsitudinem  Veslram  in  ejus  loco  nominando,  quod  in  dícto  Sancte  Gru- 
cis et  aliis  ei  unilis  el  subjectis  monasteriis  et  eorum  religiosos  eisdem 
superioritale  et  jurisdictione  Iam  in  spiritualibus  quam  lemporalibus,  qui- 
bus  ante  compositionem  prediclam  prefalus  Blasius  in  prefato  monaslerio 
Sancte  Grucis  fungebalur,  fungí  et  uti  valerei  concederetur,  ac  reformande 
facultas  eis  de  novo  concederetur,  profeclo  ex  hoc  regularis  discipline 
observantia  in  diclis  monasteriis  in  dies  crescerei  et  corroboraretur,  et 
eadem  monasleria  in  spirilualibus  el  lemporalibus  non  módica  susciperent 
incrementa  vestroque  pio  desiderio  satisfieret,  Quare  nobis  benigne  sup- 
plícari  fecístis  ut  vobis  el  diclis  monasteriis  super  hiis  sedes  apostólica 
providere  misericordiler  dignaretur.  Nos  igilur,  pium  et  laudabile  propo- 
situm  Vestre  Gelsiludínis  in  Domino  commendantes,  hujusmodi  supplica- 
tionibus  grato  concurrentes  assensu,  auclorilale  domini  pape,  cujus  pe- 
nilentiarie  curam  gerimus,  el  de  ejus  specíali  mandato  super  hoc  vive 
voeis  oráculo  nobis  facto,  quod  diclus  Blasius,  et  eo  defunclo  aut  ónus 
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hujusnoodi  ex  quavis  causa  demiUente  seu  illud  exercere  non  volente  seu 
non  volenle  (sicjy  alius  dicli  vel  cujusvis  alterius  ordinis  reformati  reli- 
giosus,  per  Yeslram  Celsitudinem  in  ejusdem  Blasii  locum  pro  tempere 
nomínaodus,  durante  ejusdem  Yestre  Celsitudiois  beneplácito  eisdem  su- 
perioritate  jurisdictione  et  potestate,  quibus  idem  Blasius  ante  dictam 
compositionem  in  prefato  monasterio  Sancte  Cruéis  fungebatur  et  fungi 
polerat,  in  eodem  Sancte  Cruéis  et  aliis  ei  unítis  et  subjectís  monasteriís 
fungi  et  uti  Yaleat,  priore  claustrali  in  hoc  non  contradicente,  libere  et 
licite  valeat  per  inde  ac  si  compositio  predicta  subsecuta  non  fuisset  et 
dictus  Henricus  illius  comende  non  cessisset,  alias  tamen  sine  compositio- 
nis  ipsius  prejudicio  Blasio  et  in  dictos  eventus  religioso  nominando  pre- 
dictis,  veris  exislentibus  premissis,  tenorepresentium  indulgemus.  Necnon 
pro  poliori  cautela  Blasio,  et  in  eventus  predíctos  religioso  prefatis,  Sancte 
Crucis  et  illi  unita  et  subjecla  monasteria,  tam  in  capite  quam  in  membris  ac 
in  spirilualibus  et  temporalíbus,  visitandi,  reformandi,  et  ad  debitam  regula- 
ris  observantiam  reducendi,  et  reductos  in  eadem  regularí  observantia  ma- 
nutenendi,  roborandi  et  conservandi,  ac  ínterim  in  eis  et  eorum  personis 
et  bona  omnimoda  superioritate  et  jurisdictione  utendt,  ac  eos  quorum  de- 
fectus  seu  excessus  id  eregerint  fsicj  juxta  regularia  instituta  et  jurís  di&- 
positionem  puniendí  et  castigandi,  suspendendi,  privandi,  incarcerandi, 
penasque  et  penitentias  imponendi,  et  alia  in  premissis  et  circa  ea  neces- 
sária et  quomodolibet  opportuna  faciendi,  contradictores  quoque  ínhobe- 
dientes  et  rebelles  per  censuras  ecciesiasticas  et  alia  juris  opportuna  re- 
media, appellatione  poslposita,  compescendi,  ipsasque  censuras  aggra- 
vandi,  reaggravandi,  et  ad  hoc  et  alia  premissa  auxilium  bracbii  secula- 
ris,  si  opus  fuerit,  invocandi,  apostólica  auctoritate,  ac  religiosos  Sancte 
Crucis  et  aliorum  illi  unitorum  et  subjectorum  monasteriorum  ab  aposta- 
sie  reaiu  et  aliis  eorum  excessibus  et  delictis,  dummodo  talia  non  sint 
propter  que  sedes  apostólica  foret  mérito  consulenda,  predicta,  ao  censu- 
ris  et  penis  propterea  incursis  pro  tempore,  injuncta  eis  pro  commissis 
penitenlia  salulari  et  aliis  que  de  jure  fuerint  injungenda,  absolvendi,  ac 
cum  eis,  qui  censuris  legati  missas  et  alia  divina  officia,  non  tamen  in 
contemptum  clavium,  celebrando,  aut  alias  illis  se  immiscendo  irregula- 
ritatem  contraxerint,  super  irregularilate  hujusmodi  dispensandi,  plenam 
et  liberam  per  presentes  concedimus  facultatem ;  eisque  ut  durante  refor- 
matione  hujusmodi  omnibus  et  singulis  privilegiis,  gratíis,  concessionibus 
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et  indullis  Iam  spiritualibus  quam  temporalibus,  quibus  religiosi  suorum 
ordinum  ia  eorum  monasteriis  comorantes  utuntur  poliuntur  et  gaudent, 
uti  potiri  et  gaudere  libere  et  licite  valeanl,  símiliter  tenore  présenlium 
indulgemus»  ac  eisdem  in  virtute  sancte  obedienlie  ac  ia  remissionem 
suorum  peccatorum  injuogímus;  necuon  sub  excommunicationis  pena, 
quam  conlrafacienles  incurrere  volumus  ípso  facto,  mandamus  ut  ónus 
reformationis  hujusmodí  acceptare  et  continuare  non  renuant,  premium 
pro  hiis  ab  eo,  qui  nullum  opus  bonum  irremuneratum  reliquit,  fiducialiter 
expectantes.  Non  obstantibus  compositione  et  illius  confirmatione  ac  com- 
mende  cessione  predictis,  ac  constilutionibus  et  ordinationíbus  apostolícis, 
necnon  díctorum  ordinum  et  illorum  congregationum  et  monasleriorum, 
etiam  juramento,  coniirmatione  apostólica,  vel  quavis  firmilate  alia  robora- 
tis,  statutis  et  consuetudiníbus,  privilegiis  quoque  indultis  et  litleris  apos- 
tolicis  illis  sub  quibusvis  formis  et  expressionibus  verborum  ac  clausulis, 
etiam  derogatQriarum  derogatoriis,  aliisque  fortioribus,  efficacioribus  et  in- 
soiitis,  irrilantibusque,  et  aliis  decretis,  etiam  pluries  concessis  confirmatis 
et  innovatis,  etiam  mari  magno  aut  bulia  áurea  nuncupalis,  quibus  omni- 
bus  illorum  tenores,  ac  si  de  verbo  ad  verbum  insererentur,  presentibus 
pro  plene  et  sufficienter  expressis  habentes,  illis  alias  in  suo  roijpre  per- 
mansuris,  hac  vice  dumtaxat  specíaliter  et  expresse  derogamus,  quodque 
forsan  desuper  alias  litleras  forsan  in  alia  forma  forsan  non  acceplatas  scri- 
pserimus,  ceterisque  contrariis  quibuscunque. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petruro,  sub  sigilio  officii  Penitentia- 
rie,  decimo  lertio  kalendas  decembris,  pontificatus  domini  Pauli  pape 
tertii  anno  sexto  ^ 


^  ÂiCH.  Nac,  Livro  de  Breves  e  BuUas,  foi.  84  J.  —  Diz  a  cota:  Pro  supradicta 
expeditione  exposití  fuemnt  ducatí  viginti  et  julif  quinque — Pe:  Dtme:^^ 
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Clarta  de  D.  Pedr«  MasearenluM  a  el-Rei 


A  XII  de  novembro  esprevy  a  Vossa  Alteza  per  via  de  dom  Fran- 
cisco Lobo.  Ho  que  depois  socedeo  he  que  aos  xviii  chegou  aquy  dom 
Luís  d'Avílla  polia  posta,  mandado  do  emperador  dar  rezam  a  Sua  San- 
tidade de  sua  ida  a  Framdes  per  Framça,  e  as  causas  que  ho  a  iso  mo- 
veram. Ao  outro  dia  seguinte  chegou  outro  jemtilome  da  camará  d*el-rey 
de  Framça,  asy  em  posta,  a  fazer  a  mesma  salva;  e  dar  comta  a  Sua 
Santidade  d'aquestas  amizades  tam  comfiadas  hum  do  outro  com  a  pasa- 
jem  do  emperador  per  Framça  em  posta,  e  afirmando  ambos  jumtamente 
a  Sua  Santidade  per  estes  seus  mesajeiros  Aaver  de  resultar  desta  sua  ami- 
zade e  boa  paz  muito  serviço  a  Noso  Senhor  e  bem  unyversall  da  crys- 
tyndade,  e  nom  menos  serviço  da  sé  apostolyca  e  de  Sua  Santidade 

Esta  nova,  com  quanto  ha  dias  que  se  ca  sospeitava,  nom  se  crya, 
e  por  iso  espamtou  agora  mais.  Sua  Santidade  amostrou  folgar  muyto  e 
receber  com  ella  muito  prazer  asy  em  palavras  como  em  mostras.  Eu  ho 
fuy  visytar  depois  de  ter  ouvido  ambollos  mensajeiros.  Sua  Santidade 
por  me  fazer  mercê  me  relatou  as  forças  do  que  ambos  lhe  diseram,  de 
que  a  sustancia  he  dizer  ho  emperador  que,  por  quanto  a  cousa  do  Tur- 
quo  nom  sofrya  ja  dilação,  nem  se  podia  emlemder  nella  sem  dar  algum 
asento  nas  cousas  d^Alemanha,  e  também  nas  novidades  de  Framdes,  e 
que  por  erocurtar  ho  tempo  pêra  a  espedição  do  Turquo  se  hya  por 
Framça  a  Fraudes ;  e  também  porque  com  se  saber  a  boa  amizade  que 
com  el-rey  tinha  darya  milhor  espedição  a  bua  cousa  e  a  outra,  e  que  es- 
perava em  Noso  Senhor  por  lodo  abryil  ser  em  Italya :  e  com  isto  ou- 
tras palavras  d'amores  a  Sua  Santidade,  e  esperamças  de  grandes  efei- 
tos no  serviço  de  Noso  Senhor.  Ho  de  Framça  confirma  as  mesmas  ami- 
zades, prometendo  muy  fases  as  esperamças  delias  a  todo  seu  poder  em 
serviço  de  Noso  Senhor,  pomdo  sempre  diamte  a  auturydade  e  serviço  da 
sé  apostólica  e  de  Sua  Santidade,  com  cuja  auturydade  e  mandado  de 
Sua  Santidade  ambos  Aam  tudo  de  guiar. 
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Sua  Santidade  me  dise  que  estes  nom  lhe  parlicuIízavSo  nada  dos 
comcertos  amire  el-rey  de  Framça  e  o  emperador,  senam  que  em  gerall 
lhe  diziam  que  tudo  eslava  concertado  á  vontade  d'ambos  de  dous  pêra, 
des  que  bo  emperador  chegase  a  Fraudes,  bomde  el-rey  dos  Romanos  tam- 
bém Aa  de  ser,  de  lia  se  pobrycar  ;  e  que  as  amizades  e  paz  eram  pêra 
sempre,  bo  que  nom  era  menos  de  crer  pois  ho  emperador  metia  sua  pes- 
soa polia  posta  em  Framça.  E  asy  me  dise  que  ho  seu  núncio  d'Espanha 
lhe  esprevia  que  este  acordo  era  fumdado  sobre  certos  casamentos  que  se 
faziam  amtre  estes  dous  primcepes,  em  que  emtrava  dar-se  em  dote  á 
molher  que  casar  com  o  filho  d'el-rey  de  Framça  ho  duquado  de  Hyllão, 
mas  que  nom  lhe  nomeava  em  particular  os  casamentos  como  aviam 
de  ser. 

Mais  me  dise  Sua  Santidade  que  dava  muitas  graças  a  Noso  Senhor 
por  esta  obra,  a  quall  bem  parecia  ser  toda  de  sua  mao ;  e  que  elle  lhe 
era  testemunha  de  como  por  sua  pesoa  e  por  seus  meníslros  nunca  se- 
cara de  a  sulicytar  a  estes  dous  primcepes.  E  que  em  pago  desta  boa 
nova,  que  lhes  ambos  mandaram,  elle  querya  logo  mandar  polia  posta 
ho  cardeall  Fernés,  legado  de  latare,  a  cada  hum  delles  per  sy  e  a  ambos 
juntos,  ho  quall  irya  achar-se  homde  se  o  emperador  ouvese  d'abocar 
com  el-rey  de  Framça,  a  dar-lhes  as  graças  de  tall  obra,  e  a  soprycar- 
Ihes  o  fruyto  delia  como  seje  mais  serviço  de  Noso  Senhor  e  bem  uni- 
versall  da  crystindade,  que  tamla  nececidade  tem  de  ambos  a  defemde- 
rem  asy  dos  emmigos  de  nosa  samta  fe  catolyca,  como  dos  mãos  chrys- 
taos  6  perturbadores  delia ;  a  quall  cousa  a  elles  ambos,  como  a  primei- 
paies  culunas  da  crystíndade,  e  a  quem  Noso  Senhor  mais  mercê  linha 
feita  na  grandeza  de  seus  estados  e  dotes  naturaies  de  suas  pesoas,  per- 
lemcía  afeituall-a  com  todas  suas  forças  e  poderes,  como  elle  linha  por 
certo  que  ambos  juntos  e  cada  hum  por  sy  sempre  faryam. 

E  asy  me  dise  que  ho  fruyto  que  delles  querya,  e  agora  pollo  car- 
deall Fernés  mandava  pedir,  era  em  quatro  cousas,  a  saber,  a  prymeira 
que  ambos  jumtos  acodisem  a  estas  eresyas  d*Alemanha  e  de  seus  alya- 
dos ;  a  segunda  que,  pêra  se  a  prymeira  milhor  poder  fazer,  desem  bor- 
dem afeituar-se  comcilio  generall ;  e  a  terceyra  que,  pois  viam  a  perti- 
nácia d'el-rey  d'Imgratera  em  seus  erores  e  eresyas,  e  elle  de  sua  parte 
o  ja  ter  pobrycado  por  membro  cortado  da  igreja  de  chrislão,  elles  am- 
bos quijesem  ser  enxecutores  de  sua  sentença,  e  que  ao  menos  fose  em 
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ambos  mandarem  em  seus  reinos  e  senhoryos  lirar-Ihe  ho  comerceo  e 
comlretação,  porque  isto  soo  abaslarya  pêra  seu  castigo,  em  quanto  lhe 
Noso  Senhor  nom  der  o  que  suas  obras  merecem.  A  quarta  que  ambos 
tomasem  a  empresa  contra  ho  Turquo,  ofemcyveil,  porque  esta  era  a  ver* 
dadeira  via  de  defemder  a  crystindade,  a  quall  cousa  comvinha  ser  com 
muyta  presteza,  porque  cada  mes  que  se  dilatava  creciam  as  forças  e  au* 
turydade  do  Turquo  ao  galarym  e  desfaleciam  as  nosas.  E  que  Sua  San- 
tidade linha  muy  certa  comfiança  em  Noso  Senhor,  que  elle  que  os  trou- 
xera a  tamto  amor  e  concórdia  era  perji  que  ambos  juntos  afeiluasem  es- 
tas quatro  cousas ;  e  que  elle  de  sua  parte  pêra  cada  bua  delias  e  pêra 
todas  juntas  com  ajuda  de  Nosso  Senhor  lhes  oferecia  todo  o  poder  e 
auturydade  da  sé  apostólica  e  sua  fraca  pessoa  pêra  pesoallmente  ser 
homde  mais  compryse  e  Noso  Senhor  fose  servido. 

Dom  Luís  d'Avilla,  amtes  que  aquy  viese,  foy  prymeíro  a  Afillao 
falar  ao  marques  dei  Gasto,  e  de  sua  ida  resultou  ir  ho  deli  Gasto  a  Ve- 
neza mandado  pollo  emperador,  e  jumtamente  com  elle  ho  capitão  gene- 
rall  d'el-rey  de  Framça,  que  está  na  fromteira  de  Piamente.  Dizem  que 
vam  ambos  da  parte  de  seus  amos  dar  á  Senhorya  as  boas  novas  da  sua 
paz  e  comcordia  e  confederação  contra  ho  Turquo,  e  guera  ofemsyvell 
que  lhe  amde  fazer,  eiortamdo  a  Senhorya  que  tenha  mão  em  sua  lyga, 
e  os  ajude  comtra  ho  Turquo,  prometendo  ho  emperador  este  varam  que 
vem  poor  sua  pesoa  na  empresa,  e  pêra  este  efeito  ser  por  todo  abryll 
em  Italya. 

Também  parece  aquy  que  mandarem  estes  dous  primcepes  seus  ca- 
pitãies  generaies  com  esta  embaxada  que  he  pêra  que,  quando  os  vene- 
zeanos  nom  quijerem  vir  no  que  lhe  pedem,  flcarem  logo  por  enxucuta- 
dores  da  pena  que  mereceram.  Vossa  Alteza  pode  julgar  as  alviseras, 
que  venezeanos  darám  polia  paz  e  aliamça  destes  dous  primcepes,  e  maior- 
menle  se  com  ella  os  querem  obrygar  ao  que  elles  nom  ouverem  por  seu 
proveito.  Sua  Santidade  nom  leixa  de  ter  algum  asombramento  da  ida 
destes  a  Veneza  por  ser  sem  lh'o  fazerem  saber  prymeíro,  semdo  elle 
também  na  mesma  liga  comtra  ho  Turquo,  e  parecer-Ihe  rezão,  hymdo 
elles  a  cousa  da  lyga,  nom  irem  sem  outro  menistro  seu  de  mistura.  E 
quanto  ás  amizades  e  tam  sobeja  confiança  do  emperador  com  Framça, 
sem  embargo  de  se  delias  poder  esperar  muitq  serviço  de  Noso  Senhor 
e  bem  da  crystindade,  nom  faltam  qua  desconfiamças  e  receos  do  que 
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poderá  ao  diamle  ser :  e  isto  pola  regra  gerall  de  nom  querer  ninguém 
ver  seu  \eunho  crecer  em  forças  e  tamta  paz  que  da  oucisidade  possam 
nacer  malicyas  novas.  Este  pensamento  parece  que  deve  abramjer  a  lo- 
dos os  vezinhos  de  hum  e  do  outro,  maiormente  aos  de  amte  a  porta, 
pêra  deverem  prevenir  suas  cousas  a  tempo,  com  quanto  pollo  empera- 
dor  se  nom  pode  dizer  que  ao  presente  este  ancioso,  pois  que  pura  ne- 
cecidade  das  cousas  de  Framdes  e  d'Alemanha  o  fazem  ir  em  posta  per 
Framça,  por  emcurtar  o  tempo,  como  elle  espreve,  pêra  a  empresa  do 
Turquo,  em  que  quer  pòr  sua  pesoa.  E  depois  que  elle  der  fim  a  estas 
cousas  rezSo  será  descansar,  se  emtretamto  o  que  agora  parece  firme  nom 
der  outra  vollta.  Noso  Senhor,  que  sabe  quall  he  o  milhor,  por  sua  pia- 
dade  ordene  o  fim  destas  cousas  como  seje  mais  seu  serviço  e  bem  uni- 
versall  da  crystimdade. 

Ho  que  ao  presente  se  qua  recea  he  parecer  que  ho  concylio  será 
forçado,  se  a  empresa  do  Turquo  o  nom  impidi,  por  se  nam  poder  atem- 
der  a  ambas  cousas  juntamente ;  e  por  este  respeito,  aimda  que  se  de  ca 
peça,  creo  que  meterão  a  empresa  do  Turquo  tamto  adiamte  quanto  po- 
derem :  mas  esta  cousa  Aade  pender  do  que  ho  emperador  achar  nos  ale- 
mãíes,  que  ao  presente  parece  que,  asy  os  católicos  como  os  luteranos, 
procuram  fazer  concylyo  provenceall,  pois  que  ho  jenerall  se  nom  acorda ; 
e  o  que  pior  he  que  parece  que  o  querem  fazer  sem  auturydade  do  papa, 
tomando  os  católicos  por  achaque  que  os  luteranos  nom  querem  que  sua 
auturydade  emtrevenha  nelle,  como  Vossa  Alteza  milhor  verá  por  esa  co- 
pia, que  lhe  com  esta  mando,  de  certos  capitólios  vindos  agora  d'Alema- 
nha  empreses. 

De  Veneza  nom  temos  ainda  nova  do  que  respondem  aos  embaxa- 
dores  que  lia  sao  idos.  Dom  Luis  d'Avilla  está  aquy  esperando  a  reposta 
dos  venezeanos  pêra,  jumtamente  com  a  de  Sua  Santidade,  se  ir  direito 
a  Fraudes.  Ho  mesajeiro  d'el-rey  de  Framça  se  tornou  ao  terceiro  dia  que 
chegou.  Ho  cardeall  Fernés  partio  d^aquy  aos  xxviii  do  pasado,  e  le- 
vou xxiiii  postas  comsygo :  crè-se  que  irá  com  ho  emperador  ate  Frau- 
des. 

Hos  venezeanos  estam  desacordados  de  lodo  com  ho  Turquo,  e  o  seu 
embaxador,  que  tinham  mamdado  a  tratar  com  elle  paz  ou  Iregoa,  leixou 
Ilá  os  presentes  que  levou,  e  tornou  mall  comlenle  e  pior  respondido.  E 
Barba  Roxa,  amles  que  se  recolhese  a  imvernar,  queimou  e  roubou  cer- 
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tas  terras  de  venezeanos ;  e  per  terra  certos  cavalos  do  Turquo  lhes  fizeram 
muito  dano.  Âsy  que  parece  qae  ao  presente  elles  eslam  mais  em  guera 
com  ho  Turquo  que  com  esperamça  de  paz,  e  isto  os  fará  vyr  de  milhor 
vontade  na  liga  do  emperador. 

Pêro  Garollo^  me  mandou  de  Veneza  o  trelado  d'um  esprito  que  lhe 
Duarte  de  Paz  dera  pêra  mim,  o  quall  nom  quis  dar  de  sua  letra  por 
ser  aviso  de  crystaos  novos  de  Lisboa,  em  que  elle  ha  que  faz  gramde 
serviço  a  Deos  e  a  Vossa  Alteza  em  m'avisar.  E  quer  nisto  tamto  segredo 
coroo  Vossa  Alteza  verá  no  próprio  esprito  que  lhe  com  esta  mando.  Pêro 
Carollo  me  espreve  que  elle  vio  agora  em  Veneza  os  crystaos  novos  que 
essoutro  diz  no  esprito,  os  quaies  está  certo  virem  aly  a  fazer  framqua 
soa  pasajem  e  a  dos  outros  que  se  esperam. 

Quanto  ás  espediçoes  que  ca  tenho  de  Vossa  Alteza,  e  de  partes  que 
me  ca  tem  mandado,  nom  digo  nesta  nada,  porque,  como  as  mais  delias 
tinha  em  poder  do  cardeall  Symoneta  por  milhor  se  espedirem,  ho  quall 
por  sua  doemça  lhe  durar  muitos  meses  e  no  cabo  delia  morer,  me  ficou 
todo  emperfeito.  E  o  pior  foy  perder  Vossa  Alteza  aquelle  servidor,  que 
ja  lhe  estava  comprado.  Per  outra  avisarey  cedo  a  Vossa  Alteza  do  que 
estiver  feito,  e  se  esperar  de  fazer,  que  ho  cardeall  Genuchez,  coro  toda- 
las  amizades  que  temos  feitas,  nam  he  taro  bom  d'espedír  o  que  lhe  vay 
ter  á  mio. 

Noso  Senhor  por  muytos  enfindos  annos  tenha  em  soa  especiall 
garda  a  vida  e  reall  pesoa  de  Vossa  Alteza,  com  tamto  acrecentamento 
de  sua  reall  coroa,  quanto  Vossa  Alteza  deseja. 

De  Roma  a  ii  de  dezembro  1539  —  Dom  Pedro  Mazcarenhas\ 


^  BiBLioTR.  d*Ajdda,  Correspondencia  etc.  foi.  197.— -Recebida  a  xxiii  de  janeiro 
em  Livboa. 
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Carta  de  D.  Pedro  Hasearenhas  a  el-Rel. 


1580 — Oesemliro  •• 


Senhor.  —  Quamdo  ho  papa  foy  a  Amcona,  mandou  aby  ajumlar 
quatro  archytectores,  ou  engeneiros,  que  ca  charoSo  aos  que  dam  ordem 
6  forma  a  forleficar  as  terras  e  fortalezas  fortes,  os  quaes  mandou  aly  ir 
pêra  praticarem  o  como  se  milhor  forleficarya  a  fortaleza  d*Amcona,  que 
se  agora  lavra,  a  quall  será  bua  fermosa  e  forte  obra  se  se  acabar  em 
algum  tempo.  Depois  de  todos  quatro  se  resolverem  no  que  asemtaram, 
ficou  hum  por  mestre  da  obra.  Ao  espedir  dos  outros  faley  a  hum  delles, 
que  se  chama  Joam  Francisco  de  Solle,  venezeano,  de  quem  tive  emfor- 
maçSo  que  era  ho  primcipall  daquelle  mester,  se  querya  ir  a  Purtugall 
servir  Vossa  Alteza.  Respondeo-me  que  ho  farya  de  muy  boa  vontade  e 
levarya  comsyguo  sua  molher  e  filhos,  se  lhe  Vossa  Alteza  lia  dése  par- 
tido com  que  se  podese  soster.^ 

Eu,  senhor,  me  quis  mais  enformar  de  sua  pesoa  e  abelydade  pollo 
conde  de  Garpio,  que  agora  está  por  governador  em  Amcona,  e  dyse-me 
delle  mill  bens  e  de  sua  abelydade  e  saber,  e  que  era  homem  muy  pro- 
veitoso pêra  se  delle  servirem  cm  toda  cousa  de  guerra,  porque,  de  mais 
de  saber  muy  bem  dar  ordem  a  toda  maneyra  de  fabryca,  era  muy 
gramde  bombardeiro,  e  sabya  muylas  maneiras  de  fogos  arteficiaes  asy 
pêra  ofender  como  pêra  defender ;  e  que  era  homem  maneavell  e  de  boa 
vemtura. 

Eu,  senhor,  por  me  parecer  que  os  homens  desta  sorte  numca  são 
sobejos  aos  primcepes,  e  maiormente  a  Vossa  Alteza,  que  desta  porfição 
ao  presente  nom  tem  muitos,  pareceo-me  tomar-Ihe  a  palavra  que  nom 
fizese  de  sy  nada  ale  ver  minha  reposta,  tomando  eu  tempo  em  que  ho 
fizese  saber  a  Vossa  Alteza.  Elle  m'o  prometeo,  e  Aa  pouco  que  me  deram 
hua  carta  sua  tornando-m'o  a  lembrar  como  quem  no  deseja.  Vossa  Al- 
teza veja  se  ha  por  seu  serviço  que  este  lia  va,  e  mande  nomear  o  par- 
tido que  quer  que  lhe  dem  por  anno,  porque  de  meu  juizo,  asy  pêra  as 
obras  de  demtro  do  reino,  como  das  de  Afryca,  Vossa  Alteza  tem  nece* 
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cidade  deste  ou  doutro  lall.  E  prouvera  a  Deos  que  o  que  n'ua  parte  e 
na  outra  está  feito,  fora  por  quem  no  asy  einteudera,  que  em  muitas  cou- 
sas se  nam  perdera  o  tempo  e  a  despesa  sem  proveito.  Este  diz  que,  se 
ouver  d'ir  e  Vossa  ÀUeza  mandar,  que  levará  comsyguo  hum  carpim- 
teiro  e  hum  pidreíro  dos  que  ja  tem  a  esperyemcia  dos  modellos  e  for- 
mas por  homde  se  as  obras  fazem,  porque  estes  archytectores  e  engenhei- 
ros nom  põem  mSo  na  obra,  senam  dam  a  ordem  e  as  medidas  do  que 
se  ha  de  fazer  aos  que  lavram.  E  se  est*outros  dous  ou  verem  dMr,  tam- 
bém quererão  seu  partido.  Eu  cuido  que  pêra  toda  obra  Vossa  Alteza 
folgará  com  elles,  porque  a  maneira  do  fabrycar  de  qua  he  muy  des- 
viado do  de  Ha.  Vossa  Alteza  me  mande  responder  o  que  n'ãa  cousa  e 
na  outra  ouver  por  mais  seu  serviço. 

Noso  Senhor  por  muytos  inGndos  annos  tenha  em  sua  especíall 
garda  a  vida  e  reall  pessoa  de  Vossa  Alteza,  com  tamto  acrecemtamento 
de  sua  reall  coroa  quanto  Vossa  Alteza  deseja. 

De  Roma  aos  ii  de  dezembro  1539.  —  Dom  Pedro  Mas^carenhas  \ 


Carta  de  el-Rel  ao  cardeal  Santlqoatro. 


(1580 — aesemliro  IO?) 


Reverendíssimo  etc.  —  Vy  duas  cartas  vosas  de  tal  e  de  tal ',  e 
muyto  me  aprouve  de  ver  por  elas  a  conta  que  me  daes  do  que  toqua  á 
inquisição  e  a  este  núncio  que  qua  estaa,  porque,  nSo  somemte  vos  con- 
tentaes  do  que  fazes  por  obra  em  todas  minhas  cousas,  mas  tendes  cuy* 
dado  de  m'o  fazer  asy  saber.  E  por  dom  Pedro  etc.  sey  o  que  vós  em 
tudo  fazeys  muy  meudamente,  o  que  recebo  em  singular  prazer.  E  por 
que  eu  vos  sao  muy  afeiçoado,  pola  muyto  boa  vontade  com  que  fazes 
todas  minhas  cousas,  vol-o  digo  asy,  ainda  que  ja  muytas  vezes  vol-o  te- 


^  BiBLiOTH.  D* Ajuda,  Correspondência  ele.  foi.  201. — Recebida  a  xxiii  de  janeiro 
em  Li X boa. 

^  Aeereseeníou-se  depois  no  alto  da  pagina:  de  4  de  oatubro,  outra  do  primeiro  do 
mesmo. 
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nha  dílo,  porque  asy  ho  achares  sempre  em  mym  em  tudo  o  que  vos 
coroprir.  E  o  mays  disto  vos  dirá  dom  Pedro»  e  asy  o  que  toqua  aos  ne- 
gócios em  que  eu  sey  que  he  muy  grande  parle  a  vosa  ajuda,  nem  pode 
ser  menos  segundo  a  vontade  com  que  o  fazes,  e  a  ele  me  remeto.  E  o 
que  me  escreves  acerqua  de  o  mandar  vyr  asy  o  faço,  desaprazendo-me 
díso  por  quão  bem  me  serve ;  mas  a  sua  disposição  não  leva  outra  cousa- 
Reverendisimo  etc.  ^ 


Carta  d'el-Rel  a  D.  Pedro  Hasearenhas. 


(1580— DeBemliro  IO  ')• 


Dom  Pedro  etc.  —  Yy  o  que  me  escrevestes  do  que  linheys  pasado 
com  Sua  Santidade  no  negocio  da  inquisição,  e  por  ser  cousa  que  tanto 
sinto,  polo  que  craramenle  vejo  que  toqua  ao  serviso  de  Noso  Senhor  e  á 
conciencia  de  Sua  Santidade,  torno  a  falar  nela,  querendo  ja  mais  o  que  ele 
quer  que  ele  mesmo,  antes  que  falar-lbe  niso,  nem  o  fizera  por  nenbuua 
cousa  do  mundo ;  mas  como  o  que  toca  a  Deos  deve  somente  lenbrar,  eu  me 
esqueço  de  tudo  o  que  neste  caso  fizera  se  me  Deos  não  lenbrara.  Eu  le- 
nho tanto  credito  da  pesoa  do  padre  santo,  e  são  tão  afeiçoado  a  ele,  que 
lhe  não  poso  dar  outra  culpa  do  que  nisto  faz,  senão  que  cree  falsas  in- 
formaç5es ;  e  ainda  que  esta  seja  grande,  muylas  vezes  acontece  aos  boons. 
E  porem^  polas  calidades  de  como  ysto  pasaj  a  Deos  ofereço  a  paciência 
que  tenho  da  pouqua  canta  que  ele  faz  de  mym  em  as  nisto  crer ;  por* 
que  de  ele  eslar  falsamente  emformado  se  segue  que  daa  mais-  credito  ás 
mentiras  desta  nação,  que  recebe  por  seus  oficíaes,  que  por  ventura  não 
serio  lodos  santos,  que  a  minha  verdade.  E  certo  que  não  aproveitarem 
cousas  tão  manifestas,  que  o  devem  de  ser  a  Sua  Santidade  como  se  fose 
presente  ainda  que  estee  d'aquy  longe,  em  muyla  confusão  me  põem.  E 
ainda  que  ja  muytas  vezes  sejão  ditas,  as  torno  a  dizer,  porque,  pois  que 


^  Minuta  tem  data  na  Biblioth.  d'Ajuda,  Correspondência  ele.  foi.  158. 
*  Tejorêe,  adiante,  a  íraducção  italiana  junta  a  carta  de  D.  Pedro,  de  9  de  março 
de  4540. 
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s  falsas  iQformaçSes  repelidas  tanto  aproveítão  a  estes,  mais  deve  apro- 
Teíiar  a  verdade  repelida  no  mesmo  negocio.  E  como  se  pode  leiíar  de 
saber  qne  esta  nação  em  meus  reynos  he  huua  muy  grande  parte  de  meus 
vasalos,  muylo  mais  proveitosos  que  todolos  outros  do  povo  pêra  roeu 
serviço  per  lodalas  vias  de  negoceação,  de  maneyra  que  as  minhas  ren- 
das, e  todas  as  dos  nobres  de  meus  reynos,  e  todos  outros  tratos  provei- 
tosos crecião  por  suas  mãos  destes  mais  riquos  que  todolos  outros,  e  sa- 
bido he  a  grande  soma  de  dinheiro  que  tem  pasado  desta  terra  em  Frau- 
des, que  cousa  pode  haver  por  que  eu  não  synta  tanto  esta  perda  como 
quem  niso  a  recebe  e  he  toda  somente  sua,  ou  que  preço  podia  aver  neste 
negocio,  que  fose  equivalente  a  ela,  senão  amor  e  temor  de  Deos,  ou  que 
intarese  se  podia  presumir  que  d'aquy  se  me  seguise,  porque  em  suas 
pesoas  eu  perdia  tanto,  e  de  suas  fazendas  não  queria  nenhuua  cousa, 
pois  que  pedy  que  em  dez  annos  a  não  levase,  e  nestes  dez  annos  já  os 
máos  avião  de  ser  fugidos  ou  punidos,  e  dos  bons  não  avia  que  levar? 
E  prouvera  a  Deos  e  prouvese  que,  por  tirar  este  inconviniente  de  eu  que- 
rer em  6m  alguum  proveito  de  suas  fazendas,  quisera  o  papa  ou  quisese 
que  fose  a  inquisição  como  devia  de  ser,  e  que  de  suas  fazendas  nunqua 
se  levase  nada,  asy  como  nestes  dez  annos  yslo  tão  visto  eslaa,  que  em 
nenhuua  parle  do  mundo  se  pode  contradizer.  E  quem  pode  ser  mais  pia- 
doso  pêra  eles  que  seu  senhor,  que  dcIcs  he  e  foy  sempre  bem  servido, 
e  lhe  fez  e  faz  favor,  e  a  muylos  muy  grandes  mercês,  e  de  se  eles  per- 
derem recebe  tão  grande  perda?  Cousa  maravilhosa  he  que  tanto  podese 
o  pecado  nisto  que,  oferecendo  eu  a  Deos  tão  grande  soma  de  perda  por 
seu  serviço,  não  aproveilase ;  e  que  tão  pequenos  proveitos  e  tão  falsos 
fundamentos,  como  Ia  podem  ser  os  seus,  podesem  tanto  danar  que  cra- 
ramente  se  pode  aGrmar  que,  por  huum  cruzado,  que  em  Roma  deles  se 
ganhase,  perde  esta  terra  cento,  ou  mais  propiamente  perde  tudo,  porque 
aquele  cruzado  que  la  se  ganha  qua  se  perde,  pois  que  de  ca  se  tira 
donde  o  dinheiro  dos  bons  vasalos  tam  bem  sempre  se  despende  e  em- 
prega. E  ysto  tudo  he  com  huum  tam  desavergonhado  fingimento  que  eu 
queira  degolar  as  minhas  ovelhas,  e  que  seja  delas  piadoso  quem  delas 
não  tem  nenhuum  proveito,  não  se  pode  compadecer  a  alma  com  ysto, 
porque  não  ha  juizo  livre,  que  não  veja  que  não  pode  ysto  ser;  nem  a 
mesma  nação  bascarião  pêra  se  conservarem  nenhuuas  piadades  alheas 
senão  as  minhas,  per  esperiencia  de  quão  igual  são  com  meus  vasalos, 
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ianto  que  oje  nSo  ha  nenhuum  que  o  mais  seja,  e  pouquos  tanto,  se  eles 
cuydasem  que  erSo  sem  culpa,  ou  com  taes  culpas  que  eu  lhas  de^ese  de 
perdoar :  mas  como  tão  culpados  como  alguuns  deies  s3o,  querem  com- 
prar a  pena  que  merecem  dilatando  o  tempo  no  modo  da  inquisição,  pêra 
poderem  vender  suas  fazendas  e  írem-se  da  terra  onde  querem  que  eles 
sejam  cristãos.  E  em  cousa  tão  evidente  como  esla  estaa  me  faz  Sua  San- 
tidade tam  grande  ofensa  em  me  não  dar  credito,  e  a  faz  a  Deos  em  o  dar  a 
quem  não  deve,  donde  se  segue  perder-se  esla  obra  de  seu  serviço,  polo 
qual  eu  poderia  ter  apasionados  pensamentos,  ou  serião  iguaes  segundo 
a  causa  deles,  e  castigaria  os  delitos  dos  meus  com  a  igualeza  e  tempe- 
rança da  minha  justiça,  e  conserval-os-hia  com  ò  amor  que  lhes  tenho, 
e  faria  toda  a  obra  por  mym  como  me  bem  parecese ;  mas  nunqua  Deos 
quisese  que  em  tees  tempos  me  não  vença  a  paciência,  nem  que  em  ne- 
nhuum perqua  a  afeição  que  tenho  ao  papa  Paulo.  E  asy  estaa  ordenado 
ysto,  que  me  escreves  vós  o  que  com  Sua  Santidade  pasastes  acerqua  do 
infante  meu  irmão  ser  inquisidor  moor,  e  Sua  Santidade  o  não  ha  por 
bem  por  ser  meu  irmão  carnal :  queria  que  vise  Sua  Santidade  o  que 
nisto  diz  e  me  decrare  o  que  quer  que  entenda.  E  diz  também  que  o 
posão  ser  outros  de  meu  sangue,  de  maneyra  que,  quanto  mais  chegado 
he  a  mym  em  parentesco,  mais  sospeito  6qua  a  esta  nação,  no  juizo  de 
Sua  Santidade.  Bem  deve  ele  de  ver  que,  somente  por  ysto,  não  devia 
eu  de  querer  tal  satisfação  como  emmendar-se  a  inquisiçam ;  mas  não 
me  devia  de  lembrar  que  avia  ahy  alma  pêra  me  vingar  da  injuria,  se 
a  eu  não  livese  sobre  todalas  cousas.  E  pois  que  tudo  ysto  vem  das  fal- 
sas emformaç5es,  que  lhe  fazem,  e  ele  nisto  me  confesa  quanto  em  meu 
perjuizo  as  cree,  dízô-lhe  que  lhe  peço  por  mercê  que  se  arrependa  e  me 
peça  perdam,  porque  Deos  daa  a  paga  aos  pays,  que  tão  obidientes  filhos 
desprezão  e  folguam  d'agravar.  E  ele  sabe  que  querer  eu  que  fose  meu 
irmão  inquisidor  mór  foy  por  lhe  oferecer  pêra  seu  serviço  o  trabalho 
de  meu  irmão,  e  o  descosiume  do  tal  carego  andar  nunqua  em  tal  pesoa, 
cousa  tão  impropia  a  ele  per  via  mundana,  pêra  que,  tendo  ele  este  ca- 
rego, mais  piadosa  e  justificadamente  se  procedese  contra  esta  nação,  e 
pêra  eles  descansarem  em  ver  que  tinhão  tal  juiz,  o  que  todos  asy  o  sen- 
lírao  e  com  yso  folgarão,  se  quisesem  juiz ;  mas  por  meterem  em  tudo 
zizanía  e  dilaçam  se  queixarão  d'aquito  por  que  peytárão  que  fose,  se 
não  tivesem  la  ese  recurso  com  os  enganos  que  fazem  emlender  em  mo- 
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dos  que  pêra  iso  tem.  Isto  tudo  estaa  asy.  Sua  Santidade  ofende  a  Deos 
em  mudar  nenhum  ponto  daqueles  que  nesta  negociaçam  lhe  peço,  e  ofende 
a  Deos  e  ao  mundo  em  me  nao  dar  a  mym,  tam  obediente  e  verdadeiro 
filho,  em  tudo  credito,  quanto  mais  em  tal  matéria,  dando-o  a  quem  o  daa, 
e  eu  ante  Deos  o  ponho,  que  não  poso  mais  fazer,  porque  mais  seria  o  seu 
deserviço,  e  da  sua  parte  requeiro  a  Sua  Santidade  que  olhe  tudo,  e  que 
o  nSo  dane  por  Iam  falsas  imformaçOes,  e  queira  olhar  quanto  me  toqua 
não  pobriquar  ele  por  obra  santa  e  dina  de  grande  louvor  querer  eu 
mandar  a  meu  irmão  que  aceítase  huum  tal  oficio  por  serviço  de  Deos, 
e,  se  Sua  Santidade  tal  quisese  levar  avante,  seria  asy  que  quem  se  hu- 
milha seja  vituperado,  cousa  imiga  das  palavras  de  Deos  e  do  mundo. 
Torno  a  poor  ante  Sua  Santidade  estas  cousas  tão  craras  e  verdadeiras 
porque  o  calar-me  agora  não  danase  a  obra,  e  èm  minha  vontade  acer- 
qua  do  amor  chão  e  verdadeiro  que  devo  de  ter  a  Sua  Santidade  e  asy 
lho  tenho,  e  por  iso  falo  nisto  não  como  a  minha  honra  o  devo,  mas 
como  o  devo  a  minha  conciencia  e  á  boa  vontade  que  sempre  queria  ter 
ao  serviço  do  papa.  Estas  óousas  em  soma  lhe  dirés  de  minha  parte,  pe- 
dindo-lhe  afeituosamente  por  mercê  que  queira  olhar  em  tudo  o  que  con- 
vém e  deve  a  Deos,  e  o  queira  asy  fazer  como  a  Sua  Santidade  e  a  mym 
convém,  com  a  grandeza  do  seu  spirito  e  santo  zelo.  E  os  apontamentos 
disto  vos  mando ;  e  no  de  meu  irmão  vós  vedes  o  que  vay.  A  resolução 
de  Sua  Santidade  me  escreveres  em  diligencia. 
Scrita,  etc.  *. 


Re0|NMta  mmm  eapltolos  do  eardeal  Del  Monte  ^ 


(ISM — neaeiBliro  IO). 


Vistos  os  capítulos,  que  o  embaixador  d'el-rey  nosso  [senhor  enviou 
a  Sua  Alteza,  que  se  diz  o  santo  padre  ora  querer  poer  e  ordenar  e  ena- 
der  em  a  bqla  e  matéria  da  inquisiçam,  pareçeo  que  acerca  de  alguus 

^  Minuta  sem  data  na  Bibliotb.  d' Ajuda,  Correspondência  etc.»  foi.  37. 
^  Vide  a  pag.  205  doeste  volume. 
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delles  86  deve  de  dar  a  enformaçam  a  Sua  Santidade,  que  a  calidade  da 
terra  e  coslume  delia  e  a  expiriencia  dos  negócios  requerem,  pêra  Sua 
Santidade  inteiramente  enformado  ordenar  o  que  for  mais  conveniente 
pêra  os  crimes  de  heresia  serem  emendados  punidos  e  castigados  e  tira- 
dos destes  regnos,  como  Sua  Santidade  e  Sua  Alteza  desejam.  E  seguindo 
a  ordem  dos  diclos  capitulos,  em  quanto  no  primeiro  capitulo  principal, 
que  fala  acerca  das  pessoas  dos  inquisidores,  diz  a  quod  inferiores  inqui- 
sitores  sint  etatis  legitime,  doctores  seu  licenciati,  non  perpetui,  et  finito 
tempore  oficii  slent  sindicatui,  et  quod  ordinarii  semper  assistant  cum  in- 
quisiloribus »,  estas  partes  deste  capitulo  tem  os  inconvenientes  seguin- 
tes :  primeiramente  em  quanto  diz  que  os  inquisidores  inferiores  sejam  de 
idade  legitima,  que  se  entende  de  quorenta  annos,  isto,  ainda  que  seja 
conforme  a  direito,  lem  in  facto  muita  dificuldade,  porque  os  inquisido- 
res ham  de  ter  muitas  calidades,  que  a  calidade  do  negocio  requero,  e 
bam  de  ser  pessoas  ecciesiasticas  e  em  disposiçam  que  possam  sofrer  o 
trabalho  do  oficio ;  e  avendo  ser  de  quorenta  annos  pêra  cima,  nom  se 
acham  tantas  e  taes  como  se  pêra  os  dictos  cargos  ha  mester,  como  se 
vee  por  expiriencia,  e  ja  Sua  Santidade,  avendo  a  isto  respeito,  a  ins- 
tancia de  Sua  Alteza  ouve  por  bem  que  os  inferiores  inquisidores  podes- 
sem  ser  de  trinta  annos  pêra  cima. 

Item.  Em  quanto  diz  que  sejam  doctores  ou  licenciados,  outrosi  esta 
parte  deste  capitulo  tem  grandes  inconvenientes  e  tanta  dificuldade  que 
será  impossível  de  facto,  guardando-se,  a  ver  hi  inquisíçam,  por  nestes 
regnos  haver  muito  poucos  doctores  e  licenciados,  que  possam  ser  in- 
quisidores, com  as  calidades  que  o  oficio  requero,  porque  os  grãos  de  do- 
ctores e  licenciados  em  direito  e  theologia  se  dam  neste  regno  com  gran- 
des despesas  nos  sludos  geraes,  e,  avendo  de  ser  os  dictos  inquisidores 
pessoas  ecciesiasticas  de  boa  consciência  e  idóneas  pêra  o  dicto  oficio  e  do- 
ctores ou  licenciados,  será  impossível  acharem-se  os  que  se  bam  mister, 
maiormente  depois  que  çe  a  inquisiçam  estender  por  lodos  os  regnos  e  se- 
nhorios de  Sua  Alteza,  como  a  bula  da  inquisiçam  manda :  e  avendo  a 
isso  respecto  Sua  Santidade  tem  concedido  na  dieta  bula  que  possam  tam- 
bém ser  inquisidores  bacharéis  graduados  em  studo  geral,  e  cónegos  em 
igrejas  chatredais,  e  pessoas  constituidas  em  dignidade  ecclesiastica.  E, 
pêra  o  oficio  desta  santa  inquisiçam  se  poder  exercitar  como  convém  a 
serviço  de  Deos  e  ao  desejo  e  tençam  de  Sua  Santidade,  he  necesario  que 
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a  bda  fique  tm  sm  Tígor,  porqM  re8lríBgiadiK«  eoao  o  capítulo  diz 
Dom  poderá  a?er  iaqiiflçaai. 

liem.  Em  qoailo  diz  Mtn  partieula  deale  capítalo  que  os  inquish 
dores  oom  sejaai  perpelMs,  alee  ora  os  iaqiiaídores  Mn  sam  perpétuos, 
mas  sam  postos  pelo  íaqnisidor  geral,  remoTíveis  ad  utnm  segundo  for- 
ma da  dícla  bola.  E  parece  que  está  bem  proTido,  e  que  se  nom  deve 
de  lazer  nisto  mudança  algiia,  porque,  se  cada  três  aiaos  se  ouverem  de 
tirar  hoiis  inquisidores  e  meter  outros  de  boto,  he  impossi?el  acharem- 
se  laotas  pessoas  pêra  iaquísidores.  liem.  Seria  grande  inconTeniente  e 
perjuizo  do  negocio,  porque  aconteceria  tirarem-se  as  pessoas  expermen- 
tadas  e  instroctas  em  elle  e  de  confiança,  e  meterem  outras  que  nom  le- 
nham as  dietas  calidades. 

Item.  Quanto  á  outra  parte,  em  que  diz  que  os  inquisidores  c  fioilo 
lempore  oficii  stent  sindicatui »,  outrosí  nesta  parte  deste  capitulo  parece 
que  está  bem  provido  peia  dieta  bula,  que  manda  que  o  inquisidor  geral 
proTeja  sobre  os  inquisidores,  ministros,  e  oficiaes  da  inquisiçam,  e  puna 
e  castigue  os  que  achar  culpados ;  e  Sua  Santidade  dere  confiar  esla  cor* 
reíçam  e  castigo  do  inquisidor  geral,  como  confia  todo  o  mais  peso  do  ne- 
gocio, e  elle  poderá  visitar  per  si  e  per  as  pessoas  de  que  confiar  os  di- 
ctos  inquisidores  menores  e  oficiaes  da  inquisiçam  quando  lhe  parecer  ne- 
cessário. E,  fazendo-se  o  que  diz  o  capitulo,  nom  se  poderám  achar  pes- 
soas que  aceptem  ser  inquisidores,  porque  os  que  servem  e  ham  de  ser- 
vir estes  oficies  sam  e  ham  de  ser  pessoas,  que  por  nisso  servirem  a  Deos 
e  por  serem  a  isso  constrangidos  pelo  inquisidor  geral  ham  de  servir,  e 
oam  por  premio  nem  salairos  que  lhes  por  isso  ajam  de  dar,  porque  o 
oficio  da  inquisiçam  nom  tem  renda  algua  nem  percalços,  nem  tem  donde 
se  possam  ordenar  selairos  aos  inquisidores  e  outros  oficiaes,  porque  as 
fazendas  dos  culpados  e  condenados  nom  se  confiscam,  mas  pertencem  aos 
herdeiros,  segundo  forma  da  dieta  bola ;  e  el-rei  nosso  senhor  atoe  ora 
por  serviço  de  Deos  manda  senir  na  inquisiçam  algiias  pessoas  do  seu 
desembargo,  e  que  de  Sua  Alteza  tem  selairos  por  outros  cargos,  que  de 
Sua  Alteza  tem,  e  a  outros  faz  mercês  de  sua  fazenda :  e  nom  averá  pes- 
soa algua  que  se  queira  aventurar  a  star  sindicatui,  e  se  poer  a  risco  de 
perder  sua  honra  e  fama  e  seus  beneficies,  e  que  se  queira  poer  a  tanto 
perigo  como  pode  correr  de  infâmia  e  falsas  demandas  que  lhe  poerám 
no  sindicado ;  e  tantas  mais  demandas  e  querelas  averá  contra  o  inquisi* 
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dor,  quanto  mais  de  justiça  usar;  o  que  he  sem  duvida  que  se  fará  \ista 
a  calidade  da  gente  e  da  terra.  E  também  será  causa  pêra  se  fazer  me- 
nos justiça,  porque  os  inquisidores,  com  temor  das  partes  e  de  seus  pa- 
rentes os  accusarem,  e  ihe  empoerem  em  suas  residências  e  sindicado  de- 
mandas, passaram  por  muitas  cousas  e  as  nom  farám,  que  alias  fariam 
cessando  o  dito  temor.  Item  (?)  No  dicto  sindicado  poeriam  ao  inquisidor 
tantas  demandas,^  a  fim  de  ficar  suspeclo  a  tantos,  que  nom  possa  nem 
deva  de  ser  mais  inquisidor.  E  por  estes  inconvenientes  está  certo  e  sem 
duvida  que  nom  averá  pessoa  de  bem  nem  de  honra,  que  queira  ser  in- 
quisidor, e  todos  buscaram  causas  e  razões  pêra  se  escusarem  de  servir 
nos  dictos  oficies,  se  os  pêra  isso  quiserem  constranger. 

Item.  A  parte  deste  capitulo,  em  que  diz  que  os  ordinários  semper 
assistant,  também  tem  muito  grande  dificuldade,  e  será  grande  prejuizo 
assi  das  partes  como  do  negocio,  e  causa  de  nom  se  poder  fazer  cousa 
algua  se  os  ordinários  sempre  ham  de  assistir ;  e  parece  que  nisto  está 
bem  provido  pela  dieta  bula,  que  manda  que  os  ordinários  assistant  nos 
casos  que  per  direito  ham  de  assistir :  e,  avendo  de  assistir  em  todas  as 
interlucutorias  e  em  todos  os  casos,  seria  tanta  perplexidade  e  tanta  di- 
ficuldade em  se  ajuntarem  sempre  os  ordinários  com  os  inquisidores,  que 
o  negocio  nom  poderá  correr  nem  ir  por  diante,  e  nenhua  causa  poderá 
aver  fim,  em  modo  que  nom  se  fará  justiça,  e  será  milhor  nom  aver  in- 
quisiçam,  que  avel-a  com  tanta  dificuldade  e  de  tanta  delonga,  maior- 
mente  que  os  ordinários  sam  tam  ocupados  em  sua  jurisdiçam  e  negó- 
cios que  a  seus  cargos  pertencem,  que,  ainda  nos  casos  que  per  direito 
se  ham  de  ajuntar  com  os  inquisidores,  se  podem  ajuntar  e  assistir  com 
grande  dificuldade,  e  as  mais  das  vezes  que  sam  requiridos  nos  dictos  ca- 
sos em  que  per  direito  ho  devem  ser,  se  escusam  e  nom  vem  por  as  di- 
etas ocupações. 


Item.  Quanto  ao  2.®  capitulo  principal  dos  dictos  capítulos,  que  fala 
acerca  da  ordem  do  proceder. 

Primeiramente,  quanto  á  parte  deste  capitulo,  que  diz  « quod  non 
admitantur  testes,  qui  in  furtí  et  homicidii  criminibus  a  testimonio  repe- 
luntur  V,  esta  parte  deste  capitulo  parece  impedir  muito  e  trazer  grande 
dificuldade  pêra  se  poderem  saber,  extirpar,  e  punir  os  crimes  da  here- 
sia, porque  os  taes  crimes  per  os  herejes  que  vivem  antre  os  cristãos  sem- 
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pre  se  comelem  muito  ocultamente,  e  as  mais  das  vezes  em  suas  casas, 
e  com  grandes,  cautelas  pêra  nom  poderem  ser  vistos,  e  nom  lhe  serem 
sabidos  seus  erros ;  e  por  estas  causas  e  rez5es  o  direito  comum  em  fa- 
vor da  fee  statuio  que  se  recebam  muitas  pessoas  por  testemunhas,  que 
nos  crimes  de  furto  e  homicídio  se  nom  recebem,  porque  permite  que  os 
judeus  e  infiéis  e  participes  do  crime  se  recebam  por  testemunhas,  e  assi 
os  excumugados  e  perjuros,  e  os  irmãos  contra  os  irmãos,  e  outros  que 
nos  dictos  crimes  de  furto  e  homicídio  se  nom  recebem  :  e  tirar  e  derro- 
gar neste  caso  a  disposiçam  do  direito  dará  causa  a  que  os  herejes  per- 
maneçam em  suas  heresias,  e  que  as  cometam  mais  soltamente  vendo  que 
nom  se  lhe  podem  provar,  do  que  se  seguirá  grande  desserviço  de  Deos, 
e  parece  que  Sua  Santidade  nom  deve  de  querer,  sendo  enformado  da  ver- 
dade, derogar  neste  caso  a  dieta  disposiçam  do  direito  comroum  fundada 
com  tam  grandes  causas  e  rezOes  em  favor  da  fee.  E  pelo  que  se  vee  por 
experiência,  que  est  magistra  omnium  rerum,  derogar  nesta  parte  o  di- 
reito he  tirar  todo  o  efecto  e  proveito  que  da  inquisiçam  se  pode  seguir, 
porque  as  heresias  se  nom  provam  senam  per  os  participes  dos  crimes, 
e  pelos  familiares  e  domésticos,  e  per  os  parentes  e  pessoas  com  quem  os 
herejes  tem  conversaçam  e  familiaridade. 

Item.  Gomo  quer  que  estes  crimes  de  heresia  se  nom  cometem  em 
prejuízo  de  partes,  como  he  no  crime  de  furto  e  homicídio,  nom  ha  par- 
tes que  provoquem  as  testemunhas  a  discobrirem  os  delitos,  e  cessa  o  te- 
mor de  serem  as  testemunhas  subornadas  e  induzidas  a  testificar. 

Item.  Outrosi  a  outra  parte  deste  capitulo  em  que  diz  «quod  non 
fiant  banna  aut  publica  edita,  quibus  delur  ocasio  testibus  malignare  volen- 
tibus  falsum  jurandi »,  he  muito  prejudicial  á  inquisiçam,  e  he  tirar  a  in- 
quisiçam de  todo  e  fazer  que  seja  sem  efecto,  e  dar  causa  que  os  errores  dos 
herejes  nom  se  possam  saber  nem  sejam  descubertos.  E  as  rezOes  sam 
claras :  os  crimes  de  heresia  nom  se  cometem  em  prejuízo  nem  ódio  de 
parles  particulares  e  de  pessoas  privadas,  como  dicto  he,  e  por  tanto  os 
que  sabem  quem  comete  os  taes  crimes  nom  os  querem  vir  descobrir  nem 
revelar  como  lhes  nom  toca  a  seus  particulares  interesses  e  prejuízos,  e 
ha  muito  poucas  pessoas  que  com  zelo  da  fee  os  queiram  vir  dizer,  por- 
que nom  querem  estar  mal  coro  seus  vizinhos  e  amigos  e  conhecentes 
pelo  que  nom  toca  a  seus  interesses  ou  perjuizo  particular,  e  querem  an- 
tes coropoer-se  com  Deos  que  com  os  homens ;  e  se  os  inquisidores  nom 
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posessem  os  banos  e  éditos,  em  que  põem  pena  de  excumonham  contra 
os  que  sabem  os  que  cometem  os  dictos  errores  que  os  venham  dizer  e 
revelar  aos  dictos  inquisidores  dentro  de  certo  tempo,  nom  viria  ninguém, 
o  que  está  muito  sabido  e  certo  per  a  experiência,  porque,  quando  se  os 
éditos  e  banos  nom  põem  com  as  dietas  penas,  posloque  a  cidade  ou 
vilTa  este  chea  de  herejes,  nom  se  podem  descobrir  nem  saber.  £  por  es* 
tas  causas  e  rezões  os  doctores  que  desta  matéria  falam  conforme  a  di- 
reito põem  esta  pratica  que  os  inquisidores  ponham  estes  banos  e  éditos, 
e  em  outro  modo  seria  a  inquisiçam  frustatoria  e  de  nicbilo  servirei. 

Item.  Destes  crimes  de  heresias  muito  poucas  vezes  ou  nenhua  ha 
accusadores,  que  queiram  accusar  e  tomar  os  cargos  que  os  accusadores 
tomam  e  a  que  o  direito  os  obriga,  pelo  perigo  que  disso  se  lhes  pode 
seguir,  e  trabalho  e  despesa  sem  proveito  pelos  casos  nom  tocarem  a  seus 
particulares  interesses  ou  prejuízos ;  nem  menos  ha  denunciadores,  que 
como  partes  queiram  proseguir  judicialmente  suas  denunciações,  pelos 
mesmos  respeitos  que  sam  dictos  nos  accusadores :  e  por  tanto,  se  os  di- 
ctos éditos  e  banos  se  nom  poserem,  nom  virá  ninguém  a  descobrir  os 
dictos  crimes ;  e,  dado  que  os  inquisidores  queiram  tirar  inquirições  de 
testemunhas,  nom  sabem  quaes  sam  as  testemunhas  que  dos  dictos  cri- 
mes sam  sabedores,  e  as  mais  vezes  tiram  por  testemunhas  as  pessoas  que 
nom  sabem  nada  dos  dictos  casos,  e  he  huum  trabalho  grande  e  sem  fru- 
eto,  e  por  estes  respectos  em  todas  as  parles  de  cristãos  onde  ha  inqui- 
siçam se  põem  os  dictos  éditos  e  banos.  Nom  obstat  dizer  que  dam  oca- 
siam  de  dizer  falsidades  ás  testemunhas  que  as  quiserem  dizer,  porque 
as  testemunhas,  que  quiserem  testemunhar  falso  contra  alguém,  nom  tem 
necessidade  de  tomar  ocasiam  do  que  se  diz  nem  põem  nos  éditos  e  ba- 
nos por  quasi  todos  saberem  o  que  podem  alevantar  e  dizer  contra  os 
que  judaízam  ou  tem  errores  luteranos,  e  nom  tem  necessidade  de  aprende- 
rem dos  bados  e  éditos ;  e,  quando  as  testemunhas  nom  soubessem  os  laes 
errores,  mui  facilmente  achariam  quem  lh'os  ensinasse,  quando  tal  von- 
tade de  testimunhar  falso  tivessem,  e  por  tanto  nom  be  inconveniente  o 
que  se  diz  no  capitulo.  E  os  doctores,  que  nesta  matéria  falam,  dizem 
todos  que  os  inquisidores  e  pregadores  ham  (de)  dizer  e  declarar  quaes 
saro  os  errores  heréticos,  e  as  cerimonias  judaicas  danadas,  e  mandar  que 
os  que  as  viram  fazer  e  sabem  os  que  as  faaem  que  lho  venham  jdesco- 
brir  e  dizer,  porque  muitas  vezes  muitas  pessoas  leigas  e  simplices  vêm 


240  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

fazer  e  ouvem  dizer  muitos  errores  e  cousas  heréticas  e  cerimonias  judai- 
cas, e  nom  sabem  nem  eoleudem  que  he  o  que  assi  vem  e  ouvem  erro- 
res heréticos  oem  cerimonias  danadas,  e  por  isso  o  nom  dizem  nem  desco- 
brem, peio  que  he  necessário  dizerem-se  e  deciararem-se  ao  povo  os  taes 
errores  heréticos  e  cirimonias  danadas ;  e  os  que  querem  que  isto  se  nom 
faça  querem  que  os  crimes  de  heresia  se  nom  saibam  nem  descubram,  e 
tomam  por  ocasiam  que  se  daa  ás  testemunhas  ocasiam  de  jurarem  falso 
so  quiserem.  E  por  estas  causas  Sua  Santidade  nom  deve  de  querer  que 
os  éditos  e  banos  se  tirem,  pois  manda  e  quer  que  os  crimes  heréticos  se 
castiguem  et  extirpentur ;  e  nesta  parte  se  deve  guardar  o  que  he  direi- 
to, maiormente  que,  pois  os  inquisidores  per  si  mesmos  ham  de  pergun- 
tar as  testemunhas,  elles  teram  tal  modo  em  as  perguntar  e  examinar  que 
logo  se  conheça  e  saiba  se  vem  dizer  falsidades,  e  as  testemunhas  com 
medo  das  penas,  que  aos  que  falso  testemunham  se  dam,  nom  ousaram 
dizer  falso. 

E  também  na  parte  que  este  capitulo  diz  «quod  semel  tortus,  índi- 
ciis  de  novo  non  supervenientibus,  ad  torturam  non  ponatur»,  se  deve 
guardar  o  direito,  que  sobre  ipso  dispõem  muito  inteiramente,  porque 
«  si  primo  non  fuit  sufficienter  tortus,  vei  non  purgavit  indicia,  potest  et 
debet,  eliam  novis  indiciis  non  supervenientibus,  iterum  torqueri»,  e  por 
tanto  Sua  Santidade  deve  de  querer  que  neste  passo  se  guarde  o  que  he 
de  direito,  e  non  innovar  em  elle  em  favor  dos  herejes,  contra  os  quaes 
o  direito  usa  de  mais  rigor  em  muitos  casos  que  contra  outros  crimi- 
nosos. 

Item.  Quanto  á  parte  deste  capitulo,  que  diz  «quod  nomina  testium 
et  acusatorum  ístis  publioentur,  altenta  rei  qualitate»,  neste  passo  parecia 
rezam  que  se  guardara  a  extravagante  de  Innocencio  vi.®,  que  dispõem 
que  a  estes  de  heresia  accusados  se  nom  publiquem  os  nomes  dos  accu- 
sadores  e  das  testemunhas,  a  qual  extravagante  estam  em  costume  os  in- 
quisidores nos  regnos  de  Castela  e  Aragão  de  guardar,  e  em  estes  regnos 
de  Portugal,  antes  que  viesse  esta  bula  da  inquisiçam  de  Sua  Santidade, 
de  costume  sempre  se  guardou  pelos  ordinários,  que  aos  accusados  e  in- 
quisitos  de  heresia  non  se  davam  os  nomes  das  testemunhas  nem  dos  de- 
nunciadores, e  usavam  da  dieta  extravagante.  E,  pois  isto  faziam  os  or- 
dinários, nom  se  devera  mudar  este  modo  de  proceder  nos  inquisidores, 
e  por  experiência  se  viram  assi  nos  regnos  de  Castela  e  Aragão  e  nestes 
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muito  grandes  perigos  e  escândalos,  que  se  seguiram  ás  testemunhas  e 
denunciadores.  E  neste  regno  foi  morto  huum  cristão  novo,  que  se  cha- 
mava Firme-fee  d'alcunba»  porque  descobrio  com  zelo  da  fee  outros  cris-, 
tSos  novos  que  judaizavam :  e  este  caso  he  muito  notório  nesta  terra  e 
estando  hi  el-rey  nosso  senhor.  E  nom  foi  morto  huum  cavaleiro,  que  se 
chamava  António  Rodrigues  de  Parada,  porque  denuciou  d'outro  certos 
errores,  e  foy  per  justiça  degolado  o  matador :  e  este  caso  também  foy 
muito  publico  e  notório.  E  em  Lisboa  ha  poucos  dias  que  aculilaram 
huum  homem,  que  chamam  Bastião  Fernandes,  e  o  quiseram  matar  pór 
dar  teslimunho  contra  certos  cristãos  novos.  E  assi  aconteceram  outros 
muitos  casos,  que  seria  muito  longo  de  contar. 

Item.  Está  visto  por  expiriencia  que,  como  he  preso  pela  inquisi- 
çam  pessoa  que  claramente  he  culpado,  logo  d'i  a  poucos  dias  que  he 
presa  morre  na  cadea,  e  nom  morrem  os  outros  presos  que  eslam  presos 
por  outros  casos.  E  os  que  morreram  são  os  seguintes :  Item,  huum  Vi- 
cente Lopes,  o  qual  era  notoriamente  culpado,  e  assi  hum  Ghrislovam 
Mendes  natural  de  Monção.  Item,  bua  Isabel  Fernandes  Carvoeira,  e  bua 
Ana  de  Távora,  e  huum  Francisco  d'Azevedo,  os  quaes  notoriamente  eram 
culpados,  e  outros.  E  se  presume  morrerem  de  peçonha  que  lhe  daam 
por  nom  discobrirem  os  participes  dos  crimes.  E  por  evitar  os  dictos  in- 
convenientes a  dieta  extravagante  dispds  que  se  nom  publicassem  os  di- 
ctos nomes,  e  o  costume,  que  est  óptima  legum  interpres,  o  aprovou  e 
guardou  asi.  E  quando  a  Sua  Santidade  outra  cousa  desposer,  e  quiser 
que  esta  extravagante  e  custume  se  nom  guarde,  deve  Sua  Santidade  aver 
por  bem  que  se  guarde  o  direito  commum,  como  manda  sua  bula  da  in- 
quísiçam,  e  deixar  em  arbritio  dos  inquisidores  que  arbritem,  atenta  rei 
et  leslium  qualitate,  si  ímminet  grave  periculum  personis  testium  et  acu- 
satorum  ex  publicatione  nominum  vel  non,  porque  nisto  nom  se  pode 
dar  certa  regra,  e  por  isso  o  direito  o  deixou  em  arbritio  dos  julgadores, 
porque  por  muitas  causas  e  respectos  pode  o  accusado  ser  poderoso  pêra 
poder  fazer  mal  e  dano  ás  testemunhas  denuciadores  e  accusadores.  E 
isto  noffl  pode  bem  arbritar  nem  determinar  senam  os  que  conhecerem  as 
pessoas  e  valias,  calidades  e  potencias  dos  reos  e  das  testemunhas,  como 
sejam  cousas  que  consistam  in  facto  e  em  muitas  calidades,  como  os  do- 
ctores,  que  nesta  matéria  falam  dizem ;  e  por  estas  causas  Sua  Santidade 
nom  deve  em  este  passo  ennovar  cousa  algua,  nem  declarar  quaes  se  di^ 
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rám  poderosos,  e  deve  de  deixar  esUir  a  dísposíçam  do  direito  comvm 
em  seu  vigor. 

Item.  Quanto  á  outra  partícula  deste  capitulo,  que  díe  «quod  ex  hoc 
solo  quod  sunl  uovi  cristiauí  seu  descendunt  ex  eis  in  nichilo  separeulur 
a  veteribus  cristianis,  sed  ín  omnibus  ut  veleres  crístiaDi  habeautur,  si 
contra  eos  alliud  non  opponatur»,  este  capitulo  parece  escusado,  porque 
em  estes  regnos  sam  igualmente  tratados  os  crístios  novos  com'os  ve* 
lhos,  e  por  serem  crisISos  novos,  se  contra  elles  nom  ha  outra  suspeita, 
nom  se  faz  deferiença  antre  elles  e  os  cristãos  velhos.  E  he  muito  geral 
esta  parte  d  este  capitulo,  e  devo*se  de  declarar  porque  se  diz  ou  põem, 
e  Sua  Santidade  deve  de  querer  que  nisto  se  guarde  o  que  for  direito  e 
justiça. 

Tertiom  capílulum  principale  erga  sentencias  et  earum  execuUonem. 

Primo,  in  quantum  diz  «  quod  reconciliationes  admitantur  cum  hiis, 
qui  non  sont  relapsi »,  nesta  parte  deste  capitulo  está  bem  largamente 
provido  pela  bula  e  açaz  favoravelmente,  e  por  tanto  nom  se  deve  nada 
de  ennovar. 

Quanto  á  outra  parte  deste  capitulo,  em  que  diz  «quod  appella- 
tíones  a  sede  apostólica  non  ímpediantur»,  nesta  parte  outro  si  pela  bulia 
está  muito  largamente  provido  pêra  se  poder  fazer  justiça  ás  partes  e  com 
brevidade,  porque  a  bula  dispõem  que  se  apelle  dos  inquisidores  meno- 
res e  dos  ordinários  pêra  o  inquisidor  geral,  e  se  se  appellar  do  inquisi- 
dor geral  se  appelle  pêra  o  conselho  da  inquisiçam,  e  que  o  que  se  de- 
terminar pelo  conselho  se  dee  á  execuçam.  E  asique  a  bula  dá  duas  ap- 
pellações,  e  per  direito  non  licet  tertio  pcovocare ;  e  verdadeiramente  pêra 
a  inquisiçam  fazer  alguum  fructo,  e  se  poer  remédio  nesta  peste  destas 
heresias,  Sua  Santidade  nom  deve  de  querer  na  disposiçam  da  dieta  bula 
inovar  cousa  algua,  e  a  deve  confirmar  e  mandar  guardar.  E  deve-se  aver 
respecto  que,  per  direito  comum,  das  sentenças  definitivas  os  que  sam 
condemnados  e  declarados  por  culpados  nom  sam  admitidos  appellar.  E 
enteneíendo-se  este  capítulo  que  de  quada  interlucutoría  dos  inquisidores 
e  ordinários  se  possa  appellar  pêra  o  santo  padre  e  see  apostólica,  se- 
guir-s'-iam  tantos  inconvenientes,  que  he  totalmente  tirar  a  inquisiçam  e 
o  fructo  que  delia  se  espera,  porque  os  processos  serám  infinitos  e  nom 
terám  fim,  vista  a  distancia  que  ha  destes  regnos  á  corte  de  Roma,  nem 


R£LAÇ0ES  com  â  guria  romana  243 

86  poderá  fazer  justiça.  Item  as  parles  receberam  grandes  vexaçSes»  a  sa- 
ber, farám  grandes  despesas  e  eslarám  muitos  tempos  em  prisões :  asi 
que  á  justiça  e  ás  partes  se  seguem  grandes  inconvenientes.  Item  será 
causa  de  nenhuum  culpado  se  emendar,  nem  se  conhecer  de  sua  culpa, 
e  de  nom  se  poder  castigar,  porque  de  qualquer  interlucatoria,  ante  de 
ser  dada  prova  e  a  causa  ser  estructa,  appellarám  pêra  o  sancto  padre, 
e  averám  comissões  e  rescriptos  pêra  juizes,  a  que  se  cometa  o  artigo  da 
appellaçam  una  cum  negotio  principali,  e  estes  juizes  serám  quem  os  ap- 
pellantes  quiserem,  e  pessoas  que  lhe  serám  favoráveis,  tomal-as-ham  em 
lugares  quam  remotos  quiserem  e  onde  menos  se  possam  saber  suas  cul- 
pas, os  quaes  logo  inhibiram  os  inquisidores  e  ordinários.  E  como  nestes 
crimes  nom  tem  partes  que  os  accusem  nem  que  siguam  as  accusaçOes, 
nom  ha  de  aver  quem  recuse  os  juizes  de  suspeitos,  nem  que  faça  con* 
tra  os  acusados  diligencia  algua,  livrar-se-haro  a  suas  vontades  e  ficaram 
nos  mesmos  erros  sem  se  emendarem.  E  está  muito  claro  e  sabido  que 
os  juizes  delegados,  a  quem  as  causas  se  ham  de  cometer,  nom  ham  de 
ser  da  confiança  e  das  calidades  que  sam  os  inquisidores  e  os  do  conse- 
lho da  inquisiçam,  mas  ham  de  ser  pessoas  que  façam  o  que  os  accusa- 
dos  quiserem.  Item,  se  quiserem  que  as  causas  das  taes  appellaçSes  se 
avoquem  á  corte  de  Roma  e  laa  se  tractem,  averám  inhibitorias  e  avo- 
caram Ia  o  artigo  da  appellaçam  e  una  com  a  causa  principal,  e,  como 
nom  ham  de  ter  partes  que  os  accusem  nem  que  contra  elles  façam  dili- 
gencia algQa,  nem  que  requeira  por  parte  da  justiça  nem  dee  as  provas 
contra  elles  que  sam  necessárias,  está  claro  e  sem  duvida  que  os  juizes, 
posto  que  queiram  fazer  justiça,  nom  poderám  porque  desfalecerá  a  prova, 
e  por  tanto  nom  podéram  fazer  justiça  algua ;  e  donde  o  direito  achou  o 
remédio  da  appellaçam  pêra  emendar  os  agravos  dos  juizes  inferiores, 
nestes  casos  será  remédio  pêra  sostentar  os  culpados  em  suas  heresias,  e 
de  dar  causa  de  mais  ousadamente  as  cometerem,  e  de  os  favorecer  pêra 
estarem  em  ellas  e  nom  se  emendarem.  E  vista  a  matéria,  e  visto  como 
os  culpados  appellantes  nom  tem  partes  que  ajam  de  seguir  as  causas  con- 
tra elles,  está  muito  claro  seguir-se  de  serias  appellaçSes  das  interluou- 
torias  todo  o  acima  dicto,  e  outros  mais  inconvenientes,  e  a  inquisiçam 
ser  derisoria  e  nom  servir  de  nada.  Item,  no  treladar  dos  autos,  que  se 
ham  de  treladar  e  copiar  pêra  irem  perante  os  juizes  das  appellaçSes,  se 
farám  infinitas  falsidades  e  cometeram  por  saberem  que  nom  tem  partes 

31 « 


244  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTDGUEZ 

que  lhas  contradigam  nem  descubram,  porque  o  promotor  da  inquisiçam 
nom  ha  de  seguir  as  appellaç0es  perante  os  juizes  delegados  nem  em  corte 
de  Roma,  nem  avería  dinheiro  que  pêra  se  poder  fazer  tanta  despesa  abas- 
tasse, quanto  mais  onde  nom  ha  dinheiro  algoum  de  que  se  façam  des- 
pesas por  parte  da  justiça.  E  por  estas  causas  Sua  Santidade  teve  muito 
justa  consideraçam  e  despds  muito  sanctamente  na  dieta  bula  da  inquisi- 
çam, e  proveo  as  partes  e  a  justiça  dando  appellaçam  dos  inquisidores  e 
ordinários  pêra  o  inquisidor  geral,  e  do  inquisidor  geral  pêra  o  conselho, 
o  que  se  determinasse  se  desse  a  execuçam.  E  de  crer  he  que  por  estas 
pessoas  e  nestas  instancias  serem  as  partes  providas  e  desagravadas  e  se 
fazer  justiça  sem  despesas  e  delongas,  e  os  que  outra  cousa  pedem  está 
sem  duvida  que  buscam  modos  pêra  fugirem  de  se  emendarem  e  de  se 
fazer  justiça. 

Quanta  ás  appellações  das  sentenças  íinaes,  também  pela  dieta  bula 
está  muito  bem  provido,  que  lhe  daa  mais  do  que  tem  por  direito  cumum, 
porque,  per  direito,  os  declarados  por  culpados  nom  sam  recebidos  a 
appellar,  e  o  remédio  da  appellaçam  lhe  he  denegado,  e  a  bula  lhes  con- 
cede que  possam  appellar  dos  inquisidores  inferiores  e  ordinários  pêra  o 
inquisidor  geral,  e  do  inquisidor  geral  pêra  o  conselho ;  e  assí  tem  duas  ap- 
pellações e  três  sentenças,  e  per  direito  non  licet  elíam  in  alliis  causis  lerlio 
provocare.  E,  se  se  desse  caso  que  podessem  appellar  pêra  o  sancto  padre  e 
see  apostólica  de  quaesquer  sentenças  deGnitivas,  seguir-se-ham  quasi  to- 
dos.os  inconvenientes  acima  dictos ;  e  nom  he  de  crer  que  Sua  Santidade, 
emformado  da  verdade,  queira  dar  ocasiam  de  tirar  todo  o  efeito  e  fructo 
da  inquisiçam,  e  dar  causa  que  os  crimes  de  heresia  se  nom  emendem  e 
castiguem.  E  lenha  Sua  Santidade  por  muito  certo  que  seria  causa  de 
grande  escândalo  nos  fieis  cristãos  de  nom  aver  emenda  nos  erros  e  he- 
resias, que  se  cometlem  contra  nossa  fee  catholica,  esperando  remédio  e 
provisam  de  Sua  Santidade  pêra  se  emendarem. 

E  o  que  mais  se  diz  e  aponta  nestes  capitules  a  que  se  nom  res- 
ponde, sempre  se  fez  e  guardou  e  muito  favoravelmente  ás  partes,  e  com 
toda  equidade,  e  se  guardará  como  Sua  Santidade  manda  e  he  justiça  e 
rezaam,  e  conforme  a  bula  da  inquisiçam  \ 

'  Rascunho  sem  data  no  Abgh.  Nac,  €av.  2,  Maç.  2,  n.*  49.  Diz  no  verso:  Re» 
posta  aos  capitalos,  qoe  vieram  em  novembro  de  1539. 
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C^rta  de  el-Rel  a  D.  Pedro  Masearenhas. 

aS39— Oenemliro  ia  i). 

Dom  Pedro  ele.  Esle  coreo  se  deteve  por  se  acabarem  estas  diligen- 
cias dos  moesteiros,  e  ontem  me  diserSo  que  era  vindo  huum  coreo  do 
núncio  com  a  bula  da  inquisição,  e  que  ele  dezia  que  o  papa  Ibe  man- 
dara que  estivese  aquy  ate  vir  outro  seu  recado.  Não  sey  ainda  o  certo 
do  que  he,  e  pareceo-me  bem,  porque  este  partia,  avisar-vos  disto.  E 
asy  trouxe  esle  coreo  nova  que  se  afogarão  três  coreos,  que  vínhão  pêra 
qua,  e  que  huum  deles  era  voso,  que  me  mandaveys.  Prazerá  a  Deos 
que  não  será  asy,  e  porem  he  bem  saberdel-o  pêra  me  avisardes  per  ou- 
tra via  segundo  comprir  que  seja  a  diligencia.  E,  segundo  estas  novas  do 
núncio,  he  tão  incerto  tudo  o  que  la  se  asenia  que  daa  causa  a  vos  fazer 
esta  lembrança.  Se  fose  caso  que  com  mudança  de  cousas  nam  tiveseys 
concrudído  o  negocio  do  dinheiro,  que  avieis  de  pagar  quando  este  che- 
gase,  e  vos  parecese  que  era  meu  serviço  dilatardel-o  pêra  alguum  fim  de 
meu  serviço,  podel-o-eys  fazer,  porque  sey  que  leixando-o  em  vós  serey 
milhor  servido.  £  esta  coraisão  vos  dou  porque  nestoutras  cartas  vos  digo 
que  sam  contente  do  negocio,  e  quero  que  se  concruda  e  acabe  como  por 
elas  verds,  e  não  quis  que,  acontecendo  caso  em  que  vos  pareça  meu 
serviço  e  esta  dilação  vol-o  estorvase,  escrever-vos  que  concrudiseys.  E 
porem  eu  ey  o  concerto  por  boom,  e  quero  que  se  acabe  da  maneira 
que  vol-o  escrevo,  se  vos  la  outra  cousa  não  parecer :  e  ainda,  se  ouve* 
sero  de  sobrevir  de  laa  alguuas  desordens,  era  milhor  ser  ele  feyto  pri- 
meiro, que  despois  que  me  elas  chegasem  querer  que  se  fizese,  ao  que 
tanbem  aves  de  ter  respeito.  Esta  carta  vos  escrevo  pelas  duvidas  que  de 
laa  se  devem  de  ter,  como  acima  digo,  e  pelos  indicies  disto  do  que  o 
núncio  diz,  e  de  dizer  esle  coreo  que  vós  me  mandaveys  outro,  pêra  ler- 
des liberdade  pêra  fazer  o  que  for  mais  meu  serviço. 

Scrita  ele.  ^. 

^  Veja-se,  áeerca  éTette  e  do  teguinte  doeufoento,  a  carta  de  D.  Pedro  de  4  de  março 
de  4540. 

^  Minuta  sem  data  na  Biblioth.  p*Ajdda,  Correspondência  etc.  foi.  156. 
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Infformaçfte  pêra  se  spedlr  baUa  de  InqnUilçai 

eentra  es  ehrliitAes  noves  K 

aiMe— BenenAro  M). 


Instrwiio  ad  confieienddim  supplicationem  ut  pelatnr  a  Saneio  Paire  bulia 
Inquisitionis,  in  forma  in  aliquibus  capitulis  differenler  ab  illa  jam 

coneessa,  ad  procedendum  contra  ekristianos  t éteres.' tuper 

criminibus  hereticis. 


Rex  dominus  noster,  qoia  vidít  esse  necessaríom  pro  conservaticwie 
fidei  catholice  esse  ia  regnis  suis  et  domiaiis  suis  íoquisitio  super  crimi- 
níbas  hereticis,  suplicavít  pape  Glementi  vii  quod  ooDcederet  buliam  di- 
cte  inquisitioniSy  qui  concessit  juxta  formam  copie,  que  cum  ista  millitor, 
constdilw.  Et  poslea  suspendidit  et  mandavit  non  uii  ilia.  El  sanclus 
paler  Paulus  tertius,  domíuus  noster,  ad  iDstautiam  Sue  Celsitudinís  con- 
cessit dictam  ínquisilionem  per  aliam  buliam,  cujus  copia  etiam  mitlitur, 
íd  forma  differenler  in  mullis  capitulis,  quia  moderat  et  derogat  disposi- 
tionem  júris  canonici  in  mullis  rebus,  facíam  per  dictum  papam  de- 
mentem et  per  Suam  Sanctitatem  in  favorem  cristianorum  novorum,  qoi 
ex  judeis  fuerunt  conversi  ad  íidem  Domini  Nostri  et  Salvatoris  Jezu 
Ghristi,  et  descendentium  a  populo  hebraico,  eo  quia  Sua  Sanctítas  fuít 
informata  quod  dicti  chrístiani  novi  fuerunt  conversi  ad  fidem  Catholicam 
vi  contra  eorum  voluntates,  et  quod  post  baptismam  non  fuerant  doctrí- 
nalí  et  docli  in  6de  catholica  prout  deberent  esse  et  erat  neoessarium. 
Item  quia  fuit  sibi  diclum  quod  chrisliani  regni  babent  hodio  dictam  gen- 
tem  :  propter  quas  causas  Sanctítas  Sua  concessit  per  aliam  buliam  dictis 
christianis  novis  ex  judeis  conversis  ad  fidem  catholicam,  et  aliis  cbria- 
tianis  discendentibus  per  lineam  palernam  vel  maternam  ex  dieta  gente 

^  Nas  costas  do  documento.  Diz  por  engano:  christios  novos,  em  vez  de  christioi 
velhos. 
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hebraica,  remissioDem  criroiDum  herética  pravitalis  per  ipsos  commisso- 
rum.  Et  quia  ultra  díclos  chrisliaoos  novos,  qui  ex  judeis  fueruDt  bapli- 
sali,  et  descendentes  a  gente  hebraica  per  lineam  paternam  vel  ma(ernain« 
sunt  aliqui  cbrisliaaí  in  regnis  et  dominiis  Sue  Celsitudinis,  tam  natura- 
les  quam  Torenses,  qui  commiserunt  et  committunt  crimina  herética  et  sa- 
crilegia  manifeste  heresim  sapientia ;  et  quia  ín  illis  sunt  complurime  cl- 
vitates  et  loca  portus  maris  magne  negociationis,  ubí  perveniunt  complu- 
rimí  forenses  ex  diversis  parlibus  et  naiíonibus,  inter  quos  sunt  complu- 
rimi  luterani  et  laropadii,  et  alií  qui  babent  alios  heréticos  errores  contra 
ttoslram  fidem  catbolicam  et  doctrinam  sancte  matris  ecclesie  romane,  esl 
valde  necessarium  pro  conservalíone  fidei  habere  ín  dictis  regnis  et  do-, 
míniis  Sue  Celsitudinis  inquisilíonem  rigorosam  et  integram,  ul  gens  cbris- 
tiana  et  catholica  non  corrumpalur  similibus  erroribus.  £t  essendo  pro- 
cedendum  contra  dictos  ereclicos  et  culpabiles  dictorum  críminuro  juxta 
formam  et  modum  dicte  bulle  per  Suam  Sanclilalem  concesse,  et  capitu-* 
lorum  illius  concessorum  in  favorem  dictorum  cbristianorum  novorum  ex 
judeis  convertitorum  et  suorum  discendentium,  erit  causa  crimina  heré- 
tica supradictorum  aliorum  cbristianorum  non  posse  esse  emendata  et  pu- 
níta,  prout  convenit  servilio  Dei  et  conservationi  fidei,  et  esset  dare  oc- 
casionem  dictos  errores  et  heréticas  pravilates  mulliplicandi  et  extendendi 
per  regna  Sue  Celsitudinis.  Et  cum  dicle  allegaiiones  per  dictos  cbris- 
tiaaos  novos  ex  judeis  conversos  et  suos  discendenles  allegatas  per  se  ces- 
sant  et  non  babent  locum  in  dictis  aliis  cbristianis,  tam  naluralibus  quam 
forensibus,  ex  dieta  hebraica  gente  non  descendentibus,  non  esl  habenda 
nec  observanda  cum  istis  forma  dicte  bulle,  quia  derogatur  dispositio  jú- 
ris eommunis  in  favorem  acusatorum  et  inquisítorum  de  similibus  crimi- 
nibus  beretice  pravilatis.  Proplerea  quod  petilur  a  Sua  Sanctitate  pro  parte 
Sue  Celsitudinis  quod  pro  servitio  Dei  vellit  concedere  aliam  buliam  in- 
quísilionís,  cujus  vigore  inquiratur  et  procedatur  contra  cbrislianos  tam 
naturales  quam  forenses  ín  regnis  et  dominiis  Sue  Celsitudinis,  qui  non 
fuerint  ex  novis  chrislianibus  ex  judeis  converlitis,  vel  descendentibus  a 
dieta  gente  hebraica  per  lineam  paternam  vel  matérnam,  super  dictis  cri- 
minibus  heretícis  et  erroribus  fidei  et  sacrilegíis  manifeste  heresim  sapien- 
tibns,  et  juxta  formam  prime  bulle  Clementis  ac  júris  eommunis,  una  cum 
clausulis,  potestatibus  et  gralíis  sequenlibus. 

Primo.  Quod  sít  inquisitor  generalis  dominus  infans  don  Henricus, 
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archiepiscopus  BrachareDsis,  cum  facultate  el  potestate  quod  possit  pro- 
pter  juslum  impedimenlum  vel  causam  depulare  el  pooere  alium  ínquisi- 
torem  geoeralem  loco  suo,  quí  sit  habílis  pro  hujusroodi  oOBcio,  cum 
omnimoda  et  simili  poteslate,  et  revocare  quando  voluerit. 

liem.  Quod  possit  creare  et  insliluere  alíos  inquisitores  inferiores, 
tot  quol  síbi  \idebilur  necesarios,  ad  nutum  amovibíles,  cum  simití  aul 
dissimili  potestate,  et  quod  excedant  etatem  triginta  annorum,  et  dicti  in- 
quisitores inferiores,  et  delegali  a  dicto  inquisitore  generalí,  et  doctores 
vel  licenciati  vel  bachallarii  in  theologia  vel  in  altero  jurium,  vel  cano- 
nici  ecclesiarum  cdilkedr alium,  vel  persone  constitute  in  dignilate  eccle- 
siaslica,  prout  conceditur  in  bulia  Sue  S.  concessa  fsicj. 

Item.  Cum  potestate  puniendi  et  castigandi  dictos  inquisitores  infe- 
riores, et  alios  officiales  inquisilionis  dilinquenles  in  suis  ofBciis,  quam- 
vis  sint  religiosi  cuiuscumque  ordinis,  etíam  mendícantium,  prout  eliam 
conceditur  in  bulia  pape  Pauli  domini  nostrí. 

Item.  Si  evenerit  esse  necessarium  degraduare  ab  ordinibus  aliquem 
clericum,  quamvis  sit  constitutus  in  ordinibus  sacris  et  presbileratus,  es- 
sendo  requisitus  episcopus  ordinarius  et  recusan(ío  facere,  potest  esse  de- 
gradualum  ab  ordinibus  et  integrari  curie  secularí  per  alium  episcopum, 
assistentibus  duobus  abbalibus  vel  duabus  personis  constitutis  in  dignitate 
ecciesiaslica. 

Item.  Quod  pos$int  dicti  inquisitor  et  inquisitores  et  delegaU  facere 
publicas  reconciliationes  et  alisolutiones  cum  solempnitatibus  de  jure  re- 
quisitis,  non  requisito  episcopo  ordinário  vel  aliquo  alio,  prout  etíam  con- 
ceditur in  dieta  bulia  Sue  Sanctitatis. 

Item.  Cum  potestate  et  facultate  constituendí  et  ordinandt  consilium 
inquisitionis,  prout  conceditur  in  dieta  bulia  pape  Pauli  domini  nostri,  et 
quod  faciat  ad  minus consilio  inquist/tofiÍ5  três  consiliarios  inquisi- 
tionis, personas  ecciesiaslicas  etatis  Iriginta  annorum  excedentes,  doctores, 
licenciatos,  vel  bachalarios  in  theologia  vel  in  altero  jurium,  cum  potes- 
tatibus  et  facultatibus  concessis  in  dieta  bulia  domini  Pauli  illis  de  consi- 
lio predicto,  cum  quibus  poterit  cognoscere  et  determinare  causas  quando 
opportuerií  et  bene  vísum  fuerít. 

Item.  Cum  clausula  quod  illi  qui  sencmnt  se  gravatos,  et  volue- 
rint  appellare  a  quibuscumque  gravaminibus  et  sententiis,  si  appellabuiK 
ab  inferioríbus  inquisitoribus  vel  delegatis  ab  inquisitore  generali  vel  ab 
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ordínariis,  appellenl  ad  generalem  inquisilorem ;  et  si  appellabunt  a  ge- 
nerale  inquisilore  in  casibus,  quos  ipse  cognoscet  absque  consitio,  appel- 
tenl  ad  consilíum :  et  quando  appellabunt  ad  dictum  inquisilorem  gene- 
ralem ab  inquisiloribus  inferioribus  delegalis  vel  ab  ordinariis,  ipse  deter- 
mínabit  et  expediet  dietas  appellaliones  per  se  vel  suum  commissarium 
nna  cum  illis  de  consilio,  et  quod  determinatum  fuerit  per  consilium  da- 
bilur  execulioni,  absque  ulla  appellatíone  de  illo  quod  per  consilium  erit 
judicatum  et  determinatum. 

Et  in  ulterioribus  petatur  hec  bulia,  prout  dictum  est,  conformiter 
prime  bulle  pape  Clementis  et  dispositioni  júris  communis^ 


Bulia  do  Papa  Paulo  m  dirigida  a  el-Rel. 


1640 — Fevereiro  !• 


Paulus  episcopus  servus  servorum  Dei  caríssimo  in  Gbristo  filio 
Johanni,  Portugalie  et  Algarbiorum  regi  illuslrí,  salutem  et  apostolicam 
benediclionem. 

Dum  preclara  devotíonis  et  fidei  Tue  Serenítatis  merita,  quibus  in 
nostro  et  apostólico  sedis  conspectu,  potissime  circa  fidei  calholice  exal- 
taiionem  et  defensionem  curís  vigilibus  non  sine  magnis  laboribus  et  ex- 
pensarum  profluviis,  mirífice  hactenus  claruisti  et  in  dies  clarere  dinos- 
cerís,  attenla  meditalione  pensamus,  non  indigne  judícamus  ut  eadem  Se- 
renitas  Tua  in  relevationem  onerum  et  expensarum,  que  pro  tuitione  fidei 
hujusmodi  hactenus  subiit  et  subire  non  desinit,  nostram  et  dicte  sedis 
gratiam  sibi  sentiat  munificam,  ac  super  alicujus  subvenlionis  auxilio  li- 
beralem.  Dudum  siquidem  pro  ortbodoxe  fidei  ac  chrístifidelium  adver- 
sus  perfidissimos  Turcas,  Chrísti  nominis  hostes,  tuitione,  matura  cum 
venerabilibus  fratribus  nostris  sancte  Bomane  ecciesie  cardinalíbus  super 
hoc  deliberatione  prehabita,  de  eorundem  fratrum  consilío,  inter  alia, 
duas  decimas  proventuum  ecdesiasticorum,  secundum  \erum  valorem 

^  BiBLioTBBCA  d'Ajuda,  CorrespoDdeDcia  etc,  foi.  281.  Eitá  muito  comida  da 
tinta,  tendo  tido  lidat  por  conjectura  as  palawat  em  iiàlieo. 
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annuum,  quaromcuoque  caihedralium  el  metropolitanarum  ac  palriarcha- 
lium,  aliaruroque  ecclesiarum,  necnoD  monasteriorum,  príoratuum,  pre* 
ceptoriarum,  preposilurarum,  dignitatauin,  persoDatuum,  adminístralio- 
num,  el  officiorum,  ac  canonicaluuni  et  prebendarum,  celeroromqoe  be- 
neficiorum  ecciesiaslícorum,  ac  hospilalium,  preterqoam  ia  quibus  bos- 
pitalítas  actu  observabatur,  ac  aliorum  pioruro  locoram,  cum  cura  et  sioe 
cura,  secularíum,  ac  etiam  Saocli  BeDedicti»  SaDcU  ÂugusliDÍ,  Gislertíen- 
si8,  Cartasiensis,  Premonslralensis,  Cruciferorum,  SaDclí  JeroDimi,  el  alio- 
rum quorumvis  ordÍDum  ;  necDOD  GassiDCDsis,  alias  Saneie  JusUne  Moo- 
lis-oliveliy  Sancti  Salvaloris,  et  Laleranensis,  aliarumque  congregalíoDum 
secularíum ;  necnon  quarumcunque  mililíarum  Iam  virorum  quam  mu- 
líerum,  etiam  mendicanlium,  ex  prevílegio  vel  alias  bona  immobrlia  seu 
cerlos  redditus  habenlium,  a  singulís  venerabiiibus  fratríbus  noslris  pa- 
tríarcbis,  archiepiscopis,  episcopís,  ac  dilectis  filíis  electis,  admiuislralo- 
ribus,  abbatibus,  prioribus,  preposilis,  prelalis,  capítulís,  conveutibus, 
clero,  el  personís  ecclesiastícis,  secularibus  el  regularibus,  quorumvis  or- 
dinum,  etiam  mendicanlium,  ex  privilegio  vel  alias  bona  slabilia  ut  pre- 
ferlur  possídentibus,  aut  cerlos  redditus  percipientibus,  pro  rata  bonorum 
seu  reddituum  eorundem  ;  necnon  congregalionum  ac  mililíarum  omnium, 
exemplis  el  non  exempiis,  dilectis  filíis  magistro,  prioribus,  preceplori- 
bus,  ac  fratríbus  domorum  Hospilalis  Sancli  Johannis  Jerosolímilani,  ac 
Dominí  Nostri  Jesu  Ghristi  Gistertiensis,  et  Mililie  Sancli  Jacobí  et  de 
Avis,  Sancli  Âuguslini  ordinum,  qui  se  el  sua  contra  hostes  ípsius  chrís- 
tiane  fideí  jugiter  exponunt»  ac  clericis  in  provenlibus  ecclesiaslicis  ultra 
valorem  víginli  ducalorum  auri  de  Gamera  annualim  non  babenlibus, 
dunlaxal  exceptis,  hujusmodi  fructus  redditus  et  proventus  in  Portugalie 
et  Algarbiorum  regnis,  que  Majesl^s  Tua  possidet,  babenlibus  et  preci- 
pientibus,  ac  infra  annum  tunc  proxime  fulurum  habituris  et  percepturis, 
etiam  exemplis  et  quanlumcunque  privilegialis,  infra  annum  ex  tunc 
computandum,  in  lerminis  et  locís  ac  modis  per  tunc  inibi  noslrum  et 
prefale  sedis  in  diclis  regnis  nunlium,  quem  super  premissorum  omnium 
execulione  cum  plena  libera  et  omnimoda  facultale  que  circa  premissa  fo- 
rent  necessária  et  opporluna  faciendi,  noslrum  el  dicle  sedís  commissa- 
rium  conslituimus  et  deputavimus,  ordinandis  et  declarandis,  persolven- 
das,  ac  per  nuntios  et  colleclores  ac  subcoUectores,  viros  ulique  providos 
ac  Me  el  facultale  locupletes  et  solertes,  per  ipsum  nunlium  et  commis- 
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sarium  depulandos  et  ordioandos,  exigendas  et  levandas»  ac  íd  tam  com- 
muDe,  tam  sanclum,  tamque  neeessariam  opus,  videlícet  defeDSÍonis  fidei 
et  fideliom  eorandem  adversus  ipsos  infldelissimos  Turcas,  et  noa  in  alios 
U6U8  converleudas,  per  alias  nostras  litleras  imposuimus  ac  impositas 
esse,  ipsosque  patriarchas,  archiepiscopos,  episcopos,  electos,  adminis- 
tratores,  priores,  preceptores,  propósitos,  prelatos,  capitula,  conventos, 
clerom  et  personas  ecdesiasticas,  ad  earumdem  soiutionem  juxta  illarum 
imposilionem  hujusmodi  efficaciter  obligatos  fore,  ad  illarum  soiutionem 
censuris  et  penis  ecclesiasticis,  etiam  interdicti  appositione,  et  omnibus 
aliis  júris  et  factí  remediis,  cogi  et  compelli  posse.  Necnoo  omnes  et  sin- 
gulos  pensionarios,  seu  eos  quibus  loco  pensionura  fructus  in  tolo  vel  in 
parte  reservati  erant,  cujuscunque  conditionís  existerent,  mílítibus  prefa- 
tis  ex  causis  premissís  exceptis,  ad  hujusmodi  decime  prestationem  in 
omnibus  et  per  omnia,  perínde  ac  si  illa  eis  nominalim  ac  specíaliter  et 
expresse  imposíta  fuissent  clausulis  et  decrelis  in  lilteris  apostolicis  reser- 
vationum  pensíortum  hujusmodi  appositís,  etiam  quod  dicte  pensiones  ab 
omni  decima,  subsidio,  etiam  caritativo,  et  quovis  alio  onere  tam  ordina* 
rio  quam  extraordinário,  quavis  etiam  apostólica  aucloritate,  etiam  pro 
expeditione  Turcarom  tam  defensiva  quam  oflfensiva,  et  contra  alios  infi- 
deles  aut  reipublice  christiane  ab  illorum  conatibus  quavis  defensione,  ac 
etiam  pro  recuperalione  Terre  Sancte,  sen  fabrica  Basillice  Principis  Apos- 
tolorum  de  Urbe,  vel  pro  alia  necessitate,  etiam  seculari  instantia  seu 
quantumcunque  alia  excusabili  causa  a  romano  pontifico  pro  tempore 
existente,  etiam  motu  próprio  et  ex  certa  scientia  iroposito  et  imponendo, 
exempte  essent,  disponentibos  nequaquam  obstantíbus,  teneri  et  afficaci- 
ter  astrictos  esse.  Et  si  pensiones  seu  fructus  reservati  hujusmodi  exem- 
pte seu  exempti  forent,  prelati  seu  rectores  ecciesiarum,  monasteriorum  et 
beneficiorom,  super  quorum  fructibus  seu  quorum  fructus  reservate  seu 
reservati  existerent,  nisi  pro  rata  seu  parte  fructuum  quibus  potiebanlur 
et  gaudebant  gravari  non  posse,  ceteris  vero  pensíonibus  seu  fructuum 
reservationibos  non  exemptis,  ipsos  titulares  pensionariorum  suorum  seu 
quibus  fructus  erant  reservati,  si  forsan  ipsi  essent  in  mora,  satisfacere 
posse,  ac  libere  postmodum  sua  própria  auctoritate  penes  seu  pro  se  lo* 
tum  illud  quod  ipsis  pensionariis  seu  pro  eis  quibus  fructus  hujusmodi 
erant  reservati  persolvissent  retinere  posse,  decrevimus  et  declaravimus : 
voluimusque  quod  hujusmodi  decime  postqoam  collecte  forent  per  nun- 
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tios  et  colIe€lores  ac  subcollectores  prefalos  penes  personas  fide  et  facal- 
tatibus  idóneas  per  ipsum  nuntium  et  commissaríom  eligendas,  cnní  pro- 
missionibus  cautelis  et  obligationibns  necessariís  deponerentur  ad  boc  ut 
ín  hujusmodi  sanctum  opus  joxta  rei  exigenliam  converti  possent,  prout 
in  eisdem  lílterís  plenius  continetur.  Nos  igitar  mente  revolventes  ultra 
commune  periculum  quod  tibi  tanquam  cbristiano  imminet  specialiler 
etíam  hujusmodi  periculum  in  partibus  Indiarum  tue  dilioni  lemporali 
subjeclarum,  quas  nuper  dictiTurce  validíssima  classe  invaserunl,  immi- 
nere,  proptereaque  te  ad  obvíandum  illorum  furori  terra  marique  graves 
expensas  subiisse,  ac  pro  oneribus  expensarum,  que  tu  pro  resistentia 
presidio  et  tutela  ipsarum  Indiarum  adversus  impetus  eorumdem  Turca- 
rum  de  necessitate  perferre  oportet,  substanlia  facultatum,  quarum  ma- 
gnam  partem  ín  boc  opus,  ul  accepimus,  consumpsisli,  Majeslati  Tue 
minus  affluat :  Ac  proplerea  dignum  censenles  ut  eídem  Majeslati  Tue 
pro  bujusmodi  oneribus  facilius  tolerandis  de  alicujus  subventionis  auxi- 
lio eliam  per  nos  prout  possumus  subvenialur,  dietas  duas  decimas  per 
nos  ut  premíttitur  imposílas,  per  duas  aut  três  personas  in  dignitate  ec- 
clesiaslica  constitutas,  solerles  ac  fide  et  facullalibus  idóneas,  per  eandem 
Majestalem  Tuam  eligendas  seu  nominandas,  que  pratriarchas,  arcbiepis- 
copos,  episcopos,  electos,  administralores,  priores,  preceptores,  preposi- 
tos,  prelatos,  capitula,  conventus,  clerum,  et  personas  ecdesíaslicas  pre- 
fatos  ad  solulionem  earumdem  decimarum  juxta  illaram  impositionem  hu- 
jusmodi censuris  et  penis  ecciesiasticis,  ac  aliis  júris  et  facti  remediís, 
cogere  et  compellere,  ac  pro  íllarum  exaclione  unam,  duas,  vel  plures 
loco  sui  substituere  et  surrogare,  Necnon  omnía  et  singuia  in  diclis  litte- 
ris  contenta  executioni  demandara  possint,  prout  diclus  nuntius  earumdem 
vigore  poterat  ac  possent  si  exactores  decimarum  hujusmodi  per  easdem 
litteras  depotate  fuissent,  quoad  unam  videlicet  ex  nunc  pro  anno  pro* 
xime  elapso,  videlicet  a  Natívitate  Domini  Nostri  Jesu  Ghrísti  millesimo 
quingentesimo  trigésimo  nono,  et  quoad  reliquam  pro  presenti  anno  in- 
cipiendo  in  festo  Nativitatís  Sancti  Johannis  Baptista  proxime  futuro,  exi- 
gendas  et  levandas,  ac  per  te  seu  a  te  deputandos  recipiendas,  ac  in  su- 
blevationem  onerum  et  expensarum,  que  te  premissorum  occasione  subire 
oportuit  et  verísimiliter  oportebit,  pro  tue  volontatis  arbítrio  converten* 
das,  eidem  Serenitati  Tue  de  apoatolice  liberalítatis  munificentia  auctoritate 
apostólica  tenore  presentiam  donamus  concedímus  et  assignamus.  Non  ob- 
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stanlibus  quibusvis  consUtulioDibus,  privilegíis,  graliis,  concessionibus  et 
índullis  apostolicis  quomodolibet  concessis,  que  etíatn  si  de  illis  eorum* 
que  lolis  tenoribus  de  verbo  ad  verbum  presenlibus  habenda  foret  men- 
tio  specialis,  adversus  premissa  nullaleDus  suffragari  posse  volumus,  ac 
omnibus  aliis,  que  in  prediclis  litteris  voluimus  non  obslare,  ceterisque 
conlrariis  quibuscunque.  Tua  igitur  Celsiludo,  prout  de  ejus  regia  clari- 
tate  in  Redeniptore  omnium  confídimus  ac  speramus,  circa  ejusdem  fidei 
coDservationem  et  incrementum  invigilet  utvotivi  consequanlur  eOectus, 
ac  palmam  divine  glorie,  ultra  uoslram  et  ipsius  sedis  benedictionem  et 
graliam,  exinde  consequi  merearis.  Ceterum,  quia  difiScile  foret  presen- 
tes ad  singula  queque  loca,  in  quibus  expediens  foret,  deferre,  volumus 
et  apostólica  auctoritále  predicta  decernimus  quod  earomdem  presentium 
transumptis,  manu  alicujus  notarii  subscriptis,  et  sigillo  alicujus  curie 
ecclesiaslice  aut  persone  in  dignitate  ecclesiastica  constitule  munitis,  ea 
prorsus  íides  in  judicio  et  extra  in  omnibus  et  per  omnia  adhibeatur,  que 
ipsis  presentibus  adhíberetur  si  forent  exhibito  vel  oslense.  Nulli  ergo 
omnino  hominum  liceat  bane  paginam  noslre  donationis,  concessionis,  as- 
signalionis,  volunlalis  et  decreti  infringere,  vel  ei  ausu  temerário  con- 
traire.  Si  quis  autem  boc  ^ttemptare  presumpserit,  indignationem  omni- 
potentis  Dei,  ac  bealorum  Petri  et  Pauli  apostolorum  ejus,  se  noverit  in- 
cursurum. 

Dalum  Rome,  apud  Sanclum  Petrum,  anno  Incarnalionis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  trigésimo  nono,  kalendas  februarum,  pontifica- 
tus  nostri  anno  sexto.  —  Blosius^. 


'  Arcb.  Nag.  Maç.  7  de  Bailas  n/  35.  Tramcripta  no  Livro  de  Breves  e  Bulias 
foi.  92  com  a  deelaraçào  seguimte:  Pro  snpradícta  eipeditione  ezposití  fuerunt  ducati 
viginti  novem  et  julii  três.  —  Pe:  Dome:^^ 
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Infteiite  D.  Ikttmmmm* 


lS4a—  Pevereir»  S. 


Paulus  papa  III  dílecte  fllí  nosler  salotem  et  aposlolicam  benedi- 
ctíooeiD. 

Superíoribus  mensibus  per  alias  nostras  litleras  te  hortati  somos  ut 
ad  decimas,  per  nos  in  isto  regno  ex  tanta  reipoblicae  cbrístianae  neces- 
sitale  impositas,  contriboere  velles ;  nec  dobitamus  bortationem  nostram 
perínde  acceptam  a  te,  ac  boni  cardinalis  oflBcio,  dignitalique  et  pietalí 
tuae  conveoit.  Com  igitor  poslea  dietas  decimas  cbarissimo  in  Gbristo  fi- 
lio Doslro  Joanni,  Porlogallíae  et  Âlgarbiorom  regi  illoslri,  fratri  too, 
pro  deíensione  soe  dilíonis  Indiarom  adversos  Torças,  donaverímos,  te 
paríier  hortamor  libiqoe  injongimos  ot  decimas  te  ratiooe  toarom  ecciesia- 
rum,  monasteriorom  et  beaeficiorom  tangentes  depotatis  ab  eodem  rege 
in  terminís,  qoi  in  aliís  noslris  litlerís  ipsi  regi  concessis  expressi  sont, 
persolvas,  qood  perínde  raiom  babemos  ac  si  depotatis  a  nobis  eas  per- 
solviases. 

Dalom  Romae,  apod  Sanctom  Petrom,  sob  Annoio  Piscatoris»  die  v 
februartí  mdxxxx,  pontiQcatos  noslri  anno  sexto.  —  Bhsius^. 


■  Aach.  NaCm  Maç.  7  da  Bulias,  il''  10.— INs  o  ãoèrescr^:  Dilecto  filio  nostro 
AManfo,  tiloli  Sanctonim  Joannia  et  Paali  presbítero  cardintli  Uliibonensí  nanca- 
pato. 
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Breve  do  piipa  Paulo  m. 


1S4IO— fevereiro  99. 


Paulus  papa  III  aniversis  chrislifidelibus  presentes  litteras  inspectu- 
ris  salutem  et  aposlolicam  benedicUoDem. 

Pastoris  eterDi  vices  licet  immeriti  gerentes  in  terris,  ad  universas 
orbis  províncias,  praeserlim  quas  dirá  Turcarum  rabies  assiduis  infesta- 
tionibus  oprimere  molilur,  paterno  respicientes  affectu,  illis  salubri  reme* 
dio  succurrere  credímus,  cum  singulos  chrislifideles  in  iliis  degentes  ad 
peccatorum  nebulas  depellendas,  ac  pietatis  opera  sectanda,  spiritualibus 
muneríbus,  indulgentiís  videlicel  et  peccatorum  remissionibus,  invilamus, 
ut  exinde  in  conspeclu  Altissíini  acceptabilis  effectí  in  eorum  precibus  ad 
exaudilionis  gratiam  mereantur  admilti.  Cum  ilaque,  non  sine  máximo 
cordis  nostri  dolore,  charissimo  in  Chrislo  filio  noslro  Joanne,  Portuga- 
líae  et  Algarbiorum  rege  illustri,  nobis  significante,  acceperimus  inhuma* 
nissimum  Turcarum  tyrannum  assiduis  molestationibus,  qui  lotam  fere  Eu- 
ropam  jugiter  afficere  non  cessat,  minime  conlentum,  sed  uti  faroelicum 
lupum  christianorum  sanguinem  sitientem,  Indiarum  partes  praefati  Joan- 
nis  regis  temporali  ditioni  subjeclas  invasisse,  ac  ibidem  civjtalem  de  Dio 
nuncupatam,  licet  postea  ab  ipsius  Joannis  regis  classe  recuperatam,  et 
plures  alias  terras,  et  praecipue  civilatem  de  Ade  nuncupalam  expugnas- 
se ;  formidandumque  esse,  nisi  illi  a  divino  numine  celeriler  occurralur, 
ne  lotam  illam  regionem  in  crudelem  servitutem  brevi  tempore  redigat ; 
cumque  idem  Joannes  rex,  sicut  per  oratorem  apud  nos  suum  nobis  ex- 
posuit,  validam  ciassem  illuc  propediem  misurus  sit :  Nos,  cupientes  di- 
ctum  Joannem  regem,  Dei  fortissimum  ac  pientissímum  athletam,  ejusque 
milites  in  dieta  classe  pugnaturos  spiritualibus  fidefium  suffragiis  et  oralio- 
*nibus  juvare,  divinamque  in  nos  concitalam  iram  supplicationíbus  et  jeju- 
niis  aliisque  piis  operibus  placare,  et  per  Dei  misericordiam  christifideijum, 
praesertim  in  partibus  illis  degentium,  precibus  impetratam,  imminens  di- 
ctae  regioni  periculum  inde  avertere,  de  omnipolentis  Dei  misericórdia,  ác 
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beatorum  Pelri  et  Paulí,  apostolorum  eius,  aoclorítate  conGsí,  omnibus  et 
siDgnIis  chrisUGdelibus,  tam  secularíbus,  quam  regularibus,  cujusconque 
status,  gradas,  ordíois,  dignitaliset  praeemineDlíae existentíbus,  in  regno 
et  domíDÍis  praefaii  Joannís  regis  exístentibus,  qui,  intra  octo  dies  post- 
quam  presentes  ad  eorum  notítiam  pervenerínt,  eorum  cònscíentia  dílí- 
genler  examínata  et  díscossa,  ad  sinceram  omnium  peccalornm  suorum 
confessionem  se  praeparaverint,  eamque  perfecerínt,  ac  mercorií,  vene- 
ris,  et  sabbati  tunc  proxime  sequenlibus  diebus,  in  aelale  legitima  cons- 
tiluti,  jejunaverint,  ac  die  dominica  dictos  três  die^  imniediate  sequentes 
sacralissimum  eucharistiae  sacramentam  devote  perceperint,  ac  divinam 
Hajeslatem  ut  eos  ab  imminenti  perículo  hujasmodi  sua  píelate  líberare 
dignelur  pura  mente  ora\erínt ;  ipsís  vero  militíbus,  qui  in  classe  hujas- 
modi proGciscentur,  et  pro  sancta  religione  Domini  Nostri  Jesu  Chrísti, 
ac  dícti  Joannis  regis  status  conservatione,  periculis  maris  et  belli  hujos- 
modi  se  exponent,  plenariam  omnium  peccalorum  suorum,  de  quibus 
corde  contriti  et  ore  confèssi  fuerínt,  et  eam,  quae  cbristiCdelibus  eccle- 
sias  Almae  urbis,  et  extra  eam  ad  id  depulatas  anno  Jubilei  visilantibus 
concessa  est,  in  Domino  elargimur.  Et,  ut  praemissa  efficacius  valeant  ad- 
impleri,  eisdem  cbristiCdelibus,  pro  hac  vice  tantum,  ut  quoscunque  con- 
fessores idóneos,  seculares  et  cujusvis,  eliam  roendicanlium,  ordinis  re- 
gulares, sibi  eligere  valeant,  qui  confessionibus  eorum  diligenter  auditís 
eos  et  eorum  quemlíbet  a  quíbusvis  eorum  peccatis,  excessibus,  crimini- 
bus  et  delictis,  quantumcunque  gravibus  et  enormibus,  etiam  sedi  aposto- 
licae  reservatis,  etiam  in  bulia  Cenae  Domini  contentis,  injuncta  sibi  pe- 
nitentia  salutari,  absolvere.  Ac  vota  quaecunque  per  eos  emissa,  Hiero- 
solomitan.  ac  castitatis  et  religíonis  votis  duntaxat  exceptis,  in  alia  pieta- 
tis  opera  commutare  possint  et  valeant,  auctoritate  apostólica  concedimus 
et  indulgemus,  presentibus,  quas  sub  quibusvis  revocationibus,  suspen- 
sionibus  ac  limilationibus  similium  vel  dissimilium  indulgentiarum,  sub 
quibuscunque  tenoribus  et  formis  quomodolíbet  factis  èt  faciendis  minime 
comprehensas,  sed  sem^r  ab  illis  exceptas  esse  decernimus,  non  post  an- 
num  futurum  et  única  vice  duntaxat  valituris.  El  ut  haec  omnia  facilíus 
ad  eorum  quos  concernunt  notiliam  provenire  valeant,  omnibus  patriar- 
chis,  archiepiscopis,  episcopis,  et  aliis  ecclesiarum  praelalis,  ut  has  pre- 
sentes litteras,  sive  earum  transumptum  manu  alicujus  praelatí  seu  per- 
sonae  in  dignilate  ecclesiastica  constitutae  subscriptum,  obique  per  eorum 
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proyíDcias,  dioceses,  vel  ecclesias  grátis  publicari  faciant,  absqae  olla 
fraude  vel  qoesla»  cum  ad  eos  ista  pervenerint,  eliam  in  vírlute  sanctae 
obedienlíae  precípiendo  mandamos,  conslilulionibus  et  ordínalionibos  após- 
tolícis,  ac  aliis  contraríis,  non  obstantibus  quibuscunque. 

Datam  Romae,  apud  Saoctum  Peirum,  sub  annulo  piscatoris,  die 
xxTii  Februarii  m.  d.  xxxx,  pontlficatus  nostri  anno  sexto.  —  Bloms  \ 


Bulia  do  Papa  Paulo  m. 


U40 — MarfO  1. 


Paulus  Episcopus,  servus  servorum  Dei,  ad  perpetuam  rei  memo- 
riam. 

Credita  nobis  desuper  pastoralis  oiScíí  cura,  qua  singulorum  fide- 
liúm  commoda  libeoter  procuramus,  nos  admonet  et  inducit.ut  ad  ea, 
que  líllerarum  studia  ubilibet  propagentur  et  propagata  incrementum  sus- 
cipiant,  necnon  singule  orbis  eclesie,  presertím  cathedrales  insignes,  per- 
sonarum  utílium  fulcianlur  presidiis,  quanium  nobis  ex  alto  conceditur 
operosis  studiis  jugiter  intendamus,  ac  in  hiis  nostre  sollicitudinis  partes 
propensius  imparliamur,  prout  eclesiarum  ulilitas  suadet,  et  catholicorum 
regum  vota  exposcunt,  ac  in  Domino  conspicimus  salubríler  expedire. 
Sane  pro  parte  carissimi  in  Chrislo  filii  nostri  Johannis,  Portugallie  et 
Algarbiorum  regis  illustrís,  nobis  nuper  exhibita  petitio  continebat  qood 
alias  ipse,  provido  considerans  qúod  pro  fidei  catholice  defensione  et  con- 
servatione,  ac  salubri  subditorum  suorum  regimine,  necnon  regnorum  et 
dominiorum  suorum,  tam  in  spirilualibus  quam  in  temporalibus,  ac  illo- 
rum  status  ecciesiastici  et  secularis  felici  successu  viri  prudentes  et  litle- 
rati  erant  admodum  necessarii,  in  civilate  Colimbriensi,  que  una  ex  in- 
signoribus  civitatibus  regní  sui  Portugallie  fore  dinoscitur,  unum  sludium 
generale  seu  unam  universilatem  studii  generalis,  et  in  eo  seu  ea  diver- 


'  AftcH.  Nac.  Maç.  7  de  Bulias,  n.^  14.  Tramcripio  no  Livro  de  Breves  e  Bulias, 
foi.  103.  Dix  a  cota :  Pro  supradicta  expedilione  expositi  fuerunt  ducati  quípquaginta 
septem — Pe:  Do«*;«» 
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sas  calhedras  ordinárias  in  Iheologia,  et  jure  canónico  ac  civili,  necnon 
philosophia,  medicina,  et  arlibos,  ao  aliis  facultalibus  rile  erigi  et  institui 
procuravit,  ípsisque  catbedrís  seu  illas  regentibus  magna  salaría  assignavil, 
et  ad  sludíum  seu  universitatem  hujusmodi»  medianlibus  diclís  salariis  et 
aliis  mercedibus,  quas  magistrís  et  doctoribus  ac  alíis  lítteratis  viris  elar- 
gilur,  quamplures  doctos  et  lilteralos  viros  evocavit.  Cum  aulem,  sícut 
eadem  petilio  subjungebat,  in  universitale  hujusmodi  jam  frequens  lil- 
terarum  studíum  exerceatur,  et  propterea  plures  in  ea  in  omnibus  scien- 
tiis  et  facultalibus  predíctis  docti  evadere  possint»  prout  jam  aliqui  eva- 
serunt,  sicque  scientia,  omnium  virlutum  matre,  existente  ex  erectiooe 
studii  seu  universílatis  hujusmodi  multíplices  fructus»  tam  in  ecclesias- 
tico  quam  seculari  statu,  ao  in  ipsorum  regnorum  regimine  provenire 
sperentur,  si  statueretur  et  ordinaretur  quod  de  cetero  perpetuis  futuris 
temporibus  una  ex  dignitatibus,  non  tamen  maior  post  ponliGcalem,  uni 
magistro  in  theologia,  ac  unus  ex  canonicalibus  et  una  ex  prebendis  ec- 
elesíe  Colimbriensis  uni  doctori  seu  lícenciato  in  decretis,  necnon  unum 
ex  perpetuis  simplícibus  beneficíis  ecciesiastícis,  tercenaría  vel  quaterná- 
ria nuncupatis,  in  dieta  ecciesia  uni  magistro  in  artibus  in  eodem  studio 
gradualís  et  residenlibus  conferenlur,  profecto  universilas  hujusmodi  feli- 
cia  susciperet  incrementa,  et  continue  muiti  litleratí  Ibeologi  canoniste  et 
artista  in  ea  haberenlur,  qui  sub  spe  quod  eis  de  dighitale  canonicatu  et 
prebenda  necnon  beneficio  predíctis  provideretur,  in  illa  residerent,  ac 
scolasticos  gui  ex  inde  lilterati  efficerentur  docerent,  necnon  in  eccie- 
sia et  civitate  prediclis  verbum  Dei  predicarent  ac  alias  salubres  fruclus 
aíTerrent,  necnon  eclesia  predicta  talium  virorum  fulta  presidiis  prospe- 
riores  amplecteretur  successus :  Quare  pro  parle  ipsíus  Johannis  regis  no- 
bis  fuit  humiliter  supplicatum  ut  quod  de  celero  perpetuis  futuris  tempo- 
ribus una  ex  dignitatibus,  non  tamen  maior  post  pontificalem,  uni  ma- 
gistro in  tbeologia,  et  unus  ex  canonicalibus  ac  una  ex  prebendis  ecciesie 
hujusmodi  uni  doctori  seu  licenciato  in  decrelis,  necnon  unum  ex  bene- 
ficiis,  ut  prefertur,  nunoupatis,  in  dieta  ecciesia  uni  magistro  in  artibus, 
in  eadem  universitate  graduatis  et  residenlibus,  conferantur,  perpetuo  sla- 
tuere  et  ordinare  ac  alias  im  premissis  oportuno  providere  de  benignilate 
apostólica  dignaremur.  Nos  igitur,  qui  ecciesiarum  omnium  profectom 
sinceris  desideramus  affectibus,  piam  et  laudabilem  ipsius  Johannis  regis 
intenlionem  in  hoc  plurímum  commendantes,  ipsumque  Johannem  regem 
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a  quibosvis  excomunícalionís,  sospensionis  et  interdicti,  aliisque  ecclesias* 
ticis  sententiís,  censuris  el  piénis,  a  jure  vel  ab  bomine  quavís  occasiooe 
vel  causa  latis,  si  quibus  quomodolibet  innodalus  existit,  ad  effeclum  pre- 
sentium  dunlaxat  consequeudum,  harum  serie  absolvenles  et  absolulum 
fore  ceusentes,  hujusmodi  supplicationibus  inclioali,  quod  de  celero  per- 
petuis  futuris  temporibus  una  ex  digaílalibus,  non  tamen  maior  posl  pon- 
tificalem,  uni  magislro  íd  theologia,  el  unus  ex  canonicalibus  ac  una  ex 
prebendis  ecciesie  hujusmodi  uni  doclori  seu  licencíalo  in  decretis,  nec- 
DOQ  unum  ex  benificiis,  tercenaria  seu  quaternária  nuncupatis,  in  dieta 
ecclesia  in  alíquo  ex  januarii,  februarii,  aprilis,  maii,  jullii,  augusti,  octo- 
brís  et  novembris  mensibus  primo  vacatura,  uni  magistro  in  arlibus  in 
eadem  universilate  gradúalis.  Et  qui  in  ília  per  spalium  octo  mensium 
ante  diem  illorum  vacalionis  hujusmodi  residérint,  ad  nominalionem  et 
presentationem  ipsius  Johannis,  et  pro  lempore  exislentis  Portugallie  et 
Algarbiorum  regis,  per  illorum  ordinarium  collalorem  conferri  et  assi- 
gnari  debeant,  et  absque  presenlalione  et  nominatione  Johannis,  et  pro 
tempere  exislentis  regis  hujusmodi,  aliquibus  personis  conferri  non  pos- 
sinl ;  et,  si  aliter  Iam  ordinária  quam  eliam  apostólica  aucloritate  confe- 
rantur,  collationes  de  illis  sic  facte  eo  ipso  nulle  el  irrite  existant.  Quod 
que  Johannes,  et  pro  lempore  exislens  rex  prefalus,  nominalionem  et 
presentationem  prediclas  ordinário  dignitatís  ac  canonicatus  et  prebende, 
necnon  beneOcii  hujusmodi  collatori,  per  ejus  patentes  et  sigiilalas  lilte- 
ras  facere,  el  diclus  ordinários  collator  de  dignilate  magislro  in  theolo- 
gia,  ac  de  canonicalu  el  prebenda  doctori  \el  licenciato  in  decretis,  nec- 
non de  beneficio  hujusmodi  magislro  in  arlibus,  prool  per  ipsum  Johan- 
nem,  et  pro  lempore  exislenlem  regem,  nominali  et  presentali  fuerint, 
providere  debeal  et  leneatur,  neo  de  illis  alicui  altere  persone  providere 
possil.  Quodque  Johannes,  el  pro  lempore  exislens  rex  prefalus,  ad  di- 
gnilalem  magistrum  in  theologia,  ac  canonicalum  elprebendam  doctorem 
seu  licencialum  in  decretis,  necnon  beneficium  hujusmodi  magistrum  in 
arlibus,  qui  ex  gradúalis  in  dieta  universilate,  qui  in  illa  exlileril  et  per 
spatiirm  octo  mensium  ante  diem  vacalionis  hujusmodi  residentiam  fece- 
rit,  ac  se  ad  dignilatem  ipsam  opponere  voloerít,  infra  duodecim  dies  se 
opponere  possil,  et  dictis  duodecim  diebus  elapsis  amplius  non  recipia- 
lur :  et  símile  ediclum  proponatur  in  vacatíone  canonicatus  et  prebende, 
qui  ad  doctores  vel  licentiatos  in  decretis  graduatos  et  existentes  in  eadem 

33» 


260  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTOGDEZ 

UDiversítate,  et  qui  in  illa  per  díctum  lempus  restderínt.  Si  vero  beiíefi- 
tium  hQJusmodi  vacet,  proponatur  ediclum  ut  magístri  in  artibas  gra- 
daali  ÍQ  eadem  universilate  el  presentes,  ac  qui  in  illa  per  spatiom  octo 
mensium  ante  diem  vacalionis  hujusmodi  residerint,  ad  se  opponenduro 
accedant,  et  elapsis  diclís  duodecim  diebus  Johannes,  et  pro  tempore  exis- 
tens  rex  predictus»  vocalis  el  audilís  opponentibus»  videat  litteras  paten- 
tes graduum  per  eos  susceplorum,  et  ílios  ex  ipsis  magistris  in  Iheologia 
aut  arlíbus,  seu  doctoribus  vel  licenlialis  in  decretis,  qui  supradiclas  qua- 
litales  vel  plures  ex  eis  habuerínl,  ac  antiquíores  fuerint,  et  se  ad  dígni- 
tatem  seu  canonicatum  et  prebendam  vel  benefitium  hujusmodi  opposue- 
rint,  el  aliquod  canonicum  impedimenlum  non  habuerint,  nominet  et  pre- 
sentet.  Ita  tamen  quod»  si  concurrat  doctor  cum  lícenlíalo,  semper  doctor 
lioenciato  preferalur,  et  quod  diclus  rex  aliquas  alias  personas  ad  digni- 
latem  seu  eanonicatum  el  prebendam  ac  beneCtium  hujusmodi  nominare 
seu  presentare,  aut  nominalionem  vel  presentalionem  hujusmodi  in  alia 
quam  predicta  forma  facere  non  possit,  et,  si  contrarium  feceríl,  nomi- 
nalio  et  presentatío  aliler  facta  eo  ipso  nullius  sit  roboris  vel  momentí. 
Et  ipse  rex  jure  seu  facultale  nominandi  el  presenlandi  ad  dignitalem  seu 
canonicatum  el  prebendam  aul  benefilium  hujusmodi,  pro  illa  vice  dumlaxat, 
privalus  exislal.  Ac  luno  dictus  ordinarius  collalor  dignitalem  ac  canoni- 
catum et  prebendam,  necnon  beneGcium  tunc  vacanlem  el  vacantes  ac 
vacans  conferre  et  de  illis  providere  possil,  sic  tamen  quod,  si  dígnitas 
illa  in  magislro  in  theologia,  si  vero  canonícatus  et  prebenda  illos  doclorí 
vel  licencialo  in  decretis,  si  aulem  benefitium  fuerint  illud  magistro  in 
artibus  in  dieta  universilale  gradualis,  conferre  debeat  el  tenealur.  Et  si- 
mili  modo  diclus  ordinarius  collalor  providere  possil  eisdem  personis, 
quando  conlígerit  regem  prefalum,  impedimento  cessante  ligitimo,  infra 
dictum  terminum  ad  dignitalem  seu  canonicatum  et  prebendam  aul  be- 
nefitium hujusmodi  pro  lempore  vacanlem  seu  .vacanles  vel  vacans  non 
nominare  seu  presenlare.  Quodque,  si  plures  magislri  et  doclores  seu  li- 
cenliati  in  hujusmodi  universilale  per  spatium  octo  mensium  resídenliam 
non  fecerint,  tunc  presenlaliones  et  nominationes  ad  dignitalem  ac  cano- 
nicatum et  prebendam,  necnon  benefitium  predicta  pro  lempore  vacanlía 
de  personis  magislrorum  et  doctorum  seu  licentiatorum  hujusmodi  in 
eadem  universilate  graduatorum,  eliam  si  diclam  residentiam  non  fece- 
rinty  fierí  possint.  Sic  quod  doclor  licentiato  et  in  equali  gradu  aniiquior 
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semper  preferalor.  Dummodo  venerabílis  fratris  nostrí  moderni  episcopi 
ColímbriensiS)  quatinus  ad  eum  collatio  dígnilalis  ac  canonicatus  et  pre- 
bende, necnon  beneíicií  hujusmodi,  spectet,  expressus  ad  hoc  accedal  as- 
sensus,  apostólica  auctoritate  tenore  presentíum  perpetuo  slatuimus  et  or- 
dioamus,  decernentes  sic  in  premissis  oronibus  et  singulis,  per  quoscum- 
que  judices,  sublala  eis  et  eorum  cuillbet  quavis  aliter  judicandi  et  inler- 
pretandí  facullate  et  auctoritate,  judicari  debere,  ac  irritum  et  inane  quic- 
quíd  secus  super  hiis  a  quoquam,  quavis  auctoritate,  scienter  vel  igno- 
ranter,  contigerit  attemptari.  Quo  circa  venerabili  fratri  nostro  episcopo 
Gasertaoo,  et  dilectis  filiis  Uiixbonensi  ac  Elborensí  officíalibus,  per  apos- 
tólica scripta  mandannus  quatinus  ipsi,  vel  duo  aut  unus  eorum,  per  se 
vel  alium  seu  alios  presentes  litteras  et  in  eis  contenta  quecumque,  ubi 
et  quando  opus  fuerit,  ac  quoliens  pro  parle  Johannis,  et  pro  tempere 
existentis  regis  hujusmodi,  ac  alíorum  quorum  inlererit  desuper  fuerint 
requisiti,  sollemniter  publicantes,  cisque  in  premissis  eíQcacis  defensionis 
presidio  assistentes,  faciant  presentes  litteras  et  in  eis  contenta  hujusmodi 
firmiter  observari,  ac  singulos  quos  presentes  littere  concernunt  illis  pa- 
cifice  gaudere,  non  permittentes  eos  desuper  per  quoscumque  quomodo- 
libet  indebile  molestari,  contradictores  quoslibet  et  rebellcs  per  censuras, 
sententias  et  penas  ecciesiasticas,  appellalione  postposila,  compescendo, 
ac  legitimis  super  hiis  habendis  servatis  processibus,  sententias  censuras 
et  penas  hujusmodi  eliam  iteratis  vicibus  aggravando,  invocato  etiam  ad 
hoc,  si  opus  fuerit,  auxilio  brachii  secularis.  Non  obslantibus  premissis, 
ac  constitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis,  necnon  ipsius  ecclesie 
juramento,  confirmalione  apostólica  vel  quavis  firmitate  alia  roboralis, 
statutis  et  consuetildinibus  contrariis  quibuscumque :  aut  si  aliqui  apos- 
tólica prefata,  vel  alia  quavis  auctoritate  in  dieta  eclesia  in  canónicos 
sint  recepti  vel  ut  recipiantur  insistant,  seu  si  super  provisionibus  sibi 
faciendis  de  canonicatibus  et  prebendis  ac  dignilalibus  ipsius  ecclesie,  nec- 
non hujusmodi  speciales  vel  aliis  beneíicíis  ecclesiasticis  in  iílis  partibus 
generales  apostólico  sedis,  vel  legatorum  ejus,  litteras  impetrarinl,  eliam 
si  per  eas  ad  inhibitionem,  reservationem  et  decretum,  vel  alias  quomo- 
dolibet  sít  processum,  quíbus  omnibus  eosdem  magistros  et  doctores  seu 
licenciatos,  u|  prefertur,  pro  tempere  nominalos  et  presenlatos  in  assecu- 
tione  dignitatis  ac  canonicatus  et  prebende,  necnon  beneficii, hujusmodi 
volumus  anteferri ;  sed  nullum  per  hoc  eis  quoad  assecutionem  canoni- 
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caluum  et  prebendarum  seu  dignitatouni  \el  beneficiorum  alíorum  pre- 
judicium  generarí,  seu  si  pro  lempore  existenli  episcopo  et  dilectis  filiis 
capilulo  dicte  eclesie,  vel  quibusvis  alíís,  commuDÍter  vel  divísim,  ab 
eadem  sit  sede  indultum  quoad  receplionem  vel  provisionem  alicujus  mi- 
Díme  teneantur,  et  ad  id  compelli,  aut  quod  interdici  suspendi  vel  ei- 
commuDicarí  non  possint»  quodque  de  canonícalibus  et  prebendis  ac  di- 
gnitatibus  ipsius  ecciesie,  et  hujusmodi  vel  alíís  beneficiis  ecclesiasticis 
ad  eorum  collalionem)  provisionem,  presentationem,  seu  quamvis  aliam 
disposilionem ,  conjunclim  \el  separatim,  spectantibus,  nullí  valeat  provi- 
deri,  per  lilleras  apostólicas  non  facienles  plenam  et  expressam,  ac  de 
verbo  ad  verbum  de  indulto  hujusmodi  mentionem.  Et  qualibet  alia  dicle 
sedís  indulgentia  generali  vel  speciali  cujuscumque  tenoris  existat,  per 
quam  presentibus  non  expressam  vel  totaliter  non  inseriam  eíTectus  hu- 
jusmodi gratie  impediri  valeat  quomodolibet  vel  differri,  et  de  qua  cu- 
juscumque tolo  tenore  habenda  sit  in  nostris  lilteris  mentio  specialis. 
Nulli  ergo  omnioo  hominum  liceat  hanc  paginam  nostre  absolutionis,  sia- 
tuti,  ordinalionis,  decreli  et  mandati  infríngere,  vel  ei  ausu  temerário 
eontraire.  Siquis  autem  hoc  atlemplare  presumpserit  indignatíonem  omni- 
potentis  Dei,  ac  beatorum  Petri  et  Pauli,  apostolorum  ejus,  se  noverit 
incursurum. 

Dalum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  anno  incarnationis  Dominice, 
millesimo  quingenlesimo  trigésimo  nono,  kaiendas  martii,  ponlificatus  nos- 
tri  anno  sexto  ^ 


Carta  de  D.  Pedro  Masearenha^  a  el-Rel. 


1640— Mar^l< 


Senhor.  —  Gaspar  Vaz,  reposteiro  de  Vossa  Alteza  e  seu  correo, 
chegou  aquy  a  vi  de  janeiro.  Per  elle  receby  sete  cartas  de  Vossa  Al- 
teza pêra  mim :  duas  feitas  a  x  de  dezembro,  hua  em  que  Vossa  Alteza 
diz  ter  recebidas  todas  as  minhas  feitas  ale  4  de  outubro,  e  per  ella  me 

'  Publica  fófma  muiio  incorreeía  no  AacH.  Nac,  Maç.  12  de  Bulias,  n.^  13. 
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manda  a  resolaçio  que  quer  que  tome  dos  negoceos  sobre  que  lhe  tinha 
esprito ;  a  outra  he  porque  me  Vossa  Alteza  manda  o  que  quer  que  de 
sua  parle  diga  ao  papa  sobre  os  pontos  da  bulia  da  imquisyçSo  e  imqui- 
sydor  mor  que  agora  he. 

Outra  caria  he  feita  a  xni  do  dito,  em  que  Vossa  AUqza  diz  ser  em- 
tam  lia  chegado  ao  núncio  o  correo  com  a  bulia  decraratorya  da  outra 
da  inquisyçSo :  e  nesta  me  diz  Vossa  Alteza  sua  vontade  do  que  quer 
que  eu  ca  faça  nos  negoceos,  segundo  os  termos  em  que  estiverem  ao 
tempo  que  me  aquella  for  dada.  As  novas^  que  ese  correo  lia  deu  dos 
outros  três  que  eram  afogados,  nom  foram  menos  falsas  do  que  sam  to- 
das as  outras»  que  ca  sam  tornadas  do  efeito  de  sua  ida  e  das  causas  que 
ho  núncio  dá  por  que  nam  pubrycou  a  bulia  decraratorya,  que  lhe  la 
foy  mandada,  como  Vossa  Alteza  emtenderá  largo  per  outra  minha  carta. 

As  outras  cimquo  cartas  são  per  que  me  Vossa  Alteza  manda  que 
falle  a  Sua  Santidade  sobre  a  causa  de  Lorvão  conforme  ao  apontamento 
que  me  pêra  iso  manda ;  e  asy  sobre  a  causa  da  jurdiçao  de  Vílla  de 
Comde,  e  sobre  a  mudança  da  sé  de  Sylves  pêra  Faro,  e  alternativa  pêra 
ho  bispo  do  Algarve ;  e  que  faça  espedir  a  bulia  da  retenção  dos  fruylos 
e  casas  de  Sam  Vicente  em  favor  do  bispo  de  Lamego ;  e  me  encomenda 
a  despemçaçao  do  correo  portador  das  mesmas  cartas.  Mais  receby  pollo 
mesmo  correo  os  papeies  seguintes : 

Duas  letras  de  caibo,  de  quinze  mill  cruzados  cada  bua,  pêra  ho 
serviço  do  papa ;  e  buns  apontamentos  com  hos  pareceres  dos  letrados 
sobre  os  pontos  da  bula  da  inquisyção,  que  se  nom  devem  mudar;  e 
bua  emformaçSo  pêra  se  expedir  bulia  nova  de  inquisyção  contra  os  crys- 
tãos  velhos,  com  dous  trelados  das  bulias  de  Clemente  e  de  Paullo  sobre 
a  dita  inquisyção ;  e  dous  apontamentos  dos  moesteiros,  hum  dos  com- 
sistoriaies  e  outro  dos  que  o  nam  sam ;  e  huum  apontamento  sobre  a 
causa  de  Lorvão. 

Aos  VIU  do  dilo  janeiro  chegou  aquy  polia  posta  Gonsalo  de  Re- 
sende. Per  elle  receby  Ires  cartas  de  Vossa  Alteza :  bua,  feita  a  xviii  de 
dezembro,  sobre  a  vagante  do  mosteiro  de  Sam  Joam  de  Lomgovales  em 
favor  de  frey  Duarte. 

E  as  duas  feitas  a  xxviii  de  outubro :  hua  sobre  a  demanda,  que 
Iras  ho  moesteiro  de  Samta  Maria  de  Geyça  com  Arriaga,  pêra  a  quall 
demanda  Vossa  Alteza  manda  que  aja  de  Sua  Santidade  hSa  provisão  em 
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favor  do  moesteiro  coafforme  aos  apoatamenlos,  que  ho  padre  frey  Am- 
(onío,  dom  prior  do  conveoto  de  Tomar,  me  manda  pello  dito  eorreo*  os 
quaies  apontamentos  lambem  receby. 

A  outra  carta  he  sobre  outra  demanda;  que  Pêro  António  Casulano 
trás  com  frey  Fernam  Lopez,  freire  do  comvento  de  Tomar. 

Aos  XXX  do  dito  janeiro  arribau  aquy  polia  posta  Pêro  da  Costa, 
que  diz  ser  cryado  do  padre  frey  Amtonio.  Per  elle  receby  bua  carta  de 
Vossa  Alteza,  feita  aos  ii  do  dito,  sobre  a  vagante  do  moesteiro  de  Nosa 
Senhora  das  Cerzedas,  que  me  Vossa  Alteza  mandava  pedir  a  Sua  San- 
tidade pêra  frey  Duarte :  e  polia  dilygemcia  com  que  este  ca  chegou  jul- 
gará Vossa  Alteza  o  fim  da  espedição  a  que  vinha.  Elle  me  díse  que  fora 
roubado  em  Gatelunha,  e  díso  trouxe  estormento,  por  cuja  causa  diz  nom 
poder  vir  mais  prestes :  e  de  sua  tardada  nom  sementes  se  perdeo  a  va- 
gamte,  polia  ho  papa  ja  ter  dada  avia  xv  dias  quando'  este  chegou,  per 
outro  aviso  .que  veoo  de  Valhadolly,  em  favor  do  abade  que  Ha  foy  in- 
leito  pollos  monjes ;  mas  ainda  me  fez  pagar  setenta  cruzados,  que  to- 
mou em  Bracelona  pêra  acabar  ca  de  chegar. 

Per  este  correo  receby  hiia  letra  de  dous  mill  cruzados,  que  me 
Vossa  Alteza  espreye  serem  pêra  a  expedição  do  dito  moesteiro.  Ho  que, 
senhor,  se  fez  em  todas  estas  espedições,  e  nas  que  ja  ca  tinha,  emten- 
terá  Vossa  Alteza  per  essoutra  carta,  em  que  lhe  de  todas  ellas  dou  larga 
conta,  que  esta  nom  he  pêra  mais  que  pêra  que  Vossa  Alteza  saiba  o 
quando  estes  tres-correos  ca  chegaram,  e  as  cartas  e  papeies  que  por 
elles  receby. 

Noso  Senhor  por  muitos  enfimdos  annos  tenha  em  soa  especial 
guarda  a  vida  e  reall  pesoa  de  Vossa  Alteza,  com  tamto  acrecemtamento 
de  sua  reall  coroa,  quamlo  Vossa  Alteza  deseja. 

De  Roma  ao  primeiro  de  março  1640.— Pom  Pedro  Uazcare- 
nhas^. 


'  BiBLioTB.  D*AiVDA,  Correspobdencía  ele.  foi.  203.  —  Recebida  ao  primeiro  de 
abril  em  Lisboa  per  Silva. 
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Carta  de  D.  Pedro  Hasearenhas  a  el-Rel. 


1S40  — Har^S. 


Senhor.  —  N'uin  capitolo  da  caria,  que  me  Vossa  Alteza  mandou 
escrever  a  dez  de  dezembro,  me  diz  Vossa  Alteza  que,  respeitamdo  a 
mynha  má  desposyçam  e  desejamdo  mynha  saúde,  avya  por  bem  dar-me 
licemça  pcra  me  ir  a  curar  a  mynha  casa ;  e  me  fosse  em  boora,  com 
tamto  que  leixase  prymeiro  comcordidos  estes  negoceos  que  eu  de  ca 
movera  polo  servyr,  e  ficasem  em  laes  lermos  que  nom  ouvese  mais  que 
espedir  as  bulias.  £  que  quanto  á  ymquysiçam  Vossa  Alteza  tinha  ja  or- 
denado hua  pesoa  que  ca  mandava  estar  pêra  este  negoceo,  como  lhe  eu 
mandara  alenbrar ;  mas  que  cuydava  que  o  que  me  a  mym  nysto  ficase 
por  fazer  serya  depois  máo  d'acabar,  mandamdo-me  que  nysto  fizese  o 
que  podese. 

Polia  mercê,  que  me  Vossa  Alteza  faz  na  lycemça  de  mynha  ida, 
lhe  beijo,  senhor,  os  pees.  Nosso  Senhor  sabe  que,  se  eu  dezejo  saúde  e 
ir  recuperar  alguas  forças  asy  do  corpo  como  da  fazenda,  que  hepera 
de  novo  tudo  junto  tornar  empregar  no  que  for  mais  servyço  de  Vossa 
Alteza,  que  por  deradeiro  este  ^ade  ser  o  meu  descamso  em  quamto  vy- 
ver ;  e  quamdo  as  forças  faltarem  nom  faltará  esle  deseyo  senão  com  a 
vida. 

Quamto  á  lymytaçSo  da  licemça,  a  qual  he  que  nom  parla  sem  pry- 
meiro leixar  comcordido  estas  espidiç5ea  que  eu  de  ca  movy,  Vossa  Al- 
teza poderá  bem  comGar  de  mym  que,  aimda  que  a  licemça  viera  lyvre, 
que  eu  me  nom  fora  em  quanto  semtira  que  mynha  estada  aproveitava 
ao  bem  dos  negoceos  e  servyço  de  Vossa  Alteza ;  porque  quem  me  a  mym 
obrygou  a  movell-as  sem  comysam  pêra  iso,  me  obrygara  mais  a  ver-lh'o 
fim  em  quamto  delle  tivera  esperamça.  Naquelas  duas  espidíç5es  eu  fiz 
tudo  o  que  Vossa  Alteza  verá  pola  carta  em  que  lhe  delias  dou  conta.  A 
cousa  veo  a  termos  que  falar  mais  nellas  nom  soomentes  nam  aprovey- 
tava,  mas  danava  o  negoceo;  e  o  calar-me  e  parlir-me  era  a  mylhor 
cura  pêra  o  porvir. 
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E  no  da  ímqaysição,  posto  que  eú  sopryquey  a  Vossa  Alteza  que 
me  Dom  mandasse  falar  nella»  polias  rezSes  que  lhe  apomtava,  semdo  a 
prymcipall  eu  o  nam  saber  faier  como  á  cousa  comprya»  e  Aaver  mysler 
moylas  letras  quem  no  ouvese  de  fazer,  pois  a  cousa  batia  em  direito  ou 
em  ca  quererem  fazer  do  direito  torto ;  e  que  pêra  hiia  cousa  e  outra 
a?ya  mester  quem  se  com  estes  emtemdese  e  fosse  da  mesma  proGsam ; 
com  ludOy  senhor,  pola  leiga  6z  tudo  o  que  me  Vosa  Alteza  mandou  Iam 
larguo  como  Vossa  Alteza  emtemderá  pola  carta  em  que  disso  dou  comta. 
E  nom  cuydo  que  Gz  pouquo  em  sobreestar  a  cousa  ate  Vossa  Alteza 
tornar  a  respomder  ao  que  lhe  o  papa  por  mym  manda  dizer.  E,  como 
ysto  Aade  ser  desque  eu  em  boora  Ia  chegar,  emtre  tanto  Deos  dará  do 
seu  bem. 

E  porque  ao  presente  nom  tenho  mais  que  fazer  nestas  duas  cousas, 
e  temdo.  Nosso  Senhor  seja  louvado,  todas  as  outras,  que  eu  trouxe,  e 
ca  avia  jazemtias,  e  me  Vossa  Alteza  depois  mandou,  acabadas  sem  Gear 
algua,  bQas  bem  e  as  outras  o  mylhor  que  pude,  como  se  pode  ver  pol- 
ias espidíçSes  delias,  me  parto  traz  este  correo  em  comprimento  da  merco 
que  me  Vossa  Alteza  fez  de  mynha  licemça.  E  se  á  chegada  deste  a  pes- 
soa, que  Vossa  Alteza  Aade  mamdar  aos  negoceos  da  imquisyção  ou  a  ou- 
tros, nSo  for  aimda  partida,  veya  Vossa  Alteza,  sofremdo-ho  os  negoceos, 
se  será  seu  servyço  emtrelel-o  ate  tomar  de  mym  algua  imformaçam 
de  ca. 

Nosso  senhor  per  muytos  annos  tenha  em  sua  espycial  guarda  a 
vida  e  real  pesoa  de  Vossa  Alteza,  com  tamto  acrecentamento  de  sua  real 
coroa  quanto  Vossa  Alteza  deseya. 

De  Roma  aos  viii  de  março  de  16i0.  —  Dom  Pedro  Mazearenhas '. 


'  BiBLioTB.  d*Ajvda»  Correspoodencia  etc.  foi.  905.  — Recebida  flo  primeiro  d^abril 
em  Líxboa  per  SiWa. 
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C!arta  de  D.  Pedro  Masearenbas  a  el-Rel. 


1S40— Marfoll. 


Senhor.  —  No  que  me  Vossa  Alteza  mamdoQ  que  dissese  ao  papa 
sobala  imquisyção  e  sobre  o  imfamte  dom  Amrique  me  pareceo,  com 
comcelho  do  cardeal  Santiquatro,  nom  falar  a  Sua  Santidade  ate  ter  na 
mão  a  bulia  das  decimas,  e  final  reposta  dos  outros  dous  apomtamentos 
dos  moesteíros,  e  meãs  natas  das  comemdas  novas :  o  que,  senhor,  asy 
fiz.  E  por  me  Vossa  Alteza  mandar  que  tudo  o  que  se  comtinha  na  carta, 
que  me  escrevya  do  que  Aavia  de  dizer  ao  papa  sobre  a  imquísyçam,  lho 
dissese  sem  me  esquecer  nada ;  e  que  pêra  o  mylhor  poder  fazer  m'apro- 
veitase  de  buscar  modo  como  de  meu  fizese  ler  toda  a  carta  ao  papa ;  e 
pêra  este  efeito  me  pareceo  neceçaryo  aproveilar-me  do  que  ja  outras 
vezes  tinha  usado  com  Sua  Santidade,  o  qual  he  o  que  querya  de  my- 
nhas  cartas  que  elle  bem  entemdese  treladava-Ih'o  em  italiano,  com  acha- 
que delle  ler  mal  o  português  e  muytas  vezes  nom  emtender  bem  my- 
nhas  palavras :  e  sobre  este  fumdamento  disse  ao  cardeal  Santiquatro  que 
Vossa  Alteza  tne  mandava  que  dissese  a  sua  Santidade  tudo  o  que  se  con- 
tinha n'ua  largua  carta,  e  o  fizese  bem  capaz  de  toda  a  sostamcia  dela ; 
polo  que  estava  em  preposyto  de  terladar  a  dita  carta  em  italiano,  e  so- 
prycar  a  Sua  Santidade  que  tomase  trabalho  em  na  ler.  Ao  cardeal  lhe 
pareceo  bem,  e  ser  asy  neceçaryo ;  e  folgou  em  cabo  de  ver  o  que  Vossa 
Alteza  mamdava  dizer  ao  papa,  e  prymcipalmemte  com  a  justificação  que 
fazia  em  dizer  que  prouvera  a  Deos  e  prouvese  que  ho  papa  quisera  ou 
quysese  dar  a  imquisyçam  como  era  rezam,  e  que  na  roupa  daquela 
gemte  se  nam  falasse  ao  diamte,  como  se  nao  falava  demtro  nos  dez  an- 
nos :  e  isto  por  tirar  os  imcomvynyentes  de  quem  temeraryamente  que- 
rya julgar  a  temção  de  Vossa  Alteza.  Ho  cardeal  se  m'ofereceo  de  sua 
mão  terladar  a  carta,  o  que  asy  fez  ajumtamdo  o  seu  toscano  ás  pala- 
vras e  semlido  da  carta  de  Vossa  Alteza.  £  me  disse  que  eu  pidise  ao 
papa  audiência  pêra  lhe  mostrar  hQa  carta  de  Vossa  Alteza,  a  qual  por 
lhe  dar  menos  fastio  tinha  treladada  em  italiano.  E  que  se,  por  ser 
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gramdd,  Sua  Santidade  se  camsase  de  a  ler,  que  podia  mamdar  ao  car- 
deal Saniiquatro  que  fose  presemte  a  !er-lh*a;  porque  d*oulrein  a  não 
fiarya.  O  que  asy  disse  ao  papa.  E  Sua  Santidade  me  mandou  que  ao 
dia  seguynte  o  cardeal  Saniiquatro  e  eu  fosemos  com  elle  a  ora  lymy- 
tada. 

Hao  outro  dia  o  cardeal  e  eu  fomos  com  Sua  Santidade.  E  eu  le- 
vey  na  mSo  a  carta  de  Vossa  AUeza  pêra  mym,  e  aberta  a  amostrey  a 
Sua  Santidade,  dizemdo-lbe  que  Vossa  AUeza  me  mandava  que  da  sua 
parle  lhe  disese  tudo  o  que  se  nella  comtínha ;  e  que  pola  grandeza  da 
carta  e  mynha  fraca  memoria,  e  pryncipalmente  por  Sua  Santidade  levar 
pena  em  nao  entemder  bem  o  portuges,  eu  treladara  a  dita  carta  ao  pee 
da  leira  em  ilaliano  pêra  que  Sua  Santidade  com  menos  trabalho  podesse 
emlenider  a  sostameia  do  que  lhe  Vossa  Alteza  mandava  dizer :  e  que  eu 
soprycava  a  Sua  Santidade  me  fízese  mercê  de  a  querer  ler,  ou  mandar 
a  Saniiquatro  que  lha  lese.  O  papa  mandou  a  Sanlyqualro  que  o  flzese. 
£  Saniiquatro,  tomando  a  caria  e  o  trelado,  quys  prymeiro  ler  a  propia 
pêra  depois  ler  o  trelado.  E  o  papa  lhe  dise  que  abastava  ler  o  trelado. 
O  cardeal  lhe  dise  que  ao  menos  Sua  Santidade  poderya  ser  seguro  que 
ho  trelado  era  Gelmenle  de  verbo  a  verbo,  porque  elle  fora  o  inlrepele, 
por  lho  eu  rogar  que  ho  Gzese,  e  lhe  parecer  que  lambem  n'yso  servya 
Sua  Santidade.  E  amles  de  começar  a  ler  fez  sua  escusa  ao  papa  de  lhe 
pubrycar  aquella  sentença  de  Vossa  Alteza,  mas  que  ho  aceitava  porque 
sabia  que  ho  zelo  do  servyço  de  Deos  e  de  Sua  Santidade,  que  Vossa  Al- 
teza tinha,  lhe  faziam  com  mais  corla  falar  a  Sua  Santidade,  e  sopry- 
car-lhe  o  que  lhe  parecia  que  lhe  era  divydo ;  e  juntamente  com  ysto, 
porque  elle  vya  na  mesma  leira  Vossa  Alteza  jusliGcar-se  tamto,  como 
Sua  Santidade  emtenderya  depois  d'ouvyda,  aceitava  de  boa  vomlade  ser 
medianeiro  amlre  mym  e  Sua  Santidade  naqueila  negoceação.  E,  depois 
desta  salva  feita,  leo  toda  a  carta,  guardamdo  as  pauzas  dela,  e  nos  pom- 
tos  neceçaryos  fazendo  bem  o  oficio  de  bom  porleitor  e  servidor  de  Vossa 
Alteza. 

Ho  papa,  depois  de  ouvyda,  em  pronto  me  respondeo  que  elle  fol- 
gava em  cabo  de  lhe  Vossa  Alteza  falar  tamto  a  livre,  porque  aquelle 
era  o  seu  mesmo  anymo  com  seus  amigos.  E  que  era  synal  de  quem  no 
asy  fazia  nom  querer  emcubar  em  sy  cousa  que  ao  diante  trouxese  es- 
camdallo.  E  que  por  este  anymo  que  em  Vossa  Alteza  semtia  lhe  em- 
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viava  myl  regradecymenlos  e  ouiras  tamlas  bemções.  E  que  quanto  á 
culpa,  que  lhe  Vossa  Alteza  dava  de  dar  mais  credito  aos  cramores  desa 
jenie  que  ás  emformações  de  Vossa  Alteza,  que  nesta,  parte  Deos  lhe  era 
testemunha  do  credito  que  cUe  tinha  em  Vossa  Alteza  e  cm  suas  muitas 
vertudes,  e  em  todalas  auções  que  de  sua  propia  mente  socedião.  E  que, 
se  a  cousa  balcse  soo  amtre  elle  e  Vossa  Alteza,  sem  partes,  que,  nom 
dizia  em  codsa  Iam  baixa  como  hc  roupa,  por  muyla  que  fosse,  mas  que 
ajmda  que  fosse  sobre  a  repartiçam  d'um  gramde  imperyo,  elle  eslarya 
muy  seguro  sobre  o  anymo  e  boa  comciencia  de  Vossa  Allcza  sem  tomar 
outro  terceiro ;  mas  no  que  avia  parles  e  elle  era  juiz  nom  podia  negar 
ouvyl-as,  pryncipalmenle  quamdo  se  lemenlavam  de  juizes  sospeitos,  e 
temtavam  suas  sospciçOes.  E  que,  como  aquellas  cousas  nam  pasavam  nem 
Aamde  pasar  polas  orelhas  de  Vossa  Alteza,  senam  pollos  mynystros  da 
imquysyçam,  que,  como  Vossa  Alteza  diz  pollos  seus,  lambem  podem 
nam  ser  todos  santos,  era  neceçaryo  prover  como  as  cousas  se  mylhor 
fizesem,  e  Noso  Senhor  fose  servydo  com  descarregue  das  comciencias  de 
ambos  de  dous.  E  que,  como  aquesa  jcnte  se  lementa  que  no  juizo  da 
imquesyçam  nam  soomcntes  lhe  vay  a  roupa,  senam  as  vidas ;  e  em 
cousa  tamanha  como  esla  nam  podiam  deixar  de  ser  ouvydos,  e  dar-se- 
Ibe  o  remédio  que  com  justiça  se  devese.  Mas  que  elle  notava  hum  pomlo 
daquella  carta  de  Vossa  Allcza,  o  qual  era  parecer  que  Vossa  Alteza,  por 
tirar  os  imconvinyentes  da  sospeila  desta  maldita  roupa  doesse  povo,  que 
elles  tamto  yslimavam  como  as  mesmas  vidas,  e  alguns  mais,  e  por  mos- 
trar seu  samlo  zello  acerca  da  salvação  delles,  se  contentava  que  ao  diamie 
se  nom  falase  na  roupa,  como  se  agora  nom  falava  denlro  nos  dez  annos, 
com  lamto  que  se  lhe  comcedese  a  imquysyçam  comforme  a  razam  e  di- 
reito comum.  A  qual  oferta  e  justiricaçam  lhe  parecia  tamanha  e  Iam 
justa  que  nam  podia  leixar  de  a  louvar  muylo  a  Vossa  Alteza,  e  com  ella 
ao  presemte  lhe  parecer  justo  tudo  o  que  Vossa  Alteza  pedia,  porque, 
scmdo  esa  jente  segura  de  se  nam  proceder  comtra  elles  na  roupa,  nam 
podiam  poor  sospeyçam  que  lhes  devese  de  ser  amylida.  E  que  com  lodo 
este  seu  parecer  elle  querya  tomar  alguns  dias  pêra  cu y dar  naquela  ma- 
terya,  por  nom  ser  cousa  justa  que  o  que  se  fizera  em  muylo  tempo,  e 
com  parecer  de  muilas  pesoas  letradas  e  de  aulorydade,  elle  se  resolvese 
sem  o  comunycar  com  alguns.  E  que  no  que  elle  nysto  fízese  ao  diamie 
Vossa  Alteza  verya  se  era  rezam  que  do  pasado  lhe  pedise  perdam,  como 
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Vossa  Alteza  apontava ;  mas  que  hao  menos  seryam  as  obras  em  desooalo 
das  jialaTras. 

E  que,  quanto  i  outra  parle  do  imfanle  dom  Amríque,  que  se  Vossa 
Alteza  lementava  de  lhe  mandar  pidir  que  nom  quisese  que  ho  inlrale 
fose  imquísydor  moor,  que  a  isto  respomdia  com  o  que  me  ja  tinba  dito 
ao  nam  dar  mais  credito  ás  cnformaçDes  de  Vossa  Alteza.  E  que  da  pe- 
sca e  vertude  e  saber  do  Infante  ele  linha  aquele  credido  e  boa  opinyam» 
que  se  devya  a  cujo  filho  e  irmão  era,  e  a  sua  propia  pesoa ;  mas  que 
nos  casos  em  que  avia  partes,  que  se  lementa\am  de  juyz  sospeito  oon- 
tra  as  vidas  e  roupas,  nam  podiam  leixar  de  ser  ouvydos  e  dar-lhe  jui- 
zes sem  sospeila,  mayormente  quando  apontavam  sospeiçQes,  que,  aimda 
que  de  todo  nam  seyam  verdadeiras,  nam  se  lhe  pode  negar  serem  apa- 
rentes e  de  receber  mu y tas  delias.  Mas  que  também  esta  cousa  se  curava 
com  a  oferta  de  Vossa  Alleza  acerca  da  roupa,  com  que  aqueses  se  nam 
podiam  lemcnlar  de  nenhua  justa  sospeiçaro.  £  que  eile  crya  que,  quando 
elles  soubesero  o  bom  aoymo  de  Vossa  Alleza,  quereryam  o  propío  juiz 
que  agora  refutavam.  E  que  elle  n'ua  cousa  e  na  outra  se  resolverya 
prestes,  e  me  respomderya. 

Depois  desta  pratica,  per  que  lhe  eu  beijey  os  pees  respondendo-lhe 
o  que  me  pareceo  ser  neceçaryo,  peohoramdo-ho  em  suas  palavras,  avemdo 
por  certo  que  as  obras  seryam  laes  de  que  Vossa  Alleza  fosse  comiemie, 
como  lhe  elle  promelya,  lhe  disse  que,  pois  Sua  Santidade  tomava  aque- 
les dias  pêra  me  respomder  ao  que  lhe  Vossa  Alleza  mandava  dizer,  que 
ate  ver  sua  delrymynaçam  me  parecya  nom  ser  neceçaryo  amoslrar-lhe 
os  apootamenlos,  que  me  Vossa  Alleza  mandava  do  que  lhe  avia  de  re- 
querer sobre  a  dita  imquysiçam,  porque  lai  volta  podia  Sua  Santidade  to- 
mar com  que  se  corlasem  todas  est^outras  lomgaryas.  Respomdeo-me  qae 
asy  lhe  parecya  muy  bem  pola  lomgura  do  tempo,  que  se  averya  mester 
pêra  se  verem  os  ditos  apomtamenlos :  e  que  por  vemtura  se  darya  ou- 
tro talho  mais  curto. 

Depois  disto  me  disse  que,  pêra  que  eu  soubese  quanto  os  cryslaos 
novos  hapertavam  que  ho  infamle  dom  Amrique  nom  fosse  seu  juyz  e 
ímquisydor  moor,  me  fazia  saber  que  soo  a  esla  causa  era  aquy  chegado 
polia  posta  hum  d'aquela  naçam  em  nome  de'todolos  outros  a  requerer* 
lho.  E  que,  amtre  as  outras  causas  de  sospeiçam  que  apomtavam,  dizia 
este  que,  vimdo  eile  agora  pola  posta  a  esta  corte  requerer  sua  justiça, 
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o  infante  dom  Amrique  com  outro  infante  lhe  sairam  ao  camynho.  E  que 
o  infante  dom  amrique  ho  premdera  e  lhe  tomara  a  malla  das  cartas  que 
trazia,  e  lhas  abryra  todas.  E  que  por  achar  nelas  que  eile  \ynba  sobre 
cousa  da  iroquisyçam  a  requerer  a  justiça  daquella  jemte  a  Sua  Santidade, 
como  a  seu  juiz  sopremo,  ho  tomara  a  mandar  preso  a  Lisboa.  E  que 
das  mãos  do  que  o  levava,  semdo  ja  em  Lisboa,  lhe  tornara  a  fogyr, 
ieixamdo  lá  todas  suas  cartas  e  despachos  qyo  trazia.  A  qual  cousa,  se 
asy  fose,  que  elle  nom  crya,  o  ifante  se  nam  podia  escusar  de  culpa,  por- 
que, semdo  elle  perlado,  os  coreos  e  despachos  que  vynham  á  see  apos- 
tólica aviam  de  ser  delle  fiavorecidos  e  nam  fazer  o  comtrayro. 

Eu,  senhor,  lhe  rcspomdy  que  como  embaxador  de  Vossa  Alteza 
suprycava  e  requerya  a  Sua  Santidade  que  loguo  mamdase  meter  em  pry- 
sam  segura  a  pesoa  que  lhe  tal  disera,  pêra  lhe  Sua  Santidade  mandar 
dar  o  castiguo  que  merecya  hum  imfamador  de  taes  prymcepes,  e  que  a 
Sua  Santidade  ousava  dizer  que  os  imfantes  de  Portugal  amdavam  a  sal- 
tear as  estradas.  E  que  eu  linha  por  certo  que  Noso  Senhor  premetya 
este  vir  ca  dizer  ysto,  por  que  Sua  Santidade  mais  ás  craras  podese  tocar 
com  a  mSo  os  aleyves  e  falsidades  em  que  aquela  jemte  vyvya  com  Deos 
e  CO  mundo,  pois  que  de  âeus  propios  prymcepes  ousavam  dizer  taes 
cousas.  E  que  também  crya  que  Noso  Senhor  premetera  Sua  Santidade 
me  dizer  aquelas  cousas,  pêra  que  me  fose  lycito  dizer-lhe  com  mais 
verdade  o  que  deziam  a  que  aquele  maao  crystão  ca  era  vymdo :  o  qua/ 
era  vyr  traz  a  bulia  decraralorya  da  imquisyçam,  que  ho  seu  nuncyo 
lhes  nam  quisera  pubrycar  em  Portugal.  E  que  os  daquela  naçam  diziam 
que  ho  fizera  por  lhe  loguo  nam  poderem  dar  tamto  dinheiro  da  compo- 
syçam  como  elle  querya ;  e  que  por  esta  causa  se  vyera  sem  na  pubry- 
car. E  que  este  era  mandado  a  dar  o  dinheiro,  e  a  prometer  mais,  com 
tamto  que  Sua  Santidade  mandase  loguo  outro  nuncyo  a  pobrycar  a  dita 
bulia  decraratorya  e  a  mantel-os  em  justiça.  E  que,  se  isto  era  verdade 
ou  nam,  Sua  Santidade  o  poderya  emtender  de  seu  nuncyo :  mas  que 
bua  cousa  era  notorya  a  lodos,  a  qual  era  Sua  Santidade  com  muyta  fu- 
rya,  e  sem  soomentes  me  querer  dar  tempo  pêra  que  eu  avysase  Vossa 
Alteza  da  sua  temçam  nesta  bulia  decraratorya,  a  mandara  a  seu  nún- 
cio, com  me  dyzer  a  mym  que  comvynha  chegar  a  Portugal  amtes  de  se 
acabar  ho  termo  dos  três  annos,  em  que  se  avia  de  mudar  a  forma  do 
proceder  do  juizo  da  imquysyçam ;  e  porque  também  aimda  Ia  achase  o 
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sea  nuncyo  que  a  Aavia  de  pubrycar,  o  qual  Ibe  eu  requerya  que  fose  de 
lia  partido  o  prymeirq  de  novembro.  E  que  ho  seu  nuncyo  ysUvera  em 
Portugal  hum  mez,  alem  do  prazo  que  me  Sua  Santidade  prometera,  es- 
peramdo  a  dita  bula  ;  e  que,  depois  de  lhe  ser  dada,  yslivera  em  Portu- 
gal xiiii  ou  XV  dias,  e  que,  nom  lhe  semdo  por  Vossa  Alteza  nem  por 
seu  mandado  empedida  a  dita  bulia,  elle  se  vyera  sem  a  notyfíear :  e  a 
causa  porque,  Sua  Santidade  a  devya  de  saber  de  seu  nuncyo ;  mas  que 
ao  menos  eu,  e  os  que  sabíamos  o  zello  com  que  Sua  Santidade  se  mo- 
vera àquela  decraraloryà,  e  dilygencya  com  que  a  mandara,  nam  podía- 
mos deixar  de  cuydar  que  nam  na  meter  o  nuncyo  em  execuçam  vyera 
ou  dos  cryslãos  novos  se  nam  comtentarem  da  graça  e  quererem  outras 
mayores,  ou  do  núncio  se  nam  contemtar  dos  mesmos  crystaos  novos. 
E  que  qualquer  destas  que  fose,  que  nam  podia  deixar  de  ser  bua  delias, 
Sua  Santidade  vya  quamto  servyço  ysto  era  do  Noso  Senhor,  e  quamla 
autorydade  de  Sua  Santidade  pobrycar-se  asy  esta  cousa  nem  soomentes 
pemsar-se.  E  que  soo  por  esta  causa,  afora  todallas  outras,  Sua  Santi- 
dade devya  d'acabar  de  conhecer  aquela  jemte,  e  querer  que  com  rigor 
fosem  punydos  seus  crymes ;  e  ter  por  certo  que  a  sua  piadade  e  favor 
neste  caso  era  lamçall-os  de  todo  em  perdiçam,  e  traz  elles  avemturar  seus 
vyzinhos.  E  que  suprycava  a  Sua  Santidade  oulhase  que  Noso  Senhor 
começava  a  pelejar  por  sua  causa,  porque  o  nam  se  pubrycar  a  bulia 
decraratorya,  tamto  comtra  a  vomtade  de  Sua  Santidade,  nom  carycya 
de  mysteryo.  E  a  naao  do  seu  nuncyo,  que  vynha  carregada  dos  espo- 
lyos  do  samgue  de  Noso  Senhor  Jesu  Crysto,  e  das  peitas  daquele  povo 
seu  aversayro,  nom  sem  causa  fora  sovertida  no  mar.  E  que  hasy  so- 
prycava  a  Sua  Santidade  que  oulhase  que  nesta  causa  nam  se  tratava 
doestados  mundanos,  senam  de  nosa  samta  fee  católica,  e  dos  eretycos  e 
judeus  que  avya  em  Portugal,  a  que  Sua  Santidade,  como  sopremo  vy- 
cairo  e  verdadeiro  defemsor,  avya  de  acudir,  e  pêra  is  o  ymvocar  ajuda 
dos  prymcepes  seculares  quando  compryse :  e  nam  quísese  Sua  Santidade 
tomar  sobre  sy  ympidir  o  santo  zelo  e  obras  de  Yosa  Alteza  nesta  parte 
per  emformaçOes  falças,  que  aquele  povo  sabya  muy  bem  rodear,  como 
seus  amtepasados  sempre  tiveram  de  custume.  E  que,  quanto  ao  crystao 
novo  que  dera  a  Sua  Santidade  aquela  boa  enformaçam  dos  ífamles,  tor- 
nava a  suprycar  a  Sua  Santidade  que  o  mandase  meter  em  ferros  ale  se 
saber  a  verdade  de  suas  palavras ;  e  me  li  rase  Sua  Santidade  da  obry- 
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gaçam  em  que  eu  ficarya,  oam  do  mandando  Sua  Santidade  castigar,  de 
nysso  fazer  o  que  podese,  como  comtra  \asaIlo  tredo  á  coroa  de  seu  rey 
natural.  Todas  estas  palavras  me  foram  ditas  e  eu  respomdy  peramte  o 
cardeal  Samtiqualro,  que  em  tudo  me  ajudou  com  a  quemtura  que  ho 
elle  sohee  a  fazer  em  todalas  cousas  de  Vossa  Alteza,  e  mayormente  nas 
que  ha  que  tocam  a  seu  estado  e  dos  irofanles  seus  irmãos. 

Ho  papa,  segumdo  emtemdy  nelle,  lhe  pesou  de  ler  aberta  aquela 
porta :  e  respomdeo*me  que  elle  noro  crya  nada  do  que  o  cryslão  novo 
lhe  disera ;  e  que  com  tudo  elle  o  mandarya  poor  a  bom  recado  ale  que 
pçr  caria  de  Vossa  Alteza  fose  certo  do  que  neste  caso  pasara,  e  que,  se 
este  mentya,  serya  tam  bem  castigado,  como  Vossa  Alteza  verya.  E  que, 
quanlo  ao  nom  ser  pobrycada  a  bulia  decraratorya  da  imquisyçam,  que 
elle  me  certyficava  que  aimda  nam  sabia  as  causas  diso,  por  Aaver  tam 
pouquo  que  ho  seu  núncio  era  chegado  que  nem  tivera  aimda  tempo  de 
saber  mais  delle  que  as  cousas  geraes ;  mas  que  elle  emtemderya  loguo 
nyso,  e  terya  lembrança  de  mynhas  palavras,  as  quaes  me  agardecya  de 
lhe  eu  asy  dizer  porque  muytas  vezes  os  prymcepes  eram  emganados  e 
mal  julgados  sem  culpa  sua.  E,  no  cabo  d'oulras  muytas  palavras  que 
corremos,  me  disse  que  eu  quisese  dar  ao  cardeal  Sanliquatro  aquele  tre- 
lado  da  carta  de  Vossa  Alteza,  que  lhe  lera,  pêra  que  elle  jumtamente 
com  os  cardeaes  Jenunchy  e  Monte  a  verem ;  e  depois  com  todos  três  se 
resolver  e  me  dar  reposta  ao  que  da  parle  de  Vossa  Alteza  lhe  tynha  dito. 
O  que,  senhor,  asy  fiz,  porque  também  me  pareceo  ser  neceçaryo  pêra 
o  bem  da  cousa  aqueles  dous  avanjelystas  serem  enformados  pola  propía 
carta  de  Vossa  Alteza,  a  qual  mais  que  mynhas  palavras  os  avya  de  mo- 
ver :  e  peramte  o  papa  a  dey  loguo  ao  cardeal. 

Este  crystão  novo  que  ca  veo  polia  posta,  e  deu  estas  novas  do  in- 
fante dom  Amrique,  ha  nome  Êytor  Amlonyo,  e  he  mercador  estamte  em 
Lisboa,  irmão  dessoutro  Dioguo  Amtonyo  que  ca  está,  o  qual  la  era  seu 
feitor  e  respondente  de  suas  negoceaçQes.  E,  segumdo  tenho  emtemdido, 
parece  que  os  crystãos  novos  nam  cumprem  agora  tam  bem  as  letras  que 
este  ca  dá  de  seus  gastos  e  peitas,  como  sohyam.  E  a  esta  causa  este  he 
vymdo ;  e  de  myslura  com  isto  lambem  pode  ser  sobre  o  da  imquisyçam 
e  decraraçam  de  sua  bulia,  como  eu  disse  ao  papa.  E  creo  que  também 
a  pedir  que  va  logo  o  nuncyo,  porque  este  he  o  seu  verdadeiro  mesyas. 

Depois  de  o  papa  me  ter  dito  a  emformaçam  que  lhe  este  cryslam 

TOMO  ly.  35 


571  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

MTo  fian  do  imrante  dom  Amrique,  sobre  a  qual  cousa,  Aavemdo-a  eu 
for  bmanha  felsydade  como  a  mesma  verdade  e  rezão  o  pedia,  e  saben- 
do que,  quando  ao  servyço  de  Vossa  AUeza  ou  de  cada  hum  de  seus  ir- 
mos compryra  este  ser  tomado,  per  outros  meos  e  mynyslros  Aaver  de 
ser,  polo  que  com  todas  mynhas  forças  trabalhava  que  este  nam  somen- 
te fosse  preso  mas  queyjnado,  oom  me  comlentamdo  da  dilaçam  que  ho 
papa  oyso  fazia,  vym  saber  per  portugueses  a  que  o  crystam  novo  com- 
tara  a  eslorya  como  pasara :  a  qual  he  que,  vymdo  elle  polia  posta  d'AI- 
dea  Galega,  acerca  de  Rio-fryo  emcontrara  dous  de  cavallo  cryados  do 
ífamte  dom  Amrique,  e  que  hum  delles  era  Dioguo  de  Myranda,  seu  ca- 
mareiro moor,  os  quaes  vemdo-o  ir  pola  posta  hum  delles  se  adíamlara 
correndo.  E  que  imdo  elie  hum  pedaço  mais  adiamte  emcomtrara  o  in- 
famle  dom  Amrique  com  cimquo  de  cavalo  quedo  na  estrada,  que  em  che- 
gamdo  a  elle  lhe  pregumtara  pêra  omde  hya.  E  que  elle  lhe  resppmdera 
que  pêra  Yalhedolly.  E  que  o  infante  lhe  dísera  que  bem  sabia  que  vy- 
nha  pêra  Roma,  e  que  se  chamava  foam,  e  era  irmão  de  Diogo  Amtonyo 
precurador  dos  crystãos  novos,  que  eslava  em  Roma ;  e  que  elle  vynha 
ao  mesmo  efeito  comlra  a  imquísyçam.  O  que  negando  ele  nom  ser  asy, 
o  infante  o  mandara  estar  quedo,  e  o  levara  comsyguo  ate  a  Lamdeira, 
omde  fora  jamtar.  E  que  ally  lhe  tomaram  a  malla  com  Iodas  as  cartas 
que  trazia,  e  huns  cemto  e  tamios  cruzados  e  certos  aneys.  E  que  ho  in- 
famle  vira  todalas  cartas,  e  as  que  vynham  pêra  Roma  abryra  por  sua 
mão  e  lera  todas,  e  depois  de  lydas  tornara  a  mandar  meter  tudo  na 
malla  e  alall-a.  E  que,  amtes  que  comese,  o  imfanle  escrevera  hua  carta 
pêra  Vossa  Alteza,  e  emtregara  a  malla  e  o  dito  cryslão  novo  preso  a 
Luís  Afomso,  correo  moor  de  Vossa  Alteza,  que  ho  levase  apresentar  a 
Vossa  Alteza.  E  que  o  dito  Luis  Afomso  tornara  loguo  como  elle  Aldeã 
Galega.  E  que  quamdo  chegaram  a  Lisboa  eram  ja  duas  oras  da  noyte. 
£  que,  imdo  diamte  delle  Luis  Afomso,  ho  crystam  novo  se  trasmalhara 
per  certas  traveses,  de  maneira  que  ho  nam  poderá  mais  achar.  E  que, 
leixamdo  la  a  malla  e  seus  despachos,  na  mesma  noyte  tornara  a  pasar 
a  barca  d'Almada,  e  que  por  fora  da  estrada  viera  tomar  a  posta  na  ar- 
raya  de  Gastella. 

Esta  cousa  tam  meudamente  comtada,  e  ser  cousa  que  acaso  po- 
dia acontecer  imdo  o  infante  pêra  outra  parte,  me  fez  sospender  na  fu- 
rya  que  comyguo  tinha  na  prysam  deste  e  fazer-lhe  vyry ficar  suas  pala- 
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vras,  com  receo  do  qúe  Ia  podia  ser  acomlecido,  com  quamto  o  nam  me 
mandar  Vossa  Alteza  correo  a  fazer*me  emtemder  o  que  nysto  era  pasa- 
do,  semdo  esle  crystam  novo  la  desaparecido,  me  dá  argumento  de  todas 
suas  palavras  serem  burlas.  E  com  tudo,  pollos  casos  serem  mais  que  as 
leis,  Aouve  por  mais  seguro  contenlar-me  das  palavras  que  me  ja  o  papa 
tinha  dadas,  e  nom  lhe  dar  mais  furya.  Soomentes,  por  ihe  nam  parecer 
que  eu  com  o  calar  comsenlya,  saimdo  hum  dia  da  roysa,  coroo  cousa 
d'acerto  lhe  disse  que  Sua  Santidade  s'acordase  das  palavras,  que  me  li- 
nha ditas  sobre  o  crystam  novo,  que  era  vimdo  de  Portugal,  porque  eu 
era  muy  certo  que  nas  cousas  que  tocasem  á  omrra  de  Vossa  Alteza  e 
de  seus  irmãos  Sua  Santidade  Tarya  aquele  oficio,  que  Vossa  Alteza  sem- 
pre farya  por  seu  servyço,  quando  amte  elle  se  oferecese  qualquer  cousa 
de  semelhante  calidade.  Ho  papa  me  respomdeo  que  eu  repousase  o  any- 
mo,  e  estevese  seguro  sobre  suas  palavras,  porque  naquyllo  se  farya  como 
Vossa  Alteza  fosse  contente.  E  comysto  nam  curey  mais  de  tirar  por  esta 
sedeila  ale  o  fazer  saber  a  Vossa  Alteza  e  d'ella  mamdar  o  que  ouver  por 
seu  servyço :  satys  he  que  ho  papa  per  suas  palavras  e  promessas  está 
obrygado  a  dar  comta  deste  quamdo  Vossa  Alteza  quiser  allgua  cousa 
comtra  elle.  E  quando  ho  fizese  fogido  terya  Vossa  Alteza  mais  auçam 
comtra  o  papa,  e  mais  justa  querella  nas  queixas  de  sua  ímquisyçam.  E, 
se  o  caso  la  pasou  de  maneira  que  Aaja  ca  mester  desemulado,  com  nam 
mandar  mais  falar  nysso  ho  dey  por  apagado. 

Este  acomtecymento,  se  asy  foy,  de  qualquer  maneyra  que  pasase, 
Aade  dar  muito  eslrovo  ás  cousas  do  imfamte  dom  Amrique :  díguo  pêra 
o  que  Vossa  Alteza  delle  quer  pêra  a  imquisyçam,  segumdo  a  boa  vom- 
tade  que  ja  ca  pêra  iso  Aavya  polas  enformaçQes  vymdas  de  lia  por  esa 
jemte.  E,  se  Vossa  Alteza  nam  busca  allgum  meo  de  castigar  estes  pro- 
curadores ou  solicitadores  dos  crystSos  novos,  que  tam  soltamente  ca  fa- 
lam, nam  será  muyto  o  seu  desavergonhamento  sobyr  a  mais.  E  o  mais 
desta  materya  deixo  pêra  por  mym  o  dizer  a  Vossa  Alteza. 

Ho  nuncyo  chegou  ca  a  sete  de  fevereiro,  e  por  elle  se  soube  que 
a  bulia  decraratorya  da  imquisyçam  nom  era  pobrycada.  E  a  prymeira 
causa,  que  pêra  iso  deu,  foy  dizer  que  tardara  tamto  que  quando  la  che- 
gara elle  estava  ja  pêra  partyr,  e  que  por  se  nom  deter  se  nom  quisera 
emtremcter  nyso.  Depois,  por  lhe  parecer  que  lhe  nam  receberyam  esta 
causa y  disse  ao  cardeal  Santiquatro  que  a  nam  pubrycara  por  lhe  nam 
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ser  dada  a  bulia  senam  em  Castella,  e  qae  lhe  nam  parecera  tomar  ou- 
tra vez  a  Portugal  a  fazer  aquele  efecto.  Diogo  Amtonyo,  procurador  dos 
cryslãos  novos  que  cá  está,  disse  que  a  bulia  se  nSo  pubrycara  porque 
o  correo  que  a  levara,  que  era  hum  crysllo  novo,  hacymte  se  detyvera 
com  ella  no  camynho ;  e  que  quamdo  chegara  a  Lisboa  estivera  cimquo 
dias  escomdido  sem  querer  dar  as  cartas.  E  que  isto  fizera  por  ser  pa- 
remte  de  outros,  que  estavam  acordados  com  Vossa  Alteza ;  e  que  cedo 
vírya  aquy  o  acordo  feilo  por  Vossa  Alteza  com  os  crystãos  novos  so- 
balla  imquisyçam  a  comfirmar-se  pollo  papa.  Esta  cousa  parece  que  este 
pobrycou  pollo  receo  que  lerá  de  perder  as  gajas  que  tem  dessa  jemte,  ou 
porque  vé  que  lhe  nam  acode  de  lia  o  dinheiro  tam  larguo  como  sohya. 
Seya  coroo  quyser,  os  avamjelystas  começam  a  desacordar-se.  Se  o  papa 
emtra  em  ver  que  este  ca  lhe  nam  falia  verdade  em  suas  composições,  e 
que  o  dinheiro  nam  corre  como  sohya,  nom  será  muyto  emmendar  o  pe- 
sado :  e  ao  menos  a  mym  nom  fiqou  dizer-lhe  de  rosto  a  rosto  a  causa 
por  que  o  seu  nuncyo  nam  pubrycara  a  dita  bulia,  com  as  mais  amoes- 
taç9es  que  nesta  ja  digoo.  Praza  a  Noso  Senhor  que  ca  e  Ia  espyry  co- 
mo nesta  parte- seya  mylhor  servydo.  E  quamdo  se  Ha  premder  allgum 
crystSo  novo  seya  de  maneira  que  nom  seya  elle  o  prymeiro,  que  ca  ve- 
nha trazer  a  mesma  nova,  como  este  fez. 

Os  cardeaes  Samtiquatro,  Guynhuchi,  e  Homte  se  ajuntaram,  sem  no 
papa,  a  ver  o  trelado,  que  lhe  tynha  dado  da  carta  de  Vossa  Alteza  pêra 
mym.  E,  depois  de  praticada  a  cousa,  tornaram  todos  três  emformar  Sua 
Santidade  de  seus  pareceres ;  e  o  papa  se  resolveo  em  me  respomder,  e 
mandou-me  dizer  pollo  cardeal  Sanliquatro  que  lhe  fosse  falar. 

Ao  outro  dia  fuy  loguo  a  Sua  Santidade,  e  elle  me  disse  que  fizera 
ver  o  trelado  da  carta  de  Vossa  Alteza  àqueles  Ires  cardeaes,  que  me  no- 
meara. £  que,  posto  que  amlre  elles  ouvera  allguas  comtradíçSes,  por- 
que a  materya  as  dá,  que  elle  todavya  ao  presemte  nam  podia  leixar  de 
lhe  parecer  a  oferta  de  Vossa  Alteza  acerca  da  roupa  d'aquesa  jemte  ser 
cousa  vertuosa  e  samta  e  dyna  de  tal  prymcepe,  porque,  nom  soomentes 
querer  tirar  a  causa  mas  os  azos  de  sospeiçam,  era  muyto  de  louvar ; 
roas  que  no  como,  era  d'oulhar,  ho  que  se  nam  podia  fazer  em  pouquo 
tempo.  E  que  eu  dísese  a  Vossa  Alteza  da  sua  parte  quamto  comtenta- 
mento  recebera  com  o  que  lhe  disera  de  sua  parte,  e  prymcipalmente 
acerca  deste  pomto  da  roupa.  E  que  todavya,  porque  as  cousas  bem  pem- 
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sadas  se  acertavam  mylhor,  Vossa  Alteza  tornase  a  pensar  o  que  por  mym 
ll^e  mandara  dizer  acerca  desta  roupa,  e  per  sua  carta  e  synall  lhe  fl- 
zese  saber  sua  deliberada  vomtade.  E  que  com  a  reposta  de  Vossa  Alteza 
elle  comfiava  em  Nosso  Senhor  que  se  acharya  tal  modo,  com  que,  semdo 
Nosso  Senhor  servydo,  Vossa  Alteza  fosse  também  comtemte.  E  que  eu, 
nom  tendo  pejo,  lhe  leixase  a  propía  carta  que  me  Vossa  Alteza  escre- 
vera, ou  a  leixase  ao  cardeal  Sanliquatro,  pêra  que  amtrelamlo  elle  lam- 
bem pemsase  no  modo  que  se  devya  de  ter ;  e  pêra  que  lambem,  quando 
lhe  Vossa  Alteza  respomdese  a  esta  mynha  embaixada,  vise  se  se  comfor- 
mava  com  o  que  lhe  eu  ca  tynha  dito. 

Eu,  senhor,  lhe  respomdy  que  beijava  os  pees  a  Sua  Santidade,  e 
aceitava  o  recado,  que  me  dava  pêra  Vossa  Alteza,  porque  eu  tinha  por 
certo  que  tudo  o  que  por  mym  lhe  Vossa  Alteza  linha  mandado  dizer, 
lhe  lornarya  a  fazer  certo  debaixo  de  seu  synal ;  mas  que  serya  ncceça- 
ryo,  em  quanto  eu  fosse  e  Vossa  Altaza  respomdese.  Sua  Santidade  mam- 
dar  sobreestar  na  bulia  decraralorya  da  imquisyçam,  e  nom  ennovar  cousa 
algua  comtra  a  pryroeira  bulia  ate  que  Sua  Santidade  e  Vossa  Alteza  fo- 
sem  d'acordo  sobre  este  pomlo.  E  que  eu  esperava  em  Nosso  Senhor,  se- 
gumdo  a  samta  temçSo  de  Vossa  Alteza,  que  a  resposta  fose  tal  com  que 
ambos  se  acordasera  no  como  mylhor  Noso  Senhor  podese  ser  servydo, 
pois  estava  certo  de  amballas  partes  nom  se  precurar  outra  cousa.  E  que 
Sua  Santidade  me  fizese  mercê  de  hum  breve  pêra  Vossa  Alteza  com  as 
palavras  que  me  dizia,  pêra  que  Vossa  Alteza  estivese  seguro  que  durante 
esta  negoceaçam  nom  se  ennovase  algua  cousa  contra  a  bulia  da  imqui- 
syçam. E  que,  quanto  á  caria  de  Vossa  Alteza,  que  me  Sua  Saniidade 
pedia  que  lhe  deixase.  Sua  Santidade  vya  quanto  me  a  mym  comprya 
levall-a  pêra  mynha  guarda,  e  lembrança  de  Vossa  Alteza  das  palavras 
que  eu  da  parte  de  Vossa  Alteza  lhe  linha  ditas,  pollo  que  soprycava  a 
Sua  Santidade  que  ouvese  por  bem  que  eu  a  nam  leixase,  porque,  pêra 
o  efecto  que  Sua  Santidade  querya,  abastava  o  Irelado,  que  o  cardeal  San- 
tiqualro  tirara  da  propia.  E  que,  se  Sua  Santidade  o  quysese  mandar 
jusliGcar  com  a  propia,  que  yslo  farya  cada  vez  que  ele  mandasse. 

Sua  Saniidade  me  respomdeo  que,  quanto  ao  sobreeslar  da  bulia 
decraralorya,  que  elle  era  comtemie,  e  de  nam  emnovar  outra  nenhua 
cousa  contra  a  bulia  da  imquisyçam,  e  que  tudo  estivese  nos  termos  em 
que  agora  estava,  com  tamto  que  Vossa  Alteza  lambem  mandase  que  no 
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proceder  da  imquisyçam  se  Dam  flzese  senam  como  nos  annos  alraz.  E 
que  tudo  isto  asy  fose  ale  Vossa  Âlleza  lhe  respomder  ao  que  por  mym 
lhe  mandava  dizer,  e  Sua  Santidade  se.  ca  resolver  com  sua  reposta.  E 
que  d'aquyslo  era  comlemle  dar-me  hum  breve,  per  que  asy  o  fizese  sa- 
ber a  Vossa  Alteza.  E  que,  quamto  ao  pejo  qu£  eu  linha  de  nom  leyxar 
a  carta,  lhe  parecia  justo  e  abastar  o  terkido  que  eu  leixase  ao  cardeall 
Santiquatro,  com  lamto  que  fosse  asynado  de  meu  nome.  Ao  que  lhe  res- 
pomdy  que  farya  o  que  Sua  Santidade  mandava,  porque  o  bom  pagador 
nam  arreceava  penas* 

Este  breve,  que  me  Aamde  dar  pêra  Vossa  Alteza,  foy  ja  feito  e  em- 
mendado  duas  ou  três  vezes,  e  o  que  a  elle  irá  em  escryto  nam  no  sey. 
E  quanto  a  este  ponto  a  Vossa  Alteza  lhe  deve  abastar  o  que  lhe  eu  di- 
guo  que  me  o  papa  disse  de  sua  boca,  e  hua  das  vezes  peramte  o  car- 
deal Santiquatro;  e  que,  no  que  toca  á  imquisyçam,  nom  averá  nenhua 
mudança  ale  cu  la  ser  e  Vossa  Alteza  respomder.  E  emtre  tamto  Deos 
sabe  o  que  será. 

Por  estas  cousas  estarem  neste  termo,  e  se  Âaver  d'esperar  reposta 
de  Vossa  Alteza,  me  pareceo  nom  amostrar  ao  papa  os  apontamentos  que 
me  Vossa  Alteza  mandou  do  que  Aavia  de  requerer  sobre  a  imquisyçam, 
porque,  afora  Aaver  mester  muito  tempo  pêra  se  elles  verem  e  responde- 
rem, estava  também  certo  Aaverem-me  dizer  que  ate  Vossa  Alteza  respom- 
der ao  que  novamente  era  movido,  nom  Aavia  que  falar  nesfoutras  cousas. 

E  quamto  á  outra  bulia,  que  me  Vossa  Alteza  manda  que  requeira 
pêra  a  forma  em  que  a  imquisyçam  deve  de  proceder  comtra  os  crystaos 
velhos,  a  qual  Aavia  de  ser  comforme  a  mynuta  que  me  pêra  iso  vinha, 
por  me  Vossa  Alteza  escrever  que  nesta  nom  falase  senam  depois  de  ter 
comcordido  nos  pomtos  da  outra,  e  também  por  nom  requerer  novidade, 
me  pareceo  servyço  de  Vossa  Alteza  nom  falar  ao  presemte  nella,  porque 
nesta  nom  se  perde  tempo  pêra  cada  vez  que  a  Vossa  Alteza  quyser,  que 
ca  nam  ha  quem  na  contradiga  nem  tenha  dinheiro  posto  em  bamquo. 

E  quamto,  senhor,  ao  que  me  Vossa  Alteza  mamda  que,  se  amtes 
da  mynha  partyda  souber  que  se  trata  em  mandarem  nuncyo  a  ese  rey- 
no,  diga  a  Sua  Santidade  o  que  n'um  capitolo  da  mynha  carta  se  com- 
tem,  eu,  senhor,  dey  disto  comta  ao  cardeal  Samtiquatro,  porque  he  aim- 
da  mais  syoso  da  ida  deses  núncios  que  eu,  mesluramdo  ho  servyço  de 
Vossa  Alteza  com  o  seu  imterese.  Elle  me  dise  que  ate  emlSo  nom  sentia 
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falar-se  em  se  mandar  Ia  núncio ;  e  que,  em  quamlo  o  papa  o  nam  di- 
zia, nom  no  acordasemos  nós  com  o  falar  nyso.  E  que,  se  o  papa  am- 
tes  de  mynha  partida  pubrycase  tal  cousa,  ou  soubesemos  que  amdava  oa 
forja,  que  erotam  lhe  disese  da  parte  de  Vossa  Alteza  o  que  me  manda- 
va ;  e  elle  lambem  farya  seu  oficio.  E  que,  nam  Aavemdo  causa  pêra  iso, 
como  ate  agora  nam  Aavia,  que,  quamdo  me  eu  ouvese  de  partir,  o  dia 
que  me  despedise  delie  lhe  tornase  a  lembrar  o  que  sobre  esta  cousa  dos 
núncios  de  Portugal  lhe  disera  em  Perosa,  e  o  que  me  respomdera  e  pro- 
metera a  mym  e  a  elle  cardeal  Samliquatro.  E  que  elle  bem  crya  pêra 
sy  que  o  papa  estava  em  preposyto  de  mandar  la  nuncyo ;  mas  que  ho 
quamdo  e  a  quem  nom  se  sabya.  E  que  esta  cousa  nom  era  asy  ligeira 
de  fazer  que  depois  de  pubrycada  se  nao  tardase  dous  ou  três  meses  em 
se  afeitoar.  E  que  neste  meo  tempo  elle  farya  o  oficio  como  servidor  e 
proteytor  de  Vossa  Alteza ;  e  que  pêra  ysto  lhe  deixase  por  escrito  as  pro- 
pias  palavras  que  me  Vossa  Alteza  mandava  que  disese  ao  papa.  E  que, 
quando  ouvese  de  que,  elle  avysarya  Vossa  Alteza  com  a  dilygemcia  que 
compryse,  nom  Aavemdo  aquy  outrem  que  tivese  esle  cuydado. 

Os  dias  pasados  chegou  aquy  hum  núncio  que  eslava  em  Veneza, 
por  ho  papa  mandar  la  outro.  E  quamdo  este  aquy  veo  se  dise  vulgar- 
mente que  vinha  pêra  o  mandarem  a  Portugal.  E,  queremdo  eu  emtem^ 
der  donde  esta  nova  vynha,  nom  lhe  achey  fumdamento  nem  certeza,  nem 
ao  presente  se  faia  ja  nyso.  Pode  ser  que  o  papa  o  lenha  asy  calado  ate 
que  me  eu  parta ;  mas  o  dia  que  me  for  espidir  de  Sua  Santidade  lhe 
alembrarey  o  que  com  elle  pasey  em  Perosa,  e  semtirey  delle  seu  prepo- 
syto, e,  Aavemdo  pêra  que,  lhe  direy  o  que  me  Vossa  Alteza  tem  mandado. 

Nosso  Senhor  per  muytos  annos  tenha  em  sua  espícial  guarda  a 
vida  e  reall  pessoa  de  Vossa  Alteza,  com  tamto  acrecentamemto  de  sua 
real  coroa  quamlo  Vosa  Alteza  deseya. 

De  Roma  aos  nove  de  março  de  1510. 

Com  esta  mamdo  a  Vossa  Alteza  o  terlado  da  carta,  que  me  Vossa 
Alteza  escreveo  e  fiz  ler  ao  papa  em  ilalyano.  E  outro  tal  como  ese  quys 
Sua  Santidade  que  leixase  em  poder  do  cardeal  Samtyquatro  ^ 

^  BiBLiOTH.  d' Ajuda,'  Correspondência  etc.  foi.  207.  Esqueceu  ao  embaixador  as- 
êignar  esta  carta,  que  Um  o  competente  sello  e  eobreseripto  para  elrei,  Dix  a  cota :  Re- 
cebida ao  primeiro  d*abril  em  Líxboa  per  Silva. 
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Copia  da  carta  de  Vossa  Alteza  pêra  my,  na  firma  em  que  se  leo 

ao  papa  ^. 

Dom  Pietro  etc^  Ho  visto  quanto  me  bavete  scrítto  circa  el  negotío 
delia  inquisilione,  sopra  la  quale,  per  esser  cosa  cbe  tanto  mi  preme  per 
rispetto  delio  honore  dl  Dio,  et  per  parermi  che  tanto  tocbi  ala  conscíen- 
tiá  di  Soa  Santíla,  non  posso  fare  cbe  dí  nuovo  non  torní  a  scrivervi  so- 
pra tal  matéria,  che,  se  queslo  non  fussi,  certo  eleggerei  di  fare  in  tolto 
et  per  tutlo  quello  che  Sua  Santita  vuole,  piu  presto  che  farne  mai  pia 
parola,  parendomi  non  poço  mettercí  dello  honor'  mio ;  ma,  poiche  non 
mi  si  puo  scordare  nè  di  Dío,  né  di  Sua  Santita,  suo  vicário,  pare  che 
non  solo  mi  scordi  el  dispiacere  cbe  bo  ricevoto  fin  qui  sopra  tale  maté- 
ria, ma  anchora  tutlo  quello  che  di  nuovo  potessi  rícevere,  per  essere  piu 
excusato  et  appresso  'a  Dio  et  appresso  ai  mondo.  Io  tengo  tanta  buona 
opinione  dei  santo  padre,  accompagnata  da  síngulare  amore  che  li  porto, 
che  non  posso  trovare  altra  cagione  dei  dispiacere  che  mi  dà  in  alterara 
le  cose  concessemi,  se  non  el  troppo  credito  o  troppa  fede  quale  dà  a 
false  informationi :  11  che,  anchora  che  sia  gran  colpa,  et  la  quale  non 
doverebe  cadere  in  niun  príncipe  de  crisliani,  puré  qualche  volta  si  vede 
che  ancora  casca  in  príncipe  bono.  Per  il  che  rimetto  a  Dio  et  li  fò  un  pre- 
sente dei  poço  conto  che  Sua  Santita  (k  di  me  in  credere  a  tale  informatio- 
ni, et  il  meglio  posso  per  amore  suo  el  sopporto;  tribuendo  pêro  el  totto 
alli  ministri  de  Sua  Santita,  li  quali  forte  non  sono  tutti  santi,  et  de  quali 
penso  proceda  che  Sua  Santita  creda  piu  a  questa  gente  el  falso  che  a 
me  el  vero.  Et  poiche  questo  mio  dirli  el  vero  tante  volte,  et  in  cose  cosi 
manifeste  et  chiare  a  Sua  Santita  come  se  qua  fussi  presente,  non  appro- 
fitta,  mi  melte  in  moita  confusione ;  puré,  questo  non  obstante,  torno  a 
ridirli  dí  nuovo  le  medesime  ragíoni  perche,  dapoíche  le  false  informa- 
tioni cosi  spesso  repetite  tanto  giovano  a  questi  nuovi  asserli  chrístiani, 
molto  piu  deve  giovare  la  verita  repeti  ta  nel  medesímo  negotio.  Et  come 
puo  essere  che  non  si  sappia  che  questa  nalione  nel  mio  regno  è  una  gran 
parte  de  miei  vassalli,  e  molto  piu  utili  che  tutti  li  allri  dei  populo  per 


^  Nas  coitai  do  doeumenio.  Comparece  com  a  minuta,  tnipreMa  a  pag.  254  i'eit€ 
volume. 
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mio  servilio  per  lulle  le  vie  de  negotiatíoni,  di  modo  che  tolle  le  mie  en- 
Irate  et  di  lutU  li  nobili  delli  miei  regni,  et  lulli  li  allrí  traffichí  dí  gaa*^ 
dagno,  augumentono  per  le  mani  di  costoro,  qualí  sono  piu  richi  che  lolto 
Tailro  mio  poputo,  come  si  vede  per  la  grande  quantila  di  denari  che 
hanno  (rapassato  di  queslo  regno  in  Fiandra,  Venelia,  et  Ancona,  con 
bavere  poi  trapassato  anchora  loro  persone,  et  di  li  passono  poi  a  Tur- 
chia,  che  ò  il  loro  ultimo  One,  che  causa  puo  essere  perche  io  non  be- 
bia a  sen  tire  tanto  grande  perdi  ta,  essendo  tulta  la  mia,  o  quale  ricom- 
pensa  potrei  io  bavere  in  questo  negotio  che  fusse  equivalente  a  tanta  per- 
dita,  se  non  lo  amore  et  timore  di  Dio?  Et  senza  questo  che  altro  inte- 
resse si  puo  presumere  che  io  possa  bavere  delia  inquisitione,  con  la 
quale  io  perdo  le  persone  et  servitio  di  tanti  proflctosi  vassalli,  non  vo- 
lendo  di  loro  faculla  alcuna  cosa,  come  si  vede  in  bavere  io  consentito 
in  la  prima  bolla  che  in  dieci  anui  non  si  levassi  niente  di  sua  roba, 
presumondosi  che  ín  questi  x  anni  gia  li  cattivi  debino  essere  puniti  o 
fugiti,  et  dali  boni  che  resteranno  non  si  habia  a  cavar'niente  ?  Et  fussi 
piaciuto  o  píacesse  a  Dio,  per  torre  via  questo  inconveniente  di  poter^pen- 
sarsi  che  io  voglia  alcuno  proficto  di  loro  faculla,  piu  presto  che  la  sal- 
vatíone  di  loro  anime,  havcssi  inspirato  o  inspirassi  a  Sua  Sanlita  che 
quesla  inquisitione  fusse  concedula  da  principio,  o  ai  presente  si  conce- 
dessi  in  quel  modo  che  per  lo  bonore  di  Dio  et  salule  delle  anime  doveva 
et  si  debe  concedere,  et  che  dello  articolo  delia  roba  non  si  fusse  parlato 
ne  si  parlassi,  che  di  questo  restarei  molto  contento  et  si  doppo  li  x  anni 
come  durante  questo  decennio.  Et  certo  sta  questo :  ne  sò  come  si  possa 
contradirá  chi  a  questa  natione  puo  essere  piu  piatoso  che  il  suo  próprio 
signore,  el  quale  é  et  é  stato  da  loro  sempre  ben  servito,  et  lui  li  ha 
fatti  et  fa  sempre  favori,  et  conferesi  a  moiti  molto  grandi  beneficii,  et  di 
loro  perdizione  riceve  tanto  grande  danno  et  perdi  la  nel  suo  regno.  Ve- 
ramente non  posso  tanto  maravigliarmi  che  basti  che  el  seminatore  et  au- 
Ihore  di  ogni  zizania  et  male  possa  in  questo  tanto,  che  io,  con  soppor*^ 
tare  per  servitio  di  Dio  si  notabile  et  incredibile  perdita,  non  possi  gio* 
vare  a  Sua  Santita  fede  come  bisognerebe ;  et  questi  mali  christiani  a 
quella  tanto  nuochíno  con  suoi  falsi  fondamenti,  et  con  porgere  la  si  pic- 
coli  commodi :  diciamo  piccoli  perche  per  uno  ducato  che  in  Roma  dflí 
loro  si  cava  cento  qui  se  ne  perde,  anzi  si  perde  el  tutto,  perche,  ca- 
vando loro  di  qua  li  denari,  de  qualí  li  vassalli  buoni  per  el  comertío  si 
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approfictono,  riinaoe  el  mio  regno  spólpato  dí  qaello  cha  é  il  nervo  di 
ogni  cosa,  cíoè,  de  lo  oro.  El  quello  ohe  aachora  pio  me  afflígge  si  dica, 
et  forse  per  moltí  si  creda  io  colesla  corte, .  che  io  TOglia  scannare  le 
mie  pecore  per  qaesla  via,  et  che  altri,  a  chi  dt  loro  non  si  appartiene, 
habJDO  ad  essere  pia  di  loro  piatosi,  che  quello  di  chi  le  sono,  con  cio 
sia  che  oltre  ai  non  si  dover*credere  qoesto  per  chi  ha  judilio  libero  et 
fuora  di  passione,  Ia  medesima  natione,  havendo  bisogno  di  piela  per  sua 
conservatione,  non  andrebe  cercando  allrí  che  gliene  facessi,  se  non  el 
suo  re,  quale  equalmente  si  porta  con  tulti  li  suoi  vassalli  tanto  vechi 
quanto  nuovi  christiani,  se  senza  colpa  fussino,  o  vero,  essendo  colpe- 
voli,  la  colpa  loro  fussi  tale  che  io  la  potessi  perdonare ;  ma,  essendo  una 
parle  di  loro  christiani  nuoví  tanto  colpevoli  quanto  sono,  cercono  redi- 
mere  Ia  sua  colpa  con  metlere  tempo  in  mezo  per  rimanere  impuniti  et 
potere  provedere  a  fatti  loro,  el  andarsene  di  qua  con  le  persone  et  con 
^utto  el  suo  mobile  per  poter\ivere  a  modo  suo,  et  non  vivere  da  chris- 
tiani, come  qui  si  procura  che  vivino:  il  che  essendo  cosi  grande  carico 
mi  fa  Sua  Santita  in  non  mi  dare  credito,  et  grandemente  anchora  offeode 
Dio  a  credere  a  falsí  christiani,  perche  dal  credere  a  loro  e  non  credere  a 
me  procede  la  ruína  et  destructione  (di)  tanta  santa  opera.  Dal  che  tal  volta 
mi  vanno  per  el  cervello  sinistri  pensieri  di  punir'  quesli  el  con  lempe- 
rômento  et  con  severila  secondo  che  la  potesta  et  juslilia  regale  judicassi 
convenire,  senza  altra  consideratione :  ma  non  piaccia  a  Dio  che  in  tali 
tempi,  in  quali  hogi  ci  troviamo,  non  prevaglia  in  me  la  palíentia,  et  che 
alcuno  altro  tempo  mai  mi  face!  perdere  la  affectione  porto  a  papa  Paulo, 
non  obstante  un  altro  dispiacere,  quale  non  manco  me  afflige,  che  in  questa 
alteratione  delia  inquísitione  Sua  Santita  vi  habia  detlo  non  havere  per 
bene  che  lo  infante  Dou  Henrico,  mio  fralello,  sia  inquisitore  maiore, 
allegando  la  causa  di  questo  esser'principalmenle  per  essere  mio  fralello 
carnale.  II  che  quanto  imporli  per  offesa  di  mio  animo  vorreí  Sua  San- 
tita el  considerassi  bene,  et  maxime  intendendo  io  da  voi  che  in  loco  dei 
deito  infante  Sua  Santita  se  coQtenterebo  entrassi  unaltro,  che  fussi  mio 
attinente,  como  se  chi  mj  è  pio  congiunlo  di  sangue  quello  habi  ad  es- 
sere allegalo  piu  suspeito  jodice  appresso  Sua  Santita.  La  quaPcosa,  se 
Sua  Santita  bene  mirassi,  credo,  anzí  tengo  per  certo,  che  Sua  Santita 
per  saltisfattione  di  tale  injuria,  che  da  quella  ricevo,  mi  harebe  man- 
dato altra  salisfattione  che  emendarmí  Ia  bolla  delia  inquísitione  :  la  quale 
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injuria  dl  infaoiare  me  et  il  sangae  mio  stimo  tanlo  chè,  se  io  dod  m 
ricordaasi  di  Dio  et  delia  anima,  noa  polrei  non  pensara  a  vendicarmene. 
Ha,  poiche  tutto  questo  viene  dal  credere  Sua  Santita  a  false  informalioni, 
el  con  le  opera  mi  mostra  quanto  qiielle  crede  in  tanto  mio  prejuditio, 
dite  a  Sua  Santita  che  li  dimando  per  gralia  che  si  penta  et  mi  dimandi 
perdono  delia  offesa  mi  fa,  perche  Dio  qualche  volta  paga  li  padri^  che 
dispregiono  li  suoi  figlioli  obedienti  et  hanno  piacere  di  fare  loro  male, 
come  Sua  Santita  godé  di  fare  a  me,  perche  Dio  sa  quando  offeri  di  dis- 
ponere  el  detto  ífante  ad  accellare  x^olal  carico  fu  per  fare  ser\ilio  a  Dio 
et  usare  pieta  a  questa  gente  ponendola  sotto  la  protectione  dei  sangue 
mio  próprio,  anchora  che,  parlando  secondo  ii  mondo,  non  paressi  cosa 
conveniente  che  uno  figlio  et  fralello  di  re  havvessi  ad  essere  inquisitore. 
Et  si  loro  ben  considerassino  tal  cosa  havrebono  certa  et  grande  causa  di 
rallegrarsi,  volcndo  havere  judice ;  ma,  perche  non  lo  vorrebeno,  vanno 
seminando  queste  zizaníe,  el  procurando  dilalioni  lamentandosi  di  quello 
judice  che  loro,  quando  non  fussino  li  favori  di  Roma,  nelli  quali  tanto 
confidono,  non  solo  el  chiederebono,  ma  pagherebono  dcnari  per  poterlo 
havere.  Stando  la  cosa  cosi  come  intendete.  Sua  Santita  offenderà  Dio  a 
mutare  alcun  punto  di  quelli  che  in  questa  negotiatíone  li  supplico,  et  non 
dare  in  lulto  et  per  tutto  credito  a  me  suo  si  obediente  flgliolo,  et  ma- 

• 

xime  in  tal  matéria,  et  dandolo  a  chi  lo  dà.  Et  se  questo  non  polró 
ottonere,  el  rimetterò  a  Dio,  non  essendo  in  mia  faculta  potere  piu  ollre 
fare,  perche,  se  piu  oitre  facessi,  sarebe  deservitio  et  non  servitío  di 
Dio,  per  parte  dei  quale  ricerco  Sua  Santita  che  miri  tutto,  et  non  vogiia 
alterara  per  false  informalioni  quello  che  tanto  mi  offende  per  la  cause  de 
Dio.  Et  anchora  vogli  mirare  quanto  mi  tocca  el  non  mostrare  Sua  San- 
tita essere  opera  santa  et  degna  di  gran  laude  havere  io  mandato  a  mio 
fratello  che  acceltassi  un  tale  offitio  solo  per  servitio  di  Dio  el  de  Sua 
Santita.  Et,  quando  allrimenti  faceia,  ne  seguira  el  contrario  di  che  lo 
Evangelio  dice,  el  quale  promette  exaltatione  a  chi  si  humiliara,  et  a  mio 
fratello  per  essersi  humiliato  gliene  redundera  vituperatione.  Tutte  queste 
cose  ho  voluto  per  voi  ponere  innanzi  alli'  ochi  a  Sua  Santita  accio,  se 
adesso  in  tanto  affronto  le  havessi  dissimulato,  non  mifussi  poí  alia  gior- 
nata  dato  causa  di  perdere  la  affectione  et  Yolunta  quale  sempre  ho  te- 
nuta  et  tengo  a  Sua  Santita.  Et  per  questo  non  parlo  in  questo  negotio 
come  per  lo  honor!  mio  deverei  parlare,  ma  come  la  conscienlia  mi  delta 

36  « 


2Si  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGDBZ 


per  sapere  quanto  zelo  Saa  Sanlita  Ue&e  in  le  cose  de  Ko.  Li  appttnta- 
mentí  dí  questo  vi  mando :  et  la  reaolntione  di  Soa  SanUta  mi  manderete 
per  scríUo  voslro  in  diligenlia. 

Data  in  Lisbona  alli  x  di  decembro  1539  ^ 


Breve  de  Pa|Mi  Paule  m  dlrlslde  a  dl-Rel, 


1S40— Hitf^  IO. 


Paulns  Papa  III  charissimc  in  Chrísto  fili  nosler  salulem  et  após- 
tolicam  benedlcUonem . 

Ex  litleris  Serenitalis  Tuae  ad  oratorem  tuum  scriptis  intelleximus 
quae  ad  eum  Taa  Serenílas  scribil  cum  de  inquísilione  tum  vero  de  in- 
quisítore  maíori,  venerabili  fratre  archiepíscopo  Bracharensi,  germano 
luo,  tuique  regni  infante.  Âc  quoad  primum,  perinde  ac  debuimus,  plu- 
rimum  commendavímus  zelum  ac  píetatem  Serínilatis  Tuae  cupienlis 
ipsam  inquisítionem  fieri  secundum  severas  praedecessoi^um  nostrorum 
conslilulíones,  et,  ne  qua  obloquendi  aliis  detur  occasío,  prompte  offerentis 
dímissuram  se  ac  repudíaluram  in  perpeluum  quicquid  sibi  ex  bonis  pro* 
pter  heresim  publicandís  obvenire  posset,  ut  appareat  omnibus  nihil  a 
Serenilale  Tua  quaesítum  esse  aut  queri,  preler  executionem  justítíae  et 
cathoiicae  religionis  in  tuo  regno  conservationem .  Super  quo,  quoniam 
pia  et  laudabilís  Serenitalis  Tuae  meos  in  lilterís  ad  ipsum  oratorem  tuum 
scriptis  non  satís  explicata  videbatur,  libenter  nos  quidem  optaremus  ile- 
rum  ac  plenius  ab  ipsá  Serenitate  TuaMnfolrmari,  quae  videlicet  sit  ejus 
in  hoc  ce/la  sententia ;  parati  enim  erimus,  sicul  debemus,  rem  bene  et 
prudenter  perpendere,  ac  maturo  consilio  iilud  postea  decernere  quod 
divino  honori,  animarumque  saluti  et  christianae  fidei  purílati,  expedira 
cognoverimus.  In  altero  vero  articulo,  círca  inquisitorís  maioria  personam 
et  dignitatem,  benigno  nos  quidem  consyderavimus  Hajestatis  Tuae  fra- 
temum  in  diclum  archiepiscopum  amorem  atque  affectum,  omniaque  su- 
per eodem  archiepiscopo  a  te  scripla  aequo  animo  et  in  bonam  parlem 

^  BiBLiOTB.  d*Ajijdà,  Correspondência  ele.  foi.  S65. 
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accepimus.  Sed  quoniam,  ul  diximus,  rcsponsom  Tuae  Serenilalis  super 
bonis  publicandis  claríus  expeclaturi  sumus,  id  quoque  de  inquisitore 
laDquam  simui  connexum  ín  idem  tempus  tuae  rcsponsionis  rejiciendum 
duxiiqus,  ut  ulrunque  simuI  determinare  possimus.  Sicul  haec  plenius 
Tua  Serítas  et  ex  lui  oratoris  ad  le  redeuntis  verbis,  et  ex  prolecloris 
apud  nos  tui  litleris  inlelliget.  ínterim  vero,  ut  Majeslas  Tua  cognoscat 
nos  omni  benivolentia  ac  respectu  erga  se,  quanium  nobis  licet,  abundare, 
volumus,  donec  responsum  Tuae  Majestalis  super  bonis  publicandis  ex- 
peclamus,  circa  ipsam  inquisilionem  non  procedi  nisi  prout  primo  trien- 
nio  processum  exlilil.  Quod  quidem  responsum  per  qunlluor  menses  a 
data  presentium  expcclabimus.  Deinde  vero  ad  expedilam  determinalio- 
nem  omnium  Iam  inquisilionem  quam'  inquisitorem  concernenlium  adju-* 
(ore  Domino  deveniemus. 

Datum  Romae,  apud  Sanotum  Petrum,  sub  annulo  piscatoris,  die  x 
Marlii,  MDXxxx.  PontíGcalus  noslri  anno  sexto.  —  BlosiusK 


Carta  de  D.  Pedro  Mascarenhas  a  el-Rel. 


U40— Hitf^  IO. 


Senhor.  — Esta  he  pêra  que  Vossa  Allesa  sayba  as  bulias  e  breies, 
que  esto  correo  leva  das  espíàiçoes  que  â  sua  partida  são  acabadas,  e 
veja  as  copias  que  per  este  mamdo  das  soprycaçOes  que  fícam  asynadas ; 
6  pêra  que  Vossa  Alteza  emtemda  o  termo  em  que  os  negoceos  ficam, 
asy  o  que  se  delles  comcede  como  o  que  se  nega,  pêra  de  tudo  mandar 
ca  escrever  o  que  ouver  por  mais  seu  servyço. 

liem.  Prymeiramente  leva  a  bulia  das  duas  decymas  conforme  ao 
aponlamento  que  me  Vossa  Alteza  pêra  ella  mandou,  conformando-se  em 
tudo  com  a  prymeira  bulia  per  que  as  ditas  decymas  Ia  eram  postas.  E 
mais  leva  hum  breve  pêra  que  o  cardeal  lambem  pague  a  Vossa  Alteza 
as  ditas  duas  decimas,  asy  como  eslava  compremdido  na  istimaçam  feyla 
poio  núncio  e  bispo  de  Lameguo. 

'  AiGB.  Nag.  Ha^.  7  de  Bulias,  n."  17. 
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liem.  Mais  lera  as  doas  bulias  do  mopkkm  -ár  Sm  hio  èt  Longo- 
Yillas  ea  fa?or  de  frey  Duarte.  Nesla  espídiraa  ar  frâan  Soa  Saalí- 
dade  roer  a  Irela,  como  sobee,  e  ao  menos  cjtmjr  aella  alc;ua  pem- 
rifa),  com  me  dizer  que,  quamdo  Toramos  a  LaiHa,  ■•  caaijiilio  dera 
aquele  moysleíro  a  bom  seu  famylyar,  a  quem  embai  iveraa^iso  d*aquele 
eomeodataryo  estar  pêra  morrer.  E  reprycamdo  c«  q«e  aqiylo  iavia  Ires 
meses  que  Tora,  e  o  aviso  de  Vossa  Alteza  me  che^^a  uqueb  ora«  e 
que  me  escryvia  que  á  partida  do  correo  o  oomemdador  por  quem  va- 
gava nom  era  aímda  acabado  d*emterar ;  e  que  Soa  Saatídade  nom  cos^ 
lumava  dar  os  beneficios  dos  vyvos  seoam  por  erros,  poio  qoal  o  famyliar 
de  Sua  Santidade  tinha  pooquo  direito  àquela  vagante ;  respomdeii-me  que 
era  verdade,  maa  que  os  avisos  que  vinhão  de  tam  lomje  e  mais  aos  estram- 
jeiros  costumava  reservar  em  seu  peito  ho  lai  beneficio  pêra  que,  vagamdo 
d*aquela  imflrmydade,  o  Aaver  por  dado  a  quem  Ibo  pedira  e  Ibo  mere- 
cya.  E  isto,  senhor,  era  ja  tamio  avante  que  por  mandado  do  papa  desde 
Loreto  estava  asenlado  no  lyvro  do  dalairo :  mas  ajudou-me  Deos  que  pollo 
mesmo  correQ  de  Vossa  Alteza  veo  aviso  que  Lucas  d'Orta  era  falecydo, 
e  Amtonyo  Homem,  capelão  de  Vossa  Alteza,  se  socorreo  a  mym  que 
mandasse  pedir  a  vagante  do  dito  Lucas,  e  Sua  Santidade  me  fez  dela 
mercê  como  da  prymeira  cousa  que  lhe  pidia  des  que  ca  sou.  E  no 
mesmo  dia  á  noyte  veo  ter  o  propio  aviso  ao  cardeal  Samia  Frol,  e  o 
pidio  ao  papa,  e  também  lho  deu.  E  pretendendo  nós  ambos  qual  fora 
prymeiro  provido,  e  o  papa  imsystímdo  soboio  moesteiro  de  Lomgovales, 
ou  ao  menos  pôr-me  algua  pemsão  nelle,  cometí-lhe  alargar  amtes  a  Santa 
Frol  a  vagante  de  que  me  tynha  feito  mercê,  com  que  bo  papa  se  con- 
tentou e  me  asynou  a  soprycação  do  moesteiro.  E  isto  feito,  proveo  Nosso 
Senhor  loguo  com  a  pagua,  que  na  mesma  somana  vieram  carias  que  bo 
dito  Lucas  d'Orta  era  vyvo. 

E  com  tudo  não  me  faltou  outro  embaraço,  o, qual  foy  vir  aquy 
hum  coneguo  do  dito  moesteiro,  mandado  pollos  outros  com  bua  certa 
emleiçam  que  la  fizeram  emlre  sy,  a  qual  mandavam  confirmar ;  mas  este 
veo  tarde  por  eu  ja  ter  a  espediçam  na  mão.  E  também  me  diserão  que 
a  dita  enleíção  nam  serya  valiosa,  pola  vagam  te  ser  de  comendataryo  re* 
servada  ao  papa.  E  com  tudo,  como  as  bulias  chegarem.  Vossa  Alteza 
mande  que  se  tomo  a  posse,  porque  asy  será  mais  seguro. 

Item.  Mais  leva  este  outra  bulia  polia  penytenciarya  sobre  a  ma- 
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dança  do  colegeo  de  Saro  Domyngos  de  Lysboa  pêra  Coimbra,  conformo 
ao  apontamento  de  Vossa  Alteza. 

Item.  Leva  mais  outra  bulia  polia  pynytenciarya,  pêra  que  no  cole* 
geo  de  Sam  Jeronymo  da  Gosta  se  posam  dar  gráos  em  artes  e  theolígia, 
conforme  aos  apomtamenlos  que  de  Ia  vieram. 

Item.  Asy  leva  outra  bulia  pola  pynytemciarya,  conGrmatorya  das 
faculdades  de  frey  Brás  de  Bragua ;  mas  nesta,  com  todo  meu  trabalho, 
se  não  pode  mais  emmendar  da  outra,  que  ja  la  mandey  a  Vossa  Alteza, 
senam  que  diz  a  do  comsemtimento  do  dom  pryol  de  Samta  Cruz,  ou  nam 
semdo  por  elle  contraditos»,  e  na  outra  dizia  «comsentimento  do  pryol  e 
da  metade  do  convemto».  Vossa  Alteza  pode  crer  que  o  que  eu  nao  posso 
acabar  polia  pynytenciarya,  que  se  nam  pasará  polia  asynatura  do  papa ; 
nem  nyslo  creo  que  se  posa  mais  fazer. 

Item.  Mais  leva  as  bulias  da  reservação  dos  fruytos  do  moesteíro  de 
São  Vicente  pêra  o  bispo  de  Lameguo. 

Item.  Leva  ho  breve  da  imdulgencia,  que  se  Aade  pubryear  nese 
reyno  e  mandar  á  Imdia,  a  qual  vay  comforme  a  imdulugencia  que  se 
comcedeo  ao  emperador,  senam  quanto  esta  de  Vossa  Alteza  he  soomente 
em  seus  reynos  e  senhoryos :  c  na  premutação  dos  deus  votos  de  Sam- 
tiaguo  e  Sam  Pedro  e  São  Paullo  levey  tamto  trabalho,  que  aímda  á  ora 
que  esta  faço  nom  tenho  o  breve  na  mão,  porque  estes  deus  pomtos  se 
emcontrão  com  a  bulia  da  obra  de  Sam  Pedro,  á  qual  obra  Sua  Santi- 
dade agora  dá  tamta  furya,  que  bem  parece  que  quer  que  a  sua  bulia 
faça  fruyto  per  omde  a  manda.  E  por  esta  causa  nam  pude  mandar  a 
dita  imdulgencia  mais  cedo,  nem  sey  se  chegará  amtes  que  a  armada  da 
Imdia  parta. 

Vossa  Alteza  m^escreveo  per  duas  cartas  que  nam  se  espidisem  as 
bulias  da  mudamça  da  see  de  Sylves,  sem  lhe  mandar  a  menuta  de  como 
se  concedia,  e  o  quanto  poderyam  custar.  Per  este  emvio  a  Vossa  Alteza 
a  copia  da  cedola  consystoryal  da  maneira  que  está  pasada  e  comcedida 
polo  comsystoryo :  dizem-me  que  custará  toda  a  espidiçam  quinhentos 
cruzados,  pouquo  mais  ou  menos,  e  destes  tenho  ja  dados  sasemta  duca- 
dos de  camará  novos  da  propina  ao  cardeal  Samtiquatro,  que  a  propôs  em 
comsystoryo,  porque  sem  se  pagar  nom  se  podia  Aaver  a  dita  cedola  com- 
systoryal :  e  a  propia  asynada  leíxo  em  poder  de  Pêro  Domenyco  ate  que 
Vossa  Alteza  de  la  mande  se  Aa  por  seu  serviço  que  se  espidam  as  bulias. 
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Quanto,  senhor,  ás  dinydades,  conesyas,  e  beneficios  da  see  de  Goíai<^ 
bra,  que  Vossa  Alteza  roarodou  pedir  ao  papa  pêra  os  que  estudasem  nos 
estudos  de  Coimbra,  e  a  presentação  ficase  ao  reitor  e  estudo  das  pesoas 
mais  benemerytas  nas  leiras  e  vertudes,  eu  fiz  todo  ho  oScío  como  me 
Vossa  Alteza  mandou.  E  depois  de  o  debater  por  muytos  dias,  e  ter  dada 
a  soprycação  comrorme  ao  apontamento'  de  Vossa  Alteza,  Sua  Santidade 
ao  asynar  a  lymytou,  mostrando  fazer  aimda  muyto  prazer  a  Vossa  Al- 
teza, como  verá  polia  copia  da  supricaçam  que  Ibe  com  este  mando.  E 
do  que  elle  comcedeo  soomente  está  ja  taxado  na  composyçam  em  du- 
zentos e  trymta  cruzados.  De  meu  juizo  Vossa  Alteza  deve  d'aceitar  o  que 
lhe  agora  comcedem  e  entrar  em  posse,  que  depois,  com  o  tempo,  deste 
papa  ou  do  que  vier  se  Aaverá  mylhor  pouquo  e  pouquo  o  que  Vossa  Al- 
teza quer,  que  tudo  d'ua  vez  nunca  se  fará. 

Quanto  á  unyam,  que  o  núncio  la  fez  aos  estudos,  das  igrejas  que 
foram  de  Samla  Caleryna,  de  que  Vossa  Alteza  quer  comfirmaçam  do 
papa,  e  nova  unyam  semdo  neceçarya,  a  suprycaçam  deste  negoceo  está 
feita  comforme  ao  apomtameuto  e  bulia  do  núncio  que  de  la  veo,  e  asy 
esta  asynadá:  e  porque  diz  «de  novo  confirmar»  a  taxaram  em  myl  e 
quynhemtos  cruzados.  Nom  quis  mandar  espidir  as  bulias  sem  no  pry- 
meiro  fazer  saber  a  Vossa  Alteza,  e  mandar-lhe  o  trelado  da  suprycação 
que  está  asynada,  o  qual  este  leva :  se  Vossa  Alteza  for  comtente  do  como 
está,  e  do  que  se  Aade  pagar,  pode  mandar  escrever  que  se  espída  a  bulia. 
E  mais  alenbro  a  Vossa  Alteza  que  os  procuradores  de  dom  Fernando 
Coutinho  precurão  por  todalas  vias  que  podem  de  revogar  a  prymeira 
destymçam  da  lyte  destas  igrejas,  e  precuram  que  a  causa  se  torne  a  ver 
de  direito ;  e  ca  nom  lhe  mymgoam  ajudadores,  que  me  ja  deram  fadiga 
em  lhe  fazer  romper  alguas  comysOes  que  lhe  eram  passadas,  e  esta  unyam 
lhe  ha  mais  de  premyr,  e  sabemdo  que  está  a  suprycaçam  asynada,  como 
eu  cuydo  que  elles  ja  semtem,  Aamde  trabalhar  de  a  reterem  em  poder  do 
dataryo,  mayormente  com  mynha  ausemsya.  E  com  este  receo  se  prome- 
teo  ao  que  tem  carregue  de  guardar  as  soprycaçSes  que  estão  em  retem- 
les  hum  bom  pote  de  vinho,  porque  he  framces,  que  me  lirase  a  sopry- 
caçam  da  filia  das  outras,  e  a  guardase  em  lugar  secreto  por  dous  ou 
três  meses :  e  Iero-m'o  asy  prometido.  Vossa  Alteza  mande  com  cedo  res- 
pomder  a  ysto  como  ouver  por  mais  seu  serviço.  E  quanto  ao  direito  de 
dom  Fernamdo  a  estas  igrejas  he  pouquo  ou  nenhum,  segumdo  me  tem 


a 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  289 

dilo ;  e  que  o  gaslo  que  está  feito  na  stimçam  da  lyte,  e  se  fizer  na 
unyam,  que  está  seguro ;  e  ao  menos  quamto  mais  dynheiro  estiver  dado 
ao  papa,  pollo  nam  tornar,  estará  mays  Torte  por  nós. 

Quamto,  senhor,  á  empetraçao  per  certo  modo  do  moorgado  de  Me- 
deio pêra  os  estudos,  fez-se  soprycaçam  comforme  ao  apontamento  que 
por  derradeiro  Vossa  Alteza  mamdou  sobre  esta  causa.  Sua  Santidade 
asynou  com  clausola  de  sem  prejuizo  de  terceiro  e  da  lyle :  d*outra  ma- 
neira a  nam  quys  passar.  E  com  as  ditas  clausolas  está  taxada  em  quy- 
nhentos  cruzados  de  composyçam.  Per  este  emvio  a  copia  da  dita  sopry- 
caçam, e  clausolas  com  que  asynaram,  pêra  que  Vossa  Alteza  mamde 
ver  se  he  seu  serviço  espidir-se,  prosopomdo  que  as  clausolas  se  nam 
emmendarám  desta  vez. 

Quanto  ás  coremta  igrejas  do  padroado  de  Vossa  Alteza,  que  sam 
feitas  comendas  e  nom  devem  ca  mea  nata,  esta  demanda  me  durou  e 
dura  aimda  agora.  E  com  tudo,  Deos  seja  louvado,  ja  a  tenho  acabada, 
e  está  bum  breve  feyto  e  ja  aselado,  per  que  Sua  Santidade  remete  a 
juizes  que  la  vejam  se  estas  igrejas  sam  do  padroado  de  Vossa  Alteza ;  e 
que,  semdo  asy,  decrarem  nom  pagarem  mea  nata  á  camará  apostolyca. 
E  porque  Sua  Santidade  reservou,  quando  asynou  o  dilo  breve,  nomear 
ele  os  juizes,  e  querer-se  prymeiro  emformar  de  quem  seryam,  ate  a  fei- 
tura desta  os  nam  tem  nomeados,  e  por  esta  causa  nam  sey  se  o  dito 
correo  poderá  levar  o  dito  breve ;  mas  eu  espero  em  Deos  de  nSo  ir  d'aquy 
sem  elle. 

Quanto,  senhor,  á  emxecução  na  jurdiçSo  de  Vila  de  Gomde,  nyslo 
tive  muitos  debates  e  comtradiçam  em  todos  estes  eclysyasticos :  com 
tudo  Sua  Santidade  se  resolveo  que,  atemto  que  se  diz  na  soprycaçam  ser 
asy  mais  utylidade  do  moesteiro  e  comvento,  aprouve-lhe  d'asynar  a  su- 
prycaçSo,  remetemdo-a  per  hum  breve  seu  a  juizes,  que  Ia  vejam  se  he 
mais  proveyto  do  moysteiro  fazer-se  a  dita  emxecuçam  na  jurdiçam  que 
DOS  outros  bens  do  dito  moysteiro ;  e  que,  achamdo  ser  asy  verdade  como 
se  na  soprycaçam  aponta,  lhe  apraz  que  se  faça.  Os  juízes  são  ja  nomea- 
dos, e  o  breve  será  loguo  feyto :  se  o  este  nam  poder  levar,  leval-o 
ey  eu. 

Quamto  á  jurdição  do  capelão  moor  nos  creliguos  de  ordes  meno- 
res, fez-se  suprycaçam  comforme  ao  apontamento  que  de  Ia  veo,  e  está 
asynada  e  o  breve  mandado  fazer :  espero  levall-o  comyguo. 

TOMO  IV.  37 
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Qoamto  i  despemsação  pêra  os  negros  do  bispado  de  Sam  Thome, 
a  Saa  Santidade  Ibe  praz  despemsar  com  todos  os  qoe  Aam  emcorrido  nos 
taes  matrymonyos  ate  ho  presemle;  e  dá  faculdade  ao  bispo  que,  por 
cimqifo  annos  ao  díamte,  possa  despemsar  com  os  ditos  negros  em  todo- 
los  grãos  ate  o  segumdo,  pidimdo-o  porem  os  ditos  negros  a  elle  ou  a 
seo  vygairo  despemsação  pêra  casarem.  E  Sua  Santidade  nom  quis  que 
ysto  fosse  por  vyva  vocys,  senam  per  breve,  o  qual  se  está  fazemdo. 
Mas  eu,  senhor,  pedia  a  Sua  Santidade  que  fizese  ao  bispo  de  Sam  Thome 
legado  nato  naquelas  partes,  que  tam  remotas  eram  da  see  apostólica,  e 
em  que  tamta  nececydade  disso  Aavya,  e  por  esta  causa  me  deram  mais 
os  cimquo  annos,  e  nom  Aaverey  por  muyto,  se  Vosa  Alteza  nyslo  emsys- 
tir,  darem-lho  pêra  o  bispo  de  Sam  Thome  ou  de  Goa,  porque  ha  em- 
xempros  pêra  iso. 

Quamto,  senhor,  á  causa  de  Lorvão,  e  comfirmaçao  dos  juizes  que 
ho  núncio  e  bispo  de  Vyseu  sodelegaram,  e  que  se  lhe  dé  mays  tempo 
pêra  acabarem  de  delrymynar  a  demanda,  sobre  esta  causa  tive  grande 
despula  com  ho  papa,  semdo  o  núncio  que  de  lia  veo  presente  e  o  car- 
deal Samliquatro.  Por  derradeyro  a  Sua  Santidade  lhe  aprouve  confir- 
mar os  dylos  juizes,  e  dar-lhe  mais  quatro  meses  de  tempo,  com  tamto 
que  apelaçam  delles  venha  ca ;  mas  disto  nom  tenho  mais  que  sua  pala- 
vra, e  bua  soprycaçam  do  que  me  tem  comcedido  dada  ao  seu  datayro, 
sem  ate  agora  ser  asynada,  nem  sey  se  asynará.  E  aimda  que  ho  seya, 
e  o  breve  la  mandado,  nom  ponho  penhor  que  se  guarde  desque  me  eu 
partyr,  porque  estamdo  presente  e  com  muyla  vyjílancia  neste  caso  nam 
posso  fazer  romper  e  reter  tamtas  comysões,  que  loguo  outras  nam  seyam 
pasadas :  poUo  que  torno  a  lembrar  a  Vossa  Alteza  o  que  muytas  vezes 
lhe  tenho  escryto^  que  he  dever-se  tomar  allgum  comcerto  com  esa  mo- 
Iher,  sem  o  qual  Aey  por  certo  Aaver-se  ca  de  avocar  essa  causa ;  e, 
se  ca  vem,  quanto  á  posse  nom  sey  quem  lha  defemda,  ao  menos  polo 
que  ca  tenho  visto  dos  papeis  que  me  Vossa  Alteza  mandou  sobre  esta 
causa. 

A  alternatyva  pêra  o  bispo  de  Sylves  pedy  a  Sua  Santidade  da  parte 
de  Vossa  Alteza,  e  pollo  seu  a  comcedeo  loguo.  Eslá  a  suprycaçam  feita 
em  poder  do  datayro  pêra  se  asynar :  como  o  for  se  espidirá  sua  pro- 
visam. 

Quanto,  senhor,  á  vagante  de  Samta  Marya  das  Serzedas,  o  correo 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  2»! 

que  veo  com  ella  poos  vymte  e  oyto  dias  no  camynho,  e  quando  ca  ache- 
gou Aavia  quymze  ou  xvi  que  ho  papa  tipha  comfirmada  a  emleiçam,  que 
os  momjes  la  fizeram  de  seu  abade.  E  este  aviso  veo  por  Valhedoly  ao 
cardeal!  Genuchis,  que  liegoceou  a  espidiçaro. 

Quanto  a  Sam  Payo  de  Garya,  nos  apomtamentos  derradeiros,  que 
Vossa  Alteza  sobre  isto  mandou,  diz  que,  semdo  a  cousa  dovydosa,  que 
se  naro  gaste  dinheiro  debalde  na  espidiçam  das  bulias.  £  visto  que  ella 
ho  he  muito,  porque  ha  premder  demanda  cmtre  dom  Fernando  Couti- 
nho e  hum  Pêro  Rebeilo  que  ca  amda ;  e  por  parte  do  infante  dom  Luys 
creo  que  também  se  opõem  á  demanda  poUo  que  toca  a  seu  padroado ; 
e  Amlonyo  de  Bairros,  que  cá  está,  pertemde  ser  sorrogado  no  direito 
de  hum  Álvaro  Teyxeira,  o  qual  he  antes  da  provisam  de  frey  Duarte ; 
e  em  meada  Iam  empeçada  e  direito  tam  duvydoso  parece-me  ser  re- 
zam nam  se  gastar  dinheiro  nas  bulias  ate  que  esta  cousa  se  mais  acrare. 
E  se  Vossa  Alteza  quer  esta  igreja  pêra  a  unhir  aos  estudos,  como  ca  vy 
nos  apomtamentos,  depois  do  direito  ficar  n'uia  das  partes  se  poderá  fazer 
mylhor  partido  com  elle  pêra  que  se  Aaja  a  igreja. 

Quanto,  senhor,  aos  crelyguos  reformados,  que  aquy  sam  vimdos 
de  Parys,  sobre  que  me  Vossa  Alteza  escreveo  e  mandou  hua  carta  de 
mestre  Dioguo  de  Gouveia,  eu  me  enformey  bem  de  quem  elles  são ;  e 
por  achar  Aaver  nelles  todallas  calidades,  que  comvem  ao  efeicto  pêra  que 
os  Vossa  Alteza  quer,  lhe  faley  ioguo  de  sua  parte.  Respomderam-me 
que  nam  tinham  querer,  por  em  espicíall  o  terem  remetido  ao  papa  per 
seu  voto,  e  estavam  prestes  pêra  irem  omde  os  elle  mandase,  aimda  que 
fosse  mais  lomje  que  a  Imdia. 

Com  ysto  faley  ao  papa,  dizemdo-lhe  a  tençam  de  Vossa  Alteza, 
e  suprycando-lhe  da  sua  parte  que,  se  estes  crelyguos  eram  taes  como 
comprya  ao  efeyto  pêra  que  os  Vossa  Alteza  querya,  e  pêra  que  Nosso 
Senhor  podese  ser  servydo  deles  com  a  edificaçam  daqueles  povos,  que 
novamente  eram  vimdos  a  nosa  santa  fee.  Sua  Santidade  mamdasse  a 
Vossa  Alteza  dous  pares  delles ;  e  que  quantos  mais  lhe  mandase  mais 
merco  lhe  farya,  pollos  muylos  e  deversos  lugares  omde  se  podiam  em- 
pregar em  servyço  de  Nosso  Senhor. 

Sua  Santidade  louvou  muyto  a  temçSo  de  Vossa  Alteza  e  seu  samto 
pytitoryo,  e  me  disse  myl  beeSs  destes  crelyguos,  de  letrados  e  vertuo- 
808,  e  dos  beens  que  faziam  com  suas  pregações  e  samtos  emxercicios 
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em  que  se  acupavão,  e  que  lhes  pareciam  muy  autos  pêra  a  yslruçam 
daqueles  que  novamente  vinham  á  fee ;  mas  que  pêra  jornada  tam  larga 
e  pyrygosa  Aavia  mester  que  elles  a  tomasem  voluntarya :  por  iso  que  os 
rogase  eu,  e  que  depois  elle  lho  roandarya.  E  nysto  Aouve  pouquo  traba- 
lho com  elles,  porque  com  muyto  comtentamento  acceitaram  a  jornada, 
e  Sua  Santidade  asy  lho  mandou ;  mas  no  numero  nam  me  poderam  dar 
mais  de  dous,  por  ao  presente  nom  estarem  em  Roma  senam  seis,  dos 
quaes  manda  ho  papa  outros  dous  a  Ibernya,  que  he  alem  d*Escorcia, 
por  alguas  eresyas  que  naquela  ilha  ha.  E  dos  que  me  deram  hum  he 
português,  que  das  letras  e  vertudesnam  lhe  fazem  vemtaja  na  compa- 
nhia, e  por  ser  da  propia  nação  e  vasallo  de  Vossa  Alteza  o  estímey 
mais :  o  outro  he  castelhano.  Ho  português  veo  agora  de  Sena,  omde  es- 
teve reformando  hum  moisteiro  de  molheres  por  mandado  do  papa,  e  de 
la  veo  quartanayro ;  e  por  esta  causa  de  sua  imdesposyçam,  de  que,  Deos 
seya  louvado,  ja  está  mylhor,  o  mandey  por  maar  em  companhia  de 
meus  cryados  e  fato,  e  que  o  levasem  a  mynha  casa  ate  que  Vossa  Al- 
teza delle  ordene  o  que  for  servydo.  Com  este  \ay  outro  crelyguo  yta- 
lyano,  que  trabalha  de  fazer  a  mesma  profiçam.  Ho  outro  castelhano  le- 
varey  comygo  por  terra.  A  mais  enformaçSo  destes  crelyguos  e  maneira 
de  sua  vida  direy  por  mym  a  Vossa  Alteza. 

Ho  padre  frey  Amdre  de  Imsola  me  deu  os  dias  passados  hua  carta 
de  Vossa  Alteza,  per  que  me  emcomemdava  hum  negoceo  a  que  elle  ca 
vynha  de  seu  servyço,  na  qual  cousa  eu  fiz  tudo  o  que  me  requereo.  E 
nam  foy  tam  pouquo  acabar-se  com  ho  padre  que  leva  por  vigairo  geral 
que  aceytase  esa  jornada,  porque  ca  em  sua  natureza  nam  estava  ou- 
cyoso  de  semelhantes  carregues  e  trabalhos  espryluaes,  e  tratado  com 
veneraçam  de  Sua  Santidade  e  de  todo  este  colegeo,  e  he  hum  dos  dous 
em  que  se  põem  boca  pêra  jeneral  de  toda  a  ordem  :  e  por  elle  ser  desta 
calidade  o  jeneral  que  agora  he  nom  lhe  mandou  que  aceitase  o  carre- 
guo  que  leva  soo  pena  d'obidiencya ;  mas  lei\ando-ho  em  seu  peyto  se  o 
quysese  fazer,  e  com  ysto  se  lhe  fazia  mais  forte  tomar  o  juguo  e  eu 
pola  emformaçam  de  frey  Amdre  desejava  mais  que  elle  fosse.  Por  der- 
radeiro, depois  de  muytas  pregaryas  que  com  elle  tive,  e  roguos  da  parte 
de  Vossa  Alteza,  se  detrymynou  a  ill-o  servyr,  pomdo  diamie  o  servyço 
de  Noso  Senhor  e  bem  de  sua  relygiam ;  e  que  elle  irya  pêra  obedecer 
aos  mandados  de  Vossa  Alteza,  e  amostrar-Ihe  nom  ser  aquele  de  que 
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Vossa  Alteza  era  emformado.  Elle  e  frey  Amdre  Aa  ja  muylos  dias  que 
sam  d'aquy  partidos  a  tomai  a  bemção  do  jenerall,  por  lhe  asy  ser  man- 
dado, e  d'ahy  se  irem  a  Portugal.  Este  frade  se  chama  frey  JoSo  de  Gor- 
cega,  pesoa  de  muyta'\ertude  e  aulorydade  nesta  terra,  e  de  que  eu 
cuydo  que  Nosso  Senhor  será  la  servido  e  Vossa  Alteza  comtemte. 

Frey  Bernardo  da  Gruz  he  ido  a  Napolles  com  o  seu  general  a  re- 
formarem certos  moesteiros  naquela  provymcia,  e  o  jeneral  o  tem  feito 
seu  vigairo  em  toda  a  reformaçam :  por  aquy  verá  Vossa  Alteza  a  istima 
em  que  ho  ca  tem.  Per  este  corréo  imvio  dous  outros  maços  de  cartas 
suas,  que  me  aquy  mandou. 

Ho  lecemceado  Ayres  Vaaz  ha  poucos  dias  que  aquy  he  chegado. 
Elie  se  me  veo  apresentar,  e  dizer-me  que  com  licença  de  Vossa  Alteza 
era  vymdo  apresenlar-se  a  Sua  Santidade  pêra  desobrygar  sua  fiamça ; 
e  que,  tamlo  que  fosse  livre,  se  tornarya  loguo  a  servyr  Vossa  Alteza, 
como  seu  cryado  que  era.  Eu,  senhor,  por  nam  ter  nenhua  comyçam 
soballa  vímda  deste,  nem  se  Aavia  ca  de  ser  acusado  per  suas  culpas, 
lhe  respomdy  que  Deos  o  ajudasse;  e  que,  nom  semdo  elle  culpado, 
quamlo  mais  cedo  se  tornase  servir  Vossa  Alteza,  tamto  mais  seu  pro- 
veyto  farya. 

De  Duarte  de  Paaz  me  nom  veo  mais  avyso ;  e  o  derradeiro  que 
tyve  foy  estar  preso  em  Ferrara  per  mamdado  do  duque,  sobre  trampas, 
que  amtre  elle  e  seus  paremlcs  nunca  faltam.  Ele  nom  pôde  vir  a  esta 
corte  porque  eslá  comdenado  á  morte  polas  cartas  defamaloryas  que  aquy 
mandou,  como  a  Vossa  Alteza  lenho  feito  a  saber  per  outra. 

Vossa  Alteza  m'escreveo  que,  comforme  a  hum  apomtamento  que 
frey  Amtonio  de  Lysboa  me  mandava  sobre  hua  demanda,  que  trazia 
>Afomso  d'Arriaga  com  o  moysteiro  de  Geiça,  trabalhase  d'Aaver  de  Sua 
Santidade  a  comyçam  que  nos  apontamentos  se  pedia :  a  qual  cousa  he 
que  Sua  Santidade  avoque  da  Rola  esta  demanda,  que  Arriagua  traz  com 
o  dito  moysteiro,  e  a  remela  a  juyzes  nesse  reyno ;  e  que  o  mesmo  seya 
de  qualquer  outra  demanda,  que  o  dito  Arriaga  lenha  com  o  dito  mois- 
teiro.  Esta  cousa,  senhor,  he  ca  tam  dura,  como  Vossa  Alteza  ja  tem 
esprementado  soballa  causa  de  Lorvam ;  com  tudo  fiz-lhe  lodo  o  oficio, 
cooramdo-ho  com  as  mylhores  rezOes  que  pude :  e,  temdo  a  comysam 
ja  posta  na  asy  natura,  nam  na  quiseram  passar,  e  a  propia,  com  o  des- 
pacho que  lhe  poseram,  mando  ao  padre  frey  Amtonyo,  a  quem  Vossa 
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Alteza  escreve  que  einderençase  a  reposla,  e  a  elle  mamdo  mais  hum 
apomlamenlo  do  que  ca  parece  que  neste  caso  se  deve  fazer. 

Asy  m'escreveo  Vossa  Alteza  mays  que  Talase  a  Pêro  Amtonyo  Ca* 
sulano  sobre  bua  demamda,  que  traz  com  frey  Fernão  Lopez,  freire  do 
convemto  de  Tomar.  Eu  lhe  falley  comforme  a  bum  apomtamento,  que 
bo  padre  frey  Amtonyo  me  também  mandou  sobre  este  caso,  e  sua  re- 
posla mando  ao  dito  padre  frey  Amtonyo. 

Todos  os  papeis  e  apomtamentos,  que  eram  em  meu  poder,  da  causa 
de  Lorvam  leixo  emlregues  a  Pêro  Amtonyo  Casulano,  que  be  precurador 
na  causa,  pêra  que,  se  compryr,  a  defemda  com  ajuda  dos  avogados  ate 
fazer  saber  a  Vossa  Alteza  o  que  pasar. 

E  todolos  papeis  e  emformaçOes  que  ca  tynba,  que  tocSo  ao  moor- 
gado  de  Medello,  e  ás  enexas  da  capolla  de  Samta  Caleryna,  e  á  demanda 
de  Sam  Payo  de  Carya,  emtregtiey  a  Pêro  Domenyco,  que  destas  causas 
tynha  conbecymento,  pêra,  quando  compryr,  nellas  fazer  o  que  for  ne- 
ceçaryo  ou  lhe  Vosa  Alteza  de  lia  mandar.  E  ao  dito  Pêro  Domenyco 
leixo  cuydado  d'espidir  as  suprycaçSes,  que  ficam  asynadas  em  poder  do 
datayro,  de  que  a  Vossa  Alteza  mamdo  os  trelados,  quando  lb'o  Vossa 
Alteza  mandar,  e  nom  mandando  a  outrem  que  o  faça.  E  este  cuydado 
e  papeis  lhe  leixo  porque  quyça  será  neceçaryo  Aaver  ca  quem  no  faça 
em  mynha  ausencya,  e  Vossa  Alteza  nom  m'esprever  pesca  a  quem  ley- 
xase  emcomendado  os  negoceos  de  Vossa  Alteza,  que  me  ficasem  pem- 
demtes,  ao  menos  estes  que  sam  d'espidiçOes,  e  porque  eu  me  servy  lodo 
tempo  que  ca  ystive  do  dito  Pêro  Domenyco  cm  solycilador  dos  negócios 
e  espedyçSes  de  Vossa  Alteza,  como  allguas  vezes  lhe  lenho  escryto,  e 
em  todalas  cousas  o  achey  asy  fiel  e  diiygemle,  que  ao  presente  nom  sou- 
bera ca  emleger  outro,  que  mylhor  nyslo  podese  ^rvyr  Vosa  Alteza. 
Dou  esta  comta  a  Vossa  Alteza  porque»  se  se  oferecer  antes  que  eu  lia 
chegue  ser  neceçaryo  escrever-se  ca  algua  cousa  sobailas  espidiçoes  e  ne- 
goceos que  ficam,  sayba  em  cujo  poder  fica  a  negoceação  delias,  e  o  mais 
ficará  pêra  por  mym  o  dizer  a  Vossa  Alteza. 

Eslamdo  pêra  cerrar  esta,  me  mandou  dizer  o  datayro  que  a  mynha 
sopry caçam  sobre  a  com y sam  da  causa  de  Lorvam,  e  comfirmação  dos 
juizes,  que  o  nuncyo  leixou,  Sua  Santidade  asynara  com  quatro  meses 
de  mais  tempo ;  mas  que  mandara  que,  amies  que  ho  breve  se  flzese,  se 
amostrase  a  suprycaçam  a  Ginhuchy.  E  nom  sey  deste  barranco  como 
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sairá:  emtre  tamto  Vossa  Alteza  mande  aos  juizes  que  procedam  na  causa, 
e,  lamto  que  o  breve  se  poder  Aaver,  será  loguo  ymviado  a  Vosa  Al- 
teza. 

Ho  breve  pêra  a  imdulgemcia  leva  esle  correo,  o  qual  aímda  a 
esta  ora  m'o  acabaram  de  dar.  E  no  que  custou  verá  Vosa  Alteza  quam 
defycultoso  foy  de  comceder  poor  soos  aqueles  dous  pomtos  da  mutaçam 
dos  votos  dos  apostoUos. 

Eu  escrevi  a  Vossa  Alteza  que  lhe  mandava  per  este  correo  hum 
apomtamente  da  forma,  que  ho  papa  quer  ler  em  Italya  no  remyr  dos 
prazos,  asy  os  que  sam  em  pessoas  como  em  fatyota,  e  por  me  aimda 
nom  ser  dado  o  nam  leva  ;  mas  eu  o  levarey,  que  bo  papa  tem  mandado 
que  m'o  dem. 

Nosso  Senhor  per  muylos  annos  tenha  em  sua  espicial  guarda  a 
vida  e  real  pessoa  de  Vossa  Alteza»  com  tamto  acrecenlamento  de  sua 
reall  coroa  quamlo  Vossa  Alteza  deseya. 

De  Roma  aos  dez  de  março  de  15i0.  —  Dom  Pedro  Mazcare- 
nhãs  ^ 


Carta  de  D»  Pedro  Masearenhas  a  el-Rel. 


1S40— HMr^U. 


Senhor.  —  Eu  dity ve  este  correo  hum  dia  depois  de  o  ter  despa- 
chado, porque  fuy  avysado  que  Aavia  algua  mudamça  sobre  o  breve,  que 
o  papa  per  mym  Aavia  de  mandar  a  Vosa  Alteza  em  reposta  do  que  lhe 
tinha  dito  de  sua  parte,  e  quys  prymeiro  emtemder  o  que  era  pêra  avi- 
sar Vossa  Alteza.  Ho  caso,  senhor,  foy  que,  como  Sua  Santidade  faz  to- 
das suas  cousas  com  o  resguardo  e  cautelas  que  pode,  depois  de  ter  acor- 
dado com  os  cardeaes  Santiquatro,  Gynuchi,  e  Momte  a  forma  de  que 
Aavia  de  ser  o  breve  que  eu  Aavia  de  levar,  e  o  dito  breve  feito  e  asynado, 
tomou  a  revell-o  com  Ginhuchi  soomente  e  os  núncios  que  la  ystiveram, 

^  BiBLioTH.  d' Ajuda,  Correspondência  etc.  foi.  215. — Recebida  ao  primeiro  de 
abril  em  Líxboa  per  Silva. 
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a  saber,  Syoagalha  e  Capo  de  Ferro,  e  daqaella  junta  resultou  mandar 
o  papa  poor  ao  pee  do  dito  breve  que  Vossa  Alteza  lhe  mandase  respon- 
der dentro  em  quatro  mezes,  porque  bo  breve  estava  feilo,  que  elle  nom 
emnovarya  nenhua  cousa  na  bulia  da  ímqúysição  ate  que  Vosa  Alleza 
lhe  respomdese :  e  porque  isto  asy  aberto  ficava  tudo  sospemço  ale  a  re- 
posta de  Vossa  Alteza,  a  qual  pudia  dilatar  quanto  quysese,  quys  o  papa 
lymytar  que  fosse  demtro  em  quatro  meses  da  feyta  do  breve.  Eu  me  le- 
roemtey  do  pouquo  tempo,  polo  muito  que  Aavia  mester  pêra  poder  chegar 
amte  Vossa  Alleza  a  jornadas :  nom  me  aproveylou,  lymytando*me  dous 
meses  ou  dons  e  meo  de  caminho,  e  o  mais  pêra  se  Vossa  Alteza  resol- 
ver e  ca  poder  tornar  sua  reposta.  Pollo  qual,  senhor,  me  pareceo  man- 
dar loguo  per  este  o  propío  breve,  que  eu  Aavia  de  levar  a  Vossa  Alteza, 
pêra  que  emtrelamto  posa  ganhar  o  tempo  que  eu  tardar  no  camynho,  e 
emtrelamto  pollo  breve  ver  a  resposta  e  tenção  de  Sua  Santidade,  e  man- 
dar estudar  a  materya  e  sobre  ella  Aaver  seu  concelho,  pêra  que  quando 
eu  chegar,  que  ca  díguo  que  levo  o  mesmo  breve.  Vossa  Alteza  se  poder 
mylhor  resolver  na  reposla,  na  qual  de  meu  juizo,  nem  em  oulra  cousa 
da  imquysiçam,  Vossa  Alteza  nom  deve  de  respomder  ate  me  ouvyr  pry- 
meiro. 

Ho  breve  das  corenta  igrejas  do  padroado  de  Vossa  Alteza  está  feito 
e  asselado :  e  por  eu  apeftar  ao  papa  que  nomease  ho  juiz  ou  juizes,  a 
que  la  remetya  verem  se  as  igrejas  eram  do  padroado  de  Vossa  Alteza 
ou  nam,  mandou-me  respomder  que,  pois  o  breve  eslava  feito  e  elle  fol- 
gara de  comprazer  a  suprycaçam  de  Vossa  Alteza,  como  lambem  tinha 
feito  em  todas  as  outras  cousas  de  Vossa  Alteza  que  lhe  eu  requerera, 
que  Aouvese  paciência  e  lhe  leyxase  nomear  hum  juiz  á  sua  vomtade ;  e 
que  por  vemtura  serya  ho  prymeiro  núncio  que  la  mandasse,  o  qual 
aimda  agora  nam  sabia  quem  nem  quamdo  mandarya,  porem  que  nam 
serya  senam  pesoa  de  quem  Vossa  Alleza  Aouvese  de  ter  comlentamento. 
Depois  deste  recado  de  Sua  Santidade  nom  no  ¥y,  por  acabar  de  deitar 
este  correo ;  mas  loguo  amanhaã  me  verey  com  elle  e  respomderey  a 
esta  sua  temçam  de  mandar  nuncyo  comforme  ao  que  me  Vossa  Alteza 
tem  mandado.  E  quanto  ao  breve  das  corenta  igrejas,  pois  Aade  ser  com 
aquella  comdiçam,  nom  no  tirarey  da  mão  do  secretaryo :  e  emtretanto 
os  comendadores,  a  que  Vossa  Alteza  prover  das  ditas  comemdas,  tem 
suas  comciemcías  seguras  nom  pagando  a  mea  nata,  pois  a  mente  do 
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papa  he  que  noin  se  pague  mea  nata  das  comendas  feitas  das  igrejas  do 
padroado  de  Vossa  Alteza,  como  deerara  per  seu  breve,  que  ja  está  asy- 
oado  e  aselado. 

Quanto,  senhor,  á  ida  do  núncio,  aimda  que  Aaja  de  ser,  Aey  por 
certo  que  nom  será  ate  vimda  a  reposta  de  Vossa  Alteza  sobre  a  imquy- 
siçam,  e  que  por  esta  causa  apertou  o  tempo  dos  quatro  meses  pêra  a 
reposta ;  mas  em  quanto  se  pasam  Deos  dará  do  seu  bem,  e  ele  sabe  o 
que  será.  Do  que  sobre  ysto  pasar  com  Sua  Santidade,  oferecemdo-se-me 
por  quem,  avisarey  Vossa  Alteza  amte  que  Ia  chegue. 

Omlem  chegou  aquy  hum  correo  de  Framdes,  despachado  pollo  car- 
deal Fernes,  e  n'um  capitólio  das  cartas  de  Fernés  pêra  o  papa  diz  que 
eram  vimdas  cartas  de  el  Rey  dos  Romaõs,  em  que  dizia  que  um  Jero- 
nymo  Lasca,  seu  cryado,  que  por  seu  mandado  estava  em  Costantino- 
plla,  lhe  escrevera  que  ho  Turco  estava  resoluto  a  fazer  a  tregoa  com 
os  cryslaOs  por  estas  partes  por  tempo  de  seis  mezes,  e  que  querya  com- 
verter  suas  forças  comtra  os  portugueses,  que  acupavam  a  Imdia. 

A  nova  da  trcguoa  se  pubrycou  aquy,  como  o  correo  chegou,  que 
era  feita  jerall  com  os  crysla9s  por  seis  meses  a  requerymento  dei  Rey 
de  Framça.  E  as  cartas  que  ho  correo  trouxe  nam  noU-as  deram  senam 
oje  que  eu  receby  hua  de  Dom  Francisco  Lobo,  feita  a  xxii  de  fevereiro, 
em  que  me  diz  que  se  esperava  cada  dia  por  el  Rey  dos  RomSos,  e  loguo 
traz  elle  pollo  cardeal  de  Loreyna  e  comdeeslabre  de  Framça,  e  asy  me 
diz  o  castigue  que  ho  emperador  começava  em  Gamte,  nom  me  falamdo 
nada  na  tregoa  do  Turco,  nem  destas  novas  que  Fernés  ca  escreveo  da 
Imdia,  por  omde  as  nam  Aey  por  certas :  do  que  lambem  me  quys  enfor- 
mar do  marques  d'Aguylar  se  lhe  escryviam  algua  cousa  desta  tregoa  e 
novas  do  Turquo.  Mandou-me  dizer  que  .por  este  correo  recebera  cartas 
de  Gramvela,  e  que  lhe  nam  falava  nada  na  tregoa  nem  em  cousa  do 
Turquo.  Com  tudo,  senhor,  por  Fernés  o  ter  escryto  ao  papa,  e  as  novas 
serem  roíz,  que  poucas  vezes  são  falsas,  me  pareceo  fazell-o  saber  a 
Vossa  Alteza,  sem  embarguo  que,  se  for  verdade  e  o  emperador  tem  tal 
nova,  elle  o  terá  feito  saber  a  Vossa  Alteza.  E  com  tudo  ja  per  esta  sos- 
peita  Vossa  Alteza  deve  de  começar  a  pemsar  no  remedeo  de  tamanho 
peso,  como  Vossa  Alteza  Aade  sofrer  tam  lomje  de  sy  como  he  a  Imdia, 
Ãavemdo  por  certo  que,,  se  o  Turquo  faz  tregoa  com  os  cryslãos  por  estas 
partes,  que  toda  sua  guerra  Aade  ser  com  Vossa  Alteza  pela  Imdia ,  e 

TOMO  IV.  38 


2f8  CORPO  DIPLOMÁTICO  POBTUGD?E 

que,  ainda  que  a  treguoa  se  nain  faça,  que  nom  iade  perder  os  desejos 
da  lodia  seQam  quando  mais  nam  poder.  Prazerá  a  Noso  Senhor  que, 
asy  nesla  cousa  como  em  lodalas  outras  de  seu  estado,  lhe  dará  aquele 
favor  e  ajuda,  que  Vossa  Alteza  ha  mester  pêra  mais  e  mylhor  o  poder 
servyr. 

Eu,  senhor,  me  partyrey  d'aquy  aos  quymze  deste  mes,  por  Sua 
Santidade  me  ler  ja  dado  lícemça,  e  eu  nom  ler  mais  que  fazer  no  que 
me  Vosa  Alteza  tem  mandado  ;  e  o  mais  prestes  que  poder  per  mynhas 
jornadas  serey  amte  Vosa  Alteza,  a  quem  Nosso  Senhor  per  muytos  em- 
limdos  annos  tenha  em  sua  espicial  guarda,  com  tamlo  acrecen lamento 
de  sua  \ida  e  reall  coroa  quamU)  Vosa  Alteza  deseya. 

De  Roma  aos  xi  de  março  de  ISiO.  —  Dom  Pedro  Mazcarenhas  K 


C^arta  d'el-Rel  a  D.  Pedro  Masearenhaui. 


1S40— Marf*  M. 


Dom  Pedro  ele.  —  Ale  oje,  tantos  dias,  não  tenho  vislo  voso  recado. 
Eu  vos  lenho  escrito  que,  pondo-se  os  negócios  n'aqueles  termos  de  nam 
comprir  mais  que  pagar  e  tirar  as  bulas,  vós  vos  podeseys  vyr  em  boa 
ora.  Agora  socede  ysto,  que  prazerá  a  Noso  Senhor  que  remedeará  como 
eu  desejo.  O  cardeal  meu  irmSo  estaa  muy  mal,  e,  sendo  de  Deos  or- 
denado de  o  levar  pêra  sy,  compriria  muylo  serdes  presente  nesa  corte 
pêra  tantas  cousas,  como  podeys  ver  que  compririSo.  E,  ainda  que  eu 
tanto  sinla  estar  ele  asy  que  eslas  me  lenbrem  pouquo,  pelo  que  devo  a 
minha  obrigaçam  convém  de  o  prover,  e  por  iso  mando  este  coreo  em  di- 
ligencia a  vos  dizer  que  espereys  e  não  partaes  ate  verdes  outro  meu  re- 
cado, e  prazerá  a  Noso  Senhor  pela  sua  misericórdia  que  será  da  saúde 
do  cardeal,  pêra  vos  virdes  logo  muylo  em  boa  ora.  Asy  vos  encomendo 
e  mando  que  o  façaes.  E  nam  saiba  ninguém  que  eu  vos  mando  que  por 
esta  causa  vos  delenhaes  la. 


'  Bibliothbcà  d*Ajoda,  Correspondência  etc,  foi.  3Si .— Recebídi  to  primeiro 
d'abril  em  Lixboa  per  Silva. 
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Item.  Com  a  tardança  das  provisões  pêra  se  arecadarem  as  diatimas 
se  perde  tudo,  porque  o  anno  he  pasado  e  esle  vay  muy  esterile,  e  eu 
lenho  pago  o  dinheiro,  e  es'outro  nain  lem  começo  de  se  arecadar.  Muyto 
yos  encomendo  que,  se  não  he  partido  o  coreo,  que  façaes  grande  dili- 
gemcia  em  o  despachar  com  este  recado,  porque  pêra  as  necesidades  do 
tempo  importa  asaz.  E  nisto  nam  ha  mais  que  vos  dizer  senão  que  a  ysto 
somente  mandara  este  coreo,  porque  me  parece  que  terá  acontecido  al- 
guum  desastre  a  alguum  que  tereys  mandado. 

Item.  Eu  ha  dias  que  soube  que  e1  Rey  dom  Fernando,  meu  avoo, 
com  a  rainha  sua  molher,  minha  avóo,  houveram  huua  despeosaçam  pêra 
poderem  casar  seus  flihos  com  quem  quisesem,  sem  outra  mais  dispen- 
sacam  ainda  que  fosem  parentes  em  todolos  gráos  dentro  no  tal  grão.  E 
porque  lie  cousa  que  com  esle  enxempro  se  Aaverá  muy  levemente,  e  muyto 
boa  pêra  a  eu  ter,  por  quanto  ás  vezes  convém  ^ramde  segredo  nos  ne- 
gócios e  brevidade,  e  também  convém  ás  vezes  nam  pedir  dispensaçSes 
ao  papa,  muyto  vos  encomendo  que  precureys  de  ver  o  registo  desta,  e 
tomeys  o  trelado  dela  e  m'o  mandeys  logo :  e  porem  nam  se  detenha  por 
iso  o  coreo.  E  porque  eu  não  queria  que  á  noticia  de  ninguém  chegase 
agora  que  eu  vos  mandava  ysto,  porque  seria  inconviniente  presumir-se 
agora  que  se  trata  casamento  de  meus  filhos,  vos  encomendo  que  nenhuua 
pessoa  o  saiba,  nem  o  façaes  senão  per  vós  mesmo,  tomando  alguum  ou*- 
tro  onesto  achaque  de  correrdes  os  registos,  pêra  que,  fazendo  que  bus- 
quaes  outra  cousa,  poderdes  ver  esta,  e  foy  concedida  por  tal  papa,  e  ex- 
pedida em  tal  dia  mes  e  era  :  o  que  vos  emcomendo  que  com  muyla  ins- 
tancia e  inteiro  segredo  o  façaes.  E  a  ysto  me  nam  respondaes  senão  per 
vosa  mão,  nem  o  lea  nem  saiba  outra  pesoa  senam  vós. 

Eu  mandey  d'aquy  huum  Duarte  Gatanho,  genoes,  a  fazer  alguuas 
cousas  de  muyto  meu  serviço,  e  lhe  mandey  que,  se  fose  necesario  ele 
me  escrever,  enderençase  as  cartas  a  vós,  e  que,  pelo  inconveniente  de 
se  saber  quem  era,  vos  escrevese  que  huum  homem  meu  servidor  me  es- 
crevia aquelas  cartas,  que  m'as  mandaseys  naquela  diligencia  que  vos  ele 
escrevese,  e  que  nam  vos  dizia  quem  era  porque  vós  terieys  meu  lecado 
de  me  mandar  o  aviso  que  vos  ele  escrevese.  Se  pela  ventura  neses  dias 
que  ainda  la  Aaveis  d'estar  vos  vierem  alguuas  cartas,  em  que  vos  ysto 
esorevão,  sabee  que  he  este  que  acima  digo,  e  que  são  de  muyto  meu 
serviço,  e  m'as  manday  naquela  diligencia  que  vos  ele  escrever  que  m'as 
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mandes :  e  o  segredo  disto  vos  eDComeDdo  muylo  pelo  niQylo  que  impor 
la,  e  asy  conGo  que  o  lerès^ 


Carta  de  D.  Pedro  Hasearenhas  a  el-Rel. 


1S40— jUIrU  %• 


Senhor.  —  Manoell  Leite  me  emcomtrou  em  Bolonha  ao  derradeiro 
de  março,  Aavendo  ja  xvi  dias  que  eu  era  partido  de  Roma,  caminhando 
sempre ;  mas  minha  despocição  e  somana  santa  me  fez  nom  me  achar 
mais  lomje.  Per  elle  receby  hua  de  Vossa  Alteza  Teila  a  xiii  do  dito,  em 
que  diz  que  ate  feitura  delia  nom  tinha  reposta  minha  dos  correos  que 
me  tinha  mandado ;  e  que,  por  me  ter  esprito  que,  pondo  eu  os  n^o- 
ceos  em  termos  que  nom  fallase  mais  que  pagando-se  ho  dinheiro  se  es- 
pedisem  as  bulas,  eu  me  podese  ir,  ho  que  agora  comprya  a  seu  serviço 
ser  o  contrairo  por  de  novo  soceder  certa  enfirmydade  ao  cardeall  seu  ir- 
mão, de  que  ficava  perygosa  sua  vida,  que  esperava  em  Noso  Senhor 
que  por  sua  mysericordia  quererya  remedear,  mas  que,  quando  de  ou- 
tra cousa  se  Aouvese  por  mais  servido,  em  tall  caso,  que  Noso  Senhor  nom 
premila,  comprerya  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  achar-me  eu  em  Roma 
pêra  o  que  podese  soceder,  me  mandava  aquelle  correo  em  dilygemcia  a 
me  dizer  e  mandar  que  nom  partise  de  Roma  ale  vir  outro  seu  recado, 
ho  quall  prazerya  a  Noso  Senhor  que  serya  muy  cedo  da  saúde  do  car- 
deal! com  que  me  logo  mandase  ir ;  e  que  minha  detença  nom  emtem- 
dese  nyngtfem  ser  por  mandado  de  Vossa  Alteza  sobre  tall  causa. 

Esta  carta  e  mandado  de  Vossa  Alteza,  polia  parajem  em  que  me  to- 
mou, me  poz  em  toda  trovaçao,  sem  saber  detremínar  se  escolhese  por 
mais  seu  serviço  tornar  a  trás,  se  ir  por  diamte,  porque  de  h&a  parte  via 
o  desejo  de  Vossa  Alteza  e  o  meu  de  ho  servir,  e  da  outra  que  nam  po- 

^  Ao^ctffi^o  na  BiBLioTH.  d' Ajuda,  Correspondência  etc.  foi.  H6,  —  Lé-s€  nascos- 
iai  do  documento:  Pêra  dom  Pedro  Mascarenhas,  que  levou  Leyte,  o  qual  parlio  d'aquy 
«  treze  de  marco  de  1540  em  Li x boa. 
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dia  loroar  sem  dizer  ao  papa  a  causa  e  ser  por  mandado  de  Vossa  Al- 
teza, e  eu,  senhor,  nam  linha  oulra  senam  a  que  me  elle  defemdia  aimda 
que  m'achara  demtro  em  Roma.  E  ja  que  o  quysera  fazer  com  achaque 
de  doemle,  que  se  me  bem  recebera  polia  espiryemcía  que  se  ja  ca  tem 
de  minha  pouca  saúde,  nom  podia  ser  achamdo-me  duzentas  e  tamlas 
milhas  de  Roma,  e  mais  em  Bolonha  homde  ho  remédio  de  minha  cura 
era  mais  a  preposylo.  Yemdo-me  nesta  comfusam,  e  que  Vossa  Alteza  me 
nom  esprevia  que  se  per  caso  nraquelle  correo  achase  fora  de  Roma  me 
tornase  a  ella,  pareceu-me  que  nom  Aaverya  por  seu  serviço  que  eu  ho  fi- 
zese,  e  que  seu  mandado  nom  era  senam  lemitado  achamdo-me  dentro 
em  Roma-;  e  maiormente  nom  tendo  Vossa  Alteza  ainda  visto  minhas  car- 
tas per  que  lhe  fazia  saber  ser  ja  espedido  do  papa,  e  posto  em  caminho 
levando  seu  breve  pêra  Vossa  Alteza  sobollo  da  inquisyçSo,  ho  quall, 
posto  que  poHo  correo  o  mandey  a  Vossa  Alteza,  tinha  dito  ao  papa  que 
eu  ho  levava,  e  elle  me  ter  dado  de  tempo  pêra  a  resposta  ate  que  che- 
gase  a  Vossa  Alteza  e  dous  meses  depois  :  asy,  senhor,  que  por  estas  cou- 
sas me  pareceo  que  eu  nom  devia  de  tornar  atras  sem  especial!  man- 
dado de  Vossa  Alteza,  e  aimda  depois  de  ler  vystas  minhas  cartas  de  xii 
e  XV  de  março. 

E  vendo  também  que  Vossa  Alteza  me  nom  mandava  deter  senam 
polia  infirmydade  do  cardeall,  e  que  me  dezia  que  com  a  prymeira  boa 
Bova  de  sua  desposyção,  que  Noso  Senhor  fose  servydo  de  lhe  dar,  me 
mandarya  logo  ir ;  e  dizendo-me  este  correo  que  aos  xv  do  dito  viera  por 
Évora,  bonde  ho  cardeall  ho  detevera  meo  dia  pêra  por  elle  esprever  a 
a  Pêro  Amtonio  hum  maço  de  cartas  que  este  trouxe,  as  quaies  ho  car- 
deal) vestido  e  asentado  n'ua  cadeira  asynara  e  de  sua  mão  lhe  dera  ho 
despacho ;  e  que  de  sua  infirmydade,  Noso  Senhor  seje  muito  louvado, 
ja  emtam  ficava  tam  bem  que  ao  dia  seguinte  sé  Aavia  de  partyr  pêra  Lis- 
boa ;  e  que  ho  infante  dom  Luis,  que  ho  fora  visytar,  pollo  asy  leixar 
era  ja  (ornado,  e  o  Infante  dom  Duarte  ficara  em  Évora  pêra  o  outro  dia 
irem  ambos.  E  per  este  mesmo  receby  hua  carta  do  infante  dom  Duarte, 
em  que  me  diz  que  polia  pressa  daquelle  correo,  e  elle  estar  pêra  o  ou- 
tro dia  polia  manhã  partir  em  companhya  do  cardeall  pêra  Lysboa,  hom- 
de se  hya  acabar  de  curar  por  parecer  aos  fisyquos  ser-Ibe  aquella  terra 
comtraira  a  sua  comprysão,  me  nom  esprevya  mais  larguo. 

Desta  carta  do  infante  e  novas  do  correo  tomey  firme  esperamça  em 
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Noso  Senhor  de  Vossa  Alteza  ja  ter  Iam  boas  novas  da  saúde  do  cardeall 
seu  irmão,  como  lhe  Vossa  Alteza  deseja ;  e  que,  pois  minha  detença  nom 
iiavia  ca  de  ser  senam  ale  me  vyr  esta  boa  nova,  determiney  ir  por  diamte 
a  buscall-a,  e  despachar  logo  este  correo  pêra  que  Vossa  Alteza  sayba  ba 
honde  me  achou,  e  a  causa  de  minha  ida  e  caminho  que  levo,  que  nom 
será  com  muita  presa,  asy  por  minha  desposyção  como  por  ir  esperando 
se  me  vem  outro  recado  de  Vossa  Alteza,  com  que  me  mande  tornar  ao 
papa,  porque  domde  me  tomar,  mandando-m'o  Vossa  Alteza,  asy  ho  sabi- 
rey  fazer  de  looje  como  de  mais  perlo,  que  ja  d'aquy  tudo  me  he  bus 
mesma  cousa.  Eu,  senhor,  vou  polia  via  de  Liam,  e  d'ahy  a  Fonte  Ra- 
bya,  por  aquela  estrada  ser  mílhor  deste  tempo,  e  a  este  correo  dise  que, 
se  enconlrase  outro  de  Vossa  Alteza  que  viese  a  mym,  ho  emderemsase 
ao  caminho  que  levo. 

E  comtudo,  senhor,  aimda  que  eu  de  minha  parle  ofereça  este  corpo 
o  sacraficall-o  em  seu  serviço  todas  as  vezes  que  Vossa  Alleza  mandar, 
como  com  ajuda  de  Noso  Senhor  sempre  farey  em  quanto  viver,  nem  por 
iso  deve  esla  fe  e  obedietnciaiaprovcytar  menos  amte  Vossa  Alleza  do  que 
he  aceita  amte  Noso  Senhor,  ho  quall  daquelles  a  que  lamtas  e  Iam  gran- 
des mercês  e  benefícios  tem  feitos  e  faz,  nom  quer  mais  do  que  suas  for<- 
ças  podem,  damdo-lhe  elle  as  mesmas  forças  com  todo  mais :  pollo  que 
muy  umylimenle  soplyco  a  Vossa  Alteza  que  se  acorde  de  quantos  annoa 
ha  que  por  vos  servir  tiro  forças  e  poder  domde  ho  nam  ha,  e  que  as 
cousas  forçadas  umanamente  nom  podem  tanto  durar.  E  jumtamenle  com 
isto  alerobro  a  Vossa  Alteza  que,  amtes  que  parlise  de  Roma,  lamcey  pry- 
roeiro  per  mar  toda  mynha  casa  de  cryados  e  fato,  nom  leixando  comigo 
senam  ho  que  nam  podia  escusar  pêra  Iam  larga  viajem ;  e  semdo  forçado 
tornar  a  Roma,  que  será  a  jornadas,  e  o  eslar  poia  posta  em  casa  de  al- 
gum meu  amigo,  porque  nom  menos  me  faltam  ja  as  forças  da  fazemda 
que  as  do  corpo  pêra  que  de  novo  Aaja  de  tornar  refazer  casa  em  Roma, 
homde  Noso  Senhor  me  he  testemunha  que  por  milhor  poder  servir  Vossa 
Alteza  leíxey  dado  muita  parte  do  que  levey.  E  per  cyma  de  tudo  isto 
Vossa  Alleza  hordene  de  mim  o  que  Aouver  por  mais  seu  serviço,  que  com 
todas  minhas  forças  ho  compryrey  ale  homde  ellas  bastarem,  com  tamto 
comientameoto  como  quem  sabe  que  juntamente  serve  a  seu  rey  e  a  seu 
deos.  E  asy  soplyco  a  Vossa  Alteza  que  minha  ida  por  diamte  nom  seje 
julgada  amte  elle  por  lemerarya  ousadia,  porque,  se  nella  ha  erro,  Noso 
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Senhor  sabe  que  nesta  parte  em  mym  nom  ha  malycya,  senam  cuidar 
que  nÍ80  «rvo  mais  Vossa  Alteza  que  em  tornar  a  trás. 

Do  mais  que  me  Vossa  Alteza  nesta  carta  espreve,  asy  da  tardada 
da  bula  das  decimas,  como  do  termo  em  que  Aavía  de  pôr  as  outras  es- 
pediçOes  amtes  de  minha  partida*  as  causas  disto  Vossa  Alteza  as  deve  ja 
de  ter  emtendídas  per  minhas  cartas,  e,  se  Noso  Senhor  for  servido  que 
eu  Ha  acabe  de  chegar,  darey  a  Vossa  Alteza  cnleira  rezam  dct  que  fal- 
tar :  e  conRo  em  Noso  Senhor  que  conhecerá  que  no  que  me  roais  falta- 
ram, me  nom  faltou  a  mym  trabalho  e  dilyjencia  pêra  que  Vossa  Alteza 
fose  servido  como  eram  meus  desejos ;  mas  as  vontades  dos  primcípes  sam 
nas  mãos  de  Deos  e  nam  dos  homens.  E  Noso  Senhor  sabe  que  no  que 
toca  a  voso  serviço  nom  tenho  cousa  que  m^acuse  a  comciemcia,  senam 
se  for  de  sobeja  afeição. 

Per  este  correo  receby  outras  quatro  cartas  de  Vossa  Alleza  sobre 
negoceos  de  partes,  e  hua  sobre  a  premutação  das  igrejas  de  frey  Duarte, 
com  a  quall  receby  também  cerlas  precuraçOes  que  me  mandou  ho  padre 
frey  Amtonio :  e,  por  nellas  vyr  nomeado  per  precurador  em  mynha  au- 
cemcia  Amtonio  de  Baros,  lhe  maodey  logo  a  Roma  as  ditas  precuraçSes 
e  cartas  de  frey  Amtonio,  e  lhe  mandey  cumysio  pêra  tomar  o  dinheiro 
que  Aouvese  misler  pêra  a  dita  premutação  conforme  a  carta  que  me  Vossa 
Alteza  sobre  isto  espreveo.  As  outras  cousas  comcty  a  Pêro  Domenico ', 

^  No  Abch.  Nac,  Gav.  10,  Maç.  11,  n.®  27,  gwirda^e  o  documento  $egu%nte: 
liêia  dos  papiii  d*€lR€y  N,  (S.or)^  qtu  mê  deiaou  o  senhor  enibaisador. 

Primei ramenle  a  cedola  comcistorial  sobre  o  negocio  da  mudança  da  see  de  Silves 
pêra  Farão,  assínhada  polo  cardeal  Sanliqoalro. 

Item.  Hua  emformaçio  que  se  ha  emYÍada  por  parle  d'elrey  N.  S.*^^  sobre  o  mes- 
mo negocio. 

Hua  emformaçam  com  a  copia  de  hum  breve  sobre  a  jarisdiçam  do  capeiam  moor 
contra  os  clérigos  de  ordens  menores. 

Item.  Hua  supricaçam  assinhada  sobre  o  mesmo  caso. 

HQa  emformaçam  sobre  as  quarenta  igrejas  de  padroado  de  Soa  Alteia  tomadas 
pcra  as  comendas,  pêra  que  se  nom  pague  annata. 

Item.  Três  copias  de  buUas  sobre  ho  mesmo  negocio,  a  saber,  hua  de  commo  fo- 
rom  tomados  xx  mil  ducados  pêra  as  comendas;  a  outra  que  em  lugar  de  mosteiros  se 
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a  quem  leíxey  cuidado  de  aelucitar  as  espedições  de  Vossa  Alteza  com 
mandado  e  conselho  do  cardeal!  Santyqoalro.  A  este  escrevy  que  no  d'a- 
quelas  parles  Gzese  o  que  me  Vossa  Alteza  per  soas  cartas  mandara,  e  man- 
dase  a  Fernam  d^Alvares  a  sohyçao  de  Jorje  da  Sylva,  bo  quall  ja  la 
deve  de  ser  tornado,  segundo  me  este  dise  que  bo  achara  em  Barcelona. 


metessem  igrejas;  e  a  oatra  qae  de  cimcoenta  igrejas  de  padroado  de  Sua  Áltezap  qae 
forom  tomadas  pêra  comendas,  que  se  nom  pagae  annata. 

Hua  emformaçam  pêra  se  pedir  baila  deinqoisiçam  pêra  inquirir  comtra  oschris- 
tios  velhos. 

Item.  Duas  copias  de  bulias  da  inquisiçam,  hua  comcedida  por  papa  Clemente,  e 
outra  comcedida  por  papa  Paulo. 

Item.  Hua  reposta  aos  apomtamentos  que  se  de  ca  mandarom  sobre  a  inquisiçam. 

Hum  extracto  do  processo  que  se  ca  emvion  sobre  a  prísam  do  licemciado  Ariax 

Vaai. 

Autos  de  perguntas  feitas  ao  dito  licenceado  Árias  Vaaz. 
Hum  stromento  de  como  Philipe  Antunes  he  promotor  da  inquisiçam. 
Inhibiçam  original  do  núncio  feita  ao  cardeal  sobre  a  prisam  do  dito  licemciado. 
Huns  autos  de  intimação  d'appellaçam  sobre  a  prisam  do  dito  licetticeado. 
Outros  autos  sobre  a  inhibiçam  do  dito  licemciado. 

Hua  copia  de  emformaçam  e  resoluçam  de  Jacobo  Cortes  e  Hieronímo  de  Castello 
sobre  o  mesmo  caso. 

Hua  emformaçam  com  a  copia  da  supricaçam  sobre  as  distribuciões  e  fruitos  em 
ausemcia  pêra  os  inquisidores. 

HQa  emformaçam  sobre  a  composiçam  que  se  pede  aos  comendadores  da  ordem  de 
Christos  das  remdas  que  levarom  sem  serem  provehidos  pola  see  apostólica. 

Hua  emformaçam  sobre  os  beneficios  da  see  de  Coimbra  pêra  os  studos,  com  hiia 
copia  da  supricaçam  assinhada. 

Trelado  da  bulia  do  núncio  da  uniam  das  igrejas  que  forom  unidas  á  capella  de 
Santa  Caterína  em  favor  dos  studos  de  Coimbra,  com  hQa  emformaçam,  e  oopia  da  su- 
pricaçam assinhada  sobre  o  mesmo  negocio. 

Duas  emformações,  e  copia  do  testamento  do  bispo  dom  Gerardo ;  e  copia  da  em- 
pelraçam  do  morgado  de  Medeio  em  favor  dos  studos  de  Coimbra. 

Htia  emformaçam  pêra  execoçam  dos  três  comtos  e  seiscentos  e  cincoenta  e  tam- 
tos  míll  reais,  com  hQa  supricaçam  assinhada  sobre  o  mesmo  negocio. 
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Noso  Senhor  por  muitos  enfindos  annos  lenha  em  sua  especiall  garda 
a  vida  e  reall  pesoa  de  Vossa  Alleza,  com  taato  acre«enlamento  de  sua 
reall  coroa  quanto  Vossa  Alteza  deseja. 

De  Modona  aos  ii  d'abryl  ISiO. —  Dom  Pedro  Mazcarenhas  ^ . 


lÍe0|Micho0  que  levou  Ctartotovfto  de  Seiua  ^. 


(U40— AUril  »9). 


O  que  vós  Christovão  de  Sopza,  do  meu  conselho,  aveis  de  fazer 
nestes  negócios,  com  que  vos  mando  por  meu  embaixador  ao  Santo  Pa- 
dre pêra  em  sua  corte  rezedirdes,  he  o  seguinte. 


Sobre  Sam  Payo  de  Caria  em  favor  de  dom  Duarte. 

Hua  emformaçam  do  caso  como  passa,  e  quatro  supricações  e  hum  trelado  da  su- 
pricaçam  tirado  do  registro. 

Hum  stormento  de  certidão  do  notairo,  em  que  faz  fe  como  na  demanda  de  Arria- 
ga contra  frey  Duarte  se  nom  them  feito  cousa  nenhGa  depois  que  se  ca  avocou  por 
parte  do  dito  Arriaga. 

Hums  autos  sobre  a  demanda  do  mosteiro  de  Rio  Tinto,  que  he  anneixa  ao  mos- 
teiro de  Sam  Bemto  do  Porto. 

Item.  HQa  emformaçam  da  dita  demanda. 
Item.  HQa  procuraçam  da  dita  abbadessa. 

Estes  papeis  acima  ditos  ficam  em  poder  de  mim  Pêro  Domenico,  os  quais  recebi 
do  ill.  s."  Dom  Pedro  Mascarenhas  ambaizador  d^elRey  N.  S.^'  e  por  verdade  assinhei 
aqui  oje  xii  de  março  1540. 

Ita  esi  Pe:  Domeicus  qui  supra  manu  própria. 

^  BiBLioTH.  D* Ajuda,  Correspondência  etc.  foi.  226. 

2  Precede  estes  despachos  a  seguinte  declaração:  — Em  Lisboa,  a  27  de  abril  do 
anno  1540,  despachou  el  Rei  nosso  senhor  ao  Santo  Padre,  por  seu  embaxador  e  pêra 
residir  em  sua  corte,  a  Christovão  de  Souza,  do  seu  conselho,  pessoa  de  que  S.  A.  ti- 
nha confiança  que  com  tal  carrego  o  saberia  bem  e  fielmente  servir.  E  porque  as  cou- 
sas a  que  o  mandou  convinha  falar-se  nellas  a  S.  S.^*  com  diligencia,  e  na  tardança 
atia  perigo,  mandou  S.  A.  que  fose  pola  posta;  e  levou  consigo  três  de  cavallo,  fora  o 
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Pela  grande  necessidade  qae  ba  de  se  nio  passar  o  tempo  destes 
negócios  a  que  his,  cumpre  que  vades  com  grande  deligencia^  como  de 
vós  conGo  que  o  fareis ;  e  pela  qualidade  delles  vereis  quanto  cumpre  que 
o  fasaes. 

Dom  Pedro  me  escreveu  uma  carta  do  que  pasara  com  Sua  Santi- 
dade acerca  da  tregoa  dos  príncipes  christãos  com  o  Turco,  de  que  leva- 
reis o  traslado  pêra  vossa  emformaçSo,  e  pêra  resumirdes  a  Sua  Santi- 
dade o  que  vos  parecer  que  delia  cumpre,  quando  as  praticas  o  derem, 
alem  do  que  vos  mando  que  lhe  digaes. 

Como  (fordes)  chegado  a  Roma,  o  fareis  logo  a  saber  ao  cardeal 
Sanliquatro,  para  lhe  falardes  primeiro  que  vades  ao  Papa,  e  lhe  man- 
dareis dizer  que  chegastes  pela  posta  e  lhe  quereis  falar  primeiro  que  ne- 
nhiia  cousa  fasaes :  e  lhe  direis  que,  alem  do  muito  amor  e  boa  vontade 
que  lhe  lenho,  me  obrígou  a  muito  o  que  Dom  Pedro  me  escreveo  que 
em  todas  minhas  cousas  agora  fizera,  e  lhe  quis  faser  s(ab)er  por  vós 
que  ienbo  inteiro  conhecimento  de  palavra  ^ ;  e  que  eu  vos  mandei  que  em 
chegando  lhe  falaseis,  e  logo  então  e  sempre,  e  em  quanto  na  corte  esti- 
veseis,  vos  guiaséis  pelo  que  vos  dísesse,  e  vos  comunicaseis  com  elle  em 
tudo,  porque  assi  cumpre  a  meu  serviço,  e  com  elle  somente  quero  que 
assi  o  fasaes,  como  he  resao  que  seja ;  e  que  muito  lhe  rogo  que  em  tudo 
vos  ajude  e  favoreça,  como  eu  delle  confio  e  tenho  por  certo  que  o  ha  de 
fazer  segundo  os  casos  o  requererem. 

Que  eu  vos  mandei  em  diligencia  para  falardes  ao  Papa  sobre  a  tre- 
goa dos  príncipes  christãos  com  o  Turco,  movido  da  rasão  que  tenho  para 
nisto  lhe  falar,  e  pelo  que  soube  que  Dom  Pedro  Mascarenhas  pasara 
com  Sua  Santidade  sobre  isto,  segundo  por  sua  carta  escreveo ;  e  que 
vós  ireis  ao  Papa  como  elle  vos  diser  que  o  fasaes,  e  que  queríeis  que 
fose  logo. 

Depois  de  beijardes  os  pees  a  Sua  Santidade  lhe  dareis  essa  carta 
de  crença  de  que  levaes  o  treslado ;  e  despois  que  a  ler  lhe  direis  que 
eu  vos  mando  a  Sua  Santidade  por  meu  embaixador  pêra  residirdes  nessa 


correo.  £  mandou-lbe  S.  A.  dar  dous  mil  crazados,  a  saber,  mil  de  mercè«  e  mil  á 
conta  do  íqvl  ordenado,  que  pola  brevidade  se  lhe  não  ordenou  quanto  avia  de  ser,  e 
ficou  pêra  depois  se  lhe  mandar. 

'  5t>.  No  original  atava  talvez:  de  sua  pessoa. 
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côrle,  e  o  servirdes  no  que  vos  mandar,  e  lhe  dizerdes  algumas  cousas, 
que,  (se)  Sua  Santidade  quizer  que  logo  lh'as  dígaes,  que  assi  o  fareis, 
ou  que  vos  mande  quando  ouver  por  seu  serviço  que  o  fasaes :  e  se  qui- 
zer que  logo  lhe  faleis  faloeis  assi  e  assi  não  procurareis  que  seja  cedo 
(mj.  E  porem,  achando  que  este  concerto  dos  príncipes  com  o  Turco 
está  mui  adiante  e  se  passa  o  tempo,  procurareis  de  lhe  falardes  logo  como 
a  elle  chegardes. 

Por  este  papel,  em  que  vos  mando  o  que  digaes  ao  Papa  acerca  da 
tregoa,  vereis  o  que  quero  que  lhe  digaes.  E  quando  lhe  falardes  o  leva- 
reis na  roao  e  lhe  direis  que,  se  quizer  melhor  ver  o  que  lhe  digo,  que 
lho  lereis,  ou  o  pode  elle  ler  pelo  escrito :  e  tornareis  a  recolher  o  papel 
como  o  elle  vir.  E  assi  mesmo  direis  ao  cardeal  Sanliquatro  que  como 
vos  mando  que  de  tudo  lhe  deis  conta,  e  elle  pode  ver  o  que  vos  mando 
sobre  isso  faleis  ao  Papa,  e  lho  mostrareis  prímeiro  que  vades  ao  Papa. 

O  negocio  desta  tregoa  com  o  Turco  he  de  tanta  calidade  que  todas 
as  outras  cousas  são  poucas  em  respeito  disto ;  e  ja  vedes  (o)  que  quero 
que  sobre  isso  digaes  ao  Papa  por  esse  papel  que  disso  levaes.  E  deveis 
ter  grande  avizo  para  obrar  deste  negocio  como  cumpre  a  meu  serviço 
assi  nas  praticas  do  Papa,  como  de  Santiquatro,  como  em  quaesquer  cou- 
sas que  for  necesario  (que)  sobre  o  tal  negocio  tenhaes.  E  bem  vereis 
quanto  cumpre  que  não  possa  o  emperador  presumir  que  eu  tenho  delle 
nenhuma  desconGança,  como  de  feito  a  não  tenho,  mas  creo  que  elle  se 
lembrará  nesta  contratança  do  Turco  do  que  me  deve,  e  me  avizará  de 
tudo  quando  lhe  parecer  que  he  tempo.  Mas  porque  até  agora  eu  não  sei 
por  elle  nenhuma  nova  destas,  nem  me  tem  dado  nenhuma  conta  disso, 
ainda  que  cuido  que  não  tarda  pois  m'a  manda,  devo  todavia  eu  de  acu- 
dir já  a  isso  por  todos  os  modos  que  não  contradigão  o  credito  que  delle 
tenho ;  e  também  porque^  parecendo  ao  Papa  que  eu  estou  tão  seguro, 
não  averá  que  ha  hi  necessidade  de  apertar  muito  por  my,  pois  o  empe- 
rador o  poderá  fazer  se  quizera.  Com  taes  cautellas  e  por  taes  modos 
aveis  isto  de  tratar  e  assi  falardes  nisso  que  sirva  ao  Papa  o  fazer  in- 
teiramente e  não  parecer  que  eu  desconflo  do  emperador :  e  vós  não  (o) 
fareis  sabedor  do  emperador  té  agora  me  não  ter  avizado.  Se  por  isso 
vos  perguntasse  o  Papa  ou  Sanliquatro,  porque  a  outrem  não  falareis 
nisso,  direis  que  o  não  sabeis ;  mas  que  vos  paresce  que  eu  que  assi  o 
pesso  a  Sua  Santidade  me  deve  parecer  que  me  compete.  Nem  convém 

39* 
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qo6  pareça  que  en  desconfio  d^el-Rey  de  França,  nem  tós  direis  que  sa- 
beis que  me  tem  feito  algum  eomprímento,  se  por  isso  foseis  perguntado, 
dizendo  como  de  yosso  que  vos  parece  qoe  seria  claro,  qaando  taes  pazes 
se  fizessem  sem  en  ser  metido  nellas,  que  se  ordenava  assi  pêra  tudo  se 
perder,  porque,  ainda  que  fosemos  imigos,  segundo  toda  a  christandade 
eslá,  que  conta  se  poderá  fazer  se  todos  os  príncipes  cbrístãos  se  nio 
ajudio,  6  se  ordenão  os  negócios  para  cada  um  ficar  só  para  se  defender 
por  si  do  Turco ;  quanto  mais  que  ainda  vós  sabeis  muito  bem  e  tendes 
visto  o  grão  poder  que  ba  mister  para  se  Ia  defender  do  Turco,  e  tam- 
bém porque  o  sabeis  e  entendeis  bem  que  se  o  Turco  a  ganhase  o  que 
importa  contra  a  christandade  quando  o  desse  a  França  ($icj.  Falareis 
nisto  como  quem  o  sabe  Iam  bem  como  vós  sabeis ;  e  sempre  porem  como 
homem  que  diz  sempre  menos  do  que  entende  nesta  matéria,  e  que  vos 
parece  que  se  isto  bem  entende  em  Ião  pouco  respeito  se  tívese  que  os 
príncipes  chrislãos  lodos  se  não  posesem  a  defender,  ainda  que  não  he 
outra  couza  senão  pecados  grandes,  e  que  se  assi  se  não  entende  que  he 
grande  culpa ;  e  que  não  podereis  crer  que  o  Turco  venha  nestas  tregoas 
somente  por  querer  armar  contra  a  índia,  mas  que  será  por  lhe  dar  o 
tempo  por  outras  cousas  do  seu  estado  que  lho  fas  fazer,  e  que  por  isso 
que  vós  que  não  podeis  julgar  que  eu  ficase  fora  da  tregoa,  senão  por 
culpa  dos  que  com  elle  se  concertão,  porque  levemente  o  acabariam  se 
o  quizesom  fazer,  e  por  isso  deve  Sua  Santidade  de  lhe  não  deixar  pas- 
sar, pois  tão  justa  causa  tem  para  os  obrigar  com  justa  rezão  que  o  fasão, 
porque  certo,  sendo  tão  grande  perda  a  da  índia,  se  vós  viseis  que  a 
queriam  entregar  ao  Turco  e  me  não  ajudarem  per  todas  as  vias,  vos  pa- 
receria que  fazem  conta  de  se  lhe  entregarem  e  cada  um  procura  de  ser 
o  derradeiro :  estas  couzas  porem  ditas  todas  em  bom  preposilo  e  quando 
cumprir,  não  as  dizendo  a  outrem  s(en)ão  ao  Papa  e  a  Santiquatro,  como 
asima  digo.  E  quanto  ao  emperador  deve  de  não  aceitar  tal  tregoa  sem 
eu  ser  metido  neila  e  visto,  porque  o  não  devia  de  fazer  ficando  fora 
delia  nenhum  Rei  Ghristão,  ainda  que  fose  seu  iroigo,  se  não  estívese 
contra  a  Igreja  como  el-Rey  de  Inglaterra,  quanto  mais  a  mi  que,  alem 
das  príncipaes  rezões  pelo  delle  queixar  (sicj  el-Rey  de  França,  nem  me 
teria  culpa  se  vise  que  o  emperador  o  não  fazia,  que  são  obrigados  a  me 
ajudar  a  defender  meu  estado,  porque  cada  ves  que  elle  quis  eu  propus 
minhas  necessidades  pelo  que  a  elle  cumpria.  E  se  vos  perguntasem  em 
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que  couzas,  direis  que  elle  as  sabia  muy  bem,  e  que  não  poderia  ser 
couza  mais  fea,  sendo  a  pesoa  de  meu  irmão  presente  contra  o  Turco, 
fazer-se  elle  seu  amigo  deixando-me  a  mi  em  guerra  com  elle,  que  fol- 
gará mais  de  m'a  fazer  para  ajuda  da  armada  que  dei  contra  os  de  Tu- 
nez.  E  a  sustancía  de  todas  estas  couzas  hade  estar  em  vós  para  assi  fa- 
lardes ao  Papa,  como  virdes  que  cumpre  para  que  a  tal  tregoa  ou  pas 
se  não  fasa  em  nenhuma  maneira  sem  eu  nella  aver  de  entrar,  e  avisar-me 
de  tudo  o  que  souberdes  com  a  deligencia  que  virdes  convém,  escreven- 
do-me  mui  ameudamente  todas  as  praticas  que  sobre  esto  tiverdes  e  o 
vosso  parecer. 

Ainda  que  acima  digo  que  tudo  fasaes  segundo  vos  diser  Santiqua- ' 
Iro,  e  isto  será  para  lho  dizerdes  e  em  tudo  o  que  vos  parecer  que  vos 
elle  dis  o  que  cumpre  a  meu  serviço;  mas,  quando  vol-o.nao  parecer, 
partical-o-eis  com  elle  partindo-lhe  as  duvidas  que  se  vos  representarem 
com  as  caulelas  devidas,  e  quando  de  todo  vos  parecesse  que  era  contra 
o  meu  serviço  fareis  o  que  vós  entenderdes. 


OUTRA  INSTRUÇÃO 

Chrístovão  de  Souza,  amigo,  o  que  vós  aveis  de  dizer  ao  Santo  Pa- 
dre, a  que  vos  mando  por  meu  embaixador,  acerca  da  tregoa  d'antre  os 
príncipes  christSos  e  o  Turco,  he  o  seguinte. 

Lhe  direis  que  Dom  Pedro  Mascarenhas  me  escreveo  a  pratica,  que 
Sua  Santidade  leve  com  elle  sobre  a  nova  da  tregoa,  que  per  via  de  Ve- 
neza teve  que  o  emperador  e  el-Rey  de  França  querião  fazer  com  o 
Turco ;  e  que  muilo  me  aprouve  o  que  Sua  Santidade  entendia  e  queria 
fazer  que  he  conforme  a  querer  Sua  Santidade,  e  eu  me  não  meterey  a 
lhe  dar  rezões  geraes  contra  esta  tregoa,  porque  ellas  são  tão  manifestas 
a  todos  e  tantas  sem  contradição,  que  não  convém  lembradas  quanto 
mais  a  Sua  Santidade,  de  que  se  homem  em  todas  as  couzas  tomar  o 
concelho  fsicj,  nem  se  poderia  falar  a  propósito  havendo  de  falar  assi 
em  geral,  não  tocando  em  algumas  rezões  particulares  se  nisto  se  en- 
tende a  que  se  não  pode  responder  sem  se  saberem ;  mas  pelo  particular 
que  a  mi  loca  devo  de  falar  a  Sua  Santidade  nisso :  que  lhe  beijo  os  pés 
pela  mercê  que  me  fas  no  que  disse  a  Dom  Pedro  Mascarenhas  nelle  para 
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a  defesa  da  índia,  e  segundo  o  que  eu  entendo  he  de  rouy  grande  lou- 
vor ser  o  que  Sua  Santidade  se  entende  neste  negocio  da  Iregoa,  e  o  que 
quer  fazer  e  tem  posto  por  obra,  segundo  me  Dom  Pedro  escreve,  por- 
que, deixando  coroo  ja  digo  o  que  pelas  primissas  geraes  se  pode  colher 
do  que  compre  para  o  bem  de  toda  a  christandade,  a  mi  so  prejudi- 
caria a  tal  tregoa  ou  amisade  tanto,  sendo  da  maneira  que  se  diz,  que  da 
perda  que  disso  recebia,  se  não  fizese  Deus  milagre,  ficaria  despois  em 
dano  de  toda  a  christandade  pelo  muito  que  o  Turco  ganharia  perdendo 
eu  a  índia :  nem  poderia  ser  que  ella  se  perdesse  nem  me  custar  tanto 
do  meu  estado  alem  delia  que  como  a  desbaratado  e  para  não  poder  aju" 
dar  aos  príncipes  chrislâos  eu  não  devese  de  ser  contado,  e  entendo  que 
podia  ser  peor  negocio  sendo  clles  tão  poucos  que  levando  na  christan- 
dade tantas  divizões  ase  de  ordenar  que  o  Turco  contendese  com  hum 
e  não  os  outros  pusesem  tregoa  em  quanto  aquelle  só  padecia,  o  que  se- 
ria prepararem-lhe  as  vias  que  boa  negoceação,  pois,  se  a  minha  força 
pode  bastar  para  so  me  defender  d*ella,  a  experiência  que  lodos  disso  tem 
o  pode  bem  decrarar:  E  quando  todas  as  outras  rezOcs  fosem  laes  que 
obrigasem  a  se  dever  de  fazer  esta  tregoa,  só  devia  de  valer  contra  to- 
dos que  se  não  perdesse  nenhum  príncipe  chrislão  ou  somente  a  Índia. 
E  não  posso  entender  proveito,  que  da  tregoa  se  siga  egual  a  esta  porda 
para  o  bem  comum.  Que  eu  por  certo  tenho,  se  as  necessidades  constran- 
gem o  emperador  fazer  tal  tregoa,  que  a  não  fará  sem  eu  nella  ser  me- 
tido ;  mas  o  dizer-se  que  o  não  são,  me  fas  ca  falar  nisso  a  Sua  Santi- 
dade, porque,  como  deva  ser  a  principal  parte  em  lodos  os  laes  negó- 
cios, e  ao  seu  parecer  se  deva  de  dar  o  credito,  a  elle  he  rezam  que 
lhe  lembre  eu  o  que  isto  me  loca  e  pode  tocar  a  toda  a  christandade, 
para  que  Sua  Santidade  da  tregoa  ou  pas  com  o  Turco,  quando  se  assi 
asentase  de  fazer,  que  eu  não  fique  de  fora,  porque  não  seria  outra  cousa 
senão  offerecer-Ihe  a  índia  per  gajas  da  tal  pas  que  para  Deos  e  para  a 
honra  deixo  o  proveito,  não  he  necessário  que  eu  diga  o  que  Ião  claro 
está,  nem  poso  cuidar  que  o  Turco  aseile  a  tregoa  com  os  pensamentos 
da  índia  somente,  porque  lerá  outras  ocasiOes  por  onde  lhe  convém  e 
portanto  deve  receber  levemente  a  condição  de  eu  ser  metido  na  paz  e 
seria  mor  espanto  por  esta  rezão,  se  eu  nella  não  fose  metido  e  se  visse 
que  elle  fazia  a  tregoa  somente  por  ganhar  a  índia,  então  o  seria  pro- 
priamente o  fazel-a  com  elle  propriamente  que  ha  de  ser  em  tudo  come- 
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çareiD*lho  de  dar  com  dicimuIaçSo ;  e  quando  o  Turco  desocupado  de 
christãos  quízese  armar  contra  a  índia  e  meter  lodo  o  seu  poder  a  índia, 
com  ajuda  de  iodos,  segundo  a  jornada  daqui  la  he  cumprida,  averiamos 
fazer  em  a  defender,  quanto  mais  eu  só.  E,  se  se  dissesse  que  se  poderia 
asenlar  por  condição  que  me  pudesem  ajudar  a  defendell-a  quando  o 
Turco  contra  ella  armase,  isto  não  pode  ser  porque,  quando  a  tal  condi-: 
cão  se  ouvesse  de  assentar,  mais  fácil  era  quQ  a  mesma  paz  se  enten- 
desse comigo.  Nem  em  outra  maneira  podia  ser  porque,  quando  os  prín- 
cipes chrístãos  me  ouvesem  de  ajudar,  tornava  a  ser  guerra  contra  o 
Turco.  Asim  da  tregoa  ou  da  paz  não  ser  feita  comigo  se  seguiría  ficar 
eu  só  em  guerra  contra  elle,  couza  certo,  alem  das  outras  rezões,  que 
pelo  que  se  deve  á  caridade  christan  muito  ofenderiam  a  Deus,  que  mais 
se  deve  apracar  que  ofender,  e  mais  em  laes  tempos  como  os  em  que 
estamos,  ainda  que  não  fose  por  amor  de  o  servir  mas  por  bem  nego- 
cear,  que  delle  somente  vem  o  remédio  e  porque  entre  pães  e  filhos 
ainda  o  falar  cada  um  no  seu  negoceo  manda  tão  larga  licença  e  se  bus- 
carem meios  não  com  menos  confiança  do  emperador  e  d'el-Rey  de  França 
do  que  eu  devo  ler  de  cada  hum  e  tenho,  mas  porque  acaso  he  meu 
pesso  a  Sua  Santidade  que  o  f^ssa  assí  como  por  Dom  Pedro  me  man- 
dou dizer,  o  que  será  serviço  de  Deus  e  da  christandade,  e  que  convém 
que  Sua  Santidade  fassa  de  si  mesmo,  pois  lhe  eu  dou  tão  boas  rezSes, 
e  quazi  não  decraradas  porque  para  Sua  Santidade  não  he  mais  necesa- 
rio :  6  que  eu  vos  mando  que  lembreis  a  Sua  Santidade  tudo  o  que  vos 
parecer  que  cumpre  acerca  disto,  segundo  poderdes  entender  e  os  negó- 
cios socederem ;  mas  que  eu  confio  de  sua  grande  virtude  que  para  o 
fazer  não  a  verá  mister  outra  lembrança,  senão  sua  propría  incrínação  e 
a  qualidade  da  causa.  E  o  que  pasardes  coro  Sua  Santidade  me  avizareis 
segundo  os  casos  requererem,  e  de  todo  o  mais  que  virdes  que  cumpre. 


PARA  o  CARDEAL  fiÍANTIQlJATRO. 

Reverendíssimo  em  ].  eu  mando  a  Chríslovão  de  Souza  por  meu 
embaixador  ao  Santo  Padre  para  residir  em  sua  corte  pela  confiança  que 
delle  tenho,  e  lhe  mandey  que  de  minha  parle  vos  vizitase  e  vos  desse 
conta  das  cousas  a  que  vay,  e  de  todas  as  outras  minhas  que  soccederem 
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assi  como  deve  ser  a  quem  qoanlo  amor  e  boa  vontade  sempre  as  fax  e 
especial  cuidado  que  delias  toma,  e  lhe  mando  que  todas  commuoique 
t^onvosco  e  as  guie  e  bordene  assi  como  vos  parecer,  porque  assi  deve 
de  ser  segundo  o  amor  e  boa  vontade  que  vos  tenho  e  a  esperiencia  de 
vossas  obras  em  tudo  o  que  me  toca :  e  porque  o  tenho  tam  bem  visto 
ey  por  escusado  dar-vos  os  agradecimentos  nesta  de  todo  o  que  Dom  Pe- 
dro me  escreveo.  Muito  vos  rogo  que  em  tudo  o  que  se  offerecer  o  aju- 
deis, e  assi  com  o  favor  que  lhe  podeis  dar  como  em  todo  o  mais  que 
cumpre  a  meu  serviço,  decrarando-lhe  tudo  o  que  vos  parecer  segundo 
os  negócios  o  derem,  porque  elle  he  pessoa  de  confiança,  e  assi  como  por 
muy  certo  lenho  que  aveis  de  fazer  em  tudo  o  que  de  minha  parte  vos 
disser  rogo-vos  que  lhe  deis  credito. 


PABA  o  PAPA. 

Muito  Santo  etc.  Pela  confidença  que  tenho  de  Ghristovão  de  Souza 
e  experiência  de  seus  serviços  o  escolhi  para  mandar  S  T.  per  meu  em- 
baixador e  em  sua  corte  rezidir  e  o  servir  em  tudo,  e  para  me  mandar 
novas  da  saúde  e  despocissão  de  Sua  Santidade  que  as  pesso  a  nosso  Se- 
nhor que  sejão  tam  boas  como  Vossa  Santidade  deseja  e  eu  queria,  e  assi 
o  mando  para  o  mais  que  elle  dirá  a  Vossa  Santidade,  a  quem  pesso  muito 
por  mercê  que  o  queira  ouvir  e  em  tudo  o  que  lhe  diser  de  minha 
parle  lhe  dê  inteira  crença  e  o  mande  favorecer  e  tratar  como  lhe  eu 
mereço  pelo  muito  grande  amor  de  verdadeiro  filho  que  lhe  tenho :  o  que 
receberey  de  Vossa  Santidade  em  muy  grande  mercê.  Muito  Santo  etc.  ^ 


1  Copia  erradiêsima  na  Bibliota.  d*Ac4Deii14  Rbal  das  Scibnciáb,  Relações  de 
Pedro  de  AIcaçoTa,  pag.  18  e  seg.  Veja-^e  a  nota  a  pag.  S92  do  2.^  voL  d*e$U  Coifo. 
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llMipaelio  que  toj  a  CnbrtetovAo  de  Seasa  mmhre 

a  \agmnte  e  ontros  nesoeeos^  qne  levou  doavea  a  m 

dias  de  Acosto  de  tft40  em  liloboa  ^ 


CbrisloTSo  de  Sousa  etc.  Por  falecimento  do  cardeal  meu  irmão,  que 
santa  gloria  aja,  vagaram  o  arcebispado  de  Lixboa,  que  ele  tinha  em  ti- 
tolo  e  de  que  era  arcebispo,  e  asy  o  bispado  d'Evora,  que  tinha  em  ad* 
ministraçam.  E  eu  escrevo  ao  santo  padre  que  proveja  do  bispado  d'Evora 
ao  infante  dom  Anrique,  arcebispo  de  Braga,  meu  irmSo,  comoveres  pelo 
Irelado  da  dita  carta  que  vos  emvio. 

Tanto  que  vos  forem  dadas  minhas  cartas,  dareis  ao  santo  padre  a 
carta  per  que  lhe  peço  o  dito  bispado  d'Evora  pêra  o  dito  infante,  e  di- 
reys  a  Sua  Santidade  que,  desejando  eu  que  a  igreja  e  bispado  d'Evora 
seja  provido  como  convém  a  serviço  de  Deos  e  boom  governo  do  dito  bis- 
pado asy  no  espiritual  como  no  temporal,  e  confiando  das  grandes  vir- 
tudes, prudência  e  saber  e  grandes  merecimentos  do  infante  dom  Anríqoe, 
meu  irmSo,  peço  a  Sua  Santidade  que  o  queira  prover  do  dito  bispado, 
porque  tenho  por  muy  certo,  pola  experiência  que  se  dele  tem  do  governo 
do  arcebispado  de  Braga,  e  grande  fruito  que  nele  tem  feito,  que  ele  go- 
vernará e  administrará  o  dito  bispado  como  convém  a  serviço  de  Deos  e 
bem  da  clerezia  e  povo  dele,  no  que  eu  e  o  infante  receberemos  de  Sua 
Santidade  singular  mercê.  E  as  mais  causas  que  direis  de  minha  parle  a 
Sua  Santidade,  per  que  lhe  peço  que  proveja  o  infante  do  dito  bispado,  ve- 
reis pela  enformaçam  que  sobre  o  caso  vos  envio. 

E  com  esta  vos  vai  huiia  procuraçam  do  infante  pêra  renunciar  o 
arcebispado  de  Braga,  aprazendo  a  Sua  Santidade  de  o  prover  do  bispado 
d'Evora.  E  vós  nam  farès  a  dita  renunciaçam  senam  despois  de  terdes  o 
praz-me  de  Sua  Santidade  do  bispado  d'Evora,  e  aprazendo  a  Sua  San- 
tidade de  prover  do  arcebispado  de  Braga  a  pessoa  pêra  que  o  peço. 

Item.  Eu  queria  per  serviço  de  Deos  e  aumento  do  culto  devino,  e 
asy  porque  o  infante  ficasse  com  o  titulo  e  nome  de  arcebispo  d'Evora,  e 

>  Este  tUulo  4  do  originaL 
TOMO  IV.  iO 
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per  outras  causas  que  veres  pela  eDÍormaçam  que  sobre  esle  caso  vos  en- 
vio, que  a  see  d'Evora  fosse  eregida  e  alevanlada  em  igreja  archepiscopal, 
e  escrevo  sobre  isso  ao  santo  padre  a  carta  cujo  Irelado  com  ela  vos  en- 
vio. Dar-lh-eis  minha  carta,  c  lhe  representareis  de  minha  parte  as  cau- 
sas e  rezSes  que  veres  pela  dita  instruçam,  e  lhe  pedires  que  queira  fa- 
zer este  serviço  a  Deos  e  honra  á  igreja  e  see  d'Evora,  no  que  a  mim  fará 
singular  mercê.  E  se  vos  disser  que  pêra  se  eregir  em  see  archepiscopal 
a  igreja  d'Evora  convém  aver  consentimento  do  arcebispo  de  Lixboa  e 
cabido,  cuja  sofraganha  he  a  igreja  d'Evora,  a  isso  respondereis  que  Sua 
Santidade  polas  causas  que  lhe  de  minha  parte  apresentaes  o  deve  fazer 
a  meu  requerimento  sem  o  dito  consentimento,  pois  assi  cumpre  a  serviço , 
de  Deos  e  bem  do  povo  e  clerezia.  E  o  consentimento  do  bispo  de  Lamego, 
pêra  quem  peço  a  Sua  Santidade  o  arcebispado  de  Lixboa,  vos  vai  com 
esta,  o  qual  apresentares,  se  comprir,  despois  que  o  dito  bispo  for  pro- 
vido do  dito  arcebispado. 

Item.  Tereis  avertencia  que,  primeiro  que  fales  a  Sua  Santidade  e 
lhe  deis  minha  carta  sobre  o  dito  alevantamento  da  see  d'Evora  em  igreja 
archepiscopal,  lhe  deis  primeiro  a  carta  que  lhe  escrevo,  per  que  lhe  peço 
o  bispado  d'Evora  pêra  o  dito  infante.  E  avereis  desta  provisão  a  supri- 
caçam  datada  e  assinada  em  modo  que  a  provisão  do  bispado  estee  segura, 
porque  pode  ser  que  na  dita  ereiçam  em  igreja  archepiscopal  aja  detença, 
e  pela  ventura  requeira  o  negocio  que  se  faça  sobre  isso  consistório  e  se 
requererá  consentimento  do  cabido.  E  sendo  caso  que  o  santo  padre  po- 
nha alguum  impedimento  a  prover  o  dito  infante  do  dito  bispado  por  ser 
ja  consagrado,  a  isso  lhe  respondereis  que  ele  renuncia  o  dito  arcebispado, 
e  por  isso  pode  ser  provido  do  bispado.  E  inseslindo  o  que  nam  parece 
rezam  prover  de  bispado  quem  ja  he  arcebispo,  e  virdes  que  he  necessá- 
rio dardes-lhe  a  outra  caria  que  lhe  escrevo  sobre  a  dita  ereiçam,  lh'a  da- 
reis e  lhe  falareis  nisso  como  acima  he  dito. 

Item.  Antes  que  em  estas  cousas  todas  faleis  ao  santo  padre,  dareis 
minha  carta  ao  cardeal  Sanliquatro,  cujo  trelado  vos  envio,  e  com  ele  as 
praticareis  e  communiquareis,  e  assi  o  modo  que  deveis  de  ter  em  falar 
nelas  a  Sua  Santidade,  e  derradeiro  na  expediçam  delas.  E  lhe  direis  de 
minha  parte  que  receberei  dele  em  singular  prazer  fazer  nisso  tudo  o  que 
for  necesaíro  com  muyla  instancia  e  eficácia,  e  falar  nisso  a  Sua  Santidade 
quantas  vezes  comprir,  e  quando  a  ele  e  a  vós  parecer  que  mais  convém. 
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liem.  Vos  envio  outra  carta  pêra  o  santo  padre,  per  que  lhe  escrevo 
que  lhe  peço  por  mercê  que  queira  prover  do  arcebispado  de  Lixboa  a 
dom  Fernando  de  Vasconcellos,  bispo  de  Lamego  etc,  meu  capelão  mor. 
Dareis  a  dita  carta  a  Sua  Santidade,  e  dir-lh-eis  de  minha  parte  que«  pela 
muita  confiança  que  eu  tenho  do  dito  bispo  polo  que  tem  mostrado  por 
experiência  no  governo  do  dilo  bispado  de  Lamego,  e  em  outros  carregos 
de  muita  sustancia  de  que  foi  encarregado,  e  por  sua  prudência  vertudes 
e  merecimentos,  peço  muito  por  mercê  a  Sua  Santidade  que  o  queira  pro- 
ver do  dito  arcebispado.  E  eu  espero  em  Nosso  Senhor  que  ele  o  gover- 
nará e  regerá  assi  no  spiritual  como  no  temporal  como  seja  serviço  de 
Deos  e  bem  do  dito  arcebispado:  no  que  Sua  Santidade  me  fará  mui  gran- 
de mercê. 

Item.  Porque  o  dito  arcebispado  de  Lixboa  rende  seis  contos  de  reis, 
pouco  mais  ou  menos,  huuns  annos  por  outros,  direis  a  Sua  Santidade  de 
minha  parte  que  queira  poer  de  pensão  sobre  as  rendas  do  dilo  arcebis- 
pado huum  conto  e  meo  de  reis  em  cada  huum  anno  pêra  o  infante  dom 
Anrique,  meu  irmão,  porque  a  renda  que  flqua  he  bem  abastante  pêra  sos- 
tentamento  do  arcebispo  e  de  sua  dinidade.  E  o  dilo  infante  meu  irmão 
com  a  renda  do  bispado  d'Evora  e  do  mosteiro  d' Alcobaça,  que  pêra  ele 
envio  pedir,  não  se  pode  sustentar  segundo  convém  a  sua  pessoa  e  estado, 
alargando  como  alarga  o  arcebispado  de  Braga  e  os  moesteiros  que  tinha 
e  a  pensão  sobre  o  bispado  do  Porto :  a  qual  pensão  sobre  o  bispado  do 
Porto  o  dito  infante  alarga  pelo  dito  bispado  ser  de  pouqua  renda  e  o 
bispo  dele  ter  necessidade  de  toda  a  renda  pêra  soslentação  de  sua  dini- 
dade.  E  pedires  a  Sua  Santidade  de  minha  parte  que  conceda  a  dita  pen- 
sam do  dito  conto  e  meio  de  reis  com  esta  faculdade  e  clausula  que,  re- 
nunciando o  dito  infante  a  dita  pensam  ou  falecendo,  que  eu  possa  nomear 
hiia  pessoa  ou  mais  ás  quaes  aja  de  viir  a  dita  pensam :  a  qual  pessoa  ou 
pessoas,  que  eu  nomear  em  caso  que  o  dito  infante  renuncie  ou  faleça,  ti- 
raram de  Sua  Santidade  e  see  apostólica  suas  letras  da  dita  pensão.  E  pêra 
Sua  Santidade  conceder  a  dita  pensam  vos  vai  com  esta  procuraçam  do 
dito  bispo  de  Lamego  per  que  consente  na  dita  pensão.  E  assi  vos  envio 
huua  enformaçam  per  que  vos  podereis  enformar  do  que  peço  a  Sua  San- 
tidade neste  caso.  E  postoque  diga  que,  vaguando  esla  pensão  per  cessum 
ou  decessum  do  infante,  fique  a  pensão  em  vida  do  bispo  sobre  o  arce- 
bispado pêra  eu  prover  nela  as  pessoas  que  me  bem  parecer,  expedi  r-se- 
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ha  a  dita  pensão  pêra  o  dito  ÍDÍanle  somente  conforme  a  instruçam  e  pre- 
curaçam. 

Item.  Porque  o  bispado  de  Lamego  fiqua  vago  peia  provisio  que  se 
ha  de  fazer  do  arcebispado  de  Lixboa  a  dom  Fernando  de  Vasconselos, 
bispo  de  Lamego  ele,  eu  escrevo  ao  santo  padre  a  carta  cujo  trelado  ou- 
tro si  vos  envio.  Dar-lh-eis  minha  carta,  e  dir-lh-eis  de  minha  parle  que 
lhe  peço  muito  por  mercê  que  queira  prover  do  dito  bispado  de  Lamego 
a  dom  Agostinho,  bispo  que  ora  be  da  cidade  d'Angra  das  ilhas  Terceiras, 
por  ser  pessoa  de  cujas  verludes  letras  e  prudência  eu  tenho  conGança 
que  bem  regerá  e  governará  o  dito  bispado  como  convém  a  serviço  de 
Deos  e  bem  da  clerezia  e  povo  dele,  segundo  tem  mostrado  per  experiên- 
cia no  governo  do  dito  bispado  d* Angra,  e  em  outros  caregos  de  muita 
conflança  de  que  por  mim  foi  encarregado :  no  que  Sua  Santidade  me  fará 
mercê.  E  a  mais  enformaçam  da  pessoa  e  calidades  do  dito  bispo  dom 
Agostinho  vereis  pela  instruçam  que  sobre  a  provisam  deste  bispado  vos 
envio  com  esta.  E  direis  a  Sua  Santidade  de  minha  parte  que,  porque  este 
bispado  de  Lamego  rende  em  cada  huum  anno  dous  contos  e  meo,  e  ás 
vezes  três,  que  peço  por  mercê  a  Sua  Santidade  que  queira  poer  sobre  as 
rendas  dele  dous  mil  cruzados  de  pensão  pêra  a  pessoa  ou  pessoas  que 
eu  nomear,  dos  quaes  faça  mercê  ás  dilas  pessoas.  E  falecendo  a  dita  pes- 
soa ou  pessoas  que  cu  agora  primeiro  nomear,  ou  renunciando  a  dita  pen- 
são em  vida  do  dito  bispo  dom  Agostinho,  que  eu  possa  nomear  outra 
pessoa  ou  pessoas  a  quem  a  dita  pensSo  dos  ditos  dous  mil  cruzados  ve- 
nha, sem  mais  outro  novo  consentimento  do  dito  bispo.  E  a  pessoa  oa 
pessoas  que  eu  nomear  tirarão  provisSes  da  dita  pensSo  per  minha  no- 
meaçam  do  Sua  Santidade.  E  pêra  isso  vos  envio  procuraçam  do  dito 
bispo,  por  que  consente  que  Sua  Santidade  ponha  a  dita  pensão,  porque 
a  renda  que  lhe  Gqua  tirados  os  ditos  dous  mil  cruzados  he  bem  sofi- 
ciente  pêra  sostentar  a  dinidade  episcopal,  e  pêra  soporlar  os  encarregos 
e  obrigações  do  dito  bispado.  E  a  pessoa  ou  pessoas  a  quem  agora  pri- 
meiro ei  por  bem  que  venha  esla  pensão  nomearei  por  minha  carta  pelo 
primeiro  correo  que  for. 

Item.  Pola  provisão  que  se  fizer  do  bispado  de  Lamego  a  dom  Agos- 
tinho, bispo  d'Angra,  vaga  o  dito  bispado  d'Angra.  E  eu  screvo  a  Sua 
Santidade  a  carta,  cujo  trelado  com  esla  vos  envio,  em  que  lhe  escrevo 
que  proveja  do  dito  bispado  ao  doutor  Ruy  Gomez  Pinheiro,  o  qual  ho 
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dootor  ín  ulroque  jure,  e  clérigo  de  missa  de  ydade  legitima,  homem  vir- 
tuoso e  letrado,  e  que  ha  muylos  annos  que  me  serve  de  desembargador 
da  minha  Casa  da  Sopricaçam ,  de  quem  tenho  sabido  por  experiência  que 
bem  poderá  e  saberá  reger  o  dito  bispado :  dar-Ih-eis  minha  caria  e  pe- 
dir-lh-eis  que  proveja  o  dito  doutor  do  dito  bispado.  E  porem,  porque 
do  arcebispado  do  Funchal,  e  deste  bispado  d'Angra,  e  do  Cabo  Verde, 
6  Sam  Thome,  o  Goa,  quando  novamente  se  criarão  e  eregiram  em  arce- 
bispado e  bispados,  logo  polas  mesmas  bulas  das  ereiçSes  foy  reservado 
e  concedido  pelo  santo  padre  e  see  aposloliqua  a  mym,  e  a  meus  soce- 
sores  reis  destes  reynos,  o  padroado  e  direito  d'apresentar  o  arcebispo  e 
bispos  cada  vez  que  vagassem,  como  se  pode  ver  poios  registos  das  ditas 
bulas  que  Ia  poderes  fazer  busquar,  se  for  necessário,  porque  as  igrejas 
deles  foram  erigidas  e  alevautadas  a  minha  custa  e  sSo  dotadas  de  mi- 
nhas rendas,  lereis  tal  aviso  que  nas  bulas,  que  deste  bispado  se  pasa« 
rem,  se  faça  menção  e  se  ponha  clausula  em  que  diga  que  Sua  Santidade 
provee  o  dito  doutor  deste  bispado  a  minha  apresentação,  como  padroei- 
ro que  são  da  igreja  d'Angra  e  seu  bispado,  a  quem  pertence  apresen- 
tar bispo  quando  quer  que  acontecer  a  dita  igreja  vagar.  E  porem,  posto 
que  ysto  aja  de  vir  nas  letras,  eu  nam  mandey  fazer  «arta  d'apresenta- 
çam  em  forma  pêra  Sua  Santidade,  por  lhe  nom  parecer  que  faço  de- 
ferença  deste  bispado  aos  outros  bispados  destes  reynos,  que  lhe  ora  en- 
vio pedir,  e  que  tenho  menos  rezão  em  eles  que  neste,  porque  na  ver- 
dade nos  do  reyno  tenho  muylo  maior,  porque  estaa  muy  notório  e  sa- 
bido que  os  reis  meus  antecessores  fundaram  e  fizeram  as  igrejas  catre- 
daes  deles,  e  as  dotaram  de  muytas  rendas  que  oje  tem,  e  tomaram  a 
terra  aos  mouros  imigos  da  fee  de  Jesu  Christo  nosso  salvador,  que  avia 
moytos  annos  que  a  tinham  ocupada,  polas  quaes  rez5es  tanto  e  mais  di- 
reito tenho  nos  ditos  bispados  do  reyno  que  nestes.  E  porem,  porque  se 
não  costumaram  ale  ora  pôr  nas  provisões  dos  bispados  do  reyno  as  di- 
tas clausulas  nem  se  fazer  mcnçam  da  apresentaçam  dos  reis,  posloque  os 
taes  bispados  e  arcebispados  do  reyno  se  deram  sempre  a  quem  os  reys 
nomearam  e  apresentaram,  nos  do  reyno  não  falares  nisso,  nem  pedires 
que  se  ponham  as  ditas  clausulas,  somente  neste  o  falares  quando  vierdes 
ao  modo  em  que  se  as  bulas  hão  de  expedir,  porque  nas  bulas  do  bispo 
que  agora  o  tem  se  poseram  as  ditas  clausulas.  E  tereys  aviso  que  nesta 
matéria  desta  deferença  da  forma  da  expedição  das  bulas  deste  bispada 
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aos  outros  dÍo  faleys  ao  santo  padre  senSo  quando  se  ai  não  poder  fa- 
zer. E  pêra  enforroaçam  do  modo  em  que  se  o  dito  doutor  ha  de  prover 
deste  bispado  e  se  hão  de  expedir  as  bulas  vos  envio  huua  íslruçSo. 

Item.  Eu  escrevo  ao  santo  padre,  como  acima  he  dito,  que  queira  pro- 
ver do  bispado  d'Evora  ao  infante  dom  Anrique,  arcebispo  de  Braga,  meu 
irmão  :  e  porque  por  esta  provisão  vaga  o  dito  arcebispado,  escrevo  a  Sua 
Santidade  que  aja  por  bem  prover  dele  a  dom  Diogo  da  Silva,  bispo  de 
Cepta,  meu  confessor,  como  veres  polo  trelado  da  carta  que  com  esta  vos 
envio.  Darôs  minha  carta  a  Sua  Santidade  despois  que  tenhaes  dele  sabido 
que  quer  prover  do  dito  bispado  d'Evora  ao  infante;  e  direys  aSuaSan.- 
tidade  de  minha  parle  como  eu  desejo  muyto  que  o  dito  arcebispado  de 
Braga  seja  provido  de  tal  perlado  que  o  bem  saiba  reger  e  governar.  E 
porque  o  bispo  de  Cepla  he  pessoa  de  muytas  virtudes  e  de  muyto  boom 
enxempro  de  vida,  e  que  muylo  bem  rege  e  governa  o  dito  bispado  asy 
na  administraçam  dos  oQcios  divinos  como  na  justiça,  e  gasla  casy  toda 
a  renda  dele  na  fabrica  das  igrejas  e  em  esmolas  a  proves,  confio  em  suas 
virtudes  e  prudência  que  regerá  e  governará  o  dito  arcebispado  e  des- 
tribuyrá  as  rendas  dele  como  convém  a  serviço  de  Deos  e  bem  da  clere- 
zia e  povo,  peço  muito  por  mercê  a  Sua  Santidade  que  o  queira  prover 
do  dito  arcebispado. 

Item.  Direys  a  Sua  Santidade  de  minha  parte  que  este  arcebispado  de 
Braga  pode  valer  a  renda  dele  em  cada  huum  anno  seis  conlos  de  reis : 
que  peço  a  Sua  Santidade  por  mercê  que  queira  poer  de  pensão  huum 
conto  e  meo  de  reis  sobre  os  fruytos  e  rendas  do  dito  arcebispado  pêra 
o  dito  infante  arcebispo,  meu  irmão,  que  o  ora  renuncia,  porque  nos  qua- 
tro contos  e  meo  que  fiquam  ao  arcebispo  tem  renda  muylo  sofíciente  de 
que  se  possa  manter  e  sustentar  sua  dinidade  archepiscopal  e  soportar  os 
encarregos  dela.  E  o  dito  infante,  renunciando  o  dito  arcebispado  e  os  mais 
moesteiros  que  ora  tem  e  alarga,  com  a  renda  do  bispado  d'Evora  e  o 
mais  que  lhe  fiqua  nam  se  pode  sustentar  como  convém  ao  estado  e  casa, 
que  he  rezam  que  tenha  asy  por  sua  pessoa  como  por  suas  dinidades.  Polo 
que  peço  muyto  por  mercê  a  Sua  Santidade  que  queira  fazer  mercê  a  mym 
e  ao  dito  infante  de  poer  a  dita  pensão  sobre  as  rendas  do  dito  arcebis- 
pado: e  com  esta  vos  envio  procuraçam  do  dito  bispo  de  Cepla,  per  que 
consente  na  dita  pensão  sendo  provido  do  dito  arcebispado.  E  pedires  a 
Sua  Santidade  que  outrosy  queira  conceder  que,  renunciando  o  dito  in- 
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fante  esta  pensSo,  ou  falecendo  em  vida  do  dilo  bispo  de  Cepta,  que  eu 
possa  nomear  huua  ou  mais  pessoas  a  quem  venha  a  dila  pensão.  £  a 
pessoa  ou  pessoas  que  eu  nomear  averám  de  Sua  Santidade  e  see  apostó- 
lica provisão  dela  per  minha  nomeação.  E  porque  sobre  esta  provisão  e 
pensam  pêra  o  modo  em  que  se  hão  de  expedir  as  letras  e  enformaçam 
do  caso  vos  envio  huua  estruçam,  vel-a-eys,  e  segundo  a  forma  dela  fa- 
reys  fazer  as  soprícaç5es  pêra  se  as  leiras  expedirem. 

Item.  Pola  provisão  do  arcebispado  de  Braga  vagua  o  bispado  de  Ce- 
pta,  que  ora  tem  dom  Diogo  da  Silva.  Eu  queria  que  fosse  provido  deste 
bispado  dom  Diogo  Ortyz,  bispo  que  ora  he  de  Sam  Thome,  dayam  de  mi- 
nha capela,  mestre  em  Iheologia,  porque  confio  que  ele  o  governará  bem 
e  como  compre  a  serviço  de  Deos,  eu  escrevo  sobre  esta  provisão  ao  santo 
padre  a  carta  cujo  trelado  vos  envio.  Dar-lh-eys  minha  carta,  e  dir-lh-eys 
de  minha  parte  que  lhe  peço  por  mercê  que  o  queira  prover  do  dito  bis- 
pado. E  porem  as  letras  do  dito  bispado  nam  espedireys ;  somente  avereys 
a  assinatura:  nem  pagares  os  direitos  que  se  hão  de  pagar  desta  provisão, 
salvo  o  que  se  daa  ao  que  propõem  o  negocio  no  consistório,  e  os  que  se 
Dam  poderem  escusar  pêra  se  aver  a  dita  assinatura ^  ate  verdes  outro  meu 
recado.  E  porque  o  dito  bispo  dom  Diogo  Ortiiz  tem  os  moesteiros  de 
Sam  Johão  de  Tarouqua,  da  ordem  de  sam  Bernaldo,  do  bispado  de  La- 
mego, e  o  de  Santa  Maria  de  Carquere,  da  ordem  de  cónegos  regulares  de 
santo  Agostinho,  do  bispado  de  Lamego,  e  eu  queria  que  destes  moestei- 
ros fosse  provido  dom  Duarte  em  comenda,  segundo  vereys  por  huua  ins- 
truçam  que  disso  vos  envio ;  e  porque,  pola  provisão  do  bispado  que  ora 
novamente  se  lhe  ha  de  fazer,  vaguam  os  ditos  moesteiros  e  os  outros  be- 
neficios  que  tem,  tereys  tal  aviso  que  pela  procuraçam,  que  outrosy  vos 
envio,  do  dito  bispo  pêra  arrenunciar  os  ditos  moesteiros  em  favor  do  dito 
dom  Duarte  façaes  fazer  deles  renunciaçam  e  provisão  a  dom  Duarte  an- 
tes que  fales  ao  santo  padre  na  provisão  do  bispado  de  Gepta,  e  antes  de 
lhe  dardes  a  carta  que  sobre  isso  screvo  a  Sua  Santidade,  segundo  veres 
pela  dita  instruçam.  E  asy  se  contem  na  dita  procuraçam  que  possaes  re- 
nunciar a  igreja  de  Santa  Maria  de  Sirgueyros,  do  bispado  de  Viseu:  ou- 
tro sy  antes  da  provisam  do  bispado  fareys  renunciar  a  dita  igreja  nas 
mãos  do  santo  padre,  ou  de  quem  pêra  isso  seu  poder  tiver,  pêra  dela  ser 
provido  o  doutor  Johão  Machado,  que  ora  estaa  em  posse  da  igreja  de 
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Liomil,  do  bispado  de  da  ordem  de  Nossa  Senhora  de  Roncesvales, 
a  qual  igreja  de  Liomil  o  dito  Job9o  Machado  renunciará  em  favor  do 
doutor  Martim  Bspilcueta  Navarro,  lente  de  prima  de  cânones  do  estudo 
de  Coimbra,  cónego  regular  da  dita  ordem  de  Nossa  Senhora  de  Ronces- 
vales,  clérigo  de  missa.  E  fareys  expedir  leiras  da  dila  igreja  de  Liomil 
pêra  o  dito  doutor  Navarro  e  m'as  enviareys.  Eu  escrevo  ao  dito  Joham 
Machado  que  renuncie  a  dita  igreja  de  Liomil  em  favor  do  dito  doutor 
por  nisso  me  fazer  serviço,  e  que  tome  por  ela  a  dila  igreja  de  Sirguei- 
ros,  que  vai  noventa  mil  reis  de  renda,  e  he  da  mesma  valia  e  mayor  que 
a  igreja  de  Liomil :  falar-lh-eys  que  o  queira  assy  fazer,  e  dar-lh-eys  mi- 
nha carta,  e  lhe  direis  que  lhe  agradecerey  não  pôr  nisso  duvida.  E  sen* 
do  caso  que  Joham  Machado  nam  queira  alargar  a  dila  igreja  de  Liomil 
pêra  vir  ao  dito  doutor,  em  tal  caso  far-se-ha  renunciaçam  da  dita  igreja 
de  Sirgueíros  em  favor  do  dilo  doutor  Harlim  de  Espilcuela,  que  ey  por 
bem  que  dela  seja  provido.  E  esta  igreja  de  Sirgueíros  he  de  padroeiros 
leigos,  como  vereys  pela  iostruçam  que  vay  sobre  a  provisão  do  bispado 
de  Cepla,  cujo  padroado  se  ha  de  derogar  por  esta  vez. 

Item.  Pola  provisão  que  se  Gzer  do  bispado  de  Cepla  a  dom  Diogo 
Ortiiz,  bispo  de  Sao  Thome,  vaga  o  dilo  bispado  de  Sam  Thome.  E  eu  es- 
crevo a  Sua  Santidade  a  carta,  cujo  Irelado  com  esla  vos  envio,  em  que 
lhe  escrevo  que  proveja  do  dilo  bispado  a  frey  Bernaldo  da  Cruz,  da  or- 
dem de  são  Domingos,  da  provincia  de  Portugal,  pregador  e  homem  do- 
cto  em  artes  e  Iheologia,  o  qual  frey  Bernaldo  he  la,  e  se  diz  que  estaa 
em  Nápoles  companheiro  do  geral  da  ordem  e  vigairo  no  convento  de  Ná- 
poles, de  que  eu  tenho  confiança  que  yrá  pessoalmente  ás  dilas  partes,  e 
que  com  suas  letras  e  doutrina  e  boom  emxempro  de  sua  vida  fará  muyto 
serviço  a  Deos.  Dareys  minha  carta  aSuaSanlidadc,  e  lhe  direys  de  mi- 
nha parte  como  o  dilo  bispado  de  São  Thome  tem  por  diocesi  a  dita  ilha 
de  São  Thome  e  outras,  e  asy  as  terras  do  reyno  de  Congo  e  outras  que 
são  abiladas  de  negros,  dos  quaes  muilos  são  chrislãos,  e  pêra  serem  con- 
servados em  nossa  santa  fee  e  doutrinados  nela  he  necessário  o  dito  bis- 
pado ser  provido  de  pessoa,  que  vaa  ás  dilas  parles  e  que  os  bem  possa 
e  saiba  ínstruyr  e  doutrinar  na  fee  catoliqoa ;  e  assy  que  seja  tal  pessoa 
que  tenha  zelo  de  nossa  santa  fee,  e  queyra  trabalhar  por  converter  a  ela 
os  moradores  das  ditas  terras  que  ainda  estão  e  vivem  em  suas  gentili- 
dades  e  iníidilidades:  pelo  que  lhe  peço  que  proveja  do  dito  bispado  ao^ 
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dílo  frey  Bernaldo.  E  porem,  porque  esle  bispado  de  Sam  Tbome  he  de 
minha  apresentaçam  e  dos  reys  destes  reyDos,  como  acima  fiqua  dito  no 
bispado  d'ADgra,  tereys  o  modo  no  expedir  das  letras  deste  bispado,  que 
acima  fiqua  dito  no  bispado  d'Angra,  porque,  pela  mesma  rezao  que  no 
capitulo  digo,  nam  mandey  passar  pêra  a  provisão  deste  carta  d'apresen- 
taçam  em  forma.  E  a  mais  enformaçam  pêra  esta  provisão  se  fazer  a  frey 
Bernaldo,  e  se  expedirem  as  letras,  vereys  pela  instruçam  que  sobre  ysso 
vos  envio.  E  porque  pode  ser  que  o  dito  frey  Bernaldo  tenha  pejo  a  ace- 
ptar  o  dito  bispado,  pidirés  por  mercê  a  Sua  Santidade  de  minha  parte 
que  per  seu  breve  lhe  mande  sô  pena  de  obidiencia  apertadamente  que 
o  aceite,  e  ao  geral  que  o  nam  impída.  E  despois  de  terdes  ávida  a  data 
da  provisão  deste  bispado,  antes  de  expedirdes  as  letras  expedires  o  dito 
breve ;  e  tanto  que  o  tiverdes  expedido  escrevereys  ao  dito  frey  Bernaldo 
a  Nápoles  que  logo  se  venha  vér  comvosquo,  porque  he  cousa  que  muyto 
compre  a  serviço  de  Deos  e  meu,  .e  ao  seu  geral  que  lhe  dee  licença  pêra 
viir  onde  vós  estaes.  E  tanto  què  vier  lhe  dares  a  carta  que  pêra  ele 
vos  envio,  e  asy  lhe  mostrares  o  breve  do  santo  padre  per  que  lhe  manda 
que  aceite  o  dito  bispado.  E  assy  dareys  a  carta  ao  seu  geral,  que  pêra 
ele  vos  envio,  em  que  lhe  sprevo  que  mande  ao  dito  frey  Bernaldo  que 
aceite  o  dito  bispado  por  ser  cousa  de  muyto  serviço  de  Deos :  e  assy 
direys  ao  dito  frey  Bernaldo  de  minha  parte  que  lhe  agradecerey  não  se 
escusar  de  aceptar  ho  dito  bispado,  pois  o  eu  escolhy  pêra  nisso  servir  a 
Deos  e  a  mym.  E  lhe  direys  que  deixados  todos  os  ouiros  negócios  se 
venha  logo. 

Muyto  Sancto  etc.  Por  falecimento  de  dom  AiTonso,  cardeal  infante 
meu  irmão,  que  santa  gloria  aja,  vagou  o  bispado  d'Evora,  que  he  bua  das 
principaes  cidades  destes  meus  reynos  e  bispado  de  muytos  lugares  no- 
bres. E  desejando  eu  de  ser  provido  de  pessoa,  que  o  bem  regesse  e  go- 
vernasse assy  no  spiritual  como  no  temporal,  e  que  em  ele  faça  o  fruyto 
que  convém  a  serviço  de  Deos  e  bem  da  clerezia  e  povo,  avendo  respeito 
ás  grandes  virtudes  prudência  e  saber  do  infante  dom  Anrique,  arcebispo 
de  Braga  meu  irmão,  e  por  ter  visto  por  experiência  o  fruyto  que  tem 
feyto  no  governo  do  dito  arcebispado,  desejo  que  ele  seja  provido  do  dito 
bispado,  e  que  alargue  o  dito  arcebispado,  pola  dita  cidade  d'Evora  ser 
mayor  e  de  mais  povo  e  mais  nobre  que  a  cidade  de  Braga,  e  que  tem 
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mais  neeesidade  de  tal  perlado  que  a  bem  aja  de  reger  e  governar.  Polo 
que  peço  muyle  por  mercê  a  Vossa  Santidade  que,  avendo  respeito  ás 
grandes  virtudes  e  merecimentos  da  pessoa  do  dito  infante  meu  irmio,  o 
queira  prover  do  dito  bispado  d'Evora.  E  espero  em  Nosso  Senhor  que 
ele  fará  tal  fruyto  em  ele,  e  o  regerá  e  governará  em  tal  modo  que  Nosso 
Senhor  seja  disso  servido  e  a  igreja  d^Evora  receba  nisso  mu;to  proveito, 
e  que  Vossa  Santidade  aja  por  muy  bem  empregada  a  mercê  que  a  mym 
e  a  ele  nisso  fizer.  E  porque  Chrístovam  de  Sousa  etc.,  meu  embaixador, 
pedirá  de  minha  parte  esta  mercê  a  Vossa  Santidade  e  lhe  dará  do  caso 
mais  larga  enformaçam,  ter-lh-ey  em  mercê  dar-lhe  nisso  inteiro  credito 
e  fazer  o  que  de  minha  parte  lhe  pedir. 
Huyto  sancto  etc. 

Huyto  sancto  etc.  Eu  emvío  pedir  a  Vossa  Santidade  per  outra  mi- 
nha carta  que  proveja  do  arcebispado  de  Lixboa  a  dom  Fernando  de 
Vasconcelos,  bispo  de  Lamego  etc.  E  porque  pela  dita  provisaro,  que  eu 
espero  que  Vossa  Santidade  lhe  faça  como  por  minha  parte  se  pede,  vaga 
o  bispado  de  Lamego,  eu  queria  que  fosse  provido  de  tal  pessoa,  que  por 
experiência  tenha  mostrado  que  o  bem  poderá  e  saberá  reger  e  governar 
assy  no  spiritual  como  no  temporal,  e  como  convém  a  serviço  de  Deos  e 
bem  da  clerezia  e  povo  do  dito  bispado.  E  confiando  das  virtudes  pru- 
dência e  letras  de  dom  Agostinho,  bispo  que  ora  he  da  cidade  d'Angra 
das  Ilhas  Terceiras,  que  pola  muyla  experiência  que  tem  do  governo  da 
igreja  e  administração  das  cousas  dela  assy  no  spiritual  como  no  tempo- 
ral, como  tem  mostrado  no  governo  do  dilo  bispado  d'Angra,  que  bem  go- 
vernará e  regerá  o  dilo  bispado  de  Lamego  e  como  convém  a  serviço  de 
Deos,  peço  muito  por  mercê  a  Vossa  Santidade  que  o  queira  prover  do 
dito  bispado,  no  que  fará  serviço  a  Deos  e  a  mym  mercê.  E  porque  eu 
mando  a  GhrislovSo  de  Sousa  etc,  meu  embaixador,  que  acerqua  da  pro- 
visão deste  bispado  fale  a  Vossa  Santidade,  ter-lh-ey  em  mercê  dar-lhe 
sobre  ysso  inteiro  credito. 

Moyto  sancto  etc. 

Huyto  sancto  etc.  Por  falecimento  do  cardeal  infante  arcebispo  de 
Lixboa,  meu  irmSo,  que  sania  gloria  aja,  vagou  o  dito  arcebispado.  £,  por 
ser  buiia  das  mais  principaes  perlacias  de  meu  reyno,  desejo  que  seja  pro- 
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vido  de  tal  pessoa,  de  que  se  tenha  ja  por  experieDcia  sabido  que  o  po- 
derá e  saberá  bem  reger  e  governar  assi  no  spiritual  como  no  temporal 
como  convém  a  serviço  de  Deos  e  bem  da  igreja  clerezia  e  povo  do  dito 
arcebispado.  E  pola  muyta  confiança  que  tenho  de  dom  Fernando  de  Yas- 
consetos,  bispo  de  Lamego,  meu  muylo  amado  primo  e  meu  capelão  mor, 
peio  que  tem  mostrado  por  experiência  no  governo  do  dito  bispado  de 
Lamego,  e  em  outros  carregos  de  que  foy  encarregado,  e  por  suas  virtu- 
des prudência  e  merecimentos,  peço  muyto  por  mercê  a  Vossa  Santidade 
que  o  queira  prover  do  dito  arcebispado  de  Lixboa,  no  que  me  fará  muy 
singular  mercê.  E  eu  mando  a  Christovam  de  Sousa  ele.  que  fale  a  Vossa 
Santidade  de  minha  parte  sobre  esta  provisão.  Terey  em  mercê  a  Vossa 
Santidade  dar-lhe  sobre  iso  inteiro  credito. 
Muyto  sancto  etc. 

Muyto  sancto  etc.  Eu  envio  pedir  a  Vosa  Santidade  por  outra  mi- 
nha carta  que  proveja  do  arcebispado  de  Rraga  a  dom  Diogo,  da  Silva, 
bispo  que  ora  he  de  Cepta.  E  pela  dita  provisão,  que  eu  espero  que  Vosa 
Santidade  lhe  faça  como  por  minha  parle  se  pede,  vaga  o  bispado  de  Ce- 
pta, e  eu  desejo  que  dele  seja  provido  pesoa  que  o  posa  bem  reger  e  go- 
vernar como  convém  a  serviço  de  Deos,  peço  per  mercê  a  Vossa  Santi- 
dade que  queira  dele  prover  a  dom  Diogo  Orliiz,  bispo  de  São  Thome, 
dayão  de  minha  capela,  mestre  em  theologia,  de  cuja  bondade  e  letras  eu 
tenho  confiança  que  o  bem  saberá  e  poderá  reger  e  governar.  E  porque  eu 
mando  a  Ghristovão  de  Sousa  ele.  que  de  minha  parte  fale  a  Vossa  San- 
tidade nesta  provisão,  ter-lh-ey  em  mercê  dar-lhe  sobre  iso  inteiro  credito. 

Muyto  saneio  etc. 

Muyto  sancto  etc.  Eu  escrevo  a  Vossa  Santidade  e  lhe  envio  pedir 
por  mercê  que  queira  prover  do  bispado  d'Evora  ao  infante  dom  Anri- 
que,  arcebispo  de  Rraga,  meu  irmão,  polas  causas  que  Ghristovão  de  Sousa 
etc,  meu  embaixador,  de  minha  parte  lhe  dirá.  E  por  esta  provisão  vaga  o 
arcebispado  de  Rraga,  e  eu  desejo  muyto  que  o  dito  arcebispado  seja  pro- 
Tido  de  tal  perlado,  que  muyto  bem  o  posa  e  saiba  reger  e  governar.  E 
porque  eu  lenho  grande  confiança  nas  virtudes  prudência  e  consciência 
de  dom  Diogo  da  Silva,  bispo  de  Gepla,  meu  confesor,  polo  que  tem  mos- 
trado por  expiriencia  no  regimento  e  governo  do  dito  bispado,  e  asy  por 
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sua  doutrina  e  boom  emiempro  que  sempre  deu  de  sua  vida,  que  gover- 
nará e  regerá  o  dito  arcebispado  asy  no  temporal  como  no  spirilual  como 
convém  a  serviço  de  Deos  e  bem  da  clerezia  e  povo  dele,  peço  mnyto  por 
mercê  a  Yosa  Santidade  que  o  queira  prover  do  dito  arcebispado  de  Braga, 
no  que  fará  a  Deos  serviço  e  a  mym  singular  mercê.  E  porque  eu  mando 
ao  dito  meu  embaixador  que  de  minha  parte  fale  mais  largamente  a  Vossa 
Santidade  sobre  esla  provisão,  ter-lh-ey  em  mercê  dar-lhe  inteiro  credito 
e  querer  fazer  o  que  de  minha  parte  lhe  pedir. 
Huyto  sancto  ele. 

Muyto  sancto  etc.  Por  outra  mynha  carta  peço  a  Vosa  Santidade 
que  proveja  do  bispado  d'Evora  ao  infanfe  dom  Anrique,  arcebispo  de 
Braga,  meu  irmão,  e  ele  aprazendo  a  Vossa  Santidade  alarga  o  dito  arce- 
bispado. E  porque  a  cidade  d'EYora  he  huua  das  mais  principaes  destes 
reynos  de  Portugal  e  do  Algarve,  e  de  grande  povoaçam  de  gente  nobre 
e  povo,  em  que  eu  o  mais  do  tempo  estou,  e  asy  o  fizeram  os  reis  meus 
antecesores,  e  he  de  crer  que  o  façam  meus  socesores,  porque  o  culto  de- 
vino  em  ela  seja  mais  aumentado  e  acrecentado,  desejo  muito  por  estas 
causas,  e  por  outras  que  mais  largamente  de  minha  parte  apresentará  a 
Vossa  Santidade  Chrislovão  de  Sousa  etc,  meu  embaixador,  que  a  dita 
igreja  d^Evora  seja  eregida  e  alevantada  em  igreja  archepiscopal.  Peço 
muito  por  mercê  a  Vosa  Santidade  que  o  queira  sobre  iso  ouvir  e  dar 
credito  ao  que  de  minha  parte  lhe  diser. 

Huyto  sancto  etc. 

Huyto  sancto  etc.  Eu  envio  pedir  a  Vosa  Santidade  por  outra  que 
proveja  do  bispado  de  Lamego  a  dom  Agostinho,  bispo  da  cidade  d'An- 
gra  nas  Ilhas  Terceiras.  E  porque  pela  dita  provisão  vaga  o  dito  bispado 
d'Angra,  queria  que  fose  provido  dele  o  doutor  Ruy  Gomez  Pinheiro,  clé- 
rigo de  misa,  do  meu  desembargo,  que  he  tal  pesoa,  de  cujas  virtudes  le- 
tras e  experiência  eu  tenho  confiança  que  o  bem  poderá  e  saberá  reger 
e  governar  asy  no  spiritual  como  no  temporal  como  convém  a  serviço 
de  Deos  e  bem  da  cleresia  e  povo  do  dito  bispado.  E  porque  eu  sprevo 
sobre  iso  a  Christovão  de  Sousa  ele,  terey  em  mercê  a  Vossa  Santidade 
dar-Ihe  inteiro  credito  e  fazer  o  que  no  caso  de  minha  parte  lhe  pedir. 

Muyto  sancto  etc. 
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Huyto  saneio  ele.  Eu  envio  pedir  a  Vossa  Santidade  por  minha 
carta  que  queira  prover  do  bispado  de  Cepta  a  dom  Diogo  Orliiz,  bispo 
que  ora  he  de  Sam  Tbome.  £  pela  dita  provisão,  que  espero  que  Yosa 
Santidade  faça  como  por  minha  parle  se  lhe  pede,  vaga  o  dito  bispado  de 
Sam  Thome.  E  porque  o  dito  bispado  tem  por  diocese  as  terras  do  reyno 
de  Gongo  e  outras  que  sao  abiladas  de  negros,  e  muytos  deles  são  chris- 
taos  e  comoção  de  tomar  a  doutrina  chrislaã  e  de  nosa  santa  fee  católica, 
e  outros  estão  ainda  em  sua  infedilidade  e  gentilidade,  polo  que  he  muyto 
necesario  pêra  serviço  de  Deos  e  acrecentamento  de  nosa  santa  fee  e  sal- 
vação  das  almas  dos  moradores  das  ditas  terras  ser  o  dito  bispado  pro- 
vido de  perlado,  que  pesoalmente  aja  d'yr  residir  nas  ditas  terras,  e  tal 
pesoa  que  per  seu  saber  e  doutrina  posa  emsinar  e  doutrinar  nosa  sanla 
fee  nas  ditas  partes,  e  por  emxempro  de  suas  virtudes  e  boa  vida ;  e  por- 
que eu  conGo  que  frey  Bernaldo  da  Cruz,  da  ordem  de  São  Domingos  da 
província  de  Portugal,  yrá  residir  nas  ditas  partes,  e  que  he  tal  pesoa  que 
por  suas  virtudes  e  emxempro  de  sua  vida  saber  e  letras  fará  em  elas 
muyto  serviço  a  Deos,  peço  muito  por  mercê  a  Vosa  Santidade  que  o  pro- 
veja do  dito  bispado  de  São  Thome.  E  eu  screvo  a  Ghristovão  de  Sousa 
que  de  minha  parte  fale  a  Vossa  Santidade  sobre  esta  provisão.  Ter-lh-ey 
em  mercê  dar-lhe  sobre  iso  inteiro  credito. 

Muito  santo  etc. 

Reverendissimo  etc.  Por  falecimento  do  cardeal  meu  irmão,  que  santa 
gloria  aja,  vagaram  o  arcebispado  de  Lisboa  e  bispado  d'Evora.  Eu  escrevo 
ao  santo  padre  que  queira  prover  do  bispado  d'Evora  ao  infante  dom  An- 
riqué,  meu  irmão.  E  asy  lhe  escrevo  que  queira  eregir  a  see  d'Evora  em 
igreja  archepiscopal,  segundo  mais  largamente  screvo  a  Ghristovão  de 
Sousa,  meu  embaixador,  e  lhe  mando  que  tudo  pratique  e  comunique 
convosquo  e  faça  com  voso  conselho  e  parecer,  e  vos  requeira  sobre  es- 
tes negócios  toda  ajuda  que  for  necesaria.  E  porque  são  de  tamanha  sus- 
tancia  como  vedes,  e  de  tam  grande  serviço  de  Deos  e  de  que  eu  recebe- 
rey  muyto  prazer  e  contentamento,  vos  rogo  muyta  que  o  queiraes  aju- 
dar, e  falar  niso  a  Sua  Santidade  quantas  vezes  cumprir  com  muyta  ins- 
tancia e  eficácia,  e  com  aquela  boa  vontade  e  diligencia  com  que  sempre 
minhas  cousas  fizestes  e  eu  confio  que  estas  fareys.  E  nestas  cousas,  e  em 
outras  de  muita  importância  e  que  muyto  cumprem  a  meu  serviço,,  que 
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escrevo  ao  dito  Chrístovam  de  Sousa  qae  de  minha  paríe  vos  diga  e  faça 
nm  TOSO  eooselho,  receberey  de  vós  em  singular  prazer  lhe  dardes  ia- 
leiro  credito  e  toda  ajuda  que  comprír. 
Bevereodíssimo  eto. 


Enfarmaçam  pêra  protnsam  do  bispado  de  Evora^  que  se  pede 
par  elrRei  nosso  senhor  pêra  o  senhor  infante  dom  Uanrique. 

Vagando  ora  a  igreja  chalredal  e  bispado  da  cidade  de  Évora  por 
falecimento  de  dom  Afonso,  cardeal  infailte  de  Portugal,  da  muito  virtuosa 
memoria,  que  o  dicto  bispado  linha  em  adminlstraçam,  por  lhe  ser  conce- 
dido em  administraçam  per  auctoridade  apposlolica  por  falecimento  do 
bispo  dom  Affonso,  que  do  dicto  bispado  foy,  desejando  el-Rey  nosso  se- 
nhor que  a  dieta  igreja  e  bispado  seja  provido  de  tal  prelado,  que  ho 
muito  bem  saiba  e  possa  reger  e  governar  assi  no  spiritual  como  no  tem- 
poral como  convém  a  serviço  de  Deos  e  bem  da  clerezia  e  povo  do  dicto 
bispado»  ávida  sobre  isso  grande  deliberaçam  pela  dieta  cidade  ser  hua 
das  principaes  de  seus  regnos,  e  o  dicto  bispado  huum  dos  mais  princi- 
paes  asi  na  clerezia  e  povo  como  em  a  renda  (e)  grandeza,  em  o  qual  ha 
duas  cidades  nobres,  alem  da  dieta  cidade  de  Évora,  e  muitas  notáveis 
víllas  de  grandes  povoações  e  de  muita  gente  nobre,  pareceo  a  Sua  Alteza 
que  convém  muito  pêra  o  serviço  de  Deos  e  boom  governo  da  dieta 
igreja  e  bispado  de  Évora  ser  provido  delle  o  senhor  infante  dom  Henri- 
que, arcebispo  de  Braga,  seu  irmão,  por  suas  muito  grandes  vertudes  sa- 
ber prudência  solercia  e  vigilância,  que  tem  mostrado  por  expiriencia  no 
governo  e  administraçam  do  dicto  arcebispado.  E  por  este  ser  huum  bis- 
pado que  tem  necesidade  de  tal  prelado  como  he  o  dicto  senhor  infante, 
por  em  elle  aver  muita  gente  nobre,  e  aver  em  elle  muitas  preceptorias 
das  ordens  de  Santiago  e  Avis,  e  asi  do  priorado  do  Grato,  da  ordem  do 
sprital  de  Iherusalem  de  Sam  Joam,  e  os  bispos  de  Évora  terem  sempre, 
como  oje  em  dia  tem,  grandes  deferenças  e  demandas  com  os  mestres  das 
dietas  ordeens  e  priores  do  Crato  e  com  os  preceptores  ou  comendadores 
das  preceptorias  e  comendas  delias,  pelo  que  he  necesario  pêra  o  dicto 
bispado  prelado  que  o  bem  possa  reger  e  governar,  e  manter  em  justiça 
e  defender  os  direitos  da  dieta  igreja  de  Évora,  o  que  outra  pessoa  nom 
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poderá  tam  bem  fazer  como  o  dicto  infante  ;  e  por  estas  causas  deseja  que 
o  dito  infante  alargue  o  dicto  arcebispado  de  Braga,  e  que  seja  provido 
deste  bispado  de  Évora :  pelo  que  pede  a  Sua  Santidade  muito  por  mercê 
que  queira  prover  o  dicto  infante  dom  Hanrique  do  dicto  bispado  de 
Évora 9  e  que  lhe  cometa  a  administraçam  e  o  governo  delle,  de  quem  Sua 
Alteza  confla  que  o  dicto  bispado  será  tam  bem  regido  e  governado  que 
Nosso  Senhor  será  servido  e  a  dieta  igreja  e  bispado  receberam  muito 
fructo  e  proveito.  E  o  senhor  infante  he  ora  de  vinte  e  oito  annos  com- 
pridoSi  e  he  consagrado  e  tem  recebido  o  palio  de  arcebispo  por  dispen- 
saçam  appostolica,  e  pela  bula  do  papa  Clemente,  per  que  foy  provido  do 
dicto  arcebispado,  foi  dispensado  que  de  idade  de  vinte  e  sete  annos  po- 
desse  ser  consagrado  e  tevesso  o  dicto  arcebispado  in  titulum. 

Item.  Tenha-se  advertência  que  el-Rey  nosso  senhor  enviou  pedir  a 
Sua  Santidade  o  moesteiro  d'Alcobaça  em  comenda  pêra  o  dicto  senhor 
infante,  o  qual  poderá  valer  de  renda  pêra  o  commendador  huum  conto 
e  meio,  e  asi  envia  pedir  a  Sua  Santidade  pêra  o  dicto  infante  um  conto  e 
meio  de  reaes  de  pensão  sobre  o  arcebispado  de  Lisboa,  e  outro  conto 
e  meio  sobre  o  arcebispado  de  Braga,  e  que  sendo  provido  o  dicto  se- 
nhor infante  do  bispado  de  Évora  lhe  ham  de  flcar  estas  pensões  e  o  di- 
cto moesteiro  d' Alcobaça,  pelo  que  parece  que  a  provisam  do  bispado  se 
deve  fazer  e  expedir  primeiro,  e  dcípois  as  pensOes  e  moesteiro,  por  nom 
tornar  tudo  a  vagar  pela  provisam  do  bispado :  e  também  o  infante  tom 
alguãs  regressos  a  moesteiros  e  quer  que  lhe  flquem  salvos  e  reler  os  di- 
ctos  regressos. 

Item.  £1-Rey  nosso  senhor  envia  pedir  ao  santo  padre  que  queira 
erigir  e  alevantar  a  igreja  de  Évora  em  igreja  archiepíscopal.  E  sendo 
caso  que  Sua  Santidade  logo  sem  dilaçam  queira  fazer  a  dieta  ereiçam, 
seria  boom  que  logo  fosse  o  infante  provido  de  arcebispo  de  Évora,  e  que 
a  ereíçam  fosse  feita  primeiro  que  se  fezessem  suas  provis&es,  pêra  que 
se  façam  de  arcebispo :  e  sendo  caso  que  Sua  Santidade  dilate  a  dieta 
ereíçam,  e  diga  que  he  necessário  consentimento  do  arcebispo  e  cabido 
de  Lisboa,  ou  d'outras  diligencias,  em  modo  que  logo  se  nom  possa  fa- 
zer a  dieta  ereiçam  de  arcebispado,  em  tal  caso  se  aja  a  provisam  do  di- 
cto bispado  de  Évora  em  bispado.  E  porém  trabalha-se  muito  porque  logo 
se  faça  a  dieta  ereiçam  pêra  se  expidirem  as  letras  de  arcebispo  e  mam 
de  bispo. 
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liem.  Porque  se  pode  poer  iDCODvenienle  que  huum  arcebispo  nom 
deve  ser  provido  de  bispado,  como  se  nota  no  capítulo  primo  De  trasla- 
lione  episcopi  vel  electi,  parece  que  se  deve  peàirfsic)  ao  sancto  padre  o 
díclo  bispado  de  Évora  pêra  o  dicto  senhor  infante ;  e  pêra  tirar  este  in- 
conveniente se  lhe  deve  de  dizer  que  faça  logo  da  igreja  de  Évora  arce- 
bispado. Item.  Vai  procuraçam  do  infante  pêra  renunciar  o  dicto  arcebis- 
pado, em  caso  que  a  Sua  Santidade  aprouver  de  lhe  conceder  o  bispado; 
e  tanto  que  renunciar  o  arcebispado  logo  nom  (ica  arcebispo  e  pode  ser 
provido  do  bispado,  como  dizem  os  doctores  no  dicto  capitulo  primo  De 
transtatione  episcopi  vel  electi. 

Reverendo  padre  geral  etc.  Eu  envio  ora  pedir  ao  santo  padre  que 
proveja  do  bispado  de  Sam  Thome  a  frey  Bemaldo  da  Cruz,  porque  na 
diocesi  do  dito  bispado  ha  muytas  terras  de  gentes  que  são  convertidas  a 
nosa  santa  fee  catoliqua,  e  outras  que  ainda  vivem  em  sua  gentilidade  e  in- 
fidilidade,  e  he  necesario  ser  provido  o  dito  bispado  de  tal  perlado  que  posa 
e  saiba  ensinar  e  doutrinar  os  moradores  das  ditas  partes  em  nosa  santa  fee 
catoliqua,  e  que  tenha  grande  zelo  a  religiam  christai  e  salvação  das  al- 
mas. E  por  confíar  que  o  dito  frey  Bernaldo  niso  fará  o  que  convém  a 
serviço  a  Deos  e  acrecentamento  de  nosa  santa  fee,  o  escolhy  pêra  o  dito 
bispado.  Muyto  vos  agradecerei  que  por  serviço  de  Deos  lhe  queiraes  dar 
licença  pêra  o  aceitar,  e  quando  ele  niso  posese  alguum  impidimento  que 
lhe  mandeis  por  obediência  que  o  faça ;  e  asy  em  lhe  mandardes  que  se 
venha  em  breve  pêra  yr  governar  o  dito  bispado,  que  diso  tem  muyta 
necesidade. 

Scrita  etc. 

Frey  Bernaldo  ele.  Pola  bo3  enformaçSo  que  eu  tenho  de  vosa  ver- 
tude  e  letras,  vos  escolhy  pêra  serdes  provido  do  bispado  de  Sam  Thomé. 
E  escrevo  ao  santo  padre  que  vos  queira  dele  prover,  porque  confio  que 
com  vosas  letras  e  boa  doutrina  e  emxempro  de  vosa  vida  fareys  no  dito 
bispado  muyto  serviço  a  Deos.  Eu  escrevo  a  Christovão  de  Sousa,  meu 
embaixador,  que  vos  fale  mais  largamente  sobre  ysto  de  minha  parte.  Eo- 
comendo*vos  muyto  que  façaes  o  que  de  minha  parte  vos  diser,  e  que 
nam  ponhaes  duvida  a  aceitardes  o  dito  bispado,  pois  he  cousa  em  que 
muyto  serviço  podeys  fazer  a  Deos,  do  que  vos  nam  deveys  d'escusar.  E 
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eu  escrevo  ao  geral  que  pêra  yso  \os  dee  licença,  e  se  comprir  vol-o 
mande.  E  folgarey  de  vos  virdes  o  mais  em  breve  que  poderdes. 
Scrita  etc. 


Emformaçam  pêra  pravisam  do  arcebispado  de  Braga. 

El-rei  nosso  senhor  em  via  ora  pedir  ao  santo  padre  que  Sua  San- 
tidade queira  prover  do  bispado  de  Évora,  que  vagou  per  falecimento  do 
cardeal  infante  que  Deos  aja,  ao  senhor  infante  dom  Henrique,  arcebispo 
de  Braga,  seu  irmão ;  e  por  esta  provisam  se  fazer  o  diclo  senhor  in- 
fante renuncia  e  larga  o  dicto  arcebispado  de  Braga,  aprazendo  ao  santo 
padre  de  o  prover  do  dicto  bispado  de  Évora.  E  Sua  Alteza  deseja  muito 
que  o  dicto  arcebispado  de  Braga  seja  provido  de  pessoa,  de  quem  se  le- 
nha certo  confiança  que  muito  bem  o  poderá  e  saberá  reger  e  governar 
como  convém  a  serviço  de  Deos  e  bem  da  clerezia  e  povo  do  dicto  arce- 
bispado, que  he  bua  das  principaes  prelazias  de  seus  regnos:  e  por  ter 
visto  por  expiriencia  que  dom  Diego  da  Silva,  bispo  que  ora  he  do  bis- 
pado de  Cepte,  confessor  de  Sua  Alteza,  he  tel  pessoa  que  muito  bem  ha 
de  reger  o  dicto  arcebispado  asi  no  spi ritual  como  no  temporal,  como 
atee  ora  tem  fecto  no  governo  do  dicto  bispado  de  Cepte,  e  confiando  de 
suas  muitos  virtudes  prudência  e  letras,  e  do  exemplo  que  tom  atee  ora 
dado  de  sua  vida,  que  o  dicto  arcebispado  muito  bem  governará,  pede 
por  mercê  a  Sua  Santidade  que  queira  prover  o  dicto  dom  Diego  da  Sil- 
va, bispo  de  Cepte,  do  dicto  arcebispado  de  Braga.  O  qual  dom  Diego 
da  Silva  he  doctor  in  utroque  jure,  e  homem  de  idade  de  sessenta  annos 
e  mais,  e  sendo  desembargaldor  de  Sua  Alteza  na  Casa  da  Supplicaçam 
se  foy  meter  frade  de  Sam  Francisco  dos  mínimos,  que  em  Portugal  se 
chamam  da  Piedade,  alias  dos  Capuchos,  e  viveo  na  dicte  regra  por  spaço 
de  dezasete  annos  muito  religiosa  e  observantemente ;  e  depois  Sua  Al- 
teza, per  os  merecimentos  de  suas  virtudes  e  limpeza  de  vida  e  doctri- 
na,  pedio  ao  santo  padre  Clemente  papa  que  o  provesse  do  dicto  bispado 
de  Cepte,  e  depois  de  provido  do  dicto  bispado  o  regeo  e  rege  ora  tem 
sante  e  virtuosamente  que  casi  toda  a  renda  do  dicto  bispado  gasta  na  fa- 
brica das  igrejas,  e  em  esmolas  que  faz  aos  pobres  do  seu  bispado,  e  em 
casar  orfaSs,  e  outras  obras  virtuosas,  pelas  quaes  causas  Sua  Alteza  tem 
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inteira  conGança  que  o  dicto  dom  Diego  governará  o  dicto  arcebispado 
justa  e  santamente,  e  pede  ao  sancto  padre  que  o  proveja  delle,  e  dis- 
pense com  o  dicto  dom  Diego  que  possa  ser  provido  do  dicto  arcebispa- 
do, posto  que  seja  nado  de  coito  danado  e  illicito,  a  saber,  de  hum  freire 
cavaleiro,  que  era  claveiro  da  ordem  de  Cristus  em  tempo  que  os  frei- 
res cavaleiros  da  dieta  ordem  nom  podiam  casar,  e  de  bua  molber  sol- 
teira, com  o  qual  foi  jam  dispensado  pela  see  appostolica  pêra  poder  ser 
bispo  de  Gepla,  como  ora  be,  et  alias  super  ordinum  etiam  presbileratus 
receplione  ordinária  vel  appostolica  auctoritate. 

E  porque  o  dicto  arcebispado  de  Braga  rende  seis  contos  de  reais, 
pouco  mais  ou  menos,  em  cada  buum  anno,  e  ao  menos  rende  cinquo 
contos  e  meo,  pede  Sua  Alteza  por  mercê  a  Sua  Santidade  que  lhe  faça 
mercê  de  poer  sobre  os  fructos  e  rendas  do  dicto  arcebispado  buum  conto 
e  meo  de  reais  de  pensam  em  favor  do  dicto  senhor  infante,  que  ora  alar- 
ga o  dicto  arcebispado,  ne  ex  dicla  renunciatione  nimium  paciatur  dis- 
pendium,  porque  a  renda  que  lhe  fica  ao  arcebispo  be  açaz  subficiente 
pêra  se  poder  sostentar  e  manter,  e  soportar  os  encargos  da  dignidade 
archiepiscopal  como  convém  a  seu  estado ;  e  o  dicto  senhor  infante,  aven- 
do  respeito  á  grandeza  de  seu  estado  e  sangue  e  de  sua  dignidade,  nom  se 
pode  soportar  como  lhe  convém  nem  manter  com  a  renda  do  bispado  de 
Évora  e  moesteiro  d'Alcobaça  e  pensam  de  Lisboa,  e  tem  grande  neces- 
sidade que  neste  arcebispado  lhe  seja  dada  esta  pensão  de  buum  conto  e 
meo  de  reais.  E  peça-se  da  parte  de  Sua  Alteza  a  Sua  Santidade  que 
queira  conceder  esta  pensam  com  faculdade  e  poder  que,  vagando  per 
cessum  ou  decessum  do  dicto  infante  dom  Henrique,  ou  em  outro  qual- 
quer modo  que  vague  em  vida  do  dicto  dom  Diego  da  Silva,  em  tal  caso 
a  dicla  pensam  do  dicto  conto  e  meo  de  reais  sobre  as  rendas  do  dicto 
arcebispado  venha  á  pessoa  ou  pessoas  que  Sua  Alteza  nomear  toda  jun- 
tamente ou  repartida  em  mais  que  bua  pessoa;  e  que  a  pessoa  ou  pessoas, 
que  Sua  Alteza  nomear  pêra  que  ajam  esta  pensam  juntamente  ou  repar- 
tidamente,  possam  tirar  pelas  nomeações  de  Sua  Alteza  letras  e  bulas  delia 
e  de  sua  provisam  do  santo  padre  e  see  appostolica,  e  sejam  a  isso  obli- 
gados,  as  quaes  poderám  expedir  sem  mais  outro  consentimento  do  dicto 
dom  Diego  da  Silva,  bispo  que  ora  he  de  Cepta. 

E  pêra  esta  pensam  se  expedir  vai  procuraçam  do  dicto  dom  Diego 
acaz  subficiente. 
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Item.  Expedír-se-am  as  letras  da  pensam  com  a  obligaçam  da  paga 
ás  terças  do  aono,  e  com  as  mais  clausulas  obligaçOes  e  penas  e  censu- 
ras, com  que  se  costumam  expedir:  e  dem-se  por  executores  o  dom  prior 
do  convento  de  Tomar,  nuliíus  diocesis,  e  vigairo  de  Lamego,  cum  clau- 
sula vel  eorum  alter,  e  com  as  mais  clausulas  necesanas  e  oportunas,  e 
com  derogaçam  da  constituiçam  de  una  dieta  e  do  concilio  de  duabus  die- 
tis,  quibus  indistinto  derogetur. 


Enformaçam  pêra  se  fazer  supplicaçam  em  forma  sobre  a  provisão 

do  arcebispado  de  Lisboa. 


Vagando  ora  o  arcebispado  de  Lisboa,  per  falecimento  de  dom  Afonso 
cardeal  infante,  irmão  d'el-rey  nosso  senhor,  arcebispo  que  foi  do  dicto 
arcebispado  e  administrador  do  bispado  de  Évora,  da  muito  virtuosa  me- 
moria, que  delle  foi  ultimo  possuidor,  desejando  o  dicto  senhor  rei,  pela 
cidade  de  Lisboa  ser  a  mais  principal  de  seus  regnos,  e  o  dicto  arcebis- 
pado ser  das  principaes  prelacías  delles,  que  seja  provido  de  tal  pessoa, 
de  quem  se  tenha  experiência  que  o  muito  bem  poderá  e  saberá  reger  e 
governar  assí  no  spiritual  como  no  temporal  como  convém  a  serviço  de 
Deos  e  bem  da  clerezia  é  povo  do  dicto  arcebispado,  Aavida  sobre  isso  ma- 
dura deliberaçam,  parecco  a  Sua  Alteza  que  convém  muito,  pêra  o  que 
cumpre  a  serviço  de  Deos  e  boom  governo  da  dieta  igreja  e  arcebispado, 
ser  delle  provido  dom  Fernando  de  Vasconcellos,  bispo  de  Lamego,  primo 
de  Sua  Alteza,  e  seu  capelão  mór,  homem  de  idade  de  lx  annos,  nacido 
de  legitimo  matrimonio,  ex  nobili  comitum  genere,  o  qual  ha  vinte  e  sete 
annos  que  rege  o  dicto  bispado  de  Lamego,  pessoa  de  muitas  virtudes 
prudência  e  merecimentos,  e  que  tem  grande  experiência  do  governo  da 
igreja  e  cousas  ecclesiasticas  assi  na  administraçam  dos  divinos  oficios 
como  no  regimento  do  spiritual  e  temporal,  e  que  per  obras  tem  mostrado 
no  governo  do  dicto  bispado  de  Lamego,  e  em  outros  oficios  e  cargos  de 
grande  sustancia  que  governou  e  ao  presente  governa,  que  o  dicto  arce- 
bispado poderá  e  saberá  bem  reger  e  como  convém  a  tal  prelacia :  pelo 
que  pede  Sua  Alteza  muito  por  mercê  a  Sua  Santidade  que  queira  pro- 
ver o  dicto  dom  Fernando  da  dieta  igreja  de  Lisboa  e  arcebispado,  e  o 
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queira  promover  em  arcebispo  delia,  e  lhe  cometer  a  cura  regimento  e 
governaçam  do  dicto  arcebispado  assi  no  spiritual  como  no  temporal. 

Item.  Porque  o  arcebispado  de  Lisboa  rende  em  cada  huum  anno 
seis  contos  de  reais,  pouco  mais  ou  menos,  pelo  que  se  pode  muito  bem 
poer  huum  conto  e  meo  de  pensam  sobre  a  renda  delle,  e  ficar  renda 
açaz  subficiente  de  que  o  arcebispo  se  pode  bem  largamente  sostentar  e 
soporlar  os  encargos  do  diclo  arcebispado,  pede  Sua  Alteza  a  Sua  San- 
tidade que  queira  poer  o  dicto  conto  e  meo  de  pensam  sobre  os  fructos 
e  rendas  do  dicto  arcebispado,  pagos  ás  terças  do  anno,  a  saber,  natal  e 
paschoa  e  sam  Joam,  pêra  o  senhor  infante  dom  Henrique,  seu  irmão, 
pêra  quem  Sua  Alteza  envia  pedir  o  bispado  de  Évora,  e  que  com  a  renda 
delle  e  do  moesteiro  d'Alcobaça,  que  outro  si  pêra  elle  envia  pedir,  o 
dicto  infante  se  nom  pode  sostentar  como  convém  a  seu  stado  e  de  sua 
dignidade :  pelo  que  pede  Sua  Alteza  por  mercê  a  Sua  Santidade  que  queira 
conceder  o  dicto  conto  e  meo  de  reais  de  pensam  sobre  as  rendas  do  di- 
clo arcebispado  ao  dicto  senhor  infante,  o  qual  alarga  o  arcebispado  de 
Braga,  e  a  pensam  que  tom  sobre  os  fructos  e  rendas  do  bispado  do  Por* 
to,  por  ser  bispado  de  pouca  renda  e  ter  necesidade  de  toda  a  que  o  di- 
clo bispado  rende  o  bispo  delle  pêra  sostentar  sua  dignidade  episcopal, 
e  asi  alarga  outros  mosteiros  que  tinha. 

E  peça-se  com  as  penas  oblígaçOes  e  clausulas  acustumadas  necesa- 
rias  e  oportunas  et  in  similibus  consuetis.  E  peçám-se  por  executores  o 
vigairo  de  Tomar,  convento  da  ordem  da  milicia  de  Jesu  Christo,  nultus 
diocesis,  e  o  vigairo  de  Évora,  com  clausula  vel  eorum  alter,  e  com  po- 
testote  procedendi  per  censuras  et  auxilium  brachi  secularis  invocandi  si 
opus  fuerit,  et  cum  derogatíone  concilii  et  constitutionis  dietarum  et  cum 
alliis  clausulis  necesariis  et  oportunis,  e  o  vigairo  do  bispo  do  Porto. 

E  com  esta  vai  a  procuraçam  do  dicto  dom  Fernando,  bispo  de  La- 
mego, pêra  consentir  a  dieta  pensam. 


Enfortnaçao  pêra  se  fazer  a  supplicaçam  em  forma  sobre  a  provisão 

do  bispado  de  Lamego. 

El-rey  nosso  senhor  envia  pedir  ao  santo  padre  que  Sua  Santidade 
aja  por  bem  de  prover  do  arcebispado  de  Usboa,  que  estea  vago  por  fa- 
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lecimento  de  dom  Affonso,  cardeal  infante,  seu  irmão,  que  Deos  aja,  a 
dom  Fernando  de  Vasconcelos,  bispo  de  Lamego  e  seu  capelão  mór;  e 
provendo  Sua  Santidade  o  dito  dom  Fernando  do  dito  arcebispado,  fiqua 
vago  o  dito  bispado  de  Lamego.  E  querendo  Sua  Alteza  que  dele  seja 
provido  tal  pesoa,  que  o  muyto  bem  saiba  e  posa  reger  e  governar  como 
convém  a  serviço  de  Deos  e  bem  da  clerezia  e  povo  do  dito  bispado  asy 
no  espiritual  como  no  temporal,  pela  confiança  que  tem  nas  vertudes  pru- 
dência letras  e  experiência  de  dom  Agostinho,  bispo  da  cidade  d'Angra 
das  Ilhas  Terceiras,  homem  docto  e  letrado  na  sagrada  theologia,  e  de 
ydade  de  mais  de  l\  annos,  nacido  de  legitimo  matrimonio,  que  o  dito 
bispado  regerá  e  governará  bem  e  como  convém  pela  muyta  experiência 
que  da  administraçam  e  governo  da  igreja  tem,  como  tem  mostrado  por 
obra  no  governo  do  dito  bispado  da  cidade  d*Angra  e  outros  cargos  de 
muyta  sustancia,  de  que  foy  encaregado :  pede  muyto  por  merco  a  Sua 
Santidade  que  queyra  prover  o  dito  dom  Agostinho  do  dito  bispado  de 
Lamego,  e  lhe  cometer  a  cura  e  administraçam  do  dito  bispado  asy  no 
spiritual  como  no  temporal,  e  o  promover  em  bispo  e  pastor  da  dita  igreja 
do  bispado  de  Lamego,  do  que  Sua  Alteza  espera  que  se  seguirá  serviço 
de  Deos  e  bem  e  proveito  da  clerezia  e  povo  do  dito  bispado. 

E  porque  o  dito  bispado  vai  dous  contos  e  meyo,  e  ás  vezes  três,  de 
renda  em  cada  huum  anno,  e  tirando  das  rendas  dele  dous  mil  cruzados 
ainda  ficam  ao  bispo  rendas  suficientes  de  que  se  bem  pode  sostentar  sua 
dinidade  e  pessoa  e  suportar  os  encargos  do  dito  bispado,  pede-se  por 
parte  de  Sua  Alteza  a  Sua  Santidade  que  queira  conceder  sobre  os  fruy- 
tos  e  rendas  do  dito  bispado  dous  myl  cruzados  de  pensão  pêra  a  pesoa 
ou  pesoas,  que  Sua  Alteza  nomear,  as  quais  ora  não  vão  nomeadas  e  se 
nomearam  per  carta  de  Sua  Alteza  pelo  primeiro  coreo.  E  sendo  caso  que 
a  dita  pesoa  ou  pesoas,  que  ora  Sua  Alteza  primeiro  nomear,  faleça  ou 
renuncie  a  dita  pensão  em  vida  do  dito  dom  Agostinho  bispo,  peça-se 
que  a  dita  pensão  venha  á  pesoa  ou  pesoas  que  Sua  Alteza  nomear  sem 
roais  i)utro  consentimento  do  dito  bispo ;  mas  pela  nomeaçam  de  Sua  Al- 
teza os  nomeados  posam  expedir  letras  da  dita  pensão  quantas  vezes  acon- 
tecer a  dita  pensão  vagar  em  vida  do  dito  bispo. 

E  peça-se  que  o  dito  bispo  seja  obrigado  pagar  a  dita  pensão  ás  ter- 
ças do  anno,  a  saber,  natal  páscoa  e  são  Johão,  e  com  as  penas  e  obri- 
gações e  clausulas  com  que  se  soyem  conceder  as  ditas  pensões:  e  ex- 
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pedír-se^hão  as  letras  com  as  clausulas  acostumadas  necesarias  e  opor- 
tunas. E  peçam-se  por  eíxecutores  in  parlibus  o  dom  prior  do  couvento 
deThomar,  nulius  diocesis,  e  o  vigairo  de  Li&boa  e  de  Coimbra,  com 
clausula  vel  eorum  alter,  et  cum  poteslale  procedendi  per  censuras,  et  in- 
vocandi  auxilium  brachii  secularis,  et  cum  derogatíone  concílii  de  duabus, 
et  conslitutione  de  una  dieta,  quibus  indistinto  derogetur,  et  cum  alliis 
necessariis  et  oportunis  clausulís  et  in  similibus  consuetis. 

E  pêra  se  poer  a  dita  pensão  e  Sua  Santidade  a  conceder,  com  esta 
vay  procuraçam  do  dito  dom  Agostinho,  per  que  consente  na  dita  pen- 
são na  forma  acima  scrita. 


Enformaçam  sobre  a  provisam  do  bispado  de  Cepta. 

El-rei  nosso  senhor  envia  ora  pedir  ao  santo  padre  que  aja  Sua  San- 
tidade por  bem  de  prover  do  arcebispado  de  Braga,  que  vaga  per  renun- 
ciaçam  que  delle  envia  fazer  o  senhor  infante  dom  Henrique,  a  dom  Diego 
da  Silva,  bispo  que  ora  be  de  Cepta ;  e  por  a  dieta  provisam,  que  Sua 
Alteza  espera  que  Sua  Santidade  faça  ao  dicto  dom  Diego  do  dicto  arce- 
bispado de  Braga,  vaga  o  dicto  bispado  de  Cepta.  E  desejando  Sua  Al- 
teza que  do  diclo  bispado  de  Cepta  seja  provida  tal  pessoa,  que  o  bem 
possa  e  saiba  reger  e  governar  como  convém  a  serviço  de  Deos  e  bem 
da  clerezia  e  povo  do  diclo  bispado,  pela  confiança  que  tem  na  bondade 
letras  e  prudência  de  dom  Diego  Orlíz,  bispo  que  ora  he  do  bispado  da 
ilha  de  Santo  Thomé,  daiam  de  sua  capela,  e  mestre  na  sagrada  theolo- 
gia,  de  idade  de  tx  annos  e  mais,  (nacido)  de  legitimo  matrimonio,  que 
o  dicto  bispado  regerá  e  governará  asi  no  spiritual  como  no  temporal  co- 
mo convém  a  serviço  de  Deos  e  bem  do  dicto  bispado,  pede  por  mercê 
a  Sua  Santidade  que  queira  prover  o  dicto  dom  Diego  Ortiz  do  dicto  bis- 
pado de  Cepta,  e  que  lhe  cometa  o  governo  e  administraçam  delle  asi  no 
spiritual  como  no  temporal. 

E  porque  por  alguus  respectos  Sua  Alteza  ha  por  seu  serviço  que 
as  letras  do  dicto  bispado  de  Cepta  se  nom  expidam  logo,  aver-se-á  asi- 
natura  da  supplicaçam,  ou  cédula  consistorial,  per  que  Sua  Santidade 
prova  ao  dicto  dom  Diego  Ortiz  do  dicto  bispado  de  Cepta,  e  sobrestar- 
se-á  na  expidiçam  das  bulas  atee  ir  outro  recado  de  Sua  Alteza. 
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Item.  Porque  o  dicto  dom  Diego  Ortíz,  bispo  que  ora  be  de  Saulo 
Thome,  lem  ora  em  comenda  o  moesleiro  de  Sam  Joham  de  Tarouca,  da 
ordem  de  Cister,  do  bispado  de  Lamego,  que  valerá  de  renda  em  cada 
buum  anno  segundo  commum  exlimaçam  quatrocentos  mil  reis,  e  he 
moesleiro  consislorial  e  taxado  em  quatrocentos  e  nove  cruzados ;  e  asi 
o  moesleiro  de  santa  Maria  de  Garquere,  da  ordem  de  cónegos  regulares 
de  Santo  Agostinho,  do  dicto  bispado  de  Lamego,  que  vai  de  renda  em 
cada  buum  anno  cento  e  cíncoenta  mil  reis  segundo  cumum  exlimaçam ; 
e  asi  tem  a  igreja  de  Santa  Maria  de  Sirgeiros,  do  bispado  de  Viseu,  que 
valerá  de  renda  em  cada  buum  anno  segundo  cumuum  exlimaçam  do- 
zentos  cruzados  pouco  mais  ou  menos ;  os  quaes  beneficies  vagam  por  a 
provisam  que  do  diclo  bispado  de  Gepta  se  lhe  fezer ;  pêra  mais  segurança, 
porque  Sua  Alteza  quer  que  os  dictos  dous  moesleiros,  a  saber,  de  Sam 
(Joham)  de  Tarouca,  e  de  Santa  Maria  de  Garquere,  venham  a  dom  Duarte, 
e  a  igreja  de  Sirgeiros  á  pessoa  que  na  inslruçam  vai  nomeada,  ter-se-á 
aviso  que,  antes  de  se  pedir  o  diclo  bispado  de  Gepta  pêra  o  dicto  dom 
Diego  Ortiiz,  se  faça  renunciaçam  dos  dictos  moesleiros,  pela  procuraçam 
que  pêra  isso  com  esla  vai,  em  favor  do  dicto  dom  Duarte  nas  mãos  do 
santo  padre,  ou  de  quem  pêra  isso  poder  seu  tever,  e  asi  renunciaçam 
da  dieta  igreja  de  Santa  Maria  de  Sirgeiros  em  favor  da  dieta  pessoa  que 
se  nomea  na  dieta  islruçam,  pêra  quem  Sua  Alteza  envia  pedir  a  dieta 
igreja ;  e  se  ajam  as  supplicações  dos  dictos  moesleiros  pêra  dom  Duarte, 
datadas  e  asinadas,  e  asi  a  da  igreja  pêra  pessoa  pêra  quem  Sua  Alteza 
a  pede.  E  tenha-se  aviso  que  esla  igreja  de  Santa  Maria  de  Sirgeiros  he 
de  muitos  padroeiros  leigos,  e  delles  sam  homens  fidalgos,  que  na  expi- 
diçam  se  faça  mençam  come  he  a  dieta  igreja  de  padroeiros  leigos,  e  que 
se  derogue  juntamente  o  padroado  de  todos  pro  hac  vice  dunlaxat.  E  os 
dictos  fidalgos  que  sam  podroeiros  nom  sam  infantes  nem  duques  nem 
marquezes  nem  condes. 

Item.  Na  inslruçam  vai  que  a  igreja  de  Santa  Maria  de  Sergeiros 
se  retiuncie  em  favor  do  doclor  Joham  Machado,  querendo  elle  renunciar 
a  igreja  de  Santa  Maria  de  Liumir  em  favor  do  doclor  Marlim  Aspilcueta 
Navarro,  lente  de  prima  de  cânones  no  estudo  de  Goirobra :  e  sendo  caso 
que  o  diclo  Joham  Machado  nom  queira  renunciar  a  dieta  igreja  de  Liu- 
mir pêra  delia  ser  provido  o  dicto  doclor,  em  tal  caso  a  dieta  igreja  de 
Sirgeiros  se  renuncie  em  favor  do  dicto  doclor  Marlim  Aspilcueta  Na- 
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wrv.  ksiie  oe  caMse^.  e  ckno  ôe  aúâBu  cqwiis  iíMesb.  E  porque 
elie  be  cfMç»  fnie»»  à^  ■Mskár»  de  !(flai  Sobiia  «k  BoDcesvales, 
e  a  isRf>  be  beMBcíb  casndo  senUr  e  »I::i  fiherairí  per  elencos  se- 
cular», £»-«  a  prwiaB  ea  m^  c  l«sa  qw  aa  casa  oooveoi.  Do 
btfpaâa  de  fie  ke  a  c.rte  dcdor  Xa^arra  saa  se  ka  aa  presente  en- 
iwataai :  tJt  Irciive  desaaia  sohn  a  dkia  xcrcfa  de  Líamir  com  Johaoi 
Xacâaáo :  per  a  dícto  Jokaa  Mackada,  aa  per  a  pncarMlor  qoe  era  do 
fyi/^  ÒMfM.  Ia  ca  Kaaa  se  pule  saker  de  fae  diaoesi  be,  e  así  utram 
cst  aalu§  t\  kçLiDO  aalríaMaía.  E  aaada  Ssa  lUea  qae  as  leiras  da 
ijtisí  i^eja  se  eipidaai  pêra  a  dkla  ^rarra  qsaada  Jahaa  Machado  Dom 
q:;íter  rcavaclar  Uaaúr ;  e,  qaenada  Johaa  Sachada  reauaciar  a  dieta 
imja  de  Licair  e  acepUr  a  de  &r;geiias,  ea  lai  casa  se  expidirám  as 
V^ras  da  pr^^  íum  de  liuair  Ioga  pêra  o  dkla  dador  Martim  Aspilcoeta 
\ararro.  e  m  eavíaria  a  Soa  Altea. 


EMf$rwMfúm  perm  ã  fntisio  ip  kispãiê  ím  ilha  de  Sanio  Tkome. 

El-rey  aosso  seahor  eavia  pedir  ao  saalo  padre  qoe  queira  prover 
do  bispado  de  Cepla  a  doa  Dago  Qrtiíz,  bispo  qoe  ora  he  da  ilha  de 
Saalo  Tbooie.  E  por  a  proTisam  qoe  for  feyta  do  bispado  de  Cepta  ao  dito 
bispo,  Taga  o  dito  bi^NHlo  de  Saa  Tboae,  o  qoal  bispado  da  Ilha  de  São 
Tbofl»e  per  soa  críacao  e  foodaçao  tem  por  lõnite  e  diocese  outras  ilhas 
e  asj  terras  firmes,  em  qoe  entra  o  regno  de  Coogo,  o  qual  reino  e  terras 
são  abíladas  de  negros  e  muytos  deles  »o  cristãos  e  bons  cristãos,  spicial- 
aeote  o  rey  do  dyto  regno  de  Congo  e  seos  filhos  e  parentes,  o  qual  he 
muílo  boom  cristão  e  desejoso  do  acrecentamento  da  religiam  cristaã,  e 
do  aomenlo  de  nosa  fee  e  da  salvação  das  almas,  e  outros  muitos  sao  in- 
fiéis e  gentios  e  qoe  vivem  em  sua  gentilidade  e  infidilídade ;  pelo  qual 
Soa  Alteza  deseja  moyto  por  serviço  de  Deos,  e  acrecentamento  da  fee  ca- 
tolíqoa  e  salvação  das  ditas  almas,  que  o  dito  bispado  da  ilha  de  Santo 
Tbome  seja  provido  de  perlado,  que  vaa  ás  ditas  terras  pesoalmente,  e 
que  saiba  e  posa  doutrinar  as  ditas  gentes  na  dootrina  cristaã,  e  tenha 
zelo  da  fee  e  da  salvação  das  almas.  E  porque  confia  das  virtudes  letras 
e  prudência  de  frey  Bernaldo  da  Cruz,  da  ordem  de  São  Domingos,  da 
província  de  Portugal,  natural  do  arcebispado  de  Braga,  que  he  homem 
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letrado  e  boom  religioso,  e  que  na  religiio  tem  dado  boom  enxempro  de 
saa  vida  em  xiiii  annos  que  ha  que  he  frade  da  dita  ordem,  que  ora  he 
companheiro  do  geral  dela,  e  está  por  vigairo  no  convento  da  cidade  de 
Nápoles,  e  cree  Sua  Alteza  que  he  tal  pesoa  que  bem  poderá  yr  ás  di- 
tas partes,  por  ser  homem  de  ydade  de  trinta  e  cinquo  annos,  pouquo 
mais  ou  menos,  e  por  ser  letrado  e  vertuoso  saberá  ensinar  as  ditas  gen- 
tes e  terá  zelo  pêra  o  fazer,  o  nomea  e  apresenta  a  Sua  Santidade  pêra 
que  o  proveja  deste  bispado  da  ilha  de  Santo  Thome,  apresentação  sua 
'como  padroeiro  que  Sua  Alteza  he  do  dícto  bispado,  nom  obstante  o  de- 
feyto  nataljum,  quem  patitur  utpula  de  presbítero  genitus  et  solluta,  cum 
quo  fuil  jam  dispensatum  ut,  non  obstante  dicto  defecto,  possit  ad  ordi- 
nes,  etiam  presbiteratus,  promoveri,  et  beneficia  ecclesiastica  obtinere.  E 
nas  letras  da  provisão  se  fará  menção  como  foy  provido  a  presentação  d'el- 
rey  nosso  senhor,  como  foy  dito  largamente  sobre  a  provisão  do  bispado 
d'Angra  ná  instruítção. 

Item.  Porque  pode  ser  que  o  dito  frey  Rernaldo  não  queira  aceitar 
o  dito  bispado,  peça-se  a  Sua  Santidade  da  parte  de  Sua  Alteza  huum 
breve,  per  que  lhe  mande  apertadamente,  sò  pena  de  obidiencia  e  de  ex- 
cumunhão,  que  o  acepte,  e  per  que  mande  ao  geral  dos  dominicos  que 
lh'o  nom  impída,  por  ser  cousa  de  tanto  serviço  de  Deos.  E  este  breve 
se  expidirá  logo  pêra  ser  noteficado  ao  dito  frey  Bernaldo  quando  lhe  for 
dada  a  carta  de  Sua  Alteza,  em  que  lhe  escreve  sobre  o  dito  bispado  e 
que  o  aceite.  E  ate  se  não  aver  o  dito  breve  não  se  dirá  nada  do  dito 
negocio  ao  dito  frey  Bernaldo. 


Informaçam  pêra  fazer  supplicaçam  em  forma  sobre  a  provisam 

do  bispado  da  igreja  do  Salvador  da  cidade  d' Angra 

das  Ilhas  Terceiras ,  alias  dietas  dos  Açores. 

Por  parte  d'el-rei  nosso  senhor  se  pede  ao  santo  padre  que  queira 
prover  do  bispado  de  Lamego  a  dom  Agostinho,  bispo  que  ora  he  do 
bispado  da  cidade  d'Angra  das  Ilhas  Terceiras,  alias  dietas  dos  Açores ; 
e,  sendo  o  dicto  dom  Agostinho  provido  do  dicto  bispado  de  Lamego, 
fica  vago  o  dicto  bispado  das  dietas  ilhas.  E  querendo  Sua  Alteza  pro- 
ver, como  padroeiro  que  he  da  dieta  igreja  do  Salvador  da  cidade  d'An- 

TOMO  IV.  43 


338  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

gra  e  bispado  das  dietas  ilhas,  a  quem  pertence  presentar  o  bispo  quando 
acontece  o  dicto  bispado  vagar,  como  a  dieta  igreja  e  bispado  seja  pro- 
vido de  prelado,  que  o  bem  saiba  reger  e  governar  como  convém  a  ser^ 
viço  de  Deos  e  bem  da  clerezia  e  povo  do  dicto  bispado,  e  apresentar 
pêra  isso  pessoa  idónea  e  subiiciente,  conGando  das  virtudes  prudência  e 
saber  do  doclor  Rui  Gomez  Pinheiro,  clérigo  de  ordens  de  missa  da  dio- 
cese de  Braga,  doctor  in  utroque  jure,  de  idade  de  corenta  annos  e  mais, 
homem  muito  expermentado  e  de  muita  confiança,  que  ha  muitos  annos 
que  tem  cargo  de  oficies  de  judicatura,  e  he  desembargador  de  Sua  Al- 
teza, que  he  tal  pessoa  que  bem  saberá  e  poderá  reger  e  governar  o 
dicto  bispado,  por  ser  letrado  virtuoso  prudente  e  circunspecto,  e  ter 
muita  pratica  e  expiriencia  do  governo  e  administraçam  da  justiça  e  das 
cousas  ecciesiasticas,  o  apresenta  a  Sua  Santidade  pêra  que  aja  por  bem 
de  o  prover  e  confirmar  no  dicto  bispado  a  presentaçam  de  Sua  Alteza, 
e  de  lhe  cometer  o  regimento  e  administraçam  delle  aâi  no  spiritual  como 
no  temporal,  nom  obstante  o  defecto  natalium,  que  o  dicto  doctor  Rui 
Gomez  tem  utputa  genitus  ex  presbítero  et  solluta,  cum  quo  fuit  alias 
dispensalum  auctoritate  appostolica,  vel  legatorum  ejus,  ut  possíl  ad  or- 
dines  etiam  sacros  et  presbiteratus  promoveri,  et  quascumque  dignitates, 
canonicatus  et  beneficia  simplicia  et  curata  obtinere,  si  alias  legitime  con- 
fererenlur :  e  pede-se  que  Sua  Santidade  o  proveja  e  confirme  no  dicto 
bispado  a  presentaçam  de  Sua  Alteza,  e  dispense  com  elle  super  dicto 
defectu  nalalium.  E  na  provisam  e  letras  que  se  delia  expidirem  se  faça 
menção  como  he  provido  a  presentaçam  de  Sua  Alteza. 

E  pêra  enformaçam  se  lembra  que  na  ereiçam  e  críaçam  deste  bis- 
pado, e  así  dos  bispados  da  Ilha  de  Santiago,  e  da  Ilha  de  Sam  Thome, 
e  do  bispado  de  Goa,  e  do  arcebispado  do  Funchal,  foi  logo  expressa- 
mente concedido  e  reservado  a  el-rey  nosso  senhor,  e  aos  reis  destes  re- 
gnos  seus  subcessores,  o  direito  de  padroado  e  de  apresentar  aos  dictos 
bispados,  quando  vagassem,  pessoas  idóneas  ao  santo  padre. 

E  porque  o  dicto  doctor  Rui  Gomez  tem  os  beneficios  e  pensões  se- 
guintes, a  saber,  o  moesteiro  de  Sam  Joham  da  Junqueira,  da  ordem  de 
cónegos  regulares  de  Santo  Agostinho,  do  arcebispado  de  Braga,  o  qual 
tem  em  comenda  e  paga  delle  dozenlos  cruzados  de  pensão,  e  renderá 
trezentos;  ilem,  a  igreja  do  Salvador  de  Touguinho,  com  sua  annexa  in  per- 
petuum  de  Sam  Pedro  de  Formaris,  do  arcebispado  de  Braga,  que  valem 
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de  renda  em  cada  huum  anno  segundo  cumuum  extíroaçam  cem  cruza- 
dos ;  item,  a  igreja  de  Santa  Marinha  de  Ferreiro,  do  arcebispado  de 
Rraga,  a  qual  tem  anexa  em  sua  vida  soomente  a  dieta  igreja  de  Tou- 
guínho,  que  renderá  vinte  eciuquo  cruzados;  item,  hSa  conesia  na  igreja 
colegial  de  Santo  Estevão  de  Valença,  do  arcebispado  de  Braga,  que  ren.- 
dera,  servindo-a,  atee  xxiiii  cruzados,  a  qual  conesia  tem  anexa  em  sua 
vida  a  igreja  de  Sam  Miguel  de  Carvalho,  do  dicto  arcebispado,  que 
refnde  em  cada  huum  anno  oitenta  cruzados,  dos  quais  paga  vinte  de  pen- 
são ;  e  asi  a  igreja  de  Santa  Ovaia  de  Costance,  do  bispado  do  Porto, 
que  rende  lxv  cruzados,  tem  anexa  a  dieta  conesia  em  sua  vida,  e  tem 
vinte  cruzados  de  pensão  sobre  as  rendas  do  moesteiro  de  Santa  Maria 
de  Unhão,  do  arcebispado  de  Braga,  da  ordem  de  Cister,  e  vinte  e  qua- 
tro cruzados  de  pensão  sobre  os  fructoç  e  rendas  da  igreja  de  Santa  Ma- 
rinha da  Retorta,  do  bispado  do  Porto :  as  quais  igrejas  naoesteiro  e  co- 
nesia e  pensOes  se  pede  a  Sua  Santidade  que  o  dicto  doctor  Rui  Gomez 
possa  reter  com  o  dicto  bispado,  pêra  poder  ter  renda  de  que  possa  sos- 
lentar  sua  pessoa  e  dignidade,  segundo  convém  por  o  dicto'  bispado  ter 
pouca  renda  e  nom  ter  tanta  de  que  se  possa  manter  subficientemente, 
e  nom  ter  o  dicto  bispado  mais  renda  certa  que  quinhentos  cruzados, 
que  lhe  el-rey  nosso  senhor  dotou  e  ordenou  pêra  sustentamento  do  bispo 
quando  se  criou  o  dicto  bispado.  E  por  tanto  se  pede  que  se  proveja  do 
dicto  bispado  ao  dicto  doctor  Rui  Gomez  com  retenção  dos  dictos  bene* 
ficios  e  pensOes. 

Et  expediantur  littere  cum  clausulis  necesariis  et  oportunis,  et  cum 
clausula  em  que  se  declare  como  se  faz  a  dieta  provisam  a  presentaçam 
de  Sua  Alteza,  a  quem  pertence  o  direito  de  apresentar  bispo  quando  o 
dicto  bispado  vaga. 


Pêro  Domeniquo  etc.  Vy  a  carta  que  me  escrevestes,  e  agradeço-vos 
a  boa  vontade  e  diligencia  com  que  me  servis,  e  encomendo-vos  que  asy 
o  façaes  em  todos  meus  negócios.  E  Aouve  prazer  de  vos  dom  Pedro  etc. 
encarregar  deles,  e  agora  escrevo  a  Christovam  de  Sousa,  meu  embai- 
xador, que  deles  vos  encarregue,  e  confio  que  vós  os  farés  com  toda  di- 
ligencia 6  cuydado  que  comprir  por  niso  me  fazerdes  serviço. 

Receby  os  breves  e  a  bula  da  Cena  Domini,  que  em  vosa  carta  es- 

43^ 


3i0  CORPO  DIPLOMÁTICO  P0RTU6UEZ 

creYês  qae  me  enviaveys.  E  quanto  ao  negocio  de  Lorvão,  qoando  o 
hreve  veyo  a  sentença  era  ja  qua  dada  pelos  primeiros  breves.  E  no 
breve  da  jardiçam  de  Vila  de  Conde  far-se-ha  o  que  escreves. 

Item.  O  breve  da  jurdiçam  do  capelão  mor  sobre  os  clérigos  de  or* 
dens  menores  vos  agradecerey  trabalhardes  por  m'o  enviar  conforme  a 
sopricaçam  que  de  qua  foy,  e  asy  os  mais  que  em  vosa  carta  dizes  que 
enviareys. 

Quanto  ao  dinheiro,  que  dizes  que  tomastes  pêra  despachardes  o  oo- 
reo  Gaspar  Paz  e  expedições  e  outras  cousas  de  meu  serviço,  eu  o  mau- 
dey  qua  pagar  a  Luquas  Giraldo. 

Agradeço-vos  muyto  o  que  por  oulra  carta  vosa  me  escreves  acer- 
qua  da  confirmação  da  união  das  igrejas  ao  estudo  de  Coimbra,  que  fo- 
ram unidas  á  capela  de  Santa  Calerina.  E  ora  per  Johão  Rabelo  enviey 
a  copia  da  supricaçam  da  união,  que  qua  veyo  com  certas  clausulas  que 
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se  avião  de  enader.  Muyto  vos  agradecerey  fazerdes  niso  tudo  o  qoe 
comprir  pêra  que  logo  se  expida  a  dita  confirmaçam  de  união. 

E  quanto  ao  que  me  escrevôs  sobre  a  revogação  do  breve  da  ex- 
tinçam  da  lite,  que  dom  Fernando  trazia  com  o  cardeal  meu  irmão,  qoe 
santa  gloria  aja,  sobre  a  pose  das  ditas  igrejas  que  foram  unidas  á  ca- 
pela de  Santa  Galherina,  eu  vos  agradeço  muito  as  diligencias  que  oo 
negocio  tendes  feytas.  E  eu  escrevo  ora  a  Christovam  de  Sousa,  meu  em- 
baixador, sobre  o  caso,  e  lhe  envio  huQa  instruçam  e  enformaçam  desta 
matéria,  que  vos  ele  mostrará.  Vós  o  enformay  do  que  ate  ora  he  p»ado 
no  dito  negocio,  e  asy  do  que  he  necesario  que  se  faça,  e  trabalhe-se 
todo  Q  posivel  pêra  que  se  não  revogue  o  dito  breve  da  exUnçam  da 
lite,  que  o  santo  padre  pasou  no  dito  negocio  com  tanta  causa  e  rezam. 


Enformação  das  causas,  per  que  se  ha  de  pedir  que  a  see  ffEvora 
seja  por  o  santo  padre  eregida  em  igreja  metropolitana 

e  archiepiscopal. 

A  cidade  d'Evora  he  huua  das  mais  principaes  cidades  dos  regnos 
de  Portugal  e  do  Algarve,  e  de  mais  povoação  de  gente  nobre  e  povo, 
tirando  Lixboa,  e  o  bispado  he  muyto  grande,  em  o  qual,  alem  da  dita 
cidade  d'Evora,  ha  duas  muyto  nobres  cidades,  e  ha  no  dito  bispado 
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muitas  vilas  e  logares  noiaveys  e  grandes,  e  de  grandes  povoações,  e  as 
rendas  dele  sao  mayores  que  de  outro  alguu  bispado  nem  arcebispado 
dos  diclos  regnos,  asy  as  da  mesa  do  bispo  como  as  da  mesa  do  cabido, 
e  as  rendas  das  dinídades  e  conesias  muyto  mayores  do  que  sam  as  das 
dinidades  e  conesias  das  sces  dos  outros  arcebispados  e  bispados  do  re- 
gno,  e  asy  pêra  a  fabrica  da  dita  igreja  d'Evora  e  obra  dela  he  apartada 
grosa  renda,  que  vai  huu  conto  de  reis  por  anno  e  ás  vezes  mais,  e  que 
nom  tem  nenhuua  igreja  do  reyno  episcopal  nem  archepiscopal. 

Item.  Ma  dita  cidade  d'Evora  el-rey  noso  senhor  reside  e  tem  sua 
corte  muito  tempo,  e  asy  costumaram  a  estar  em  ela  muyto  tempo  os 
reis  seus  antecesores,  e  he  de  crer  que  o  farão  os  sucesores  por  a  cidade 
ser  grande  e  abastada  e  muyto  aula  pêra  em  ela  estar  corte,  e  estar  em 
comarqua  muyto  abastada  de  mantimentos  e  cousas  necesarias,  pelas 
quaes  causas  he  cousa  muyto  justa  que  a  igreja  calhedral  da  dita  cidade 
seja  aumentada  e  acrecentada  e  eregida  em  igreja  e  see  archepiscopal. 

E,  alem  das  ditas  causas  que  ha  pêra  acrecentar  e  emnobrecer  a 
dita  igreja  e  cidade,  também  concorrem  outras  rezões,  que  s3o  justas  e 
proveitosas  pêra  o  regimento  da  clerezia  e  povo  destes  regnos.  O  bispado 
de  Silves,  do  regno  do  Algarve,  he  sofraganeo  ao  arcebispado  de  Lixboa, 
e  eslaa  muyto  remoto  e  longe  dela  e  muyto  mais  perto  da  cidade  d'Evora, 
pelo  que  as  partes  quando  apelao  do  bispo  do  Algarve  ou  agravão,  ou 
de  seu  viguairo,  tem  grande  trabalho  em  yrem  a  Lixboa,  e  fazem  niso 
grandes  gastos  em  yrem  requerer  sua  justiça  â  dita  cidade  de  Lixboa,  e 
moytas  vezes  deixam  por  iso  de  requerer  sua  justiça  e  a  perdem,  e  o 
dito  bispado  de  Silves  parte  com  o  dito  bispado  d'Evora  e  s3o  junto  huu 
do  outro,  pelo  que  podem  as  ditas  partes  yr  a  Évora  facilmente  e  com 
muyto  menos  gasto  e  trabalho,  pelo  que  pede  Sua  Alteza  a  Sua  Santi- 
dade que  por  serviço  de  Deos  e  bem  da  clerezia  e  povo  que  faça  o  dito 
bispado  de  Silves  sufraga neo  da  dita  igreja  d'Evora  feyta  archepiscopal, 
e  o  desmembre  e  aparte  de  ser  sufraganeo  ao  arcebispado  de  Lixboa. 

«  

Item.  O  bispado  de  Gepta  tem  a  adminístraçam  de  Olivença  no  re- 
gno de  Portugal,  e  em  Afriqua  tem  a  dieta  cidade  de  Gepta  de  christaos, 
em  a  qual  administraçam  de  Olivença  tem  toda  jurdiçam  episcopal,  et 
omnia  que  sunt  legis  diocesano  et  jurisditionis,  e  nom  tem  superior  nos 
regnos  de  Portugal  o  dito  bispado  de  Gepta,  e  he  immediato  ao  santo  pa- 
dre, e  as  partes  que  apelao  e  agravão  e  querem  requerer  sua  justiça  so- 
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bre  08  agravos,  que  os  bispos  de  Cepta  ou  seus  vigayros  lhe  fazem,  hão 
de  yr  ou  enviar  a  Roma  ao  santo  padre,  o  que  he  muylo  diíicolloso  pela 
grande  distancia  que  ha  destes  regnos  a  Roma,  e  por  esla  causa  deixao 
muytas  vezes  perder  sua  justiça  antes  que  a  seguirem  com  tanta  dificul- 
dade gasto  e  trabalho.  Pede  também  Sua  Alteza  ao  santo  padre  que  este 
bispado  de  Cepta  com  a  dita  administraçam  d^Olivença,  que  estaa  junto 
do  dito  bispado  d'Evora,  e  na  mesma  comarqua,  fique  sufraganeo  ao  dito 
arcebispado  d^Evora. 

E,  se  se  diser  que  pêra  esla  ereiçao  da  igreja  d*Evora  em  arcebis- 
pado he  necesario  consentimento  do  arcebispo  e  cabido  de  Lixboa,  de 
cujo  perjuizo  se  trata,  vay  pêra  iso  consentimento  de  dom  Fernando  de 
Vasconcelos,  bispo  que  ora  he  de  Lamego,  pêra  quem  Sua  Alteza  pede 
o  arcebispado  de  Lixboa,  o  qual  se  apresentará  sendo  necesario  se  for 
despois  que  ele  for  provido  do  arcebispado  de  Lixboa. 

Item.  Pelas  causas  acima  ditas  Sua  Santidade  deve  de  derogar  ao 
direito  que  niso  a  igreja  de  Lixboa  tem,  pêra  milhor  governo  da  clerezia 
e  povo  dos  ditos  bispados. 

Item.  Deve-se  ter  respeito,  pêra  esta  ereiçSo  do  bispado  d'Evora  em 
arcebispado  se  fazer,  que  o  senhor  infante  Dom  Anrique  he  arcebispo  de 
Braga,  e  tem  titulo  e  nome  de  arcebispo,  e  alarga  o  dito  arcebispado  de 
Braga,  pelo  que  não  he  rezão  que  fique  com  nome  de  bispo  e  titulo  de 
bispo  d'Evora  sufraganeo  ao  arcebispado  de  Lixboa,  mas  he  rezão  que 
seja  arcebispo  d'Evora  immedialo  á  See  appostolica. 

E  expeçam-se  as  bulas  desta  ereiçao  do  arcebispado  dTvora  com 
clausula  ex  certa  scienlia  et  de  potestatis  plenitudine,  e  com  derogaçam 
dos  direitos  que  dispõe  que  huua  igreja  sufraganea  a  outra  se  nam  posa 
ereger  nem  alevantar  em  igreja  metropolitana  sem  consentimento  do  me- 
tropolitano e  do  cabido  da  igreja  metropolitana ;  e  com  as  roais  clausulas 
necesarias  e  oportunas. 

E,  se  se  ouverem  de  dar  juizes  e  eixecutores  in  partibus,  dentur 
prior  conventus  opidi  de  Thomar,  nulíus  diocesis,  milicie  Jesu  Chrisli, 
ordinis  cislerciensis,  et  vicarius  colimbriensis,  cum  clausula  vel  eorum 
alter,  et  cum  allils  necessariis,  e  cum  derogatione  conslilulionis  et  con- 
cilii  de  dietis  loquenlibus. 
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.  Chrislovao  de  Sousa,  amigo,  eu  el-rey  vosenvyo  muyto  saudar.  Por 
outra  caria  grande  vos  escrevo  as  cousas  em  que  de  minha  parte  aveys 
de  falar  ao  santo  padre,  como  por  ela  vereys.  E  porque  me  parece  bem 
6  asy  será  meu  serviço  ser  eu  avisado  do  que  Sua  Santidade  vos  res- 
ponde, ou  se  vos  põem  duvida  nelas,  e  em  quaes,  vos  encomendo  muito 
que,  sendo  asy,  o  que  espero  de  Sua  Santidade  que  não  seja,  que  com 
muy  grande  brevidade  me  aviseis  de  tudo  muy  particular  e  declarada- 
mente. E  se  pela  ventura  Sua  Santidade  vos  tiver  concedido  alguuas  cou- 
sas destas,  e  o  coreo,  por  que  me  avisardes  das  duvidas  que  la  ouver  nas 
outras,  poder  trazer  as  bulas  e  provisões  delias,  folgarey  de  por  ele  m'as 
enviardes.  E  asy  vos  encomendo  que  o  façaes. 

Doutor  Joham  Machado  ele.  Eu  mandey  vir  db  estudo  de  Salaman- 
qua  ao  doutor  Martym  de  Espilcuela  Navarro,  que  no  dito  estudo  tinha 
a  cadeira  de  prima  de  cânones,  pêra  ler  na  universidade  de  Coimbra 
outrosy  a  cadeira  de  prima  de  cânones,  de  que  o  lenho  provido.  E  por- 
que eu  desejo  de  fazer  mercô  ao  dito  doutor,  e  ele  me  pede  que  lhe  faça 
aver  a  igreja  de  Liomil,  que  vós  tendes,  por  ser  do  mosteiro  de  Nosa  Se- 
nhora de  Roncesvales,  de  que  he  cónego  regular,  vos  agradecerey  renun- 
ciardes a  dita  igreja  de  Liomil  em  favor  do  dito  doutor  Navarro  pêra 
dela  ser  provido.  E  eu  escrevo  a  Christovão  de  Sousa  etc.  qu^  faça  re- 
nunciar em  voso  favor  a  igreja  de  Saneia  Maria  de  Sirgueiros,  do  bispado 
de  Viseu,  que  vai  de  renda  noventa  mil  reis,  pêra  outro  sy  serdes  dela 
provido  como  o  dito  Christovão  de  Sousa  vos  dirá.  Encomendo-vos  muyto 
que  o  queiraes  asy  fazer,  porque  niso  me  fareis  serviço. 

Ser i ta  ele.  * 


*  Minutas  no  Arch.  Nac,  CoUecç.  de  S.  Vicente,  liv.  1,  foi.  2  a  53.  Estas  minu- 
las  estão  em  folhas  distinctas;  e,  exceptuando  as  informações  relativas  ás  egrejas  de 
Braga,  Lisboa,  Ceuta  e  Angra,  tudo  o  mais  é  da  letra  do  secretario  de  estado  Pedro 
d'Âlcaçova  Carneiro, 
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Baila  da  Paiia  Panla  ID  dUriglda  a  eMiel< 


lS4a—  Seteanftr»  94. 


Paulas  episcopus,  servus  servorum  Dei»  caríssimo  ín  Chrísto  filio 
JohanDi,  Portugalie  et  Algarbíorum  regi  illustri,  salulem  et  aposlolicam 
benediclioDem. 

Gralie  divine  premium  et  humane  laudís  precoDiom  acquiritur  si 
per  seculares  príncipes  ecclesiarum  prelalis,  preserlim  pontificali  digní- 
late  predilis,  opportuni  favorís  presidium  el  honor  debílus  impendatur. 
^1  Hodie  siquidem,  ex  cerlis  rationabilibus  causis  lunc  eipressis,  ecciesiam 

Elborensem  ín  melropolitanam  de  fralrum  noslrorum  consilio  apostólica 
auclorítale  per  quasdam  erexirous  el  insliluimus,  ao  Sílvensem  et  Septen- 
sem  civilates  et  dioceses,  cum  distríclu  seu  território  jurisdiclionís  deOlí- 
_  vença  nuncupato  dicte  Septensis  diocesis,  ad  ecciesiam  Septensem  pertí- 

C^  nente,  pro  ejos  província,  necnon  Silvensis  el  predicle  Septensis  ecclesia- 

Z^  rum  presules  pro  lempore  existentes  pro  ejus  suffraganeis,  ac  dilectos 

^  fílios  illarum  capitula,  necnon  clerum  civitatum  et  diocesium  ac  distrí- 

p^  clus  seu  lerritoríi  prediclorum  pro.  ejus  provínciali  clero,  illorumque  po- 

,«•  pulum  pro  ejus  provinciali  populo  concessimus  et  assignavimus ;  ac  per 

1^  alias  noslras  lilleras  venerabilem  fralrem  nostrum  Henricum,  nuper  ar- 

chiepiscopum  Bracharensem ,  in  arcbiepiscopum  Elborensem  electum,  a 
vinculo,  quo  ecciesie  Bracharensi,  cui  lunc  preerat,  tenebatur,  de  simili 
consilio  el  aposlolice  poteslatis  plenitudine  absolvimus,  et  ad  ecciesiam 
ipsam  Elborensem,  lunc  a  primeva  ejus  ereclíone  hujusmodi  pastoris  so- 
latio  destituíam,  similibus  consilio  et  auctorilale  translulimus,  preficiendo 
ipsum  illi  in  arcbiepiscopum  et  pastorem,  prout  in  eisdem  lilleris  plenius 
continelur.  Cum  itaque,  fili  carissime,  sit  virtutis  opus  Dei  ministros  be- 
nigno favore  prosequi,  ac  eos  verbis  et  operibus  pro  Regis  eterni  gloria 
venerari,  Majestatem  Tuam  rogamus  et  hortamur  allente  quatenus  eun- 
dem  Henricum  electum,  et  diclam  ecciesiam  Elborensem  sue  cure  com- 
missam,  habens  pro  nostra  et  aposlolice  sedis  reverenlia  propensius  com- 
mendatos,  in  ampliandis  et  conservandis  juribus  suis  sic  eos  benigni  fa- 
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Yoris  auxilio  prosequaris  quod  ipse  Henrícus  archlepiscopus,  Tue  Celsi- 
tudinis  fultas  presidio,  in  commisso  sibi  cure  pastoralis  officio  possil  Deo 
propício  prosperar!,  ac  tibi  ex  inde  a  Deo  perennis  vite  premium  et  a 
nobis  condigna  provenial  actio  gratiarum. 

Datum  Rome,  apud  Sanclum  Petrum,  anno  Incarnationis  Dominice 
miliesimo  quingenlesimo  quadragésimo,  octavo  kalendas  octobris,  pontifi- 
catus  noslri  anno  sexto. 

A  tergo :  Ad  regem  dominum  nostrum  —  Pro  serenissimo  infante  don 
Henríco,  archiepiscopo  Elborensi  ^ 


Bulia  dm  |ia|ia  Pauto  Ifl  dirigida  a  eMiel. 


1S40— ttetemftro  »4. 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  caríssimo  in  Ghrislo  filio 
Johanni,  Porlugalíe  et  Algarbiorum  regi  iilustrí,  saiulem  et  apostolicam 
benedictionem . 

Gratie  divine  premium  et  humane  laudis  preconium  acquiritur  si  per 
seculares  príncipes  ecclesiarum  prelalis,  preserlim  pontificali  dignitate  pre- 
ditis,  opporluni  favorís  presidíum  et  honor  debitus  impendatur.  Hodie  siqui- 
dem  venerabilem  fratrem  oostrum  Dídacum,  episcopum  nuper  Septensem 
in  archiepiscopum  Bracharensem  electum,  a  vinculo,  quo  ecclesie  Septensi, 
cui  tunc  preerat,  tenebatur,  de  fratrum  nostrorum  consilio  et  apostólico  po- 
testatis  pleniludine  absolventes,  eum  ad  ecclesiam  Bracharensem,  tunc  ex 
eo  quod  nos  hodie  venerabilem  fratrem  nostrum  Henricum,  archiepisco- 
pum nuper  Bracharensem  in  archiepiscopum  Elborensem  electum,  a  vin- 
culo, quo  eidem  ecclesie  Bracharensi,  cui  tunc  preerat,  tenebatur,  simi- 
libus  consilio  et  potestatis  plenitudine  absolvimus,  et  ad  ecclesiam  Elbo- 
rensem, quam  nos  etiam  hodie  in  Metropolitanam  de  simili  consilio  apos- 
tólica auctoritate  ereximus,  tunc  a  primeva  ejus  ereclione  hujusmodi  va- 
cantem,  similibus  consilio  et  auctoritate  duximus  transferendum,  prefi- 

1  Arch.  Nac.  Maç.  23  de  BaUas,  n.*  17. 
TOMO  IV.  4i 
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ciendo  ipsom  illi  in  archíepiscopum  el  pastorem ,  pastoris  solatio  destito- 
Iam,  de  símili  consilío  et  auctoritate  traDStulimus,  ipsumque  Didaouni  ele- 
ctum  eidem  ecclesie  Brachareasi  io  archiepiscopum  prefecimus  et  pasto- 
rem, curam  el  admiaistralionem  ipsius  ecclesie  Brachareasis  sibi  in  spi- 
ritualibus  et  temporalibus  plenaríe  commítiendo,  proot  íq  noslris  iode  con- 
fectis  litlerís  plenius  continelur.  Gum  itaque,  fili  caríssimo,  sit  vjrtulis 
opus  dei  ministros  benigno  favore  prosequi,  ac  eos  verbis  et  operibus  pro 
Regis  eterni  gloria  venerari,  Majeslatem  Tuam  rogamus  et  hortamur  qua- 
tenus  eundem  Didacum  eleclum,  et  dictam  ecciesiam  Bracharensem  sue 
cure  commissam,  habens  pro  noslra  et  aposlolice  sedís  reverentia  propen- 
sius  commendalos,  in  ampliandís  et  conservandis  juribus  suis  síc  eos  be- 
nigni  favorís  auxilio  prosequarís,  quod  ipse  Didacus  electus,  Tue  Celsitu- 
dinis  fuitus  presidio,  in  commísso  sibi  cure  pasloralis  officio  possit  deo 
prospicio  prosperarí,  ac  tibi  ex  índe  a  Deo  perennis  vite  premium  et  a  no- 
bis  condigna  proveniat  aclio  graliarum. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Pelrum,  anno  Incarnationis  Dominíce 
millesimo  quíngenlesimo  quadragésimo,  octavo  kaiendas  octobrís,  ponlífi- 
calus  noslrí  anno  sexto. 

A  íergo :  Ad  regem  dominum  nostrum  —  Pro  reverendíssimo  do- 
mino Didaco  de  Silva,  archiepiscopo  Bracharensí  ^ 


Bulia  do  Pa|ia  Paolo  m  dirigida  a  el-Rel. 


1S40— 0eleaAlbro  »4. 


Paulus  episcopusv  servus  servorum  Dei,  caríssimo  in  Ghristo  filio 
Johanní,  Portugalie  et  Algarbiorum  regi  illustrí,  salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Gratie  divine  premium  et  humane  laudis  preconium  acquirítur  si  per 
seculares  príncipes  ecciesiarum  prelatis,  presertim  pontificali  dignitate  pre- 
ditis,  opportuni  favoris  presidium  et  honor  debitus  impendatur.  Hodie  si- 

*  AmcB.  Nac.  Maç.  24  de  Bailas,  n.^  5. 
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quidem  venerabilem  fralrem  nostrum  Ferdioandum,  epíscopum  nuper  La- 
macensem  in  archiepiscopum  Ulixbonensem  electum,  a  vinculo,  quo  ec- 
clesie  LamaceDsi,  cui  luoc  preerat,  lenebalur,  de  fratrum  noslrorum  con- 
silio  et  aposlolice  poteslalis  pleniludine  absolvimus,  et  ad  ecclesiam  Ulix- 
bonensem, tunc  per  obitum  boné  memorie  Alfonsi,  tiluli  sanclorum  Johan- 
nis  et  Pauli  presbiteri  cardinalis,  qui  illi  ex  concessione  et  dispensatione 
apostólica  dum  viverei  presidebat,  extra  Romanam  Guríam  defuncti,  pas- 
toris solalío  destituíam,  de  simili  consiiio  apostólica  auctorilate  transtuli- 
mus,  ipsumque  illi  in  archiepiscopum  prefecimus  et  pastorem,  curam  et 
administraliohem  ipsius  ecciesie  Ulixbonensis  sibi  in  spiritualibus  et  tem- 
poralibus  plenarie  commitlendo,  prout  in  noslris  inde  conreclis  litteris  ple- 
nius  continetur.  Gum  itaque,  fili  carissime,  sit  virtutis  opus  Dei  minis- 
tros benigno  favore  prosequi,  ac  eos  verbis  et  operibus  pro  Regis  eterni 
gloria  venerari,  Majestatem  Tuam  rogamus  et  hortamur  attente  quatenus, 
eundem  Ferdinandum  electum  ac  diclam  ecclesiam  Ulixbonensem  sue  cure 
commissam  habens  pro  nostra  et  apostolice  sedis  reverentia  propensius 
commendalos,  in  ampliandis  et  conservandis  juribus  suis  sic  eos  benigni 
favoris  auxilio  prosequaris,  quod  ipse  Ferdinandus  electus,  Tue  Gelsitu- 
dinis  fultus  presidio,  in  commisso  sibi  cure  pastoralis  officio  possit  Deo 
propicio  prosperari,  ac  tibi  ex  inde  a  Deo  perennis  vile  premium  et  a  no- 
bis  condigna  proveniat  actio  gratiarum. 

Datum  Rome,  apud  Sanclum  Petrum,  anno  Incarnationis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo,  octavo  kalendas  octobris,  ponti- 
ficatus  nostrí  anno  sexto  ^ 


Baila  do  Pa|ia  Paulo  m  dirigida  a  el-Rei. 


U40_  Setembro  »4t 


Paulus  episcopus,  servus  scrvorum  Dei,  caríssimo  in  Ghrísto  filio 
lobanni,  Portugalie  et  Âlgarbiorum  regi  illustrí,  salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

^  Abch.  Nac,  Maç.  25  de  BaUas,  n.®  18. 
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Gralie  diviae  premium  et  humane  laudis  precoQÍum  acqoirílur  si 
per  seculares  príncipes  ecciesiarum  pretalis,  presertim  pontificali  dignítale 
predilis,  opporluni  favorís  presidíum  et  honor  debitus  impendatur.  Ho- 
díe  siquidem  venerabilem  fratrem  noslrum  Âugustinum,  episcopum  La- 
macensem  nuper  Sancti  Salvatorís  Tertiarum  Insularum,  dos  Âzores  nua- 
cupatarom,  a  vinculo,  quo  ecclesie  Sancti  Salvatoris  insularum  predicta- 
mm,  cai  lunc  preerat,  lenebatur,  de  fralrum  nostrorum  consilío  et  apos- 
tolice  poteslalis  plenitudine  absolvimus,  el  ad  ecciesiam  Lamacensem,  tanc 
certo  modo  vacantem,  de  simili  consílio  apostólica  auctorítate  transtuH- 
mus,  ipsumque  illi  in  episcopum  prefecimus  et  pastorem,  curam  et  admi- 
nislrationem  ipsius  ecclesie  Lamaceosis  sibi  in  spirítualibus  et  temporalí- 
bus  plenário  commiltendo,  prout  in  noslris  inde  confectis  litleris  plenius 
continetor.  Cum  itaque,  fili  caríssimo,  sit  virtutis  opus  Dei  ministros  be- 
nigno favore^prosequi,  ac  eos  verbis  et  operibus  pro  Regis  eterni  gloría 
venerarí,  Majeslatem  Tuam  rogamus  et  hortamur  atlente  quatenus,  eun- 
dem  Augustinum  episcopum,  ac  dictam  ecciesiam  Lamacensem  sue  cure 
commissam,  habens  pro  nostra  et  apostólico  sedis  reverentia  propensius 
commendatos,  in  ampliandis  et  conservandís  juribus  suis  sic  eos  benigni 
favoris  auxilio  prosequaris,  quod  ipse  Augustinus  episcopus,  Tue  Celsí- 
tudinis  fullus  presidio,  in  commisso  sibi  cure  pastoralis  ofBcio  possit  Deo 
propicio  prosperari,  ac  tibi  exinde  a  Deo  perennis  vite  premium  et  a  no- 
bis  condigna  proveoiat  aclio  graliarum. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  anno  Incarnalionis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo,  oclavo  kalendas  octobrís,  pon- 
tificatus  nostrí  anno  sexto. 

A  tergo:  Ad  regem  dominum  nostrum.  —  Pro  reverendo  domino 
Augustino,  episcopo  Lamacensi'. 


1  AicH.  Nac,  Mac.  S3  de  Bulias,  n.*"  27. 
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Baila  do  Papa  Paulo  m  dirigida  a  el-Rel. 


1S40— «etomliro  »4t 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  caríssimo  in  Chrislo  filio 
Jobanni,  Portugalie  et  Algarbiorum  regi  illustri,  salulem  etapostolícam 
benedictíonem. 

Gralie  divine  premium  et  humane  laudis  preconium  acquirilur  si 
per  seculares  priucipes  ecclesiarum  prelatis,  preserlim  poutificali  digni- 
tale  predítis,  opportuni  favoris  presidium  et  honor  debitus  impendatur. 
Hodie  siquidem  ecciesie  Angrensi,  Sancti  Salvatoris  nuncupale,  Tertíarum 
Insularum,  dos  Azores  nuncupalarum,  lunc  ex  eo  quod  nos  eliam  hodie 
venerabilem  fratrem  nostrum  Augustínum,  episcopum  Lamacensem,  nu- 
per  Angrensem  insularum  prediclarum»  a  vinculo,  quo  eidem  ecciesie 
Angrensi,  cui  tunc  preerat,  tenebatur,  de  fratrum  nostrorum  consilio  et 
apostolice  polestatis  plenitudine  absolventes,  eum  ad  ecclesiam  Lamacen- 
sem,  tunc  certo  modo  vacantem,  de  simili  consilio  apostólica  auctoritate 
transtulimus,  preficiendo  ipsum  illi  in  episcopum  et  pastorem,  pastoris  so* 
latío  destitute,  de  persona  dilecti  filii  Roderici,  electi  Angrensis  insularum 
earundem,  nobis  et  fralribus  ipsis  ob  suorum  exigentiam  meritorum  ac- 
cepta,  de  simili  consilio  auctoritate  predicla  providimus,  ipsumque  illi  in 
episcopum  prefecimus  et  pastorem,  curam  et  administratíonem  ipsius  ec- 
ciesie sibi  in  spiritualibus  et  temporalibus  pleuarie  committendo,  prout  in 
nostris  inde  confeclis  litteris  plenius  continetur.  Cum  itaque,  fili  carissi- 
me,  sit  virtutís  opus  Dei  ministros  benigno  favore  prosequi,  ac  eos  ver- 
bis  et  operibus  pro  Regis  eterni  gloria  venerari,  Hajestatem  Tuam  roga- 
mus  et  hortamur  atténte  quatenus,  eundem  Rodericum  electum  et  prefa- 
tam  ecclesiam  sue  cure  commissam  habens  pro  nostra  et  apostolice  sedis 
reverentia  propensíus  commendatos,  in  ampliandis  et  conservandis  juri- 
bus  suis  sic  eos  benigni  favoris  auxilio  prosequaris  quod  ipse  Roderícus 
electus,  Tue  Celsitudinis  fultus  presidio,  in  commisso  sibi  cure  pastoralis 
officio  possit  Deo  propicio  prosperari,  ac  tibi  ex  inde  perennis  vile  pre- 
mium et  a  nobis  condigna  proveniat  actio  gratiarum. 
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Datum  Rome,  apud  Sanclum  Pelrum,  aono  Incaroationis  Dominíce 
millesimo  quíngentesimo  quadragésimo,  octavo  kalendas  oclobris,  poQli- 
ficatus  nostii  anno  sexto  ^ 


Bulia  de  Pa|ia  Paulo  m  dirigida  a  el-B^i 


1S40— «etemUro  94. 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  caríssimo  in  Chrislo  filio 
Johanni,  Porlugalie  et  Algarbiorum  regi  illuslri,  salutem  et  apostolicam 
benedictionem . 

Gralie  dívíDe  premium  et  humane  laudis  preconium  acquiritur  si  per 
seculares  principes  ecciesiarum  prelalis,  preserlim  pontificalí  dignilale  pre- 
dítis,  opportuni  favoris  presidium  et  honor  debilus  impendatur.  Hodíe  si- 
quidem  venerabiiem  fratrem  noslrum  Didacum,  episcopum  Seplensem,  nu- 
per  Sancli  Thome  insule  Sanctí  Thome  nuncupale,  a  vinculo,  quo  eccie- 
sie  Sancti  Thome  insule  predicle,  cui  tuncpreeral,  tenebalur,  de  fratrum 
Dostrorum  consílio  et  apostólico  potestatis  plenitudine  absolvimus,  et  ad 
ecclesíam  Septensem,  tunc  ex  eo  quod  nos  etiam  hodie  venerabiiem  fra- 
trem nostrum  Didacum,  nuper  Seplensem  in  archiepiscopum  Bracharen- 
sem  electum,  a  vinculo  quo  eidem  ecclesie  Septensi,  cui  tunc  preerat, 
lenebatur,  similibus  consilio  et  potestatis  plenitudine  absolvimus,  et  ad 
ecciesiam  Bracharensem,  tunc  certo  modo  vacantem,  de  simili  consilio 
apostólica  auctoritate  duximus  trasferendum,  preficiendo  ipsum  illi  in  ar- 
chiepiscopum et  pastorem,  pastoris  solatio  destitutam,  de  simili  consilio 
dieta  auctoritate  transtulimus,  ipsumque  Didacum  episcopum  Septensem 
eidem  ecclesie  Septensi  in  episcopum  prefecimus  et  pastorem,  curam  et 
administrationem  ipsius  ecclesie  Septensis  sibi  in  spiritualibus  et  tempo- 
ralibus  plenarie  committendo,  prout  in  nostris  inde  confectis  litteris  ple- 
nius  continetur.  Cum  itaque,  fili  carissime,  sit  virtutis  opus  Dei  minis- 
tros benigno  favore  prosequi,  ac  eos  verbis  et  operibus  pro  Regis  etemi 
gloria  venerari,  Hajestatem  Tuam  rogamus  et  hortamur  attente  qualenus 

1  AicB.  Nac,  Mac.  24  de  Bulias,  n.""  30. 
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eundem  Didacum  epíscopum  Seplensem,  ac  díclam  ecciesiam  Septensem 
sue  cure  com  missa  m,  habens  pro  noslra  etaposlolice  sedis  reverentia  pro- 
pensius  commendatos,  in  ampliandis  et  conservandis  juribus  suís  sic  eos 
bcDigui  favoris  auxilio  prosequaris,  quod  ípse  Didacus,  episcopus  Seplen- 
sis,  Tue  Gelsiludinis  fullus  presidio,  in  commísso  sibi  cure  pastoralis  offi- 
cio  possít  Deo  propicio  prosperari,  ac  tibi  ex  iode  a  Deo  perennis  vile 
premium  el  a  nobis  condigna  provenial  adio  graliarum. 

Dalum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  anno  Incarnalionis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo,  octavo  kaiendas  octobris,  pontifi- 
catus  noslri  anno  sexto. 

A  tergo  —  Ad  regem  dominum  noslro  —  Pro  reverendo  domino  Dí- 
daco  Orliz,  episcopo  Seplensi  ^ 


Baila  do  Pa|ia  Paulo  m  dirigida  a  el-Rei. 


1S40  —  «etembro  »4. 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  caríssimo  in  Christo  filio 
Johanni,  Porlugallie  et  Algarbiorum  regi  illustrí,  salulem  el  apostolicam 
benediclionem. 

Gratie  divine  premium  et  humane  laudis  preconium  acquirítur  si  per 
seculares  príncipes  ecciesiarum  prelatis,  preserlim  pontifical!  dignilale  pre- 
ditis,  opportuni  favoris  presidiu m  et  honor  debitus  ímpendatur.  Hodie  si- 
quidem  ecciesie  Sancli  Tbome,  insule  Sancti  Thoroe  nuncupate,  certo  tunc 
expresso  modo  pastorís  solatio  destitute,  de  persona  diiecti  filii  Bernardi, 
electi  Sancli  Tbome  insule  predicte,  nobis  et  fratríbus  nostrís  ob  suorum 
exigentiam  merítorum  accepta,  de  fratrum  eorumdem  consilio  apostólica 
auctorítate  providimus,  ipsumque  illi  in  episcopum  prefecimus  et  pasto- 
rem, curam  et  adminislrationem  ipsius  ecciesie  sibi  in  spírítualibus  et  tem- 
poralibus  plenarie  committendo,  prout  in  nostrís  inde  confectis  litterís  pie- 
nius  continelur.  Gum  itaque,  fili  caríssimo,  sil  virtutis  opus  Dei  minis- 

1  Abch.  Nac,  Maç.  23  de  Bulias,  n.*  21. 
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tros  benigno  favore  prosequi,  ac  eos  verbis  et  operibus  pro  Regis  eteroi 
gloria  venerar! ,  Majestalem  Tuam  rogamus  et  hortamur  allente  quatenus, 
eundem  Bernardum  eleclum  el  prefatam  ecciesiam  sue  cure  commissam 
habens  pro  nostra  el  apostolice  sedis  reverenlia  propensíus  commendalos, 
io  ampliandis  el  conservandis  juríbus  suis  sic  eos  benigni  favoris  auxilio 
prosequaris,  quod  ipse  Bernardus  electus,  Tue  Celsiludinis  fnllus  presi- 
dio, ín'commisso  sibi  cure  pastoralis  oíBcio  possit  Deo  propicio  prospe- 
raria ac  tibi  ex  inde  a  Deo  perennis  víle  premium  et  a  nobis  condigna 
proveniat  adio  graliarum. 

Dalum  Rome,  apud  Sanclum  Petrum,  anno  Incarnalionis  Dominice 
míUesimo  quingenlesimo  quadragésimo,  oclavo  kaiendas  octobris.  pontiG- 
calus  noslrí  anno  sexto. 

A  tergo — Ad  regem  dominum  noslrum  —  Pro  reverendo  domino  Ber- 
nardo de  Gruce,  eplscopo  Sancti  Thome^ 


Bulia  de  Pa|ia  Paolo  m  dirigida  a  el-Bei 


1S40  -.  seteBAro  »4. 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  caríssimo  in  Chríslo  filio 
Johanni,  Portugália  el  Algarbiorum  regi  iilustri,  salutem  et  apostolicam 
benedictionem . 

Hodie  monasteríum  Sancti  Johannis  de  Tarouca,  Gisterlíensis  ordinis, 
Lamacensis  diocesis,  tunc  certo  modo,  quem  haberi  voluimus  pro  expres- 
so, vacans,  dilecto  filio  Eduardo  a  Portugália,  elenco  Elborensis  diocesis, 
per  eum  quoad  viverei  lenendum  regendum  el  gobernandum,  de  fratrum 
nostrorum  consílio  apostólica  aucloritale  commendavimus,  curam  regimen 
et  administralíonem  ipsius  monasterii  sibi  in  spirítualíbus  et  temporalibus 
plenaríe  commitlendo,  prout  in  nostrís  inde  confectis  litteris  plenius  con- 
linetur.  Cum  itaque,  fili  caríssimo,  sit  virtulis  opus  Dei  ministros  beni- 
gno favore  prosequi,  ac  eos  verbis  et  operibus  pro  Regis  elerni  gloría 

^  Aech.  Nac,  Mac.  25  de  Bulias,  n.**  5. 
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venerari,  Majestatem  Tuam  rogamus  el  hortamur  atlente  qualeaus,  eua- 
deiD  Eduardum  commendataríum  et  prefalum  monasleríum  sue  core  com* 
iDissum  habens  pro  nostra  et  apostolice  sedis  revercDlia  propensius  com- 
mendatoSi  in  ampliandis  et  conservandís  juribus  suís  sic  eos  benigni  fa- 
Toris  auxilio  prosequaris  quod  idem  Eduardus  commendatarius  in  com- 
misso  sibi  dicli  monasterií  regimine  possit  Deo  propicio  prosperari,  ac 
tibi  ex  inde  a  Deo  perenais  vite  premium  et  a  nobis  condigna  proveniat 
adio  graliarum. 

Daluro  Roroe,  apud  Sancturo  Petrum,  anno  Incarnationis  Dominice 
míllesimo  quingentesimo  quadragésimo»  oclavo  kaiendas  octobris,  ponliíi- 
calus  nostri  anno  sexto. 

A  íergo  —  Pro  illustríssimo  domino  don  Eduardo  a  Portugallia  — 
Bulia  ad  regem  dominum  noslrum  \ 


Baila  do  Pa|ia  Paulo  m  dirigida  a  D.  Dnarte. 


1S40— fletemlwo  MU 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  dilecto  filio  Eduardo  a  Por- 
tugalia,  derico  Elborensis  diocesis,  salulem  et  aposlolicam  benedíctío- 
nem. 

Romani  pontificis  providentia  circumspecta  ecciesiis  et  monasteriis 
singulis,  que  vacationis  incommoda  deplorara  noscuntur,  ut  gubernato* 
rum  utilium  fulcianlur  presidio  prospicít  diligenler,  ac  personis  ecclesias- 
ticis  quibuslibet  ut  in  suis  opporlunitatibus  congruum  suscipiant  releva- 
men  de  subventionis  auxilio,  prout  decens  esl,  providet  opportuno.  Sane 
monasterio  Sancli  Johannis  de  Tarouca,  Cislerliensís  ordinis,  Lamacensis 
diocesis,  quod  venerabilís  frater  noster  Didacus,  episcopus  Sanctí  Thome 
insule  Sancti  Thome  nuncupale,  ex  dispensalione  et  concessione  apostó- 
lica in  commendam  nuper  obtinebat,  commenda  hujusmodi,  ex  eo  quod 
dictus  Didacus  episcopus  illí  hodíe  in  manibus  noslris  sponte  et  libere 

'  AicR.  Nac,  Maç.  17  de  Bulias,  n.*  16. 
TOMO  lY.  iS 
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cessil  nosqae  cessionem  ipsam  duximus  admilleDdam,  cessante,  adhae  eo 
quo  dum  eidem  Didaco  epíscopo  commeadatum  foit  vacabat  modo  vacan- 
te,  nos,  verum  et  ultimam  dícti  monaslerii  vacatíonis  moduro,  etiam  si  ex 
ilio  qnevis  generalis  reservatio  elíam  in  oorpore  jurís  claosa  resultei,  pre- 
senlibus  pro  expressís  habentes,  ac  tam  eidem  monasterio  de  gubernatore 
ulili  et  Idóneo,  per  quem  círcumspecte  regi  etsalubríter  dirigi  valeat,  qoam 
tibi,  pro  quo  caríssimas  in  Christo  filius  noster  Johannes,  Porlugallie  et 
Algarbíorum  rex  illustris,  nqbis  super  hoc  per  suas  lilteras  humiliter  sup- 
plicayit,  ut  commodius  sustenlari  valeas  de  alicojus  subvenlionis  auxilio 
previdere  volenles,  monasterium  predictum  sic  vacans  tibi  per  te  quoad  vi- 
xerís,  etiam  una  cum  omnibus  et  singniis  beneficiis  ecciesiasticis  cum  cura 
et  síne  cura  secularíbus,  et  quorumvis  ordinum  regularibus,  que  ex  qui- 
busvis  dispensationibus  et  concessionlbus  apostolicis  in  títulum  et  commen- 
dam  ac  alias  obtines  et  imposterum  oblinebis,  ac  fructibus  redditíbus  et  pro- 
ventibus  ecciesiasticis,  necnon  pensionibus  annuis,  quos  et  quas  percipis  et 
percipies  in  futurum,  tenendum  regendum  et  gubernandum,  de  fralrum  nos- 
trorum  eonsilío  apostólica  auctorítate  commendamus,  curam  regimen  et  ad- 
ministrationem  ipsius  monasteríi  tibi  in  spirítualibus  et  temporalibus  plená- 
rio committendo,  firma  spe  fiduciaque  conoeptis  quod,  dírígente  Domino 
actus  tuos,  monasterium  predictum  per  tue  diligentie  laudabile  sludium  re- 
getur  utililer  et  prospere  dírigelur,  ac  grata  in  eisdem  spirítualibus  et  tem- 
poralibus suscipiet  incrementa.  Volumus  aulem  quod  propter  hujusmodi 
commendam  in  dicto  monaslerío  divinus  cultus  ac  solilus  monachorum  et 
ministrorum  nuroerus  nullalenus  minualur,  sed  illius  ac  dílectorum  fílío- 
rum  conventus  ejusdem  monasteríi  congrue  supportentur  onera  consueta. 
Ac  quod  oneribus  hujusmodi  debite  supportatis,  necnon  quarta  si  abbatía- 
lis  separata  et  seorsum  a  conventuali,  si  vero  communis  inibi  mensa  fue- 
rittertia  parte  omnium  fructuum  reddituuro  et  provenluum  ipsius  monasle- 
rii in  restauralionem  illius  fabríce  seu  omamentorum  emptionem  vel  fulci- 
mentum,  aut  pauperuro  alimoniam,  prout  maior  exegerít  et  suaserít  neces- 
sitas, omnibus  aliis  deductis  oneríbus,  annis  singuHs  impartíla,  de  resi- 
dais illius  fructibus  redditibus  et  proventibus  dísponere  et  ordinare  libere 
et  licite  valeas,  sicuti  ipsius  monasteríi  abbales,  qui  pro  lempore  fuerínt, 
de  illis  dísponere  et  ordinare  potuerunt  seu  etiam  debuerunt ;  alienatíone 
tamen  quorumcunque  illius  bonorum  immobilium  et  preciosorum  mobilium 
tibi  penitus  interdicta.  Quodque,  antequam  regimini  et  administrationi  di- 
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cti  monasteríi  te  in  aliquo  immisceas,  ia  manibus  venerabilíum  fratrom  nos- 
trorum  PorlugaleDsis  et  Colimbriensisepiscoporute,  seu  alleríuseorum,  G- 
delitatis  debite  solilum  prestes  juramentum,  juxta  formam  quam  sub  bulia 
nostra  mítlímus  introclusam,  quibus  et  eorum  cuilibet  per  alias  nostras  lit* 
terás  committimus  et  mandamus  ut  ipsi,  vel  eorum  alter,  a  te  nostro  et  Ro- 
mane  ecciesie  nomine  hujusmodi  recipíant  seu  recipíat  juramentum.  Quo- 
circa  discrelioni  tue  per  apostólica  scrípta  mandamus  quatenus  curam  re- 
gimen et  administrationem  monasterií  hujusmodi  sic  per  te,  vel  alium  seu 
alios,  gerere  et  exercere  studeas  sollicíle  fideliter  et  prudenter^  quod  mo- 
nasterium  ipsum  gubernatori  provido  et  fructuoso  administratorí  gaudeat 
se  commissum,  tuque,  preter  eterne  retributionís  premíum,  nostram  et 
apostólico  sedis  benedictionem  et  gratiam  ex  inde  uberius  consequi  me- 
rearis. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  anno  Incamalíonis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo,  octavo  kaiendas  octobris,  ponti- 
ficatus  nostri  anno  sexto. 

A  tergo:  Pro  illustrissimo  domino  don  Eduardo  a  Portugallia^ 


Breve  do  Papa  Paulo  m  dirigido  a  D*  Duarte 

de  PortusaL 


1S40— Oai«Mw  li 


Paulus  Papa  ui  dilecte  fili  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Gum  nos  nuper  monasterium  Sancli  Joannis  deTauroca,  Cistercien- 
sis  ordinis,  Lamacensis  diocesis,  quod  venerabilis  fraler  Didacus,  episco- 
pus  Septensis,  nuper  Sancti  Tomae,  ex  concessione  et  dispensatione  apos- 
tólica ín  commendam  oblinebat,  commenda  hujusmodi  tunc  ex  eo  quod 
dictus  Didacus  episcopus  illí  in  manibus  noslris  sponte  et  libere  cessit, 
nosque  cessionem  ipsam  duximus  admittendam,  cessante,  certo  modo, 
quem  haberi  voluimus  pro  expresso,  vacans,  tibi  per  te  quoad  viveres 

^  Abgh.  Nac,  Maç.  17  de  Bulias,  n.*"  38. 
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leoendum  regendum  et  guberoandum  de  fralrum  nostrorum  consilio  au- 
cloritale  apostólica  commendaverímos,  curam  regimen  el  admioistratio* 
nem  ipsins  monaaterii  tibi  in  spirílualibos  el  temporalibas  plenaríe  com* 
mitlendo :  Nos,  ne»  dum  litterae  aposloHcae  super  commenda  hujusmodí 
expedienlur,  monasterium  ipsum  in  spirilualibus  et  lemporalibus  detri- 
menta  aliqua  suslineat,  providere  ac  tais  commoditatibus  opporlune  con- 
sulere  volenles,  tibi  ut  etiam  litlerís  praediclis  non  expedítis  vigore  pre- 
senlium  possessíonem  seu  quasí  regímínis  et  admínistrationis  ac  bonorum 
dicti  monasleríí  appraehendere,  ac  íllius  fruclus  redditus  et  provenlus  per- 
cipere  et  levare,  illudque  ío  spirilualibus  et  lemporalibus  regere  el  gu- 
bernare,  libere  et  licite  valeas  in  omnibus  el  per  omnia,  periode  ac  si  su- 
per commenda  praedicla  litterae  aposlolicae  expedilae  fuissenl,  aucloritale 
praedicta  lenore  presenlium  de  speciali  gratia  indulgemus.  Mandantes  di- 
leclis  filiis  conventui  ac  vassallis  et  subdilis  dicti  monasterii  qualinus,  tibi 
obedienliam  el  reverenliam  debitas  el  devotas  e&hibenles,  tua  salubria  mo- 
nita  el  mandata  humililer  suscipíant  el  efficaciler  adimplere,  ac  vassalli 
et  subditi  praefali  te  devote  suscipientes  tibi  fidelilatem  solilam  et  jura  tibi 
ab  eis  debita  integre  exhibere  procurent :  alioquin  senlentiam  sive  paenam, 
quam  rite  tuleris  seu  staluerís  in  rebelles,  ratam  habebímus  el  faciemus 
aulore  Domino  usque  ad  salisfactionem  condignam  inviolabililer  observari. 
Non  obstanlibus  felícis  recordatioois  Booífalii  papae  vm,  praedecessorís 
nostri»  quae  incipíl  «lojuncte»,  el  quibusvis  aliis  constilulionibus  et  ordi- 
nalioníbus  apostolicís,  ac  monasterii  et  ordinis  praedictorum  juramento, 
conformatione  apostólica,  vel  quavis  firmitale  alia  roboralis,  statulis  el 
consuetudiníbus,  caeterisque  conlrariis  quibuscunque.  Yolumus  aulem  quod 
infra  sex  menses,  a  data  presenlium  computandos,  lítteras  apostólicas  super 
commenda  praedicla  sub  plumbo  in  tolum  expedire,  ac  jura  camerae  apos- 
lolicae el  aliis  proplerea  debita  persolvere  omnino  tenearis,  alioquin  semes- 
tri  hujusmodi  elapso  commenda  ipsa  nulla  sil  et  esse  censeatur  eo  ipso. 
Datum  Romae,  apud  Sanctum  Marcum,  sub  annulo  Piscatoris,  die 

prima  octobris  mdxxxx,  pontificatus  noslii  anno  sexto.  —  Blosius^ 

> 

A  tergo :  Dilecto  filio  Eduardo  a  Portugallia,  clerico  Eiborensís  dio- 
cesis. 

^  Arcii.  Nac,  S5  de  Bulias,  n.^"  40. 
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Breve  do  Pa|ia  Paulo  m  dirigido  a  el-Rei 


1S40— 0«i«teo  11. 


Paulus  Papa  iii  charissime  in  Christo  filí  noster  salutem  et  aposlo- 
licam  benedictionem. 

Cum  antea  ex  litleris  dílectí  filii  nostri  cardinalis  Saaclorum  Quat- 

tuor,  prolecloris  lui,  tunc  a  nobís  absenlís,  deindeque  relalu  díleclí  filíi 

Christofori  de  Sousa,  lui  apud  nos  oraloris,  inlellexissemus  venerabilem 

fratrem  Michaelem  de  Silva,  episcopum  Vísensem,  ÍDConsulta  Tua  Majes- 

lale  ex  tuo  regno  discessisse,  proplereaque  Hajestatem  Tuam  ex  eo  ma- 

xime  oiTensam  quod  idem  episcopus  suum  oiGcium,  secretarii  Majeslalís 

Tuae  purilalis  appellatum«  ad  ejus  vitam  síbi  concessum  deservissel,  sane 

nos  pari  fere  cum  Majeslale  Tua  moléstia  affecli  fuirous,  cum  tua  lum 

ipsius  epíscopi  causa,  quem  oratorem  clarae  memoriae  Emanuelis,  geni- 

toris  lui,  apud  nostros  praedecessores  diu  versalum  intime  díleximus  et 

nunc  oliam  diligimus.  Sed  tamen  molestiam  animi  nostri  ex  offensione 

animi  tui  snsceptam  non  parum  levavil  sermo  non  solum  ipsius  lui  ora* 

toris,  verum  etiam  dilecti  filii  Georgii  de  Barros,  quem  ad  nos  hac  de  causa 

misisti,  pollicenlium  nobis  nomine  Tuae  Majestatis,  si  idem  episcopus  ad 

eam  atque  ad  suum  múnus  rediisset,  eum  pariter  in  pristinam  gratiam  et 

amorem  Majestalis  Tuae  sine  ulla  hujus  discessus  memoria  vel  ejus  noxa 

esse  rediturum.  Idque  etiam  nobis  factum  est  letius  postquam  audivimus 

ex  eisdem  Chrislophoro  et  Georgio  ipsum  episcopum  suo  nepoli,  quem 

ad  eum  misisti,  respondisse,  si  quedam  istic  quae  factu  facilia  fore  dica- 

bant  jussu  Tuam  Majestatis  sequerentur,  se  Hajestali  Tuae  pro  veteri  sua 

et  suorum  in  Majeslalem  Tuam  observantía  ac  fide  libenler  in  boc  obtém- 

peraturum.  Quamobrem  nos,  quod  rogali  sumus  a  tuis  ut  id  ipsum  ipsi 

epíscopo  si  ad  nosveniret  suaderemus,  Hajeslati  Tuae  ila  respondemus 

nos  in  eo  posiluros  esse  omnem  operam  ac  sludium  noslrum  ut,  quan- 

tum  nobis  cum  Deo  licueril,  desyderio  ejusdem  Majeslalis  Tuae  per  nos 

salísfiat  tum  ut  Tuae  Majestati  gralam,  tum  ut  illi,  sicut  in  tuis  promí^ 

sionibus  confidere  possumus,  rem  ulilem  et  commodam  faciamus.  Quem- 
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admodum  6dem  tui  protector,  et  orator,  ac  Georgius  praediclus  plenius 
ad  MaJQslatem  Tuam  prescribeot.  ^ 

Dalvm  Bonme»  ápud  Sanetom  Petann,  sob  «nnolo  piscaloris,  díe  xi 
octobris  MDxxxXy  pontiQcatas  noslrí  anoo  sexto — Blosius^. 


DespaeliiM  |iara  Chrimtmwám  de  Smuw. 


1S40  —  OvtaUro  ^ 


Chrislovão  do  Sousa  ele.  A  Noso  Senhor  aprouve  de  levar  pêra  sy 
o  inrante  dom  Duarte,  meu  irmio,  o  qual  tinha  em  comenda  com  o  abilo 
de  Cbristo  o  priorado  do  moesteiro  de  Santa  Gruz  de  Coimbra  e  rendas 
delle,  que  he  de  cónegos  regulares  da  ordem  de  Santo  Agostinho ;  e  per 
seu  falecimento  o  priorado  mor  do  dito  moesteiro  fiqua  vago.  E  porque 
eu  queria  que  do  dito  priorado  seja  provido  dom  Duarte,  meu  filho,  vos 
encomendo  muylo  e  mando  que,  tanto  que  vos  esta  for  dada,  vades  ao 
santo  padre  e  lhe  day  minha  carta  de  crença,  que  pêra  Sua  Santidade 
com  esta  vos  emvio,  e  lhe  dirés  como  a  Noso  Senhor  aprouve  de  levar 
pêra  si  o  infante  dom  Duarte,  meu  irmSo,  a  quem  pouco  tempo  ha  que 
Sua  Santidade  proveo  do  dicto  priorado  e  rendas  delle  em  encomenda 
com  o  abito  de  Cbristo :  e  que  per  seu  falecimento  o  dito  priorado  he 
vago,  que  he  huua  das  principaes  perlacias  de  moesteiros  deste  reyno, 
fundado  e  dotado  pelos  reis  meus  antecesores ;  e  que  as  rendas  da  mesa 
do  prior  mor  são  apartadas  das  rendas  da  mesa  do  prior  crasteiro  e  con- 
vento ;  e  que  asy  tem  o  prior  mor  sua  jurdiçam  e  adminislraçam  apar- 
tada da  do  prior  crasteiro  e  convento  per  autoridade  de  Sua  Santidade. 
Que  lhe  peço  muyto  por  merco  que  queyra  prover  do  dito  moesteiro  em 
comenda  a  dom  Duarte,  meu  filho,  clérigo  de  ordees  de  epístola,  o  qual 
he  tal  pessoa  em  que  será  bem  empregada  toda  mercê  que  Sua  Santí- 


^  Aecb.  Nâc.  Maç.  35  de  Bulias,  n.*51.  No  Maç.  42  n,*  7 guaria-^e  uma  tradnc- 
çào  em  vulgar  doeste  hreve. 

*  Tem  no  alto  dapttgina:  Qae  levou  Afonso  Fernandec  pêra  Gbrísto?ão  de  Souia, 
o  qual  partío  sesta  feira  xiu  dias  de  outubro  1540  de  Lixboa. 
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dade  lhe  fizer,  e  de  tal  saber  e  discriçam  que  saberá  reger  e  governar  o 
dito  moesleiro  como  conTem  a  serviço  de  Deos  e  da  see  aposlolica  e  pro- 
veito da  dita  casa :  r  que  níso  receberei  eu  de  Sua  Santidade  singular 
mercê. 

Pedires  a  dita  provisam  a  Sua  Santidade  com  relençam  de  todos  os 
outros  moesteiros  e  beneficies  e  regresos,  que  o  dito  dom  Duarte  tem  e  de 
que  he  provido,  de  quaesquér  calidades  e  ordens  que  sejam,  cujas  ren- 
das e  valor  delas  se  ajam  por  expresas  e  declaradas.  E  este  moesteiro  de 
Santa  Cruz  estaa  taxado  na  camera  apostólica  em  dous  mil  cruzados,  e 
valerá  a  renda  da  mesa  do  priorado  mor  ale  seys  myl  e  quinhentos, 
huuns  annos  por  outros,  segundo  comuum  extimacam,  e  paga  de  pensão 
a  dom  Pedro  da  Costa,  bispo  que  ora  he  de  Osma,  dous  myl  cruzados 
em  sua  vida.  E  este  negocio  farès  com  toda  diligencia  e  cuydado,  como 
cousa  que  mbito  compre  a  meu  serviço. 

liem.  Com  esta  vos  mando  huua  carta  sobre  este  negocio  pêra  o 
cardeal  Santiquatro.  Dar-lh'a-eys :  e,  sendo-vos  pêra  iso  necesario  sua 
ajuda,  lh'a  pedireys  de  minha  parle,  e  lhe  direys  que  receberey  dele  em 
singular  prazer  dar  neste  negocio  toda  a  ajuda  e  favor  que  for  necesario, 
como  eu  dele  espero,  e  o  ele  sempre  faz  em  minhas  cousas.  E,  tanto  que 
Sua  Santidade  vos  conceder  o  dito  priorado,  farés  expedir  as  letras  na 
milhor  forma  e  modo  que  poder  ser,  e  m'as  enviares  com  toda  brevi* 
dade :  e  pêra  a  expediçam  delas  escrevo  a  Jorge  de  Barros  que  vos  dee 
o  dinheiro  que  for  necesario. 

E  o  infante  meu  irinSo  faleeeo  de  febre  eoftliúoa  ao  onzeno  dia, 
tendo  recebido  todos  os  sacramenteis  da  igreja,  e  com  grande  conheci- 
mento de  sua  morte,  e  muyto  conforme  com  a  vontade  de  Noso  Senhor, 
tendo  feyto  seu  testamento.  E  asy  o  dirés  ao  Santo  padre  e  ao  cardeal 
Santiquatro. 

Muito  Sancto  etc.  A  Noso  Senhor  aprouve  de  levar  pêra  sy  o  in- 
fante dom  Duarte,  meu  irmão,  que  santa  gloria  aja :  e,  posto  que  diso 
recebese  aquela  dor  e  sentimento  que  era  rezão,  pelo  muy  grande  amor 
que  lhe  tinha  e  grandes  merecimentos  de  sua  pesoa,  dou  muytas  graças 
á  Noso  Senhor  pois  asy  o  Aouve  por  seu  serviço.  E  porque  por  seu  fale- 
cimento vagou  o  priorado  do  moesteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  de 
que  era  provido  per  Vosa  Santidade  em  comenda  com  o  abíto  de  Christo, 
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escrevo  a  Chrislovam  de  Soasa  etc.  que  sobre  o  dito  priorado  fale  a  Yosa 
Saolidade  de  minha  parte»  e  lhe  peça  qae  proveja  dele  a  dom  Duarte, 
meu  filho,  no  que  me  fará  muy  grande  mercê.  E  asy  em  lhe  dar  credito 
no  que  acerqua  diso  de  minha  parte  lhe  diser. 
Muito  sancto  ele. 

Reverendíssimo  ele.  A  Noso  Senhor  aprouve  de  levar  pêra  sy  o  in- 
fante dom  Duarte,  meu  irmão,  que  santa  gloria  aja,  de  que  receby  muy 
grande  sentimento  pelo  muy  grande  amor  que  lhe  tinha.  E  porque  por 
seu  falecimento  vagou  o  priorado  do  moesteiro  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra, de  que  era  provido  em  emcomenda  com  o  abito  de  Christos,  escrevo 
ao  santo  padre  que  queira  fazer  dele  mercê  a  dom  Duarte,  meu  filho ; 
e  mando  a  Christovam  de  Sousa  que  vos  dee  conta  deste  negocio,  e  vos 
peça  toda  ajuda  e  favor  que  pêra  iso  for  necesario.  Muito  vos  rogo  que 
ih'a  queiraes  dar,  e  fazer  neste  caso  tudo  o  que  em  vós  for  pêra  que  Sua 
Santidade  me  faça  a  mercê  que  lhe  peço»  como  eu  de  vós  confio,  e  como 
sempre  o  fizestes  em  todas  minhas  cousas :  no  que  receberey  de  vós  syn- 
guiar  prazer. 

Jorge  de  Bairos  ete.  Por  falecimento  do  infante  dom  Duarte,  meu 
irmio,  que  santa  gloria  aja,  vagou  o  priorado  do  moesteiro  de  Sante 
Cruz  de  Coimbra.  E  porque  eu  mando  a  Christovam  de  Sousa  que  de 
minha  parte  fale  ao  santo  padre  sobre  a  provisam  dele,  e  vos  peça  o  di- 
nheiro que  se  ouver  mister  pêra  a  expedíçam  das  bulas,  muyto  vos  en- 
comendo que  lhe  dês  o  dinheyro  que  pêra  iso  for  necesario :  o  que  muyto 
vos  agradecerey. 

Scrita  etc.  K 


^  RoieuHhoi  no  AtcB,  Nac,  CoUecç.  de  S.  Vicente,  li?.  I,  foi.  55  i  59. 
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Baila  da  Pcniteaclaria  ApMitoliea  dirlsidi 

a  el-neL 


1S4M— Deaembro  9i 


Sereníssimo  priocipi  domno  JobanDi,  Portugallie  et  Algarbiorum 
regi»  AdIodíus,  miseralione  divina  tiluli  Sanctoruoi  Quatluor  Coronalo- 
rum  presbiter  cardinalis,  salulem  et  sínceram  in  Domino  cbarilatem. 

Ex  parte  Serenilatis  Yestre  fuit  propositum  coram  nobís  quod,  licet 
preceplorie  anlique  nuncupate  militie  Jesu  Chrísli  in  regno  Portugallie 
possenl  ex  illarum  fundatione  per  illius  magistrum  seu  gubernatorem  roi- 
litibus  ejusdem  militie,  quamvis  contra  infideles  per  aliquod  tempus  non 
pugnassent,  concedi,  nichilominus  clare  memorie  Emanuel,  dum  viveret 
Portugallie  et  Algarbiorum  rex,  genitor  vester,  cum  consensu  capituli 
dicte  mililie  ordinavít  et  stabilivit  quod  undecim  preceptorie  ex  dictis  an- 
tiquis  tunc  forsan  expresse  mililibus  ejusdem  militiei  qui  per  quatluor 
annos  contra  infideles  pugnassent,  ita  quod  aliis  concedi  non  possent,  con- 
cederentur :  quod  quidem  sialutum  sive  stabilimentum  fuit  apostólica  au- 
ctoritate  confirmalum.  Cum  autem,  sicut  eadem  subjungebat  petitio,  post 
dictum  statutum  et  stabilimentum  plures  fuerunl  preceptorie,  no\e  nun- 
cupate, dicte  mililie  vigore  litterarum  per  felicis  recordationis  Leonem 
papam  x  ad  instanliam  dicti  Emanuelis  regis  desuper  concessarum  erecte, 
que  aliis  quam  mililibus,  qui  per  certum  tempus  tunc  expressum  contra 
infideles  pugnaverinl,  aut  alias  in  bello  contra  eosdem  infideles  serviendo 
benemeriti  fueriot,  conferri  non  possunt,  unde  necessitas,  propterjquam 
dictus  Emanuel  rex  ad  dictum  stabilimentum  faciendum  inductus  fuerat, 
cessei,  ac  propterea  desiderelís  quod  dicte  undecim  preceplorie  anlique  ad 
priorem  slaluro  suum  redeant,  Vestraque  Celsitude,  lanquam  dicle  mili* 
lie  gubernalor,  illas  mililibus  ejusdem  mililie,  quamvis  per  quatluor  an- 
nos vel  aliud  tempus  contra  infideles  non  pugnaverinl,  conferre  possit, 
supplicalum  fuit  humililer  ul  super  his  providere  sedes  apostólica  miseri- 
cordiler  dignaretur.  Nos  igitur,  bujusmodi  supplicationibus  indinati,  au- 
clorítate  domini  pape,  cujus  penilentiarie  curam  gerimus,  et  de  ejus  spe- 

TOMO  IV.  i6 
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cíalí  mandato  super  hoc  vive  voeis  oráculo  nobis  facto,  ul  Celsitude  Ves* 
tra,  et  pro  tempore  existens  magister  seu  gubernator  dicte  militíe»  pre- 
diclas  uodecim  preeeptorías  anliquas  militíbus  ejusdem  mililie,  eliam  qui 
in  bello  contra  infldeles  per  qualtuor  annos  vel  aliud  tempus  aut  aliquo 
tempore  non  pugnaverínt,  arbítrio  vestro  concedere  libere  et  licite  valea- 
tis  in  omnibus  et  per  omnía,  prout  et  quemadmodum  magistri  sive  gu* 
bernatores  militie  bujusmodi  illas  ante  stalutum  sive  stabilimentum  hu- 
jusmodi  facere  poleranl,  veris  existentíbus  premissis,  tenore  presenlium 
indulgemus :  Non  obstantibus  constitutioníbus  et  ordinationibus  apostoli- 
cís,  necnon  predicto  et  aliis  militie  bujusmodi  et  ordinis  cujus  exislit, 
etiam  juramento,  conflrmatíone  apostólica,  vel  quavis  firmilate  alia  robô- 
ralis,  statutis  et  consueludinibus,  privilegiis  quoque,  indullis  et  lilteris 
apostolicis,  illis  sub  quibusvis  verborum  formis  et  clausulis,  eliam  dero- 
galoriarum  derogatoriis,  altisque  forlioribus,  eflScatioribus  et  insolitis,  ir- 
rítantíbusque,  et  aliis  decrelis  concessis  conflrmalis  et  eliam  íteratis  vici- 
bus  innovatis,  quibus  omnibus  illorum  tenores,  ac  si  de  verbo  ad  verbum 
insererenlur,  presenlibus  pro  plene  et  sufficienler  expressis  habenles,  illis 
alias  in  suo  robore  permansuris,  bac  vice  dunlaxat  specialíter  et  expresse 
derogamus,  celerisque  conlrariis  quibuscumque. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  sigillo  ofGcii  penitentía- 
rie,  iiii  nonas  decembris,  pontiGcatus  Pauli  pape  iii  anno  seplímo\ 


DespachiM  para  ChrlstoTfta  de  Savsa  \ 


(IS^U— AUrtl). 


ChristovSo  de  Sousa  amiguo,  eu  el-Rey  vos  emvyo  muito  saudar. 
Pareceo-me  rezão  que  dése  conta  ao  sancto  padre  disto  que  acom- 
teceo  e  Noso  Senhor  permilio,  de  que  Iam  grande  semtimento  tenho,  asi 

^  Arch.  Nac,  Maç.  32  de  Bulias,  n.""  24. 

^  D'esteg  despachos  encontrámos  apenas  a  parte  que  publicamos.  Já  tirada  a  limpo 
mas  interrompida  na  altura  em  que  a  deixamos.  Apesar  de  incompletos  pareceu-nos  não 
dever  ommittilr<is^  tanto  pelos  esclarecimentos  que  fornecem,  como  por  se  referir  a  elUs 
o  breve  de  Sff  de  Maio.  Vejam-se  os  Annaes  de  el-rei  D,  Joio  iii,  pag.  526  e  segg. 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  363 

como  a  quem  cabe  a  mor  parle  desta  perda,  porque  os  meus  vasalos  tem- 
poral e  espiritualmente  são  seus,  pêra  que  saiba  como  passou. 

O  castelo  do  cabo  de  Gue  se  perdeo  e  foy  tomado  dos  mouros  neste 
mes  pasado.  O  que  este  lugar  era  vós  o  deveis  de  ter  sabido :  e  semdo 
asy  fraco,  pela  maa  disposição  do  sitio  onde  se  fez,  por  não  aver  naquela 
terra  outra  aguoa,  parecia  que  estava  seguro  por  ser  amtre  aquella  gemte, 
de  que  se  não  podia  crer  o  gramde  poder  que  tem  de  artelharia  e  arti- 
lheiros e  pólvora  e  todas  moníçOes  de  guerra :  e  aimda  que  era  sabido  o 
seu  gramde  poder  de  gemte  e  de  cavalo  armada,  e  d*arlelharía  parecese 
que  tinha  alguua,  parecia  que  não  podia  ser  a  que  tem  nem  fazel-a  em 
tão  breve  tempo;  e  pode-a  ele  fazer  pelos  muitos  artilheiros  que  tem, 
que  parecia  que  nam  tinha  senão  muy  poucos,  e  tem  minas  de  cobre  em 
suas  terras  pêra  poderem  fazer  quanta  quiserem ;  veyo  cerquar  este  lu- 
guar  com  pouca  artelharia  e  gente  que  abastava  pêra  o  ter  cerquado. 
Dom  Gulerre  de  Monroy,  que  aly  tinha  por  capitão,  temdo  o  poder  do 
Xarífe  por  pequeno  pêra  o  cerquo,  m'o  fez  saber  friamente  e  como  cousa 
que  tinha  em  pequena  comta ;  e  alem  disto  eu  o  quis  praticar  com  al- 
guuas  pessoas  de  esperiencia  na  guerra,  que  naquele  castelo  estiverão  ja 
alguus  dias,  e  todos  me  afirmaram  que  naquele  cerquo  nam  podia  aver 
outro  perigo  senão  a  dilaçam  do  tempo,  porque  os  mouros  estavam  em 
sua  casa,  e  que  o  não  podiam  tomar,  mas  que  poderião  ferir  e  malar  al- 
guus homens  de  cima  daquele  pico  de  que  se  descobria  a  mor  parte  da 
irila ;  e  por  cima  disto  me  pareceo  bem  mandal-os  soccorrer  com  mais 
gente,  outra  tamta  do  que  me  todos  dezião  que  era  necesaria,  pêra  que  es- 
tivesem  no  maar  e  emtrasem  na  vila  cada  vez  que  comprlse.  E  estamdo 
ysto  asi,  de  maneira  que  somente  parecia  necesario  que  dom  Goterre  ti- 
vese  boom  recado  na  gente  que  per  descuido  se  não  descobrise  por  aquella 
parte  que  a  vila  era  descuberta,  pelo  nojo  que  lhe  poderião  fazer  os  ar- 
cabuzeiros e  espimgardeiros,  me  escreveo  dom  Guterre  que  tinha  nova 
certa  que  o  Xarife  tinha  em  Turudante,  que  he  d'ahy  xii  leguoas,  muitas 
bombardas  muito  grosas,  e  muita  outra  artelharia  meam  como  esperas,  e 
muyla  outra  meuda,  e  que  partiria  muy  cedo,  e  segundo  os  muros  eram 
fracos  que  não  poderião  ter  resistência :  que  eu  mandase  socorrer  com 
muytos  repairos  e  gemte  pêra  poder  sair  da  villa  e  dar-lhe  nas  estamcías, 
aimda  que  com  a  disposição  do  luguar  se  poderia  fazer  tam  mal  que 
avia  de  ser  pela  mesma  cava  do  luguar,  e  sobimdo  per  escadas  as  estam- 

i6« 
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cias  dos  muros ;  e  qae  segundo  a  gente  que  tinha  nio  se  podia  socorrer 
em  terra  com  menos  de  \x  mil  homens.  Com  esta  nova  mandey  loguo 
prover  em  tudo  pêra  socorrer  a  vila,  porque  pêra  desembarcar  em  terra 
não  aviia  tempo  pêra  poder  Ia  yr  tamta  gente  segundo  a  necessidade  em 
que  estavão :  e  aconteceo  que  estava  feita  hua  boa  armada  de  gemte  e  de 
todas  as  cousas  necessárias  pêra  se  poder  fazer  hua  fortaleza  de  novo,  e 
com  todos  os  oficiaes  e  petrechos  pêra  yso,  a  qual  eu  mandava  pêra  fa- 
zer huua  fortaleza  na  Costa  da  Malagueta,  pêra  que  levavio  pedra  e  cal, 
porque  naquela  costa  nam  a  avia,  e  arribou  com  tempo  a  Galiza :  e 
alem  disto  mandey  que  se  fizese  outra  armada,  e  que  parlísera  logo  os 
navyos  como  se  fosem  fazemdo  prestes.  Quis  noso  senhor,  por  minhas 
culpas  que  amte  ele  tenho,  que  dous  meses  e  meyo  não  fizese  tempo  pêra 
nenhuum  navio  destes  poder  cheguar,  e  esta  armada  sayo  ao  mar  cimqo 
vezes  e  sempre  tornou  a  Galiza,  e  de  xvi  navios,  que  se  aquy  fizerão 
prestes  com  gemte  e  moniçOes  e  mantimentos,  não  cheguaram  laa  nestes 
dous  mezes  e  meyo  mais  que  três,  e  despois  de  o  luguar  ser  perdido  ou- 
tros três,  e  dos  outros  ate  oje  se  nam  sabe  parte,  alem  doutros  navios, 
que  erão  partidos  primeiro  que  estes,  que  com  a  gramde  tormenta  se  ale- 
vantarão  daquela  bahia  sem  poderem  desembarquar  mantimentos  nem 
nenhuua  outra  cousa  necessária  nem  a  mesma  gente,  e  buum  deles  se 
perdeo  e  dos  outros  se  não  sabe  parte,  tiramdo  dous  que  se  tornaram  á 
mesma  bahia,  omde  esliverio  sempre  atee  que  se  a  vila  perdeo,  e  dam 
nova  de  como  tudo  pasou,  que  o  estavam  vendo,  e  jugar  com  a  sua  ar- 
telharia  atee  que  de  todo  se  lhe  acabou  a  pólvora  que  levavam.  E  como 
as  bombardas  cheguarão  começou  loguo  a  juguar  a  artelharia,  e,  segundo 
dizem  aqueles  dous  cavaleiros  que  estavam  por  capitães  daquelles  navios 
e  toda  a  gente  deles,  muitos  dias  se  fizerão  que  comtavão  cem  tiros  gro- 
ses, e  muitos  dos  outros  meãos  que  não  comtavão,  de  maneira  que  em 
XV  dias  derribarão  todo  o  muro  daqueles  lamços  por  onde  a  vila  se  po- 
dia combater,  e  todo  o  castelo  e  como  que  caya  pêra  fora,  e  com  muita 
lenha  e  terra  lhes  atopirão  a  cava  :  e  em  fazer  repairos  e  defemder  a  villa 
de  demtro  erão  ja  mortos  e  feridos  homens,  e  fícavão  na  vila 

porque  na  vila  e  naquella  gemte  que  a  primeira  mandey  nam 
avia  mays  que  homens  porque  pela  enformaçam  que  tinha"  de 

cam  pequeno  era  o  luguar  abastava  e  que  mais  nào  caberiam 

e  correriam  muy  gramde  períguo  por  se  nao  poderem  esconder  dos  liros 
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daquele  piqao.  De  maneira  que  aos  xx  dias  da  bataria  sem  nunca  césar 
08  emtrarão  por  todas  as  partes,  porque  ja  nam  avya  repairo  no  muro 
que  os  defemdese,  nem  outra  defesa  senão  as  espadas :  e  ousarão  de  os 
cometerem  aimda  asy  porque  o  dia  d'amles  acomteceo  pêra  isto  aver  de 
ser  como  foy  que  huum  baluarte,  que  tinhSo  aimda  imteiro,  de  huua  das 
bandas  da  vila  omde  mandaram  trazer  barris  de  pólvora,  porque  jaa  nom 
avia  omde  estivese  e  pêra  a  terem  mays  a  maáo,  se  acemdeo  per  desas* 
tre  de  huum  bombardeiro,  e  derribou  todo  o  baluarte  e  malou  quasy  toda 
a  gente  que  nele  estava  lançando  os  bornes  muito  altos,  onde  morerao 
huum  fllho  e  hum  gemro  do  capitam,  que  eram  das  primcipaes  pesoas 
que  na  vila  eslavSo,  e  muito  cavaleiros,  e  alguus  outros  homens  muito  de 
recado  e  bCos  cavaleiros,  o  que  deu  gramde  esforço  aos  mouros,  e  ficou 
todo  aportílhado :  e  ao  outro  dia  que  os  emtrarão  se  pos  foguo  em  outra 
parte  do  lugar  que  matou  muitos  christaSos,  de  que  ha  presunção  que 
foy  traiçam  de  huum  judeu :  e  por  aquelle  lugar  por  omde  os  primeiros 
emtrarão  foy  também  ajudado  com  desastre  d  outro  foguo  que  se  acem- 
deo, que  queimou  muitos  dos  cbrislaãos,  de  maneira  que  tudo  foy  comtra 
eles  porque  avia  de  ser:  e  emtraram-nos  huum  dia  pela  menhaS;  e 
nam  tendo  jaa  nenhuum  repairo,  nem  casa  forte  omde  se  acolbesem,  se 
defemderam  daquela  imfinidade  de  mouros  todo  huum  dia  alee  sol  posto 
que  acabarão  todos  de  morrer.  Salvaram-se  cinquoenta  ou  lx  omens  bai- 
xos, que  se  lamçarão  a  nado  e  acolheram-se  àqueles  navios :  toda  a  ou- 
tra acabaram  aly  tam  esforçadamente  que,  sendo  tam  poucos,  dizem  que 
morreram  tam  gramde  soma  de  mouros,  que  afirmão  os  homens  destes 
navios  que  corria  d'arredor  do  muro  o  samgue  como  emxuro  que  vinha 
ter  ao  mar.  E  porque  isto  parece  cousa  que  se  comia,  o  mandey  saber 
com  todo  eixame  per  toda  a  gemte  dos  navios,  e  se  achou  per  todos  que 
foy  asy  :  e  aly  moreram  alguns  fidalguos  de  que  tenho  muito  sentimento, 
e  acerlou-se  que  poderão  alguns  deles  fazer  cousas  dinas  de  memoria.  E 
estamdo  em  tamanho  periguo  nunqua  amles  disto  quiseram  partido  com 
o  Xarife,  e,  segundo  o  grande  pranto  que  en  todo  ho  arrayal  ao  outro 
dia  se  fez,  se  pareceo  bem  fsicj  a  muita  gente  dos  mouros  que  morreo. 
Quis-vos  dizer  tudo  ysto  tam  particularmente  por  honra  daqueles  cava- 
leiros que  aly  em  meu  serviço  acabaram,  e  por  yso  folguo  de  o  comtar ; 
mas  vós  nam  direys  ao  emperador  nenhuua  outra  particularidade  senão 
em  geral  e  as  forças  das  cousas.  E  he  bem  que  saiba  o  gramde  poder 


344  COVO  wruxujKí)  ronusciz 

i^cscudeiros 
■a  ét  cavallo, 

lute  ét  ewnça»  t  capactfK  m  cbCh  ét  maihã^  c  algans  d^armas 
cie  Swas  «  pt  iaeiya  pe  cmlrana  •  lapr,  e  alea  de  Ioda 
dis  í  ímrtf  t  advns  c  áe  ps  hb  m  oab,  porque  he 
e.  MSlei  mbío  boJíI»  liin— i  t  iiiim^hIís  que  são 
«  «{»  Hie  eriMM  todij,  e  JSf  «  atkenari»  a»  ■»»  c  pMcnn  soas 
iOMfÁ»  ^le  BMila  gea!e  •  ptdsn  Eoer  HZkv.  E  •  Miro  Xarife  de 
Marrw|ao«  ka  wt&r  poder  de  gmSe  cad^aia»  arvaia  q«e  csle.  E  dizem 
q«e  amte  sm  di^  «ak  nqiMS  homem  é>  ■Mdi^  petqw  lhe  Tem  ca- 
m^jè  carregos  à^i  caro  de  TambocclHi,  f«e  lhe  liana  maj  gramde 
iisa,  e  le«  íaL.^gescias  mm  •  lan^-  ^  <  ?^  nerie  por  Iam  grande 
c«!^  <!m  c&rétaaog,  coom  (>j  kiaiei  lhe  tambs  armas  e  artilheiros  e 
lod^  es  o^lros  oSczacs,  e  kado  qoaala  polToia  qarrai»  qoe  lhe  vai  a 
Hn.lthtúl'»  re»  o  qoimlal.  o  a  lena  chm  dos  anicriacs  de  qoe  se  ela 
bu:  e  ént-st  de  ler  bmt  graade  respeilo  a  csks  homeas,  porqoe  estam 
moj  poderosos,  e  o  estarim  de  cada  tci  aufs;  o  ja  se»  aalepasados  o 
ferio  mofto,  qoe  aSo  ereoerio  lamio  em  Iam  poaqao  Icmpo.  E  com  esta 
aoTo  aie  tejo 


ChrístoTio  de  Soosa  amigoo»  ea  d-Rey  tos  emTjo  moilo  saudar. 
Em  comia  qoe  tos  doo  per  esa  caria  Taay  asy  pêra  tós  a  poderdes  mos- 
trar ao  emperador  como  de  toso  e  aam  de  minha  parte,  somente  em 
geral  asy  como  nela  tos  digo :  e  maado-a  por  esto  oorreo  de  mercadores 
qoe  Tay,  porqoe  oio  aie  parecera  bem  fazer  ooreo  pêra  isto.  No  coreo 
aam  falarees,  senio,  se  to1-o  pregoalarem,  direis  qoem  o  manda :  e,  se 
TOS  pregontarem  qoe  gemte  aly  morreria  alem  da  qoe  tos  digno,  direis 
qoe  algouas  mulheres  e  meninos  dos  moradores  d*aly,  qoe  poderia  aver 
cazados.  E,  se  tos  pergomiarem  pelo  sitio  do  logar,  dil-o-eis 
como  ele  he :  eslaa  ao  pee  de  hoom  moy  alio  outeiro,  muito  mais  que 
alcaçoTa  de  Santarém,  pêra  saberdes  laa  por  a  comparação,  e  lamto  a 
prumo  que  nenbuua  cousa  pode  amdar  por  elle,  e  com  as  pedras  de  cima 
se  pode  dar  na  vila  que  nam  ha  aomde  se  acaba  o  pee  do  ou- 

teiro mais  que  a  caTa  em  meyo,  e  cimge-a  toda  de  maneira  que  amlre  o 
mar  e  este  outeiro  fica  muito  pequeno  espaço  e  de  muito  maa  terra.  Pe- 
las ilhargas  da  vílla  e  d'outra  parte  bate  o  maar  nela  em  penedia,  omde 
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não  podem  cbeguar  senSo  balees  por  buua  calheta  que  se  fez  ao  píquo, 
6  bo  maar  be  buua  babia  d  aquela  costa.  Fez-se  aly  porque  em  toda 
aquela  costa  nSo  ba  outra  aguoa  senSo  buua  fonte  que  aly  nace,  e  quando 
se  fez  os  alarves  d'aquelaa  parle  erSo  ruyns  (?)  e  pelejavam  com  pedras 
em  cevadeiras,  e  ba  xv  annos  que  aimda  asy  o  fazíão.  Ficou  ja  de  tempo 
d*el-Rey  meu  senbor  e  padre,  que  deos  tem,  e  Jobam  Lopes  de  Sequeira 
pêra  fazer  seu  proveito  aly  (sicj  e  pidio  a  el-Rey  que  Iba  tomase  porque 
o  proveylo  era  pouco,  como  creo  que  tudo  sabeys.  E  estava  asy  porque 
avia  de  ser  o  que  foy.  E  eu,  como  tive  aquela  carta  primeira  em  que 
dom  Gotterre  me  escreveo  que  receava  de  ser  apertado,  me  vim  loguo  a 
esta  cidade  pêra  se  fazer  tudo  como  comprise  com  a  mor  presteza,  omde 
fiquo  ao  fim  do  fumdamento  que  faço  com  a  ajuda  de  noso  senbor,  como 
nes'outra  escrevo.  Isto  podeys  vós  dizer  como  de  vosso  quando  vos  my- 
Ibor  parecera 


Breve  de  Papa  Paale  III  dlrlslde  a  el-ReL 


1S41— Mato  99. 


Paulus  papa  in  cbaríssime  in  Cbristo  fili  noster  salutem  et  aposto- 
licam  benedictionem. 

Moleste  tulimus  villae  tuae  de  Ge  in  Africa  amissionem,  quam  tui 
protector  el  orator  nobis  explicarunl.  Gumque  illorum  casum  miserabU 
lem,  qui  tui  subdili  et  cbristifideles  erant,  sumus  miserati  (elsi  illis  gra- 
tulandum  est  potius,  qui  cum  Cbristo  Domino,  pro  cujus  fide  píum  san- 
guinem  fuderunt,  beatam  vitam  agere  exislímandi  sunt),  lum  etiam  per- 
turbati  tua  perturbatione,  quam  maiorem  quam  pro  re  esse  audimus. 
Nec  enim  fuít  tantum  incommodum,  ut  te  lalem  regem  et  tot  gentium 
victorem  commoveri  oporteat,  nec  culpa  sed  casu  acceplum  est,  propte- 
rea  quod  tua  auxilia  vi  tempestalis  probibita  ad  lilus  adpellere  neqúie- 
rinl.  Nec  vero  ambigimus  quin  eadem  virtute  ac  felicitate,  qua  meridiem 
et  orientem  tuis  tropbaeis  illuslrasli,  efficias  ut  bosles  hujus  sui  facti 

1  AicH.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  liv.  1,  foi.  99  a  103. 
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breví  peníteat.  Quod  ut  líbi  Deus  omnipotens  concedat  tibiqoe  ipse  auxi* 
lio  sit,  cujus  sanctum  nomen  ad  ultimas  terras  propagasti,  diviuam  ejus 
clemeociam  suppiíces  oramus,  fulunimque  speramus. 

Datum  Romae,  apud  Saneluro  Pelrum,  snb  annulo  piscalorís,  dia 
xxYii  Mali  MDXXxxi,  poQtificalus  nostrí  anno  septimo.  —  Bio.  el.  Puh 


C^rte  de  Catrlstovte  do  Smu»  a  el-liel. 


Senhor.  —  Despois  de  ler  escrito  a  Vossa  Alteza  aos  dezanove  de 
Junho  sobre  bo  negocio  da  ida  do  nhuncío,  me  mandou  frei  André  da 
Insola  esta  carta  pêra  Vossa  Alteza,  que  com  esta  vai,  dizendo  que  polo 
primeiro  que  fose  a  mandase  por  serem  cousas  de  contentamento  de 
Vossa  Alteza :  e  porque  elle  escreverá  largo  sobre  este  negocio  he  escu- 
sado fazel-o  eu.  Ho  frei  André  he  ido  a  Frendes  por  comisairo,  e  espe- 
ra-se  que  torne  aqui  d'aqui  a  bum  mes,  ho  que  dizem  estes  frades  que 
elle  Aa  de  ser  enleito  por  comisairo  da  corte  pêra  residir  aqui,  e  d*aqui 
hir  a  Lixboa,  onde  bo  capitolo  está  ordenado  de  se  fazer  d*aqui  a  seis 
anos.  Prezerã  a  nosso  senhor  que  este  e  outros  verá  Vossa  Alteza  nos 
seus  reinos,  do  que  nam  deve  de  levar  pouco  contentamento,  pois  se  diz 
que,  por  Vossa  Alteza  ser  bo  príncipe  cbrístão  mais  devoto  desta  ordem 
e  de  todo  ho  serviço  de  Deos,  querem  os  padres  de  Sam  Francisco  em 
seus  reinos  e  com  seu  conselho  ordenar  suas  cousas  e  prelados,  posto  que 
tam  lomge,  pêra  amostrarem  em  seus  reinos  florecer  a  ordem  de  Sam 
Francisco,  e  terem  a  Vossa  Alteza  por  seu  proteitor  despois  do  bem  aven- 
turado padre  Sam  Francisco.  As  novas  que  aqui  ha  he  ser  morto  ho  car- 
deall  Genhuches,  do  que  eu  flquei  muy  triste  por  achar  nele  sempre  bom 
expediente  nos  negócios  de  Vossa  Alteza,  e  pondo  sempre  grosa  a  todalas 
cousas  polas  milhor  entender  que  nbum  outro  nas  de  Vossa  Alteza ;  e 
sobre  aquelas  que  lhe  eu  falava  nam  dezía  que  cuidava  se  as  faria,  senam 

^  Amcb.  Nac,  Mac.  25  de  Bulias,  n.*  24. 
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como  as  milhor  faria,  pola  empresam  que  de  mi  linha  qae  naro  lhe  avia 
de  falar  senam  em  negocio  que  fose  rezam  e  justiça  pasar-se  e  conce- 
der-se.  Recebeo  esta  corte  gram  perda  pola  gram  experiência  que  tinha 
este  homem  de  todolos  negócios  asi  doestado  como  d'espediç5e8,  e  sen- 
ten-o  muito  todos,  senam  os  netos  do  papa,  que  andam  a  quem  mais 
•  averá  de  sete  ou  oyto  mil  cruzados  de  renda,  que  ho  prove  velho  linha. 
£  ao  oulro  dia  que  moreo  cearam  com  ho  papa  as  mais,  a  saber,  a 
duquesa  de  Grasto  e  a  senhora  Gostança,  e  toda  a  progénie,  que  afirmo  a 
Vossa  Alteza  que  pasavam  de  quinze  á  mesa,  grandes  e  pequenos:  bem 
creo  que  nam  fallaria  a  propia  piliçam  damãi  dosZebedeos,  mas  a  reposta 
—  que  naro  sabiam  o  que  pediam  —  está  cerlo  fallar,  porque  falia  Ghristo 
em  carne  na  terra  que  a  digua.  Ho  mui  alio  deos  proveja  com  seus  ines- 
quesitos  e  grandes  remédios  segundo  as  grandes  necesidades,  como  sem- 
pre ho  fez,  porque  nam  mandou  seu  filho  ao  mundo  senam  despois  de 
ver  que  nam  abastavam  phrofelas  nem  bua  outra  creatura  pêra  remedear 
ho  mal,  que  nele  e  na  geraçam  humana  avia.  Ho  nam  ter  negócios,  por 
meus  pecados,  pois  neles  podia  fazer  muito  serviço  a  Vossa  Alteza,  que 
he  ho  fim  pêra  que  eu  estou  neste  inferno  de  Roma  ho  tempo  que  Vossa 
Alteza  for  servido,  me  dá  motivo  a  escrever  a  Vossa  Alteza  cousas  im- 
propias. 

Antes  de  cerar  esta  me  deram  bua  carta  de  Pêro  Garolo,  e  asi  me 
mandou  ho  trelado  de  bua  carta  que  lhe  escreveo  Anlonio  de  Sousa, 
filho  de  Francisco  de  Sousa  Maneias,  que  vem  da  índia  por  terra,  de 
Gandia,  d'onde  está  pêra  partir  em  hiia  nao  ingresa  pêra  Lixboa :  por  ven- 
tura será  ja  la ;  com  tudo  aqui  mando  a  Vossa  Alteza  a  carta,  que  conta 
parle  das  novas,  que  confrontam  com  as  que  tenho  mandadas  a  Vossa  Al- 
teza do  homem  que  eu  mandei  a  Suez.  Pêra  Hungria  partiu  ontem  Jeró- 
nimo de  Veraldas,  romano,  auditor  da  rota,  por  nhuncio  e  com  socorro 
de  palavras.  De  Hungria  escreveram  alguas  cartas  particulares  que  os 
que  eslam  demtro  em  Ruda  davam  duas  portas  ao  rei  dos  romSos,  e  que 
as  nam  quis  por  sospeitar  ser  manha  e  treiçam,  e  que  tem  forteficado  ho 
arraial  de  modo  que  espera  estorvar  que  nam  receba  socorro  do  turco, 
que  se  afirma  vir  em  pesoa,  e  coro  tudo  ele  nam  a  tem  cercada  de  todo. 
Os  católicos  ajudam  ao  rei  dos  romSos  com  doze  mil  de  cavalo  e  doze 
mil  homes  de  pe.  Os  luteranos  lhe  ajudavam  lambem,  mas  era  com  cer- 
tos paulos  ilicilos,  polo  qual  ho  emperador  ho  nam  quis  aceitar.  De 
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Boémia  afirmSo  que  hua  cidade  que  se  chama  Braça,  cabeça  do  reino, 
se  queimou  nam  sabem  como,  e  se  queimaram  duas  peças  nolaves,  a  sa- 
ber, os  paços  do  rei  e  a  sé.  Ho  papa  oam  está  resoluto  onde  se  ade  ver 
com  ho  emperador,  porque  o  mesmo  emperador  ainda  oam  está  determi* 
nado,  e  espera  a  6m  total  desta  dieta,  porque  tornaram  a  desputar  sobre 
certos  artigos :  e  porem  tem-se  pouca  esperança  de  nhua  concrusam  fru- 
tuosa, por  nosos  pecados  ho  asi  merecerem.  Ho  que  se  fez  nestas  finaes 
audiências  na  Ute  de  Lorvam  aqui  vai  a  Vossa  Alteza  per  extenso  per 
mão  de  Pêro  Domenico :  por  isso  o  nam  faço  eu.  Nosso  senhor  ho  mui 
alto  estado  e  real  coroa  de  Vossa  Alteza  aumente  e  prospere,  e  lhe  dé 
os  dias  de  vida  a  seu  santo  serviço  que  Vossa  Alteza  deseja. 

De  Roma,  oje  9  de  Julho  de  1541  —  Chrislovam  de  Sousa  K 


€3mrtm  de  Chvímimwikm  de  Seasa  a  el-Bel< 


1S41— JLSOStO  4. 


Senhor  —  Aos  omze  de  Julho  recebi  duas  cartas  de  Vossa  Alteza, 
feitas  a  vioto  de  Junho,  sobre  as  coadjutorias  do  musteiro  de  Sam  Mar- 
tinho de  Tibies,  o  de  Santa  Maria  do  Carvoeiro,  e  de  Santa  Maria  de  Çar- 
zedas,  em  favor  de  dom  Duarte.  E  na  ora  que  as  recebi  se  fizeram  as  di- 
ligencias necesarias  pêra  aver  efeito  o  que  Vossa  Alteza  mandava,  e  ate 
oje,  três  de  agosto,  nam  se  pode  fazer  mais  que  asinarem-se  as  soprica- 
ç5es  e  prestarem-se  os  conseos  (?) :  d'aqui  por  diante  se  entenderá  na  ex- 
pediçam  das  letras,  que  espero  em  Deos  mandar  a  Vossa  Alteza  polo  pri- 
meiro que  partir,  estamdo  ho  caminho  desembargado;  e,  se  nam,  iram  os 
transuntos  autenticados,  que  dam  abastante  fé  pêra  se  tomarem  as  poses. 
Nestes  negócios  nam  falei  a  Sua  Santidade  de  parte  de  Vossa  Alteza,  e 
Aouve  que  me  fez  Deos  grande  mercê  poderem-se  acabar  sem  o  papa  sa- 
ber que  eu  tinha  cartas  de  Vossa  Alteza  de  vinte  de  Junho  sem  falarem 
em  negócios  que  Sua  Santidade  desejava.  E  tive  maneira  que  as  sopri- 
cações  se  puseram  ao  papa  per  hum  seu  camareiro  secreto,  em  se  ale- 

^  AftCH.  Nac.  GaT.  2,  Maç.  5,  n.  49. 
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vantando  da  eania,  sobre  bua  mesa  em  que  se  pQe  logo  a  rezar ;  e  nam 
deziam  mais  que  —  coadjuturias  componendas  — ,  e  despois  de  asinadas  se 
pôs  o  nome  de  dom  Duarte,  de  modo  que  o  papa  nam  soube  serem  pêra 
dom  Duarle,  nem  serem  cousa  de  Vossa  Alteza.  Sobre  o  negocio  d'aba-- 
desa  das  Gelas  menos  falei  a  Sua  Santidade  de  parte  de  Vossa  Alteza, 
pêra  lhe  de  lodo  levar  toda  ocasiam  de  me  nam  dizer  —  como  m*escrevia 
Vossa  Alteza  sobre  negócios  avia  Iam  pouco,  e  nam  lhe  dezia  nada  dos 
outros? — ,  porque  nam  pude  achar  em  mi  rezam  soGcieole  que  lhe  dése. 
Ao  auditor  Marcelo,  que  agora  revê  os  breves  despois  da  morte  do  car- 
deal Genuches,  que  morreo  por  Sam  Joam,  que  me  a  mim  muito  pesou 
pola  boa  empresam  que  elle  de  mim  linha  recebido,  amostrei  a  carta 
de  Vossa  Alteza  como  me  mandava  que  pedise  esta  coniirmaçam  a  Sua 
Santidade,  e  pêra  nela  ver  que  Vossa  Alteza  linha  a  dona  Maria  em  boa 
reputaçam,  e  ser  abile  e  idónea  pêra  abadia  e  carego  que  Sua  Santidade 
avia  de  confirmar.  Goncedeo  o  papa ;  e  porem  nam  esta  ainda  asinado : 
far-se-á  com  tudo,  e  cedo  mandarei  lambem  as  bulas.  Nesla  audiência  me 
dise  o  papa  com  boa  sombra :  —  «  credes,  embaixador,  que  teremos  coreo 
de  Sua  Mageslade  algum  tempo?»  —  Eu  lhe  respondi  que  cada  ora  se  me 
afigurava  que  o  via.  De  que  elle  se  começou  a  rir,  posto  que  andava 
mui  agastado  da  doença  do  duque  de  Grasto,  porque  esteve  muitos  dias 
desesperado  dos  fisicos ;  mas  Deos  he  tam  piadoso  que  nam  leva  ninguém 
senam  em  o  milhor  estado  que  ade  ter.  Ja  agora  está  seguro  da  vida, 
segundo  a  judicatura  dos  fisicos. 

Lucas  d'Orta  está  nesta  corte  e  me  veo  falar :  ao  qual  eu  dise  que 
nam  tornase  mais  a  minha  casa,  por  quanto  nam  sabia  de  Vossa  Alteza 
se  lhe  aprazeria  d*iso  ou  nam.  Elle  me  respondeo  tantas  cousas  e  justi- 
ficações que  mais  nam  podia  ser,  e  por  me  nam  parecer  necesario  o 
deixo  d'escrever:  per  final  dise  que  nam  daria  a  ninguém  aventagem 
de  leal  vasalo,  e  que  por  suas  obras  pasadas  se  poderia  julgar:  que 
elle  pêra  satisfaçam  de  Vossa  Alteza  se  iria  meter  na  mesma  prisam 
donde  saiu,  tanto  que  fose  livre  das  cousas  que  lh'o  bispo  punha,  de 
que  Deos  sabia  que  elle  nam  era  culpado ;  e  que  neste  seu  livramento 
elle  teria  o  resgoardo  que  fose  necesario,  e  que  lhe  eu  mandase  de 
parte  de  Vossa  Alteza.  Do  que  se  Vossa  Alteza  ouver  por  servido  neste 
caso,  me  mande  avisar :  terei  bem  tento  que  alguas  cousas  do  bispo  se 
oam  proviquem,  nam  perjudicando  a  seu.  livramento,  porque  nestas  será 
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forçado.  Eu  maDdo  hua  letra  de  mil  e  quinhentos  cruzados  da  pensam, 
que  Vossa  Alteza  fez  mercê  ao  cardeal  Sanliqualro.  Nam  me  pude  escu- 
sar de  Ibe  íazer  este  pagamento,  sem  ter  provisam  d*ise  de  Vossa  Al- 
teza  pêra  iso,  por  sua  grande  necesidade,  e  por  lhe  elle  nam  parecer 
que  se  lhe  punha  algua  duvida,  porque  elle  tem  pêra  si  que  por  mSo  do 
embalador  que  qua  estiver  lhe  ade  mandar  pagar  Vossa  Alteza,  e  asi 
tenho  eu  escrito  a  Vossa  Alteza  que  o  devia  de  mandar  fazer,  porque 
sempre  quando  receber  dinheiro  ou  o  ouver  de  receber  da  mio  do  em- 
balador o  terá  mais  favorável  e  corrente  pêra  os  negócios  de  Vossa  Al- 
teza. Se  fiz  demasia,  Vossa  Alteza  por  me  fazer  mercê  m'a  perdoe,  ainda 
que  minha  entençam  seja  por  me  parecer  que  asi  compre  ao  serviço  de 
Vossa  Alteza  ter  este  cardeal  de  sua  mio  com  lhe  fazer  bom  pagamento 
da  mercê,  que  Aouve  por  seu  serviço  fazer  lhe;  e  por  meu  credito,  e 
pola  honra  que  compre  ter  hum  embaxador  de  Vossa  Alteza  onde  quer 
que  estiver,  mande  a  Femand^AIvares  que  faça  bom  pagamento  a  Lucas 
Giraldo  asi  disto  como  do  que  se  tomou  pêra  os  negócios  de  Tomar  e 
destes  mosteiros,  que  agora  se  despendem,  e  do  que  tomar  avendo  negó- 
cios pêra  que  seja  necesario. 

As  novas  que  ao  presemte  ha  nesta  corte  que  (mJ  o  socorro  do 
Turco  era  chegado  a  Buda,  e  porem  que  o  campo  d*el-rei  dos  romãos 
estava  em  seu  lugar.  Do  emperador,  que  partiu  a  vinte  e  seis  de  Julho, 
e  que  vem  a  Milam,  onde  se  faz  grande  recebimento,  e  d'ahi  vem  a  Ge- 
noa :  e  cr6-se  que  pêra  a  empresa  de  Alger.  O  emperador  tinha  ávido 
paso  pêra  seis  mil  tudescos  pêra  sua  goarda  entrarem  em  Itália ;  mas 
com  estes  se  creo  que  ao  menos  entraram  outros  dous  ou  três  mil.  No 
reino  de  Nápoles  eslam  sete  mil  e  quinhentos  espanhoes ;  e  em  Bona,  que 
he  cidade  em  Africa,  estam  mil  espanhoes.  Mandan-lhes  que  se  venham 
e  que  derribem  a  Bona,  pois  a  nam  podem  soster.  Aqui  em  Itália  polo 
emperador  se  fazem  seis  coronés,  qoada  hum  de  mil  homes,  entre  os 
quaes  he  hum  o  senhor  Alexandre  Vitelo.  Mil  lanças  vem  d'£spanha.  Os 
cavalos  ligeiros,  que  estavam  em  Espanha,  mandan-os  que  se  vam  ás 
fronteiras  de  Navarra.  A  mossa  de  toda  gente  e  moniçam  se  faz  em  Ma- 
lega,  capitão  geral  o  duque  d* Alva.  Em  Sena  he  tomado  Lodovico  dele 
Arme,  bolonhês,  e  levado  preso  a  Frorença  ao  castelo.  Dizem  que  tra- 
tava de  dar  a  Sena  a  França.  Prenderan-o  por  mandado  do  marques  de 
Aguilar,  embaxador  que  aqui  eslá.  Rincam  vinha  da  corte  de  França  com 
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qorenta  de  cavalo,  e  em  Torim  se  ajuntou  com  César  Fragoso,  genoês, 
capilSo  príDcipal  d'elrei  de  França.  E,  por  o  diclo  Ríncam  vir  hum 
pouco  mal  dcsposlo,  se  embarcaram  em  duas  barcas  polo  Po  abaixo  com 
alguns  de  seus  criados,  e  a  roais  da  gente  mandaram  por  terra.  £  es- 
tando seis  milhas  de  Pavia  foram  spiados  e  salteados  de  duas  barcas  car- 
regadas de  tal  gente,  que  a  hum  lugar  tenente  do  dito  Fragoso,  que  quis 
lançar  mão  ás  armas,  logo  foi  morto  de  hua  arcabuzada,  e  deitado  polo 
rio  abaixo :  e  alguns  também  queriam  dizer  que  o  Gesar  Fragoso  logo 
fora  morto :  de  modo  que  ambos  foram  levados  donde  se  nam  sabe  parte, 
e  lhe  tomaram  muito  dinheiro,  que  o  Gesar  Fragoso  levava  pêra  pagar 
certa  gente  que  eslava  feita  em  Mirandela.  £l-rei  de  França  tem  man- 
dado hum  seu  camareiro  ao  empcrador  sobre  a  prisam  destes  h#mes.  O 
marques  dei  Gasto  tem  feitas  grandes  diligencias  pêra  amostrar  que  nam 
he  sabedor  da  prisam  nem  do  feito  destes  homes ;  e  porem  Deos  sabe  a 
verdade.  Em  Liam,  vindo  dom  Jorge  d'Auslre,  tio  do  emperador,  de  Va- 
lemça  do  seu  arcebispado  pêra  pasar  em  Frandes,  foi  retendo  polo  go- 
vernador de  Liam,  e  despois  de  solto  foi  outra  vez  preso  por  mandado 
d^eUrei  de  França,  que  foi  pior.  Sua  Santidade  faz  grande  moniçam  em 
Paliano,  e  faz-se  gente  sem  estrépito  de  atambor  pêra  mandar  a  Parma  e 
Prazencia :  e  também  em  Ancona,  por  causa  das  quorenta  velas  que  apa- 
receram em  Velona  ha  dias.  E  porem  agora  ha  poucos  dias  que  se  afir- 
mou que  no  golfam  de  Ghaflonía  apareceram  cento  e  oylenta  velas :  nam 
se  sabe  ainda  a  rota  que  tomaram.  Sua  Santidade  ate  oje,  três  d'agosto, 
nam  está  resoluto  onde  se  ha  de  ver  com  o  emperador.  Elle  diz  que  em 
Bolonha.  E  porem  o  emperador  vem  com  tam  gram  presa,  e  Sua  San- 
tidade me  dise  que  nam  se  avia  de  bulir  desta  cidade  senam  de  quinze 
ou  vimte  d*agosto  por  diante,  que  me  parece  que  se  nam  verám,  e>  ven- 
do-se,  será  nesta  costa  do  mar,  onde  pareça  mais  que  o  emperador  vem 
buscar  ao  papa,  que  o  papa  a  elle.  As  cousas  estam  bolidas  de  modo 
que,  se  Deos  por  sua  misericórdia  nam  acorre,  espera-sc  rotura  de  todo. 
Tudo  que  mais  se  pasar  avisarei  Vossa  Alteza,  se  os  caminhos  derem 
lugar.  Nosso  senhor  o  mui  alto  estado  e  real  coroa  de  Vossa  Alteza  au* 
mente  e  prospere,  e  lhe  dé  os  dias  de  vida  que  Vossa  Alteza  deseja. 
De  Roma,  oje  mi  de  agosto  de  1611.  —  Christovam  de  Sousa  ^. 

^  Abcb.  Nac,  Gav.  2,  Maç.  6,  n.*  57. 
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€3mrtm  de  D.  Chrlstovfto  de  Seasa  a  el-liel< 


1S41  — A«Mte9l^. 


Senhor  —  Pêro  Vaz,  portador  desta,  em  todalas  cousas  que  de  parle 
de  Vossa  Alteza  lhe  dise  amostrou  aquela  obedíeDcia  e  desejo  de  servir 
Vossa  Alteza,  que  todo  bom  vasalo  e  leall  he  obrigado.  Por  a  partida 
de  Sua  Santidade  ser  tam  a  pique  quando  o  coreo  chegou,  nam  se  pode 
tomar  cencrusam  no  que  Vossa  Alteza  mandava ;  comtudo  fica-me  a  mim 
precuraçam  sua  pêra  consentir  n'anexaçam  e  pêra  tudo  o  que  Vossa  Al- 
teza manda.  Eu  lhe  asinei  de  parte  de  Vossa  Alteza  cem  cruzados  com 
a  vigairaria  em  tudo :  elle  os  aceitou  e  foi  contente  por  servir  Vossa  Al- 
teza. Mande-lhe  Vossa  Alteza  fazer  bom  pagamento,  porque  a  sua  boa 
vontade  e  obra  o  merecem ;  e  estes  cem  cruzados  nas  três  pagas  ordi- 
nárias de  natal,  páscoa,  sam  Joam.  Nosso  Senhor  o  mui  alto  e  reall  es- 
tado e  real  coroa  de  Vossa  Alteza  aumente  e  prospere,  e  lhe  dè  os  dias 
de  vida  que  Vossa  Alteza  deseja. 

De  Roma,  oje  xxv  de  agosto  de  ISil.  —  Christovão  de  Sousa\ 


Bidla  da  Penltenelarla  Apestellea  dlrl^di 

a  el-liel. 


1S41 — nroveiiilftro  S. 


Antoníus,  miseralione  divina  tiluli  Sanctorum  Quatuor  Coronalorum 
presbiter  cardinalis,  sereníssimo  et  illuslrissimo  principi  domino  Johanni, 
Portugalie  et  Algarbiorum  regi,  salutem  ín  domino. 

Lioet  aposlolice  sedis  copiosa  benígnilas  omníbus  líberalem  se  con- 
sueveril  exhibere,  regia  lamen  dignitate  suffullis,  illis  maxime,  qul  tan- 

>  AicB.  Nac,  Corp.  Ghron.  Part.  I,  Maç.  70,  Doe.  73. 
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quam  vere  fidei  allete  chrisliane  dilionis  propagatores  exislunt,  speciali- 
bas  privilegiis  copiosius  illustral,  el  favore  prosequitur  pleníori.  Sane  pro 
parte  vestra  foit  propositum  coram  nobis  quod,  cum  poteslas  seu  poten- 
tia  regom  de  Marrocos  et  de  Suz,  xarifez  vulgariter  nuncupatorum,  par- 
líum  Indiarum  maris  Occeani,  ila  sit  magna  el  quolidie  adeo  crescat,  vos- 
que  in  partibus  illis  multas  terras  el  diversa  loca  et  oppida  ab  ínvicem 
valde  dislantia  habeatis,  ac  aliqua  ín  talibus  locis  construcla  quod  illis, 
presertim  lempore  hyemalí,  nisi  máxima  cum  difficultate  succurri  possit; 
necnon  nonnulla  alia  loca  in  regno  de  Fez  simíliter  habeatis,  ad  que  tum 
si  ciassem  turcharum  Appulí  contíngat  lura  propter  polentiam  xaraffi,  qui 
in  dies  crescit,  et  polenlia  regis  de  Fez,  ubi  ut  prefertur  aliqua  ex  dictis 
locis  sila  exislunt,  diminuilur,  quibus,  nisi  malure  obviélur,  maximum 
reipublice  chrisliane  immineat  periculura.  Yerum  cum  terras  oppida  et 
alia  loca  prefata  facile  diutius  a  vobis  seu  veslris,  propter  prefatorum  re- 
gum  polentiam,  qui  fsicj  in  dies  ut  prefertur  augescit,  retineri,  nec  nisi  cum 
maxímis  veslris  impensis  et  damnis  muniri  seu  custodiri  aut  defendi  non 
possunt,  et  si  eadem  loca  ab  inimicis  christiani  nominis,  quod  deus  aver- 
tat,  expugnari  et  ad  eorum  manus  deveniro  contingeret,  necessarium  eril 
ut  ecciesie  et  alia  sacra  ac  pia  loca  prefatorum  locorum  in  mesquitas 
more  dictorum  inimicorum,  in  non  modicum  chrisliane  religionis  vilipen- 
dium  et  servi tii  divini  díminulionem,  reducentur  seu  convertenlur.  Sed 
quia  diclis  iminenlibus  et  urgeolissimís  periculis  alias  commode  quam  per 
terrarum  oppidorum  el  aliorum  locorum  predictorum  demolitionem  obviari 
non  potest,  unde  si  vobis  seu  pro  vobis  agenlibus  terras  et  oppida  ac 
alia  loca  prefata  ac  eorum  ecclesias  et  alia  sacra  et  pia  loca,  prout  de- 
molirí  ac  solo  equare  forsan  jam  ceptum  est,  prophanandi  demoliendi  ac 
solo  equandi  respectivo,  et  ad  alia  loca  tuliora  et  magis  côngrua  una  cum 
eorundem  sacris  et  personis  ac  rebus  et  bonis  transferendí  seu  transpor- 
landi,  et  postquam  Iranslata  seu  transportata  fuerint  eadem  muniendi  li- 
cenlia  concederelur,  profeclo  ex  hoc  veslre  conscientie  tranquilitali  el 
chrislifidelium  ibidem  nunc  degentium  ac  chrisliane  publice  ulililatí  non 
modicum  consuleretur,  necnon  prefalis  periculis  et  incommodis  oppor- 
tune  obviaretur :  Quare  supplicari  fecislis  humiliter  vobis  super  his  per 
sedem  apostolicam  de  opportuno  remedia  miserícorditer  provideri,  Nos 
igitur  aucloritate  domini  pape,  cujus  penitentiarie  curam  gerimus,  el  de 
ejus  speciali  mandato  super  hoc  vive  voeis  oráculo  nobis  fado,  vobis  ut 
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dietas  terras  oppida  et  loca  prefala  ae  eorom  eeclesías  et  alta  sacra  et  pia 
loca  prophaiiare  el  demoliri  ac  solo  equare»  et  illa  eorumqoe  persoaas 
res  el  bona  ad  alia  loca  transfcrri  sive  transportari,  et  ea  poslquam  Irans- 
lala  el  transporlata  fuerinl  muniri  facere,  libere  et  licite  et  absque  coos- 
cienlie  scrapuio  sine  alicujus  sentenlie  censure  áut  pene  incorsu  valea- 
tis,  >eris  existenlibus  premissis,  lenore  presenlíom  iodulgerous  ac  liceo- 
liam  et  liberam  concedimus  facoilatem.  Quocirca  venerabilíbas  in  Cbrísto 
palribus  Dei  gratia  Elborensi  et  Ulixbonensi  archiepiscopis,  \ei  eoram  in 
spirilualibus  \icariis  seu  officialibus  generalibus,  ac  ad  presens  in  Ro- 
mana Curia  residenli  episcopo  Fellrensi,  el  eorum  cuilibet,  coromillímus 
el  roandamus  quatenus  per  se,  vel  alíum  seu  alios,  vobis  el  pro  vobis 
agenlibus  in  premissis  eíiicacis  defensionis  presidio  assistentes,  facianl  vos 
et  eos  indulto  el  Hcentia  hujusmodi  paciffce  frui  el  gaudere,  non  permit- 
tenles  vos  vel  eos  super  premissis  vel  eorum  aliquo  per  loci  ordinarium 
seu  quoscunque  alios  super  eisdem  premissis  vel  eorum  aliquo  molestari 
perturbar!  aul  inquiebri,  Conlradiclores  quoslibet  el  rebelles  per  censu- 
ram ecciesiaslicam  el  alia  júris  opportuna  remedia,  appellalione  postpo- 
sila,  compescendo,  invocato  etiam  ad  boc,  si  opus  fuerit,  auxilio  brachii 
secularis.  Non  obstanlibus  aposlolicis  ac  provincialibus  el  sinodalibus 
consliluliouibus  et  ordinationibus,  ceterisque  conlrariis  quibuscunque.  Vo- 
lumus  autem  quod  confessor,  quem  vos  duxerilís  eligendum,  vos  a  sen- 
lenliis  censuris  el  penis  forsan  propler  premissa  incursis  absolval  el  in- 
jungat,  inde  vobis  penilentiam  salularem  el  alia  que  de  jure  fuerint  in- 
jungenda. 

Datum  Rome,  apud  Sanclum  Petrum,  sub  sigillo  officii  penítenlia- 
rie,  VI  idus  Novembrís,  pontiRcalus  domini  Pauli  papa  iii  anno  octavo  ^ 


>  AiCB.  NaCm  Maç.  32  de  Bulias,  n.*  8. 
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Carta  de  Frei  André  da  Insua  a  el-Rei. 


1S41 — liaweaáhro  !»• 


Senhor.  —  Com  qaanlo  achei  asaz  de  imveraadas  pelos  montes  Al- 
pes, 6  prímcípalmenle  pelos  montes  que  estam  a  par  de  Florença ;  toda- 
via, por  pôr  em  obra  o  que  Vosa  Alteza  me  mandava  per  suas  cartas,  em 
Irimta  e  cimquo  dias  vim  dar  comigo  a  este  reino  de  Nápoles,  homde 
achei  o  padre  gerall  muito  enfermo,  e  lamto  que  ja  por  duas  vezes  tinha 
estado  com  a  camdea  na  maao  de  todo  desesperado  dos  médicos  sem  ne- 
nhua  esperamça  de  vida.  Quis  Noso  Senhor  que  com  ver  a  carta  de  Vosa 
Alteza  e  a  mim  consigo  que  tornasse  tamto  em  sy  que  está  como  de 
morto  a  vivo,  e  nislo  vi  quamlo  amor  tem  a  ese  reino  e  ás  cousas  de 
Vosa  Alteza :  ele  está  asy  nanja  com  os  acidentes  que  tinha  desespera- 
dos, porque  ja  come  algua  cousa  e  pode  praticar.  E  porem  tem  hua  fe- 
bre conlinoa  escomdida,  e  temo  muyto  que  não  seja  febre  etisica,  porque 
jamais  o  deixa ;  todavia  os  médicos  ja  agora  dizem  que  está  fora  de  pe- 
rigo, porem  eu  com  o  amor  que  lhe  tenho  nada  me  satisfaz  ainda :  e 
nao  he  despantar,  porque  as  infirmidades  deste  anno  qua  forao  muy  gran- 
des e  fortes,  e  seus  companheiros  todos  eslao  muito  mais  perigosos  que 
ele.  Eu  taobem  folgara  de  estar  em  desposiçam  pêra  mais  largamente 
sprever  a  Vosa  Alteza :  e  porem  pasamdo  os  montes  Alpes  me  desceo 
huum  corrimento  á  maSo  direita,  e  trata-me  tSo  mall  que  a  cada  letra, 
que  aquy  sprevo,  he  meterem-me  pelas  jumturas  huum  punhall ;  porque 
Vossa  Alteza  crea  que  tamto  caminho  e  tamto  trabalho  não  podem  dei- 
xar de  sairem  com  estas  cousas :  estou  posto  em  maaos  de  médicos :  nao 
sey  em  que  sairá,  porque,  se  mais  huum  pouquo  carregar,  de  todo  fiqua- 
rey  aleijado  da  maão :  espero  em  Noso  Senhor  que  me  dará  o  que  for 
seu  santo  serviço.  O  padre  gerall  não  se  pode  sprever  o  alvoroço  com 
que  recebeo  a  carta  de  Vosa  Alteza  e  a  mim,  com  quamta  infirmidade 
tem  ;  e  se  esforça  pêra  por  mar  ou  por  terra  em  huas  amdas  ir  a  Roma, 
porque,  alem  de  o  papa  o  ter  chamado  por  três  vezes  ja,  queria  ir  aca- 
bar alguas  cousas  que  tem  começadas  sobre  negócios  que  toquam  a  ese 
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reino,  porque,  depois  que  ChrislovSo  de  Sousa  e  o  padre  geral  falaram 
ao  papa  sobre  o  não  ir  Duncio  e  asy  de  outras  cousas,  nunqua  o  papa 
deu  mais  reposta,  aguardando  o  jerall,  o  qual  cada  somana  pela  posta  a 
este  Nápoles  manda  visitar  com  os  roayores  comprimentos  e  stnaes  de 
amor  que  jamais  a  frade  se  vío  fazer,  especialmente  deste  papa,  que  se- 
gundo tem  fama  preza-se  de  ser  isemto.  Soube  em  Roma  muytas  cousas, 
que  o  papa  díxera  e  fizera  quando  soubera  o  padre  ser  eleylo  jeral,  cou- 
sas c^rto  muyto  de  notar.  E  a  maneira  com  que  o  recebeo  foy  muy 
grande,  e  muyto  mayor  o  communicar-se  com  ele ;  e  foy  de  maneira  que 
estavam  pasmados  os  do  paço,  porque,  em  quamlo  o  padre  esteve  em 
Roma,  nunqua  quiz  o  papa  senam  que  comese  e  bebesse  de  sua  casa ;  e 
do  seu  propio  vinho  lhe  mandava  cada  dia  levar  ao  convento  com  gramde 
fausto,  cousa  muyto  nova  em  Itália  e  de  muyta  famílaridade,  porque  a 
ser  isto  em  Framdes  nam  me  espamtara  muyto.  E,  porque  Vosa  Alteza 
em  hua  soo  palavra  acabe  d^emtemder  a  conta  em  que  o  papa  tem  o  pa- 
dre gerall,  que  tenho  sabido  certíssimo  que  as  ultimas  palavras  que  lhe 
dixe  o  papa  forão  estas,  dixe :  «Padre  gerall,  em  toda  maneira  vos  vimde 
comnosco  a  Luca,  homde  me  ey  de  ver  com  o  emperador,  porque  d'aquy 
por  diamle  ey  mister  muyto  voso  conselho  e  ajuda,  porque  eu  lenho  de- 
triminado  comigo  de  vós  fiquardes  por  pay  de  meus  filhos  e  netos».  Esta 
palavra  foy  tSo  prenhe  de  muytos  entemdimentos,  que,  aimda  que  quem 
m'a  dixe  he  pessoa  de  muyto  credito,  por  ser  o  procurador  de  toda  a 
herdem,  todavia  dísimuladamenle  o  quiz  saber  do  mesmo  padre  gerall, 
o  quall,  aimda  que  m*o  queria  allguum  tamto  encubrir,  pelo  amor  que 
me  tem  ro'o  dixe  em  segredo.  Quiz  isto  mandar  dizer  a  Vosa  Alteza  pêra 
que  posa  ter  por  firme  ser  o  padre  gerall  pessoa  muy  de  notar,  e  mais 
que  cuido  que  acerqua  dos  negócios  que  Vosa  Alteza  me  manda  que  muy 
mais  facilmente  os  acabarey  com  sua  ajuda,  damdo-lhe  Noso  Senhor 
saúde. 

Quamto  ao  commissairo  ser  perpetuo  em  eses  reinos  e  as  provim- 
cias  desobrigadas  do  commissairo  gerall  hordinario,  ja  o  tem  o  papa  con- 
firmado :  fiqua  agora  fazer-se  o  breve,  o  quall  se  fará  em  chegamdo  a 
Roma. 

Quamto  aos  mosteiros,  ja  pratiquey  com  o  padre  jerall  toda  a  en- 
temçam  de  Vosa  Alteza,  o  quall  está  19o  prompto  pêra  iso  como  pêra  to- 
dalas  outras  cousas  que  pertencem  a  seu  serviço.  Espero  que  se  faça  o 
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possível,  aímda  que  eslá  huum  commissairo  RomaSo  seu  dos  convem- 
tuaes,  o  quall  nos  ade  dar  muito  trabalho  por  ser  em  Roma  muylo  fa* 
vorecído.  E  porem  espero  que  ou  tudo  ou  parle  façamos.  E  islo  feyto,  e 
lemdo  o  padre  saúde  pêra  poder  em  quallquer  modo  pôr-se  a  caminho, 
em  esa  ora  se  parte  pêra  eses  reinos,  não  fazemdo  outra  detemça  mais 
que  fallar  quatro  palavras  a  el-Rey  de  Framça,  e  logo  se  partir  pêra  Ia 
direito;  e  por  tamto  quer  que  em  nenhua  maneira  se  celebre  capitulo 
sem  ele. 

Porque  o  padre  frey  Rodrigo  de  Figueiredo,  ministro  de  Porlugall, 
acaba  seu  tempo  em  janeiro,  e  diz  que  segundo  Deos  nam  pertence  á  pro- 
víncia de  Portugall  que  ele  tenha  o  oiQcio,  por  tamto  de  novo  ate  sua  ida 
manda  instituir  commissairo,  que  enire  tamto  que  ele  vaa  tenha  cargo  da 
provimcia.  E  diz  o  padre  gerall  que  as  razOes  que  o  a  isto  movem  são 
muyto  segundo  Deos,  as  quaes  ele  dará  a  Yosa  Alleza,  levando-o  Noso  Se- 
nhor, porque  diz  ele  que  as  cousas  desas  provimcias  lhe  toquam  ja  tamto 
como  as  cousas  mais  principaes  de  toda  a  bordem.  E  fazemdo  isto  ele  com  a 
experiência  que  tem  da  provimcia,  ninguém  diz  que  achou  segumdo  Deos 
pêra  entre  tamto  fazer  este  officio,  como  o  padre  frey  Jordão;  porque,  aimda 
que  ele  ja  não  tenha  desposíçam  pêra  ser  ministro,  por  suas  infirmidades, 
pêra  isto  be  próprio  porque  o  padre  não  quer  que  se  visite  a  província,  se- 
nam  ele  em  pessoa  a  quer  visitar,  e  por  tamto  lhe  pareceo  muy  a  propósito 
pêra  isto,  alem  de  outras  muylas  razOes  que  Aa  y,  as  quaes  eu  direy  a  Vosa 
Alteza,  levando-me  Noso  Senhor,  porque  fazemdo  commissairo  dos  outros, 
como  cada  huum  espera  de  ser  ministro  poderia  usar  de  parcialidades,  e 
por  tamto  este  padre  vem  muy  a  preposito.  E  todavia  o  padre  he  tamto 
de  Vosa  Alteza  que,  se  em  isto  levar  desgosto,  diz  que  mande  o  que  Vosa 
Alteza  for  servido,  porque  ele  não  pretemde  aquy  senão  o  serviço  de  Noso 
Senhor  e  o  bem  desas  provimcias,  o  qual  Vosa  Alteza  tamto  deseja  e  pêra 
iso  m'o  mandou  buscar  com  tamto  trabalho,  e  por  iso  diz  que  espera  em 
Vosa  Alteza  toda  ajuda.  E  certo,  senhor,  que  merece  muito  a  Vosa  Al- 
leza e  a  todos  seus  reinos,  porque  tal!  amor  e  verdade  não  se  pode  spre- 
ver,  porque  nem  papa  nem  Itália  nem  tudo  estima  em  nada  pêra  o  alvo- 
roço que  tem  de  ir  ver  Vosa  Alteza  e  o  reino.  Com  todolos  senhores 
deste  Nápoles,  os  quaes  cada  dia  o  visitam,  em  ali  não  falia  ja,  senam 
nesta  sua  ida,  e  nas  grandezas  e  virtudes  de  Vosa  Alteza,  e  nas  cousas 
do  reino  e  da  Imdia,  e  na  christandade  da  terra  e  sua,  tamto  que  eu  não 
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sey  com  qae  se  lhe  pode  pagar  tall  animo :  e  certefico  a  Voea  Alteza  que 
hua  das  mayores  penas,  qoe  oje  tem  depois  de  minha  vimda,  be  nSo  po- 
der ja  partir,  e  ja  esl'oatro  dia  comigo  pratícamdo  e  aoonselhando-se 
asem  toa  quem  avia  de  ser  commissairo  gerall  de  toda  Itália,  e  lado  com 
moita  madoreza :  ora  oulbe  Vosa  Alteza  se  falta  ja  mais  qae  a  saade? 
Espero  em  noso  senhor  que  esta  nio  falecerá  pêra  amparo  da  bordem, 
porque,  certo,  morrendo  este  padre  agora,  seria  may  gram  perda  e  dez- 
amparo  de  toda  a  bordem.  De  tudo  o  que  pasar  eu  spreverey  a  Vossa 
Alteza,  damdo-me  Noso  Senhor  saúde. 

Deste  convento  de  Samta  Maria  a  Nova  de  Nápoles  oje  18  de  no- 
vembro de  15il. 

Sendo  morto  frey  Jordam,  ou  querendo  Vosa  Alteza  outro,  aqui  lhe 
manda  o  padre  gerall  duas  commissQes  em  bramquo  pêra  pela  forma  das 
outras,  as  quaes  vão  a  frey  João  Moreno,  as  mande  Vosa  Alteza  fazer.  E 
não  semdo  necessário  Vosa*  Alteza  as  mande  romper  ou  lhe  fiquem  na 
maão,  pelo  perigo  que  podia  ser  virem  á  mão  dos  padres.  —  Frey  Am- 
dré  da  Itnsoa  ^ 


<7arta  de  Chrlmimwtm  de  SeiíMi  a  eMiei< 


1S41— DeMMftM  %• 


Desde  treze  de  setembro,  de  Luca,  nam  escrevi  mais  a  Vossa  Al- 
teza, porque  até  fim  de  outubro,  que  chegámos  a  Roma,  todo  tempo  se 
pasou  em  caminhar,  e  ho  papa  corer  toda  Romanha  e  seu  estado,  donde 
nhunca  partiu  coreo,  nem  menos  ho  tivemos  d'Espanha,  por  nam  pode- 
rem pasar  por  França ;  e  hum,  que  partiu  de  Valhadoli  na  fim  de  setem- 
bro, chegou  a  esla  cidade  a  vimte  de  novembro,  porque  de  Barcelona, 
onde  se  embarcou,  veo  ter  a  Gezilia,  e  d*ali  a  Nápoles.  Nem  por  esta  es- 
tafeta, que  vai  a  Madril,  nam  ouso  a  escrever  a  Vossa  Alteza  tudo  ho 
que  lenho  pasado  ate  oje,  primeiro  de  dezembro,  porque  nam  sei  quam 
segura  vai,  e  tenho  feitas  duas  cartas  pêra  Vossa  Alleza,  quada  bua  de 

^  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  I,  Maç.  71,  Doe.  li. 
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três  quatro  folhas  de  papel,  em  que  lhe  dou  conla  do  que  pasei  ale  a 
chegada  de  Roma,  que  foi  a  vimte  e  nove  de  Doverobro ;  e  mais  porque 
amdo,  Deos  querendo,  pêra  tomar  concrusam  dos  dous  negócios,  a  sa- 
ber, mosteiros  e  meãs  natas:  e  a  meu  ver  expedir-s'am  polo  que  me 
Vossa  Alteza  deu  comisam ;  ainda  quQ  as  cousas  do  papa  sam  Iam  incer- 
tas que  nhunca  se  pode  dizer  que  s*acabaram  ate  as  nam  ter  na  mão, 
porque  o  negocio  do  nhuncio  me  díse  elle,  diante  do  geral  dos  francis- 
cos,  que  faria  a  expediçam  a  prazer  de  Vossa  Alteza,  e  ale  oje  tenho 
ávido  mil  combates  com  elle,  e  nam  acaba  senam  dizer  que  o  ade  mandar, 
por  as  cousas  que  lhe  dizem  que  sam  feitas  nese  reino,  e  que  sam  quei* 
mados  tamlos,  e  presos  lamtos  mil.  Isto  faz  qua  hum  Diogo  Fcrnandez, 
que  vive  haho  arco  dos  baretes,  que  veo  a  tirar  ho  Diogo  António  de 
procurador  delles,  e  com  tudo  pagou-lhe  dous  mil  e  tantos  cruzados  por 
eles,  amostrando  que  elle  nam  tinha  precuraçam  deles,  e  tudo  he  falsi- 
dade, que  a  tinha  e  por  suas  comisQes  negociava,  asi  como  faz  este  Diogo 
Fernandez.  Os  que  aqui  dam  o  credito  he  Diogo  Mendez,  que  está  em 
Fraudes,  e  os  Anriques,  e  Tomé  Seram,  e  mestre  Felipe  ou  mestre 
Jorge :  estes  o  dam  a  este  de  Fraudes.  Esle  Diogo  Fernandez  todo  este 
caminho  acompanhou  ho  cardeal  Pariseo,  a  quem  eu  tenho  feito  asaz  de 
falas  por  parle  de  Vossa  Alteza  que  os  nam  favoreça  :  algua  cousa  se  tem- 
perou :  e  este  he  ho  que  peita  e  aperta  que  va  nhuncio :  tem  oferecido 
darem-lhe  os  christaos  novos  duzentos  e  cincoenta  cruzados  quada  mes, 
e  dá  ao  papa  oyto  ou  dez  mil :  nam  afirmo  quantos  dá,  mas  sei  que  dá, 
e  asi  a  esle  Pariseo.  Este  Diogo  Fernandez  dise  ao  papa  que  eram  quei- 
mados tantos,  e  presos  tantos  mil ;  e  o  papa  com  esta  enformaçam  dise 
ao  cardeal  que  ele  queria  mandar  nhuncio,  e  que  eu  nam  lhe  falase  roais 
sobrlso,  porque  elle  estava  determinado  de  ho  mandar  e  eu  avia  de  di- 
zer que  nam  :  que  nam  queria  mais  debates  sobrMso.  Movi-lhe  ho  partido 
das  fazendas :  nam  o  aceitou,  dizendo  que  asi  o  tinham  eles  esles  dous 
anos  ainda,  e  que  todavia  nam  faziam  senam  queimar  neles ;  e  que  dous 
apelaram  pêra  Roma,  e  que  despois  de  lhe  receberem  apelaçam  procede- 
ram todavia  contra  elles  e  os  queimaram  antes  de  qua  ser  apelaçam. 
Quando  isto  ouvi  enformei-me  de  Aires  Vaz  e  de  outros  que  aqui  ha, 
pêra  saber  se  tinham  novas  destes  males :  achei  por  todos  que  nam  era 
tal,  e  ho  Aires  Vaz  tinha  cartas  de  quatorze  de  outubro,  que  eram  as 
mais  frescas  que  aqui  avia,  e  todos  me  diseram  que,  se  eu  quisese,  que 
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juntos  96  iriam  ao  papa  e  lhe  levariam  as  carias  e  lhe  deriam  aer  tudo 
isto  falsidade.  Nam  lh'o  aceitei  por  nam  parecer  que  eu  lho  fizera  fazer; 
e  mandei  dizer  ao  papa  polo  cardeal  que  a  Sua  Santidade  diseram  tais  e 
lais  cousas,  por  onde  Sua  Santidade  dezia  que  por  sua  concíeocia  era 
forçado  a  mandar  nhuncio ;  que  eu  de  parle  de  Vossa  Alteza  dezia  aer 
tudo  aquilo  fiilsidade,  e  que  da  bula  se  husava  conforme  ao  que  Sua  San- 
tidade concedera :  que  pedia  a  Sua  Santidade  que  quisese  proceder  eoe- 
forme  a  justiça :  que  mandase  hum  letrado  ás  custas  de  Vossa  Alteza,  que 
fose  a  Portugal  e  vise  se  estas  cousas  eram  verdade,  e  que  vise  os  autos, 
os  que  eram  queimados,  e  os  autos  que  se  agora  tratavam  ;  e  sendo  ver- 
dade  o  que  estes  deziam,  e  procedendo-se  mais  rigorosamente  do  que  a 
bula  concedia,  que  entam  mandase  Sua  Santidade  nhuncio  ou  fizese  o 
que  compria  a  sua  concíencia ;  e  lambem,  achando  este  letrado  que  o 
que  estes  deziam  era  falsidade,  e  que  se  procedia  contra  estes  conforme 
hao  que  Sua  Santidade  concedera,  que  nam  mandase  nhuncio,  pois  es- 
tava craro  que  elles  nam  davam  tanto  dinheiro*  nem  trabalhavam  laolo, 
senam  por  nam  serem  castigados  de  suas  eresias  com  a  ida  do  nhuncio, 
de  que  se  esperavam  ajudar,  como  tinham  experiência  dos  pesados.  Acei- 
toa*me  isto  ho  papa,  e  mandou-me  que  o  asinase.  Averá  oyto  dias  que 
se  nam  fala  em  nada,  nem  o  papa  nam  me  tem  respondido  de  si  nem 
de  nam :  tenho  pêra  mim  que  nam  ha  de  fugir  disto,  porque  corí  todos 
estes  cardeaes  com  que  Sua  Santidade  isto  fala,  e  achei-os  muito  bem, 
dizendo  que  isto  satisfazia  a  concíencia  do  papa  e  que  se  fazia  o  que  Vossa 
Alteza  pedia :  espero  em  deos  que  nam  hiró  nhuncio,  e  se  for  este  le- 
trado será  causa  de  nam  hir  nhuncio,  porque  dará  a  enformaçam  de  la 
conforme  as  obras  que  lhe  Vossa  Alteza  fizer  e  mandar  que  dè.  Se  se 
pode  remedear  sem  escândalo,  ou  fazer  algum  mal  a  estes,  porque  dará 
qua  grande  descrédito  a  este  negocio,  remédio  Vossa  Alteza,  porque  saiba 
que,  se  nam  fose  este  homem  andar  qua  e  peitar  a  todos,  que  qua  tanto 
faz  fazer  as  cousas  ainda  que  seja  contra  toda  rezam  e  justiça,  que  ae 
nam  falaria  em  nhuncio  nem  se  negaria  h&a  cousa  Iam  devida,  e  sobre 
que  eu  lenho  pasado  tantos  trances  e  desgostos  como  as  cartas  minhas  po- 
daram amostrar  a  Vossa  Alteza,  as  quaes  agora  nam  mando,  e  espero  de 
mandar  coreo  logo  com  a  determinaçam  que  se  tomar  deste  negocio,  e 
dos  outros  que  se  trataram  conforme  ao  que  me  Vossa  Alteza  escreveo 
por  buas  cartas,  que  me  deram  em  Luca  a  sete  de  setembro,  feitas  na 
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fim  de  maio,  por  via  de  França  e  de  dom  Francisco.  Este  maço  de  car- 
tas pêra  Fernand' AI  vares  me  mandou  frei  André,  de  Nápoles :  avenlu- 
ree-o  por  esta  estafeta  porque  outro  como  este  vai  por  via  de  Frandes. 
Ainda  pêra  mais  trabalho  meu  adoeceo  o  geral  dos  Fraociscos  o  dia  que 
parlio  pêra  Luca  e  nam  pode  bir ;  e  como  se  achou  bem  foi-se  a  Napo* 
les,  d  onde  esteve  morto  de  todo :  agora  está  sem  perigo,  e  eu  muito  de- 
sejoso de  o  papa  nam  tomar  concrusam  do  nhuncio  sem  ele  vir,  porque 
ajuda  muito  nisto,  e  eu  tenho  cometido  ao  papa  que  cometa  a  ele  ver 
isto  e  nam  m'o  aceitou :  se  elle  aqui  estivera  por  vemtura  ho  nam  ne- 
gara. 

As  novas  que  agora  aqui  ha  do  imperador  sam  más»  porque  aos 
vinte  e  três  de  outubro  desembarcou  em  Argel,  e  foi  logo  a  Iromenta  de 
modo  que  se  nam  puderam  desembarcar  mantimentos,  e  quatro  dias  que 
esteve  em  terá  comeram  cavalos,  e  o  temporal  deu  com  treze  galés  á 
costa  e  cincoenta  nãos  e  cousas  pequenas  donde  se  perdeo  arlelharia  e 
muniçOes :  gente  muito  pouca.  Tornou-se  a  embarcar,  e  dizem  que  coreo 
a  Bogia  ale  os  vinte  e  Ires  de  novembro.  Nam  se  sabe  outra  nova  senam 
a  de  hua  nao,  que  aribou  a  Genoa  com  trezentos  alemães,  e  deu  nova 
que  a  goarda  de  Malhorqua  vira  quarenta  velas,  que  devia  de  ser  o  em- 
perador ;  e  porem  o  marques,  com  quem  eu  oje  estive,  nam  tem  carta 
de  nada.  O  Gramvela  Aa  seis  dias  que  he  partido  desta  corte  e  asaz 
descontente,  e  diz-se  que  em  nhSa  cousa  tomou  resoluçam,  porque  o 
papa  insistia  que  lhe  dése  o  emperador  Sena  pêra  seu  neto,  e  como  lh'a 
nam  deram  nam  quis  fazer  nada.  Ho  Gramvela  se  queixou  haho  duque 
de  Grasto,  que  nem  está  morto  nem  vivo,  que  nom  somente ^nam  qui- 
sera ho  papa  fazer  nada  do  que  prometera  ao  emperador,  mas  ainda  jbe 
fizera  desonra,  porque  lhe  mandara  que  tralase  estes  negócios  com  seu 
filho  o  cardeal  Frenes,  de  vinte  anos,  e  com  ho  cardeal  Marcelo,  que 
agora  he  de  Santa  Gruz,  que  elle  nam  tomara  por  seu  homem  de  pe  Aa 
quatro  anos,  por  quam  vilam  era,  e  por  quam  pouco  sabia :  e  o  duque 
lhe  respondera  que  nam  sabia  outro  remédio  senam  deíxar-se  morer  de 
paixam  com  nojo ;  porem  que  queria  viver  pêra  ho  emperador  ver  quam 
bem  lhe  merecia  as  mercês  que  dele  tinha  recebidas.  Oje  me  dise  o  mar- 
quez  que  fora  ao  paço  a  fazer  queixume  ao  papa  do  legado  de  Avinham, 
porque  quatro  gentis  omes,  que  foram  presos  no  tempo  que  ho  foi  dom 
Jorge,  eram  relaxados  sobre  fiança  e  que  nam  saisem  da  cidade,  e  que 
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aos  quinze  de  novembro  lhes  quebraram  as  portas  das  casas  em  que  e^ 
lavam  e  os  tomaram  a  todos  quatro,  e  nam  se  sabe  parte  deles,  nem  se 
sam  mortos  se  vivos :  isto  fizeram  de  noite.  E  que  disera  a  Sua  Santi- 
dade que,  se  em  suas  terras  nam  aviam  de  estar  seguros,  que  ele  se 
goardaria  e  andaria  a  recado :  e  que  o  papa  Ibe  respondera  muito  agas- 
tado díso,  e  que  elle  faria  e  aconteceria.  E  porem  mal  por  eles,  que  se 
cre  que  averám  a  fim  do  Fragoso  e  Ríncam.  Agora  nam  se  sabe  ho  que 
se  fará.  Em  Avinham  eslam  quatro  mil  infantes  e  quinhentas  lanças  de 
França.  Outras  novas  pudera  escrever,  e  porem  c'o  tempo  nam  se  atreve 
homem ;  e  ainda  estas  fiz  muito.  Noso  Senhor  ho  mui  alto  estado  e  real 
coroa  de  Vossa  Alteza  augmente  e  prospere,  e  lhe  dê  os  dias  de  vida  que 
Vossa  Alteza  deseja. 

De  Roma  oje,  dous  de  dezembro  de  ISil  —  Ckrístovam  de  Sousa  ^- 


CTarta  de  Aiit#iite  Ribeiro  ae  eonde  de  VBrtmlegre. 


ISAl^DeaenUiro  !• 


Senhor.  —  Eu  estou  tam  salteado  e  com  tanto  alvoroço  com  esta  boa 
nova  que  mando  a  Vossa  Senhoria,  que  nam  espero  de  poder  dizer  cousa 
que  tenha  pees  nem  cabeça,  sendo  o  negocio  de  calidade  que  cumprira  e  eu 
quisera  dizer  muito,  e  ajuntando-se  com  isto  a  brevidade  e  pressa  com 
que  este  correo  parle,  que  me  nom  dá  tempo  nem  lugar  pêra  nada  mais 
que  pêra  em  duas  palavras  fazer  saber  a  Vosa  Senhoria  como  aprouve  a 
Nosso  Senhor  por  sua  infinita  bondade  e  clemência,  esguardando  os  gran- 
des trabalhos  e  fadigas  do  sprito  e  d*alma  do  senhor  bispo,  vosso  irmão, 
por  ninguém  milhor  que  sua  magestade  divina  saber  quantos  e  quam 
grandes  e  quam  injustamente  e  quam  pacientemente  padecidos  forao,  de 
inspirar  no  grande  e  real  coração  do  santo  padre  de  o  promover  aa  di- 
nídade  de  cardeal.  E  oje  sesta  feira,  que  somos  a  dous  dias  de  dezembro, 
em  consistório,  publicou  Sua  Santidade  ao  senhor  bispo,  vosso  irmão,  car- 

^  Arch.  Nac,  GoUecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  I,  foi.  135.  Dím  nof  coêUu:  Recebida 
a  XXX  do  mesmo  por  Gouvea,  em  Lixboa. 
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deait  d«ndo-1he  sea  título,  e  fazendo  todolos  mais  autos  e  ceremonías  que 
se  em  taes  casos  acustumam,  com  tanta  satisfação  e  contentamento  do  co* 
legio  dos  reverendíssimos  senhores  cardeaes  e  de  toda  esta  corte,  quanta 
se  nam  vio  ha  muitos  dias  em  criação  de  ninhum  cardeal,  que,  sendo  a 
cousa  èm  sy  do  grande  preço  que  he,  asy  me  Deos  ajude  que  se  nam 
deve  menos  d*estimar  o  modo  que  se  nisto  teve,  e  o  contentamento  e  pra- 
zer universal,  que  o  principal  e  o  que  mais  que  ninhuua  cousa  outra  he 
ser  isto  no  tempo  em  que  nam  soomenie  se  desperava,  mas  que  nem  tam 
soomente  se  cuidava  niso,  porque  eertefiquo  a  Vossa  Senhoria  que  nunqua 
o  senhor  bispo  esteve  tam  sem  pensamento  diso  como  agora,  e  nam  lhe 
hade  parecer  menos  cousa  nova  do  que  sey  que  ha  de  parecer  a  Vossa 
Senhoria.  Gomtudo  eu,  como  cousa  com  que  me  parece  que  Vossa  Senho- 
ria haa  de  folgar,  por  ser.  em  acrecentamento  de  honra  do  senhor  bispo, 
me  pareceo  bem  despachar-lhe  este  correo  com  toda  diligencia,  pêra  Vossa 
Senhoria  ser  o  primeiro  sabedor  diso  e  o  fazer  saber  a  el-Rei  nosso  se- 
nhor, porque,  nam  faltando  pêra  tudo  ser  perfeito  senão  ho  contentamento 
e  satisfação  d'el-Rei  nosso  senhor  aver  de  ser  aquelle  que  de  suas  grandes 
e  reaes  virtudes  se  espera,  e  Vossa  Senhoria  lhe  pedir  que,  quando  nam 
por  merecimentos  do  conde  voso  pay,  que  Deos  tem,  e  serviços  vossos 
e  do  senhor  bispo  a  el-Rei  dom  Manuel,  que  santa  groria  aja,  e  a  Sua 
Alteza,  que  ao  menos  por  sua  grandeza  e  real  animo,  pois  Nosso  Senhor 
diso  fby  servido,  o  seja  lambem  Sua  Alteza ;  porque  lhe  certifique  em 
boa  verdade,  e  asy  o  pode  Vossa  Senhoria  affirmar  a  el-Rei  nosso  senhor, 
que  está  oje  em  dia  o  bispo  posto  tanto  em  sua  obediência  e  tam  verda- 
deiro seu  vasalo  e  criado  com  esta  dinidade  de  cardeal ,  como  o  pode  es-  ' 
lar  o  mais  fino  e  remunerado  vassalo  e  criado,  que  Sua  Alteza  em  seus 
reinos  possa  ter,  porque  isto  e  quanto  tem  reconhece  e  ha  de  reconhecer 
sempre  de  Sua  Alteza.  E,  se  a  cousa  nam  fora  de  calidade  que  elle  sem 
grande  perjuizo  de  sua  coaciencía  e  honra  nam  podia  recusar,  sendo  cha- 
mado por  Deos  e  pollo  papa  ad  apostulaluro,  elle  differira  a  aceitação  do 
capello  ate  o  lazer  saber  a  Sua  Alteza ;  mas  nam  padecendo  a  cousa  di- 
lação o  aceitou  com  entenção  e  firme  propósito  de  com  esta  dinidade, 
que  tanto  acrecenta  em  sua  autoridade,  fazer  taes  serviços  a  Sua  Alteia 
e  aa  coroa  de  seus  reinos,  que  lhe  mereça  outras  muito  maiores  mercês. 
E  pode  Vossa  Senhoria  affirmar  a  Sua  Alteza  que  terá  nesta  corte,  no  tem- 
po em  que  a  Soa  Alteza  aprouver  que  elle  nella  este,  de  cifja  obediência 

TOMO  Ví.  49 
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e  mandado  oam  ha  Duoqua  de  sair,  ho  mais  oerlo  vasalo  e  criado  que 
possa  ser :  e  pode-se  Sua  Alteza  mui  affoulo  prometer  desta  terra  tudo  o 
que  quiser,  que  nam  sei  eu  oje  cousa,  estantes  os  merecimentos  de  Sua 
Alteza,  que  se  per  meio  e  lx>a  diligencia  do  senhor  bispo  nam  aja  a  muito 
seu  contentamento  e  serviço ;  e  nam  soomente  nesta  corte  em  quanto  o 
senhor  cardeal  \osso  irmão  aqui  se  achar,  mas  todalas  vezes  que  a  ser- 
viço de  Sua  Alteza  comprir  que  elle  bo  vaa  la  servir  no  seu  oflScio  d'escri- 
vão  da  puridade,  elle  o  fará  com  tanto  contentamento  seu  e  com  tam  boa 
vontade,  quanta  sempre  a  teve  em  todo  o  tempo  que  la  sérvio  Sua  Alte- 
za, porque  este  foi  e  será  sempre  o  seu  fim,  nem  desejou  nunqua  gran- 
deza nem  autoridade,  senam  pêra  milhor  e  em  maiores  cousas  poder  ser- 
vir Sua  Alteza,  e  mostrar  com  effeitos  a  verdade  de  soa  alma.  Todo  o 
mundo  qua  espera  que,  nam  soomente  el-Rri  nosso  senhor  o  averá  por 
bem,  mas  que  deve  mostrar  aver  disso  muito  contentamento,  e  escrever 
a  Sua  Santidade,  se  comprir,  ainda  agradecimentos  diso,  porque,  que- 
rendo-se  considerar  bem  a  verdade,  se  ha  que  quanto  mais  grandes  vas- 
salos e  criados  os  príncipes  ou  dentro  ou  fora  de  seus  reinos  tem,  maio- 
res príncipes  são,  e  em  maiores  cousas  os  podem  servir,  como  eu  sey  que 
fará  sempre  o  cardeal  vosso  irmão,  que  asy  lhe  quero  ja  agora  chamar. 
Elle  se  intitulará  o  cardeal  de  Viseu,  porque  o  título  e  nome  de  cardeal 
de  Portugal  se  reserva  pêra  o  senhor  infante  dom  Anríque,  o  qual  dizem 
que  será  também  feito  cardeal  nestas  primeiras  i  têmporas  dentro  de  x 
ou  XII  dias,  e  muitos  dias  ha  que  o  infante  o  fora,  se  ouvera  em  seu  ne- 
gocio ho  negocio  que  se  requeria ;  e  Nosso  Senhor  sabe  que  nam  fiquou 
nunqua  asy  de  longe  donde  elle  está,  nem  ficará  por  vosso  irmão,  porque 
elle  ha  de  ser  agora,  e  o  fora  sempre,  se  lho  mandarão,  o  solicitador  e  o 
procurador  diso,  e  do  mais  que  comprir  a  serviço  deSua  Altea,  porque, 
quanto  maior  for  e  mais  autoridade  tever  voso  irmão,  tanto  mais  ha  de  fa- 
zer e  cuidar  no  serviço  d'el-Rei  noso  senhor  e  nelle  meditari  dies  alque 
noctes,  como  o  ser  filho  de  seu  pay  e  vosso  irmão  e  vassallo  e  criado  de 
Sua  Alteza  o  obrigão.  Dizer  a  Vossa  Senhoria  as  particularidades  dó  que 
me  diserão  que  pasara  no  consistório  seria  processo  infinito :  a  soma  de 
tudo  o  que  dizem  que  o  papa  disse  foy— ^  que  depois  de  o  Deos  trazer  a 
este  seu  pontificado  ninhuSa  cousa  mais  procurara,  por  achar  as  cousas  da 
cristandade  e  desta  sé  apostólica  trabalhadas  polias  grandes  guerras  de  crís- 
4aos  pasadas,  e  as  eminentes  do  Turquo,  e  eresias  e  necessidade  grande 
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de  coneilio  pêra  reformação  da  igreja,  que  Sua  Santidade,  per  (antas  ve- 
zes intimara,  senam  escolher  de  todallas  partes  do  mondo  pessoas  aulas 
e  de  verlodes  e  merecimentos  e  de  longa  experiência  pêra  os  promover, 
a  esla  dinidade  e  ajuntar  ao  sacratíssimo  colégio  dos  senhores  cardeaes ; 
e  que  os  mais  dos  que  Sua  Santidade  ate  oje  linha  feitos  forio  sem  ni- 
nhuum  requerimento  delles  mesmos,  nem  d'ouirem  por  elles,  e  muitos 
sem  tam  soomente  elles  mesmos  o  saberem  senam  no  próprio  dia  que  lhes 
a  nova  diso  foy  dada,  pêra  com  seu  conselho  e  ajuda  Sua  Santidade  po- 
der milhor  governaír  esta  barqua,  cujo  governo  lhe  fora  per  Deos  come- 
tido, e  pairal-a  nestas  grandes  tempestades :  e  que,  sendo  alguus  cardeaes 
dos  que  Sua  Santidade  linha  feitos  falecidos,  e  outros  absentes,  e  estando 
as  cousas  da  cristandade  polia  grandeza  do  Turquo  e  eresias,  e  concilio 
que  Sua  Santidade  queria  effeítuar  pêra  a  extirpação  delias,  determinava 
de  escolher  alguuas  pessoas  pêra  isso  pêra  delias,  nas  necesidades  pre- 
sentes e  porvir  se  poder  servir :  e  que,  offrecendo-se  ora  a  presença  do 
senhor  bispo  voso  irmão  em  Itália,  prelado  em  quem  avia  doutrina,  le- 
tras, esperiencia,  virtudes,  nobreza,  idade  e  riqueza  quanta  se  convinha» 
e  pollo  muito  conhecimento  que  Sua  Santidade  de  sua  pessoa  tinha,  e 
parte  dos  reverendissimos  senhores  cardeaes  terião  do  tempo  que  elle  nesta 
corte  residira  por  embaxador  del-Rei  nosso  senhor,  e  del-Rei  dom  Ma- 
noel, que  santa  groria  aja ;  e  pollo  compadrado  e  amizade  que  elle  e  seus 
filhos  e  nettos  e  illustrissima  sua  casa  de  Farnés  teverão  no  tempo  pa- 
sado  e  Unhão  ao  presente ;  e  porque  esperava  de  se  servir  de  sua  pessoa 
e  autoridade  nestas  cousas  do  concilio  particolarmente,  e  nas  mais  que  se 
recrecesem  de  serviço  de  Deos  e  desta  see  appostolica  e  seu ;  avia  por 
bem  de  o  promover  a  esla  dinidade  de  cardeal  para  que  com  autoridade 
delia  o  elle  poder  milhor  fazer.  —  Foy  de  todos  os  cardeaes  tam  bem  ou^ 
vido,  e  tam  louvada  e  aprovada  sua  promoção,  que  sem  ninhuum  dyscre- 
par  forão  contentes  e  beijarão  os  pees  a  Soa  Santidade  por  isso.  E  no 
mesmo  instante  saio  o  reverendíssimo  e  illuslrissimo  senhor  cardeal  Far- 
nés,  netto  do  papa,  seu  aGlhado,  e  me  deu  a  nova,  di2*ndo-roe  que  eu 
a  mandase  logo  ao  senhor  bispo  e  a  Vossa  Senhoria,  e  que  por  ai  visaras 
delia  e  prazer  que  lhe  a  elle  Geava  lhe  mandase  a  senhora  condesa,  pollo 
primeiro  correo  que  viese,  duas  dúzias  de  guantes  perfumados.  E  no  mes- 
mo instante  despachei  logo  huum  correo  com  a  nova  ao  senhor  bispo,  e 
este  ora  a  Vossa  Senhoria,  e  amanhaã  lhe  mandarey  o  barreie  e  o  breve  de 

i9« 
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promovo,  e  dentro  de  cinqoo  ou  seis  dias  lhe  mandará  o  pa 
pello  per  haam  sea  camareiro,  como  he  costume :  e  eu  estoa  i 
aqui  pêra  aparelhar  casa  e  as  mais  cousas  necesarias  pêra  a 
a  esta  corle,  porque  o  ha  o  papa  asy  por  seu  serviço,  e  jaa  a 
desta  o  tomará  aqui,  daudo-lhe  Nosso  Senhor  vida  e  saúde,  eono  a  «De 
prazeri  por  sua  misericórdia,  e  a  Vossa  Senhoria  acreceoiari 
e  vida  como  deseja. 

Beijo  as  mSos  de  Vossa  Senhoria. 

De  Roma  aos  dous  dias  de  dezembro  1511. 

Criado  de  Vossa  Senhoria  ~  Anlonto  Ribeiro  ^ 


Carla  do  eardeal  Santlquatira  a  el-Bel* 


Syre — Quando  si  è  fatto  it  possibile,  et  un'poco  píu,  debbiamo 
ver'  patienlia  a  tutlo  quello,  che  el  cielo  dispone  o  permeUe.  Dalla 
oota  di  Giorgío  di  Barros  flno  k  hierí  non  ho  manchalo  dí  fare  ogn*opera» 
perche  la  Maestà  Vostra  rimanessi  contenta  e  salisfatta  dal  Papa  ia  le 
cose  di  Monsignor  di  Viseo,  el  certo  quelia  non  poleva  se  non  laodaisí 
di  Sua  Santita.  Ha  hiert  tu  lio  el  mio  operara  si  resotvetle  in  fumo,  per- 
che Sua  Santita  pronunlib  cardinale  el  deito  monsignor  di  Viseo, 
che  alcuno  di  noi  cardinali  el  sapessimo.  Et  non  fu  remédio  a  poler' 
plicare  puré  una  parola,  perche  doa  anni  sono  per  le  quatlro  têmpora  di 
santa  Locia  êl  sacro  collegío  consenti  ai  Papa  un*cardínale  in  Petto,  et 
altro  non  haveva  da  fare,  quando  el  voleva  pronuntiare,  se  non  dire  is 
con»storío — «  Noi  pronuntiamo  el  tale  per  cardinale  »  —  le  qoale  parole 
poi  che  detle  erono  ligavono  la  língua  a  tutti  cardinali,  perche  non  si 
potevono  in  moio  alcuno  revocare,  etiam  per  el  prepio  Papa,  che  le  ha- 
veva detle :  el  per  tal  cagione  non  replicai  alcuna  cosa,  vedendo  che  era 


^  Arch.  Nac,  Gollecç.  de  S.Ticente,  Liv.  l.^fo].i7S.  — Dtx  no  tábruer^^:  Ao 
niasire  e  maito  manifico  senhor  ho  senhor  conde  de  Portalegre,  mordomo  nór  dei- 
Rei  Nosso  Senhor  na  corte  de  Portugal,  meo  senhor» 
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lempo  perdato.  Et  finilo  el  coosislorio  Soa  Santila  mi  chiamò,  el  fécemi 
intendere  come  non  mi  baveva  dato  parle  di  lale  sqa  deliberatione  per 
Don  violare  el  mio  honore  appresso  delia  Maeslá  Yostra,  et  cbe  io  polessi 
jarare  ai  cielo  et  ala  terra  di  noa  haver'  mai  sapato  niente.  Rispoai  a 
Sna  Sanlita  come  ogiii  allra  cosa  hareí  peosalo  che  quella.  Et  certo  è 
vero,  perche  el  mese  di  otiobre,  a  Rologna»  iotesi  la  incliDation'  dei  Papa 
verso  di  Monsignor  di  Yiseo  in  farto  cardinale,  et  tutto  conferi  con  lo 
imbascíadore  di  Yoslra  Maeata  et  con  Giorgio  di  Rarros ;  ne  manchai  di 
fare  le  debite  provlsioni  perche  tale  effetto  non  seguissi,  non  però  ap- 
presso ai  Papa,  ma  appresso  a  cardinali,  faeendo  noto  a  quellí  la  fuga 
soa  di  Portogallo,  et  in  quanta  disgralia  si  trovava  con  Vostra  Maesla, 
et  come  quella  baveva  mandato  qui  un'  personaggio  a  posta  a  farlnlen- 
dere  ai  Papa  el  tutto ;  ma  a  Sua  Sanlita  non  curai  di  parlare  innanzi  ai 
tempo,  perche  non  bavessi  ca«sa  di  armarsi  con  piu  ragione  conlro  ai 
volere  di  Vostra  Maesla,  aspellando  el  tempo  côngruo  quando  la  volessi 
fare  promolíone  de  cardioali,  non  pensando  a  quello  baveva  in  peito,  el 
quale  tenevo  per  certo  si  reservassi  per  la  Signora  Villoría  per  quando 
fussi  marilata,  el  cm  sono  rimasto  preso  innanzi  cbe  habbi  poluto  vedere 
et  laccío.  Dio  sa  quanto  dispiacere  ho  sentilo  ai  mio  core,  considerando 
ai  sentimento  riceverk  Ia  Maesta  Vostra  con  li  serenissimi  suoi  fralelli  di 
tale  promolione,  la  quale  però  quesli  agenti  di  Monsignor  di  Viseo  di« 
cono  sara  OMilto  grata  a  Vostra  Maesta,  et  cbe  quella  ne  rendera  gratie 
ai  Papa,  el  cosi  banno  dato  ad  intendere  ai  Papa  et  ai  Reverendissimo 
el  Illustrissimo  di  Farnese.  11  che  si  sara  coei,  ne  havero  grandíssimo 
piacero,  non  mi  dispiacendo  tale  promolione  per  atira  causa  che  per  ris- 
petlo  di  Vostra  Maesta ;  ma  quando  sía  allramenle,  di  che  dobílo  assai» 
snpplico  Vostra  Maesta  oonsideri  cbe  don  Michele  è  cardinale,  ne  è  pos- 
sibiíe  non  sia,  ai  qnale  quanto  ríspetlo  si  habbi  bavere  per  amor'  delia 
Madre  soa,  quale  è  Ia  chiesa  Romana,  Vostra  Maesta  lo  intende  per  se 
medesíma  come  Príncipe  calbolico  et  savio.  Ne  queslo  dico  per  excusare 
Monsignor  di  Viseo,  ma  per  il  desiderio  quale  tengo  di  veder'  sempre 
Voslra  Maesla,  caro  figlio  delia  sede  appostolíca,  secondo  sono  siali  li  ai* 
Irí  suor  predecessori,  et  che  la  non  conseotissi  mai  a  cosa,  la  quale  re- 
dundassi  in  manifesta  injuria  el  di  delta  sede  et  di  chi  risiede  in  quella, 
11  cbe  sarebbe  conlro  a  ogni  commodo  spiriluale  et  lemporale  suo.  £1 
Papa  ha  ricevuto  grande  dispiacere  che  la  Maesla  Voslra  si  rilirassi  in 
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drieio  dalla  promóUone  dei  sereníMímo  infanle  don  Henricho,  suo  fra- 
tello,  ai  cardínaialo»  perche  dice  haveva  in  aoimo  di  consolaria.  Ha  ri* 
eevulQ  anchora  díspiaoere  delle  díffioullk  et  oppoailioai  nosire  ia  nome  soo 
perche  la  non  mandaasí  Nunlío  ia  Portogallo.  Preterea,  innanzi  el  doppo 
la  promoUone  di  Monsigoor  di  Viseo,  ha  mostralo  Sua  Sanlita  diapiaoerli 
che  la  Maesla  Yoslra  è  slata  ono  anno  senza  scrtvere  qua.  Pure  tolle 
quesle  cose  sono  oienle  in  comparatione  delia  sua  volunla,  la  quale  era 
di  far'  cardinale  monsignor  di  Viseo.  Di  ouovo  svpplíco  Voslra  Maesla 
sia  contenta  considerare  qoesto  negotio  a  sangue  fn^ido,  perche  la  sara 
sempre  a  tempo  a  fulminara,  et  mai  si  pentira  di  haver'  soprasedulo  in 
le  execulioni  violente.  Lo  imbasciadora  ha  parlato  queslo  giorno  con  el 
Papa,  et  da  lui  Vostra  Maesta  intenderá  UiUo  lo  che  ha  passato  oon  Sua 
Sanlita,  et  il  partíto  che  ha  preso  fin  che  dalla  Maesla  Vostra  ríoeverà 
lettere.  In  questo  mezso,  se  alcuna  cosa  accadrá  in  servitio  di  Yoslra 
Maesta,  non  manchero  dei  debito  delia  servitu  mia.  El  cosi  fo  fine,  ha- 
ciando  la  mano  di  Vostra  Maesta,  la  quale  sia  sempre  felice. 

Di  Roma  alli  iii  di  decembre  mdxxxxi. 

Di  Vostra  Maesta  •—  Humille  servUore  el  cardinale  Sanli  Quaitroj 
Maior  peniíenziario  \ 


Despaehoíi  para  Chribit#vft#  de  Sousa. 


(IMLl — DeMMftM  9h 


Chrístovam  de  Sousa  amigo  ele.  El-Rey  meu  senhor  e  padre,  que 
santa  gloria  aja,  Aouve  do  papa  Joiío  huua  bula,  cujo  trelado  vos  envio, 
pêra  se  poder  levar  metaes  ás  parles  de  Guinee  e  índias ;  e,  como  sabes, 
buQa  das  mercadorias  principaes,  que  em  minhas  nãos  se  envia  á  Índia, 
he  cobre :  e  ora  foy  enformado  que  esta  bula,  que  eURey  meu  senhor 
Aouve ,  era  revogada  pela  bula  da  Gea,  que  ora  novamente  o  santo  pa- 
dre mandou  pubricar ;  e  asy  que  a  dita  bula  nam  aproveitava  per  outras 

^  Argh.  Nac,  GoUecç.  de  S.  Vicente,  Lít.  i.%  foi.  156.— IHs  no  verso:  Rece- 
bida a  X»  do  mesmo,  por  GouTei,  em  Lisboa. 
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rezOes,  segundo  largameDte  verés  per  buua  enformaçam  do  easo,  qae 
com  esta  vos  envio.  E  porque  este  negocio  loqua  muyto  a  minha  con« 
ciência,  e  também  ao  proveito  de  meus  reynos  e  senhorios,  vos  enco* 
mendo  muyto  que  vós  vejaes  a  dita  enformaçam  com  alguum  leterado  que 
o  bem  entenda,  e  despois  de  terdes  ávido  boom  conselho  no  negocio  e 
da  maneira  que  o  deveys  de  falar  a  Sua  Santidade,  lhe  falares.  E  man- 
darás fazer  buua  sopricaçam  pela  dita  enformaçam,  per  que  se  peça  a  Sua 
Santidade  licença  pêra  se  levarem  metaes,  e  especialmente  cobre,  ás  par- 
tes de  Guinee  e  índias,  còmò  se  na  dita  enformaçam  contem.  E  com  ela 
falares  ao  santo  padre,  e  lhe  dirês  de  minha  parte  que  lhe  peço  por  mercê 
que  queira  comceder  a  dita' licença,  dando-Ihe  pêra  yso  as  rezões  que 
pela  dita  enformaçam  veres,  e  as  mais  que  vos  a  vós  bem  parecer  pela 
experiência  que  tendes  das  cousas  das  ditas  partes.  E  concedendo  Sua 
Santidade  a  dita  licença,  como  espero,  expedires  a  bula  diso,  é  m'a  en- 
viares o  mais  em  breve  que  poderdes,  de  modo  que  seja  qua  antes  da 
partida  das  nãos. 

Item.  A  pensão  que  la  pagastes  ao  cardeal  Santiquatro  Aouve  por 
roeu  serviço.  E  asy  ey  por  bem  que  lh'a  pagues  pelo  tempo  adiante,  p 
a  ele  podeys  dizer  como  vos  mando  que  asy  o  façaes. 

Item.  Nam  vos  respondo  agora  ás  cartas  que  me  tendes  escritas, 
porque  esperey  pelo  correo  que  me  escrevestes  os  dias  passados  que  des^ 
pachaveis,  e  estou  espantado  de  qua  ja  nam  ser.  Com  sua  vinda  vos  res?* 
ponderey  a  todas  largamente. 

Item.  Com  esta  vos  envio  buua  procuraçam  do  abade  do  moesteiro 
de  Sam  Fins  de  Friestas,  do  arcebispado  de  Braga,  pêra  vós  e  Pêro  Do- 
menico  e  outros  dous,  como  seus  procuradores,  de  sua  parte  e  em  sen 
nome  pedirdes  ao  santo  padre  que  aja  por  bem  que  ele  tome  por  coaju- 
tor  e  futuro  socesor  do  dito  moesldro  a  dom  Duarte,  meu  filho,  como 
mais  largamente  verés  pela  dita  procuraçam.  Muyto  vos  encomendo  que, 
depois  de  falardes  a  Sua  Santidade  no  arcebispado^  e  vol-o  ter  concedido, 
fales  nesta  coadjutoria.  E  expedires  a  provisam  dela  conforme  as  outras 
coiúulorias  que  vos  tenho  escrito. 
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liem.  Com  esta  vos  envio  o  trelado  da  bula  pêra  o  padre  frey  Brás 
governar  o  mosteiro  de  Sanla  Cruz  de  Coimbra.  E  porque  ela  vem  em 
alguua  maneira  defeituosa,  e  comjpre  emmeudar-se  conforoM  a  enforma*- 
çam  que  verte,  vos  eneomeado  que  trabalhes  por  se  logo  emneudar,  por- 
que receberey  díso  muito  eouleotamento  * . 


€7arto  de  Jorge  de  Barr#«  a  el-Rel. 


IS4I— 


Senhor.  —  Por  cartas  do  cardeal  Santiquatro  e  pelas  do  embaixa- 
dor verá  Voss* Alteza  como  o  papa  fez  cardeal  ao  bispo  de  Viseu  em  2 
de  dezembro»  a  quoal  cousa  foy  tam  estranha  nesta  corte  que  casí  se  nam 
crya,  salvo  eu  que  por  meus  pecados  serem  grandes  merecem  taes  males, 
que  pêra  mim  foy  o  mor  que  nunqua  vy,  pelo  desgosto  que  Vossa  Alteza 
pode  tomar  diso,  e  depois  por  me  ter  mandado  ajudar  a  empedir  isto, 
que,  se  nam  estivera  de  mais  tempo  ordenado,  parecia  que  estava  empi- 
dido,  pois  por  parttf  de  Santiquatro  e  de  seus  amigos  e  do  embaixador 
estavam  tomados  bua  boa  parte  de  cardeaes  pêra  nam  votarem,  se  se  pro- 
pusera em  consystorio  fazerem  cardeal  ao  bispo,  como  espero  de  algiia 
ora  dizer  a  Vossa  Alteza.  E  porque  o  novo  suceso  dá  de  si  ser  Vossa 
Alteza  avisado,  diguo,  senhor,  que,  depois  doestarmos  o  embaixador  e 
eu  com  Santiquatro,  se  mandou  pedir  audiência  ao  papa,  a  qual  conce- 
deo  com  milhores  palavras  do  que  sam  as  obras.  E  asy  nos  fomos  o  dia 
seguinte,  o  embaixador  e  eu,  a  Sua  Santidade  ás  l  oras  depois  do  meio 
dia,  e  estaríamos  com  ele  hSa  grande  ora  em  pratiquas,  que  começaram 
em  o  embaixador  lhe  dizer  —  que  ouvira  dizer  que  Sua  Santidade  fizera 
novamente  cardeal  ao  bispo  de  Viseu :  que,  se  tal  era,  o  queríamos  sa- 
ber pêra  diso  se  dar  comta  a  Vossa  Alteza,  ainda  que  do  feito  avia  de 
receber  grandisymo  desprazer,  como  lh'eu  linha  dito  quoando  cheguei  a 

'  ^  Ra$€unho  no  Aigh.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Lir.  1.",  foi.  71.  Dis  noi  cot- 
ta$:  Estas  foram  d'aqay  de  Lisboa  a  iii  de  desembro  de  1541 . 
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Sua  Santidade  a  lhe  pedir  da  parte  de  Vossa  Alteza  que  nam  vise  nem 
ouvise  ao  bispo,  e  depois  ele  embaixador  muitas  vezes  lrazendo-lh'as  á 
memoria,  e  o  que  sobr*yso  tinha  dito  ao  marquez  d'Aguilar.  Ao  que 
respondeo  tam  longo  e  preluxo  que  me  nam  atrevo  a  o  esprever  a  Vossa 
Alteza.  E  a  conclusaro  de  tudo  foy :  que  a  soflciencia  do  bispo,  e  suas 
letras  e  vida,  e  esperiencia  de  negócios  que  tratou  nesta  corte  e  na  de 
Vossa  Alteza,  eram  laes  cousas  que,  ajuntadas  com  sua  nobreza,  tinha 
este  colégio  muita  necesydade  dele,  e  roais  pêra  o  concilio  pêra  que  es- 
tava ordenado ;  e  que,  considerando  estas  cousas  todas,  e  também  a  es- 
tar o  bispo  apartado  ja  do  serviço  de  Vossa  Alteza  em  seu  bispado,  lhe 
parecera  bem  fazel-o  cardeal  com  os  outros  que  fez  Aa  2  anos,  e  o  dei- 
xara em  seu  pelo  porque  vivia  o  cardeal ;  e  porque  depois  de  sua  morte 
o  bispo  se  viera  logo  hum  pouquo  depresa,'  segundo  por  nós  ouvira,  se 
quisera  enformar  de  sua  vinda  e  como  estava  com  Vossa  Alteza,  e  que 
de  pesoas  particulares  e  por  cartas  de  senhores  de  Purlugal  estava  en- 
formado que  tudo  fora  pouqua  cousa,  e  que  estava  bem  com  Vossa  Al- 
teza, como  lhe  também  parecia  pelo  ver  estar  em  Veneza  pacifiquo,  e  es- 
crever cada  dia  a  Vossa  Alteza :  pelo  que  asenlara  de  o  prenunciar ;  e 
também  porque  o  tempo  se  chegava  em  que  soyem  a  fazer  outros  car- 
deaes,  e  lhe  compre  descarregar-se  deste,  do  que  lhe  parece  que  Vossa 
Alteza  nam  levará  desprazer.  A  que  o  embaixador  respondeo :  que 
quanto  aos  merecimentos  de  sua  pessoa  o  deixava  estar,  mas,  pois  ele 
aqui  estava  servindo  Vossa  Alteza  e  a  Sua  Santidade,  e  lerobrando-lhe 
cada  dia  que  em  quanto  o  bispo  estava  em  Itália  nam  estava  na  graça  de 
Vossa  Alteza,  alem  d'eu  estar  diamte  de  Sua  Santidade  pêra  iso  somente, 
lhe  parecia  muito  fora  de  resam  fazer  o  que  fez.  E  por  aqui  lhe  deu 
outras  tantas  resSes  que  o  comprendeo  de  maneira  que  lhe  dixe :  que 
nam  abastava  aos  reis  e  senhores  serem  senhores  em  suas  terras  do  tem- 
poral e  seus  juros  patornatos,  senam  ainda  no  espritual  queriam  tolher 
hum  pontifico,  espirado  pelo  Esprito  Santo,  tomar  hum  ecresiastiquo,  se 
o  acham  soficiente  pêra  o  serviço  da  sede  apostoliqua.  A  que  eu  res- 
pondy :  que  ainda  que  Sua  Santidade  podia  tudo  no  espritual,  que  nem 
por  iso  era  resam  tomarem  os  servidores  dos  reis,  e  mais  taes  como 
Vossa  Alteza,  a  que  se  tinha  muito  respeito,  e  Sua  Santidade  lh'o  devia 
muito  mais  que  ninguém  por  quam  servidor  e  obediente  lhe  hera.  E  que, 
ainda  que  nam  fose  por  esta  rezam,  que  vis'ele  se  o  seria  recolher-lhe 
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Vbfln  Allen  hu  criado  mi  e  do  sm  eoMelho,  líigjíliTo  eemo  este  hera, 
e  final-o  aeikor  coao  de  fnia  a  esle.  Ao  qoe  dea  oabas  reiSes  Iam 
fraqua  qoe  lhe  dixe :  qw  coai  Soa  Saalidade  se  mua  pedia  prefiar :  que 
por  iao  ne  eala?a.  E  alea  dialo  dixe  o  embaixador :  qoe  aioda  qoe  nam 
ooYeee  oolro  respeito  pêra  Soa  Saolidade  oan  fner  isio  qoe  Tir  ele  pelas 
poetas  a  llie  pedir  o  capelo  pêra  hoai  irmiú  de  Vosa  Alteia,  qae  vagou 
por  morte  d*ootro,  e  Soa  Saolidade  o  leaporíiar  e  dal-o  a  hom  seu  va- 
salo,  a  qoe  tioha  maodado  pedir  por  neroe  qoe  oaai  Yise  oem  oovise, 
qofe  isto  s6  iMStaTa  pêra  aver  graode  escaodalo  oo  qoe  estava  feito.  E, 
por  lhe  parecer  qae  isto  OTía  de  ser  aioito  bmI  tooiado  de  Vossa  Alteza, 
dixia  a  Soa  Santidade  qu'ele  se  hia  pêra  soa  casa  tam  mal  disposto,  qoe 
lhe  parecia  qoe  oam  poderia  sahir  dela  te  oam  vir  recado  de  Vossa  Al- 
teza. E  qoe,  pêra  todo  oam  parecer  tam  mal,  devia  de  mandar  ao  bispo 
qoe,  primeiro  qoe  viese  aqoi  e  aceytase  o  capelo,  o  fizese  asaber  a  Vossa 
Alteza.  Ao  qoe  respoodeo :  qa*ele  o  tioha  por  tal  qoe  asy  o  faria.  E  por 
eo  dovidar  diso  lhe  dixe  qoe  o  nundase  Soa  Santidade,  e  nam  esperase 
qoe  o  fizese  o  bispo.  E  asy  nos  apartámos  e  viemos  dar  coota  a  San- 
tiqoatro,  qoe  está  tam  anojado  disto  como  cada  bom  de  nós.  Dixe  que 
todo  estava  bem,  e  nam  sabia  qae  dizer  senam  qoe  António  Ribeiro  lhe 
dixera  qoe  Vossa  Alleza  era  contente  de  todo,  e  qoe  moy  cedo  veria  car- 
tas d'iso. 

Depois  disto,  praticando  com  o  Sanlíqaatro  o  dano  qoe  este  homem 
podia  lazer  sendo  cardeal,  dixe  qoe,  se  Vossa  Alteza  quisese,  seria  bem 
pooqoo,  mandando  dizer  ao  papa  e  ao  colégio  dos  cardeaes  que  este  car- 
deal nam  tivese  vooz  nas  cousas  de  Portugal  nem  de  seus  senhorios, 
porque  sendo  seu  senidor  se  sahira  de  seus  reinos  sem  sua  licença,  pelo 
que  também  o  mandava  desnaturar  e  a  todolos  seus  criados,  por  onde 
ficaip  incapazes  d'aver  beneficies  nem  rendas  nos  reynos  e  senhorios  de 
Vossa  Alteza  e  o  bispo  de  falar  em  bem  nem  mal,  afora  lhe  ser  grande 
infâmia.  No  de  mais  que  Vossa  Alteza  sobre  isto  Aade  fazer,  folgara  eu 
de  saber  falar  pêra  o  dizer,  e  portanto  fiquo  rogando  a  Nosso  Senhor 
que  deixe  acertar  a  Vossa  Alteza,  e  lhe  acrecente  a  vida  e  real  estado 
pêra  seu  santo  serviço. 

De  Roma  a  i  dezembro  15 il. 

O  cardeal  e  o  embaixador  me  díxeraoi  que  seria  bom  tomar  as  pos- 
tas e  hir  dar  conta  de  tudo  a  Vossa  Alteza,  pois  nam  avia  ja  que  fazer. 
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Eu  nam  in'atrevy  a  o  fazer  sem  espicial  mandado  de  Vossa  Alteza»  que 
nam  poderá  lardar. — Jorge  de  Barros^. 


Carta  do  eard<»l  de  WUien  a  el-Rel. 


IMU — Deaenilira  fi. 


Senhor.  — Estando  em  Veneza  esperando  recado  de  Vossa  Alteza,  e 
reposte  do  que  por  dom  Jorge  meu  sobrinho  escrevy,  e  polo  conde  meu 
hirmao  lhe  fiz  saber  e  mandey  pedir,  pêra  em  me  chegando  poer  em  ca* 
minho  e  fazer  o  que  me  mandasse,  oje,  cinquo  deste  mes  de  dezembro, 
me  chegou  recado  do  santo  padre  como  aos  ii  do  mesmo  me  linha  feyto 
e  pubricado  cardeal,  com  outras  muitas  palavras  que  me  escreveo  e  Sua 
Santidade  disse  no  consistório,  tays  que  nam  eram  nem  são  pêra  mym 
menos  mercê  e  honra  que  a  que  me  fez  da  dinidade  de  cardeal,  pola  qual 
cousa  eu  nam  posso  deyxar  de  dar  muitas  graças  a  Nosso  Senhor,  por- 
que asy  se  ha  de  fazer  de  toda  obra  sua  ainda  que  fosso  contrayra,  quanto 
mais  das  tais  que  nam  se  podem  deixar  d^esUmar  muito  por  muitos  res- 
peitos. E  certo,  senhor,  que,  se  eu  estivera  em  parte  pêra  o  poder  fazer, 
ou  a  cousa  em  sy  recebera  dilação  por  alguua  via,  que  a  primeyra  honra 
que  eu  ouvera  de  querer  e  fruyto  desta  dinidade  fora  asy  velho  e  doente 
yr  pola  poste  bejar  a  mão  a  Vossa  Alteza  e  ante  elle  e  per  elle  a  tornar 
a  receber  a  segunda  vez,  que  a  mim  fora  de  muyto  mayor  contentemente 
ainda ;  mas,  nam  podendo  ser  com  a  pessoa  tem  cedo,  o  faço  co'alma 
e  per  este  carte  como  posso.  E  certefico  a  Vossa  Alteza  que  a  principal 
causa  de  todo  meu  contentemente  he  ver  craramente  que  Nosso  Senhor 
ordenou  ysto  asy  e  neste  tempo  pêra  me  dar  ocasiam  e  campo  largo, 
onde  ínteyramente  Vossa  Alteza  acabe  de  ser  certo  de  minha  lealdade  e 
fe  e  amor  verdadeyro  que  a  seu  real  serviço  tenho,  porque  me  parece 
que  agora,  sem  que  ninguém  m'o  possa  negar,  provarey  com  effeito  que, 
se  Deos  me  faz  mercê  e  o  Santo  padre  me  Aouve  por  merecedor  deste 
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hêÊn  e  Iior,  que  dia  e  dle  se  eopreg»  lodo  sen  BMhut  exoeyção  ea 
TOMO  aerriço,  e  de  Tooa  real  eoroe  e  hímios,  e  qoe  ceie  gno  em  mim 
um  mada  oMys  que,  oade  podia  pooeo,  poder-Tos,  prazeodo  a  Deos, 
aerTir  mais.  E  porqoe  esta  lie  a  verdade  de  miaha  alma,  e  esta  se  ha  da 
provar  eom  a  pessoa  e  com  a  vida  em  lodo  lempo  e  logar  e  caso,  me 
pareceo  necessário  fazer-lhe  saber  yslo,  e  janlameote  lhe  pedir  moilo  por 
nwrcé  qae  crea  que  a  mercê  de  Voasa  Allen  a  recebo,  porqoe  bem  sey 
qoe  ser  eo  o  qae  sempre  fay  e  soo  em  tosso  serviço  me  valeo  ante  Deos 
pêra  nw  dar  vida  e  trazer  a  isto ;  e  o  ser  conhecido  no  mondo  por  tal 
foy  a  príodpal  parte  qoe  ao  santo  padre  moveo  a  lazer  esta  obra,  ha- 
vendo-me  por  homem  qoe  (aço  e  farey  sempre  o  qoe  devo,  o  que  peço  a 
Noaso  Senhor  por  soa  piedade  qoe  me  deyxe  fazer  sempre,  como  eo  de- 
sejo e  determino  pêra  seo  serviço  e  pêra  o  vosso ;  e  nesse  pooco  tempo 
qoe  ha  qoe  soo  fora  de  vossos  reynos,  e  onde  eo  pode  e  qoanto  pude, 
yslo  he  o  qoe  ategora  fiz,  nem  de  minha  alma  se  apartou  nem  apartará 
nonca  por  nenhom  caso  esta  firme  determinação  de  viver  e  morrer  em 
vosso  serviço  e  em  vossa  obediência  como  no  de  Deos,  que  quem  a  tam 
santo  rei  serve  a  Deos  serve.  Eu,  senhor,  ategora  nam  me  movy  d'aqoy, 
nam  por  que  nam  visse  que  em  outra  parte  vos  podia  muito  mais  servir, 
e  saber  qoe  bispo  como  era  o  podia  fazer  em  muitas  cousas ;  mas  por 
guardar  ao  pee  da  letra  o  que  dom  Jorge  me  disse :  mas  agora,  por  ser 
asy  necessário  e  obrigaçam,  me  poerei  com  o  nome  de  Deos  no  caminho 
de  Roma  a  beijar  o  pee  a  Sua  Santidade  e  fazer  o  mais  a  que  esta  dini- 
dade  me  obriga,  e  mui  principdmente  a  vos  servir,  e  lhe  pedir  e  sup- 
pricar  que  nisso  acabe  de  me  confirmar  de  todo  a  grande  mercê  que  me 
tem  feyta,  porque  d'outra  maneira  nem  queria  cardealado  nem  a  vida :  e 
nas  grandes  virtudes  de  Sua  Santidade  confio  que  asy  será.  E  eu  fica- 
rey,  feyto  ysto,  livre  pêra  milhor  fazer  o  que  roays  Vossa  Alteza  me 
mandar.  E  eu  espero  de  o  servir  de  maneira  que  veja  crarameote  que 
nam  foy  menoa  serviço  seu  ser  eu  cardeal,  que  bem  nem  honra  minha 
particular ;  e  nunca  em  mim  haverá  outra  cousa,  como  dou  o  tempo  e 
vossos  embaxadores  e  o  cardeal  Santiquatro  por  testemunhas,  e  o  povo 
o  confessará.  E  Vossa  Alteza  d'oje  por  diante  pode  começar  a  cuydar  e 
a  mandar  o  que  ha  por  seu  serviço  que  eu  faça,  que  em  tudo  será  de 
mym  inleyrameole  obedecido  e  servido,  como  de  bom  e  leal  criado  e  vas- 
sallo,  como  verdadeyro  meu  senhor  e  rey,  e  como  rey  ainda»  cujo  ser- 
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viço  e  real  pessoa  parlicularmenle  amo  com  toda  minha  alma  e  entendi- 
mento, e  a  quem  devo  tudo,  e  de  quem  reconheço  o  ser  e  a  honra  e  a 
vida.  E,  nam  digo  em  Roma,  mas  em  qualquer  parte  deste  mundo,  que 
Vossa  Alteza  mandar,  eu  o  yrey  servir  e  servirei  de  tal  sorte,  que  lhe 
pese  de  mais  cedo  eu  nam  haver  sido  cardeal,  porque  verá  que  asy  o 
posso  fazer  e  faço  milhor  que  em  tudo  o  ai.  Do  acatamento,  nam  digo  a 
Vossa  Alteza,  mas  aos  menores  ministros  seus,  que  por  qualquer  via  que 
seja  representem  seu  nome  e  de  seus  hirmSos,  o  grão  e  dinídade  nam 
mudou  nem  mudará  nunca  nada,  antes  sempre  acrecentará  e  renovará 
mays  em  mym  o  nome  e  os  effeytos  de  vosso  vassallo  criado  e  capellSo. 
O  mays  dirá  o  conde  meu  hirmSo.  Nosso  Senhor  a  vida  e  real  estado  de 
Vossa  Alteza  guarde  e  acrecente  sempre  pêra  seu  santo  serviço,  como  por 
elle  he  desejado. 

De  Veneza  aos  cinquo  de  dezembro  1541. 

Criado  e  feytura  de  Vossa  Alteza,  que  suas  reaes  mãos  beyjo.  — 
O  cardeal  de  Viseu  \ 


€7arto  de  ChrlstoTfto  de  Sonsa  a  el-Rel. 


IMU  —  DMieiiUíiro  O* 


Senhor.  —  Porque  sey  de  Vossa  Alteza  que  mais  resgoarda  em  seus 
vassallos  ho  principal  delles,  que  be  sua  honra,  que  nenhua  outra  cousa, 
tomei  atrivimenlo  a  pedir  esta  mercê  a  Vossa  Alteza,  que  he  nam  me 
mandar  que  o  mais  sirva  nesta  corte,  pois  meus  pecados  puderam  mais 
que  o  contino  cuidado  que  lenho  de  em  todolos  negócios  Vossa  Alteza  ser 
servido  a  seu  contentamento  e  prazer,  e  em  meu  tempo  causaram  Vossa 
Alteza  ver  este  desprazer  de  ho  bispo  de  Viseu  ser  declarado  por  cardeal. 
E  aver-me  eu  de  ver  com  elle  em  lugares  donde  ai  se  nam  pode  fazer, 
servindo  eu  de  embaixador  de  Vossa  Alteza,  muy  craro  está  ho  abatimento 
e  desprazer  que  sintírei.  E,  posto  que  por  servir  Vossa  Alteza  tudo  se 
deva  de  sofrer  polo  que  se  diso  alcança,  comtudo  sofrer  e  ver  hum  ia- 

^  AmcB.  NàG.»  CoUecç.  de  S.  Vicente,  lir.  I,  foi.  168. 


3»8  CORPO  DIPLOMÁTICO  P0RTU6UBZ 

manho  desgosto  qaada  ora  nam  se  deve  de  qaerer  de  hum  homem  *  qae 
Vossa  Alteza  amostra  que  he  pêra  ho  servir.  E  confiado  estou  que  muitas 
outras  rezSes,  que  tenho  pêra  desejar  ver-me  no  reino,  nam  aja  Vossa 
Alteza  que  me  moveram  a  lhe  pedir  esta  mercê ;  porque  em  cousa  em 
que  se  ganha  tanta  honra,  como  he  em  servil-o,  nenhua  outra  cousa 
alembra :  so  o  desgosto,  que  Vossa  Alteza  vé  que  eu  devo  de  ter  em  me 
ver  com  ho  bispo  nesta  corte,  e  cardeal,  espero  que  m'abaste  pêra  receber 
de  Vossa  Alteza  esta  mercê.  Nosso  Senhor  o  muy  alto  estado  e  reall  co- 
roa de  Vossa  Alteza  aumente  e  prospere,  e  lhe  dê  os  dias  de  vida,  que 
Vossa  Alteza  deseja. 

De  Roma,  oje  seis  de  dezembro  de  ISil.  —  Christovam  de  Sousa  ^ 


Carto  de  Chrtmiowãm  de  Smum  a  el-Rel< 


IMU — Deseflitar»  •• 


Senhor. — Todo  ho  tempo  que  o  papa  esteve  em  Luca,  que  foram  sete 
dias,  se  pasou  continuadamente  com  ho  emperador,  porque  ordinariamente 
todolos  dias  ho  emperador  bia  ás  duas  oras  despois  do  meo  dia  ao  paço 
do  papa,  e  estava  ate  duas  ou  Ires  oras  da  noyte.  Nestes  sete  dias  foi  o 
papa  a  casa  do  emperador  duas  vezes,  onde  se  fez  o  mesmo.  Os  primei- 
ros dias  estiveram  sós  duas  três  oras  quada  dia ;  e  despois  entrava  o  car- 
deal Frenés,  e  Santa  Cruz,  e  ho  Gramvela,  e  o  marques  d'Aguilar,  em- 
baixador nesta  corte,  e  presente  estes  se  tratavam  os  negócios,  pêra  de- 
pois da  ida  do  emperador  estes  tomarem  a  resoluçam  delles  com  ho  papa. 
Ho  que  se  pode  saber  em  que  negócios  tratavam,  era  amizade  entre  o  em- 
perador e  el-rei  de  França,  sobre  a  morte  de  Fragoso  e  Rinquam,  e  pri- 
sam  de  dom  Jorge  d'Austre ;  a  segunda  cousa  sobre  o  concilio  e  cousas 
tratadas  na  dieta ;  a  terceira  sobre  ajuda  de  seus  gastos  e  despesas  e  soc- 
corro  pêra  Hungria,  e  algus  cardeaes  e  cousas  particulares ;  a  quarta  so- 
bre o  estado  e  reslítuíçam  das  terás  do  senhor  Esoanio.  Nestes  dias  nam 
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fiz  nada  nem  tive  audíoDcia  do  papa,  por  elle  ter  mandado  aos  seus  ca- 
mareyros  que  a  nam  pedisem  nem  pêra  cardeall  nem  embaixador :  so- 
mente hum  dia,  em  ho  papa  acabando  de  comer,  levei  dom  Francisco  Lobo 
a  beixar  bo  pe  ao  papa,  ao  qual  fez  muito  gasalhado,  e  dom  Francisco 
Ibe  dise  as  rezOes  e  causas  que  tinha  de  o  fazer,  asy  por  seu  carego  como 
polo  que  lhe  eu  dezia  de  como  Sua  Santidade  era  afeiçoado  ás  cousas  de 
Vossa  Alteza  e  de  seus  reinos.  E  se  dom  Francisco  estava  bem  armado 
a  o  legungar  S  nam  faltou  ho  papa  de  ho  muyto  melhor  fazer.  E  asy  fomos 
visitar  ho  cardeal  Santiqualro,  e  asy  eses  cardeaes  que  nos  pareceo  nece- 
sario  e  que  era  devido  por  serem  servidores  de  Vossa  Alteza.  Ho  cardeal 
Santíquatro  nos  convidou  a  hum  jantar,  e  a  outro  dia  a  hua  cea,  e  fez 
todolos  comprimentos  com  dom  Francisco,  e  mostrou  bem  quam  servi- 
dor era  de  Vossa  Alteza.  A  outro  dia  me  levou  dom  Francisco  a  beixar 
a  mSo  ao  emperador,  acabando  lambem  de  jantar,  porque  nam  avia  aAi 
outro  tempo.  Ali  lhe  beixei  as  mios  pòlas  cartas  que  escrevera  sobre  o 
negocio  do  bispo  de  Viseu,  e  asy  polo  que  mandara  ao  marques  d'Agui- 
lar,  seu  embaixador,  que  fizese  e  disese  ao  papa  sobre  o  mesmo  caso, 
que  elle  fizera  enteyramenle.  Ele  me  respondeo  que,  se  o  elle  nam  tivera 
asi  feito,  elle  lhe  amostraria  diso  grande  desprazer,  porque  as  cousas  de 
Vossa  Alteza  eram  como  de  seu  irmão.  E  me  perguntou  os  negócios  de 
Vossa  Alteza  com  o  papa  como  estavam?  e,  se  era  necesario  falar  elle 
neles,  que  o  faria.  Eu  lhe  beixei  as  mãos  por  iso,  e  lhe  dise  que  Sua 
Santidade  certo  tinha  amor  a  Vossa  Alteza,  e  a  seus  negócios  sempre  lhes 
dava  o  bom  expediente  que  cumpria  :  que  nam  avia  outro  que  imporlase 
senam  esle  do  bispo ;  e  que  porem  estava  asy  sospenso  com  sua  estada  em 
Veneza :  e  que  quanto  era  ao  que  o  bispo  dezia,  e  disera  a  dom  Fran- 
cisco que  presente  estava,  que  nam  avia  duvida  a  se  hir  logo.  Elle  me 
respondeo  que  folgava  muyto  de  o  papa  asy  se  aver  nos  negócios  de  Vossa 
Alteza,  e  que  elle  lhe  daria  os  agardecimentos  polo  que  lhe  eu  disera  que 
elle  fazia :  e  que  quanto  era  ao  bispo  que  me  rogava  e  encomendava  que 
de  sua  parte  escrevese  a  Vossa  Alteza  que  trabalhase  por  todalas  vias  de 
o  tornar  em  seus  reinos,  porque,  estando  qua,  sempre  poderiam  soceder 
cousas  de  que  Vossa  Alteza  podese  levar  algum  desgosto ;  e  tend'-o  la  es- 
tava fora  de  os  ter  dele,  e  quando  os  tivese  o  poderia  castigar,  o  que  qua 
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nam  lhe  seria  Iam  facile.  Ho  porque  Ibe  nam  pedi  ajuda  dos  negócios  de 
Vossa  Alteza,  foi  por  nam  ler  comisam  que  o  flzese,  leodo  eu  escrito  a 
Vossa  Alleza  como  se  aviam  de  ver  de  necesidade  antes  da  ida  do  empe- 
rador  a  Espanha ;  e  também  porque  ao  presente  eu  dava  tudo  por  nego- 
ciado á  vontade,  segundo  o  papa  m'o  tinha  dito  presente  ho  geral!  dos 
Franciscos :  e  mais  bem  vi  que,  ainda  que  comprise,  nam  aproveytava 
nada  pedir-lh'a  por  nam  aver  aAi  tempo,  com  a  presa  do  emperador,  de 
tomar  conclusam  em  nada ;  e  posto  que  lhe  o  papa  disera  que  bem  os 
faria,  despois  de  ydo  fizera  ho  que  quisera,  assi  como  ategora  vemos  que 
nas  propias  do  eroperador  tem  feyto. 

Nestes  sete  dias,  que  o  emperador  esteve  em  Luca  e  o  papa,  me  de- 
ram hum  maço  grande  de  cartas  de  Vossa  Alteza,  respondendo  aos  negó- 
cios toquados  dos  musteyros  e  meãs  natas  e  prazos,  as  quaes  cartas  foram 
feytas  a  vinte  e  tantos  de  maio,  e  me  foram  dadas  a  onze  de  setembro  por 
via  de  França  e  de  dom  Francisco.  A  culpa  de  tanto  tardarem  foi  de  hum 
secretario  do  papa,  miscer  Dandino,  que  andava  sobre  estas  cousas  d*el- 
rei  de  França  e  o  emperador  por  parte  do  papa,  veo  e  tornou  outra  vez 
a  França  sem  m'as  dar  com  suas  fadigas  e  cu y dados,  que,  por  ser  este 
de  muito  recado,  as  quis  antes  dom  Francisco  fiar  dele  que  de  hum  co- 
roo. Aos  treze  de  setembro  escrevi  a  Vossa  Alteza  como  as  recebera  por 
hum  coreo  do  emperador  que  partiu,  e  assi  da  chegada  do  emperador : 
recado  tenho  de  como  ja  as  terá  Vossa  Alteza  na  entrada  do  mes  pasado, 
porque  as  cousas  do  mar  nam  sam  tam  certas  como  as  da  terra.  Tanto 
que  Aouve  as  cartas  e  recado  de  Vossa  Alleza  sobre  estes  negócios,  e  vi 
o  modo  que  Vossa  Alteza  avia  por  seu  serviço  que  eu  levasse  no  negociar 
deles,  que  fosem  tocados  por  mim  como  de  mim  mesmo,  e  nam  como 
quem  tinha  comisam  nem  recado  de  Vossa  Alteza  pêra  os  concruir,  me 
fui  ao  cardeall  Santiquatro  e  lhe  disse  que  me  parecia  bem  falar  nestes 
Ires  negócios,  pêra  este  coreo  poder  levar  algua  pratica  que  sobre  elles 
pasasemos;  e  que  por  ventura  se  escusaria  muyla  dilaçam  neles,  por 
quam  certo  estava  que,  quando  me  Vossa  Alteza  mandase  que  falase  ne- 
les e  que  tomase  concrusam  conforme  a  seu  regimento,  que  eu  nam  cria 
que  de  lodo  se  tomase  concrusam  neles  sem  primeiro  mandar  a  Vossa  Al- 
leza coreo  com  a  delerminaçam  em  que  o  papa  ou  os  que  com  quem  os 
*  nós  ambos  ouvessemos  de  tratar  se  punham  neles ;  e  que  praticando  ne- 
les agora,  e  levando  este  coreo  a  delerminaçam  do  em  que  se  punham 
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de  composiçaro  por  eles,  que  Vossa  Alteza,  como  dezia  nsr  carta  minha 
que,  chegando  este  correo  com  a  reposta  da  ida  do  nhuncio  conforme  ao 
que  Vossa  Alteza  queria,  logo  responderia  a  elles,  muito  roilhor  sabeddo  o 
em  que  estavam  poderia  dar-me  a  comisam  mais  conforme  a  concrusam 
Deles,  ou  também  de  nam,  resolutamente,  se  vise  que  o  papa  ou  os  seus 
estavam  desarrezoados :  que  o  praticar  neles  agora  poderia  trazer  muito 
fruito  e  excusar  muita  dilaçam,  e  que  nam  podia  danar  nada.  Respon- 
deo-me  que  lhe  parecia  muito  bem,  e  que  fora  mui  bem  cuidado :  e  po<- 
rem  logo  me  apertou  se  tinha  eu  algua  comisam,  ou  como  sabia  eu  que 
Vossa  Alteza  eslava  em  determinaçam  de  os  aceitar?  Eu  lhe  respondi  que 
eu  nam  sabia  mais  de  Vossa  Alteza,  senam  o  que  escrevera  que  respon- 
deria a  elles  tanto  que  este  correo  chegase,  que  era  sinal  que  nam  lhe 
pareciam  mal,  porque,  se  asi  fora,  logo  me  reprehendera  falar  neles;  e 
pois  Vossa  Alteza  o  nam  fizera,  era  sinal  que  os  aceptaria,  tralando-se 
como  era  rezam.  E  que  lambem  cu  linha  algiias  cartas  particulares  de 
parentes  meus,  e  pesoas  que  o  poderiam  saber,  que  Vossa  Alteza  levara 
contentamento  de  se  tocarem  qua  estes  negócios,  e  do  que  elle  e  eu  es- 
crevêramos a  Vossa  Alteza  sobre  elles :  que  isto  lambem  me  dava  muito 
atrevimento  a  falar  neles.  Falou*me  logo  no  negocio  de  Alcobaça  e  pen- 
sam de  Frenés,  que  faríamos  sobre  isso?  Eu  lhe  respondi  que  nam  avia- 
mos que  falar  nisso  ainda  agora,  porque,  quando  Vossa  Alteza  respondese 
aos  negócios,  entam  responderia  ao  que  determinava  desta  pensam.  E  que 
porem  de  modo  se  podiam  tratar  os  negócios,  que  eu  me  atrevese  a  os 
concruir  o  aceplar ;  e  aceptados,  que  enlam  consintiria  na  pensam  de  Fre- 
nés onde  os  Vossa  Alteza  quisese  dar,  porque,  segundo  Vossa  Alteza  era 
servidor  de  Sua  Santidade,  e  polo  que  Sua  Reverendíssima  tinha  escrito 
sobre  esta  pensam,  eu  cria  que,  fazendo-se  estes  negócios,  e  vendo  Vossa 
Alteza  por  obras  nesta  negociaçam  o  amor  que  Sua  Santidade  sempre  diz 
ter-lhe,  e  asi  vendo  ajuda  e  favor  que  o  reverendisimo  senhor  Frenés  nisto 
amostrar,  nam  avena  duvida,  senam  que  Vossa  Alteza  lhe  fana  mercê 
desta  pensam,  e  que  a  verá  por  bem  se  o  eu  fizer :  e  quando  nam  que  eu 
padeciría  e  averia  minha  penitencia  de  Vossa  Alteza.  Respondeo-me  que 
estava  bem :  que  a  outro  dia  iria  jantar  com  o  papa,  e  que  lhe  movería 
tudo  isto. 

Despois  do  cardeal  vir  do  paço  eu  me  vi  logo  com  elle,  e  me  dise 
que  tocara  tudo,  e  que  o  papa  lhe  parecera  bem,  e  que  disera  que  asi  se 
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fizese ;  e  que  porem  em  Luca  era  imposivel,  porque  o  tempo  que  o  em- 
perador  aÂi  eslivese  elle  nam  podia ;  e  que  partido  elle  se  avia  de  partir 
ao  outro  dia :  que  em  Iguo  e  Pistoia  se  falaria  nisto.  Ao  outro  dia  que 
s'o  emperador  partiu,  o  papa  se  partiu,  e  eu  me  fui  com  elle  com  dous 
pages  somente  de  cavallo,  e  hua  só  azemala  com  bua  cama,  com  deter- 
minaçam  de  falaremos  em  Iguo  e  Pisloia  nestes  negócios.  E  a  rezam  de 
nam  levar  toda  minha  casa  foi  por  irem  as  encavalgaduras  e  azemalas 
com  dom  Francisco,  asi  minhas  como  de  Jorge  de  Bairros,  ale  Espécie^ 
onde  se  embarcava  o  emperador,  que  era  d^ali  quorenta  milhas  de  ida, 
e  outras  tantas  de  vinda  :  e  crea  Vossa  Alteza  que  bem  pagtiei,  ou  as  mi- 
nhas beslas  por  mim,  a  muita  carne  que,  Deos  seja  louvado,  dom  Fran* 
cisco  tem,  e  a  muita  presa  que  o  emperador  levou.  Em  Iguo  e  Pisloia 
nam  se  fez  nada,  e  deixou  o  papa  pêra  Bolonha,  porque  em  Iguo  nam 
se  passavam  os  dias  senam  em  festas  e  banquetes.  E,  pois  vim  a  falar  nes- 
tes lugares,  rezam  he  que  saiba  Vossa  Alteza  cujos  sam,  e  algiias  cousas 
que  se  pasaram  neles.  Iguo  he  hua  casa  de  prazer  do  cardeal  Santiqua- 
tro,  que  ja  flcou  de  seu  pai  e  tio  pasado,  de  quem  elle  foi  erdeiro,  lu- 
gar em  que  tem  sete  ou  oito  fontes  d'agoa  e  casas  singulares,  e  tudo  o 
redor  grandes  soutos  de  castanheiros  polo  alto,  e  poios  vales  vinhas  e 
pomares,  cousa  muito  de  veram  e  singular.  Está  de  Pisloia,  hua  cidade 
de  que  elle  he  bispo,  obra  de  mea  legoa  por  hua  ribeira  abaixo  mui  gran- 
de e  de  muitas  truitas.  No  Iguo  se  aposentou  o  papa  e  quatro  cardeaes, 
e  todos  os  camareiros  do  papa  e  oGciaes :  toda  outra  corte  em  Pisloia, 
onde  o  cardeal  deu  provisam  de  todalas  cousas  em  grande  abundância  a 
toda  a  corte,  até  tochas  pêra  caminhar  de  noite.  E  ao  dia  que  o  papa 
partiu  d'ali  deu  de  jantar  ao  papa,  e  a  todos  os  que  hiam  com  elle,  em 
o  meo  da  montanha  mui  fragosa  e  eslerile,  e  porem  em  extremo  foi  Ioda  a 
corte  servida  de  todalas  provisões.  O  dia  que  o  papa  chegou  a  jantar  a  Iguo 
era  véspera  de  hum  apostolo,  de  pescado :  comeram  com  o  papa  dez  ou 
doze  cardeaes,  e  o  embaixador  de  França,  e  eu :  crea  Vossa  Alteza  que  a 
mullidam  das  truitas  e  grandes  que  se  nam  pode  dizer.  A  casa  onde  o  papa 
jantou  era  hua  sala  grande,  com  hua  fonte  d'agoa  na  entrada,  que  lan- 
çava grandes  esguichos  pêra  o  ar,  com  as  armas  do  papa  na  entrada  e 
de  seus  netos,  e  as  armas  do  emperador  e  d'el-rei  de  França  nas  ilhar- 
gas, e  as  da  sua  casa  polo  mais  da  parede.  Gomo  eu  nam  vise  as  de  Vossa 
Alteza,  em  se  acabando  a  mesa  e  alguas  cantigas  e  balhos  das  vilãos  da 
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serra,  que  elle  tinha  pêra  isso  vestidas  e  concertadas,  qae  me  a  tnim  fez 
grande  saudade,  porque  ja  vi  outro  tanto  e  em  parte  em  que  me  muito 
desejo,  recolhendo*se  o  papa  a  hua  camará  muito  bem  armada,  onde  avia 
de  dormir,  de  tela  d'ouro  e  borcado  de  lavores  pardos  muito  novo,  e  o 
leito  do  mesmo  teor,  verdade  he  que  isto  confessou  elle  logo  ali  ao  papa 
nam  ser  seu  senam  do  duque  de  Florença  e  todos  lh'o  creram,  bem  pode 
ser  que,  vendo  elle  quanto  o  gabava  o  papa  e  lh'o  remoçava  discreta* 
mente,  que  vise  que  de  necesidade  avia  de  dizer  que  nam  era  seu,  ou, 
sendo,  lh'o  avia  de  dar,  estando  o  papa  rindo  com  todos  os  cardeaes  o 
redor,  e  gabando  os  concertos  da  casa  e  da  sala,  disse-me  que  me  pare- 
cia â'aquelle  lugar  e  casas?  —  eu  lhe  dise  que  tudo  muito  bem  ;  mas  po- 
rem que  o  cardeal  tinha  caido  em  hum  mui  grande  descuido,  e  que  fal- 
tava áquella  sala  a  mais  principal  cousa  que  devera  de  ter,  a  que  Sua  San- 
tidade nam  olhara,  e  que  eu  como  parle  logo  o  vira :  que  me  fizese  Sua 
Santidade  emenda  dele.  Dise-me  que  disese,  e  o  cardeal  também.  E  en- 
tam  eu  dise:  «Beatisime  pater,  o  que  falta  àquela  sala,  e  o  principal 
que  devera  de  ter,  despois  das  armas  de  Vossa  Santidade,  era  tel-as  ar- 
mas de  Vossa  Alteza,  que  eu  ali  nam  vira.»  O  papa  me  abraçou  e  dise 
que  na  verdade  o  cardeal  tinha  caido  em  grande  falta,  e  que  merecia  que 
lhe  nam  morrese  bispo  nem  vagase  cousa  estes  três  anos  em  Porlugall. 
E  o  cardeal  como  oficial  de  bem  tocar  bua  cousa  de  que  se  elle  preza  res- 
pondeo :  oBeatisime  pater,  se  nam  der  rezam  por  mim,  quero  ser  casti- 
gado. As  armas  que  agora  pus  nesta  sala  sam  como  tamboril  ou  saltei- 
ro,  que  segundo  a  que  festa  ou  casa  vai  asi  poe  as  armas ;  e,  se  as  do 
emperador  e  d'el-rei  de  França  pus,  foi  por  me  amostrar  que  nam  sam 
imperial  nem  francês,  mas  o  que  Sua  Santidade  quiser :  e  que  as  armas 
de  Vossa  Alteza  em  outro  lugar  mais  prezado  as  trazia,  que  era  no  co- 
raçam  sempre  imprimidas  que  como  seu  abastava  esta  verdade,  e  que 
pintava  as  do  emperador  e  de  França  pêra  amostrar  que  nam  era  de  ne- 
nhum deles.»  Confeso  a  Vossa  Alteza  que  me  fez  despois  grandes  descul- 
pas, e  quisera  matar  hum  seu  porque  o  nam  fizera,  ainda  que  eu  bem 
sabia  a  verdade  dele.  Eu  lhe  respondi  que  por  dar  em  que  rir  ao  papa 
o  fizera  asi.  Pasámos  aquele  dia  sem  fazer  nada,  nem  menos  os  outros 
dias  ate  Bolonha,  polo  caminho  ser  tam  áspero  e  forte  e  lugares  peque- 
nos por  onde  se  nam  podia  hir  com  o  papa  por  caso  dos  alojamentos. 
Nesta  jornada  deu  o  cardeal  de  comer  a  toda  a  corte  em  três  lugares,  a 
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saber,  nestes  dous  e  em  hum  castelo  de  ham  seu  tio,  que  se  chama  Ru* 
berto  Puche,  que  gastou  mais  de  dous  mil  cruzados. 

Despois  do  papa  ser  em  Bolonha,  onde  fez  sua  entrada  solene,  e  es- 
tar dous  ou  três  dias  repousado,  pediu  o  cardeal  Santiquatro  audiência 
pêra  ambos  falaremos  ao  papa  e  despachar  correo,  a  qual  tivemos.  E  o 
cardeal  dise  a  Sua  Santidade  que  eu  vinha  pêra  falar  em  todolos  negó- 
cios, e  o  papa  me  mandou  que  disese.  E  eu  lhe  disse  o  que  me  movia  a 
falar  nesles  três  negócios,  e  as  rezOes  que  dei  ao  cardeal  Santiquatro, 
como  ja  atras  escrevo:  que,  se  a  Sua  Santidade  pareciam  bem,  que  vise 
com  quem  queria  que  os  eu  falase,  ainda  que  gram  mercê  me  faria  aver 
por  bem  falarem-se  presente  Sua  Santidade,  porque  dele  tinha  certo  res- 
peitar milhor  os  merecimentos  de  Vossa  Alteza,  e  conhecer,  polo  que  lhe 
eu  deria,  que  Vossa  Alteza  nam  se  movia  a  tratar  estes  negócios  por  pro- 
veito, senam  por  folgar  de  servir  Sua  Santidade,  e  tirar  causas  que  po- 
diam suceder,  por  onde  Vossa  Alteza  e  os  sucesores  de  seus  reinos  pude- 
sem  ter  algum  desgosto  ou  deferença  com  Sua  Santidade  e  seus  suceso- 
res. E  quanto  era  ao  do  nhuncio,  pedia  a  Sua  Santidade  que  dése  ao  car- 
deal Santiquatro  comíssam  que  mandase  fazer  o  breve  pêra  Vossa  Alteza 
em  como  por  agora  avia  por  bem  nam  mandar  nhuncio  por  comprazer  a 
Vossa  Alteza,  pois  lh*o  asi  pedia.  O  papa  deu  dous  ou  três  passeos  sem 
me  responder,  e  vindo-se  pêra  nós  me  dise  que  elle  avia  por  bem  falar- 
se  nestes  Ires  negócios :  que  os  trataríamos  o  cardeal  Santiquatro  e  eu 
com  o  cardeal  Frenés  e  Santa  Cruz :  que  a  resoluçam  deles  avia  por  bem 
que  se  tomase  diante  dele,  pois  eu  assi  queria :  e  que  elle  amostraria  bem 
o  desejo  que  tinha  de  gratificar  Vossa  Alteza,  e  de  lhe  fazer  todo  prazer 
que  pudese  neles.  E  que  quanto  era  ao  do  nhuncio,  quanto  mais  cuidava 
niso  tanto  mais  via  que  por  sua  conciencia  o  nam  podia  deixar  de  man- 
dar, poios  queixumes  e  grilos  que  lhe  dava  esta  gente :  que  por  iso  que 
me  tornava  afirmar  que  elle  eslava  com  deliberaçam  de  o  mandar ;  por 
tanto  que  ouvese  paciência.  Eu  estive  boro  pedaço  sem  lhe  falar,  e  afir- 
mo a  Vossa  Alteza  que  nam  foi  senam  por  mais  nam  poder  fazer,  de  se 
me  tolher  a  fala  com  paixam,  e  disse-lhe: 

«Beatíssimo  pater,  dizer  Vossa  Santidade  agora  que  está  determinado 
a  mandar  nhuncio  he  bua  cousa  de  tanto  espanto  pêra  mim,  sabendo  o 
que  me  Vossa  Santidade  tem  dito  presente  o  gerall  dos  Franciscos,  e  ou- 
tra vez  a  mim  em  particular,  que,  avendo  muito  que  dizer,  seria  milhor 
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DaQi  dizer  agora  nada,  pois  vejo  em  mim  que  a  paixam  poderá  ser  causa 
de  o  nam  fazer  bem.  E  comludo  que  olhase  Sua  Santidade  que  mandar 
nhuncio  aos  reinos  de  Vossa  Alteza  com  desprazer  seu  era  cousa  mui  for- 
te, e  que  nam  Ibe  seria  bem  julgado  em  lai  tempo  dar  ocasiam  e  azo  a 
hum  rei  tam  obedientisimo  fazer  cousa  nova  pêra  elle,  nam  avendo  aAi 
necessidade  de  mandar  nhuncio,  e  sendo  mui  necesario  pêra  execuçam 
da  Inquisiçam  Iam  necesaria  naqueles  Reinos,  e  asi  pêra  o  mao  exemplo, 
.que  lodo  o  povo  tinha  dos  nhuncios  pasados,  nam  no  mandar.»  Aqui  lhe 
dei  outras  rezOes,  e  lhe  dise  alguns  males  dos  nhuncios  pasados :  e  por- 
que as  mando  por  extenso  a  Vossa  Alteza  em  outra  fala,  que  lhe  despois 
fiz  antes  de  se  partir  de  Bolonha,  o  nam  escrevo  aqui.  E  certo,  senhor, 
que  o  cardeal  Santiquatro  falou  aqui  mais  do  que  eu  nam  cria  dele,  ainda 
que  lhe  a  ele  importa  muito  nam  hir  nhuncio,  porque  nam  terá  sua  pe- 
nitenciaria nenhua  expediçam  deses  reinos,  porque  lhe  dise  que  sobre  sua 
conciencia  fose  que  afirmava  a  Sua  Santidade  que  de  cem  christãos  no- 
vos os  noventa  e  nove  eram  judeus;  e  outras  muitas  cousas.  E,  dizendo 
o  papa  que  os  nhuncios  pasados  nam  fizeram  cousa  que  nam  pudessem 
fazer,  ele  o  contrariou  dizendo-lhe  que  Capo  de  ferro  proibira  a  entrada 
da  igreja  ao  cardeal,  que  Deos  aja,  e  ao  infante  dom  Anrique,  nam  no 
podendo  fazer  por  ser  cardeal,  nem  no  devendo  de  fazer  por  serem  irmSos 
de  Vossa  Alteza.  E,  dizendo  eu  ao  papa  que  polo  muito  que  viram  tra- 
zer aos  outros  nhuncios  importunavam  tanto  Sua  Santidade  alguas  pesoas 
que  os  mandase,  me  respondeo  o  papa  que  nam  trouxeram  quasi  nada. 
Contrariou  o  cardeal  dizendo-lhe  que  o  Capo  de  ferro  lhe  disera  que  per- 
dera na  nao  quinze  mil  cruzados  e  outras  cousas,  de  que  me  eu  muito 
espantei.  E  com  asaz  ou  sobeja  cólera  nestas  praticas  mui  altas,  e  ja  quasi 
desentoadas  de  modo  que  o  camareiro  do  papa  despejou  a  outra  casa, 
porque  nos  ouviam  mui  craro,  me  disse  o  papa  que,  se  elle  mandase  nhun- 
cio, seria  homem  de  que  eu  fose  contente ;  e  que  levaria  bom  ordenado, 
porque  ele  lhe  daria  cem  cruzados  quada  mes,  e  os  christãos  novos  lhe 
queriam  dar  cento  e  cincoenla,  de  modo  que  eram  dozenlos  e  cíncoenla 
cruzados  quada  mes  pêra  sua  expesa :  e  com  isto  nam  levaria  nenhua  pei- 
ta ;  e  que  isto  que  lhe  davam  os  christãos  novos  nam  se  podia  dizer  peita, 
pois  os  levava  com  sua  licença.  Aqui  fui  eu  á  mão  a  Sua  Santidade  que 
por  amor  de  Deos  olhase  Sua  Santidade  o  que  dezia :  que  como  era  de 
crer  que  Sua  Santidade  ouvese  por  bem  que  o  seu  nhuncio  levase  tanto 
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cada  mes  dos  chríslãos  doyos,  avendo  de  ser  juiz  de  suas  culpas?  que  os 
precuradores  e  avogados  acostumavam  a  levar  dinheiro,  e  que,  se  o  seu 
nhuncio  o  levase  deles,  se  poderia  dizer  com  mais  verdade  precurador  e 
avogado  dos  chrislãos  novos,  que  nhuncio  de  Sua  Santidade  e  juiz  deles. 
Que,  ja  que  Sua  Santidade  nam  queria  conhecer  das  sobejas  rezOes»  que 
Vossa  Alteza  lhe  dava  pêra  nam  mandar  nhuncio,  e  nam  lhe  queria  con- 
ceder hua  tam  devida  graça,  que  ao  menos  pedia  por  amor  de  Deos  a 
Sua  Santidade  que  polo  meu  o  nam  mandasse  polo  tempo  que  eu  neste 
carego  estivese,  porque,  mandando  agora,  me  destruía  de  lodo,  porque 
eu  tinha  escrito  de  Luca  a  Vossa  Alteza  que  descansase  que  nam  hiria 
nhuncio,  e  fil-o  polo  que  Sua  Santidade  me  linha  dito  presente  o  gerall 
dos  Franciscos. 

Aqui  se  voltou  pêra  mim  dizendo-me  «eu  vos  tenho  dito  que  nam 
avia  de  mandar  nhuncio  assi  expressamente  ?»  Eu  lhe  respondi  «que  si, 
que  as  palavras  que  me  Vossa  Santidade  dise  iso  queriam  diser».  Elle  me 
tornou  «que  palavras  vos  disse  eu?»  Respondi-lhe  «Beatissime  pater,  Vossa 
Santidade  me  dise  que  se  ouvera  tempo  em  Roma  que  fizera  esta  expe- 
diçam,  e  que  porem  que  Gcase  pêra  Luca  que  em  todalas  maneiras  se 
faria,  e  mais  que  queria  dar  parle  ao  R.  cardeal  Santiquatro  deste  ne- 
gocio e  de  outros  em  que  falávamos.  Eu  tornei-/A^  a  repricar  a  Vossa  San- 
tidade que  me  disese  o  que  determinava,  pêra  eu  ir  escrevendo  poio  ca« 
minho:  Vossa  Santidade  me  dise  que  fosse  de  bom  animo,  e  que  escre- 
vese  a  Vossa  Alteza  como  elle  eslava  determinado  de  fazer  lodo  prazer 
neste  negocio,  e  em  todolos  outros  que  se  oferecesem  que  elle  pudese  fa- 
zer.» Disse-me  entam  «isso  nam  he  dizer  que  nam  avia  de  mandar  nhun- 
cio». Eu  lhe  repriquei  «dise  Vossa  Santidade  que  avia  de  fazer  a  Sua  Al- 
teza neste  negocio  fsicjfi».  Dise-me  que  si.  Tornei-lhe  «e  pois  como  diz 
que  está  determinado  a  o  mandar,  pois  sabe  que  he  o  maior  desprazer 
que  Sua  Alteza  pode  ter  com  cousa  de  qua  he  hir  agora  nhuncio?»  Res- 
pondeo-me  assaz  merencório  «nam  ei  de  debater  mais  comvosco,  em- 
baixador. Se  vos  dise  que  avia  de  fazer  prazer  a  Sua  Alteza  neste  nego- 
cio, foi  se  o  pudese  fazer :  acho  que  o  nam  posso  fazer  por  minha  con- 
ciencía.»  Tornei-lhe  a  dizer  «que  remédio  quer  Vossa  Santidade  que  eu 
agora  tenha  com  el-rei  meu  senhor,  tendo-lhe  eu  escrito  que  descansase 
que  nam  avia  de  hir  nhuncio,  e  achar-me  em  falsidade?»  Aqui  apertou 
muito  com  elle  Santiquatro,  dizendo-lhe  que  o  que  eu  tinha  escrito  de- 
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\ía  de  abaslar  pera  Sua  Santidade  nam  dar  azo  de  eu  ficar  em  (amanha 
falta,  ainda  que  o  que  eu  escrevera  a  Vossa  Alleza  elle,  se  tivera  o  meu 
carrego,  asi  o  fizera  segundo  as  palavras  de  Sua  Santidade.  Aqui  se  amos- 
trou o  papa  tam  merencório  contra  elle  que  afirmo  a  Vossa  Alteza  que  ja 
me  ia  pesando  de  o  apertaremos  tanto  aquelle  dia.  E  nam  nos  respondeo 
por  hum  pedaço.  E  sendo  ja  quasi  noite,  e  o  cardeal  acenar-me  que  nam 
era  tempo  de  mais,  dise  a  Sua  Santidade  que  lhe  pedia  que  quisese  con* 
siderar  o  meu  caso,  e  que  nam  pusese  por  obra  nada  alé  me  nam  ouvir 
outra  vez  presente  o  cardeal  Santiquatro  e  o  cardeal  Frenés  e  Santa  Cruz, 
e  despois  de  me  ouvir  poderia  fazer  o  que  quisese  como  senhor  supre* 
mo.  Disse-me  que  lhe  aprazia :  entam  me  despedi  dele. 

Dous  dias  antes  que  se  partise  o  papa  de  Bolonha  lhe  fiz  a  fala  que 
aqui  mando  a  Vossa  Alteza,  e  por  isso  a  nam  escrevo.  Despedi-me  dele 
com  me  dizer  que  ele  cuidaria  níso  e  que  nam  determinaria  nada  sem 
m'o  fazer  asaber.  Partido  de  Bolonha  confeso  a  Vossa  Alteza  que  m\icha- 
va  tam  agastado  deste  negocio  que  quis  dar  hum  pequeno  de  refrigério 
a  esta  carne;  e  achando-me  Iam  perlo  de  Veneza,  em  Ferrara,  quis  hir 
vel*a,  por  poder  dizer  que  vi  cousa  em  que  tanto  falam,  e  por  visitar  o 
corpo  de  Sant  António  em  Padoa,  por  onde  avia  de  passar.  He  tam  perlo 
e  tam  fácil  o  caminho  que,  embarcando-me  cinquo  milhas  de  Ferrara  des- 
pois do  jantar,  fui  em  Veneza  ao  ouiro  dia  a  dormir.  E  nam  escrevo  a 
Vossa  Alteza  o  que  vi  em  Veneza,  porque  o  guardo,  Deos  querendo,  pera 
em  seu  tempo  o  dizer  a  Vossa  Alteza.  Somente  digo  que  o  bispo  me  veo  a 
ver  a  outro  dia  que  eu  cheguei  ás  casas  de  Pedro  de  Lafeitar  fsicj,  onde 
eu  pousava,  tio  de  Cosmo  de  Lafeita.  Eu,  parecendo-me  que  lhe  fazia  des- 
cortezia  nam  lhe  falar,  lhe  falei.  E  estaríamos  duas  oras  falando-me  so- 
bre Vossa  Alteza  :  donde  me  dise  quam  alvoraçado  eslava  pera  se  hir  pera 
o  reino,  e  que  estava  morto  de  tardar  tanto  dom  Jorge,  seu  sobrinho, 
que  vinha  com  o  recado  que  esperava  de  Vossa  Alteza;  e  que  o  trazia 
mais  compridamente  do  que  ele  pedia.  E  com  isto  me  dise  quanto  devia 
a  Vossa  Alteza  neste  seu  caso,  alem  da  obrigaçam  de  rei  e  senhor,  e  ou- 
tras muilas  cousas.  Eu  lhe  respondi  que  tudo  iso  e  mais  cria  de  Vossa 
Alleza,  segundo  o  amor  que  linha  a  seus  vassalos  ;  e  porem  que  lhe  afir- 
mava que  nem  eu  nem  ninguém  creria  o  que  ele  dezia  de  si  de  quam  ser- 
vidor era  de  Vossa  Alteza,  e  de  quanto  dezia  que  desejava  hir-se  pera  o 
seu  Fontelo,  em  quanto  o  vissem  estar  em  Veneza,  nem  em  nenhua  ou- 
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tra  parte  seoam  em  Portugal.  E  nisto  me  fundei,  e  nhunca  lhe  ali  res- 
pondi a  quanto  me  queria  dizer  de  sua  ida.  E  com  tudo  aGrmo  a  Vossa 
Alteza  que  com  quanto  me  disse,  e  me  contou  dom  Francisco  LoIk>  que 
lhe  elle  disera,  que  eu  nam  posso  crer  que  nhunca  se  ade  hir,  nem  no 
crerei  senam  vendo.  Vossa  Alleza  saberá  o  que  lhe  elle  escreve  porque, 
dizendo-Ihe  eu  se  o  tanlo  desejava  como  o  nam  tinha  feito?  me  respon- 
deo  que  ja  fora  ido,  se  Vossa  Alteza  lhe  nam  mandara  que  estivese,  por 
assi  cumprir  a  sua  honra  dele  bispo,  o  que  ele  mais  estimava  que  Ioda- 
las  mercês  que  lhe  Vossa  Alteza  podesse  fazer.  Nem  a  isto  lhe  nam  dei 
credito,  nem  o  dou  a  cousa  sua,  porque  fala  e  vive  e  obra  como  italia- 
no, que  sempre  vos  dizem  hua  cousa  por  outra,  e  am  que  he  muito  bom 
modo  de  negociar  nam  vos  falarem  verdade.  Juntamente  com  isto  me  quis 
dizer  serviços  que  fizera  a  Vossa  Alteza  em  Veneza  acerqua  de  hum  ho- 
mem, que  ali  viera  ter  dizendo  que  era  embaixador  de  Vossa  Alteza  pêra 
o  Turco.  Nam  lhe  quis  dar  orelhas  dizendo  que  nam  seria  assi ;  e  mais 
que  quem  se  avia  de  partir  a  outro  dia,  e  avia  de  ver  Veneza,  nam  avia 
de  perder  hua  ora.  Asi  foi  que,  despois  de  estar  ali  dous  dias,  me  parti 
polas  postas  e  vim  tomar  o  papa  a  outro  dia  onde  estava,  em  Rimine,  e 
o  acompanhei  e  servi  o  milhor  que  nenhua  outra  pesoa,  do  que  ele  pas- 
ma parcendo-lhe  que  me  trazia  agastado,  e  eu  por  esse  respeito  fazia  mais 
que  nenhum  outro  embaixador,  por  nam  tomar  elle  achaque  que  eu  que 
me  arredava  dele.  Nam  lhe  falei  em  nhum  negocio  polo  caminho,  porque 
tudo  se  pasava  em  caminhar,  e  em  dar  audiência  aos  regedores  dos  lu- 
gares por  onde  pasavamos,  que  lodos  eram  da  igreja  ;  e  nhunca  cuidei  que 
tamanha  cousa  era  o  estado  da  igreja :  e  também  por  o  cardeal  Santiqua- 
tro  me  aconselhar  que  esperasemos  que  nos  falasem,  pois  nam  hia  nhun- 
cio ;  e  pêra  os  outros  negócios  era  milhor  que  nos  cometesem  da  parte  do 
papa,  e  nam  nós  a  elles :  e  a  mim  também  me  pareceo  bem.  E  asi  fomos 
ate  chegar  a  Roma,  que  foram  aos  vinte  e  nove  de  outubro.  Nosso  Senhor 
o  mui  alto  estado  e  real  coroa  de  Vossa  Alteza  aumente  e  prospere,  e  lhe 
dê  os  dias  de  vida,  que  Vossa  Alteza  deseja. 

De  Roma,  oje  oilo  de  dezembro  de  ISil. —  Christovão  de  Sousa '. 


*  AicB.  Nac,  CoHecç.  de  S.Vicente,  Liv.  I,  foi.  139.— Dtf  no  verto:  Recebida  a 
XXX  do  mesmo,  per  Gouvea,  em  Líxboa.  Eita  caria  etiá  muito  comida  da  tinia. 
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Carta  de  Chrlsiovllo  de  Sousa  a  el-Rel. 


1S41— Desembro  6* 


Senhor  —  Andando  com  muyla  esperança  de  concruyr  os  dons  ne- 
gócios, a  saber,  das  meãs  natas  das  comendas  e  dos'  musicyros,  e  que 
nam  hiria  nhunlio,  e  lendo  pasado  as  cousas  e  debates  com  ho  papa  que 
nestoutras  três  cartas  escrevo  a  Vossa  Alteza,  sexta  feira  dous  de  dezem- 
bro, acabado  ja  o  consistório,  o  papa  dise  aos  cardeaes  que  bo  capelo, 
que  elle  tinha  reservado  em  seu  peyto  na  outra  criaram  dos  cardeaes, 
era  pêra  ho  bispo  de  Viseu,  que  elle  linha  pêra  si  que  linha  as  calida- 
des  que  pertenciam  pêra  a  tal  honra  todas  juntas,  que  raramente  se  acha- 
riam todas  juntas  em  hum  homem :  que  ho  decrarava  assi,  e  que  asi  o 
avia  por  bem.  Ficando  todos  espantados,  e  começando  a  dizer  alguns  que 
o  nam  declarase  Sua  Santidade  ate  nam  tomar  seus  pareceres  da  pessoa 
do  bispo  ou  se  avia  algua  cousa  que  ho  impidise,  tornou  a  que  nam  falase 
nenhum  nada,  que  elles  lhe  tinham  dado  seus  votos  pêra  a  pesoa  a  quem 
o  elle  quisesse  dar,  portanto  que  nam  podiam  hir  contra  isso,  e  que 
elle  movido  do  Esprilo  Samto  escolhia  ao  bispo  de  Viseu,  e  que  o  reco- 
lhia na  congregaçam  do  sacro  colégio  em  nome  do  Padre  e  Filho  e  Sprito 
Santo»,  lançando  hiia  grande  bençam,  que  era  o  remale  de  nenhum  nam 
poder  falar  mais  palavra :  nem  ouve  quem  mais  falase,  pois  nam  avia 
nenhum  remédio  pêra  nam  ser.  Alevanlando-se  o  papa  da  sede,  viu  que 
o  cardeall  Santiquatro  estava  morto,  o  chamou  e  lhe  dise  «que  se  nam 
agastase,  mas  que  folgase  com  ho  que  elle  tinha  feito :  que  lh'o  nam  di- 
sera  antes  por  elle  poder  jurar  no  ceo  e  na  lera  que  nam  sabia  parle  de 
tal ».  O  cardeal  lhe  respondeo  «  que  elle  ludo  que  Sua  Santidade  fizese  avia 
de  aver  por  bom ;  e  porem  que  elle  estava  morto  polo  muyto  que  sabia 
que  Vossa  Alteza  o  avia  de  semtir,  e  que  também  areceava  ho  que  diso 
seguiria :  e  que  nam  somente  podia  jurar  que  o  nam  sabia,  mas  que 
nhunca  tal  presumira  nem  pudera  cuidar».  O  papa  lhe  tornou  «que  Vossa 
Alteza  o  avoria  por  bem  por  amor  dele».  Achegando  o  cardeal  a  casa,  me 
mandou  dizer  que  compría  veremo-nos  ambos.  Eu  alvoraçado,  cuidando 
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que  trazia  algua  resuloçam  dos  negócios,  fai  logo  a  soa  casa,  e  me  achei 
com  esta  nova  que  por  meus  pecados  merecia,  e  mereço  nhunca  ver  cousa 
de  prazer,  e  tudo  ho  que  me  mais  dá  paixam  e  com  que  moiro.  Estando 
hum  pouco  sem  lhe  falar,  lhe  respondi  «que  esla  lera  esles  e  outros  moyto 
grandes  males  dava  de  si :  que  me  disese  Sua  Reverendíssima  se  avia 
algua  cousa  ou  remédio  pêra  isto  nam  ser».  Respondeo-me  «que  nenhum 
pêra  deixar  de  ser  cardeal :  que  verdade  era  que  se  podia  dilatar  dar-lhe 
o  capelo ;  e  que  porem  isto  era  quebrar  a  cabeça  com  a  parede,  que  a 
natura  do  papa  era  mui  forte,  e  o  que  hua  vez  começava  nhunca  o  dei- 
xava de  faser ».  O  cardeal  me  dise  moylas  cousas  e  falou  em  negócios,  a 
que  tudo  lhe  respondi  quasi  fora  de  propósito  e  como  quem  eslava  cc^o 
de  paixam,  e  me  fui  pêra  minha  casa  com  aquela  tristeza  e  dor  de  co- 
raçam,  que  poderia  ler  por  me  ver  no  hultimo  estado  em  que  se  Job  viu 
de  suas  tentaçOes  e  perdas.  E  praticando  esle  caso  com  Jorge  de  Bairos, 
que  também  presente  estava  em  casa  do  cardeall,  asentei  nam  despachar 
coreo  ate  me  nam  ver  com  ho  papa  e  ver-lhe  o  rosto.  E  logo  ao  outro 
dia  lhe  mandei  pedir  audiência,  e  ele  me  mandou  dizer  que  elle  estava 
pêra  me  mandar  chamar :  que  fose  em  boa  ora. 

Ao  sábado,  ás  vimie  e  bua  hora,  fui  a  palácio  e  levei  Jorge  de  Bai- 
ros  commigo.  E  entrando  dise  ao  papa  «  que  me  diseram  que  Sua  Santi- 
dade ontem  em  consistório  decrarara  ho  bispo  de  Viseu  por  cardeal! : 
que  nam  quisera  mandar  coreo  a  Vossa  Alteza  sem  primeiro  saber  se  era 
isto  assi  per  boca  de  Sua  Santidade,  e  saber  dele  o  que  o  movera  a  fa- 
zer hum  tamanho  despraser  a  Vossa  Alteza».  EUe  me  fez  hua  fala  bem 
de  mea  ora  sem  me  deixar  responder  a  nada,  e  desnecesaria  de  s'escre- 
ver  de  verbo  a  verbo.  Fundou-se  em  cinquo  cousas.  A  primeyra  dise 
vertudes  e  calidades  do  bispo,  asi  de  nobreza  como  de  doutrina  como  de 
vida  e  esperiencia  nas  cousas  do  estado,  prolixamente,  asi  em  o  tempo 
que  estivera  aqui  por  embaixador,  como  do  que  pasara  em  Sena  e  no 
estudo ;  e  que  a  verdade  disto  se  amostrara  em  Vossa  Alteza  lhe  fazer 
mercê  do  bispado  e  outras  cousas,  e  ser  do  seu  conselho  e  escrivam  da 
sua  poridade,  onde  elle  tivera  muyta  experiência  das  cousas  da  conser- 
vaçam  do  estado,  que  tamlo  importa  aver  no  colégio  homem  que  diso 
saiba.  A  segunda  dise  a  necesídade  que  a  sé  apostólica  neste  tempo  de 
agora  tinha  de  ter  homes  doutos  e  husados  a  tratar  com  príncipes,  pêra 
os  poder  mandar  por  delegados  e  tratarem  com  eles  as  cousas  de  ami- 
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zade  e  concórdia,  e  asi  pêra  o  concilio  de  letrados,  e  que  ho  mais  cedo 
que  pudese  queria  dar  ordem  que  se  fizese,  e  que  linha  ja  mandado  a 
Germânia  e  Framça.  A  terceira  que  elle  avia  dous  anos  que  tinha  reser- 
vado em  s6u  peito  hum  capelo,  e  logo  com  delerminaçam  de  o  dar  ao 
bispo  o  reservara,  e  que  todo  este  tempo  nam  o  declarara  por  aver  no 
reino  hum  cardeall  irmão  de  Vossa  Alteza,  por  onde  Vossa  Alteza  rece- 
bera desgosto  de  outrem  em  seu  reino  ler  a  propia  denidade  que  seu  ir- 
mão tinha;  e  que  agora  era  forçado  decraral-o  porque  avia  novamente 
de  criar  cardeaes,  e  de  necesidade  avia  de  nomear  ho  que  tinha  reser- 
vado antes  de  outra  criaçam,  e  que  por  iso  ho  fizera.  A  quarta  que  elle 
se  nam  movera  a  fazer  o  bispo  cardeall  por  interese  que  lhe  diso  viesse; 
roas  que  o  fizera  pêra  hoora  do  reino,  e  por  aver  neste  sacro  colégio  car- 
deal português  que  deixase  de  si  tam  boa  memoria  como  o  velho  que 
aqui  moreo,  de  quem  a  sé  apostólica  fora  mui  bem  servida,  e  que  asi 
esperava  em  Deos  sel-o  deste  novamente  criado.  A  quinta  que  elle  sabia 
per  cartas  que  vira  de  senhor  dese  reyno,  que  vieram  ao  bispo,  que 
Vossa  Alteza  nam  avia  de  aver  por  mall  fazer  elle  esta  honra  ao  bispo, 
porque  Vossa  Alteza  ho  tinha  por  seu  servidor  e  vasalo,  e  ele  bispo  nam 
tinha  feito  obras,  nem  qua  nem  no  reino,  por  onde  desmerecese  Vossa 
Alteza  nam  folgar  com  sua  honra,  mas  que  Sua  Santidade  sabia  certo 
que  Vossa  Alteza  avia  de  aver  prazer  porque  o  amava,  e  ele  que  por  iso 
o  fizera  :  que  eu  veria  o  que  me  Vossa  Alteza  sobrlso  escreveria  e  como 

o  tomava. 

Acabado  o  papa  esta  grande  fala,  eu  lhe  respondi  «  que  quanto  era 
ás  calidades  do  bispo  nam  avia  necesidade  de  falar  nelas,  porque  ja  o 
tempo  nam  era  pêra  isso  pois  era  tal  obra  feita,  e  que  por  iso  o  nam  fa- 
zia ;  mas  que  ouvera  Sua  Santidade  mais  de  ponderar  e  considerar  que 
hum  homem,  que  nam  goarda  a  f e  e  lealdade  a  seu  senhor  e  rei  natu- 
ral, que  a  nam  guardará  a  elle  nem  a  ninguém :  nem  eu  nam  poderei 
crer  que  Sua  Santidade  fiase  seus  segredos  do  bispo,  nem  os  da  sé  apos- 
tólica, pois  via  manifesto  que,  fiando-se  Vossa  Alteza  dele,  e  sendo  seu 
natura],  elle  fogira  do  reino  e  estava  fogido,  donde  se  deve  de  crer  dele 
que  os  descobrirá,  e  se  aproveitará,  vindo  caso  pêra  iso,  de  tudo  o  que 
souber,  posto  caso  que  tudo  o  que  elle  poder  dizer  com  verdade  de 
Vossa  Alteza  mais  sam  cousas  pêra  desejar  de  se  saberem  que  arecear 
de  serem  ditas ;  quanto  mais  que  so  o  mao  exemplo,  que  Sua  Santidade 
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dava  em  recolher  ham  secretario  de  bom  rei  sempre  Iam  obediente  á 
saDta  sé  apostólica,  \iodo  fogido  dele  sem  nenbua  causa,  e  fozer-lhe 
hoora  e  mercê,  devera  de  abastar  pêra  neobiias  calídades  nem  graodo 
necesidade  que  se  pudera  ler  dele  mover  a  Soa  Santidade  a  Ibe  fazer  tal 
honra.  E  que  eu  poria  a  cabeça  que,  pondo  Sua  Santidade  em  consistó- 
rio, que  nam  ouvera  de  aver  cardeal  qoe  isto  nam  disera,  e  naro  lhe 
contrariara  a  tal  obra ;  e  que,  porque  Sua  Santidade  sabia  que  lodos  es- 
tes senhores  isto  e  as  mais  rezOes  por  mim  sabiam  muy  meudaniente  pêra 
ele  nam  ser  visto,  quanto  mais  receber  tamanha  honra,  Sua  Santidade  o 
Gzera  de  modo  que  ninguém  o  nam  presumira,  quanto  mais  soubera:  e 
que  Sua  Santidade  daria  conia  a  Deos  pois  só  a  elle  era  súbdito».  Aqui 
lhe  dise  Jorge  de  Bairos  «  que,  fogindo  bum  secretario  de  Sua  Santidade 
pêra  qualquer  rei  ou  senhor,  e  fazendo-lhe  mercê  e  honra.  Sua  Santidade 
o  nam  averia  por  bem  :  que  asi  fora  rezam  que  Sua  Santidade  tivera  este 
comprimenlo  Iam  devido  a  todo  príncipe  chrislão  como  Vossa  Alteza».  O 
papa  respondeo*me  logo  «  que  o  bispo  nam  quebrara  fe  nem  lealdade  nem 
fogira  de  Vossa  Alteza  ;  mas  que  se  aredara  de  alguas  pesoas  que  valiam 
com  Vossa  Alteza,  porque  deziam  dele  cousas  que  Vossa  Alleza  sabia 
bem  que  nam  eram  asi :  e  que  pois  Vossa  Alleza  fiava  seus  segredos 
dele. . .  polo  que  conhecia  dele,  que  asi  podia  fiar  dele  os  seus  e  os  da 
sé  apostólica  da  pesoa  e  saber  do  bispo  novamente  criado  cardeall ».  Eu 
lhe  repriquei  « que  Sua  Santidade  podia  dizer  o  que  quisese  acerqua  de 
ser  leal  o  bispo ;  e  porem  que  anlre  nós  portuguezes  e  espanhoes  tínha- 
mos que  hum  gentil  ornem  ou  senhor,  que  aceitava  serviço  de  outro  se- 
nhor sem  vontade  ou  licença  do  senhor  com  quem  vivia,  que  era  lido  por 
desleall :  que  pedia  por  mercê  a  Sua  Santidade  que  me  deixa-se  falar  ». 
Entam  me  tornou  a  dizer  que  disese.  Eu,  proseguindo  polas  rezSes  que 
o  papa  amostrou  ler  pêra  fazer  o  bispo  cardeal,  lhe  dise  «que,  quanto  era 
á  necesidade  que  Sua  Santidade  dezia  da  sé  apostólica  ter  dos  tais  homes 
asi  pêra  o  concilio  como  pêra  os  mandar  á  príncipes  e  cousas  grandes, 
que  certo  no  sacro  colégio  avia  tais  e  Iam  experimentados  senhores  que 
bem  pudera  Sua  Santidade  deixar  de  dar  tanto  desprazer  a  Vossa  Alteza 
com  fazer  agora  ho  bispo  cardeal :  e  que,  por  isto  nam  ser  importante  ao 
meu  intento,  nam  dezia  mais  disto.  E  que,  quanto  era  ao  terceiro,  dizer 
Sua  Santidade  que  avia  dous  anos  que  o  tinha  reservado  no  seu  peilo  e 
logo  pêra  elle,  e  que  por  ser  vivo  o  cardeal,  que  santa  gloria  aja,  o  nam 
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declarara  todo  este  tempo,  certo  que  a  meu  fraco  juizo,  e  falando  com 
aquele  devido  acatamento  e  com  licença  de  Sua  Santidade,  bem  cria  que 
fora  milhor  julgado  a  Sua  Santidade  dar  aquele  cardealado,  que  linha  re- 
servado em  seu  peito,  ao.infamle  dom  Anríque,  irmão  de  Vossa  Alteza, 
que  ao  bispo  de  Viseu  seu  vasalo  e  fogido  de  seu  reino  ;  e  que  milhor 
parecera  prepor  Sua  Santidade  as  virtudes  e  calidades  do  infante  dom  An- 
rique,  tam  notórias  e  emxemplares  a  todo  mundo,  ás  do  bispo,  tam  re- 
provadas de  lodos  os  bons  que  o  conversavam :  e  que  polo  tempo  eu  me 
afirmava  que  Sua  Santidade  se  achase  mui  enganado  das  pesoas  que  do 
contrario  ho  informaram.  E  que  ainda  que  as  grandes  obrigaçDcs,  que  Sua 
Santidade  tem  a  Vossa  Alteza  de  lhe  conceder  tudo  o  que  lhe  pedir,  nam 
o  moveram  dar  este  capelo  ao  infante  dom  Anrique,  vir  eu  com  estas 
cans  e  idade  polas  poslas  mil  e  quinhentas  milhas  em  vinte  e  dous  dias  a 
lho  pedir  de  parle  de  Vossa  Alteza  o  devera  de  forçar  a  lhe  nam  ser  ne- 
gado ;  e  asi  como  Sua  Santidade  dezia  que  o  nam  decrarara  todo  este 
tempo  por  aver  hum  irmão  de  Vossa  Alteza  cardeal  no  reyno,  assi  o  di- 
vera  de  deixar  de  fazer  agora  por  saber  que  ha  hum  irmão  de  Vossa  Al- 
teza, prelado  da  igreiga  e  espelho  de  sacerdotes  e  religiosos,  pêra  quem 
]h'o  Vossa  Alteza  mandara  pedir  por  mim  ».  Aqui  me  foi  logo  á  mão,  e 
me  dise  —  «que  culpa  poso  eu  ter  á  bizaria  de  Sua  Mageslade?  (biza- 
ria  chamam  qua  hiia  fantesia  ou  determinaçam  desviada  do  que  a  rezam 
quer].  Cardeal  se  nam  pode  fazer  senam  com  votos  e  em  seu  tempo  li- 
mitado. Eu  vos  dise  que,  quando  fose  tempo,  as  calidades  do  infante  dom 
Anrique  seriam  primeyro  olhadas  que  de  nenhum  outro.  Se  Sua  Mages- 
tade  quis  enojar-se,  e  mandar-vos  que  me  nam  falaseis  mais  níso,  que 
devia  eu  de  fazer?  de  dar  ao  infante  dom  Anrique  o  capelo  que  tinha 
reservado  no  peito  ?  isto  nam  podia  eu  fazer  porque,  logo  como  tomei  os 
votos  dos  cardeaes,  foi  logo  pêra  o  bispo  de  Viseu,  e  avendo  de  dar  a 
.outro  era  necesario  tomar  votos  novamente;  e  se  o  agora  decrarei  foi 
por  mais  nam  poder  fazer,  pois  avia  de  fazer  nova  criaçam.  E  he  forte 
cousa  que  os  príncipes  christãos,  nam  digo  mais  Sua  Magestade  que  to- 
dos, nam  somenie  queiram  ser  senhores  em  seus  reinos  do  temporal  e 
espritual,  mas  ainda  que  ajam  de  tolher  e  dar  moléstia  a  hum  pobre  pon- 
tifico, que  nam  posa  fazer  hum  bispo,  seu  súbdito  totalmente  no  sprituaU 
cardeal  ou  ho  que. quiser,  sendo  movido  do  Sprilo  Santo,  que  enlega  a 
tal  pesoa,  he  forte  cousa ».  —  Isto  afirmo  a  Vossa  Alteza  que  dizendo 
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« hum  pobre  pontíGce  »  que  pos  a  mSo  no  peito  com  bua  bumanidade 
pêra  fazer  crer  que  aquela  era  a  verdade  a  mais  descrido  rufiam  que 
Aa  em  toda  Andalozia ;  e  porem  eu  me  remeto  a  Santo  Amadeo,  que  ja 
tenbo  treladado  pêra  mandar  a  Vossa  Alteza,  que  diz  de  Sua  Santidade : 
quasi  ovís  et  non  ovís.  Eu  repriquei «  que  como  avia  Vossa  Alteza  de  que- 
rer impurtunar  Sua  Santidade,  nem  somente  dízer-se  que  lhe  tolhia  de 
toda  outra  qualquer  pesoa  ?  porem  que  o  bispo  de  Viseu  era  outro  caso ;  que 
nam  somente  era  seu  vasalo  e  natural,  mas  ainda  era  seu  oficial  e  escrívam 
da  puridade.  E  que,  ja  que  Sua  Santidade  o  avia  mister  e  se  queria  ser- 
vir dele,  que  o  mandara  pedir  a  Vossa  Alteza  que,  pois  era  seu  e  se  ser- 
via dele,  que  avia  rezam  pêra  iso,  e  que  por  ventura  Vossa  Alteza  lh'o 
dera  e  se  tirara  poder-se  dizer,  como  agora  diriam,  que  Sua  Santidade 
fizera  isto  contra  vontade  de  Vossa  Alteza  ». 

Respondeo  me  —  a  Embaixador,  nam  m'esqueceo  iso :  mas  nam  o 
quis  fazer  porque»  se  Sua  Hagestade  m'o  nam  concedera,  nem  me  dera 
licença  pêra  o  Tazer,  eu  nam  podia  deixar  de  o  fazer  polo  asi  ter  reser- 
vado no  peito,  e  parecera  Sua  Hagestade  ter  mais  rezam  de  dizer  que 
lhe  nam  guardara  o  devido  acatamento  aos  taes  príncipes,  e  pudera-se 
mais  queixar  de  mim.  E  quereis  que  vos  diga,  embaixador?  os  bispos 
sam  súbditos  meus  de  modo  no  sprítual  nam  sam  obrigados  a  obedecer 
aos  reis  senam  ao  pontifice,  et  nemo  potest  duobus  dominis  servire.  E 
por  mim  digo  o  que  diz  o  apostolo :  inposibile  est  placere  Deo  et  homini- 
bus».  — Eu,  como  vi  que  pola  sagrada  escritura  se  queria  escusar,  pare- 
ceo-me  rezam  dar-ihe  o  entemdimento  ás  autoridades,  e  dise-lhe:  — 
«  Beatisime  pater,  nam  se  poder  servir  a  dous  senhores  se  entende  quando 
sam  diferentes,  o  que  nam  be  antre  Vosa  Santidade  e  el-rei  meu  senhor : 
e  de  ser  inposivel  aprazer  a  Deos  e  aos  homes  s*entende  poios  que  dei- 
xam de  fazer  ho  que  lhes  Deos  manda  por  obrarem  mal  comprazendo 
aos  homes;  mas  fazendo  justiça  e  rezam  e  cousa  devida  se  apraz  a  Deos 
e  aos  virtuosos  homes  »•  —  Ho  papa  me  tornou  logo  a  dizer  «  que,  quanto 
era  ao  que  eu  dezia  do  bispo  estar  servindo  Vossa  Alteza,  bem  sabia  eu 
que  avia  algSs  dias  que  o  bispo  estava  apartado  no  seu  bispado  e  com 
licença  de  Vossa  Alteza,  e  que  o  nam  servia  de  seu  oficio».  Eu  lhe  res- 
pondi «  quê  Sua  Santidade  o  que  era  (sicj ;  e  porem  que  o  que  se  fazia 
por  algum  pouco  de  tempo  que  nam  se  podia  dizer  nam  estar  servindo 
Vossa  Alteza ;  e  que  só  polo  amor  e  beninidade,  que  Vossa  Alteza  amos- 
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'  trara  ao  bispo  naquela  ida  do  seu  bispado,  nam  devera  elle  nhunca  de 
cometer  cousa  de  seu  desgosto».  O  papa  me  perguntou  «como  se  fora  e 
porque  se  fora?».  Eu  lhe  respondi  «que  como  se  fora  eu  nam  no  sabia  se- 
nam  da  praça ;  eque  lambem  o  porque  se  fora  era  tamanho  mal,  segundo 
se  dezia,  que  nam  m'o  mandase  Sua  Santidade  dizer,  porque  nam  com- 
pria  ao  caso  nem  a  hum  verdadeiro  christão  dizer  males  do  seu  próximo». 
E  continuando  minha  fala  lhe  tornei  a  dizer  a  que,  quanto  era  ao  que  Sua 
Santidade  dezia  que  se  nam  movera  por  interesse,  Sua  Santidade  ho  sa- 
bia, e  asi  seria  pois  o  elle  dezia.  E,  quanto  ao  que  dezia  que  por  neste 
collegio  aver  cardeal  portuges  e  ser  asi  honra  do  reino  ho  fizera,  afir- 
mava a  Sua  Santidade  que  nam  avia  perlado  no  reino,  que  nam  mere- 
cese  milhor  que  o  bispo  de  Viseu  esta  honra :  e  isto  nam  falando  no  in- 
fante dom  Anrique,  porque  nam  tinha  comparaçam  na  chrístandade.  E, 
quanto  era  ao  que  dezia  Sua  Santidade  que  sabia  por  cartas  de  senhor 
do  reino,  que  o  bispo  tinha,  que  Vossa  Alteza  avia  de  aver  isto  por  bem, 
e  que  tinha  o  bispo  por  seu  servidor,  que  isto  me  fazia  perder  a  paciên- 
cia mais  que  nenhua  outra  cousa :  que  como  avia  Sua  Santidade  de  dar 
credito  ao  com  que  Vossa  Alteza  folgava  ou  levava  desprazer,  neste  e 
em  todolos  outros  negócios,  senam  ao  que  lhe  eu  disese?  que  se  se  alem- 
brava  Sua  Santidade  do  que  lhe  eu  disera  e  este  gentil  omem,  que  viera 
por  mandado  de  Vossa  Alteza  sobre  este  caso  do  bispo  ?  e  se  se  alembrava 
do  que  escrevera  no  breve  a  Vossa  Alteza  sobre  o  bispo?  e  que  se  se 
alembrava  que,  quando  dera  os  beneficios,  que  vagaram  por  Joam  Ma- 
chado, ao  bispo  de  Viseu,  que  lhe  fora  eu  dizer  como  fazia  aquilo,  pois 

.  o  bispo  estava  fora  do  reino  e  fora  da  graça  de  Vossa  Alteza?  e  que,  res- 
pondendo-me  Sua  Santidade  que  o  bispo  tinha  indulto,  e  mais  elle  era 
informado  que  estava  na  graça  de  Vossa  Alteza,  que  lhe  respondera  eu 
—  «r  em  quanto  o  bispo  está  fora  do  reino  nam  crea  Vossa  Santidade  em 
nenhum  modo  que  está  em  graça  de  Sua  Alteza ;  e,  ja  que  lhe  quer  dar 
os  beneficies,  dè-lhos  quando  estiver  no  reino»  —  e  que  a  Sua  Santidade  pa- 
recera bem  :  e  que  todalas  vezes  que  lhe  falava  no  bispo,  que  era  as  mais 
das  audiências  que  tinha  de  Sua  Santidade,  sempre  lhe  dezia  isto :  e  que 
agora  quando  viera  de  Veneza  disera  a  Sua  Santidade  como  forçadamente 
e  por  lhe  nam  ser  descortês  falara  ao  bispo,  e  me  disera  Sua  Santidade 
que  fizera  bem  porque  o  bispo  estava  na  graça  de  Vossa  Alteza,  eu  lhe 
tornara  que  jamais  crese  Sua  Santidade  isto  em  quanto  estivesse  fora  do 
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reino :  e  que  eu  dísera  ao  bispo  que,  por  cima  de  nn^eie  dizer  quantas 
mercês  neste  seu  caso  linha  recebidas  de  Vossa  Alteza,  e  quanto  o  amava 
e  desejava  servir  e  quanto  desejava  de  se  hir  pêra  o  reino,  eu  lhe  tor- 
nara que  nem  eu  nem  ninguém  nam  aviam  de  crer  aquilo  dele.  senam 
vendo  no  reyno  ;  que  asi  o  fizese  Sua  Santidade :  que  como  me  dezia  Sua 
Santidade  que  sabia  que  o  bispo  estava  na  graça  de  Vossa  Alteza,  e  por 
que  o  dezia  ?  porque  era  dar  a  entender  que  nam  pasara  eu  estas  cousas 
com  elle,  ou  que  me  nam  dava  credilo,  o  que  nam  devia  de  ser».  O  papa 
me  respondeo  «  que  elle  se  alembrava  de  tudo  o  que  diseramos  eu  e  aquele 
gintij  ornem,  que  a  este  caso  do  bispo  viera,  e  que  se  nam  pudera  dizer 
mais ;  e  asi  do  que  escrevera  no  breve ;  e  que  era  verdade  que  todalas 
vezes  que  lhe  ca  falava  no  bispo  lhe  dezia  não  estar  ele  na  graça  de 
Vossa  Alteza :  e  porem  elle  o  via  estar  pacifico  o  bispo  com  Vossa  Alteza, 
e  que  recebia  cartas  dele  e  lhe  respondia,  e  lhe  dera  e  desembargara  nam 
somente  as  suas  rendas,  senam  dinheiro  que  tinha  em  mão  de  mercado- 
res, que  eram  grandes  amostras  de  Vossa  Alteza  nam  estar  mal  com  elle. 
E  que  o  que  eu  dezia  era  polo  regimento  e  cartas  que  tinha  de  hum  ano  : 
que,  se  Vossa  Alteza  estivera  no  preposito  e  endinaçam  do  principio,  que 
novamente  m*escrevera  conforme  a  iso :  que  Vossa  Alteza  era  benino  e 
de  boa  condiçam,  e  que  dos  príncipes  grandes  era  perdoar  os  erros  e 
nam  lhe  durar  os  ódios  tanto  tempo  ».  E  crea  Vossa  Alteza  que  falava  o 
bispo  dele,  ou  por  cartas  que  lhe  escreveriam,  ou  como  sabe  o  de  Ia, 
ou  como  o  demónio,  que  como  velho  e  esperimentado  e  de  bom  juízo 
adevinha  muitas  cousas. 

Quando  vi  que  o  mais  nam  podia  aproveitar  pêra  nam  deixar  de 
ser  o  que  estava  feito,  e  podia  gerar  algum  escândalo,  lhe  dise  «que  Sua 
Santidade  podia  ter  a  opiniam  que  quisese  acerque  da  vontade  de  Vossa 
Alteza  sobre  este  caso ;  mas  que  eu  afirmava  a  Sua  Santidade  que  Vossa 
Alteza  avia  de  aver  o  maior  desprazer  disto  do  que  poderá  aver  por  ne- 
nhum outro  caso,  que  qua  succedera  de  seus  negócios  e  reinos :  e  polo 
que  eu  sabia  que  Vossa  Alteza  avia  de  sentir  isto,  e  por  me  eu  achar 
asi  agastado  de  em  meu  tempo  soceder  cousa  que  dése  tanto  desgosto  a 
Vossa  Alteza,  que  eu  me  nam  atrevia  a  poder  servir  como  dantes  fazia : 
que  beixava  os  pes  de  Sua  Santidade  perdoar*me  nam  o  vir  servir,  e 
nam  sair  mais  fora  de  minha  casa  ate  nam  ver  recado  de  Vossa  Alteza 
o  que  me  mandava  que  fizese,  ou  que  me  fose  pêra  o  reino  ou  que  o  tor- 
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nase  a  servir  como  dantes,  porque,  alem  de  o  eu  nam  poder  fazer,  me 
parecia  que  asi  compria  a  minha  honra  e  oGcio  fazel-o,  que  Deos  sabia 
quam  anojado  eu  diso  eslava,  que  era  de  modo  que  prouvese  a  Deos  que 
nam  viese  ao  que  eu  agora  como  cego  da  paixam  desejava.  Respondeo-me 
a  que  Deos  sabia  quanto  lhe  a  elie  pesava  da  paixam  minha,  porque  nam 
desejava  senam  de  me  dar  prazer  e  contentamento ;  e  que  ainda  o  eu  avia 
de  ter  disto,  e  com  honra  e  contentamento  avia  de  sair  de  sua  corte : 
e  que,  pois  asi  era  que  me  a  mim  parecia  comprir  a  minha  honra 
e  oficio  nam  sair  de  minha  casa  ate  nam  ver  recado  de  Sua  Mageslade, 
que  elle  averia  paciência  e  o  avia  asi  por  bem  :  que  algua  cousa,  se  com- 
prisse,  Ib'o  mandase  dizer  polo  cardeal  ou  por  quem  eu  quisese,  e  que 
veria  como  eile  fazia  ».  Eu  lhe  tornei  «que  eu  beixava  os  pes  de  Sua  San- 
tidade por  aver  por  bem  que  o  nam  servise  ate  ver  recado  de  Vossa  Al- 
teza: e  quanto  era  ao  que  Sua  Santidade  dezia  que  avia  de  hir  de  sua 
corte  e  contentamento,  que  os  principies  e  meos  eram  diferentes  diso ; 
que  prazeria  a  Deos  que  o  fim  seria  como  Sua  Santidade  dezia :  que  lhe 
afirmava  que  escrever  Sua  Santidade  bens  de  mim  e  dizer-lh'os  a  Vossa 
Alteza  nam  me  avia  de  aproveitar  tanto,  como  fazer  obras  e  dispidições 
conformes  ao  que  Vossa  Alteza  levase  gosto  e  contentamento.  E  que,  pois 
ja  o  bispo  nam  podia  deixar  de  ser  cardeal,  que  ao  menos  nam  lhe  man- 
dase o  capello  nem  consinlise  que  viese  a  sua  corte  ate  nam  ver  recado 
de  Vossa  Alteza,  ou  o  que  sobre  isto  dezia,  ou  que  me  mandase  ho  que 
fizese,  e  que  pareceria  que,  pois  nam  pudera  ai  fazer  senam  decraral-o 
antes  da  criaçam  d'esloulros,  que  o  mais  que  era  o  remate  da  honra  nam 
queria  que  ouvese  efeito  sem  consentimento  de  Vossa  Alteza  ou  recado 
do  que  queria».  Respondeo-me  a  isto  o  papa  «que  elle  conhecia  tanta  no- 
breza do  bispo  que  elle  nam  aceptaria  esta  honra  sem  primeiro  dar  parte 
diso  a  Vossa  Alteza ;  e  que  diso  estivese  eu  descansado».  Tornô-lhe  a  di- 
zer que  lh'o  escrevese  Sua  Santidade ;  e  que  asi  nam  ouvese  por  bem  que 
elie  viese  a  esta  corte  ate  nam  ver  o  recado  de  Vossa  Alteza.  Pergun- 
tou-me  que  «quanto  tardaria  o  recado?».  Dise-Ihe  que  dous  meses.  Entam 
me  dise  «  que  me  fose  em  boa  ora :  que  tudo  se  faria  muy  bem  ».  O  car- 
deal Sanliquatro  diz  que  o  Aa  de  fazer  polo  contrairo ;  e  a  mim  asi  m'o 
parece.  E  por  aqui  verá  Vossa  Alteza  que  modo  se  pode  ter  com  tal  ne- 
gociar que,  quando  acabais  de  vos  dizerem  de  htía  cousa  que  sy,  ainda  a 
não  tendes  por  certa,  e  sempre,  se  desejam  hua  cousa,  vos  dizem  outra.  En- 
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J«BB  ét  Báras  c  ol  E  na  dir  conla  de 
cvdal  SmOqnln^  •  foi  áw  fK  na  se  p9dia  mais  fazer. 
■•  fM  fM  «to  e  se  diz  dole  bq^km,  pria  abrigacafli  que  de 
mm  etn^  icaka,  #  ocrt*  a  Tmb  llksa.  E  frineír»  qie  lodo  afirmo 
a  Vasi  lllea  q«e  aã  aatre  fraads  mmm  pe|HMS  he  a  mais  extra- 
■hada  oi«a^  q«e  la  màilm  dia»  q«e  se  fec:  mm  pala  pesoa  do  bispo, 
pprqK  Miras  la  fn  de  q«a  se  pade  taala  cspaatar ;  leai  polo  caso, 
parqw  qvada  dia  ae  futm  knmm  aan  pwtidy ;  aas  polo  pooco  res- 
guardo qae  ae  tere  a  Tosa  l!leia  de  h«a  baaca  figido,  e  tanto  obri- 
gado a  ele  par  oicial  e  aalaral,  saa  ae  ler  Mataai  eonprímento  com 
Vossa  llleza :  e,  ja  q«e  lhe  qoeria  iaar  a^vela  iMwa,  podera-se  ter  mii 
renedios  e  rogos  eaai  Tossa  llleza  para  a  saa  sjatír  lanlo,  ainda  que 
nbuaca  o  tivera  por  bea.  £  bzel-o  de  aado  q«e  aeihaai  cardeal  lhe  pode 
dizer  aada  aeai  saber  aada*  porqva  ea  ooasislorio  eslava  notório  de 
nhuoea  o  ser,  porque  todo  o  colégio,  a  quea  ea  por  rezes  tinha  falado, 
quada  hora  por  si  lodos  dizíasi  que  en  iapasí^el  o  papa  o  prepor,  polo 
mao  exemplo  q«e  dava,  qoaalo  aais  ler  toIos,  e  que  inda  que  nam  ti- 
vera Vossa  Alteza  por  oontrairo,  oorera  aaito  rísoa  de  nam  ler  volos,  o 
que  se  parece  que  lhe  dísU>  socederá,  lodos  afiniam  que  tudo  o  que  for 
posivel  lazer  com  o  bispo  e  com  os  seos  que  nesta  negocíaçam  enlrevie- 
ram  Vossa  llleza  o  fará,  prímeirameole  escreverá  ao  papa  que  em  ne- 
nhum modo  o  amíla  ele  ler  voz  nem  parecer  em  cousas  de  Vossa  Alteza 
nem  do  reyoo,  nem  que  lhe  nam  dé  credito  nem  lale  coro  elle  em  cou- 
sas de  seus  reinos,  porque  o  ha  por  rebelde  a  sen  senhor,  e  o  desnatura 
de  seus  reinos  que  nam  posa  ter  nenhuns  beneficios  nelles,  e  que  os  que 
lem  fará  de  modo  que  os  nam  posa  comer  nem  lograr.  Hum  dos  que 
qua  negociaram  esta  boa  obra  foi  Anionio  Ribeiro,  que  ja  foi  culpado  no 
aviso  d'llcobaça :  e  se  Vossa  llleza  ade  desnaturar  o  bispo  pêra  que 
nam  posa  aver  quanto  vagar  dese  reyno,  asi  o  ade  fazer  a  todo  que  o 
senio,  português,  porque  pêra  os  seus  averá  quando  nam  puder  pêra  si. 
E  com  o  papa  huns  dizem  que  he  bom  desimulal-o,  escrevendo-lhe  que 
mais  errou  a  si  e  a  seu  oficio  de  pastor  da  igreja,  que  a  Vossa  Alteza, 
por  o  nam  ter  Iam  azedo  pêra  roais  a  seu  prazer  poder  castigar  o  bispo, 
e  aos  seus  que  nesta  negociaçam  entrevieram.  Outros  dizem  que  mais  se 
deve  de  amostrar  ao  papa  porque,  pois  tel  desgosto  deu,  que  asi  Ih'o  de- 
via de  dar  nam  tendo  embaxador  em  sua  corte  nem  consinlir  nhuncio 
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seu  na  de  Vossa  Alteza,  e  que  a  mais  obediência  e  negociaçam  com  a  sé 
apostólica  que  esta  por  nenhuma  cousa  se  deve  de  mover.  E  porque  por 
meu  oficio  e  carego  me  parece  ter  obrigaçam  de  tudo  o  que  qua  sinto  e 
sei  que  se  pratica  avisar  a  Vossa  Alteza,  faço  isto ;  e  nam  porque  nam 
saiba  muy  certo  que  tudo  he  excusado  pêra  o  alto  e  experimentado  con- 
selho de  Vossa  Alteza  e  dos  do  seu  conselho  tomar  a  resoluçam  neste  e 
em  maiores  casos. 

Eu,  senhor,  estou  determinado  de  concertar  os  dous  negócios,  a  sa- 
ber, as  meãs  natas  das  comendas,  e  o  padroado  dos  musteiros.  Fundo-me 
nestas  rezoes  que  isto  que  o  papa  fez  nam  he  mais  que  desgosto ;  e  por 
tanto  nam  se  am  de  deixar  de  fazer  negócios,  que  tanto  importam  ao 
reyno,  e  com  os  quaes  Vossa  Alteza  e  seus  sucesores  pòderám  escusar 
nam  ler  tamta  necesidade  dos  papas  senam  de  pequenas  cousas,  e  escu- 
saram debates  e  desgostos  com  elles,  que  de  contíno  tem  por  estes  mus- 
teiros. E  mais,  nam  se  fazendo  agora  estes  negócios,  core-se  risco  de  se 
nam  fazerem,  porque,  morto  este  papa,  por  ventura  virá  outro  que  nam 
queira  vender  o  que  a  sé  apostólica  tem,  que  he  as  meãs  natas  das  ygre- 
jas,  e  as  dadas  dos  musteiros.  E  mais  por  ventura  nam  averâ  ocasiam 
pêra  iso  que  o  faça  demover  a  o  fazer,  como  he  agora  esperar-se  que 
o  Turco  entre  em  Itália,  pois  tem  ganhado  o  mais  forte  de  Hungria. 
Quanto  mais  que,  querendo  Vossa  Alteza  amostrar  ter  desgosto  do  papa 
com  nam  ter  embaixador  em  sua  corte,  mais  livremente  o  pode  fazer 
tendo  acabado  estes  negócios,  porque  ja  tem  menos  necesidade  delle  nem 
de  Roma,  o  que  por  ventura  nam  faria  Vossa  Alteza  nam  sendo  acaba- 
dos, pola  necesidade  que  o  reino  tem  deles  e  o  asesego  de  Vossa  Alteza 
e  seus  sucesores,  e  o  poder  Vossa  Alteza  gratificar  seus  vasalos,  porque 
a  prudência  e  rezam  querem  que  se  nam  preponha  o  bem  particular  ao 
bem  comum,  así  nam  se  deve  de  olbar  a  hum  desgosto  pêra  se  deixar 
de  fazer  tantos  bens,  e  he  tapar  hua  porta  por  onde  podem  vir  tantos 
desgostos.  E  mais,  querendo  Vossa  Alteza  castigar  o  bispo,  vem-lhe 
muito  bem  ter  contente  o  papa  com  esta  pensam  que  dá  a  Frenés,  por- 
que, bindo  ao  papa  interesse  de  seu  neto,  apertará  mais  com  Vossa  Al- 
teza, porque  as  cousas  propias  mais  doem  que  as  alheas  e  mais  se  faz  so- 
bre elas,  6  o  Fernés  dirá  ao  bispo  que  nam  o  ade  ajudar  com  desprazer 
de  Vossa  Alteza,  por  nam  perder  sua  pensam :  de  modo  que  com  estes 
negócios  acabados  Vossa  Alteza  fica  mais  livre  pêra  poder  fazer  o  que 
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quiser.  Por  tanto  determino  de  os  acabar,  Deos  querendo,  se  puder,  e 
muita  esperança  tenho  diso,  porque  tenho  que  mais  culpa  se  me  poder 
fsic)  nam  nos  acabar  podendo,  que  deixai-os  de  fazer  sabendo  de  Vossa 
Alteza  quanto  com  iso  ha  de  folgar,  e  tendo  mandado  de  Vossa  Alteza 
que  os  faça. 

Noso  Senhor  bo  mui  alto  estado  e  real  coroa  de  Vossa  Alteza  au- 
mente e  prospere,  e  lhe  dé  os  dias  de  vida  que  Vossa  Alteza  deseja. 

De  Roma,  oje  oito  dias  de  dezembro  de  1511  —  Ckristovam  de 
Sousa  ^ . 


C^rta  de  Chrlmimwúm  de  Soomí  a  el-Rel. 


1S41— 


Senhor.  —  A  esta  corte  chegou  Gouvea,  coreo  de  Vossa  AHeza,  aos 
dez  de  agosto,  e  me  deu  hum  maço,  em  ho  qual  vinham  oyto  cartas  de 
Vossa  Alteza  pêra  mim,  a  saber,  bua  sobre  ho  que  avia  de  dizer  a  Sua 
Santidade  acerqua  de  nam  hir  nhuncio,  e  ho  que  sobre  iso  avia  de  fazer ; 
e  outra  sobre  os  christaos  novos,  com  os  apomtamentos  de  suas  culpas ; 
e  outra  sobre  ho  colégio  da  Costa  e  musteiros  de  Refoies,  e  sobre  a  con- 
fraria da  corte ;  e  outra  sobre  Leomil ;  e  outra  sobre  os  lugares  d'além ; 
e  outra  sobre  a  demanda  de  Lorvam  e  anexas  de  Santa  Caterina,  e  jur- 
diçam  dos  cavaleiros  da  ordem  e  vigairaria  de  Tomar ;  e  outra  sobre  o 
que  avia  de  fazer  com  Pêro  Vaz ;  e  asi  hSa  carta  pêra  Sua  Santidade, 
reposta  do  breve  que  escreveo  sobre  ho  acontecimento  do  cabo  de  Guer. 
E  asi  mais  me  deu  outro  maço,  em  que  vinham  as  informações  e  precu- 
rações  necesarias  aos  negócios.  Ao  outro  dia  mandei  logo  pedir  audiên- 
cia a  Sua  Santidade,  dizendo  que  me  viera  coreo  de  Vossa  Alteza,  e  m'a 
deu  com  asaz  alvoroço,  porque  me  mandou  hir  a  bua  ora  despoís  de  meo 
dia,  cousa  desacostumada  por  ser  tam  cedo. 

Despois  de  me  preguntar  pola  saúde  de  Vossa  Alteza  e  da  rainha 


^  Arch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  li?,  i,  foi.  129. — Diz  no  veno:  Recebida 
a  zxx  do  mesmo  per  Goavea,  em  Lisboa. 
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nosa  senhora,  e  filhos  e  irmãos,  lhe  dei  a  carta  de  Vossa  Alteza,  a  qual 
leo  toda.  E  despois  lhe  dise  que  a  vimda  desle  coreo  nam  era  a  mais  que 
a  Vossa  Alteza  fazer  asaber  a  Sua  Santidade  quanto  a  ida  do  nhuncio  era 
desnecesaria  a  seus  reinos,  e  as  perdas  e  danos  que  poderia  causar  nas 
conciencias  de  seus  vasalos  e  governo  de  toda  a  clerezia,  e  ho  impedi- 
mento de  Iam  santa  obra  como  era  a  da  Inquisiçam  com  o  nhuncio  indo 
totalmente  se  causaria.  E  porque  as  razões  que  Vossa  Alteza  me  man- 
dava que  disese  a  Sua  Santidade  eram  muitas,  e  ho  nalural  dos  homes 
era  terem  fracas  memorias,  beixaria  os  pes  de  Sua  Santidade  dar-me  li- 
cença pêra  lhe  ler  tudo  o  que  tinha  pêra  lhe  dizer  sobre  este  caso.  E  elle 
me  dise  que  com  boa  vomtade :  e  com  tudo  nam  se  pode  ter  que  logo  me 
nam  preguntase  se  Vossa  Alteza  respondia  aos  negócios  toquados.  Eu  lhe 
dise  que  nam ;  e  a  rezam  de  Vossa  Alteza  nam  responder  a  elles  no  que 
avia  de  ler  vinha:  que  Sua  Santidade  o  veria,  e  eu  despois  lh'a  daria  mais 
.  por  extenso.  Dise-me  que  lese :  ho  que  fiz  mais  pausadamente,  e  lhe  de- 
clarei, ás  vezes  em  latim,  ás  vezes  em  italiano,  ho  que  me  parecia  que 
Sua  Santidade  nam  entendia  ^m.  E  a  necesidade  me  forçou  a  saber  a 
lingoagem  italiana,  porque  crea  Vossa  Alteza  que  ametade  nam  entendem 
do  que  se  lhe  fala  em  português,  e  quanto  milhor  falado  he  ou  escrito 
muito  menos  ho  alcançam,  e  se  quasi  a  susiancia  do  que  se  escreve  to- 
mam, ao  menos  do  primor  do  bem  escrever  estam  bem  longe.  Acabado 
de  ler  ho  primeiro  capitulo  da  carta,  em  que  me  Vossa  Alteza  respondia 
do  que  pasara  com  Sua  Santidade  no  principio  deste  negocio  do  nhuncio, 
que  parecia  quasi  consintir-lhe  que  ho  mandase,  nam  se  pode  ter  que  me 
nam  disese  r  «Sua  Magestade  nam  tem  rezam  de  se  queixar  comvosco, 
porque  fizestes  mais  em  aver  dè  mim  estes  dous  meses  pêra  o  fazer  asa- 
ber a  Sua  Magestade,  do  que  fizera  nenhua  outra  pesoa».  Eu  lhe  res- 
pondi que  Vossa  Alteza,  como  rei  e  senhor  benino  pêra  seus  vasalos,  me 
nam  reprehendia  mais,  ho  que  pudera  fazer  porque  eu  bem  sabia  quanto 
a  Vossa  Alteza  avia  de  pesar  com  a  ida  do  nhuncio,  poios  inconvenien- 
tes e  males  que  trazia  sua  ida ;  e  porem  que  nam  ousara,  vendo  Sua  San- 
tidade tam  determinado  de  o  mandar,  de  insistir  que  totalmente  ho  nam 
mandase:  e  que  Vossa  Alteza,  conhecendo  que  a  minha  entençam  era  aver 
que  asi  compria  a  seu  serviço,  e  que  milhor  se  podia  estrovar  com  esta 
pequena  dilação  e  com  recado  propio  de  Vossa  Alteza  sobre  este  caso  a 
ida  do  nhuncio,  deixara  de  me  reprehender  ho  que  eu  merecia. 
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Acabada  de  ler  a  caria,  e  decrarada  ho  milhor  que  eu  pude  e  sou- 
be, o  papa  se  levantou  em  pe,  e  sem  me  dizer  nada  deu  dous  paseos  fa- 
zendo ho  sinal  da  cruz  duas  ou  Ires  vezes,  e  me  respondeo  aque  nam  sa- 
bia que  dizer  a  tamanho  caso,  nem  eslava  em  rezam  aver  Vossa  Alteza 
de  lhe  pesar  de  ler  nhuncio  em  seus  reinos,  cousa  que  todolos  outros 
reis  requeriam  e  tinham  pêra  tirar  seus  vasalos  de  trabalho  de  nam  vi- 
rem a  Roma  per  seus  delitos  e  fraquezas :  que  elle  avia  que  isto  era  obra 
do  imigo,  porque  de  tanta  prudência  e  saber  como  avia  de  sair  cousa  que 
se  nam  poderia  crer?  e  que,  quanto  ao  que  Vossa  Alteza  dezía  que  im- 
pidiria  a  obra  da  inquisiçam,  que,  ainda  que  nam  ouvera  outras  rezSes, 
só  a  da  inquisiçam  ho  obrigava  a  mandar  nhuncio,  porque,  pois  elle  fora 
autor  da  inquisiçam  e  a  concedera  neses  reinos,  que  por  sua  conciencia 
era  forçado  a  mandar  saber  se  se  husava  conforme  a  bula,  e  que  isto  se 
nam  podia  fazer  senam  por  nhuncio ;  e  que  quando  Vossa  Alteza  acei- 
tara esta  bula  da  inquisiçam  logo  fora  com  condiçam  que  o  nhuncio, 
(|ue  ao  tempo  estivese  no  reino,  ouvese  apelaçam  pêra  elle :  que  vise  eu 
a  bulia,  porque  asi  ho  dezia :  e  a  rezam  de  se  nam  usar  na  inquisiçam 
conforme  a  bulia  era  os  clamores  e  lementaç9es  que  os  proves  homes  fa- 
ziam de  contino  nesta  corte :  e  que  elle,  como  pastor  universal,  tanta 
conta  avia  de  dar  de  quada  hum,  por  pequeno  que  fose,  como  do  maior,  e 
que  quanto  mais  pequenos  mais  aviam  de  ser  olhados  e  favorecidos ;  quanto 
mais  que  estes  chrístaos  novos  eram  mui  inimistados  do  povo,  ho  qual 
por  qualquer  cousa  lhes  alevantariam  todolos  males,  e  por  tanto  mais 
necesidade  tinham  de  serem  visitados  e  sostídos  em  justiça :  e  por  aqui 
dise  e  deu  dozentas  rezões  por  onde  era  obrigado  por  sua  conciencia  a 
mandar  nhuncio :  que,  se  isto  nam  fora,  que  elle  folgara  de  comprazer 
Vossa  Alteza  neste  caso,  como  fazia  em  todolos  outros  que  elle  podia ;  e 
que  porem  as  cousas  de  conciencia  era  forçado  comprir  com  ellas». 

Eu  lhe  respondi  «que  olhase  Sua  Santidade  quanto  este  caso  impor- 
tava, e  que  considerase  quanto  incomodo  e  dano  podia  soceder  de  Sua 
Santidade  todavia  querer  mandar  nhuncio,  sabendo  quanto  desprazer  Vossa 
Alteza  receberia  com  sua  ida,  poios  males  que  causava  em  seus  reinos, 
e  asi  polo  grande  escândalo  que  todo  povo  de  Portugal  tinha  das  más 
obras  que  os  pasados  tinham  feitas.  E  que  em  o  mandar  nam  se  ganhava 
mais  que  gratificar  Sua  Santidade  hua  só  pesoa  particular :  que  notório 
era  aos  que  algua  cousa  sabiam  a  deferença  que  avia  de  aver  do  bem  co- 
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iduqí  ao  particular :  que  me  nam  negaria  Sua  Santidade  quantos  andavam 
neste  requerimento  e  negociaçam»  e  importunavam  Sua  Santidade  que  os 
mandase  por  nhuncio  a  Portugal,  porque  viam  que  Senegalha  trouxera  trinta 
mil  cruzados,  e  Capo  de  ferro  outros  tantos  trouxera,  se  o  mar  e  lurquos 
lhe  nam  levaram  grande  cantidade :  que  bem  manifesto  estava  que  tanto 
dinheiro  nam  se  podia  aver  senam  com  elles  levarem  mais  do  que  deviam 
polas  expedições,  e  de  serem  peitados  dos  chrislãos  novos,  e  de  fazerem 
negócios  dos  quaes  nam  tinham  facullade».  Aqui  me  dise  grandes  bens  do 
Senegalha  e  Capo  de  ferro,  e  que  davam  qua  boa  conta  de  si,  como  aviam 
de  fazer  la  o  contrario  ?  Eu  lhe  tomei  também  os  males  que  sabia  deles, 
e  que  a  causa  de  elles  fazerem  o  que  nam  deviam  em  Portugal  era,  como 
ja  tinha  dito  a  Sua  Santidade,  a  muita  obediência  e  beninidade  de  Vossa 
Alteza,  e  estarem  tam  longe  de  Sua  Santidade  que,  quando  ja  qua  soavam 
suas  obras,  elles  estavam  cheos,  e  tinham  ja  pasado  tempo  côngruo  pêra 
se  virem  :  e  que  Senegalha  escomungado  fora  e  inibido  pola  Rota  de  cer- 
tos procesos  que  la  fizera  como  nam  devia.  E  que,  quanto  era  ao  que 
Sua  Santidade  dezia  da  inquisiçam,  eu  nam  sabia  nada  da  bula  pasada, 
e  porem  que  a  veria  logo :  que  bem  podia  afirmar  a  Sua  Santidade  que 
menos  e  com  mais  misericórdia  se  usava  dela  do  que  a  bula  concedia  : 
que  mais  prova  queria  Sua  Santidade  do  zelo  de  Vossa  Alteza  nesta  in- 
quisiçam nam  ser  outro  senam  fazer  viver  estes  christaos  novos  conforme 
ao  que  Deos  e  a  lei  mandava,  que  suas  fazendas,  que  o  direito  canónico 
concedia  a  Vossa  Alteza,  as  nam  queria  levar,  procedendo-se  contra  elles 
segundo  a  husança  de  Castela  ?  e  que  mais  prova  queria  Sua  Santidade 
da  ida  do  nhuncio  estrovar  a  obra  da  inquisiçam,  tam  necesaria,  senam 
ver  a  grande  instancia  com  que  importunam  os  chrislãos  novos  a  Vossa 
Santidade  que  mande  nhuncio?  e  pêra  o  impetrarem  peitam  e  dam  muito 
do  seu  a  quem  eu  sei,  e  direi  se  comprir,  que  diz  a  Vossa  Santidade  ser 
necesario  pêra  sua  conciencia  mandar  nhuncio  a  Portugal,  e  mais  nece- 
sario  seria  pêra  a  sua  nam  levar  peitas  a  estes  homes».  Aqui  me  tor- 
nou :  «que  se  fará  aos  clamores  destes  proves  homes?j».  Eu  lhe  respondi : 
anam  creo  que  aja  nenhum  que  diga  «tal  cousa  se  me  fez  contra  justiça 
e  contra  o  que  diz  a  bula»,  e  se  o  aM  ha,  mande  Vossa  Santidade  vil-o 
aqui».  Respondeo-me :  «nam  ousam  com  temor  d'el-rei».  Eu  lhe  tor- 
nei :«  Realissíme  pater,  grande  afronta  devia  de  ser  de  todo  este  sacro 
colégio  e  de  Vossa  Santidade  ver  o  credito  que  davam  a  Duarle  de  Paz, 
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e  o  louvavam  de  bom  christão  e  animoso  em  sofrer  tantos  embales,  epòr- 
se  a  tanto  risqao  polo  bem  de  sua  naçam,  vel-o  agora  judeu  pruvico, 
sendo-o  elle  sempre  incuberto :  que  eu  afirmava  a  Sua  Santidade  que  os 
que  agora  se  lamentavam  eram  e  sam  o  mesmo  Duarte  de  Paz :  que  por 
tanto  vise  Sua  Santidade  o  que  compria  a  sua  conciencia :  que  muito  mí- 
Ihor  os  defeitos  de  seus  reinos  Vossa  Alteza  avia  de  ter  sabidos,  pois  o 
seu  principal  cuidado  nam  era  oulro  senam  sabel-os  e  remedeal-os,  que 
Sua  Santidade :  que  por  tanto  a  emenda  e  corregimento  delles  deixase  Sua 
Santidade  em  Vossa  Alteza,  e  segurase  o  que  compria  a  sua  conciencia 
sobre  este  caso  da  inquisiçam  sobre  a  de  Vossa  Alteza». 

Despois  destes  pasos  pasados,  que  confeso  a  Vossa  Alteza  que  hiam 
ja  com  algua  desordem  pola  grande  firmeza  que  via  em  Sua  Santidade 
de  todavia  mandar  nhuncio,  e  pola  contumácia  que  via  com  que  Sua  San- 
tidade queria  amostrar  fazer-se  semjustiça  contra  estes  christaos  novos, 
o  papa  me  respondeo  «que,  quanto  a  Duarte  de  Paz,  que  os  homes  nam 
julgavam  senam  o  de  fora  e  a  só  Deos  pertencia  julgar  o  interior :  que 
ale  o  presente  elle  estava  determinado  de  mandar  nhuncio  por  asi  com- 
prir  a  sua  conciencia,  pois  concedera  esta  inquisiçam:  que  por  fazer  pra- 
zer a  Vossa  Alteza  o  mandaria  com  poderes  limitados  e  naquellas  cousas 
que  Vossa  Alteza  ouvese  por  bem  :  e  que  vendo  como  se  usava  da  bula 
se  tornaria».  Quando  o  vi  que  nam  tinha  outra  cousa  a  que  se  apegar  se- 
nam a  esta  bula  da  inquisiçam,  lhe  dise :  «Bealissime  pater,  alem  desta 
carta  que  li  a  Vossa  Santidade,  em  a  qual  vio  bem  quanto  desprazer  el- 
rei  meu  senhor  levará  com  a  ida  do  nhuncio,  eu  tenho  outras  cartas,  que 
mais  particularmente  me  dizem  os  males  que  poderám  soceder  da  ida  de 
nhuncio :  por  tanto  Vossa  Santidade  nam  aja  por  mal  provicar  eu  a  to- 
dos estes  senhores  do  colégio  estas  rezões  que  Sua  Alteza  lhe  dá  por  onde 
nam  deve  de  mandar  nhuncio,  pêra  que  saibam  que  nam  ficou  nada  por 
fazer.  E  pois  Vossa  Santidade  diz  que  por  causa  da  inquisiçam  o  manda, 
eu  peço  a  Vossa  Santidade  que  tire  a  inquisiçam,  pois  por  causa  delia 
quer  nhuncio ;  e  sobre  sua  conciencia  vam  os  males  que  se  causar  de 
nam  aver  inquisiçam,  e  de  nam  serem  castigadas  tantas  eresias,  como  se 
vam  descobrindo  naquelles  reinos,  destes  christaos  novos,  como  por  esle 
papel  Vossa  Santidade  poderá  ver»  —  e  entam  lh'o  amostrei  —  «e  que 
Vossa  Alteza  satisfazia  com  sua  conciencia  e  com  Deos  fazer  saber  a  Sua 
Santidade  os  males  que  causava  mandar  nhuncio,  e  o  grande  desserviço 
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de  Deos  que  seria  nam  aver  inquisiçam  naquelles  reinos :  que  Sua  San- 
tidade me  dése  líceuça  que  em  consistório  pruvicamente  dísese  todas  es- 
tas cousas  pêra  milhor  fazer  meu  oRcio,  e  a  boa  enlençam  e  desejo  de 
Vossa  Alteza  do  serviço  de  Deos  e  da  emenda  destes  cbrislaos  novos  ser 
mais  pruvica ;  e  que  despois  fizese  Sua  Santidade  o  que  lhe  Deos  inspi- 
rase  e  vise  que  compria  a  seu  oficio  pastoral».  Esteve  hum  gram  pedaço 
sem  me  falar  e  passear :  por  derradeiro  me  dise  «que  lhe  dése  a  copia  do 
que  lhe  disera,  em  latim,  e  asi  a  copia  das  culpas;  e  que  elle  queria  con- 
sultar com  dous  ou  três  cardeaes  se  podia  deixar  de  mandar  nhuncio  visto 
a  bula  e  os  negócios;  e  que  podendo  deixar  de  o  mandar  que  o  faria, 
e  se  nam  que  Vossa  Alteza  ouvese  paciência».  Nam  me  respondeo  nada  ao 
que  lhe  dise  da  inquisiçam,  nem  de  lhe  pedir  licença  pêra  dizer  tudo  o 
pasado.  E  o  cardeal  Sanliquatro,  despois  de  falar  com  o  papa,  me  dise 
que  nenhua  cousa  mais  atalhara  ao  papa  que  dizer-lhe  eu  que,  pois  nhun- 
cio hia  por  caso  da  inquisiçam,  que  a  tirase  e  nam  mandase  nhuncio;  e 
também  em  dizer-lhe  que  me  dése  licença  falar-lhe  em  consistório  pruvi- 
co,  cousa  que  elle  mais  arrecea.  Com  isto  me  fui,  e  mandei  loguo  o  Ire- 
lado  das  rezOes  que  Vossa  Alteza  escreveu,  em  latim,  e  asi  o  das  culpas 
dos  christSos  novos. 

Ao  outro  dia  mandei  outro  trelado  das  rezQes,  que  me  Vossa  Alteza 
mandou  que  disese  ao  papa,  ao  cardeal  Santiquatro  onde  estava,  em  Pis- 
tola, ciucoenta  legoas  de  Roma,  polo  mesmo  correo  pelas  postas,  e  lhe 
escrevi  pedindo-lhe  que  me  ajudase  em  tamanha  afronta ;  e  pois  nam  po- 
dia em  pesoa  que  fose  com  escrever  a  Sua  Santidade  a  verdade  deste  ne- 
gocio, que,  pois  se  aventurava  a  se  perder  lanto,  e  se  podia  ganhar  tam 
pouco,  devia  deixar  de  mandar  nhuncio,  e  que  pois  Vossa  Alteza  avia  que 
se  lhe  fazia  graça  e  receberia  tanto  contentamento  de  nam  hir  nhuncio, 
que  bem  se  podia  deixar  de  mandar,  pois  a  rezam  o  queria  e  necesidade 
nam  no  obrigava.  E  asi  lhe  escrevi  dando-lhe  algiias  rezSes  de  mim  mes- 
mo de  Vossa  Alteza  nam  lhe  escrever  por  este  correo,  o  que  elle  sentiu 
muito,  e  porem  tomou  como  servidor  de  Vossa  Alteza  e  com  amor  de  va- 
salo.  E  vendo  eu  que  Sua  Santidade  nam  podia  conferir  este  negocio  com 
outros  cardeaes  senam  com  o  cardeal  Pariseo,  protector  dos  christãos  no- 
vos, e  com  o  cardeal  Carpi,  e  com  o  cardeal  Teotino,  por  ser  cousa  de 
conciencia,  fiz  meu  oficio  com  estes  informand-os  em  suas  casas  de  to- 
dalas  cousas  necesarias  a  os  ler  da  parle  de  Vossa  Alteza.  £  ao  cardeal 
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Teotino  e  Carpi  achei  mui  conformes  ao  qae  compría  a  serviço  de  Vossa 
Alteza  6  ao  caso,  dizendo  eles  que,  ainda  que  nam  ouvera  a  perda  da 
inquisiçam  nam  aver  execuçam  com  as  graças  do  nhuncio,  só  os  males 
que  os  pasados  tinham  feitos  neses  reinos  deviam  de  abastar  pêra  tam 
cedo  nam  mandar  outro.  E  ao  Parisio  achei  como  quem  elle  be :  comtudo 
eu  decrarei-me  com  elle  dizendo-lhe  que  nam  devia  de  querer  perder  hum 
príncipe  como  Vossa  Alteza  por  favorecer  tam  má  gente  e  com  tam  mace 
meos :  que,  se  Sua  Reverendissima  o  fazia  por  lhe  parecer  que  fazia  ser- 
viço a  Deos  procurar  poios  pequenos,  que  lhe  afirmava  que  encarregava 
sua  conciencia  porque  os  mãos  aviam  de  (ser)  punidos ;  e  que  o  exem- 
plo de  Duarte  de  Paz,  por  quem  Sua  Reverendissima  tanto  fizera,  o  de- 
via de  advertir  com  est^outros,  que  a  meu  ver  eram  como  elle :  que  lhe 
pedia  de  parte  de  Vossa  Alteza  quisese  dar  seu  voto  a  Sua  Santidade  con- 
forme ao  que  Vossa  Alteza  requeria,  que  era  o  que  compría  a  seus  rei- 
nos e  vasalos,  e  ao  que  Deos  mandava.  Aqui  me  respondeo  muitas  des- 
culpas e  deu  muitas  rezCes  por  onde  ouvia  estes  omens,  e  o  principal 
porque  elle  por  mandado  do  papa  fizera  esta  bula  da  inquisiçam  e  a  or- 
dem como  se  avia  de  proceder  contra  estes  chríslios  novos ;  e  que  com- 
tudo elle  linha  Vossa  Alteza  por  seu  senhor  e  que  o  desejava  servir,  e 
que  seu  voto  seria  conforme  a  sua  conciencia  e  ao  que  compria  a  Vossa 
Alteza.  Com  o  cardeal  Freoés  fiz  também  meu  oficio,  e  lhe  dise  todo  o 
que  Vossa  Alteza  me  mandou  e  do  modo  que  o  mandou.  Achei-o  mui 
bom,  dizendo  quamanho  servidor  era  de  Vossa  Alteza,  e  que  posto  que 
pêra  Sua  Santidade  nam  ouvese  necesidade  de  terceiros  pêra  fazer  o  que 
Vossa  Alteza  mandase,  segundo  o  bom  animo  e  amor  que  lhe  tinha ,  que 
com  tudo  elle  faria  seu  officio,  que  fora  mui  grande  honra  pêra  elle  man- 
dar Vossa  Alteza  dar-lhe  parte  de  seus  negócios.  Com  isto  feito,  e  com 
me  tomar  o  coreo  com  bua  carta  do  cardeal  Sautiquatro  pêra  o  papa  e 
cóm  outra  pêra  o  cardeal  Frenés,  tomei  ao  papa  aos  vinte  e  seis  de  agos- 
to, e  lhe  dei  a  carta  do  cardeal,  a  qual  leo  toda.  E  despois  de  lida  lhe 
comecei  a  dizer  como  vira  o  trelado  da  bola  da  inquisiçam,  e  que  nam 
dezia  nada  de  nhuncio :  que  Sua  Santidade  devia  d'estar  informado  de 
pesoa  sospeita,  por  tanto  pedia  a  Sua  Santidade  que  folgase  de  compra- 
zer a  Vossa  Alteza  e  que  expedise  esta  graça  pêra  logo  mandar  este  co- 
reo, porque,  tanto  que  este  chegase,  logo  esperava  em  Deos  que  Vossa 
Alteza  despacharia  outro  com  a  resoluçam  dos  outros  negócios  conforme 
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ao  que  Saa  Santidade  desejava.  Respondeo-me  «Embaixador,  eu  par- 
to-me  despoís  d^amanhS,  que  he  sábado  vinte  oyto  do  mes :  fique  este 
despacho  pêra  Luca ;  e  ali  eu  vos  fiquo  de  despachar  o  coreo  conforme 
ao  que  el-rei  apraz  e  quer,  porque  eu  nam  desejo  ai  senam  fazer-lhe  a 
vontade  em  tudo  o  que  em  mim  for  e  eu  puder».  Tornei  apertar  com 
elle,  pedíndo-lhe  que  me  decrarase  sua  entençam  pêra  polo  caminho  hlr 
escrevendo  pouco  a  pouco,  pêra  em  Luca  nam  ler  tanto  que  fazer.  Dise- 
me  rindo  que  escrevese  contente  de  mim,  que  así  como  Yossa  Alteza  pe- 
dia asi  se  faria  em  nam  hir  nhuncio.  Beixei-lhe  o  pe,  e  despedi-me  delle 
pêra  também  me  partir  ao  sábado  á  tarde,  porque  o  papa  hia  polo  seu 
estado  ate  entrar  na  estrada  perto  de  Sena,  e  nam  hia  com  elle  mais  que 
seus  netos ;  toda  outra  corte  pola  estrada  dereila.  Isto  he  até  partida  de 
Roma.  Noso  Senhor  o  mui  alto  estado  e  real  coroa  de  Vossa  Alteza  au- 
mente e  prospere,  e  lhe  dé  os  dias  de  vida  que  Vossa  Alteza  deseja. 
De  Roma,  oje  nove  de  dezembro  de  1541.—  Christovam  de  Sousa  K 


Portalegre< 


U41— Beaemliro  lO« 


Senhor.  —  Eu  nam  sei  se  a  nova  desta  mercê  e  honra,  que  me  o 
santo  padre  fez,  yria  la  ter  por  via  de  Roma,  e  por  ysso,  e  por  me  pa- 
recer que  compre  asy  a  serviço  d'el-Rei  nosso  senhor,  como  direi,  me 
pareceo  necessário  despachar  este  correo  com  diligencia,  e  lhe  fazer  sa- 
ber que  aos  ii  dias  deste  mes  o  santo  padre  em  consistório  me  fez  e  pu- 
bricou  cardeal,  com  tantas  palavras  e  honras,  e  tanto  contentamento  de 
todo  ho  collegío  dos  reverendíssimos  senhores  cardeaes,  e  graças  que  lhe 
por  ysso  deram,  que  vem  a  ser  o  modo  e  circunstancias  nam  menos 
mercê  que  a  mercê  principal,  pola  qual  eu  dei  e  dou  muitas  graças  a 
Nosso  Senhor,  e  mui  principalmente  porque  espero  que  esta  seja  agora 

^  Arch.  Nac,  GoUeç.  de  S.  Vicente,  Liv.  I,  f.  146— Dir  no  veno:  Reeebida  a 
ixx  do  mesmo  em  Lixboa  por  Goa?ea. 
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a  verdadeira  prova,  e  a  que  nam  aja  repríca,  de  minha  lealdade  e  ver- 
dade, e  do  amor  grande  e  verdadeiro  que  ao  serviço  d'el-Bei  nosso  se- 
nhor e  dos  senhores  seus  hirmãos  lenho.  E  o  que  nam  podia  fazer  cerlo, 
asy  por  minha  absenlia  de  Roma  como  por  m'o  nam  mandarem,  agora 
farey,  e  prazendo  a  Nosso  Senhor  poderei  fazer,  aynda  que  m'o  nam 
mandem,  e  servirei  de  tal  maneira  Sua  Alteza  e  os  senhores  seus  hir- 
mãos, e  sua  coroa  e  reinos  e  essa  terra,  e  em  cousas  taes  e  com  tanta 
fe  e  verdade  e  diligencia,  e  de  sorte  seram  de  mim  servidos  e  ajudados 
os  ministros  de  Sua  Alteza,  e  olhadas  e  guardadas  as  cousas  de  seu  ser- 
viço qua,  que  todos  confessem  craramente  esta  minha  denidade  nam  ser 
menos  serviço  seu  que  bem  nem  honra  minha,  porque  tudo  se  ha  de 
gastar  em  seu  contentamento,  e  comprimento  de  seus  mandados  e  von- 
tade, nam  tam  somente  em  Roma,  onde  todo  cardeal  folga  muito  doestar, 
mas  em  qualquer  parte  e  lugar,  e  com  qualquer  trabalho  e  diligencia  a 
mim  possível,  que  Sua  Alteza  me  mandar  e  for  servido ;  porque  a  pri- 
meira e  principal  mercê  que  ao  santo  (padre)  hei  de  pedir,  despois  de  lhe 
beijar  o  pee,  ha  de  ser  querer  que  a  mercd  que  me  tem  feita,  despois  do 
serviço  de  Deos,  se  gaste  toda  no  seu,  e  assi  o  pode  Vossa  Senhoria  di- 
zer e  prometer  por  mim,  porque  nunca  será  o  contrairo,  nem  de  mim 
sairá  cousa,  que  totalmente  nom  vá  dirigida  ao  caminho  de  seu  conten- 
tamento nas  cousas  muito  grandes  e  nas  muito  pequenas,  que  de  huuas 
e  das  outras  terei  tal  e  tam  miúdo  cuidado,  e  com  tal  fe  e  diligencia, 
que  onde  for  necessária  autoridade  de  cardeal  o  seja  como  sam  mui  ver- 
dadeiramente, e  onde  diligencia  de  sollicitador  e  fee  de  boom  e  leal 
criado  nam  me  fique  nada  por  fazer  nem  dizer  em  nenhum  tempo  nem 
por  nenhum  respeylo,  e  como  quem  asy  o  ha  de  fazer  e  logo,  e  em  cou- 
sas muito  grandes,  sem  nunca  errar  nem  perder  hum  so  momento  de 
tempo  nem  de  ocasiam.  Nam  direi  nesta  matéria  mays,  e  Vossa  Senho- 
ria prometa  livremente  que  eu  o  tirarei  da  obrigação  limpamente.  E  por 
vir  a  alguas  particularidades,  digo  que  será  bem,  esses  dias  que  Sua  Al- 
teza ouver  por  seu  serviço  que  eu  esto  em  Roma,  me  mandar  avisar 
das  cousas  de  seu  serviço,  que  ou  queyra  que  eu  as  faça  secretamente, 
ou  em  companhia  do  cardeal  de  Santiquatro,  proteitor,  e  seu  embaxador, 
ou  de  qualquer  outra  maneira,  descanse;  e  asy  o  prometei  que  será  ser- 
vido inteyramente  e  eu  espero  em  Deos  que  muito  á  sua  vontade.  E  por- 
que o  modo  com  que  Sua  Santidade  me  fez  cardeal,  e  honras  que  me 
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faz  e  palavras  que  diz,  vejo  que  ao  menos  me  ha  de  ouvir,  ouso  a  pro- 
meter toda  cousa,  e  confio  na  misericórdia  de  Deos  e  nos  grandes  me- 
recimentos d'el-Rei  nosso  senhor  que  nam  se  comelerá  cousa  que  nam 
aja  boom  despacho.  E  posto  que  eu  devesse  de  prometer  menos  e  fazer 
mais,  que  este  he  o  modo  de  negociar  neste  mundo ;  todavia  nam  quero 
que  por  mingooa  de  Sua  Alteza  saber  ysto  deyxe  de  mandar  pedir  ne- 
nhua  cousa  das  que  muito  desejar,  que  eu  sei  mui  cerlo  que  nam  podem 
ser  senam  mui  justas,  e  a  seus  reaes  merecimentos  e  grandes  obras  pola 
fe  e  trabalhos  polo  serviço  de  Deos  mui  devidas,  como  se  bem  represen- 
tará em  publico  e  em  secreto  e  onde  comprir,  pêra  o  nome  real  de  Sua 
Alteza  e  honra  sua  e  de  sua  real  coroa  e  de  seus  irmãos  ser  ouvido  e 
apregoado  tam  a  miude  e  tam  alto  como  he  rezão,  e  eu  espero  de  o  sa- 
ber fazer,  porque  o  que  falece  em  abilídade  suprirá  grande  e  leal  amor, 
que  soye  dar  asas  aos  corações  leays,  com  que  os  faz  voar  e  achegar 
onde  nam  achegam.  Eu,  senhor,  tenho  sabido  de  mui  boa  parte  que  tudo 
o  que  ategora  de  alguns  dias  pêra  qua  se  nam  fez  em  serviço  de  Sua  Al- 
teza, e  o  que  se  fez  polia  ventura  nam  asy  como  elle  o  desejava,  que 
tudo  foy  e  he,  nam  falta  da  parte  do  papa,  mas  negrígencias  ou  discui- 
dos  d*outrero  :  e  nam  nomeo  ninguém  porque  abasta  prometer  que  d'aquy 
adiante  nam  será  asy,  e  nisto  digo  tudo.  E  nam  falo  no  capello  do  se- 
nhor ifTante  dom  Anrique,  que  este  me  affirmam  que  nunca  se  negou  nem 
diferio,  senam  por  se  nam  falar  nisso,  nem  se  diferirá  hum  só  momento 
com  todas  as  precedências  a  todos  os  outros  cardeaes  e  como  se  pintar; 
roas  todos  os  outros  negócios  vão  asy,  e  agora  he  o  tempo,  esses  dias  que 
qua  ouver  d'eslar,  de  poer  as  mSos  a  tudo.  E  aquy  lembro  que  nem 
peço,  nem  me  pareceria  bem  nem  serviço  de  Sua  Alteza  em  nenhãa  ma- 
neyra  a  Santiquatro  se  diminuir  nada  nem  da  autoridade  nem  da  con- 
fiança nem  de  nada,  mas  acrecentar-lhe  ainda.  Sua  Alteza  pode  acenar, 
e  o  modo  deixe  a  mym  que  eu,  prazendo  a  Deos,  farei  que  as  cousas 
cayam  de  seu,  e,  se  cumprir  aynda,  que  o  cardeal  possa  dizer  que  elle 
as  fez,  e  Sua  Alteza  mostrar  que  o  crô  e  lh'o  agradecer,  porque  a  mym 
abasta  servir,  e  o  contentamento  que  ficara  em  minha  alma  de  ter  feyto 
o  que  devo,  e  Sua  Alteza  satisfeito. 

Também  compre  que  eu  saiba,  se  se  falar  em  yr  la  núncio,  que 
vontade  he  a  de  Sua  Alteza,  e  de  que  maneira  será  servido,  que  ja  pode 
ser  que  seja  de  sorte  e  com  tays  limitações  e  com  outros  poderes  con* 
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formes  ao  que  la  compre  ao  serviço  d'el-Bei,  qoe  aeja  mays  sea  serviço 
yr  qoe  estorvall-o.  E,  se  se  ha  de  estorvar  de  todo,  compre  que  o  sayba 
e  logo.  Também  lembro  a  Vossa  Senhoria  que  o  embaxador,  posto  que 
elle  me  devesse  de  conhecer,  e  agora  devesse  de  ver  o  que  compre  a  ser- 
viço d'el-Rei,  todavia  está  tam  cru  e  Iam  inocente  ainda,  ou  .de  sua  na- 
tureza ou  pola  companhia  de  Jorge  de  Bairros,  que  hei  medo  que  se  lhe 
affigure  que  aynda  se  nam  ha  de  fiar  de  mym,  e  poderia  fazer  novos 
erros,  em  que  eu  nam  teria  culpa  nam  me  avisando  nem  se  fiando  de 
mym.  Compre  que  Sua  Alteza  ho  avise  da  maneira  que  nisso  ha  de  ter, 
e  se  por  algum  respeyto  aynda  Ia  de  alguém,  que  tel  nam  posso  crer 
sendo  el-Reí  rei  e  senhor  de  todos  e  tem  livre,  fosse  servido  que  elle 
ainda  qua  cuidasse  que  de  mim  se  nam  fiava  tudo,  abastará  dizer  as 
cousas  a  Vossa  Senhoria  que,  aynda  que  me  seja  mui  grande  pena  poder 
cuydar  ninguém  que  nam  estou  em  inteira  graça  de  Sua  Alteza,  mere- 
cendo-a  e  servlndo-a,  todavia  haverei  paciência,  e  servirei  sem  saberem 
que  m*o  mandam,  e  seja  aynda  a  honra  sua,  que  sou  contente.  Nisto  nam 
ha  que  mays  dizer,  senam  que  eu  me  yrei  achegando  pêra  Roma,  pra- 
zendo a  Deos,  onde  ja  me  tomará  a  reposte  deste,  e  onde  estarei  em  lu- 
gar que  se  verá  se  falo  verdade  ou  nSo. 

Eu,  senhor,  por  nam  deixar  aquy  Femam  Coutinho,  que  sem  mim 
e  minhas  pregações  nam  sei  o  que  faria,  e  por  me  parecer  asy  serviço 
d'el-Rei  nosso  senhor,  lhe  pus  em  vontede  de  yr  ver  Roma,  polo  levar 
comigo  e  entreter  ate  Sua  Alteza  ordenar  o  que  ha  por  seu  serviço. 
Vossa  Senhoria  lhe  faça  tembem  saber  ysto,  e  será  bem  tomar  algum  as- 
sento com  elle  de  qualquer  maneira,  e  que  eu  saiba  o  que  nisso  hei  de 
fazer  mais  ou  menos  do  que  faço,  porque  nam  quer^  errar  cuidando  que 
acerto. 

O  mundo  qua  agora  nam  se  revolve  senam  nestes  novas  das  tormen- 
tas, que  o  emperador  passou,  e  grande  perda  de  gente  e  nãos :  praza  a 
Nosso  Senhor  que  nam  seja  asy.  Sua  pessoa  aos  xvii  do  passado  era  em 
Bugia :  e  outra  cousa  se  nam  sabe  e  temem-se  multes.  Armada  de  turcos 
de  cem  galees  eslá  bem  perto  d'aqui,  e  dá  muito  que  cuidar  a  todos. 
Todos  os  cardeaes  somos  chamados  com  grande  pressa,  que  parece  que 
quer  o  santo  padre  praticar  o  que  se  fará :  e  Alemanha  aperte  por  con- 
cilio, que  se  nam  poderá  negar  ao  parecer  dos  mais. 

Bejo  as  mãos  de  Vossa  Senhoria. 
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De  Veneza  aos  x  de  dezembro  de  ISil  — Servidor  de  Vossa  Senho- 
ria —  O  cardeal  de  Viseu  ^ 


DesjpaehMi  para  Chrbitow&o  de  S#asa« 


1S41 — Desemliro  IM. 


ChristovSo  de  Sousa,  amigo,  ele.  Dom  Diogo  da  Silva,  arcebispo  de 
Braga,  faleceo  a  dezanove  de  setembro  pasado.  E  por  o  arcebispado  ora 
estar  vago,  me  pareceo  serviço  de  Deos  e  meu  prover-se  do  dito  arce- 
bispado a  dom  Duarte,  meu  filho,  por  ser  clérigo  de  ordens  d'epistola  e 
(de)  dezoito  annos  compridos  e  vay  em  dezanove,  douto  no  latym  artes 
e  filosofia,  e  começará  ora  a  ouvir  theologia,  e  be  tal  pesoa  que  espero 
em  Noso  Senhor  que  governe  o  dito  arcebispado  como  convém  a  serviço 
de  Deos  e  bem  da  dita  igreja  de  Braga.  Encomendo-vos  e  mando-vos  que, 
tanto  que  esta  vos  for  dada,  vades  ao  santo  padre,  e  lhe  dares  minha 
carta  que  sobre  yso  lhe  escrevo,  que  vos  com  esta  envio,  e  lhe  dirés  de 
minha  parle  que  lhe  peço  muyto  por  mercê  que  queira  prover  da  dita 
igreja  archepiscopal  de  Braga,  no  milhor  modo  que  poder  ser,  ao  dito 
dom  Duarte,  meu  filho,  com  retençam  dos  moesteiros  regresos  e  coaju- 
torias  que  ora  tem,  na  milhor  forma  que  poder  ser,  no  que  receberey  de 
Sua  Santidade  muy  singular  mercê.  E  espero  em  Noso  Senhor  que  dom 
Duarte  sirva  a  Sua  Santidade  e  á  see  apostólica  a  mercê  que  lhe  fizer. 
E  pêra  mais  vosa  enformaçam  vos  envio  o  trelado  da  caria,  que  a  Sua 
Santidade  escrevo  sobre  este  caso.  E  asy  vos  envio  outra  carta  pêra  o 
cardeal  Santiquatro  sobre  o  mesmo  negocio,  de  que  outrosy  vos  vay  o 
trelado.  Antes  que  fales  ao  santo  padre,  dares  minha  carta  ao  dito  car- 
deal, e  o  enformares  do  negocio,  e  lhe  direys  que  receberey  dele  em  sin- 
gular prazer  dar  Ioda  ajuda  e  favor  que  comprir  pêra  Sua  Santidade  con- 
ceder tudo  o  que  acima  vos  escrevo.  E  expedira  logo  as  letras  do  dito 
arcebispado  e  m'as  enviares.  E  com  esta  vos  mando  huua  carta  pêra  Jorge 

1  AiGH.  Nâc,  CoUecç.  de  S.  Vicente^  liv.  I,  foi.  171. — Diz  o  sóbreseripto:  Ao 
muito  manifico  senhor  o  senhor  conde  de  Portalegre,  mordomo  mór,  meu  senhor. 


i32  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTDGUEZ 

de  Bairros  vos  dar  o  dinheiro  que  pêra  a  eipediçam  delas  for  necesarío. 
E  porqae,  como  sabes,  o  infante  dom  Anrique,  meu  irmão,  tem  huum 
conto  e  meyo  de  pensam  nas  rendas  do  dito  arcebispado»  tereys  lembrança 
que  se  nam  pague  mea  anata  deste  conto  e  meo,  porque  se  nam  bade  pa- 
gar cousa  alguua  diso  á  minha  custa. 
Scrita,  etc. 

Huyto  sancto  ele.  Ã  Noso  Senhor  aprouve  de  levar  desta  vida  a  dom 
Diogo  da  Silva,  arcebispo  de  Braga.  E  por  o  dito  arcebispado  por  seu  fa- 
lecimento ficar  vago,  e  ser  necesarío  que  a  igreja  de  Braga  seja  provida 
de  tal  pesoa,  que  a  bem  posa  e  saiba  reger  e  governar  no  spiritual  e  tem- 
poral como  convém  a  serviço  de  Deos  e  da  dita  igreja  clerezia  e  povo  do 
dito  arcebispado ;  e  avendo  eu  respeito  que  dom  Duarte,  meu  filbo,  he 
tal  pesoa  que  o  bem  poderá  e  saberá  fazer,  e  que  será  serviço  de  Deos  e 
proveito  da  dita  igreja  ser  dela  provido,  e  que  a  Vossa  Sanctidade  e  á 
see  apostólica  servirá  a  mercê  que  nisso  lhe  fizer,  peço  muito  por  mercê 
aVosa  Sanctidade  que  o  queira  prover  do  dito  arcebispado,  no  que  a 
mym  fará  singular  mercê.  E  porque  eu  escrevo  a  Ghrístovam  de  Sousa 
etc,  que  fale  aVosa  Sanctidade  acerqua  disto  mais  largamente,  lhe  te- 
rey  em  mercê  querel-o  ouvir,  e  dar-lhe  inteiro  credito,  e  fazer  o  que  de 
minha  parte  no  caso  lhe  pedir. 

Muito  Sancto  etc. 

Reverendissímo  etc.  Dom  Diogo  da  Silva,  arcebispo  de  Braga,  he 
falecido.  E  por  me  parecer  ser  serviço  de  Deos  e  meu  prover-se  do  dito 
arcebispado  a  dom  Duarte,  meu  filho,  escrevo  ao  santo  padre  que  me 
queira  fazer  mercê  de  o  prover  do  dito  arcebispado,  com  retençam  do 
moesteiro  coajutorias  e  regresos  que  ora  tem,  como  mais  largamente  vos 
dirá  Ghrístovam  de  Sousa  etc.,  a  que  mando  que  vos  dee  enformaçam  do 
caso  antes  que  fale  a  Sua  Santidade.  Receberei  de  vós  em  singular  pra- 
zer quererdes  dar  todo  favor  e  ajuda  que  comprír  pêra  se  este  negocio 
fazer,  como  em  cousa  que  tanto  me  importa  e  de  que  eu  receberey  muito 
.  contentamento. 

E  nam  vos  respondo  agora  ás  cartas  que  me  tendes  esorítas,  porque 
espero  por  huum  correo,  que  ha  dias  que  Ghrístovam  de  Sousa  me  escre- 
veo  que  despachava  pêra  mim,  o  qual  ate  oje  nam  he  vindo  e  estou  muy 
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espantado  diso :  com  sua  vinda  o  farey  a  todas  juntamente.  E  muyto  vos 
rogo  que  de  vosa  saúde  e  boa  dísposiçam  me  mandeys  tam  boas  novas, 
como  espero  em  Noso  Senhor  que  sempre  sejam,  porque  pela  muyto  boa 
vontade  que  vos  tenho  desejo  de^muy  ameude  as  áaber. 
Reverendíssimo,  etc. 

Jorge  de  Bairros  etc.  Ate  agora  vos  nam  tenho  respondido  a  vosas 
cartas,  nem  agora  o  faço,  porque  me  escreveo  os  dias  pasados  Christo- 
vam  de  Sousa,  meu  embaixador,  que  despachava  logo  coreo  pcra  mym, 
e  ate  agora  nam  be  vindo,  de  que  estou  muyto  espantado  :  como  vier  vos 
responderey  a  tudo  juntamente.  O  arcebispo  de  Braga  he  falecido,  e  es- 
crevo a  Christovam  de  Sousa  que  de  minha  parle  peça  ao  santo  padre  que 
queira  prover  deste  arcebispado  a  dom  Duarte,  meu  filho.  E  porque  lhe 
mando  que  expeça  logo  as  letras  e  m'as  envie,  vos  encomendo  muyto  e 
mando  que  lhe  deys  la  todo  o  dinheiro  que  for  neçesario  pêra  a  expediçam 
delas,  e  pela  conta  do  que  niso  se  despender  vol-o  mandarey  qua  pagar. 

Scrita,  etc.  ^ 


Despachos  para  Chrlstoirfto  de  Sonsa. 


Muito  sancto  in  Chrislo  padre  e  muito  bemavenlurado  senhor,  o  vosso 
devoto  e  obediente  filho  dom  Joam  etc,  envio  beijar  seus  santos  pes. 

Muito  sancto  in  Christo  padre  e  muito  bemaventurado  senhor.  Eu 
escrevo  a  Christovam  de  Sousa,  do  meu  conselho  e  meu  embaixador,  que 
de  minha  parte  peça  a  Vossa  Santidade  què  por  me  fazer  muy  grande 
mercê  queira  conceder  huua  dispensaçam  pêra  o  duque  de  Bragança,  meu 
muyto  amado  e  prezado  sobrinho,  poder  casar  com  dona  Isabel  d'Alen- 


^  Minutas  no  âbch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  I,  foi.  63  a  69.  Na  folha 
branca  que  precede  estes  despachos  está  a  cota  seguinte,  que  parece  referir-se  a  elles: 
Pêra  Christovão  de  Sousa,  embaixador  em  corte  de  Roma.  Que  levou  Diogo  de  Mesqui- 
ta, o  qual  partio  de  Lixboa  a  2.*  oitava  de  Natal  xxvi  de  dezembro  1541. 
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craslo«  minha  muito  prezada  sobrinha,  sua  prima  com  irmaS,  os  quaes 
ja  tenho  concertados  pêra  o  fazerem,  vindo  dispensaçam  de  Vossa  Santi- 
dade pêra  iso.  E  porque  eu,  pelo  amor  e  conjunto  divido  que  com  am- 
bos lenho  e  o  negocio  ser  feito  por  mim,  receberia  muy  grande  mercê 
de  Vossa  Santidade  em  a  querer  conceder,  como  ey  por  certo  que  a  con- 
cederá, pois  niso  serve  a  Nosso  Senhor  e  a  mym  faz  tam  grande  mercê, 
lhe  terey  muito  em  mercê  avel-o  asy  por  bem,  e  dar  inteiro  credito  ao 
mais  que  neste  caso  de  minha  parte  lhe  diser  Christovam  do  Sousa,  a  que 
largamente  o  escrevo. 

Muyto  sancto  in  Christo  padre  e  muito  bemaventurado  senhor.  Nosso 
Senhor  por  muitos  tempos  conserve  Vossa  Santidade  a  seu  santo  serviço. 

SANTIQUATRO. 

Reverendissimo  in  Christo  padre,  que  como  irmão  muito  amo.  Eu 
mando  a  Christovam  de  Sousa,  do  meu  conselho  e  meu  erobaxador,  que 
de  minha  parte  peça  ao  santo  padre  que  queira  conceder  huua  dispensa- 
çam pêra  o  duque  de  Bragança,  meu  muito  amado  e  prezado  sobrinho, 
poder  casar  com  dona  Isabel  d'Alencraslo,  minha  muito  prezada  sobri- 
nha, sua  prima  coro  irmaS,  os  quaes  tenho  ja  concertados  pêra  o  faze- 
rem vindo  a  dita  dispensaçam.  E  postoque  aja  por  muy  certo  que  Sua 
Santidade  nam  terá  duvida  em  cousa  Iam  acostumada,  e  em  que  a  Nosso 
Senhor  serve  e  a  mym  faz  tam  grande  mercê,  todavia  vos  quis  sobre  iso 
escrever.  Evos  rogo  muyto  que  niso  ajudes  ao  dito  Christovam  de  Sousa, 
e  trabalhes  por  Sua  Santidade  a  conceder,  conforme  ao  que  sempre  fazes 
em  todas  minhas  cousas,  que  esta  pelo  amor  e  conjunto  divido  que  com 
ambos  tenho,  e  ser  feita  por  mym,  de  que  eu  levo  tanto  contentamento, 
ey  eu  por  própria  minha.  E  a  Christovam  de  Sousa  me  remeto,  que  neste 
caso  vos  falará  mais  largamente. 

Reverendissimo  in  Christo,  etc. 

Enformaçam  pêra  se  fazer  supplicaçam  em  forma  sobre  a  despensaçam, 
que  pedem  dom  TheodosiOj  duque  de  Bragança^  e  dona  Isabel 

d'Alemcraslo  pêra  poderem  casar. 

Dom  Theodosío,  duque  de  Bragança,  e  dona  Isabel  d'Alemcrasto,  lei- 
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gos,  da  diocesi  de  Évora  vel  alterius,  sam  primos,  filhos  de  deus  irmãos, 
pelo  que  sam  parentes  conjuntos  no  segundo  grão  de  sanguínidade.  E, 
posto  que  asi  sejam  parentes  no  dicto  segundo  grão,  o  dicto  dom  Theodo- 
sio,  por  muitos  justos  respeitos  per  que  vem  bem  a  ambos  de  dous  avcrem 
de  casar,  quer  casar  com  a  dieta  dona  Isabel,  et  Torte  ja  ha  enlre  elles  pro- 
metimentos et  forte  jurados  de  casarem  ambos,  o  que  nom  podem  fazer 
pelo  dicto  impedimento.  Polo  que  pedem  o  dito  dom  Theodosio,  duque  de 
Bragança,  e  a  dieta  dona  Isabel  ao  santo  padre  que  de  benignitale  sedis 
appostolice  queira  dispensar  com  elles  que  possam  casar  e  consumar  o  ma- 
trimonio livre  e  licitamente,  posto  que  sejam  parentes  no  dicto  segundo 
grão,  asi  como  se  antre  elles  nom  ouvera  impedimento  alguum. 

El  expedialur  per  breve  Sue  Sanclitalis,  cum  clausulis  necessariis  et 
consuetis. 

Et  comitatur  negolium,  si  opus  fuerit,  archiepiscopo  Clixbonensi  et 
archiepiscopo  Funchalensi  et  episcopo  Silvensi,  in  cúria  regis  Porlugalie 
comoranlibus,  et  cum  clausula  «vel  eorum  alleri». 

Ghristovam  de  Sousa  amigo.  Eu  tenho  concertado  casar  o  duque  de 
Bragança,  meu  muito  amado  e  prezado  sobrinho,  com  dona  Isabel  d'Alen- 
crasto,  minha  muyto  presada  sobrinha,  e  nam  ha  ja  niso  outra  cousa  que 
fazer  senam  receberem-se.  E  porque  elles  sam  primos  com  irmãos,  e  con- 
vém dispensaçam  do  santo  padre  pêra  o  poderem  fazer,  como  veres  pela 
menuta  da  sopricaçam  que  com  esta  vos  envio,  vos  encomendo  muito 
que,  tanto  que  esta  vos  for  dada,  digaes  a  Sua  Santidade  (le  minha  parte, 
depois  de  lhe  dardes  a  carta  minha  de  crença  que  sobre  iso  lhe  escrevo, 
como  veres  pelo  trelado  dela,  que  peço  a  Sua  Santidade  muyto  por  mercê 
queira  conceder  esta  dispensaçam,  de  que  levarey  tanto  contentamento 
como  se  a  mym  mesmo  a  concedera,  porque,  polo  amor  e  conjunto  di- 
vido que  com  ambos  tenho,  e  o  negocio  estar  ja  feito  per  mym,  e  eles 
tam  contentes  diso  como  o  estam,  asy  a  istimo  e  peço  a  Sua  Santidade 
que  o  queira  fazer.  £  concedendo-vol-a,  como  confio  que  o  fará,  expedi- 
res logo  a  provisão  diso  por  breve  ou  pela  penitenciaria,  como  vos  bem 
parecer,  trabalhando  pelo  custo  dela  ser  o  menos  que  poder  ser,  e  m'a 
enviares  o  mais  em  breve  que  vos  for  posivel.  E  porque  eu  escrevo  ao 
cardeal  Santiquatro  que  niso  vos  ajude,  como  veres  pelo  trelado  da  dita 
carta  que  com  esta  vay,  dar-lhVês  conta  do  negocio,  e  lhe  pedires  que 

5S4( 
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nele  trabalhe  por  yos  ajudar,  como  ey  por  certo  que  o  fará.  E,  porque 
o  duque  vos  escreve  mais  largamente,  á  sua  carta  me  .remeto. 

« 

Ghrislovam  de  Sousa,  eu  a  rainha  vos  envio  muyto  saudar.  Com  esta 
carta  vos  mando  huua  de  minha  mSo  pêra  madama,  minha  sobrinha,  so- 
bre a  dispensaçam  que  el-Rey  meu  senhor  vos  escreve  que  ajaes  do  santo 
padre  pêra  o  duque  de  Bragança,  meu  muylo  prezado  sobrinho,  poder 
casar  com  dona  Isabel  d'Alencrasto,  minha  muylo  amada  sobrinha,  sua 
prima  com  irmaa,  como  mais  largamente  veres  pela  carta  de  Sua  Alteza. 
E  porque  eu  desejo  muito  que  este  seu  casamento  se  acabe  e  aja  efeito, 
pelo  muy  grande  amor  que  lhe  tenho,  vos  encomendo  que  dés  logo  mi- 
nha carta  a  madama,  e  lhe  dizee  de  minha  parle  que  lhe  peço  muyto 
que  neste  negocio  queira  fazer  o  que  sempre  fez  em  todos  os  meus,  o 
qual,  por  locar  a  dona  Isabel,  a  que  tenho  tam  grande  amor,  istimarey 
eu  mais  todos  fsicj  e  o  ey  por  tam  propio  como  cada  huum  dos  outros 
meus:  com  todas  as  mais  palavras  que  vos  bem  parecerem.  E  vós  por 
vosa  parle  Irabalhay  e  aproveitay  nele  como  confio  que  o  farés. 

Scrita,  ele. 

Christovam  de  Sousa  amigo.  Por  outra  carta  que  vos  escrevo  vos 
digo  que  de  minha  parte  peçaes  ao  santo  padre  huua  dispensaçam  pêra 
o  duque  de  Bragança,  meu  muito  amado  e  prezado  sobrinho,  poder  ca- 
sar com  dona  Isabel  d'AIencrasto,  minha  muito  prezada  sobrinha,  sua 
prima  com  irmaa,  e  que  trabalhes  pelo  custo  dela  ser  o  menos  que  posa 
ser,  e  que  o  duque  vos  manda  provisam  pêra  iso.  E  porque  eu  recebe- 
ria muito  contentamento  de  Sua  Santidade  m'a  conceder  gratys,  vos  en- 
comendo muyto  que  de  minha  parte  .o  peçaes  a  Sua  Santidade,  e  traba- 
lhes quanto  em  vós  for  porque  asy  vol-a  conceda,  dando-lhe  pêra  iso  to- 
das as  rezSes  que  vos  bem  parecer. 

Scrita,  etc.  *. 


'  Minutai  $tm  data,  no  Abch.  Nac,  Gollecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  I,  foi.  89  a  96. 
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ADDITAMENTO. 


Bulia  do  Papa  Paulo  III« 


ISSO  —  Abril  «5. 


Paulus  epíscopus,  servus  servorum  Dei,  ad  perpetuam  rei  memo- 
riam. 

Ad  6dei  conslantiam  el  singularem  devotionis  aíTeclum,  quibus  ca- 
rissimus  in  Chrisfo  GIíus  nosler  Jobannes^  Porlugalíe  et  Algarbiorum  rex 
illustris,  apud  dos  el  sedem  aposlolicam  continuo  refulget»  nostre  consi- 
deralionis  aciem  extendentes,  mérito  inducimur  ut  petitiones  suas  quan- 
tum  cum  Deo  possumus  ad  exaudilionis  graliam  favorabiliter  admíttamus. 
Sane  pro  parte  dicti  Johannis  regis  nobis  nuper  exhíbíta  petitío  contine- 
bat  quod  alias,  postquam  felícis  recordalionis  Leo  papa  x,  predecessor  nos- 
ler, procurante  clare  memorie  Emanuele,  Porlugalíe  el  Algarbiorum  rege, 
genitore  suo,  tunc  in  humariis  agente,  in  certis  parochialibus  ecciesiis  re- 
gnorum  Portugalie  el  Algarbiorum  hujusmodi,  per  dictum  Emanuelem  re- 
gem infra  certum  tunc  expressum  tempus  nominandis,  quamprimum  eas 
per  cessum  vel  decessum  illas  oblinenlium  vacare  conligeret,  nonnullas 
'  preceptorias  milicie  Jesu  Christi,  Cislerciensis  ordinis,  ex  tunc  proul  ex 
die  vacalionis  bujusmodi  per  suas  litteras  erexeral  et  institueral,  ac  certa 
bona  earumdem  ecclesiarum  seu  illarum  fructus  rcdditus  et  proventus  ab 
illis  perpetuo  separaverat  et  segregaverat,  ac  eisdem  preceptoriis  pro  illa- 
rum dote  applicaverai  et  appropriaverat,  proul  in  eisdem  litlcris  dicitur  ple- 
oius  continerí ;  El  prefalus  Emanuel  rex  inter  ceteras  ecclesias,  in  quibus 
preceptorie  hujusmodi  erecle  essent,  parochialem  ecciesiam  Saneie  Marine 
de  ViJIar  de  Porcos,  Porlugalensis  diocesis,  pro  una  preceptoria  nomina- 
veral,  ac  preceptoria  in  ecclesia  Saneie  Marine  bujusmodi,  ut  preferlur, 
erecta  de  ipsius  Johannis  regis,  qui  etiamHlicte  milicie  perpetuus  admi- 
nislrator  per  sedem  predictam  specialiter  deputatus  exislit,  consensu  sup- 
pressa  el  exlincta,  ac  illius  loco  alia  similis  preceptoria  in  parochíali  ec- 
clesia Sancti  Laurenlii  de  Reygoso,  Visensis  diocesis,  erecta,  ipsaque  ec- 
clesia Sanclé  Marine  a  dieta  preceptoria  libera,  eodem  Johanne  rege  pro- 
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curaDle,  monasterio  monialíum  Saocti  Salvaloris  de  Yairaom,  ordinis  San* 
cli  Benedicli,  dicle  Porlugalensis  diocesis,  per  cerlum  Iudc  ín  parlíbus 
illis  dicle  sedis  Nunlíum,  suíBcienlí  ad  id  ul  asserebat  per  lílteras  ejus- 
dem  sedis  facultale  suffullum,  perpetuo  uníta  apostólica  auctorilale  fue- 
rat,  Ac  dilecte  in  Chríslo  6Iie  abbatissa  et  conventus  dicli  monaslerií  pos- 
sessionem  ipsius  ecclesie  Saneie  Marine  assecule  fuerant :  et  posl  suppres- 
sionem  et  exlinclíonem  ac  posteriorem  erectioncm  et  unionem  prediclas 
venerabilis  fraler  noster  episcopus  Visensis  eandem  ecciesiam  Sancti  Lau- 
rentii,  tunc  certo  modo  vacantem,  integram  et  sine  aliqua  illius  frucluum 
pro  preceploria  in  ea  erecta  bujusmodi  diminutíone  dilecto  filio  Georgio 
'  Coelho,  clerico  dicle  Porlugalensis  diocesís,  et  diclus  Johannes  rex  pre- 
ceploríam  in  ipsa  ecciesia  Sancti  Laurentii,  ut  preferlur,  ereclam  vigore 
privilegiorum  sibi  ab  eadem  sede  concessorum  contulerant,  orta  inter  tunc 
preceptorie  in  ecciesia  Sancti  Laurentii  erecle  hujusmodi  et  dictum  Geor- 
gium  occasione  ipsius  ecclesie  Sancti  Laurentii,  seu  illius  partis  fructuum, 
matéria  questionis  causa  hujusmodi  per  novem  annos  et  ultra  coram  dí- 
versis  judicibus  pependit,  prout  eliam  adhuc  indecisa  pendei.  Cum  au- 
tem,  sicut  eadem  petilio  subjungebat,  non  sperelur  liti  hujusmodi  finem 
imponi,  presertim  cum  in  dieta  ecciesia  Sancti  Laurenlii  quoddam  hospilale 
pro  pauperibus  peregrinis  dudum  institutum  fueril,  et  propterea  in  ea,  cum 
illius  fructus  adeo  lenues  exislant  quod  pro  illius  reclore  et  oneribus  hos- 
pitalís  hujusmodi  vix  sufQciunl,  aliqua  preceploria  erigi  el  institui  nequi- 
verit,  pro  parte  dicti  Johannis  regis  nobis  fuil  humililer  supplicatum  ut,  ne  ' 
pauperes  peregrini  hospitio  fraudeolur,  aut  ipse  Johannes  rex,  qui,  ut  as- 
serit,  nec  in  Sancti  Laurentii  assequi,  nec  ad  in  Saneie  Marine  ut  preferlur 
unita  ecciesias  hujusmodi  erectas  preceplorias  predictas  redire  potest,  gra- 
tie  genitori  suo  concesse  predicte  fruslrelur  effectu,  loco  preceptorie  in  ec- 
ciesia Sancti  Laurentii  erecte  hujusmodi  aliam  preceptoriam  in  quacunque 
parochiali  ecciesia,  cujus  fructus  reddilus  et  provenlus  equalis  el  similis  seu 
minoris  valoris  exislant,  per  ipsum  Johannem  regem  nominanda,  erigere 
el  insliluere  aliasque  sibi  in  premíssis  oportuno  providere  de  benignilate 
apostólica  dignaremur.  Nos  igitur  militiarum,  in  quibus  sub  regularíbus 
inslilutis  domino  militatur,  ampliationem  nostris  presertim  temporibus  pa- 
terno zelantes  afiectu,  prefatum  Johannem  regem  a  quibusvis  excommuní- 
cationis  suspensionis  et  interdicti,  aliisque  ecclesiasticis  sententiis  censuris 
et  penis  a  jure  vel  ab  homine  quavis  occasione  vel  causa  latis,  si  quibus 
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quomodolibet  innodatus  exislit,  ad  efifeclum  prcsenlium  dunlaxal  consequeD- 
dum,  harum  serie  absolventes  elabsolulum  fore  censeoles,  ipsiusJohannis 
regjs  supplicalionibus  inclinati,  loco  preceptorie  in  eccIesiaSancliLauren- 
tii  erecle  hujusmodí  aliam  preceploriam  in  quacunque  parochiali  ecciesia, 
cujus  fructus  reddilus  et  provenlus  equalis  et  similis  seu  minoris  valoris 
exislant,  oon  lamen  ultra  valorem  cenlum  ducalorum  auri  de  camera,  per 
ipsum  Johannem  regem  nominanda,  cum  primum  íllam  per  cessum  vel 
decessum  illam  obtinenlis  vacare  contigerit,  ex  nunc  proul  ex  lunc  cum 
separalione  et  applicalione  respeclive  illius  frucluum,  juxla  tenorem  lit- 
teraruro  predecessoris  hujusmodi  dumlaxat,  apostólica  aucloritale  predi- 
cta  perpetuo  erigimus  et  insliluimus,  ipsamque  per  dictum  Johannem  re- 
gem nominandam  ecclesiam,  poslquam  nominala  fuerit,  loco  Sancte  Ma- 
rine seu  Sancli  Laurenlii  ecclesíarum  predictarum  subsliluimus  et  surro- 
gamus  in  omnibus  et  per  omnia,  per  inde  ac  si  sub  lilleris  predecessoris 
hujusmodi  comprehensa  fuisset,  ipseque  Johannes  rex  illam  loco  ecclesie 
Sancte  Marine  hujusmodi  specialiler  et  expresse  nominassel,  nominalio- 
nemque  sic  ut  preferlur  facíendam  postquam  fada  fueril  valere  et  tenere 
suumque  efTeclum  sortiri :  Sicque  per  quoscunque  judices  quavis  auclo- 
ritale fungenles,  eliam  causarum  Palacii  aposlolici  auditores,  sublala  eis 
et  eorum  cuilibel  quavis  aliter  judicandi  et  interpretandí  facultate  et  au- 
ctoritate»  judicari  et  diffinirí  debere,  Ac  quicquid  secus  super  hiis  a  quo- 
quam  quavis  auclorilate,  scienter  vel  ignoranler,  contigerit  atlemptari, 
irrilum  et  inane  decernimus.  Non  obstantibus  apostolicis  ac  in  provincia- 
libus  et  sinodalibus  conciUis  edilis  generalibus  vel  specialibus  conslitulio- 
nibus  et  ordinalionibus,  necnon  omnibus  illis  que  díctus  predecesor  in 
dictis  lilleris  voluit  non  obslare,  ceterisque  conlrariis  quibuscunque.  NuUi 
ergo  omnino  hominum  liceal  hanc  paginam  noslre  absolutionis,  ereclio- 
nis,  inslitutionis,  substilulíonis,  surrogalionis  e.l  decreti  infringere,  vel  ei 
ausu  lemerario  conlraire.  Siquis  autem  hoc  altemplare  presumpserit,  in- 
dignationem  omnipolentis  Dei,  ac  beatorum  Pelri  et  Pauli  apostolorum 
ejus,  se  noverit  incursurum. 

Dalum  Tusculi,  anno  Incarnationis  Dominice  millesimo  quingentesi- 
mo  trigésimo  nono,  seplimo  kalendas  maii,  pontiRcalus  noslri  anno  quin- 
to ^• 

^  Abgb.  Nac,  Gav.  7,  Maç.  4»  a.°  4. 
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Paulus  episcopus,  servas  servorom  Dei,  dilecto  filio  Edoardo  a  Pm*- 
tugaliía,  cleríco  Bracharensis  sive  alleríus  civitalis  \el  diocesis, 
et  apostolícam  beDediclionem. 

Vile  ac  morum  honestas  allaqoe  laadabilia  probitalis  et  virtvtaa 
ríla,  super  quibus  apud  nos  fidedigno  comendaris  teslimonio,  »•$  iodv- 
cuot  ut  ília  tibi  favorabíliler  comendamus,  que  tuis  commodilalihK  fm 
(toDipícímus  opporluna.  Cum  ilaque»  sicut  accepimus,  prioralus  numK- 
ieríi  per  príoreni  gubernari  solili  Sancli  Johanois  de  Longovares,  ardmts 
Sanctí  Augustiniy  canonicorum  regularíum,  Bracharensis  diocesís^  gaea 
qtjondarn  Petrus  Marinho,  fraler  mílilie  Jesu  Chrisli,  Cislerciensis  cHidi- 
n\^t  ex  concessione  et  dispensatione  apostólica  in  commendaa  dm  th 
trrret  obtínebat,  commenda  hujusmodi  perobilum  ejusdem  Petii,  goia- 
Ira  liomanam  curiam  diem  clausil  exlremum,  cessante,  adh«c  eo  gi» 
ante  eommendam  ipsam  vacabat  modo  vacaro  noscalur  ad  pre«»s  n» 
líbí,  cum  quo  dudum  ut  asseris  postquam  non  obstante  defeclo  Mlalhia, 
quem  de  soluto  ex  ílluslri  Porlugalie  regum  prosápia  procrealo  ^mitis 
et  solula,  clerical!  caractere  rile  ínsignílus  fueras,  ut  eodem  defeclo  tíásm 
non  obslante  ad  omoes,  eliam  sacros  et  presbiteratus,  ordines  promowri, 
necnon  quocunque  quolcunque  et  qualiacunque  se  invicem  coapaiitsÉfia 
l)eneflcia  ecciesiastíca  certis  tunc  expressis  modis  qualificala  alias  lâi  ca- 
nónico confcronda  recipere  et  rctinere,  ac  mooasleriis  etiam  consisloría- 
libus  prcflci  et  preessc  valeres  sub  certis  modo  et  forma  apostólica  ando- 
rilate  inler  alia  dispensatum  exlilit,  ut  coroodius  suslentari  valeas,  de  alí- 
cujus  subventionis  auxílio  provídere,  ac  premissorum  tuorum  inluitu  spe- 
cialem  gratiam  facere  volentes,  teque  a  quibusvis  excommunicalionis  sus- 
pensionis  et  inlerdicli,  aliisque  ecciesiaslicís  sentenliís  censuris  et  penis, 
a  jure  vcl  ab  homine  quavis  occasione  vel  causa  latis,  si  quibus  quomo- 
dolibet  innodatus  existis,  ad  aBectum  presentíum  dumtaxat  consequeo- 
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dum,  haruro  serie  absolventes  et  absolulum  fore  censenles,  necDon  omnia 
et  singula  monastería  et  beneficia  ecclesiaslica,  cum  cura  el  sine  cura,  se- 
cularia  et  quorumvis  ordinum  regularia,  que  ex  predícla  elquibus\is  aliis 
dispensalionibus  el  concessionibus  apostolicís  in  titulum  el  comendam  ac 
alias  obtínes  el  expectas,  uecDon  in  quibus  et  ad  que  jus  tibi  quomodoli- 
bel  competít,  quecunque  quotcunque  et  qualiacunque  sint,  eorumque  fru- 
cluum  redditum  el  pro\entuum  veros  annuos  valores  ac  hujusmodi  dis- 
pensalionum  el  concessionum  tenores,  necnon  quaruncunque  pensionum 
annuarom  tibi  super  quibusvis  fruclíbus  reddilibus  el  provenlibus  eccle- 
siasticis  assignatarum  quanlitates,  ac  verum  el  ultimuni  dicti  prioralus  va- 
calionis  modum,  etíam  si  ex  illo  quevis  generalis  reservatio,  etiam  in  cor- 
pore  júris  clau(sa)  (re)sullet,  presentibus  pro  expressis  habentes,  etiam 
consideralione  charissimi  in  Christo  filii  noslri  Johannis,  Portugallie  el  Al- 
garbiorum  regis,  nobis  super  hoc  bumililer  supplícantis,  prioratum  pre- 
dictum,  qui  conventualis  exislit,  ac  cujus  fructus  redditus  et  proventus 
quadringentorum  ducatorum  auri  de  camera  secundum  communem  extima- 
líonem  valorem  annuum,  ul  etiam  asseris,  non  excedunt,  quovismodo  et 
ex  cujuscunque  persona  seu  per  liberam  resignalionem  cujusvis  de  illo  in 
dieta  cúria  vel  exlra  eam,  etiam  coram  notário  publico  el  testibus  sponte 
fadam,  ac  constitulionem  felicis  recordalionis  Johannis  pape  vigesimi  se- 
cundi,  predecessoris  noslri,  que  incipil :  Execrabilis,  vel  assecutionem 
alterius  beneficii  ecclesiastici  quavis  aucloritate  collati  vacet,  etiam  si  tanto 
tempore  vacaveril  quod  ejus  collatio  juxta  Laleranensis  statuta  consilií  ad 
sedem  apostolicam  legitime  devoluta,  ipseque  prioralus  dispositioni  apos- 
tólico specialiler  reservatus  et  ad  illud  consueveril  quis  per  electionem  as- 
sumi, eíque  cura,  etiam  jurisdictionalis,  immineal  animarum,  super  eo 
quo(que)  inter  aliquos  lis,  cujus  statum  presentibus  baberi  volumus  pro 
expresso,  pendeat  indecisa,  dummodo  tempore  date  presenlíum  non  sit  in 
eo  alicui  specialiler  jus  quesitum,  cum  omníbus  juribus  et  pcrtinentiis 
suis,  tibi  per  te  quoad  vixeris,  etiam  una  cum  omníbus  et  singulis  bene- 
ficiis  ecciesiasticis,  cum  cura  el  sine  cura,  secularibus  el  regularibus,  que 
in  titulum  el  comendam  ac  alias  obtines,  ul  prefertur,  el  imposlerum  ob- 
tinebis,  ac  pensionibus  annuis,  quas  percipis  el  percipies  in  fulurum,  te- 
nendum  regendum  et  gubernandum,  Itaque  liceal  tibi,  debilis  et  consue- 
tis  ipsius  prioralus  supporlatis  honeribus,  de  resíduis  illius  fruclibus  red- 
dilibus el  provenlibus  disponere  el  ordinare,  sicuti  illum  in  titulum  pro 
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Impore  obliaenles  de  illis  dispooere  et  ordinare  polneniiit  seo  etiam  de- 
bueronl,  aiienatione  tamen  quorumcumque  illios  bonorom  immobiliuin  et 
preciosoram  mobílíum  líbi  penílus  inlerdicta»  apostólica  auctorilate  pre* 
dieta  comeodamus.  Quo  circa  venerabilí  fratri  noslro  episcopo  .Caseria- 
nensi,  et  dileclis  Gliis  Bracharensi  ac  UlixboneDsi  oflSciaiíbus,  per  apos- 
tólica scripla  maodamus  qualenus  ipsi,  vel  duo  aut  unos  eorum,  per  se 
vel  alium  seu  alies,  te,  recepto  prius  a  te  noslro  et  Romane  ecciesie  no- 
iDÍne  fídelitalis  debile  solito  juramento,  juxla  formam  quam  sub  bulia  nos- 
Ira  míliimus  inlroclusam,  vel  procuralorem  tuum  nomine  tuo,  in  corpo- 
ralem  possessionem  prioratus,  juriumque  et  pertinenliarum  predíctomm, 
inducant  auctorilate  noslra  et  defendant  inductum,  amolo  ex  inde  quoli- 
bel  íllicito  dclentore,  facientes  te  vel  pro  te  procuralorem  predictum  ad 
prioratum  hujusmodi,  ut  est  moris,  admílti,  tibique  de  illíus  fruclibas, 
redditibus,  proventibus,  juribus  et  obvenlioníbus  universis  integre  respon- 
der!, conlradí dores  auctorilate  noslra  appellatione  postposita  compescen- 
do :  non  obslantibus  pie  memorie  Bonifacii  pape  oclavi,  etiam  predecesso- 
ris  noslri,  et  aliis  aposlolicís  constílulionibus,  ac  monaslerii  et  ordinis  pre- 
dictorum  juramento  conGrmalione  apostólica  vel  quavis  firmitale  alia  robo- 
ratis  statulis  et  consuetudinibus  conlraríis  quibuscumque.  Aut  si  aliqui 
super  provisionibus  seu  comendis  sibi  faciendis  de  prioralibus  hujusmodi 
speciales,  vel  aliis  beneficiís  ecclesiasticis  in  illis  parlibus  generaJes,  dicte 
sedis  vel  legalorum  ejus  lilleras  ímpelrarint,  eliam  si  per  eas  ad  inhibi- 
tionem,  rescrvationem  et  c^ecrelum,  vel  alias  quomodolibel  sit  processum, 
quíbus  omníbus  te  in  asseculione  dicli  prioratus  volumus  anleferri,  sed 
nullum  per  hoc  eis  quoad  assecutionem  prioraluum  seu  beneOciorum  alio- 
rum  prejudícium  generari,  seu  si  venerabíli  fratri  noslro  archiepiscopo 
Bracharensi  et  dileclis  fíliis  convenlui  dicli  monaslerii,  vel  quibusvis  aliis, 
communilcr  vol  divisím,  ab  eadem  sit  sede  indullum  quod  ad  receplio- 
nem  vel  provisíonem  alicujus  mínimo  teneanlur  et  ad  id  compelli,  aut 
quod  ínlerdici  suspendi  vel  excommunicari  non  possint,  quodque  de  prio- 
ralibus hujusmodi,  vel  aliis  beneíicíis  ecclesiasticis  ad  eorum  collalionem, 
provisionem,  presentalionem,  eleclionem,  seu  quamvis  aliam  dispositionem, 
conjunclím  vel  separatim,  spectantibus,  nulli  valeat  provideri,  seu  com- 
menda  fleri  per  lilleras  aposlolicis  non  facientes  plenam  et  expressam,  ac 
de  verbo  ad  verbum,  de  indulto  hujusmodi  menlionem,  et  qualibet  alia 
dicte  sedis  indulgenlia  generali  vel  speciali  cujuscunque  lenoris  existat, 
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per  quam  presentibus  non  expressam  vel  lolaliler  non  inseriam  effeclus 
hujusmodi  gratíe  ioipedirí  valeat  quomodolibet  vel  dificrri,  et  de  qua  cu- 
jusque  loto  lenore  habenda  sit  in  nostris  litteris  menlio  specialis.  Proviso 
quod  propler  hujusmodi  commendam  dictus  prioralus  debilis  non  frau- 
denlur  obsequiis,  et  animarum  cura  in  eo,  siqua  illi  immineat,  nullate- 
nus  negligalur,  sed  ejus  congrue  supporlentur  onera  antedicta ;  nos  enim 
ex  nunc  irrilum  decernimus  eti  nane  si  secus  super  hiis  a  quoquam  qua- 
vis  auctoritale  scienter  vel  ignoranter  conlígerit  allemplare.  Nullí  ergo  om- 
nino  hominum  liceal  hano  paginam  nostre  absolulionis,  commende,  man- 
dati,  volunlatiSy  et  decreti  infringere,  vel  ei  ausu  temerário  conlraire.  Si- 
quis  autem  boc  attemplare  presumpserit  indignalionem  omnipotentis  Dei, 
ac  bealorum  Petri  çt  Pauli  apostolorum  ejus,  se  noveril  incursurum. 

Dalum  Rome,  apud  Sanctum  Pelrum,  anno  Incarnationis  Dominice 
millesimo  quingenfesimo  trigésimo  nono,  sexto  idus  januarii,  pontiGcatus 
nostri  anno  sexto  ^ 


Bulia  do  Papa  Paulo  m  dirigida 
a  n.  Duarte  de  PortugaL 
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Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  dilecto  filio  Eduardo  a  Por- 
tugália, juniori  clerico  Elborensis  diocesis,  salutem  et  aposlòlicam  bene- 
diclionem. 

Romani  Pontificis  providentia  circunspecta  monasteriis  et  regulari- 
bus  locis  quibuslibet,  que  vacationis  incommoda  deplorare  noscuntur, 
ot  gubernatorum  utilium  fulciantur  presidio  prospicit  diligenter,  ac  per- 
soois  ecciesiaslicis  quibuslibet,  ul  in  suis  opportunilalibus  congruum  sus- 
cipianlrelevataen,  de  subventíonis  auxilio,  prout  decens  est,  providet  op- 
portuno.  Sane  prioratu,  maiori  nuncupato,  monaslerii  per  priorem,  maio- 
rem  nuncupatum,  gubernari  soliti,  Sancte  Grucis  Colimbriensis,  ordinis 

^  Abch.  Nac,  Livro  de  Breves  e  Bailas,  foi.  96  v.  Pro  retro  escripta  expeditione 
expositi  fuerttDt  ducatt  tricentam  et  terdecim  et  julii  septem.  Pe:  Dome:^^ 
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Sancti  Augusiini,  qui  conventualís  cxislil,  el  quem  venerabílis  fraler  nos- 
ter  Henricus,  olim  archiepiscopus  Bracharensis,  ia  archiepiscopum  Elbo- 
rensem  lunc  Bracharensis  eleclus,  ex  coDcessione  aposlolica  in  commen- 
clam  dudum  obtinebat,  et  ad  quem  regressus  seu  accessus  in  certos  aven- 
tus  boné  memorie  Alfonso,  tiluli  Sanctorum  Johannis  et  Pauli  presbítero 
cardinal!,  tunc  in  humanis  agentí,  aposlolica  auctoritate  concessus  erat, 
ac  quem  alias,  procurante  caríssimo  in  Chrísio  filio  nostro  Johanne,  Por- 
tugalie  et  Algarbiorum  rege  illuslre,  mílilie  Jesu  Chrisli,  Cistertiensis 
ordinís,  in  regno  Portugalie  perpetuo  ad  ministra  tore  in  spíritualibus  el 
temporalibus  per  sedem  apostolicam  deputato,  in  preceptoriam  dicte  mi- 
litie,  ad  instar  aliarum  preceptoriarum  ejusdem  militie  per  felicis  recor- 
dalionís  Leonem  papam  x,  predecessorem  noslrum,  in  dicto  regno  ere- 
ciarum,  cum  omnibus  privílegiís  et  indultis  eis  concessis,  portione  lamen 
illius  fructuum,  que  pro  canonicis  el  personis  ejusdem  monaslerií  separata 
erat,  salva  et  illesa  permanente,  ad  vilam  quondam  Eduardi  a  Portugá- 
lia, senioris  clerici,  cum  única  et  virgine  conjugati,  tunc  in  humanis  agen- 
tis,  et  ipsius  Johannis  r^is  fratris  germaní,  duntaxat  prefatorum  Alfonsi 
cardinalis  et  Henrici  elecli  ad  id  tunc  expresso  accedente  consensu,  au- 
ctoritate predicta  ereximus  et  inslituirous;  ac  cujus  Truclus  et  bona  que- 
cunque  cidem  erecte  preceptorie  simililer  ad  ipsius  Eduardi  vilam  appli- 
cavimus  et  appropriavimus,  erectione  et  instilutione  ac  applicatione  el  ap- 
proprialione  hujusmodi  per  obitum  ejusdem  Eduardi,  cui  preceptoriam 
prediclam  sic  erectam  ab  ejus  primeva  erectione  hujusmodi  vacantem  ex 
lunc  prout  ex  ea  die  et  e  contra,  postquam  habitum  per  fratres  dicte  mi- 
litie gestarí  solílum  suscepíssel,  et  professionem  regularem  per  eosdem  fra- 
tres emíttí  solitam  expresse  emisissel,  dieta  auctoritate  conluleramus  et 
de  illa  ctiam  providcramus,  ita  quod,  eodem  Eduardo  cedente  vel  dece- 
denle,  seu  preceptoriam  prediclam  alias  quomodolibel  dímitlente,  erectio 
institulio  applicalio  el  appropríatio  predicle  casse  el  extincte  essenl  et  esse 
censerentur,  ipseque  prioratus  in  pristinum  statum  reverleretur  eo  ipso, 
et  qui  postquam  habitu  per  eum  suscepto  et  professione  hujusmodi  emissa 
collalionís  el  provísionis  earumdem  vigore  preceptoriam  ipsam  assecutus 
fueral,  extra  Romanam  Curiam  diem  ciausil  extremum,  cassis  el  extin- 
clis  ac  dicto  prioratu  in  pristinum  statum  reslituto,  eo  quo  duro  eidem 
Henrico  electo  commendatus  fuit  vacabat  modo  vacante:  Nos,  verum  et 
ultimum  dicti  prioratus  vacationis  modum,  etiam  si  ex  illo  quevis  gene- 
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ralis  reservatio  eliam  in  corpore  júris  clausa  resullet,  presentibus  pro 
expresso  habentes,  el  Iam  eidem  monaslerio  de  guberoatore  utili  et 
idóneo,  per  quem  circumspecte  regi  el  salubriler  dirigi  valeat,  quam 
tibi,  pro  quo  prefaclus  Johannes  rex  nobis  super  hoc  per  suas  lilleras 
humiliter  supplicavit,  ul  commodíus  suslenlari  valeas  de  alicujus  sub- 
venliouis  auxilio  providere  volenles,  prioralum  prediclum  sic  vacantem 
tibi  per  le  quoad  vixeris,  eliam  una  cum  omnibus  el  singulis  monas- 
leríis  et  beneGciis  ecciesiaslicis,  cum  cura  el  sine  cura,  secularibus,  et 
quorumvis  ordinum  regularibus,  que  ex  quibusvis  dispensationibus  et 
concessíonibus  apostolicis  in  lilulum  el  commendam  ao  alias  oblines,  te- 
nendum  regendum  el  gubernandum,  áh  fralrum  noslrorum  consilio  au- 
ctorilate  predicta  commendamus,  curam  regimen  el  adminislralionem  ipsius 
monaslerii  in  hiis  que  ad  illius  prioralus  commendam  hujusmodi  perli- 
net,  libi  in  spirilualibus  el  lemporalíbus  plenârie  commillendo,  firma  spe 
fiduciaque  conceptis  quod,  dirigente  Domino  actus  tuos,  monasterium  pre- 
diclum per  tue  diligentie  laudabile  studium  regelur  ulililer  el  prospere 
dirigelur,  ac  grala  in  eisdem  spirilualibus  el  lempora^ibus  suscipiel  incre- 
menta. Yolumus  autem  quod  propter  hujusmodi  commendam  dictus  prio- 
ralus debitis  non  fraudelur  obsequiis,  et  animarum  cura  in  eo,  siqua 
illi  imminial,  nullalenus  negligatur,  sed  ejus  congrue  supporlenlur  onera 
consuela.  Ac  quod  debilis  el  consuelis  ipsius  prioralus  supporlalis  one- 
ribus,  ac  porlione  predicta  pro  dictis  canonicis  et  personis  ut  preferlur 
separata,  necnon  pensione  annua  duorum  millium  ducatorum  super  fru- 
clibus  reddilibus  el  proventibus  ejusdem  prioralus,  dudum  venerabili  fra- 
Iri  noslro  Pelro,  episcopo  Oxomensi,  tunc  Legionensí,  illam  annualim 
percipienli  auclorilate  predicta  reservala,  salvis  permanenlibus,  de  resi- 
duis  illius  fructíbus  reddilibus  el  proventibus  prediclis  disponere  el  or- 
dinare  libere  et  licite  valeas,  siculi  illum  in  lilulum  pro  (empore  obti- 
nenles  de  illis  disponere  et  ordinare  potuerunt  seu  eliam  debuerunt,  alie- 
natione  tamen  quorurocunque  illius  bonorum  immobilium  el  preciosorura 
mobilium  libi  penilus  interdicta.  Quodque,  antequam  regimini  el  admi- 
nislralioni  prediclis  le  in  aliquo  immisceas,  in  manibus  venerabilium  fra- 
lrum noslrorum  Lamacensis  el  Porlugalensis  episcoporum,  seu  alterius 
eorum,  fidelitalis  debile  solitum  prestes  juramenlum,  juxta  formam  quam 
sub  bulia  nostra  miltimus  inlroclusam,  quibus  et  eorum  cuilibel  per  alias 
noslras  lilleras  commillimus  el  mandamus  ut  ipsi,  vel  eorum  alter,  a  te 
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■ostro  et  Romane  ecclesic  nomine  hajusmodí  recipianl  seu  recipial  jara- 
Beotom.  Qoocirca  discrelioni  lue  per  apostólica  scrípla  roandamus  qoa- 
teaus  curam  regímen  et  administralionem  roonasteríi  huJQsmodi  sic  per 
te  \el  aliam  seu  alíos  gerere  et  exercere  sludeas  sollicite  fidelíler  et  pru- 
denter,  quod  monasterium  ipsum  guberoatori  proYÍdo  et  frucluoso  admi- 
nistratori  gaudeat  se  commissum,  tuque,  preter  eterno  retributionis  pre* 
mium,  noslram  et  apostólico  sedis  benedictionem  et  gratiam  exinde  ube- 
ríus  consequi  merearis. 

Ualum  Rome,  apud  Sanctum  Pelrum,  anno  Incarnalionis  Dominice 
millesimo  quingentesimo  quadragésimo,  quarto  idus  decerobris,  pontiflca- 
tus  nostri  anno  septimo  ^ 


Bulia  do  Papa  Paulo  m  dirigida 
a  D.  Duarte  de  Portugal. 
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Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  dilecto  filio  Eduardo  a  Por- 
tugália, juníori  clerico  Elborensis  diocesis,  salutem  et  apostolícam  bene- 
dictionem . 

Exigentibus  meritis  tue  devotionis  inducimur  ut  te  specialibus  favo- 
ribus  et  gratiis  prosequamur.  Cum  itaque  nos  hodie  prioralum,  maiorem 
nuncupatum,  monasterii  per  priorem,  maiorem  nuncupatum,  gubemari 
soliti,  Sancte  Crucis  Colimbriensis,  ordínis  Sancti  Âugustini,  ad  presens 
certo  modo  vacantem,  tibi  per  te  quoad  vixeris  tenendum  regendum  et 
gubernandum  de  fratrum  nosirorum  consilio  apostólica  auctoritate  com- 
mendare  inlendamus,  nos,  yolentes  te,  qui,  sicut  accepimus,  in  decimo 
nono  vel  circa  tue  etatis  anno  conslitutus,  et  non  obstante  defectu  nata- 
lium,  quem  ex  charissimo  in  Christo  filio  nostro  Johanne,  Portugalíe  et 
Algarbiorum  rege  illustri,  tunc  soluto,  genitus  et  soluta,  clerical!  cara- 
ctere  rite  insígnitus  existis,  premissorum  meritorum  tuorum  intuito  fa- 
vore  prosequi  gralíoso,  motu  próprio,  non  ad  tuam  vel  alterius  pro  te 

'  AscH.  Nag.  Mac.  17  de  Bulias,  n.®  37. 
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Dobis  super  hoc  oblate  pelilioDis  inslaDlíam,  sed  de  nostra  mera  libera- 
litale,  lecum,  ul  príoratum  prediclum  recipere  et  io  commendam  quoad 
vixeris  retinere  libere  et  licite  valeas,  defeclu  predicto,  ac  Piclavensis 
coDcilii,  et  quibusvis  aliis  conslitutíoDibus  et  ordinalioníbus  aposlolicis, 
necnon  monaslerií  et  ordinis  predictorum  juramento,  confirmatiòne  apos- 
tólica, vel  qua^is  flrmitate  alia  roboratis,  statulis  et  consuetudioibus,  ce- 
terisque  contraríis  nequaquam  obstantibus,  auctoritate  predícte  lenore  pre- 
sentium  de  specialis  dono  gratie  díspensamus.  Nulli  ergo  omnino  homi- 
num  liceat  hanc  paginam  Dostre  dispensaliohisjnfringere,  vel  ei  ausu  te- 
merário contraire.  Siquis  autem  hoc  attemplare  presumpserit  indignatio- 
nem  omnípotentis  Dei,  ac  beaforum  Petri  et  Pauli  apostolorum  ejus,  se 
Doveril  incursurum. 

Datum  Rome,  apud  Sanctum  Peirum,  anno  Incarnalionis  Dominice 
millesímo  quingentesimo  quadragésimo,  quarto  idus  decembris,  pontifica- 
tus  nostri  anno  septimo. 

A  tergo :  Pro  illustrissimo  domino  don  Eduardo  a  Portugália  —  Bulia 
dispensationis  ^ 


Bulia  do  Papa  Paulo  Itt  dirigida  a  el-Rei. 


1S40— Ueaeiíiliro  IO* 


Paulus  episcopus,  servus  servorum  Dei,  caríssimo  in  Christo  61io 
Jobanni,  Portugalie  et  Algarbiorum  regi  illustri,  salutem  et  apostolicam 
benedictíonem. 

Hodie  príoratum,  maiorem  nuncupatum,  monaslerii  per  príorem, 
maiorem  nuncupatum,  gubernari  solili  Sancte  CrucisGolimbriensis,  or- 
dinis Sancti  Augustini,  lunc  certo  modo,  quem  baberi  voluimus  pro  ex- 
presso, vacantem,  dilecto  fllio  Eduardo  a  Portugália,  iuniori  elenco  El- 
borensis  diocesis,  per  eum  quoad  viverei  tenendum  regendum  et  guber- 
nandum,  de  fratrum  nostrorum  consilio  apostólica  auctoritate  commenda- 
vimus^  curam  regimen  et  administrationem  ipsius  monasterii,  in  hiis  que 

1  AscH.  Nac,  Maç.  25  de  Bulias,  d.""  15. 
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dís  et  diocesis  predictorum,  ex  concessione  et  díspensalíone  aposlolica  ia 
commendam  obtinet,  el  ad  cujus  vilam  eidero  monaslerio  Sancli  Martini, 
seH  quandiu  monasleríum  ipsum  Sancli  Mariini  in  hujusmodi  commen- 
dam obtinuerit,  monasierium  Beale  Marie  de  Carvoeyro,  eorundem  ordi- 
nis  el  diocesis,  apostólica  aucloritate  unitum  exislit,  jam  sexagenarius  et 
ultra  ac  valetodinarius  exístat,  et  non  speret  de  celero  dircclioni  Sancti 
Martini  et  Beate  Marie  monasteriorum  hujusmodi,  ac  illorum  bonorum  et 
jurium  defensíoni  et  conser\ationi,  prout  expediret,  intendere  per  seípsum 
commode  posse,  ac  propterea  et  ex  certis  aliís  causis  cupil  te,  quem  eis- 
dem  monasteriis  utilem  el  mullipliciter  fructuosum  esse  posse  sperat,  sibi 
in  coadjutorem  in  regimine  el  adminislralione  monasteriorum  hujusmodi 
constitui  et  deputari :  quare  pro  parle  Iam  tui  quam  dicti  Antonii  abba- 
tis  nobis  fuit  humiliter  supplicatum  ut  te  eidem  António  abbali,  quoad- 
vixerit,  in  coadjutorem  in  eisdem  regimine  et  adminislralione  conslituere 
et  deputare  ac  alias  in  premissís  opporlune  pro\idere  de  benignilale  apos- 
tólica dignaremur.  Nos  igilur,  qui  monasteriorum  omnium  felici  successui 
libenler  consulimus,  libi,  cum  quo  alias  ut  asserilur  tunc  in  quintodeci- 
mo  tue  slalis  anno  conslilulo,  poslquam,  non  obslanle  defeclu  nalaiium, 
quen^  paleris  de  charissimo  in  Chrislo  filio  noslro  Johanne,  Porlugallie 
et  Algarbiorum  rege  illuslri,  tunc  solulo  genitus  et  sojuta,  clericali  ca- 
ractere rile  insignitus  fueras,  ut  eodem  defeclu  non  obslanle  ex  tunc  ad 
subdiaconalus,  el  cum  decimum  oclavum  ad  diaconatus,  cum  vero  vige- 
simum  primum  dícte  elatis  annos  allingeres  ad  presbileralus  ordines  pro- 
moveri,  ac  in  dicto  quinlodecimo  anno  in  abbatem  cujusvis  monaslerii 
prefici  et  preesse,  illudque  in  spiritualibus  et  temporalibus  regere  el  gu- 
bernare  valeres,  aposlolica  aucloritate  inter  alia  dispensatum  cxliliU  qui- 
que dispensalionis  hujusmodi  vigore  ad  subdiaconalus  ordinem  rile  pro- 
motus  fuisti,  et,  ut  eliam  asserilur,  in  decimo  oclavo  dicle  elatis  anno  vel 
circa  conslitutus  existis,  apud  nos  de  vile  ac  morum  honestate  aliisque 
probitalis  et  virlulum  merilis  mullipliciter  commendalo,  ut  commodius 
suslenlari  valeas  de  alicujus  subvenlionis  auxilio  providere  volenles,  le- 
que a  quibusvis  excommunicationis  suspensionis  et  inlerdicti,  aliisque  ec- 
clesiasticis  sentenliís  censuris  et  penis,  a  jure  vel  ab  homine  quavis  occa- 
sione  vel  causa  latis,  si  quibus  quomodolibet  innodatus  existis,  ad  efie- 
clum  presenlium  dunlaxat  consequcndum,  harum  serie  absolventes  el  abr 
solulum  fore  censenles ;  Necnon  omnia  el  singula  monasleria  et  beneficia 
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ttdesaAfz^  aim  cwa  cl  siae  cara,  secularia,  el  quorumvís  ordioum  re- 
ri  jrla.  «^-le  eJãm  ex  qoibiiSTis  concessiooibus  et  dispensa tionibus  apos- 
^''  '"^  ^  '.:;l;a  et  eosandam  ac  alias  oblines  et  expectas,  ac  ia  qui- 
ris •!'.  2i:  :  :-e  jis  tibí  qwaodolibet  compelil,  quecunque  quolcunque  et 
n-i  *.bna»:;if  >a:,  mraaqve  fradauni  reddiluain  et  proveoluum  veros 
ijãhs  Y I  : '«$,  ac  kcjiEssodí  concessioDam  et  dispensatíonuin  tenores ; 
!t^!-Ti'a  :i.i^3xca2-;*;e  pcssioiíoiB  aonuariiin  tibi  super  quibusvis  fructi- 
i«i:f  r^: :    :  1:5  «^  ;o>^esLb«s  eccksiasticis  assignalarum  quantilates,  pre* 
!«e^   :  '45  :^!  ^\rr?<efe»  Ubeotes*  hojosmodi  supplicationibus  inclinati,  te 
jn\  :  A:   «to  í:cu1.  ^nd  Tiíerit  et  dicla  monasleria  SancU  Hartini 
•K  ?«•:  e  Xz-f,  1:  fr»*Vfiur.  obtíaoerít,  io  Coadjutorem  perpetuum  et  ir- 
rr  •:.:  cti  a  rfz  -'re  e!  aJ:LÍoistratioDe  Sancti  Hartini  et  Beale  Marie 
in-.::^   r 'r;n  ^-  i>c::.ii  io  sfirítualibus  et  lemporalibus,  cum  plena  lí- 
ber; e:  ;^*  .::'iji  pclestaSe  (acultate  et  auctoritate  omnia  et  singula,  que 
j«i  ^  :  :>c:  .il^  cooijviloris  oíScíum  de  jure  vel  coDSuetudine  aut  alias  quo- 
co:     \i  r«frí:-«at.  bcíendi  gerendí  exercendi  et  procurandi ;  lia  lamen 
qu  I  .i  i  :.i3i  a.u:Julorís  ofBcium  in  spiritualibus  vel  temporalibus,  nisi 
ce  e\^:>^>s>  rrsus  AnUmu  abbatis  consensu,  et  quando  tpse  Anlonius 
vo\:r :  et  s;*:^  \.u<baar  ac  le  ad  premissa  vocaverit,  exercere  oon  pos- 
ss;  ví-:;.iiue  qjc:2-o  prefatus  Aotooias  volueril  libere  efficere  el  defen- 
do.^ >:u  pc  '::tere  pots^t  le  tu  io  adminislralíone  et  proleclíone  ac  regi- 
r:r:o  J.ctoru3i  Sancti  Hartini  et  Beate  Marie  roonasleriorum  tam  in  spi- 
rítlM^^u$  quaoi  leasporalibus  doo  te  introroitlas ;  Ac  quod  diclus  Ante- 
n:us«  eo  vi\eate.  ad  sosteolationem  tui  in  prefalís  Sancti  Martini  el  Beale 
Marte  uKM4<;eríi$  aal  extra  illa»  seu  ex  eorundem  redditibus,  líbi  ali- 
quam  (virtetn  dare  noo  lenealur,  etiam  si  tu  actualiter  de  consensu  dicli 
AntvMui  quivunque  casa  hujusmodi  coadjutorie  officio  ulereris ;  Et  hoc  sub 
|yiui  quvHl  lu«  si  contrafeceris,  ipso  facto  amitlas  jus  hujusmodi  coadju- 
loiíe  et  Ailur«  successionis,  ac  presentes  líttere  nullius  roboris  existant, 
i)v<iu$  Anionií  ad  hoc  per  dileclum  filium  Pelrum  Domenec,  cubicularium 
el  r%uiiiliarei9  nostrum,  procuratorem  suum  ad  hoc  ah  eo  specialiler  consli- 
luluo),  expresso  accedente  consensu,  auclorilale  predicla  tenore  presen- 
lium  ctni^tituímus  et  deputamus.  Et  nihilominus  Sancti  Martini,  cujus  ad 
quinquai^inla»  necnon  cujus  ad  triginta  três  florenos  auri  cum  uno  tertío 
alleriu»  similis  floreni  in  librís  Camere  Apostólico  laxati  reperiuntur,  Beate 
Mnrio  pi^diota.  cum  primum  illa  commenda  cessante  ac  unione  predictis 
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dissoluta,  per  cessum  vel  decessum  seu  quamvis  aliam  dímissionem  vel 
amissionem  diclí  Anlonii,  vel  alias  quovis  modo,  eliam  apud  sedem  apos- 
lolicam,  aut  eliam  in  aliquo  ex  mensibus  nobis  per  constitulionem  nostram 
reservatis,  sen  eliam  ordinariis  collatoribus,  eliam  perconstituliones  apos- 
tólicas pro  tempore  editas  seu  litleras  allernativarum,  aut  alia  privilegia 
et  indulta  concessis  hactenus  et  imposterum  concedendis,  simul  vel  sue- 
cessive,  vacare  contigeril,  etiam  si  actu  nunc  quovis  modo,  quem  eliam 
si  ex  iiio  quevis  generalis  reservatio,  etiam  in  corpore  júris  clausa,  re- 
sullet,  presentibus  haberi  volumus  pro  expresso,  et  ex  cujuscunque  per- 
sona  vacent,  etiam  si  tanto  tempore  vacaverint  quod  eorum  provisio  juxta 
Lateranensis  statula  concilii,  aut  alias  canónicas  sancliones,  ad  sedem  pre- 
faciam legitime  devoluta  existat,  et  ilia  ex  quavis  causa  ad  sedem  ean- 
dem  specialiter  vel  generaliter  perlineat,  ac  de  illis  consistorialiter  dis- 
poni  consueverit  seu  debeat,  ac  super  illorum  regímine  et  administraticme 
prefatis  inter  aliquos  lis,  cujus  siatum  presentibus  haberi  volumus  pro 
expresso,  pendeat  indicisa,  cum  omnibus  juribus  et  pertinentiis  suis  tibi 
ex  nunc,  prout  ex  tunc  et  e  contra,  etiam  si  tempore  vacationis  hujus- 
modi  dictum  coadjutoris  officium  exercere  non  inceperis,  ac  presentes  lit- 
lere  eidem  António  intimatc  non  fuerinl,  per  te  quoad  vixeris,  etiam  una 
cum  omnibus  et  singulis  monasteriis  et  beneficiis  ecclesiaslicís,  cum  cura 
et  sine  cura,  secularibus  et  regularibus,  que  in  lilulum  et  commendam 
ac  alias  oblines,  ut  prefertur,  et  imposterum  obtínebis,  ac  fructibus  ec- 
clesiasticis,  necnon  pensionibus  annuis,  quos  et  quas  percipis  et  perci- 
pies  in  futurum,  tenenda  regenda  et  gubernanda,  Ita  quod  iiceat  tibi,  de- 
bitis  et  consuetis  dictorum  Sancti  Martini  et  Reate  Marie  monasteriorum 
ac  dilectorum  filiorum  convenluum  eorundem  supporlatis  oneribus,  ac 
quarta,  si  abbatialis  separata  et  seorsum  a  conventuali,  si  vero  commu- 
nis  inabi  mensa  respeclive  fueril  tertia  parte  omnium  fructuum  reddiluum 
et  proventuum  eorundem  Sancti  Martini  et  Reate  Marie  monasteriorum  ia 
reslauratíonem  illius  fabrico,  seu  ornamentorum  emptionem  vel  fulcimen- 
tam,  aut  pauperum  alimoniam,  prout  maior  exegerit  et  suaserit  necessi- 
tas, omnibus  aliís  deductis  oneribus,  annis  singulis  impartila,  de  residuis 
iliorum  fructibus  redditibus  et  provenlibus  disponere  et  ordinare,  sícuti 
ipsorum  Sancti  Martini  et  Reate  Marie  monasteriorum  abbales,  qui  pro 
tempore  fuerint,  de  illis  disponere  et  ordinare  potuerunt  seu  etiam  de- 
buerunt,  alienatione  tamen  quorumcunque  illorum  bonorum  immobilium 
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et  preciosorum  raobiiium  tibi  penilas  interdicta,  auctoritate  predicla  com- 
mendamus,  ác  illa  libi  commendata,  necnon  ex  nunc  plenum  jus  tibi  in 
illis  omnino  acquísitum  fore,  ipsaque  Sanctí  Marlioi  et  Beate  Marie  mo- 
nasteria  de  celero  ex  persona  dicti  Anlonii  commendatarii  ad  hoc,  ut  illa 
alleri  quam  tibi  commendari  aut  de  illis  alias  in  alterius  quam  lui  favo- 
rem  disponi  possit,  minime  vacare  decernimos,  curam  regimen  et  admi- 
oistrationem  ipsorum  Sancli  Marlini  et  Sancte  Marie  monasteriorum  libi 
in  eisdem  spiritualibus  et  lemporalibus  plenarie  coromittendo :  distríctíus 
inhibentes  dileclis  filiis  "Sancli  Marlini  et  Beatc  Marie  monasteriorum  pre- 
diclorom  oonventibus  ne,  occurrente  vacatíone  dictorum  Sancli  Martini 
et  Bcale  Marie  monasteriorum,  ad  alicujus  eleclionem  vel  postulationem 
in  abbatem  eorundem  Sancli  Martini  et  Beatc  Marie  monasteriorum  pre- 
diclorum,  ac  cuiquam  superiori,  ne  electiooem  seu  postulationem  hujus- 
modi  confírmare  vel  admitlere,  aut  alias  de  illis  seu  illorum  regímine  et 
administralíone  prefatis  disponere,  vel  alias  se  intromitlere  quoquomodo 
presumant;  Ac  decernenles  ex  nunc  omnes  et  singuias  commendas  pro- 
visiones  prefectiones  et  alias  disposiliones  de  dictis  Sancti  Martini  et  Beate 
Marie  monasteriis,  etiam  apostólica  auctoritate  vel  alias  quomodolibetalteri 
quam  tibi  faciendas,  tanquam  contra  mentem  et  intentionem  nostras  factas, 
nullas  et  invalidas  exislere,  nullumque  per  eas  cuiquam  jus  acquíri  pos- 
se vel  eliam  coloralum  lilulum  possidendi  tribuere ;  Necnon  presentes  lít- 
terás  de  surreplionis  vel  obreptionis  vicio  aut  intentionis  defeclu  noiari 
seu  impugnari  nullatenus  posse,  nec  sub  quibusvis  revocationibus  sus- 
pensionibus  aut  derogationibus,  per  quascunque  litteras  aut  constilutiones 
apostólicas  seu  Cancellarie  apostólico  regulas,  per  nos,  etiam  molu  pró- 
prio et  ex  certa  scientia  ac  de  apostólico  potestatis  pleniludine,  eliam  con- 
sistorialiler,  eliam  cum  nominum  et  cognominum  tui  et  dicli  Anlonii,  ac 
data  et  tenore  presentium,  speciali  et  expressa  mentione  vel  inserlione, 
ac  sub  quibuscunque  tenoribus  et  formis,  necnon  cum  quibusvis  clausu- 
iis  et  decretis  pro  tempere  faclis  comprehensas ;  sed  semper  ab  illis  ex- 
ceptas  existere,  et  si  eas  revocari  vel  suspendi  contigerit,  totíens  in  pris- 
tinum  slalum  restituías  et  de  novo  concessas  esse  et  censeri.  Et  sic  per 
quoscunque  judices  et  commissarios,  etiam  causarum  Palatii  apostolici  au- 
ditores, sublata  eis  quavís  aliter  judicandi  et  interpretandi  facullale  et  au- 
ctoritale,  judicari  et  diffiniri  debere.  Quocirca  venerabili  fratri  nostro  epis- 
copo  Fellrensí,  ac  dileclis  filiis  Ulixbonensi  et  Elborensi  officíaiibus,  per 
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apostólica  scripla  mandamus  quatenus  ipsi,  vel  duo  aut  unus  eorum,  per 
se  vel  alium  seu  alios,  faciant  auclorilate  nostra  te  officio  coadjutoris  hu- 
jusmodi  pacifice  frui  et  gaudere,  non  permiltcnles  te  desuper  per  dictum 
Antonium,  seu  quoscunque  aiios,  quomodolibet  indebile  moleslari;  Ac 
eodem  coadjutoris  officio  cessante  libi  in  adipiscenda  possessione  seu  quasi 
regiminis  et  administrationis  predictorum  ao  bonorum  dicli  monasterii, 
auctoritale  nostra  assistentes,  faciant  tibi  a  conventibus  prefatis  obedien- 
tiam  et  reverentiam  debitas  et  devotas,  necnon  a  dilectis  filiis  vassallis  et 
aliis  subdilis  eorundem  Sancti  Martini  et  fieale  Marie  monaslerioruro  con- 
sueta  servitia  et  jura  tibi  ab  eis  debita,  integre  exhiberi,  contradictores 
auctori late  nostra,  appellatione  postposita,  compescendo.  Non  obslantibus 
feiicis  recordationis  Bonifacii  pape  viii,  predecessoris  noslri,  et  aliis  apos- 
tolicis  constitutionibus,  ac  Sancti  Martini  et  Beale  Marie  monasteriorum 
et  ordinis  predictorum,  juramento,  conGrmatione  apostólica,  vel  quavis 
firmitate  alia  roboratis,  statutis  et  consuetudinibus,  necnon  quibusvis  pri- 
vilegiis  et  indultis  apostolicis  eisdem  Sancti  Martini  et  Beate  Marie  mo- 
nasteriis  ac  ordini,  sub  quibuscunque  tenoribus  et  formis,  ac  cum  qui- 
busvis, etiam  derogatoriarum  derogaloriis,  aliisque  efficacioribus  et  inso- 
lilis  clausulis,  necnon  irrilantibus,  et  aliis  decretis,  etiam  per  quoscunque 
Romanos  Pontífices,  etiam  predecessores  nostros,  ad  quorumcunque,  etiam 
Imperalorum  Regem  vel  aliorum  Principum,  instantiam,  seu  eorum  con- 
templatione  Vel  intuitu,  aut  etiam  motu  et  scientia  similibus,  ac  ex  qui- 
busvis causis,  etiam  iteratis  vicibus  in  genere  vel  in  specie  concessis  ap- 
probatis  et  innovatis,  etiam  si  in  eis  ac  statutis  predictis  caveatur  expresse 
quod  predictum  Sancti  Martini  et  Beate  Marie  monasteria  quovis  modo  pro 
tempore  vacantia  nullalenus,  aut  non  nisi  ordinem  ipsum  expresse  pro- 
fessis,  ac  juxta  illius  regularia  instituía,  et  forsan  alias  certo  modo  in  illis 
expresso  qualificalis  personis,  commendari  possint,  et  alias  de  illis,  eliam 
per  sedem  preditam,  etiam  cum  statutorum  ac  privilegiorum  et  indulto-^ 
rum  hujusmodi  expressa  derogalione,  quomodolibet  pro  tempore  facte 
commende,  nullius  sint  roboris  vel  momenti.  Necnon  quibusvis  speciali- 
busvel  generalibus,  etiam  menlalibus  reservationibus,  ac  preventivis  gra- 
tiis  expectalivis,  ac  perpetuis  et  lemporalibus  unionibus,  annexionibus,  in- 
corporaVionibus,  exiinctíonibus,  et  aliis  absque  consensu  coadjutorum  de- 
putationibus,  nominationibus,  cilra  accessus  et  regressus  facullatíbus,  litte- 
ris,  mandatis,  concessionibus  et  indultis,  etiam  de  dictis  Sancti  Martini  et 
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Beate  Harie  monasteriis,  ac  illorum  regimine  et  administralione,  speciali- 
ler  et  expresse,  etiam  cum  provisiooibus  et  prefectionibas  seo  commeD- 
dis,  aul  aliis  díspositioníbus,  eliam  ex  tunc  proul  ex  díe  vacalionis  illo- 
rum, et  e  contra,  quibusvis  personis  cujuscunque  dignitatis  statas  gra- 
dus  ordinís  conditíonís  et  preeminentie  existeotibus,  etiam  familiaribos 
nostrís  contiouis  commensalibus,  etiam  antiquis  et  pro  tcmpore  deseriptis, 
ac  in  capella  nostra  canloribus  capellanis,  et  Romane  Curie  officialibus, 
eliam  officia  sua  actu  exercentibus,  ac  aliis  quacunque  episcopali,  ar- 
chiepiscopali,  aul  alia  roaiori  ecciesiaslica  digaitate,  etiam  cardioalalus 
honore,  seu  imperfali,  regali,  ducal! ,  vel  alia  mundana  auctoritate  seu 
excellentia  fungenlibus,  seu  in  eorum  aul  ecciesiarum  monasteriorum 
mensarum  vel  beneliciorum  ecclesiasticorum  universilatum,  eliam  studio- 
rum  generalium  aul  piorum  locorum,  seu  etiam  in  nullius  favorem,  eliam 
ob  remunerationem  laborum  et  obsequiorum,  etiam  nobis  et  diçte  sedí 
iropensorum,  seu  in  recompensam  jurium  çessorum  vel  ablalorum,  ac  ex 
quibusvis  aliis  quantuncunque  maximis  excogilabilibus  et  urgenlissimis, 
eliam  necessário  exprimendis  causis  sub  quibuscunque  verborum  formis 
et  expressioQibus,  ac  cum  quibusvis  anlelalioníbus  exceptionibus  et  aliis 
efficacissimis  et  insolilis,  etiam  derogatoriarum  derogatoriis,  clausulis,  eliam 
talibus  quod  illa  nullatenus,  aul  non  nisi  sub  cçrlis  modo*  et  forma  in  eis 
contentis,  ac  de  consensu  illorum  quibus  illa  concessa  sunt,  suspendi 
possinl,  irritanlibusque,  ac  quod  illa  ex  tunc  vero  et  non  fícte  offeclum 
sorlita  sint,  et  illis,  quibus  concessa  sunt,  jus  in  re  quesitum  sit  illíque  be- 
neflcio  regule  de  non  tollendo  jure  quesilo  gaudere,  ac  gralie  ipse  inter 
eos  et  nos  ac  sedem  prefaciam  vim  inili  conlractus  habeant,  eliam  muto 
scientia  et  potestatis  plenitudine  similibus,  etiam  consíslorialiter  concessis 
haclenus  et  in  posterum  concedendis,  quas  et  que,  illorumque  omnium 
vim  et  eOectum,  quoad  hoc,  omnino  suspendimus,  et  in  dictisSancti  Mar- 
tini  et  Beate  Marié  monasteriis  effeclum  sortiri  aul  locum  sibi  vendicare 
non  posse  nieque  debere  decernimus,  illisque  ac  statutis,  necnon  privilegiis 
et  statutis  prediclis,  etiam  si  pro  illorum  sufficienti  derogatione  de  illis 
eorumque  lotis  lenoribus  specialis  speciGca  individua  et  expressa  mentio 
dispositive  fieri  deberet,  tenores  hujusmodi  presentibus  pro  sufficienler 
expressis  habentes,  illis  alias  in  suo  robore  permansuris,  hac  vice  dun- 
taxai  specialiter  et  expresse  derogamus,  contrariis  quibuscunque.  Aut  si 
conventibus  vassallis  et  subdítis  prefalis,  vel  quibusvis  aliis,  communiter 
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vel  dívisiin  ab  eadem  sil  sede  indultum  quod  inlerdici  suspendi  vel  ex- 
communicari  non  possinl  per  líUeras  apostólicas,  non  facientes  plenam  et 
expressam,  ac  de  verbo  ad  \erbum,  de  indulto  hujusmodi  mentiooem, 
nos  enimtecum,  ut  officium  coadjutoris  hujusmodi  exercere,  ac  íllo  ces- 
sante monastcría  ipsa  Snncli  Martini  et  Beale  Marie  in  hujusmodi  com- 
mendam  quoadvixeris,  ul  preferlur,  retinere,  libere  et  licite  valeas,  na- 
talium  predicto  et  quem  eliam  ad  hoc  si  tunc  legitime  etatis  non  fuerís 
palieris,  elalis  premisse  defectibus,  ac  Piclavqnsis  et  Lateranensis  conci- 
lioruni,  et  quibusvis  aliis  conslilulionibus  et  ordinationibus  apostolicis, 
necnon  slatulis  et  consuetudinibus,  necpon  privilegiis  et  indultis  supradi- 
clis,  ceterisque  contrariis  nequaquam  obstantibus,  dieta  auctorilale  apos- 
tólica tenore  presentium  de  specialis  dono  gratie  dispensamus.  Volumus  au- 
tem  quod  propterea  in  dictis  Sancli  Martini  et  Beate  Marie  monasteriis  di- 
vinus  cullus,  ac  solitus  monacorum  et  ministrorum  numerus  nbllatenus 
minuatur,  sed  illorum  ac  eorum  conventuum  prediclorum  congrue  sup- 
porlenlur  onera  antedicta,  ac  quod  tu  ab  alienatione  qualibet  bonorum 
immobilium  et  preciosorum  mobilium  ipsorum  Sancti  Martini  et  Reate  Ma- 
rie monasteriorum  penitus  abslineas.  Quodque  de  gestis  et  administratis 
per  te  dicto  coadjutoris  officio  durante  rationem,  justa  constitutionis  ejus- 
dem  Ronifacii  predecessoris  tenorem,  reddere,  et  anlequam  officio  coadju- 
toris hujusmodi  te  in  aliquo  ímmisceas,  de  eo  juste  et  fideliler  exercen- 
do, necnon  antequam  regimini  et  administrationi  dictorum  Sancli  Martini 
et  Reate  Marie  monasteriorum  te  in  aliquo  immisceas,  nostro  et  Rotoane 
ecclesie  uomine  fidelitatis  debite,  juxta  forma  quam  sub  bulia  noslra  mit- 
timus  inlroclusam,  solitum  in  manibus  episcopi  etofficialium  predictorum, 
seu  alicujus  eorum,  juramentum  prestare  tenearis,  ac  formam  juramenti 
(idelitatis  hujusmodi  quod  preslabís  nobis  de  verbo  ad  verbum  per  tuas 
patentes  litleras,  tuo  sigillo  munitas,  per  proprium  nuntium  quantolius 
destinare  procures.  Et  ínsuper  ex  nunc  irritum  decernimus  et  inane  si  se- 
cus  super  hiis  a  quoquam,  quavis  auctorilate,  scienter  vel  ignoranter,  con- 
tigerit  attemptari.  NuUi  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  nos- 
Ire  absoiutionis,  constitutionis,  depulationis,  commende,  inhibitionis,  sus- 
pensionis,  derogatiónis,  dispensationis,  mandati,  voluntatís  et  decretorum 
infringere,  vel  ei  ausu  temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc  attemptare 
presumpserit  indignationem  omnipotentis  Dei,  ac  beatorum  Petri  et  Pauli, 
appstolorum  ejus,  se  noverit  incursurum. 
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Dulum  llome,  apud  Sanolum  Marcum»  anno  locarnalionís  Dominice 
milloglmo  quingcntcsimo  quadragésimo  primo,  quinto  idus  juiii,  pootiQ- 
onlu»  nostri  anno  septímo'. 


<  Amcii.  Nai:.,  Ma^.  ^t  de  DuUas.  n.*"  Ú,  No  Maç,  47  ti/ 54  guarda-te  auira  Bulim, 
mnliilM  «NHldiiffM,  rtmcttltndo  ao  mtsmo  D.  Duarff  a  coadjuêoria  e  futura  tucces^ãú  ê-y 
miMfWf  tt  df  Nitncla  ilfurin  dt  S^riféa. 
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